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FALLA. 


SENHORES  MEMBROS  Dá  ASSEHBLÉA  LEGISLATIVA  PROVINCIAL 


-  ENHO  hoje  perante  vós,  em  cumprimento  do  preceito, 
.que me  c  imposto  pelo  art.  8  da  lei  de  12  de  Agosto  dê 
)l854,  expor- vos  o  estado  dos  negócios  públicos  da  Pro- 
víncia e  indicar  as  medidas,  que  em  minha  opinião  são 
mais  precisas  para  seu  melhoramento. 
Nãotenhoapresumpção  de  que  no  desempenho  desta  tarefa  se- 
rei tão  feliz,  que  possa  satisfazer-vos.  Para  fazer  uma  exposição  cir- 
cumstanciada  de  cada  um  dos  ramos,  de  que  se  compõe  a  adminis- 
tração, n<Ar  os  vícios,  existentes,  e  lembrar  o  correctivo,  seria  precizo, 
que,  alem  da  capacidade,  que  me  falta,  eu  já  tivesse  conhecimento  an- 
terior dos  negócios  da  Província,  ou  que  a  organisação  administrativa 
não  fosse,  como  é  entre  nós,  montada  de  tal  sorte,  que,  sobrecarregan- 
do a  Presidência  de  uma  infinidade  de  pequenos  negócios,  que  lhe 
absorvem  o  tempo,  obriga-a  ou  a  não  exercer  sobre  parte  delles  o 
exame,  que  lhe  compele,  confiando-os  á  só  direcção  dos  agentes  su- 
balternos, ou,  no  caso  de  querer  examinal-os  para  imprimir  em  todos 
o  sello  do  seu  pensamento  administrativo,  a  ficar  sem  tempo  que  con- 
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ságre  estudos  mais  senos  c  privada  de  poder  reconsiderar  as  male- 
rils  para  tomar  nellas  a  iniciativa  dos  melhoramentos. 

Felizmente  as  lacunas,  que  encontrardes,  serão  suppridas  pela  >1- 
lustraçâo  dos  dignos  Membros  desia  Assemblea,  por  vos,  Senhores,  que, 
filhos  da  Província  e  já  amestrados  no  manejo  de  seus  negócios,  estais 
sem  duvida  habilitados  para  desempenhardes  vossa  missão  de  legis- 
ladores. 

Pelos  trabalhos  das  sessões  anteriores,  P.clalorios  de  meus  Ante- 
cessores e  informações,  que  dos  archivos  públicos  serão  prestadas,  te- 
reis os  meios  dc  preencher  as  faltas,  que  confio,  serão  relevadas  pela 

vossa  indulgência. 

Não  leve  lugar  a  presente  sessão  desta  Assemblea  no  1.°  dc  Março, 
queé  aepocha  marcada  por  lei  para  sua  abertura,  por  que  tendo-se  en- 
cerrado em  13  de  Dezembro  a  sessão  extraordinária,  para  que  tive  a 
honra  de  convòcnr-vos  nol.°dc  Outubro  do  anno  passado,  mediando 
pouco  mais  de  dous  mezes  de  uma  outra  sessão,  cm  tão  curto  intervallo 
nem  podiam  ser  ainda  apreciados  os  cíTeitos  das  leis  recentemente  vota- 
das, nem  colhidas  novas  informações  para  vos  serem  presentes :  por 
esta  razão  julguei  mais  conveniente  ao  serviço  publico,  usando  da  altn- 
buição,  que  á  Presidência  é  concedida  pelo  §  2.°  do  Art.  24  do  Acto  ad- 
dicional,  adiar  para  hoje  a  vossa  reunião. 

Entrarei  agora  na  exposição  dos  differentes  assumptos  da  adminis- 
tração, masantes  decomeçar,  mepermittireis,  Senhores,  que  comvosco 
*  me  congratule  pela  mercê,  com  que  a  Divina  Providencia  continua  a 
proleger-nos,  conservando  inalterável  a  preciosa  saúde  dcSua  Ma- 
gestade  o  Imperador  e  de  toda  a  Família  Imperial. 


TRANQUILIDADE  PUBLICA. 


Continua  lisonjeiro  o  estado  de  tranquillidade  publica  nesta  Pro- 
vinda, que,  como  poucas  no  Império,  offerece  o  exemplo  de  vinte 
annos  não  interrompidos  de  socego. 

Se  durante  esse  longo  período  algumas  centelhas  das  chammas, 
que  em  outras  lavraram,  penetraram  no  seu  interior  e  causaram 
alguma  excitação,  não  achando  matéria  combustível,  arrefeceram-se 
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perante  a  indolc  reconhecidamente  pacifica  dos  habitantes  da  Bahia, 
perante  a  rasão  illustrada  de  seus  homens  superiores,  e,  sobretu- 
do, perante  o  patriotismo  e  lealdade  nunca  desmentidos  dos  vete- 
ranos da  nossa  Independência.  Essa  excitação,  que  poderia  ter  ori- 
«em  cm  sentimentos  nobres,  mas  que  de  veras  só  era  alimentada 
pela  lucta  das  paixões,  lucla,  que  dividindo  os  brasileiros  em  ad- 
versários, estragando  as  forças  vivas  do  Estado  c  exaltando  cada  vez 
mais  os  ânimos,  se  prolongaria  indefinidamente,  dando  causa  a  de- 
sordens, se  felizmente  não  adiasse  cila  um  termo  na  vontade  c  it- 
luslrnçâo  de  uni  Imperante,  que  angustiado  por  esse  espectáculo 
nada  proveitoso  ao  paiz  resolveu  congraçar  todos  os  brasileiros,  reu- 
nindo-os  sob  o  manto  da  conciliarão. 

O  povo  comprehendeu  o  pensamento  magnânimo  e  generoso 
do  Monarcha:  c  o  que  vemos?  Quaes  são  hoje  na  Província  os  par- 
tidos, que  sustentam  i  leas  exageradas  ou  disputam  á  autoridade  o 
exercido  dos  direitos,  que  lhe  concedem  as  leis?  Descontentes  sem- 
pre os  haverá,  ou  sejam  aquclles,  que,  não  conhecendo  o  mecha- 
nismo  da  organisação  social,  entendem,  que  a  autoridade  pode  dar 
remédio  a  todos  os  males,  ou  aquclles,  que  offendidos  em  seus  in- 
teresses fazem  de  suas  paixões  questão  do  bem  publico.  Os  homens 
honestos  de  todos  os  partidos  acceitaram  o  progamma  da  Corôa,-  como 
santelmo  do  futuro,  as  luctas  apaixonadas  desappareceram  e  tudo 
faz  crer  que  o  espirito  da  paz,  de  que  se  acha  possuída  a  Provín- 
cia, será  perdurável. 

Quando  a  Bahia  não  tivesse,  Senhores,  outras  provas  para  ex  - 
liibir  em  confirmação  do  que  acabo  de  dizer,  bastaria  mostrara  mo- 
deração, com  que  este  anno  sem  diminuir  de  enthusiasmo  pela  re- 
cordação do  dia  de  suas  glorias,  a  população  d'esta  grande  cidade 
applaudiu  o  anniversario  do  memorável  Dous  de  Julho,  sem  que  nas 
estrepitosas  demonstrações,  com  que  o  commemorou,  um  só  facto 
apparecesse  indigno  de  sua  civilisação,  nem  da  parte  da  autoridade 
o  menor  receio,  de  que  fossem  desmentidos  os  sentimentos  pacífi- 
cos, de  que  os  bahianos  fazem  timbre  nessa  festa  verdadeiramen- 
te popular. 

Outro  facto,  que  não  prova  menos  em  favor  dos  princípios  de  or- 
dem e  tolerância,  de  que  se  acham"  possuídos  os  habitantes  desta  Pro- 
víncia, é  o  modo  pacifico,  por  que  em  toda  ella  se  fizeram  as  eleições 
geral  e  parochiaes. 
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.  '  Se  cm  algumas  se  commetteram  irregularidades,  se  em  outras 
se  deram  conílictos,  cm  lodos  os  pontos  sc  manteve  a  ordem  publica, 
e  em  nenhum  tivemos,  que  deplorar  as  scenas  lastimosas,  com  que 
infelizmente  sc  mancharam  as  eleições  cm  outras  províncias. 

Pela  primeira  vez  foi,  como  sabeis,  posta  em  execução  a  lei  de  9 
deSetembro  de  1855,  que  alterou  a  de  19  de  Agosto  de  1846,  estabe- 
lecendo o  systema  eleitoral  por  dislrictos,  sendo  a  Província  dividida 
pelo  decreto  de  29  de  Agosto  do  anno  passado  em  quatorze,  que  tantos 
são  os  seus  deputados. 

Na  execução  da  lei,  para  a  qual  havia  concorrido,  fiz  quanto  pude 
para  que  não  fosse  illudido  o  pensamento  do  legislador,  nem  a  Vonta- 
de Imperial,  que  da  livre  manifestação  do  voto  fez  para  seus  delegados 
xima  condição  do  lealdade.  Colloquci  a  autoridade  no  ponto,  que  me 
parece  dever  competir-lhe,  quando  se  trata  de  deixar  ao  povo  a  esco- 
lha de  seus  mandatarios-garantir  o  direito  de  todos,  para  que  a 
violência  e  a  fraude  não  façam  da  mentira  uma  verdade. 

Senão  atlin-i  totalmente  o  objecto  desejado,  sc  a  turbulência  c  o 
abuso  desfarçados,  ora,  occultando-sc  sob  o  voo  da  liberdade,  ora,  sob 
,s  vestes  da  autoridade  não  permiuiram,  que  as  urnas  exprimissem 
em  toda  a  Provinda  o  voto  genuíno  do  cidadão,  não  conservo  remorsos 
de  não  ter  empregado  os  meios  de  conscguil-o. 

A  uma  excitação  tão  forte,  como  geral,  produzida  pela  lucta,  cm 
que  todas  as  paixões  entraram  cm  acção,  percorrendo  a  escala  das  am- 
bições, desde  os  mais  modestos  cargos  da  freguezia  até  as  mais  altas 
aspirações  do  systema  electivo,  era  impossível  que  succedesse  logo  a 
calma  dos  tempos  ordinários. 

Ódios  e  intrigas  resultantes  d\:ssa  lucta  se  tem  manifestado  com 
maior  ou  menor  intensidade  cm  alguns  lugares.  N'aquclles,  cm  que 
esses  ódios  foram  produzidos  pela  intervenção  indébita  das  autoridades, 
as  quaes,  por  apaixonadas,  não  podem  manter  o  papel  de  conciliado- 
ras, tenho  providenciado,  exonerando-as  do  cargo,  que  oceupavam; 
naquelles,  porém,  em  que  as  autoridades,  cingindo-se  aos  princípios 
e  ordens  da  administração  se  abstiveram  de  tomar  parte  na  lucta,  me- 
diante sua  conducta  imparcial  c  acção  do  tempo,  espera  a  Presidência, 
que  esses  ódios  e  intrigas  se  aplacaíão,  cedendo  a  sentimentos  pa- 
trióticos e  tolerantes. 

Com  a  morte  do  Dr.  Eduardo  Ferreira  França,  um  dos  mais  diguos 
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Representantes  da  Província,  vagou  o  lugar  de  Deputado  do  2.9  districto» 
que  passou  a  ser  preenchido  pelo  supplente  o  Dr.  Balthasarde  Araujo 
Aragão  Bulcão,  igualmente  digno  membro  d'esta  Assemblea.  Tendo 
sido  nomeado  Ministro  da  Marinha  o  Exm.  Conselheiro  José  Antonio 
Saraiva,  Deputado  pelo  12.»  districto,  procedeu-se,  na  conformidade  da 
Constituição,  á  nova  eleição,  que  teve  lugar  no  dia  2  de  Julho,  sahindo 
reeleito  o  mesmo  Conselheiro. 

Foram  pela  Camara  dos  Srs.  Deputados  annulladas  as  eleições  pri- 
marias da  frcguezia  do  Conde  no  1.'  districto,  as  da  Conceição  da 
Feira,  c  as  de  Maragogipe  no  3.°,  e  as  de  S.  Antonio  da  Barra  no  13." 
As  da  1/  e2.'  d'estas  freguezias  tiveram  já  lugar  com  perfeita  tranqui- 
lidade no  dia  2  do  próximo  passado,  as  da  3.a  estão  designadas  para  o 
dia  2  do  corrente  e  as  da  4.a  para  o  dia  21  de  Outubro. 

Foram  também  annulladas  as  eleições  primarias  dc  Santo  Antonio 
das  Queimadas  do  12.°  districto,  feitas  sob  a  presidência  do  i.°  Juiz  de 
Paz  e  julgadas  validas  as  presididas  pelo.  l.° 

No  dia  1.°  de  Novembro  terão  lugar  as  eleições  para  os  membros, 
que  devem  compor  a  futura  legislatura  d'esta  Assemblea,  convocada 
para  o  dia  1.°  de  Março  do  anno  vindouro,  e  logo  que  receba  ordem 
do  Governo  Imperial,  será  também  designado  o  dia,  em  que  se  reuni- 
rão as  assembleas  parochiaes  para  a  escolha  dos  eleitores,  que  terão 
de  votar  na  eleição  de  Senador,  afim  de  ser  preenchida  a  vaga,  que  na 
Camara  vitalícia  deixou  o  fallecido  Conselheiro  Cassiano  Spiridião  de 
Mello  e  Mattos. 

Faço  votos,  para  que,  tanto  em  uma,  como  em  oulra  eleição,  a 
Província  da  Bahia  continue  a  ser  representada  de  maneira  condigna 
de  sua  importância  e  illustração,  e  nutro  firme  esperança  de  que  nessas 
novas  provas,  por  que  vai  passar,  a  tranquillidade  publica  se  conser- 
vará inalterável,  e  seus  habitantes  mostrarão  ainda  essa  moderação  e 
tolerância,  que  os  distingue. 


SEGURANÇA  INDIVIDUAL. 

O  horrível,  attentado  recentemente  praticado  n'este  Cidade  e  que 

pelo  caracter  da  victima  e  todas  as  circumstancias,  que  o  acompanha  - 
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ram,  causou  tanto  pesar,  quanta  indignação  no  animo  de  todos,  de- 
monstra quanto  estamos  ainda  longe  de  possuir  o  maior  beneficio  does- 
tado social.  Não,  que  outros  similhantes  se  não  pratiquem  também 
cm 'lugares  mais  adiantados  do  que  nós,  mas  porque  infelizmente  aqui 
não  são  elles  punidos  com  a  severidade  merecida. 

Descia  na  manhã  do  dia  19  do  próximo  passado  o  Padre  Domin- 
gos José  de  Britto  a  ladeira  de  Santa  Thereza  para  dar  licção  no  Semi- 
nário Arcbiepiscopal,  em  que  é  lente,  quando  ao  sabir  á  rua  do  Sudré 
sentiu  pelas  costas  o  golpe  de  uma  punhalada,  que  o  lançou  por  terra. 
O  assassino,  que  já  coahecia  ou  havia  estudado  com  antecedência  as 
circutnslancias  do  lugar,  c  que  pela  presteza,  com  que  se  escapou  c 
sangue  frio,  com  que  se  houve,  indica  quanto  é  amestrado  no  crime, 
aproveitando -se  da  solidão  desceu  pela  mesma  rua  do  Sudré,  c  despo- 
jando-sc  das  vestes,  com  que  praticara  o  attentado,  no  corredor  d* 
uma  officina  de  marcineria  na  ladeira  da  Preguiça,  por  cujos  aprendi- 
zes foi  visto,  tomou  a  direcção  da  Cidade  baixa  e  alii  desappareceu. 

O  picicnle  foi  recolhido  ao  Seminário,  onde  recebeu  logo  os  soc- 
corros  <ia  arte,  não  sendo  possível  aos  facultativos,  qnc  o  operaram,  ex- 
trabir  a  ponta  do  ferro,  que  ficou  cravada  ou  adhcrenle  á  columna 
vertebral.  O  golpe  foi  mortal  c  d'ellc  leria  logo  perecido,  se  a  Divina 
Providencia,  para  maior  confusão  do  crime,  se  não  amerceasse  guar- 
dar-lhc  ainda  a  existência. 

Comparecendo  as  autoridades  [policiacs  ao  lugar  do  delicio,  deram 
Iodas  as  providencias,  que  o  caso  exigia,  para  a  captura  do  assassino. 
O  digno  Chefe  de  Policia  advertido  pelos  precedentes  c  ouvindo,  tanto 
do  oífendido,  como  do  numeroso  concurso  de  cidadãos,  que  afíluiram 
ao  lugar,  que  o  crime  parlia  de  João  Adrião  Chaves,  o  mandou  prender 
c  recolher,  depois  de  interrogado,  á  cadêia  do  Aljube,  onde  se  acha. 

Todos  os  esforços  para  descoberta  c  captura  do  mandatário  foram 
empregados,  c  com  grande  satisfação  vos  annuncio,  Senhores,  que 
mediante  medidas  tão  proveitosas  á  justiça,  como  honrosas  ao  digno 
Chefe,  que  as  dirigiu,  está  capturado  aquelle,  sobre  quem  recahem  os 
mais  vehementes  indicios,  senão  evidentes  provas.  A  autoridade  toma 
conhecimento  do  faclo,  eé  de  crer,  que  a  consciência  publica  escan- 
dalisada  por  um  acto,  que  demonstra  inslinctos  da  mais  sangrenta  fe- 
rocidade, não  o  deixe  ficar  d'esta  vez  impune. 

Além  d'este  attentado,  outro  que  pela  maneira,  porque  foi  prati- 
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cado  merece  ser  aqui  mencionado,  e  o  qué  teve  lugar  na  villa  dc  Sanla 
Ritla  do  Rio  Preto,  onde  às  seis  horas  da  tarde  do  dia  8  de  Outubro  do 
anno  passado  o  Tenente  José  da  Roclia  Medrado,  já  infelizmente  celebre 
por  crimes  da  mesma  gravidade,  á  frente  de  um  grupo  de  faccinorosos, 
como  clle,  assassinou  o  Alferes  José  da  Rocha  Menezes,  o  mais  abastado 
fazendeiro  do  lugar,  o  qual  achava-se  cm  sua  própria  casa  na  visinhan- 
ça  da  villa.  Dominando  pelo  terror  os  juizes  do  local,  fez  instaurar 
um  processo  adrede  combinado  para  deixar  cahir  a  culpa  era  outro  in- 
dividuo, que,  se  diz,  fòra  posteriormente  assassinado  no  território  da 
Provinda  de  Govaz. 

Instruída  desse  triste  accontecimcnto  c  sabendo  a  Presidencia,que 
Medrado  ameaçara  dc  estender  sua  vingança  a  outras  pessoas  da  farni- 
•lia  do  morto,  resolveu  fazer  marchar  um  destacamento  de  1 ."  linha, 
que,  resgatando  a  justiça  do  domínio  daqucllc  criminoso,  o  perseguis- 
se cfficazmente,  pondo-o  sob  a  vindicta  da  lei. 

Por  falta  de  força,  que,  sem  prejuízo  da  guarnição  e  da  conserva- 
ção dc  destacamentos  em  outros  lugares  não  menos  carecedorcs  d'ella, 
fosse  empregada  em  diligencia  tão  longínqua,  não  fiz  logo  executar  esta 
com  a  brevidade,  que  seria  para  desejar.  Somente  no  principio  do  mez 
de  Junho,  quando  teve  lugar  oaugmento  da  guarnição,  por  novos  sa- 
crifícios da  Guarda  Nacional,  é  que  foi  possível  fazer  seguir  um  desta- 
camento de  cem  praças  do  batalhão  7.°  de  infantaria  ao  commando  do 
capitão  Francisco  Antonio  da  Fonseca  Galvão. 

Essa  força,  que  foi  munida  de  todo  o  necessário,  levando  corn- 
sigo  ambulância,  medico,  soldos  adiantados  para  dous  mezes  e  o 
transporte  preciso  para  uma  longa  marcha,  por  uma  conducta  in- 
qualificável do  commandanle  caminhou  com  tal  vagar,  que  ale  a 
data  das  ultimas  participações  ainda  se  achava  no  Termo  de  villa 
Nova  da  Rainha.  Vendo,  por  tanto ,  a  Presidência,  que  as  repe- 
lidas ordens  expedidas  para  accelerar  a  marcha  eram  illudidas  por 
frívolos  pretos  «os,  resolveu  mandar  substituir  o  commandante,  or- 
denando-lhe  que  se  recolhesse  á  Capital  para  dar  conta  de  seu  pro- 
cedimento. 

O  Capitão  Manuel  da  Cunha  Wanderley  Lins,  do  2.°  de  in- 
fantaria, que  foi  nomeado  para  tomar  o  commando,  seguiu  no  dia 
15  do  passado,  levando  quantias  adiantadas  para  etapa  e  termi- 
nantes ordens  para  dirigir  a  força  com  a  maior  brevidade  possi- 
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vol  ao  ponto  dc  seu  destino.  Do  zelo  do  novo  commandante  espe- 
ro, que  em  pouco  tempo  o  Termo  de  S.  Rilta  ficará  desassombra- 
do do  faccinoroso  Medrado  e  restabelecida  a  acção  da  justiça,  para 
cujo  fim  muito  confia  a  Presidência  na  coadjuvação  do  illustrado 
e  digno  magistrado,  que  na  respectiva  Comarca  exerce  asfuneções 
de  Juiz  de  Direito. 

Nos  limites  da  Comarca  do  Rio  de  Contas  com  a  dc  Urubu,  no 
termo  dc  Macaúbas,  alguns  criminosos,  que  se  haviam  evadido  da  ca- 
dèa,  assassinaram  o  cidadão  José  Joaquim  Telles  Alvim,  Subdelegado  do 
dislricto  de  Santa  Ritta. 

O  digno  Juiz  dc  Direito  interino  d'aquclla  primeira  Comarca,  que 
actualmente é  eííectivo  da  segunda,  fez  perseguir  aos  faccinoras  com  a 
força  do  destacamento  alli  existente.  Não  consta,  porém,  que  fossem- 
capturados. 

No  Termo  do  Conde  existia  qmsi  dc  publico  o  criminoso  José  Fer- 
reira dc  Carvalho  pronunciado,  como  autor  da  morte  do  Dr.  Joaquim 
Procopio  Ferreira  de  Andrade,  Juiz  Municipal  de  Tucano.  Sabcndo-o,  o 
Chefe  dc  Policia  fez  d*aqui  marchar  uma  escolta  para  o  capturar;  mas 
avisado  a  tempo  de  escapar-se,  malogrou-S'.'.  a  diligencia,  dando  apenas 
em  resultado  a  prisão  dc  alguns  asseclas,  do  que  sc  achava  rodeado  no 
engenho,  que  durante  seu  homisiamcnlo  levantara  no  centro  das  mattas. 

Vagando  pelos  lugares  desertos  das  Comarcas  dc  Jacobina,  Feira  do 
Santa  Anna  c  Inhambupe,  existe  o  faccinoroso  José  Joaquim  Ferreira, 
para  cuja  captura  na  Presidência  de  meus  antecessores  algumas  dili- 
gencias se  fizeram,  o  qual,  não  foi  encontrado  pela  protecção,  que  rece- 
be de  habitantes  d'esses  mesmoslugarcs.  Todavia,  por  causa  d'ello  ain  • 
da  se  conserva  o  destacamento  da  Serrinha,  no  termo  da  Purificação. 

Não  obstante  a  deficiência  de  meios,  que  leni  a  Policia  para  fazer 
perseguir  activa  e  efíicazmentc  os  criminosos,  cumpre  dizer,  que  du- 
rante o  anno  passado  importantes  prisões  se  effectuaram,  e  réos  de  gra- 
ves crimes,  que  impunes  zombavam  da  acção  da  autoridade,  cahiram  em 
poder  da  justiça.  O  mappa  n.°  1  vos  mostrará  que  o  seu  numero  subiu 
a  50,  sendo  d'esses  33  de  morte,  um  dos  quaes  aceusado  de  quatorze 
homicídios;  um  de  tentativa  do  mesmo  crime;  tres,  de  ferimentos  gra- 
ves; Ires,  de  estellionato;  tres,  de  furto;  dous,  de  roubo;  dous,  de  feri- 
mentos simples;  dous,  de  fugas  dc  presos;  um  de  moeda  falsa. 

Quasi  todas  essas  prisões  foram  feitas  á  requisição  do  Dr.  Chefe  de 
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Policia,  e  executadas  pelas  diligencias,  como  vereis  do  mappa,  cabeada 
oito  a  esta  capital;  nove  a  Cachoeira;  seis  a  Jacobina  ele. 

No  mesmo  periodo  fugiram  das  prisões  publicas  vinte  e  quatro  réos, 
sendo  d'esses  doze  da  villa  de  Minas  do  Rio  de  Contas,  os  quaes  na  oc- 
casião  da  fuga  feriram  gravemente  a  dous  soldados  e  a  um  levemente; 
tres  da  Villa  da  Barra  do  Rio  de  S.  Francisco,  que  se  escaparam  com  o 
carcereiro,  matando  a  senlinella  da  guarda  etc. 

Segundo  as  notas  e  informações,  que  chegaram  ao  conhecimen- 
to da  policia,  quarenta  e  nove  crimes  de  homicídio  foram  perpetrados 
durante  o  anno  passádo;  nove  de  tentativa  do  mesmo  delicio;  on- 
ze de  ferimento  grave;  e  oito  de  roubo,  subindo  tod  >s  ao  numero 
de  setenta  e  sele.  No  mesmo  periodo  de  lempo  tiveram  lugar  de- 
zenove  suicídios,  sendo  dous  simples  tentativas,  e  doze  mortes  for- 
tuitas; daquollcs,  oito,  foram  por  envenenamento;  cinco  por  afo- 
gamento; dous  enforcados;  dous  degolados;  e  d'estas,  uma,  foi  oc- 
asionada por  ura  raio;  oito  por  afogamento;  duas  por  pancadas,  c 
uma  por  ter  sido  o  paciente  esmagado  por  um  carro. 

Na  distribuição  d'esses  crimes,  como  vereis  do  mappa  N.°  2,  avul- 
tam dez  de  morte  e  tentativas  na  Comarca  da  Cachoeira;  nove,  de  fe- 
rimento grave  e  seis  de  roubo  na  d'esta  Capital,  á  qual  cabem  igual- 
mente treze  suicídios  e  dez  mortes  casuacs  ! 

Comparado  esse  numero  de  crimes  de  morte  e  tentativa  com  os  de 
igual  natureza  commettidos  nos  anteriores  de  185  í-  e  1855  acha-se  em 
favor  do  anno  passado  uma  differença  para  menos,  cm  relação  aos  1.°*, 
de  quarenta  e  sete  homicidos  e  vinte  e  duas  tentativas,  e,  cm  relação 
aos  2.°',  de  seis  mortes  e  onze  tentativas.  O  numero  de  suicídios,  que 
são  factos  indicadores  de  graves  males,  que  affectam  a  sociedade,  exi- 
giria estudo  nas  causas,  que  o  produzem,  se  na  condição  das  victimas 
não  se  achasse  de  prompto  uma  explicação:  a  máxima  parte  dos  suici- 
das eram  africanos  escravos. 

Com  este  resultado  não  quero  dizer-vos,  Senhores,  que  tenhamos 
conseguido  grandes  melhoramentos  relativamente  á  segurança  indivi- 
dual. 

A  administração  luctacom  graves  embaraços  neste  ponto;  alguns 
são  provenientes  de  circumstancias  da  nossa  sociedade,  c  estes  só 
com  o  tempo  se  poderão  remover,  com  o  derramamento  das  luzes, 
com  melhor  systema  de  educação,  e  sobre  tudo,  com  a  propagação  dos 
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princípios  religiosos,  que,  ciando  nov»  tempera  ao  espirito  dopo»o, 
despertem  e  preparem  a*  consciências  parar  sercra  a  primeiro  e  nwi9 
recto  tribunal  do  proceder  de  cada  um;  outros,  do- isolamento  deu  nossa 
população  e  distância,  ena  que  se  acham*  dos  centros  de  povoação.  Esse 
isolamento  e distancia  matam  a  acçãoida.  autoridade;  afrouxando"  o  vi- 
gor da  administração-.  E  como  remediai  de  prarapto  tal  inconveniente? 
Que  numerosa  força  não  é  preciso  derramar  pela  vasta  extensão-  d?est» 
Provinda  para  surprebender  a  mobilidade  do  criminoso?  E  onde  estão 
os  elementos  para  essa  força  e  os  meios  de  retribuil-a?  Já  não-  é  pequena 
a  despeza,  que  annual  mente  faz  a  Província  com  ess;i  verba;  verdade;  é 
qae  sendo  applicada  á  consecução  do  maior  beneficio  do.  estado;  social, 
é  sempre  ulil  e  proveitosa;  mas  não  send»  a  única  e  necessária,  não^de- 
pendendo  somente  d'ella-  os  effeilos,  que  devemos  toE  em.  vistir  creio 
que  não  convém  exagerafc-a  a  ponto  de  negarem-se  ás  fontes  da  renda 
os  melhoramentos  de  que  carecem  para.  operarem  a  repreducção  e  aug- 
mento  da  riqueza  social. 

Outros  graves-  embaraços  para-  conseguir-se  o-  melhoramento  da 
segurança  individual  provém-  também,  em  grande  parte,  da  má  organi- 
sação  da  policia  entre  nós. 

Tende  por  certo,  Senhores,  que  em  quanta  a  justiça  e  a  policia  en- 
tenderem com  interesses  eleitoraes,  não  teremos  nem  uma  nem  outra 
cousa. 

Qual  a  sociedade,  que  pôde  regularisar-se,  governando-se  com  prin- 
cípios contradiclorios?  Como  se  poderá  obter  a  calma'  dos  espíritos,  que 
é  a  maior  garantia  da  segurança  individual',  quando  as  autoridades, 
que  são  mstiluidas  somente  para  reprimir  as  acções  más,  se  arrogam 
também  o  direito  de  violentar  a  consciência  de  quem  está  sob  a  sua  ju- 
risdicção?  E,  d'esse  abuso,  quej  nãòsefporque  cegueira,  se  julga  inno- 
cente,  quantos  outros  de  maior  gravidade  se  não1  originam?  E  quando 
elles  seaggravam,  quando  as  paixões  se  exeandecem-eas  Iuctas  se  es- 
tabelecem, pede>-se  augmento  de  força  para  applacar  o  exaltamento  dos 
auimos-,  que  se  insuflaram  ^  o  que  ê  tãoáhcongruentej  como  vir 'alguém 
pedir  agua  para  extinguir  a  labareda,  que  voluntariamente  ateara. 

Por  tanto,  entendo,  que-  um  dós  meiós?  mais' conducentes  a  me- 
lhorara segurança  individual'  consiste  na-  reforma  dã  policiai  Separação 
das  funeções  judiciarias-,  porque  attribuiçÕès  lãó  disUnclas^^deveiu 
ser  exercidas  por  autoridades  damesmar  natureza^  oreaçâo  de  agentes- 
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estipendiados,  que,  tfom  quanto  em  certo  ponto  dependentes  de  uma  • 
administração  central,  nos  districtos  de  suas  jurisdicções  lenhai»  altri* 
buições  iguaes  á  dc-  Chefe  de  Policia,  e,  como  ellé,  força  á  stta  disposição 
para  prenderem,  e  perseguirem  criminosos,  parecé*me  de  toda  conve- 
niência. 

Os  legisladores,  que  eoHocandoas  delegacias  nas1  mãos  dos  Suites 
Municipaes  julgaram  preencher  uma  lacuna,  não  attenderam,  què  fa- 
zendo-os  ao  mesmo  tempo  juizes  e  agentes  pofiefetes,  dàvam-lhes  uma 
aceurauíação  de  poderes,  que  traio  seguinte  ponderoso  inconveniente, 
e  é,  orrde  tornar  inamovível  a  agente  policial,  tolerando  a  administra- 
ção seus  desvios  na  policia  pelo  receio  de  não  enfraquecer  a  posição, 
que  clle  oceupa  na  localidade,  ou,  se  por  conveniência  do  serviço  o 
destitue  d'essas  funeções,  de  preparar  logo  no  despeito  dé  que  eíle  se 
deixe  possuir,  um  obstáculo  ao  successor,  obstáculo  tanta  mais  nocivo 
á  boa  marcha  do  serviço,  quanto  é  a  dependência,  em  que  d'essefunc- 
cionario  se  acha  o  delegado,  que  não  é  juiz. 

E'  já  tempo  dè  conhecermos,  que  a  policia  encarregada  de  proteger 
a  vidae  segurança  do  cidadão  não  deve  estar  dependente  da  vontade  de 
quem  a  quizer  administrar. 

E  que  garantia  pôde  haver  do  bom  acerto  de  homens,  que  nunca 
viram  e  nunca  foram  vistos  pelas  autoridades*  que  os  investem:  de  fune- 
ções policiaes?  E  quanto  para  a  bem  da  localidade  não  é  importante  a 
designação-  d'esses  funecionarios,  quej  quando  bem  escolhidos,  são  uti- 
líssimos a  seus  concidadãos,  e  bem  merecem  da  pátria,  e  quando  maus, 
sãod'elIes  verdadeiros  flagellos!  Esses  inconvenientes  desapparecerão, 
nomeando-se  pessoas,  que,  sendo  estipendiadas  e  amovíveis  ad  libilum, 
desejosos  de  fazer  carreira  se  dediquem  exclusivamente  a  administrar 
a  policia,,  abstendo-se  das  luclas  eleiloraes. 

Comor  porém,  essa  reforma  não  depende  de  vósj  é  inútil  entrar 
acerca  dtellã  em  maior  desenvolvimento. 

ADMINISTRAÇÃO  DA  JUSTIÇA. 

A  administração  da1  justiça1  não  poderá'  ser  regular)  em  quanto  a- 
magistratura,  por  sua  iflcompatibilidadè  com  as  funeções  legislativas, 
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.  não  esliver  arredada  da  lucta  das  paixões  politicas  e  os  juizes  não  fò- 
rem  mais  permanentes  cm  seus  lugares. 

Com  o  exercício  de  deputados  da  assemblca  geral  e  membros  d' esta, 
grande  numero  de  magistrados  se  acham  fora  das  respectivas  Comar- 
cas c  Termos;  pódc-se  até  dizer,  que  por  seis  mezos  muitos  estão  au- 
sentes de  seus  lugares  e  alguns  ha,  que  n'elles  não  se  demoram  mais 
de  dous. 

D'este  facto  resultam  não  pequenos  inconvenientes  á  administra- 
ção da  justiça;  porque,  ainda  quando  esses  juizes  façam  muitos  bens 
durante  seu  curto  exercício,  tornam-se  esses  inúteis  na  interinidade 
pela  accessâo  de  indivíduos  incompetentes  para  os  importantes  tra- 
balhos da  judicatura. 

D'essa  interrupção  dos  juizes  resulta  ainda  a  falta  de  regularidade 
nas  reuniões  do  jury,  e  por  conseguinte  extraordinário  gravame  aos  in- 
teresses da  justiça  e  ao  direito  das  parles. 

Pelo  mappa  n.  3  vereis,  que  no  anno  de  1856  apenas  tiveram 
lugar  em  toda  a  Província  cincoenta  c  uma  sessões  do  jury,  alérn  de 
oito,  que  foram  installadas  e  encerradas  no  mesrr.o  dia  pelos  respecti- 
vos Juizes  de  Direito  por  falta  de  processos  para  serem  submetlidos  a  jul- 
ffamento,  sendo  desses  cinco  na  Comarca  do  Rio  de  S.  Francisco, dous 
nos  Ilhéus,  um  em  Itapicurú  etc. 

Dos  cincoenta  e  uma  sessões  mencionadas,  trinta  e  novo  foram  pre- 
sididas por  Juizes  de  Direito  cffectivos;  onze  por  Juizes  Municipaes  let- 
trados,  e  uma,  no  Caetité,  por  supplente  de  Juiz  Municipal. 

Existindo  nas  desenove Comarcas  da  Província,  sem  contar  a  Capital 
trinta  enoveTermos,era  que  funeciona  o  jury,  vô-sc  que  subtrahindo-se 
do  numero  das  cincoenta  e  uma  sessões,  que  se  celebraram,  as  seis,  que 
pertencem  á  Capital,  ajuntando-se  as  oito,  que  foram  encerradas  no 
mesmo  dia  por  falta  de  processos,  ha  para  todos  esses  Termos  o  nu- 
mero de  cincoenta  e  tres  sessões,  quando,  segundo- a  disposição  do  artigo 
316  do  código  do  processo  deveriam  ser  setenta  e  oito,  isto  é,  o  duplo  das 
que  foram  presididas  pelos  Juizes  de  Direitos  eííectivos. 

Das  cincoenta  e  uma  sessões,  vinte  tomaram  conhecimento  de  cri- 
mes commettidos  em  1856  e  as  outras  dos  commeltidos  em  an- 
•  nos  anteriores.  N'essas  vinte  sessões  foram  julgados  vinte  e  oito  proces- 
sos, comprehendendo  trinta  e  oito  réos,  como  vereis  do  mappa  n.  4. 

Comparados  esses  números  com  os  de  igual  natureza  nos  annos 
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de  1854  e  1855,  vè-se  que  houve  em  favor  do  do  1856,  em  relação"  ao. 
primeiro  d'aquelles  annos,  uma  differença  para  menos  de  quarenta  e 
dous  processos  e  igual  numero  de  réos;  e  em  relação  ao  segundo,  a 
differença  foi  de  doze  processos  e  nove  réos  de  menos. 

Dos  trinta  e  oito  réos  julgados,  foram  apenas  condemnados  dez, 
sendo  um  á  pena  de  morte;  dous,  a  galés,  e  sete  á  prisão  simples. 

Esse  avultado  numero  de  absolvições,  quando  se  sabe,  que  raros 
são  entre  nós  aquelles,  contra  quem  injustamente  se  instauram  proces- 
sos, demonstra  evidentemente  quanta  indifferença  existe  ainda  na  pu- 
nição do  crime,  indifferença,  que  torna-se  mais  sensível  na  Capital,  ao 
jury  da  qual  tendo  cabido  quatro  réos,  todos  foram  absolvidos! 

Dos  dez  condemnados,  quatro  fonm  pelo  jury  da  Victoria  por  cri- 
me de  morte;  um,  pelo  do  Rio  de  Contas  e  outro,  pelo  de  Camamú  pelo 
mesmo  crime;  um,  por  este  ultimo  jury  e  dous  pelo  de  Marahú  por  fe- 
rimento leve.  Dos  vinte  e  oito  processos,  cinco  foram  intentados  por 
queixa;  dous  por  denuncia  particular;  um  por  denuncia  do  Promotor  e 
vinte  ex-officio.  Se  nas  denuncias  tão  pequena  parte  coube  á  promoto- 
ria, na  sustentação  perante  o  jury,  uma  só  foi  feita  pelo  queixoso,  sen- 
do vinte  e  sete  por  ella. 

Dos  crimes,  de  que  trata  a  lei  de  2  de  Julho  de  1850  foram 
julgados  tres  processos,  que  começaram— o  1.°  por  queixa;  o  2.°  por 
denuncia  do  Promotor;  o  3.°  ex-ofGcio.  Os  tres  réos  constantes  desses 
processos,  e  cujos  crimes  foram  commettidos,  nos  annos  de  1844, 1852, 
e  1855,  foram  condemnados  á  prisão  simples,  um,  pelo  crime  de  resis- 
tência, outro  por  arrombamento  da  cadêa,  e  o  terceiro  por  homicídio 
em  acto  de  resistência,  como  se  acha  declarado  no  mappa  n.°  5. 

De  crimes  de  responsabilidade  de  empregados  públicos  não  privi- 
legiados foram  julgados,  como  vereis  do  mappa  n.°  6,  durante  o  anno, 
de  que  me  oceupo,  quatorze  processos,  abrangendo  igual  numero  de 
réos:  dous  começaram  por  queixa;  um,  por  denuncia  particular;  tres, 
por  mandado  superior  e  oito  ex-officio. 

D'esses  quatorze  réos,  quatro  foram  condemnados  e  dez  absolvi- 
dos; dos  condemnados,  dous  estão  cumprindo  sentença,  por  ter  esta 
passado  em  julgado— são  ofGciaes  de  justiça,  de  cuja  guarda  se  esca- 
pou um  preso,  e  os  outros  dous  peQdem  de  appellação.  Das  dez  absol- 
vições, de  nove  das  quaes  interpoz-se  appellação,  Ires  passaram  em  julga*, 
do,  estando  as  outras  pendentes  do  recurso  interposto. . 
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.  '  Pelo  mappa  n.°  1  vereis,  que  um  só  processo  foi  instaurado  pelo 
crime,  de  que  trata  a  lei  de  4  de  Setembro  de  1850,  proveniente  da 
captura  do  hiate  Mory  E.  Smith,  apresionado  pelo  brigue-escuna  de 
guerra  Olinda  no  porto  de  S.  Matheus  com  um  carregamento  de  afri- 
canos. 

Dos  dez  réos  comprehendidos  n'esse  processo,  oito  foram  con- 
demnados  á  prisão  e  multa,  e  dous  absolvidos,  sendo  um  na  1.'  e  outro 
na  2.*  instancia.  Deixaram  de  ser  comprehendidos  no  mesmo  julga- 
mento dous  réos,  que  falleceram  ainda  antes  da  pronuncia,  e  dous,  que 
havendo  contra  elles  provas,  acham-se  fóra  do  Império,  e,  por  ignorar- 
se  a  respectiva  nacionalidade,  não  se  sabe  se  podem  estar  comprehen- 
didos na  disposição  da  lei  repressiva  de  tal  crime. 

Recapitulando  os  julgamentos  proferidos  pelo  jury  no  anno  de 
1856,  o  numero  de  réos  submettidos  á  decisão  d'esse  tribunal  orça 
por  260  e  d'estes  169  foram  absolvidos  e  91  condemnados. 

O  mappa  n.°  8  demonstra,  que  o  numero  de  presos  existentes  na 
cadôa  d'esta  Capital,  até  o  dia  31  de  Dezembro  do  anno  passado  era  de 
394;  que  durante  o  referido  anno,  não  comprehendendo  a  esses,  o  mo- 
vimento das  prisões  orça  por  1,730  presos,  cabendo  d'estes  1,310  á 
cadêa  do  Aljube,  388  a  de  Santo  Antonio,  impropriamente  chamada 
—de  Correcção— e  32  á  do  Barbalho.  N'esse  movimento  das  prisões 
comprehendem-se  a  remessa  e  o  regresso  dos  presos,  que  por  falta  de 
prisão  segura  em  outros  Termos  são  mandados  para  a  Capital  e  depois 
requisitados  para  entrarem  em  julgamento  e  os  que  por  cumprimento 
de  sentença  são  postos  em  liberdade. 

FORÇA  POLICIAL 

O  quadro  junto  sob  n.°  9  vos  fará  vêr  qual  o  estado  actual  d'esse 
corpo  em  relação  á  sua  força  numérica.  Comparando  este  numero  com 
o  de  657  praças  votado  para  o  corrente  anno,  resulta  a  differença  para 
menos  de  118  praças,  que  faltam  para  o  completar. 

Não  sendo  permittido  recorrer  ao  recrutamento  e  nem  havendo 
incentivos  vantajosos,  que  convidem  o  cidadão  a  servir  n'esse  corpo, 
onde  aliás  o  trabalho  é  excessivo,  não  se  pode  esperar,  que  com  facili- 
dade elle  chegue  ao  estado  completo. 
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Para  tornar  o  serviço  menos  pesado  aos  soldados  e  mais  pro-  t 
veitoso  aos  interesses  da  policia,  poupando  longas  marchas  e  perda 
de  tempo  no  movimento  d'ellas,  tomei  a  resolução  de  dividir  a  Provin- 
'  cia  em  districtos,  distribuindo  a  cada  um  uma  companhia,  que  n'elle 
faria  seu  serviço,  e  parecc-me  provável  que  essa  medida  concorra  para 
com  maior  facilidade  obterem-se  praças  pela  esperança  de  servirem  nos 
lugares  de  suas  relações.  Logo  que  o  tempo  tenha  apresentado  um  re- 
sultado, verei  se  será  conveniente  usar  da  altribuição,  que  pelo  art.  3.' 
da  lei  n.°  605  de  18  de  Dezembro  do  anno  ultimo  concedestes  á  Presi- 
dência: por  oraconserva-se  o  corpo  com  a  mesma  organisação  que  tinha. 

Tendo  chegado  ao  meu  conhecimento,  não  provas  directas,  mas 
informações  reservadas,  de  que  abusos  S3  praticavam  n'elle,  expedi  or- 
dem ao  Coronel  commandante  das  armas  para  o  mandar  rigorosamente 
inspeccionar  por  officiaes  entendidos  e  de  confiança,  o  que  prompla- 
mente  se  fez,  sendo  encarregado  d'essa  com  missão  o  Coronel  Manoel 
Moniz  Tavares,  commandante  do  2.°  batalhão  de  infantaria.  Aguardo  o 
resultado  d'esse  exame,  c  em  conformidade  procederei,  como  for  de 
justiça. 

O  corpo  carece  sem  duvida  de  reforma  ou  substituição  de  alguns 
officiaes,  c  essa  reforma,  Senhores,  que  está  na  alçada  da  Presidência 
teria  já  sido  levada  a  effeito,  se  nas  calamitosas  circumstancias,  em  que 
se  acha  a  população,  não  pezasse  no  meu  espirito  a  consideração  de 
expor  á  miséria  homens,  que,  com  quanto  hoje  inhabeis,  encaneceram 
no  serviço,  ou  que  se  em  outras  epochas  corametteram  faltas,  pelas 
quaes  não  foram  punidos,  não  ha  provas  de  que  as  tenham  repelido. 
Tende,  porém,  por  certo  que  se  eu  chegar  a  convencer-me  de  que  essas 
faltas  existem,  a  Presidência  saberá  fazer  o  seu  dever  sem  attenção  á 
consideração  alguma. 

Chamo  vossa  attenção,  c  peço-vos,  que  providencieis  sobre  a  lacu- 
na, que  deixou  no  julgamento  das  praças  do  corpo  policial  a  extineção 
da  junta  de  justiça,  que  servia  em  2.*  instancia.  Em  falta  d'esse  tribu- 
nal a  Presidência  ordenou  por  acto  de  8  de  Maio  do  corrente  anno  que 
fossem  cumpridas  as  sentenças  proferidas  pelos  conselhos  de  disciplina. 

Não  posso,  porém,  deixar  de  confessar-vos,  que  a  falta  de  um  tri- 
bunal superior,  que,  collocado  acima  das  paixões  e  interesses,  de  que 
se  resentem  sempre  os  membros  de  uma  mesma  corporação,  tome  co- 
nhecimento dos  julgamentos  em  2.»  instancia  nos  processos  do  corpo 
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.  policial,  despoja  os  réos  ou  priva  a  justiça  dc  uma  garantia  ou  de  um 
apoio  muito  importante  para  o  bom  acerto  das  decisões. 

GUARDA  URBANA. 

Por  acto  da  Presidência  de  18  de  Maio,  a  este  junto,  foi  executada 
a  disposição  do  art.  2.°  da  lei  n.°  605,  que  crea  a  companhia  de  Guardas 
Urbanos  destinada  a  auxiliar  a  acção  do  corpo  policial  somente  nos  li- 
mites da  Capital. 

Esta  instituição  não  tem  ainda  em  seu  abono  o  cunho  da  experiên- 
cia; mas  está  já  reconhecido,  que  pode  ser  muito  proveitosa  ao  poli- 
ciamento da  cidade  até  agora  somente  confiado  á  moralidade  de  seus 
habitantes. 

Não  6  possível  que  com  o  numero  de  cem  praças  todas  as  fregue- 
zias  de  uma  Capital  tão  vasta  e  populosa,  quanto  irregular  em  sua  edi- 
ficação, gozem  do  beneficio,  que  lhe  quizestes  dar  com  a  acção  d'essa 
nova  guarda,  de  maneira  que  todas  estejam  simultaneamente  sob  a  vigi- 
lância dc  taes  agentes  policiaes. 

Sendo  por  ora  o  seu  numero  de  84  acham-se  distribuídos  pela  fór- 
ma  indicada  no  mappa  sob  n.  10. 

GUARDA  NACIONAL 

Àbstive-me  quanto  pude  de  distrahir  de  suas  profissões  e  traba- 
lhos habituaes  os  cidadãos  que  pertencem  á  Guarda  Nacional;  forçado, 
porém,  pelas  exigências  do  serviço  publico  chamei-os  a  destacamento 
em  Fevereiro  do  corrente  anno,  e  de  então  para  cá  não  foi  mais  possí- 
vel dispensal-os,  tanto  pela  necessidade  de  mandar  para  o  centro  al- 
guns destacamentos  de  1.  linha,  como  por  ter  o  Governo  Imperial  feito 
seguir  para  as  Alagoas  o  balalhão  7.°  de  infantaria,  fazendo-o  substi- 
tuir na  guarnição  d' esta  Província  pelo  2.°  extremamente  reduzido  em 
força. 

Com  grande  pesar  continúo  a  exigir  o  sacrifício  d'esses  cidadãos, 
mas  folgo  de  dizer,  que  no  appello  que  lhes  fiz,  encontrou  a  Presiden- 
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cia  a  mais  franca  e  leal  cooperação,  e  qae  tanto  por  isso  como  pela . 
regularidade  e  moderação,  com  que  se  tem  feito  o  serviço,  são  os  che- 
fes e  praças  d'essa  corporação  dignos  de  merecido  louvor. 

Até  agora  a  Guarda  Nacional,  que  effectivamente  serve  é  a  da  Ca- 
pital. No  interior  é  quasi  nullo  o  auxilio,  que  presta  ás  autoridades  po- 
liciaes,  quando  o  requisitam. 


FORÇA  DE  I  .»  LINHA- 


A  guarnição  da  Província  da  força  dc  1.»  linha  ao  mando  do  digno 
Ofíicial  superior,  quecommanda  as  arnias,compõe-se  do  corpo  fixo  com 
275  praças  de  infantaria  e  104  de  cavallaria,  do  2.°  batalhão  de  infan- 
taria, que  em  Junho  d'este  anno  substituiu  ao  T.°  da  mesma  arma, 
com  355  praças,  das  quaes  algumas  acham-se  fóra  da  Provinda,  da 
companhia  de  artífices,  que  tem  um  serviço  especial,  e  da  companhia 
dc  pedestres  destacados  na  villa  da  Barra  de  S.  Francisco,  sobre  a 
qual  pelo  desregramento  de  seus  commandantes  se  tomaram  providen- 
cias em  bem  da  disciplina. 


ESTAÇÃO  NAVAL. 

Compóe-se  a  estação  naval  d'esta  Província  da  curveta  Euterpe, 
do  vapor  Viamão,  que  substituiu  recentemente  ao  Magé,  dos  brigues- 
escunas  Olinda  e  Eolo,  edo  patacho  Thereza.  Estes  navios  destinados 
ao  cruzeiro,  para  impedir  o  trafego  de  africanos,  acham-se  em  conti- 
nuo serviço  tanto  ao  sul  como  ao  norte  da  estação,  e  sob  a  direcção^  do 
distincto  Chefe,  que  os  commanda,  cumprem  com  zelo  as  commissóes, 
de  que  são  encarregados. 

TRÁFEGO  DE  AFRICANOS. 

Depois  do  brigiie-escuna  americano  Mary  E.  Smith,  que  em  Ja- 
neiro do  amio  passado  foi  capturado  pelo  brigue-escuna  úacional  Ohn- 
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da,  nas  aguas  de  S.  Matheus,  nenhuma  tentativa  mais  houve  d'esse 
crime. 

A  população  comprehendeu,  que  era  chegado  olempo  de  acabar 
com  o  mais  triste  dos  legados,  que  nos  deixaram  os  primeiros  povoado- 
res do  nosso  continente,  e  de  lavar  a  mancha,  que  nos  degradava  ainda 
aos  olhos  da  civilisação.  Honra  ao'paiz,  que  quando  conheceu  seus  de- 
veres, como  nação  e  como  povo  chrislão,  deu  um  exemplo  de  abnega- 
ção, que  não  tem  sido  ainda  devidamente  apreciado  por  governo  algum 
europeu.  O  trafego  no  Brazil  c  facto,  que  hoje  só  pertence  á  historia; 
elle  não  rcapparecerá,  porque  a  necessidade  de  sua  perpetua  cxlincção 
está  gravada  na  consciência  dos  brazileiros  com  caracteres,  que  nos 
trazem  continuadamente  á  lembrança  os  horrores,  de  que  elle  sempre 
foi  acompanhado,  e  as  injurias  feitas  aos  nossos  brios  nacionaes. 

Não  obstante  a  certeza,  que  tenho,  de  que  essa  é  a  crença  geral 
da  população  de  uma  Província,  que  mais  que  todas  sentiu  os  effeitos 
d'csse  abominável  commercio,  não  somente  porque  é  do  meu  dever, 
como  pelas  repetidas  recurnmendações  do  Governo  Imperial,  não  cesso 
de  reiterar  ordens  á  todas  as  autoridades  do  littoral,  para  que  estejam 
altenlas  e  vigilantes  contra  as  tentativas  insidiosas  de  algum  especula- 
dor, que,  á  semelhança  do  Marrj  E.  Smilh,  venha  provocar  a  fraqueza 
de  incautos  lavradores. 

Já  cm  outra  parte  vos  disse,  que  oito  réos  d'esse  crime  capturados 
á  bordo  d'aquclle  navio  cumprem  nas  prisões  a  sentença,  a  que  foram 
pela  auditoria  da  marinha  condemnados. 

CADÊAS. 

E'  lastimoso  o  estado  das  prisões  da  Província:  não  existe  em  Ioda 
cila  uma,  que  esteja  construída  de  maneira  a  offerecer  segurança  e 
commodidade  aos  presos. 

Das  tres  que  ha  n'esla  capital,  uma  é  alugada — a  do  Aljube,  e 
convém  quanto  antes  exlinguil-a;  as  outras  estão  estabelecidas  nas  ve- 
lhas abobadas  dos  fortes  de  Santo  Antonio  e  Barbalho,  escuras,  cáli- 
das, sem  sufficiente  ventilação  e  pouco  seguras. 

E'  incrível  que  depois  de  tantos  sacrifícios  dos  cofres  públicos 
para  a  edificação  de  uma  penitenciaria,  só  hajam  duas  alas  incomple- 
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las  dc  om  edifício  sem  plano  ou  cujo  plano  serve  somente  deallestar* 
como  pela  maior  parte  das  vezes  são  caras  as  cousas,  em  que  para  fa- 
zel-as  só  se  allende  á  baraleza  e  a  nada  mais.  Se  quando  se  projectou 
a  casa  de  Correcção  o  governo  de  então  tivesse  contratado  um  arcln- 
tecto  hábil  para  dirigir  a  obra,  estou  certo,  que  nem  se  leria  consen- 
tido, que  um  edifício  tão  importante  fosse  construído  nos  pântanos  da 
Conceição,  nem  que  as  ccllulas  destinadas  para  dormitório  dos  presos 
fossem,  alem  dc  escuras,  c  mal  arejadas,  tão  estreitas,  que  apenas  ac- 
commodam  uma  cama ! 

Pelo  constraste  d'essa  parle  composta  de  cellulas  estreitas  com  os 
vastos  salões  projectados  na  outra  ala  do  edifício,  pode-se  conjecturar, 
que  o  systema  da  penitenciaria  era  o  do  trabalho  em  commum  nas  of- 
ficinas  c  isolamento  na  dormida.  Separadas,  porém,  como  ainda  se 
acham,  essas  duas  alas,  é  o  systema  impraticável. 

Apesar  dos  grandes  defeitos  d'essc  edifício,  que  a  não  serem  cor- 
rigidos por  pessoa  entendida,  foi  grande  economia  não  fazel-os  progre- 
dir, parece-mc,  que,  não  havendo  uma  penitenciaria,  como  exige  a  pena- 
lidade de  nosso  código,  deve-se  tirar  d'essa  o  proveito  possivel.  N'csse 
intuito  ordenei  ao  archileclo  Lenoir,  que,  estudando  o  plano  primitivo, 
tratasse  de  fazer  as  modificações  convenientes,  tendo  sempre  em  at- 
tenção  aproveitar  o  trabalho  ja  feito.  Mas  como  a  medida  de  reunir  os 
presos  cm  um  só  cárcere  é  urgente,  tanto  pela  conveniência  de  extin- 
guir o  Aljube,  como  pela  vantagem  de  sujeital-os  a  uru  regimen  em 
que  o  trabalho  e  os  soccorros  da  religião  os  disponham  ao  arrependi- 
mento e  á  correcção,  tornando  além  d'isto  sua  subsistência  menos  one- 
rosa aos  cofres  públicos,  já  dei  ordem  para  fazeremse  as  obras,  que 
fossem  indispensáveis  ao  commodo  e  segurança  dos  mesmos  presos,  e 
cujas  despezas  não  serão  inferiores  a  cincoenta  contos  dc  réis. 

Das  prisões  existentes  em  outros  Termos,  o  estado,  em  que  se 
acham  vereis  pelo  quadro,  que  a  este  acompanha  sob  n.  11. 

A  da  villa  Nova  da  Rainha  projectada  em  ponto  grande  com  128 
palmos  de  frente  e  90  de  fundo,  consta  pelo  relatório  do  Juiz  de  Di- 
reito da  Comarca  encarregado  de  examinal-a,  que  foi  construída  mal 
e  não  offerece  a  necessária  solidez.  Sendo  conveniente  aproveitar  tão 
avultada  somma  já  com  ella  gasta  e  podendo,  pela  localidade  do  Termo, 
servir  essa  cadôa  de  deposito  de  presos  de  outros  muitos,  que  necessi- 
tam de  prisão,  estou  resolvido  a  mandar  corrigir  seus  principaes  de- 
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feitos  logo  que  obtenha  operários  babeis,  a  quem  possa  conGar  esse 
trabalho. 

SAÚDE  PUBLICA. 

Cessaram  cm  Setembro  doanno  passado  os  últimos  casos  da  ter- 
rível epidemia,  que  tantos  estragos  causou  n'esta  c  nas  outras  provín- 
cias; e  posto  que  de  quando  cm  quando  aqui  na  Capital  casos  tenham 
havido,  que  pela  analogia  dos  symptomas  inspiram  a  desconfiança  de 
que  os  germens  não  se  extinguiram  de  todo,  o  facto  é  que  ellcs,  além 
de  duvidosos,  são  raros  e  não  tem  lido  o  desenvolvimento,  que  algumas 
pessoas  receiavam.  Por  tanto  pode-sc  ter  como  averiguado  que  a 
cholera  morbus  cesssou  entre  nós. 

Outro  tanto  não  acontece  com  a  febre  amarella,  que  ainda  este 
anno  manifestou-se  c  com  alguma  intensidade,  não  somente  no  porto 
e  na  cidade,  mas  também  em  alguns  lugares  do  interior,  como  a  Feira 
de  SanfAnna,  Santo  Amaro  e  Malta  de  S.  João. 

Pelo  mappa  n.  12,  que  a  este  acompanha,  vereis  que  o  numero 
de  doentes  recolhidos  ao  lazareto  de  Mont-Serrat  desde  30  do  Janeiro 
até  8  do  passado  foi  de  352.  D'estes  sahiram  curados  221,  falleceram 
129,  continuando  2  no  hospital. 

Permittir-me-heis  aqui  observar,  Senhores,  que  o  soccorro  com 
tanta  generosidade  prestado  pelo  Governo  aos  nacionaes  e  estrangeiros, 
por  occasião  d'essas  duas  epidemias,  tem  gerado  no  espirito  de  alguns 
a  falsa  crença  de  que  por  conta  dos  cofres  públicos  devem  correr  todas 
as  despezas  com  o  tratamento  não  só  d'essas  moléstias,  como  de  quaes* 
quer  outras  que  se  apresentarem  com  caracter  epidemico  mais  ou  me- 
nos desenvolvido. 

D'abi  resulta  que  apenas  se  manifesta  em  qualquer  localidade 
uma  d'essas  enfermidades,  começam  as  requisições  de  soccorros  mé- 
dicos, como  se  para  esse  ramo  de  serviço  houvesse  um  credito  indefini" 
do,  não  se  attendendo  a  que  os  próprios  empregados  do  lazareto  de 
Mont-Serrat  deixam  as  vezes  de  ser  pagos  de  seus  vencimentos  por  de- 
ficiência da  verba  respectiva. 

Se  a  caridade  pode  ser  exercida  sem  limites  pelos  particulares, 
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não  o  pode  pelo  Estado,  cujas  rendas  tem  ura:»  applicação  designada  • 
por  lei:  eé  de  mister  attender  ao  perigo,  que  ha  de  fazer  de  uma  das 
virtudes  mais  sublimes  do  christianismo  um  vicio  social  pela  imprevi- 
dência, que  do  seu  exercício  inopportuno  se  gera  no  espirito  do  povo, 
habituando-o  a  esperar  tudo  do  Estado,  e  peia  sordidez,  que  se  cria  no 
coração  de  outros,  acostumando-os  a  tirar  partidos  das  calamidades  pu 
Micas  pela  generosidade,  com  que  esperam  ser  retribuídos. 


O  quadro  junlo  sob  n.'  13  apresentado  pelo  commissarin  vnecina- 
áor  vos  mostrará  o  progresso,  que  se  tem  feito  nToste  ramo  de  serviço, 
que  poderá  ser  mais  vantajoso,  se  não  fòra,  nas  povoações,  a  inciria 
«los  habitantes  emaproveitarem-se  do  beneficio  d'esle  uilili.ssimo  pre- 
servativo, e  nos  lugares  do  interior,  a  disseminação  da  povoação. 

Por  encommendas  feitas  para  Inglaterra  e  França  tom  sido  regu- 
larmente remellidas  pelas  respectivas  legações  laminas  de  pus,  de  que 
se  tem  feito  a  devida  distribuição  e  uso. 

CULTO  PUBLICO. 

A  Igreja  Metropolitana  do  Brazil  tem  a  fortuna  de  possuir  ura  Pre- 
lado, cujas  virtudes  e  serviços  só  devidamente  serão  apreciados  depois 
de  sua  morte.  Ao  seu  zelo  incansável,  pelo  bem  da  Igreja,  ao  seu  espi  - 
rito  eminentemente  illustrado,  que  o  não  prende  somente  ao  presente, 
mas  que  o  leva  a  cogitar  e  viver  no  futuro,  aos  seus  sentimentos  verda- 
deiramente piedosos,  deve  a  Bahia  o  melhoramento  notável  do  clero, 
com  a  instrucção  e  disciplina,  que  tem  dado  a  esta  nova  milícia,  a  qual, 
estou  certo,  criada  sob  suas  inspirações  saberá  honrar  o  sacerdócio  c 
resgatar  a  religião  do  abandono,  em  que  o  indifíerentismo  a  tem  deixado; 
deve-Ihe  o  desenvolvimento  do  verdadeiro  sentimento  da  caridade,  que 
se  manifesta  n'esses  dous  estabelecimentos,  de  que  elle  é  o  protector 
principal— o  collegio  dos  Anjos  e  a  Providencia. 

Os  templos,  Senhores,  estão  entre  nós  emlainentavcl  estado:  sz- 
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ras  são  as  matrizes,  que  não  carecera  de  reparos  ou  pelo  menos  de  al- 
faias. Todas  as  camarás  dirigiram  representações  á  Presidência,  confir- 
mando esta  verdade  c  pedindo  auxilio  pecuniário  para  quasi  todas  as 
Igrejas  parochiacs,  E'  um  lacto,  que  merece  estudo. 

Quando  a  população  era  muito  mais  rara  e  a- riqueza  concentrada, 
o  paiz.  c  paclicular mente  esta  Província,  cobrirnm-se  de  templos,  al- 
guns dos  quacs  são  ainda  pola  grandeza  c  formosura  de  suaconstruc- 
ção,  os  únicos  monumentos,  que  ofterecemos  à  curiosidade  do  estran- 
geiro, e  nada  custaram  ao  Estado!  Hoje  que  a  população  é  mais  nume- 
rosa e  a  riqueza  mais  subdividida,  faliam  as  Igrejas  ou  cahem  cm  rui  - 
nas  as  que  existiam,  começando  pela  magnifica  calhcdral. 

Será  por  que  nossos  paes  eram  mais  religiosos?  Será  porque  não 
sentimos,  como  clles,  que  só  na  Casa  do  Senhor  c  que  o  espirito  e  o 
coração  do  rlirislão  pôde  expandir  os  sentimentos  da  alrr.a,  que  o 
elevam  para  o  Creador,  fazendo-o  por  momentos  esquecer  as  angustias 
e  tribulações  da  vida.9  Não:  bonra  á  geração  actual,  o  sentimento  re- 
ligioso existe  ainda  no  coração  do  brazileiro;  mas  está  como  a  corda 
insonora  por  falia  de  quem  a  vibre.  Quereis  o  exemplo? 

Ha  poucos  annos  existia  no  sertão  de  Pernambuco  um  lugar  quasi 
ermo  e  sem  a  mtínor  importância.  Um  apostolo  da  Fé  teve  a  feliz  ins- 
piração de  crear  uma  igreja-,  fallou,  pregou  ao  povo  c  quasi  de  repente 
crigiu-se  um  convento  nas  montanhas  de  Papacaça-,  que  c  hoje  não  só- 
menle  o  recolhimento  de  muitas  educandas,  como  um  lugar  de  devoção 
para  lodos  os  habitantes  d'aqucllcs  scrlões.  * 

Quantas  igrejas  não  teriamos,  se  tivéssemos  muitos  Frei  Caetano; 
E  com  essa  bella  obra  pouco  dispendeu  o  Estado,  porque  tudo  se  fez 
á,  custa  e  a  esmolas  do  povo! 

As  relações  actuaes  entre  o  clero  e  a  população  estão  mudadas/O 
paroebo  era  antigamente  por  sua  instrucção  e  por  sua  missão  sacerdotal 
a  pessoa  mais  importante  da  freguezia,  sua  côngrua  era  pequena,  me- 
nor ainda  do  que  o  é  presentemente,  mas  não  lhe  faltavam  os  be- 
nesses; no  conceito,  de  que  gozava,  e  na  generosidade  c  benevolência 
dos  freguezes  achava  uma  sufficienle  compensação  ao  seu  estado:  esse 
conceito  constituía  o  alvo  de  sua  ambição,  esses  benesses  suppriam  a 
parcimonia  do  Estado.  Os  freguezes  respeitavam  e  amavam  seu  paro- 
dio, por  que  não  havia  lucta  de  interesses,  que  os  desunisse;  a  igreja 
era  a  reunião  de  lodos:  para  ahi.  concorriam,,  não  someale  a  exerce- 
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rcm  seu  sentimento  piedoso,  como  para  tfesse  luxo  e  magnificência  das  . 
festas,  permillidos  pelo  nosso  culto,  darem  innocenle  distracção  ás  suas 
lioras  de  trabalho.  Quando  a  igreja  precisava  de  reparo,  á  voz  do  paro- 
dio appareciam  obreiros  c  maleriaes;  com  cllcs  quasi  nada  dispendia  o 
Estado!  Hoje  o  que  ha?  A  nossa  sociedade  soflreu  uma  grande  trans- 
formação n'essas  relações. 

O  parodio  ora  já  se  não  satisfaz  com  a  sua  modesta,  mas  veneran- 
da posição  de  pastor,  ou  se  c  ainda  o  homem  chão  c  desinteressado 
de  outro  tempo,  é  pelas  circumslancias  da  actualidade  impellido  a  sa- 
Jiir  de  sua  vida  tranquilla.  Se  o  respeito,  de  que  cila  gosa,  é  um  obstá- 
culo ao  projecto  ambicioso  de  um  potentado  politico  do  lugar,  sua  fre- 
guezia será  dividida  e  seus  rendimentos  diminuídos.  Collocado  n'essa 
situação  c  para  defender-se,  tem  necessidade  de  fazer  amigos  dedicados, 
que  o  protejam:  o  pastor  põe-sc  cm  lucla  cora  as  ovelhas  c  acaba-sc  a 
harmonia  c  a  paz,  que  reinavam  na  freguezia;.  c  por  que?  Por  que  os 
princípios  foram  substituídos  pelas  paixões;  por  que  o  parodia  respei- 
tável, não  confiando  que  lhe  garantam  o  seu  direito,  para  dcfendel-o 
sente  a  precisão  de  também  fazer  amigos.  E  qual  seráaquelle  que  goze 
de  consideração  e  amizade  de  seus  freguezes  para  exigir  d'elles,  que 
cumpram  os  deveres  religiosos  e  curem  das  igrejas,  quando  cm  vez  do 
pasto  espiritual  andam  de  porta  em  porta  distribuindo  cédulas  elei- 
toraes! 

O  povo  lambem,  por  seu  lado,  vê-se  tão  onerado  de  encargos  ci- 
»is,  que  quasi  não  tem  tempo  de  occupar-se  em  satisfazer  as  necessi- 
dades espirituaes.-  d'ahi  vem,. cm  parte,  a  pouca  frequência  das  igrejas 
e  o  pouco  interesse,  que  por  ella  se  tomai 

Quanto  maior  6  a  separação  entre  as  ovelhas  e  o  pastor,  tanto  mais 
•rabaraçosa  é  a- situação  d'este:  sua  côngrua  já  mesquinha  torna-se 
absolutamente  insufficien te  para  as  necessidades  da  vida;  se  para  aug- 
mentar  seus  recursos  exige  o  pagamento  de  direitos  parochiaes,  aug- 
menlam-seas  desinlelligenrós,  criam-se  antipalhias  irreconciliáveis,  e 
o  resultado  é  o  estado,  em  que  vemos  grande  numero  de  parochias. 

Confessemos,  pois,  Senhores,  que  as-  relações  entre  o  clero  e  o 
povo  são  hoje  muito  differentes  do  que  eram  oulr'ora:  rcatal-ns,  fazei  a* 
volver  ao  que  foram,  se  isso  cabe  na  possibilidade,  é  a  primeira  condi- 
ção para  o  melhoramento  do  culto.  Instruir  os  clérigos,  para  que  o  pa- 
rocho  na  freguezia  tenha,  a  importância,  que  só  pode  dar  a  illustração; 
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fornecer-lhe  os  meios  de  vida,  para  qtie  não  esteja  na  dependência  ma- 
terial de  suas  ovelhas;  e  fazer  do  sacerdócio  uma  missão  meramente  re- 
ligiosa serão,  segundo  penso,  os  meios  de  obtermos  esse  fim.  Sem  isso 
votareis  sommas  e  sommas  para  muitas  igrejas  e  ellas  pouco  aprovei- 
tarão. 

Ser-vos-ha  apresentado  o  quadro  das  que,  em  conformidade  dcvos.- 
sas  disposições  legislativas,  foram  soccorridas  pelos  cofres  provia  - 
ciaes. 

Minha  opinião  é  que  sejam  somente  allendidas  aquellas,  cujos  fre- 
guezes  mostrarem  que  por  meio  de  ofTrendns  estão  dispostos  a  concor- 
rer para  sua  construcção,  afim  de  que  o  auxilio  dos  dinheiros  da  pro- 
víncia seja  só  dispendido  com  capcllas-móres,  e  que  em  vez  de  dar-se 
simultaneamente,  a  muitas,  quantias,  que  para  nada  cheguem,  altcn- 
damse  as  mais  necessitadas,  doixando-se  as  outras  para  tempos  poste- 
riores, dividindo-se  entre  aquellas  a  somma,  que  fôr  destinada. 


ENSINO  RELIGIOSO. 

t 

O  ensino  religioso  n'esta  diocese  é  dado  em  dous  seminários— pe- 
queno e  grande,  ambos  actualmente  estabelecidos  no  convento  de  Sarf- 
UiThereza.  O  primeiro,  chamado  de  S.  Vicente  de  Paulo,  foi  fundado 
ha  cerca  de  cinco  annos  pelo  zelo  do  prelado  sob  a  protecção  do  Gover- 
no Imperial,  que  creou  cinco  cadeiras,  isto  é,  de  latim,  francez,  grego, 
rhetorica,  geographia  e  philosophia,  concedendo  a  cada  professor  o  or- 
denado de  l:000SO0O. 

Confiado,  ainda  como  collegio  com  accesso  aos  moços  que  se  des- 
tinavam a  qualquer  carreira,  á  solicitude  de  um  respeitável  sacerdote  o 
Rev.  padre  Arsênio  da  Natividade  Moura,  esse  estabelecimento  tornou- 
se  muito  florescente  e  concorrido.  Tendo,  porém,  asse  digno,  director 
pedido  e  conseguido  exoneração  dessas  funeções,  foram  d'ellas  encar- 
regados os  padres  da  Missão.  Então  deixou  de  ser  collegio  raixto,  não 
se  admittiram  mais  externos,  e  para  internos  somente  são  recebidos  ps 
<jue  se  destinam  á  vida  do  sacerdócio. 
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Para  admissão  dos  alumnos  não  ba  idade  prescripta,  pela  razão 
de  que  não  se  pôde  saber  qual  aquella,  em  que  no  espirito  do  moço  se 
desenvolve  a  vocação  para  o. estado  ecclesiastico;  mas  os  que  tem  en- 
trado regulam  entre  os  dez  e  quinze  annos;  o  que  faz  que  sendo  geral- 
mente o  curso  de  cinco  annos,  elles  o  completem  na  idade  de  16  a  20. 

Além  dos  pensionistas  são  também  admiltidos  no  pequeno  Semi- 
nário alumnos  pobres,  cujo  numero  é  limitado  em  razão  da  deGciencia 
de  meios,  com  que  lucta  o  estabelecimento. 

S,  Ex,  Revm.  sentindo  a  conveniência  de  separar  os  dous  seminá- 
rios solicitou  e  já  obteve  do  Governo  Imperial  autorisação  para  alugar 
um  edifício  apropriado, 

Ojjequeno  Seminário,  que  fechou  'o  ultimo  anno  lectivo  em  15 
de  Novembro  passado  com  57  alumnos,  oceupa  em  seu  serviço  sete 
ecdesiaslieos,  isto  é,  tres  missionários,  um  dos  quaesé  o  director  e  pro- 
fessor de  grego,  e  os  dous  são  encarregados  da  administração  e  vigi- 
lância do  estabelecimento,  e  quatro  outros  padres  incumbidos  do  ensi- 
na das  classes. 

O  çrande  Seminário  de  Santa  Thereza,  cuja  fundação  é  muito  mais 
antiga,  tem  hoje  sete  cadeiras,  que,  sendo  creadas  em  differentes  epo- 
chas,  formam  ao  presente  um  curso  de  quatro  annos  dividido  pela  ma- 
neira seguinte. 

1.  °  anno      Historia  Exegética. 

2.  °     «        Dogma,  Direito  Natural. 

3.  °      a        Moral,  Direito  Canónico. 

a        Moral,  Eloquência  Sagrada. 

Além  d'estas  matérias  dá-se  também  o  ensino  da  liturgia  e  can- 
techão,  cujos  professores  recebem  2505000  rs.  Os  outros  tem  de 
vencimentos  1:0003000  rs.  pagos,  parte,  pelos  cofres  geraes,  par- 
te, pelas  rendas  do  seminário,  ao  qual  a  província  auxilia  com  a 
consignação  de  5:000$000  rs. 

Seria  para  desejar,  que  homens  philantropos,  que  não  desco- 
nhecem a  influencia  benéfica  e  salutar,  que\im  clero  moralisado 
e  instruído  pôde  exercer  na  sociedade,  despertando  no  espirito  do 
povo  essas  grandes  verdades,  essas  máximas  sublimes  do  Evange- 
lho, que  esses  homens,  digo,  em  seus  sentimentos  de  liberalida- 
de se  lembrassem  também  de  fazer  alguma  dotação  a  esses  semi- 
nários, para  que,  augmentando  seus  recursos  ainda  tão  mingua- 
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dos,  se  habilitassem  elles  a  derramar  o  beneGcio  do  ensino  religioso  so- 
bre aquelles,  que  por  falia  de  meios  nab  podem  seguir  a  carreira, 
para  que  talvez  maior  vocaçãò  livéssfem. 

E  é  aqui  lugar,  Senhores*  de  fender  homenagem  nao  sóroen- 
te  ao  íêlo,  mas  ao  desinteresse,  com  que  os  padres  da  missão,  que 
se  acham  empregados  n'esses  dous  seminários,  qualquer  que  seja 
o  lugar,  que  occapem,  reitor,  vice-reitor  ou  simples  professor,  sá 
recebem,  além  do  alimento,  a  somma  da  de  400SOOO  rs.r  sendo  que  em 
favor  do  estabelecimento  cedem  6006000  rs.  aquelles,  que  são  pro- 
fessores. 

O  grande  Seminário  foi  frequentado  o  anho  passado  por  vin- 
te e  tres  aluirmos.  Ha  Ires  annos,  que  n'elle  não  se  admitlem  ex- 
ternos. 

Para  complemento  do  ensino  religioso  do  clero  falta  a  orga- 
nisàção  já  proraetlida  de  Uma  Faculdade  Theologica,  creação  tan- 
to mais  necessária,  quando  se  atlende,  que  Gndando-se  ordinaria- 
mente a  educação  do  seminário  antes  de  terem  a  idade  canóni- 
ca para  a  ordenação,  ficam  os  moços  interrompidos  na  marcha  de 
sua  carreira  com  prejuízo  do  estudo  e  da  educação  disciplinaria  já 
recebidos. 

E'  de  esperar  que  o  Governo  Imperial  trate  de  supprir  esta 
lacuna. 


ENSINO  RELIGIOSO  DO  POVO  E  CASA 

DE  MISSÃO. 

'  Para  estender  o  ensino  religittso  àb  povo,  ebmb  'tanto  côiiTém,. 
além  d'aquelle,  que  alguns  dignos  paròehós  dâfo  fem  suas  matrizes, 
séria  útil  èsiàbèlêcér.  tféstâ'  «idade  trmá  'casa  de  Missão,  em  que 
seis  'padres  ,  pêlo  tnettos,  -d^ása  còr^ègàçaV)  reunidos  trvéssem  a 
cargo,  V."  dirigir  as  Irmãls  de  Caridade  "nos  diversos  eslabelecimen- 
tos,  que  lhes  saò  CònfiàdtíS;  2.°tótáar  á  dfréCcâb  espiritual  dos  es- 
tabelecimentos, que  fôrém  ftíndadòs  pelá  assbtiàçào  de  S.  Vicente 
de  Paulo;  â.*0  visitar  âs  prisões,  cathèqulsár  õá  presoS,  exhOrtál^òs 
a  receber  os  ÍSacrametiWs,  a  Celebrar  pefánte  eHés  b  Sagrado  Sa- 
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orifício  i*  Missa;  i.°  a  ter  na  própria  casa  uma  escola  primaria  e 
gratuita,  ■onde  durante  a  noite  recebessem  ensino  aquelles,  qoe  não 
podem  durante  o  dia  frequentar  as  escotas  publicai;  5.*  pregar  mis- 
são ao  povo  nos  lugares  da  diocese,  que  fossem  indicados  por  S.  Ex. 
Revm.  á  cuja  disposição  ficariam. 

Para  fundação  ée  uma  instituição,  cujos  benefícios  não  tarda- 
riam a  ser  reconhecidos,  bastam,  quanto  ao  pessoal,  seis  padres  <Fes- 
sa  congregação  citada;  quanto  á  casa,  um  edifício,  qoe  possa  alo- 
jar convenientemente  esses  Missionários  com  uma  sala  suíficiente  pa- 
ra escola,  motivo,  porque  o  estabelecimento  deve  ser  no  centro  da 
cidade,  com  uma  capella  para  o  serviço  ecclesiasticô  interno.  Quan- 
to aos  meios  de  subsistência ,  entendo  que  Missionários ,  que  se 
apresentam  ao  povo  no  caracter  sagrado  de  que  são  revestidos,  en- 
carregados de  évangelisal-o,  não  devem  Gear  em  nenhuma  depen- 
dência nein  d*clle,  nem  dos  parochos:  seus  meios  do  subsistência  devem 
ser  certos.  Tíes  d?csscs  Missionários  são  já  aqui  sustentados  pela  irman- 
dade de  -S.  Vicente  de  Paulo;  que  ónus  seria  para  a  Província  to- 
mar a  si  esse  encargo?  Quantas  igrejas,  quantos  cemitérios  se  não 
construiriam  á  voz  d'esses  Pedros? 

Sc  o  Lyceu  podesse  ser  transferido  para  qualquer  outro  local, 
no  edifício  por  elle  oceupado  collocarsediia  essa  instituição,  que  mui- 
to Concorreria  para  melhor  educação  do  povo. 

Mão  são  despezas  (festa  ordem,  qUe  convém  poupar  em  um  paiz, 
onde  o  casino  religioso  tanto  carece  da  protecção  do  Estado. 


CEMITÉRIOS. 


Em  execução  da  lei  provincial  n.  404  de  2de  Agosto  de  1S50  fez 
meu  antecessor  baixar  :o  regulamento  de  âõ  de  Julho  do  anno  passado, 
impondo  régias  sobrfeo  estabelecimento,  administração  e  pessoal  dos 
cemitérios. 

Nb  art.  1.  desse  rcgulamento  foram  probibidas  as  inhuraações  em 
lagares,  que  não  sejam  cemitérios  fóra  dos  povoados  e  4cgiíhnameoíe 
estabdecidos.  Essa  prohibição  -já  -anteriormente  ordenada  por  occ  asião 
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da  cholera-morbus,  com  quanto  beneGcaá  saúde  publica  eaoaceio 
dos  templos,  tem  sido  combatida  pelos  velhos  hábitos,  em  que  estava 
a  população  de  fazer  os  enterramentos  dentro  das  próprias  igrejas. 

As  autoridades  policiaes  incumbidas  de  manter  essa  prohibição 
tem-se  achado  muitas  vezes  em  conflicto  com  o  povo  e  com  os  paro- 
chos;  comaquelle,  por  se  não  poder  habituar  á  pratica  de  enterrar  os 
restos  de  seus  similhantes  em  lugares  abertos  e  devassados  por  animaes, 
visto  que  raríssimos  são  ainda  os  cemitérios  fechados;  com  estes,  por 
igual  razão  e  pelo  prejuízo,  que  soffrem  seus  [direitos  parochiaes. 

P'essa  lucla  tem  resultado  uma  consequência  funesta  á  moral  pu- 
blica, e  é  o  despreso  pelos  mortos. 

Teria  sido  talvez  mais  prudente  adiar  essa  prohibição  para  fazel-a 
effecluar  depois  do  estabelecimento  dos  cemitérios.  Não  se  destróe  um 
habito  tão  enraisado,  e  sobre  tudo  quando  se  prende  ás  crenças  reli- 
giosas, sem  que  o  espirito  do  povo  seja  previamente  preparado  e  sem 
que  se  disponham  as  cousas  no  sentido  de  tornar  acceitavelainnovação, 
que  se  pretende. 

As  rendas  da  Província  seriam  insufflcientes  para  construcção  de 
todos  os  cemitérios,  de  que  ella  carece;  entretanto  é  somente  para  seus 
cofres,  que  se  appella.  Reconhecendo  que  despezas  d'esta  natureza  de- 
vem ser  feitas  á  custa  dos  habitantes  das  parochias,  em  algumas  tenho 
creado  commissões  para  se  encarregarem  cTesse  objecto,  medida,  quQ 
opportunamente  farei  extensiva  a  todas  as  outras. 


CATHEQUESE. 

Nenhum  progresso  sensível  tem  tido  este  ramo  do  serviço,  o  'que 
me  faz  crer,  que  os  meios  até  agora  empregados  nãe  são  os  mais  con- 
ducentes ao  Cm,  que  se  deseja. 

Em  quanto  as  numerosas  tribus,  que  ainda  existem  nas  terras, 
que  primeiras  se  manifestaram  aos  olhos  admirados  de  Cabral,  pode- 
rem vaguear,  o  que  é  quasi  a  condição  de  sua  existência  e  seu  maior 
prazer,  nas  vastas  florestas  e  serranias,  que  demoram  desde  as  mar- 
gens do  Rio  de  Contas  até  Mucury,  achando  na  pesca  dos  innumeros 
rios,  de  que  são  banhados  esses  ricos  terrenos,  e  na  caça  a  precisa  ali- 
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mentação,  não  se  deve  esperar,  que  a  cathequese  faça  grandes  pro- 
gressos. Parcce-me  que  o  meio  de  transformar  pouco  a  pouco  a  vida  nó- 
mada dos  indígenas  é offerecer-llies  mais  pontos  de  contacto  coma  vida 
civilisada,  collocando  centros  de  população  chrislã  era  lugares  apro- 
priados. 

A  este  respeito  reservo-rae  para  fallar,  quando  tratar  da  colo- 
nisação. 

.  Continua  a  aldêa  de  S.  Pedro  de  Alcantara,  que  está  collocada  nas 
margens  do  rio  Cachoeira,  e  é  povoada  pela  tribu  Camacan,  a  tirar  do 
producto  do  trabalho  dos  indios,  que  consiste  na  plantação  de  cacáu  c 
café,  os  meios  de  subsistência. 

Sendo  chamado  ao  convento  o  Capuchinho  Fr.  Vicente  Maria  d'Ar- 
colc,  que  a  dirigia,  foi  substituído  por  Fr.  Reinero  d'Orcada. 

Nas  margens  e  confluentes  do  Rio  Pardo  existem  as  aldeãs  Lagóa, 
Cachimbo  e  Catolés,  aquellas  habitadas  pelos  Botocudos  e  esta  pelos 
Mongayós,  seus  rivaes,  dos  quaes  já  existem  para  cima  de  cem  cathe- 
cumenos. Cachimbo  é  o  posto  mais  avançado  da  população  christã,  que 
do  Sertão  se  dirige  para  o  littoral  e  tem  n'este  ultimo  anno  augmenlado 
o  numero  de  seus  habitantes. 

Na  missão  d'essas  aldeãs  está  o  padre  Capuchinho  Fr.  Luiz  de 
Grava,  com  ordem  de  assistir  alternadamente  na  Lagôa  e  nos  Catolés, 
sendo  auxiliado  pelo  leigo  Fr.  Joaquim  de  Colorno,  que  n'esla  ultima 
tem  residência. 

Para  tirar  proveito  do  trabalho  dos  indios  e  ao  mesmo  tempo  fa- 
cilitar mais  a  communicação  entre  a  villa  de  Ilhéus  e  a  Victoria,  orde- 
nei no  i.°  de  Outubro  do  anno  passado,  que  se  pozesse  á  disposição  do 
director  da  aldeã  de  S.  Pedro  a  quantia  de  800$  rs.  para  auxiliar  a 
construcção  de  duas  pontes,  uma  no  rio  Salgado  e  outra  sobre  o  riacho 
Quiricós;  á  de  Fr.  Luiz  Reinero,  que  era  então  missionário  de  Catolés, 
200$  rs.  para  melhorar  o  trilho  d'aqueHa  aldeã  até  S.  Pedro;  e  3003 
rs.  á  de  Fr.  Luiz  de  Grava  para  cuidar  também  no  melhoramento  do 
trilho  existente  entre  Cachimbo  e  Victoria,  fazendo  abrir  um  desvio 
para  evitar  a  Íngreme  ladeira  do  Geribá. 

Por  duas  vezes  vieram  os  indios  da  Rodella  das  margens  de  S. 
Francisco  pedir  um  sacerdote  para  curar  de  suas  almas;  não  tendo  sido 
satisfeitos  à  primeira  vez,  porque  nenhum  havia  disponível  no  hospício 
da  Piedade,  o  foram  logo  que  chegaram  novos  padres. 
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Depois  de  ler  mandado  íbrnecer-lhe  algumas  alfaias,  seguiu  o  re- 
verendo Capuchinho  pela  cidade  do  Penedo,  d'onde  me  escreveu  con- 
tente do  agasalho,  que  ali  teve,  ^e  affirmando  que  naquella  data  (Ju- 
nho) se  dirigia  rio  acima  para  sua  aldêa. 

Novamente  appareceram  indígenas  nas  margens  do  Prado,  mani- 
festando tendências  de  se  aldearem.  Pedi  ao  Prefeito  da  Piedade,  que 
os  fosse  ver  para  informar- me  sobre  a  maneira  mais  vantajosa  de  pro- 
ceder-se  a  esse  aldeamento.  Tendo  já  recebido  as  informações  exigidas, 
opportunamente  tratarei  dc  tomar  as  providencias  necessárias,  visto 
como  para  aldcar-sc  uma  tribu  tão  numerosa  são  indispensáveis  os 
auxílios  do  Governo  Imperial. 

CASAS  DE  CÂR1DÂDE. 

Em  virtude  da  disposição,  que  foi  conferida  á  Presidência  pelo  § 
12  do  art.  3  da  lei  n.°  608  dc  19  dc  Dezembro  do  anno  passado,  de 
acordo  com  o  digno  Prelado  da  diocese  e  protector  dos  estabelecimen- 
tos pios,  distribui  o  legado  Mouron  pela  forma  constante  do  acto  de  3 
de  Março  do  corrente  anno,  a  saber:  ao  Collegio  de  Nossa  Senhora  dos 
Anjos  20:000$  rs.:  á  Casa  do  Santíssimo  Coração  de  Jesus  20:0003  rs. : 
á  da  Providencia  17:000$  c  outro  tanto  ao  Piccolhimento  deS.  Rai- 
mundo. 

SANTA  CASA  DA  MISERICÓRDIA  DA  CAPITAL. 

Conlinúa  este  estabelecimento  pio,  o  mais  importante  da  Província 
pelos  meios,  de  que  dispõe  e  pela  extensão  dos  benefícios,  que  derrama, 
a  satisfazer  com  honra  e  zelo  o  fim  de  sua  instituição.  Todavia,  seus 
rendimentos'  não  podem  cobrir  as  despezas  feitas,  como  vereis  do  ba- 
lanço, que  vos  será  presente.  Foi  preciso,  que  sua  zelosa  administração 
recorresse  á  Presidência,  mostrando  as  diíficuldades,  com  que  luctava, 
e  pedindo  que  para  não  aggraval-as  mais,  a  exonerasse  do  encargo  da 
sustentação  e  vestiário  dos  presos  pobres,  cujas  despezas  orçavam  mui- 
to além  da  quantia  designada. 
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Parecendo-mc  atlcndivel  esta  representação,  tomei  a  deliberação 
de  ordenar  em  data  de  17  de  Abril  ultimo,  que  a  meza  da  Santa  Casa 
Fosse  paga  das  despezas,  que  fizera  com  a  sustentação  dos  presos  po- 
bres na  razão  de  200  rs.  diários  por  cada  um,  segundo  o  numero  exis- 
tente, comprovado  pelas  relações  do  Dr.  Chefe  de  Policia." 

Como  a  ordem  citada  só  vigorasse  do  1.  de  Abril  em  diante,  nova- 
mente replicou  a  Santa  Casa  por  officio  de  28  do  mesmo  mez,  pedindo 
que  o  pagamento  ordenado  abrangesse  também  os  mezes,  que  vão  de 
.Itinho  do  anno  passado  a  Março  do  presente.  A  essa  nova  reclamação 
respondi,  mandando,  que  e!le  começasse  do  principio  do  exercício  cor- 
rente, não  me  julgando  autorisado  a  reconhecer  a  divida  do  exercício 
passado,  cuja  deliberação  dependia  d'esta  Asscmblea,á  qual  submclteii- 
do  o  exposto,  peço  que  sc  digne  de  approvar  o  expediente,  que  tomei, 
cm  vistas  de  não  augincntar  os  embaraços  d'aquelle  pio.cslabelecimento. 

Pelos  balanços,  que  vos  serão  apresentados,  vereis  a  differença, 
que  houve  entre  a  quota  marcada  para  essa  despeza  c  a  que  foi  effecti- 
vãmente  despendida  pela  Santa  Casa,  cuja  indeinnisação  cila  solicita  de 
vós;  lic:n  como  vereis  o  quadro  de  sua  receita  e  despeza  no  anno  admi- 
nistrativo de  185G— 1857,  que  foi,aquclla,de  151:147^630  rs.,  e  esta, 
dc  146:6G3c>35S,  deixando  um  saldo,  que  passa  para  o  anno  corrente 
de  4: IS 'i $272,  além  de  TS:50Í  S603  que  e:n  apólices,  lettras  e  dinheiro 
possuo  no  cofre  de  depósitos. 

Durante  o  mesmo  período  foram  tratados  no  hospital,  além  de 
247,  que  passaram  do  anuo  antecedente,  1GGG  enfermos,  dos  quacs31l 
presos.  Falleceram  360,  sahiracn  1353  e  passaram  200  para  o  anno 
corrente.  Desses  1G66  enfermos,  não  compreliendcndo  os  presos,  S84 
eram  do  sexo  masculino  c  471  do  feminino.  Do  total,  homens  morre- 
ram 200,  sahiram  719  e  ficaram  93;  e  mulheres  morreram  131,  sahiram 
355,  e  ficaram  67.  Dos  enfermos  entrados,  1 170  foram  tratados  pela 
medicina,  dos  quaes  sahiram  968  e  falleceram  29G  e existem  153;  496 
foram  tratados  pela  cirurgia  e  d'c!Ies  sahiram  385,  falleceram  64  e 
existem  47. 

O  movimento  da  casa  dos  expostos  foi  o  seguinte.  Existiam  no 
começo  do  anno  52  expostos;  lançaram-se  na  roda  89.  D'aquelles  fal- 
leceram 17  e  «Testes  43.  Findaram  a  creação  12;  foram  remetlidosa 
seus  pais  5,  passaram  para  a  casa  de  educação  15,  continuam  em  crea- 
<;âo  49.  Existem  em  educação— meninos  de  3  a  lOannos  30,  menmas 
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60.  Tendo  sido  o  numero  de  expostos  no  anno  de  1854  a  1855,  97, 
comparando  com  o  de  que  se  trata,  vè-se,  que,  em  vantagem  da  moral, 
houve  uma  differença,  para  menos  de  8  expostos. 

SANTA  CASA  DA  MISERICÓRDIA  DE  CACHOEIRA. 

A  despeza  deste  pio  estabelecimento  no  anno  administrativo  dc 
1856-1857  foi  de  17:670S913  igual  á  sua  receita. 

O  numero  de  enfermos  recolhidos  foi,  além  de  32,  que  passaram 
do  anno  antecedente,  241;  d'estes,  falleceram  53,  sahiram  curados  169, 
evadiu-se  1  e  passaram  50  para  o  anno  seguinte. 

Na.  casa  dos  expostos  existiam  do  anno  findo  45,  entraram  3,  fal- 
leceram 2,  e  acham-se  16  em  tratamento. 

SANTA  CASA  DA  MISERICÓRDIA  DE  NAZARETH. 

A  despeza  d'esta  casa  de  caridnde  foi  de  5:620^852,  igual  á  sua 
receita. 

Não  consta  qual  seja  o  numero  de  enfermos,  que  n'ella  são  tratados. 
COLLEGIO  DE  NOSSA  SENHORA  DOS  ANJOS. 

Este  collegio,  cuja  fundação  é  devida  á  Sociedade  de  S.  Vicente 
de  Paulo,  foi  aberto  em  19  de  Dezembro  de  1853  sob  os  auspícios  do 
venerando  Arcebispo  e  devoção  das  Irmãs  de  Caridade. 

A  consignação  de  6:000g  rs-,  e  algumas  loterias  concedidas  pelos 
poderes  provinciaes,  já  quasi  findas,  e  offertas  pelos  membros  da  So~ 
ciedade  de  S.  Vicente  e  por  outras  pessoas  caridosas,  constituíram  os 
primeiros  fundos  d'essa  utilíssima  [instituição,  destinada  a  preparar  o 
principal  elemento  da  sociedade,  desenvolvendo  no  coração  das  virgens 
o  sentimento  da  religião,  a  idéa  do  dever. 

O  collegio  tem  actualmente  212  alumnas,  divididas  pela  seguinte 
maneira: 
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Pensionistas  96. 
Orphãs  46. 

Externas  gratuitamente  admiltidas  70. 

No  curso  d'este  anno  o  Collegio  abriu  também  uma  sala  de  asylo 
para  meninas  pobres  cujo  numero  já  excede  de  20. 

Com  o  auxilio,  que  pela  distribuição  do  legado  Meuron  recebeu, 
o  Collegio  comprou  a  chácara  do  conselheiro  Pinheiro  em  Nazarelh,  on- 
de mediante  esmolas,  que  recebem  e  um  empréstimo,  que  contrahi- 
ram,  augmentam  a  conslrucçáo  para  dar  mais  capacidade  á  casa  exis- 
tente. 

Com  o  produclo  de  uma  subscripção,  que  tiraram  de  porta  em  por- 
ta, pretendem  as  Irmãs  na  mesma  chácara  construir  com  modo  para  a 
sala  de  asylo  e  agasalho  para  os  pobres,  que  nas  parcas  sobras  do  esta- 
belecimento o  na  religiosidade  de  suas  directoras  vão  achar  ali  diariamen- 
te alimento  para  o  corpo  e  para  o  espirito. 

Além  d'estes  benefícios,  as  filhas  de  S.Vicente  de  Paulo,  que  estão 
encarregadas  do  Collegio  de  Nossa  Senhora  dos  Anjos,  fazem  visitas  do- 
miciliarias aos  enfermos  pobres,  distribuindo  com  elles  esmolas  e  re- 
médios, segundo  permittem  os  escassos  recursos,  de  que  dispõem. 


CASA  DA  PROVIDENCIA. 


Uma  associação  de  Senhoras  das  mais  respeitáveis  cPesta  cidade 
fundou-se  em  9  de  Julho  de  1854,  sob  a  direcção  do  Padre  superior 
das  missões  com  o  fim  de  exercer  uma  das  virtudes,  em  que  mais  se 
distingue  o  seu  sexo. 

Com  a  offerta  de  cada  uma  das  associadas  na  occasião  da  entrada 
e  a  módica  contribuição  annual  de  6$  rs.  constituiram  o  fundo  do 
■estabelecimento  pio,  que  com  o  nome  de  Casa  da  Providencia  fun- 
daram em  Setembro  dc  1855,  e  na  qual  se  acham  41  meninas  orphãs 
das  quaes  são  pensionistas  20  e  desvalidas  21.  Além  d'essas,  nas  aulas 
externas  e  sala  de  trabalho  recebem  112  meninas  o  ensino  gratuito. 

A  Casa  da  Providencia  não  possue  património  algum:  todos  os 
seus  recursos  são  eventuaes  e  constam  das  jóias  e  annuidades  das  so- 
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cias,  cujo  numero  já  se  aproxima  de  300,  do  saldo  do  uma  loleria  e  de 
esmolas. 

A  somma,  que  lhe  tocou  péla  distribuirão  do  legado  Mouron  foi 
recolhida  em  um  estabelecimento  de  credito  para  ser  opportunamentc, 
e  quando  melhores  circumstancias  permitiam,  applicada  à  compra  de 
uma  casa  própria  para  a  instituição,  cuja  falta  é  já  muito  sensível  pe- 
lo limite,  que  impõe  á  recepção  de  novas  orphãs. 

O  serviço  interno  é  igualmente  feito  pelas  Irmãs  da  Caridade, 
que  consagram  as  poucas  horas,  que  lhes  sobram,  a-  visitas  domicilia- 
rias aos  doentes  pobres. 

COLLEGIO  DO  SANTÍSSIMO  CORAÇÃO  DE  JESUS. 

Com  a  parte,  que  lhes  coube,  do  legado  Meuron  poude  este  Col- 
fegio  realisar  um  importantíssimo  melhoramento,  comprando  uma  ca- 
sa espaçosa,  para  onde  foram  já  removidas  as  orphãs,  as  quaes  para 
estarem  bem,  basta  dizer-vos,  que  estão  sob  os  cuidados  das  filhas  de 
S.  Vicente  de  Paulo,  com  assistência  de- um  Padre  das  missões,  medi- 
da, que  a  esclarecida  e  zelosa  administração  d'este  pio  estabelecimento 
muito  acertadamente  tomou,  realisando-a  simultaneamente  com  a  re- 
moção das  educandas  para  o  novo  edifício. 

Tève-oCollegio  a  infelicidade  de  porder  uma  das  Irmãs  de  Carida- 
âe,  que  será  substituída. 

Com  a  acquisição  da  nova  casa  admittiram-se  mais  20  orphãs, 
perfazendose  com  cilas  o  numere  de  54,  e  loda&  regulam  de  cinco  a 
nove  annos,  com  excepção  de  seis,  que  tem  de  onze  a  dezaseis. 

O  fundo  produclivo  do  Collegio  é  de  &:000$  rs.,  que  estão  reco- 
lhidos em  diversas  caixas  de  credito,  cujas  rendas  unidas  à  consigna- 
ção de  3:0008  que  annualmente  votais,,  occorrem  ás  despezas,  que  em. 
xerdade  foram  avultadas  com  a  reforma  feita. 

COLLEGIO  DOS  ORPBÃOS  DE  S.  JOAQUIM. 

A  receita  d'este  estabelecimento,  cujas  verbas  principaes  são,  co- 
mo sabeis,  o  aluguer  de  suas  propriedades,  que  excedem  á  metade  do 
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valor  total  dâ  receita,  consignação  (Testa  Assembléa,  juros  de  apólices 
do  Governo  e  donativos  de  diversas  pessoas,  foi  no  anno,  que  decor- 
reu do  1.*  de  Setembro  de  1855  a  31  de  Agosto  de  185G,  de  20:155$1H 
rs.,  c  a  despeza  de  17:671$784,  sendo  o  saldo  recolhido  a  diversos  es- 
tabelecimentos de  credito,  corno  vereis  do  resumo  a  este  junto. 

O  movimento  dos  orphiios  recolhidos  foi  o  seguinte:  No  Io  de  Se- 
tembro de  1855  existiam  113;  entraram  no  curso  do  anno  16,  que  per- 
fazem o  numero  de  129.  D'csses  morreram  atacados  da  cholera  6;  sa- 
hiram  para  diversos  officios  21;  existiam,  por  conseguinte,  até  31  de 
Agosto  do  anno  passado  102.  No  corrente  anno  entraram  mais  15,  sa^ 
hindo,  porém,  l  i  para  serem  empregados  em  varias  officinas,  ficaram  e 
existiam  no  Collcgio  até  o  dia  28  do  mez  passado  103  educandos. 


RECOLHIMENTO  DE  S.  RAYJIUNDO. 

Foi  uma  providencia  acertadíssima  de  um  dos  meus  Antecessores 
o  collocar  esse  Recolhimento,  ja  quasi  cm  abandono  sob  as  vistas  do 
seu  digno  actual  administrador,  o  qual  apesar  das  difíiculdades,  com 
que  lucta,  por  deficiência  de  meios  até  para  acudir  ao  edifício,  que  está 
muito  arruinado,  tem  sabido  manter  a  ordem  e  regularidade  entre  as 
Recolhidas,  que  d'antes  viviam  á  mercê  de  seus  caprichos. 

A  receita  do  Recolhimento  compõe-sc:  Io,  dc  fóros,  laudernios  e 
alugueres  de  casas,  na  importância  de  2:2703920  rs.;  2%  da  consigna- 
ção dada  por  esta  Assembléa  de  1:000S  rs.;  3o,  dos  juros  de  quarenta  e 
quatro  apólices  1:130$  rs.  e  mais  outras  verbas  insignificantes,  o  que 
tudo  perfaz  a  quantia  dc  4:650$920.  Sua  despeza  durante  o  anno  passa- 
do foi  de  4:479S892. 

O  numero  de  Recolhidas  sustentadas  á  custa  do  estabelecimento  é 
de  30;  de  Recolhidas  extra-numerarias,  12;  de  meninas  educandas,  7. 
Ha,  além  d'isso,  4  servas  da  communidade,  11  particulares,  e  4  afri- 
canas livres  ao  serviço  do  Recolhimento. 

As  Recolhidas,  em  cujo  numero  entram  as  órfãs,  recebem  apenas 

a  módica  diária  de  160  réis. 

O  estabelecimento  ê  digno  de  vossa  protecção. 
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Continua  esta  util  instituição  sob  os  cuidados  de  seu  zeloso  e  pro- 
bo administrador. 

A  receita  decretada  com  applicação  especial  de  producto  liquido 
para  as  rendas  d'este  estabelecimento  é  a  quantia  de  8:1293843.  Ten. 
do,  porém,  sido  abolido  o  imposto  sobre  a  farinha,  que  constituía  uma 
renda  com  applicação  especial  pelo  §  21  do  art.  l.°  da  lei  vigente  do 
orçamento,  foi  consignada  a  verba  de  12:361$485  para  despezas  com  o 
mesmo  hospital  e  vencimentos  dos  empregados  do  extincto  celleiro;  e 
sendo  esses  vencimentos  de  3:3283902,  resulta  que  a  renda  do  hospi- 
tal durante  o  corrente  exercício  será  9:0323583,  renda,  que,  segundo 
diz  o  administrador,  é  insufíiciente  para  o  costeio  do  estabelecimento, 
attenta  a  elevação  dos  géneros  de  primeira  necessidade. 

A  julgar  pelo  que  já  se  realisou  no  1.°  semestre,  em  que  se  deu  o" 
deficit  de  1:2933044,  a  observação  do  administrador  é  justa  e  merece 
ser  attendida. 


INSTRUCÇAÕ  PUBLICA. 

Depois  dos  trabalhos  tão  acuradamente  elaborados  por  meus  An- 
tecessores e  pelas  pessoas,  que  foram  commissionadas  de  propor  um 
plano  de  reforma  dos  estudos  públicos  da  Província,  proposta,  que  já 
foi  apresentada  e  pende  de  vosso  exame  e  deliberação,  seria  temeri- 
dade minha,  Senhores,  acrescentar  novas  observações  a  respeito. 

Certo  que  não  desconheço  nem  as  vantagens  de  collocar  o  ensino 
na  altura  das  necessidades,  cuja  satisfação  reclama  o  estado  actual 
da  civilisação,  nem  a  influencia,  que  um  systema  de  estudos  bem  com- 
binado e  adaptado  ás  circumstancias  do  paiz  pode  exercer  no  desen» 
volvimento  das  luzes  e  no  progresso  moral  do  povo,  para  cuja  educação 
a  instrucção  é  um  dos  nossos  principaes  deveres  concorrer  de  preferen- 
cia a  tudo,  não  farei  mais,  que  ajuntar  meus  votos  aos  de  meus  Ante- 
cessores, pedindo-vos,  que  apresseis  essa  desejada  reforma. 

Todavia,  não  levareis  a  mal,  que  vos  pod&ere,  quanto  ao  estudo 
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secundário,  que  vossa  reforma  não  será  completa,  se  não  tiver  por  ba- 
se fundar  n'esta  Capital  um  internato  para  o  ensino  das  Humanidades. 

Senhores,  a  instrucção  para  ser  util  deve  ser  solida  e  andar  a  par 
de  uma  boa  educação;  não  basta  ofíerecer  o  ensino,  é  preciso  realisal-o 
c  dirigil-o:  para  realisal-o  A  mister  dispor  e  preparar  o  espirito  da  mo- 
cidade a  recebel-o,  fazendo,  com  que  o  estudo  para  aquelles,  que  a  elle 
se  dedicam,  seja  o  seu  alimento  quotidiano,  a  oceupação  de  todas  as 
suas  horas:  que  depois  de  ouvirem  as  licções  do*mcstre,  fora  das  aulas, 
nas  occasiões  do  recreio,  seja  ainda  o  estudo  o  assumpto  de  suas  ques- 
tões e  conversação;  para  dirigil-o  é  preciso  que,  recebendo  a  instrucção, 
recebam  também  os  mancebos  uma  conveniente  educarão;  que  seus 
olhos,  na  idade,  cm  que  as  primeiras  impressões  se  gravam  para  sem- 
pre, não  tenham  proximamente  diante  de  si  o  espectáculo,  dos  máus 
actos,  que  se  praticam-,  que  os  impulsos  nobres  e  os  sentimentos  gene- 
rosos, que  desabrocham  nessa  quadra  tão  feliz  da  vida,  sejam  aprovei- 
tados por  quem,  tendo  a  seu  cargo  a  educação  da  juventude  deve  enca- 
minhar e  dirigir-lhe  as  disposições  naluraes  para  assumptos  sérios,  as- 
pirações elevadas  e  objectos  em  tudo  dignos  de  uma  mocidade,  que  se 
destina  a  um  futuro  grandioso. 

De  que  serve,  que  os  alumnos  boje  tenham,  como  tem,  no  Lyceu 
as  boas  licções  dos  professores,  se  deixando  as  aulas  são  logo  distrahidos 
por  tantas  impressões  estranhas?  Quantos  paes  ha  no  nosso  paiz,  a 
quem  sóbre  o  tempo  de  suas  oceupações  proGssionaes  para  empregal-o 
na  educação  de  seus  filhos?  Além  d'isso,  que  beneficio  pôde  offerecer 
o  externato  do  Lyceu  ás  famílias,  já  não  digo  de  fóra  da  Capital,  mas 
que  não  moram  no  centro  d'ella?  (jggk> 

Attendei  bem  e  reconhecereis,  Senhores,  que  o  actual  Lyceu, 
qualquer  que  seja  a  reforma,  que  lhe  deis,  não  satisfará  mais  as  neces- 
sidades da  instrucção;  é  inútil  doptal-odo  previlegio  do  Bacharelado  em 
lettras;  isso  que  só  serviria  para  dar-lhe  mais  frequência,  não  conse- 
guiria corrigir  o  seu  vicio  capital. 

Fundar  um  internato  com  casa  própria  para  admittir  certo  numero 
de  alumnos,  tendo  mestres,  que  não  façam  vida,  se  não  do  ensino,  em- 
bora mais  elevados  sejam  os  seus  ordenados,  e  ficando  o  estabelecimen- 
to sob  a  direcção  e  vistas  de  uma  pessoa  prestigiosa  pelo  saber  e  pela 
moralidade,  e  que  no  credito  e  reputação  do  Instituto  faça  consistir  tam- 
bém o  seu  credito  e  a  sua  reputação,  é  preencher  uma  das  lacunas  mais 


38  FALLA  DA  PRESIDÊNCIA. 

sensíveis  do  systema  de  educação  publica,  é  dotardes  a  vossa  Província 

do  mais  importante  dos  melhoramentos. 

O  sexo  femenino  tem  já  no  Collegio  dos  Anjos  a  sua  esperança  dc 

futuro,  o  clero  tem  também  a  sua  no  Seminário  archiepiscopal;  e  qual  é 

o  estabelecimento  idêntico,  que  ha  para  essa  numerosa  mocidade,  que 

se  destina  á  carreira  civil?  Os  collegios  particulares?  Vós  os  conheceis 

talvez  melhor  do  que  eu. 

O  internato,  como  vos'indico,  poderá  substituir  o  Lyceu,  offere- 

cendo  também  o  mesmo  ensino  a  alumnos  externos,  com  tanto  que  se 
guardem  as  devidas  cnulclas  para  bem  da  ordem  e  regularidade  dos 
estudos  c  da  educação  dos  internos. 

Se  a  Ordem  Terceira  de  S.  Francisco  quizesse,  mediante  ajuste  ra- 
zoável, ceder  o  edifício,  que  destina  para  hospital,  ecuja  capacidade  é 
superior  ás  necessidades  do  estabelecimento  projectado,  poderia  com 
as  modificações  exigidas  pelas  condições  do  internato  preslar-sc  a  es- 
se fim. 

O  mappa  junto  vos  mostrará  qual  foi  a  frequência  do  Lyceu  duran- 
te o  anno  passado,  a  qual  vai  sempre  cm  decadência. 

Na  reforma  da  instrucção  primaria  as  difficuldades,  com  que  ten- 
des de  luclar  são  de  outra  espécie. 

Ninguém  ignora  quaes  são  as  matérias,  que  se  devem  ensinar  nas 
escolas  primarias;  nem  os  methodos  mais  adoptados  nospaizes,  que  ^es- 
te ramo  estão  mais  adiantados,  nem  o  modo,  por  que,  em  proporção 
das  respectivas  populações,  se  acham  esses  conhecimentos  elementares 
distribuídos. 

O  grande  problema  da  instrucção  primaria  entre  nós,  a  resolver, 
está  na  maneira,  por  que  em  um  paiz  tão  vasto  e  com  uma  população 
tão  disseminada  se  poderão  derramar  esses  conhecimentos.  O  profes- 
sorado não  é  somente  uma  vocação,  é  também  uma  carreira:  para  re- 
habilital-o  o  que  cumpre  fazer?  Debalde  impor-se-hão  obrigações,  exi- 
gindo maiores  habilitações  dos  professores  e  sobrecarregando-os  de 
maior  responsabilidade.  Antes  de  tudo  é  preciso  tel-os:  e  como?  N'esta 
concurrencia  geral  da  industria  e  das  outras  profissões  civis,  onde  com 
menores  habilitações  maiores  vantagens  se  alcançam;  como  poderá  a 
modesta  carreira  de  professor  achar  candidatos  com  os  quesitos  neces- 
sários, mediante  o  módico  pagamento  de  400$  rs.  por  anno?  Com  esse 
dinheiro,  escrevia-me  um  distincto  fazendeiro  d'esta  província,  a  quem 
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só  conheço  pelas  judiciosas  cartas,  com  que  me  lem  honrado,  tratando 
do  lastimoso  estado,  em  que  se  acha  o  ensino  primário  no  interior, 
com  o  dinheiro,  que  actualmente  recebem  os  professores  não  podem  sub- 
sistir os  meus  feitores,  e  ninguém  ignora  a  distancia,  que  vai  a" estes 
áquelles!  E  quando  assim  disse  eu  pela  primeira  vez,  acrescenta  elle, 
nem  a  farinha  estava  a  8S  rs.  á  quarta  e  nem  a  carne  a  6S  rs.  á  arroba! 

Pagai-os  bem,  dirão  alguns!  E'  verdade,  este  será  o  remodio;  mas 
poderão  as  rendas  provinciaes  supportar  esse  augmenlo  no  numero  de 
208  escolas,  que  lem  a  província?  Esta  solução  de  vós  tão  somente 
depende. 

Entretanto,  como  é  urgente  que  façais  alguma  cousa,  ainda  que 
seja  regular  o  ensino  nos  maiores  centros  de  povoação,  deixando  a  re- 
forma das  escolas  do  campo  para  occasiâo  mais  opportuna,  não  leveis 
a  mal,  que  vos  repita  aqui  o  mesmo  que  em  conjunctura  similhante  já 
disse  na  Presidência  de  outra  província,  tratando  d'esle  ramo  do  serviço. 

«  E'  urgenta  systemalisar  este  ensino,  dando  maior  ou  menor  la- 
titude aos  conhecimentos,  que  por  elle  se  adquirem,  segundo  o  grão  de 
adiantamento  moral  das  diversas  localidades,  porque  é  distribuído.  A 
conveniência  d' esta  gradação  é  de  mera  intuição.  Quem  pode  duvidar 
de  que  em  uma  escola  do  campo  não  se  deve  dar  o  mesmo  ensino,  que 
exige  a  população  já  mais  instruída  dos  grandes  centros  das  villas  e 
cidades ?  » 

«  Acompanhai  a  mesma  distineção,  que  já  existe  nas  instituições 
civis;  teriam  sido  ercadas  sem  fundamento?  Marcai  o  gráo  de  ensino  e 
as  habilitações  dos  professores  para  as  escolas  de  freguezias,  de  villas  e 
de  cidades.  D'esta  sorte  creareis  uma  carreira,  que  não  deixará  de  pro- 
duzir emulação,  pondo  estimulo  no  coração  dos  professores  pelo  incen- 
tivo de  novas  esperanças,  para  aperfeiçoarem-se  em  sua  profissão  e  ob- 
terem as  maiores  vantagens  unidos  aos  cargos  superiores.  O  desejo  do 
progresso  é  um  instincto  moral  da  natureza  humana;  o  espirito,  que  o 
não  sente,  é  um  agente  inerte  para  o  fim  civilisador  da  sociedade. 

«  Pois  bem  com  a  legislação  actual,  o  professor,  que  entra  para  o 
ensino  com  o  titulo  de  sua  vitaliciedade,  sem  outra  garantia,  sem  outras 
provas  mais  que  esse  exame,quasi  sempre  presidido  pela  benevolência, 
senão  pelo  patronato,  esse  professor  acha-sè  logo  desde  o  primeiro  dia 
no  fim  da  carreira,  que  tinha  a  percorrer;  qual  será  o  estimulo,  que  o 
moverá  ao  progresso  e  ao  desenvolvimento?  A  opinião,  ainda  mais  in- 
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dulgente  do  que  os  governos?  A  inspecção,  cuja  mola  falha  entre  nós 
por  falia  de  pessoal,  que  a  exerça?  Sc  quereis  dar  a  vitaliciedade  ao  pro- 
fessorado, como  meio  de  chamar  á  carreira  pessoas  capazes,  dai-a  so- 
mente áquelles,  que  no  decurso  de  certo  numero  de  annos  tiverem  ex- 
hibido  provas  de  sua  capacidade  e  merecimento  e  de  sua  vocação  ao  en- 
sino, respeitando-se  todavia  o  direito  dos  que  já  existem.  » 

Voltando  á  instrucção  primaria  da  Província,  de  cujo  estado  e  pro- 
menores  vos  informará  o  relatório  do  Chefe  d'essa  Repartição  vereis, 
que  a  frequência  dos  alumnosnas  177  escolas  do  sexo  mascolino  foi  de 
6826,  e  nns  do  sexo  feminino  1351,  ou  8177  em  todas,  mais  495  do  qu* 
no  anno  de  1855  e  mais  2016  do  que  no  anno  de  1854. 

Das  cadeiras  particulares,de  que  tem  noticia  o  Director,  haviam  49 
do  sexo  mascolino  e  21  do  feminino;  aquellas  frequentadas  por  1494 
alumnos  e  estas  por  818  alumnas,  ao  todo  2312  meninos. 

Porei  termo  a  este  artigo,  informando-vos,  que  tendo  sido  exone- 
rado a  pedido  seu  o  Director  geral  dos  Estudos  Dr.  Abilio  Cesar  Ror- 
ges,  nomeei  para  substituil-o  o  Dr.  João  José  Rarbosa  de  Oliveira,  cu- 
jas habilitações  geralmente  reconhecidas  afiançam  um  bom  desempe- 
nho do  cargo. 


BiBLIOTHECA  PUBLICA. 

Por  conta  da  verba  de  3:100S  rs.  consignada  para  este  estabeleci- 
mento na  lei  n.  582  de  19  de  Julho  de  1855  mandou  meu  Antecessor 
sob  indicação  do  Director  encommendar  a  compra  em  Paris  de  algumas 
ebras,  remettendo  para  esse  fim  ao  nosso  Ministro  naquella  Côrte  em 
francos  o  equivalente  a  réis  2:800SO00  de  nossa  moeda.  Com  o  zêlo, 
quo  distingue  aquelle  funecionario,  foi  promptamente  satisfeita  a  en- 
commenda  sendo  remettidas  398  obras  em  1029  volumes,  versando  so- 
bre Historia,  Geographia,  Viagens,  Instrucção  Publica,  Philosophia, 
Litteratura,  Jurisprudência,  Economia  Politica,  Direito  Administractivo, 
Politica,  Theologia,  Medicina,  Pharmacia,  Hygiene,  Architectura,  e 
Caminhos  de  ferro,  e  também  9  cartas  geographicas. 

Os300$000  rs.,  resto  d'aquella  consignação,  com  a  quantia  de 
174$920,  saldo  da  anterior,  foram  applicados  à  renovação  da  encader- 
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fiação  de  262*volumcs  de  diversos  formatos,  beneficio,  de  que  carecem 
mais  de  3,000  volumes. 

Além  d'essa  encommenda,  a  bibliotheca  recebeu  lambem  oflerla 
de  alguns  estabelecimentos  e  de  particulares,  sendo  até  o  fim  do  anno 
passado  o  total  de  suas  obras  5753  ou  16496  volumes. 

Havendo  a  lei  citada  consignado  também  5003000  rs. ,  para 
subscripção  de  jornaes  e  revistas,  tanto  nacionaes  como  estrangeiras; 
por^onta  dessa  verba,  encommendou  o  bibliotheca  rio  aquellas,  que  lhe 
pareceram  mais  interessantes,  muita?  das  quacs  são  já  recebidas. 

Durante  o  anno  passado  a  bibliotheca  foi  visitada  por  2147  indi- 
víduos, 1112  mais  que  no  anno  anterior,  por  ter  sido  o  da.  epidemia, 
c  254  que  no  anno  de  1854.  Este  resultado  indica  sem  duvida  o  des- 
envolvimento do  amor  ás  lettras. 

Entende  o  digno  e  zeloso  director  d'esse  estabelecimento,  x:omo 
vereis  do  seu  relatório,  que  a  despeza  da  bibliotheca  deve  ser  de  4:300$ 
rs.,  inclusive  i:000S000  rs.  para  a  compra  de  livros,  encadernação, 
assignaturas  de  jornaes  e  revistas.  Lastima  eile,  que  o  estabelecimento 
ainda  continue  no  mesmo  edifício,  sendo  que,  além  de  incommode  e 
já  não  ter  a  capacidade  precisa,  é  contíguo  á  uma  igreja,  onde  pela  fre- 
quência de  illurainações  nas  festas  poderá  dar-se  o  perigo  de  incêndio, 
e  por  cautela  propõe  que  o  valor  -dos  livros  da  bibliotheca  seja  garanti- 
do por  alguma  companhia  de  seguro.  Não  sendo  fácil  remover  o  primei- 
ro inconveniente,  visto  como  não  ha  outro  edificio  disponível,  para  on- 
de se  transfira  a  bibliotheca,  sobre  o  segundo,que  não  é  sem  fundamen- 
to, resolvereis  como  melhor  entenderdes. 

Acha-se  prompto  o  novo  regulamento  d' esse  estabelecimento,  para 
cuja  reforma  foi  a  Presideneia  autorisada  pelo  §  4o  do  art.  5"  da  lei  vi- 
gente do  orçamento.  Segundo  eile,  será  a  bibliotheca  franqueada  ao 
publico  desde  as  oito  horas  da  manhã  até  o  meio  dia,  e  desde  as  cinco 
horas  da  tarde  ale  ás  9  da  noite.  ~ 

Esta  mudança  na  distribuição  do  serviço  trará  um  acerescimo  de 
despeza  com'  luzes  e  creação  de  novos  guardas  e  também  com  o  aug~ 
mento,  que  por  esse  maior  trabalho  com  justiça  devem  ter  -os  emprega- 
dos do  estabelecimento;  mas  é  indubitável,  que  só  assim  a  bibliotheca 
poderá  ser  util  ao  publico  d'esla  Capital,  que  a  não  pôde  frequentar  nas 
horàs,  em  que  aquélles,  que  de  ordinário  a  procuram,  estão  oceupados 
aos  diversos  misteres  de  sua  profissão. 

11 
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Peço-vos,  por  tanto,  que  na  decretação  da  respectiva  verba  tenhais 
em  attenção  a  mudança  projectada. 

GABINETE  DE  HISTORIA  NATURAL 

Por  morte  do  Dr.  Eduardo  Ferreira  França  foi  nomeado  directoí 
d'èsse  estabelecimento  o  Dr.  Joaquim  Antonio  d'01ivcira  Botelho.  Não 
«endo  possivel,  segundo  as  circumstancias  da  província,  dar  grande 
desenvolvimento  ao  gabinete,  enriquecendo-o  dos  variados  objectos  dc 
historia  natural' universal,  entendendo  que  por  ora  para  ser  de  algu- 
ma utilidade  convirá  reduzil-o  a  um  deposito  especial  dos  productos 
dos- tres- reinos  peculiares  a  estaProvincia,  devidamente  classificados. 
FTestesentidocom  autorisação  vossa  farei  a- reforma  que  for  conveniente, 
com  tanto  que  habiliteis  logo  a  Presidência  com  alguns  meios  para  ac- 
quisição  d'esfies  objectos,.reservando-me  para  em  outra  occasião  falhuv 
vos  d'esta>  matéria  com.  mais  desenvolvimento. 

ILLUMINAÇÃO  PUBLICA» 

E'  péssimo  o  estada  dàilliiminação  publica  d'esta  capital;  para  is»~ 
,  so  concorre— 1°  a  má  qualidade  do  azeite  empregado,,  que  sendo  de 
peixe  por  mais  barato,  é  oque  peiorluzforneee:  2i°  a  qualidade  dos  lam- 
piões, que,  oscillaates,  como  sáo,não  resistem  á  violência,  com  que  lhes 
bate  o  vento,.sobre  tudo,,  no  ponto  alto  da  cidade:  3*°  não  estarem  con- 
veniente proporção  o  numero  de  accendedores  com  o  de  candieiros:  4." 
finalmente,  a  natureza- do  pessoal  d'esses  empregados,  que  sendo  pela 
maior  parte  africanos- livres,.commettemabusos,desviandoo  azeite  da  il- 
luminação  para  oceul lamente  venderem-no.  Não  seria  difficil  melhorar 
esse  serviço,  se  não  tivéssemos  em  vistao  grande  aogmento  dedespeza, 
que  elle  trará,  por  quanto,  alem  de  ser  preciso  substituir  os  actuaes  can- 
dieiros por  outros  fixos,  seria  indispensável  chamarão  serviço  do  costeio 
homens  livres,  que  nem  supportariam  passar  tantas  horas  da  noite  ao 
relento,  nem  se  contentariam  com  a  grosseira  alimentação,  que  tem.  os- 
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ncluacs  serventes.  Accrescc  mais,  que  estando  pendente  de  vós  um  con- 
tra elo,  que  com  o  negociante  Joaquim  Pereira  Marinho  celebrou  meu 
Antecessor,  seria  imprudência  emprehender  qualquer  innovação  sem 
essa  decisão. 

O  nurtierò  completo  de  lampiões  d'ésla  cidade  é  de  1282;  mas 
d*cstcs  só  estão  em  serviço  1248  por  estarem  34  inutilisados. 

Sc  como  dispõe  a  lei  n.  512  de  19  de  Julho  de  Í854  forem  collo- 
cados  novos  na  Boa- Viagem,  Bom-Finí  è  Barra,  e  se  alemd'esses  forem 
fambem  cOlIocádos  outros  cm  diversas  localidades,  como  exige  a  conve- 
niência do  serviço,  teremos  que  o  numero  total  d'élles  subirá  a  1,500. 

Resta  agora  dizer-vos,  Senhores,  que  no  intervallo  d'esta  sessão- 
recebeu  a  Presidência  doas  oíferecimentos  acerca  da  illuminação  a  gaz ; 
um  foi  do  súbdito  inglcz  Gunty,  engenheiro  da  companhia  do  Rio  de- 
Janciro,  eoulro  do  súbdito  americano  Frederico  Hamilton  Southworth, 
morador  na  mesma  cidade.  O  primeiro  apenas  se  limitou  a.  saber  se 
a  Presidência  estava  disposta  a  admitir  qualquer  proposta  n'esle  géne- 
ro; o  segundo  antecipou-se  mais,  remetteu  logo  as  condições  de  sua 
proposta.  Pelo  systema  apresentado  por  Southworth  o  gaz-,  com  que  se 
compromette  a  fazer  a  illuminação,  sendo,  como  é  o  outro,  hydrogeneo 
carboretado,  não  é  extrahido  do  carvão  dè  pedra  mas  sim  de  resina  dc 
plantas  oleoginosas  e  de  quaesqueroutras  matérias  gordurosas,  gaz,  que 
tem  sobre  o  extrahido  do  carvão  de  pedra  não  sò  a  vantagem  de  conter 
dupla  quantidade  de  substancia  luminosa  na  mesma  quantidade,  como 
a  de  não  ter  cheiro  algum  desagradável,  e  nem  acção  nociva  ao  aceio  e 
conservação  dos  moveis.  O  apparelho-  para  a  extração  do  novo  gaz  é  o 
frieshio  da  invenção  de  Caussenbt'  mas  recentemente  aperfeiçoado  nos 
Estados  Unidos.  A  illuminação'  feita  por  este  systema  ê  mais  barato,  c 
alem  d'isto  tem  a  matéria  prima  rio  Paiz,  visto  como  está  reconhecido 
que  a  palma  christi,  ou  mamona  contem  e  pode  dar  grande  quantidade 
dc  matéria'  combustível.  Assim,  segundo  as  experiências  feitas,  um 
saco  dedous  alqueires  de  rrfamoná  produz  cinco  galões  de  oléo,  cáda 
ura  dos  qúaes  contem  mais'  dè  200  pés  cúbicos  db  gaz,  e  conseguinte- 
mente  20  sacos  d' essa  semente  darão  gaz  para  a  illuminação  de  500 
combustíveis  por'  norte. 

Para  maior  e&fereciméntò  vosso,  faço  unir  a  este  não"sô  a  propos- 
ta, como  desenvolvimento  d'ella,  e  o  parecer  já' dado  sôbre  as  vanta- 
gens d'esse' systema  pela  coramissão  de  industria  manufactureira  e  ar- 
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listica  do  Rio  de  Janeiro,  cpela  commissão  de  exame  c  ahalisc  chimica 
da  mesma  cidade. 

Terminarei  sobre  este  ponto  ofíerecendo-vos  os  seguintes  dados 
comparativos  do  custo  da  illuminação  á  azeite,  como  se  acha,  com  o  da 
illuminação,  segundo  o  contrato  que  pende  de  vossa  approvação,  e  da 
illuminação  proposta  por  Southworth,  com  quem  nenhum  compromisso 
tomou  a  Presidência  por  não  estar  para  isso  novamente  aulhorisada. 
Com  quanto  julgue  util  o  melhoramento  d'essc  ramo  de  serviço,  enten- 
do, com  tudo,  que  a  não  ser  de -tanta  ecconomia,  que  pouco  exceda  ao 
que  actualmente  se  gasta  é  mais  conveniente  addial-o,  preferindo  em- 
pregar as  rendas  disponíveis  n'aquclles  objectos  que  possam  directa- 
mente auxiliar  o  desenvolvimento  da  riqueza  publica,  sem  o  que  lento 
e  tardio  será  o  progresso  da  Provincia. 

QUADRO  COMPARATIVO  DAS  DESPEZAS  A  FAZER  COM  A  ILLUfflMÇÃO 
PUBLICA  PARA  1500  LAMPIÕES. 

Pelo  contracto  Marinho  cada  combustor  por  noite  custará  240  rs. 
ou  por  anno  131:4008  rs. 

Pela  proposta  Southworth  cada  combustor  custará  por  noite  200 
rs.  ou  por  anno  109:800$  rs. 

A  illuminação  actual  sendo  o  custo  de  cada  lampeão  90  rs.  em  to- 
das as  noites  do  anno  a  despeza  será  de  49:302$  rs. 

Yê-se  pois  que  pelo  contrato  Marinho  a  despeza  será  superior  a  da 
proposta  de  Seuthworlh  em  21:600$  rs.,  e  sobre  a  despeza  actual  em 
82:7983  rs.;  a  proposta  Southorth  sobre  a  actual  dará  para  mais  a  des- 
peza de  60:498$  rs. 

A  illuminação  da  cidade  da  Cachoeira  está  arrematada  por  5:590$ 
rs.,  cujo  contrato  finda  no  corrente  anno,  e  ellase  compõe  de  150  lam- 
peões,  sendo  o  custo  de  cada  um  102  rs.  por  dia,  ou  37$272  rs.  por 
anno. 

As  de  Nazarethe  e  Sancto  Amaro  já  estiveram  arrematadas,  'mas 
espirando  o  termo  do  contrato,  e  sendo  novamente  postas  em  arrema- 
tação não  acharam  licitantes,  porque,  servindo  para  base  da  arremata- 
ção o  mesmo  valor  porque  foram  coratempladas  no  orçamento,  o  alto 
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preço,  a  que  csle  armo  chegou  o  azeite  de  peixe  não  animou  a  compa- 
recerem concurrcnies.  Cogito  nos  meios  de  fazer  esse  serviço,  por  ad- 
ministração, c  pelo  modo  menos  oneroso  aos  cofres  públicos.  Julgo, 
todavia,  conveniente  que  no  orçamento  futuro  eleveis  essa  verba  pelo 
menos  a  mais  20  por  cento,  que  foi  o  lanço  mais  favorável,  que  sc 
obteve. 

Pelas  razões  ácima  expostas  deixou  também  de  ser  arrematadas  a 
illuminação  de  S.  Felix,  Valença  c  Maragogipc. 


REPARTIÇÕES  PUBLICAS. 


CASA  DA  ASSEMBLEA  PROVINCIAL. 


Na  conformidade  da  disposição  contida  no  §  Io  do  art.  5°  da  lei 
vigente  do  orçamento  promovi  c  obtive  do  Governo  Imperial  a  restitui- 
ção do  valor,  que  n'esta  casa  linha  a  Província,  e  que  á  vista  da  conta 
apresentada  pela  Thcsouraria  era  de  36:767$il0  rs.,  cuja  importância 
foi  recolhida  aos  cofres  provinciacs.  Para  construcção  do  palácio  desti- 
nado ás  vossas  funeções  fiz  levantar  pelo  archilecto  Lenoir,  hoje  ao  ser 
viço  da  Província  por  virtude  de  contracto,  que  com  clle  celebrei,  cuja 
copia  vos  será  apresentada,  a  respectiva  planta,  que  vos  ò  offerecida, 
afim  de  que  antes  de  ser  executada  uma  obra  tão  importante  fique  su- 
jeita ao  vosso  exame.  Por  economia,  poupando-sc  novas  construcções, 
ordenai  ao  architcclo,  que  incluísse  no  mesmo  plano  casa  para  a  rela- 
ção, e  para  a  Thcsouraria  provincial,  afim  de  tornar  mais  larga  e  des- 
fogada  a  praça  de  Palacio,  demolindo-se  o  edifficio  presentemente  oc- 
cupado  por  essas  duas  repartições,  c  ordenei-lhe  que  também  incluísse 
casa  para  o  jury,  por  que  infelizmente  c  péssima  a  em  que  elle  ora  tra- 
balha. 

O  local  destinado  para  essa  construcção  é  o  que  vai  da  antiga  ca- 
sa da  moeda,  que  será  demolida  ate  a  da  Misericórdia,  ficando  o  edifí- 
cio projectado  fronteiro  ao  Palacio  da  Presidência  c  no  alinhamento  da 
rua  da  ladeira  da  Praça. 
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Se  merecer  a  vossa  approvação,  cumpre  que  aulhoriscis  a  Presi- 
dência a  comprar  ou  desapropriar  os  prédios,  que  existem  no  terreno 
disígnado  para  a  vossa  conslrucção. 

Por  occasião  de  mandar^lcvantar  a  planta  d'csse  edificio  o  dese- 
nhador das  obras  publicas  Josó  Francisco  Lopes  apresentou  uma,  que 
vos  será  presente. 

SECRETARIA  RO  GOVERNO. 

Fizeram-sc  os  reparos  necessários  na  parte  do  edificio  do  Palacio, 
que  é  oceupada  pela  Secretaria,  faltando  apenas  concluir  a  que  em  bre- 
ve scrà  as  duas  salas  destinadas  para  o  archivo. 

O  melhoramento,  que  rczultou  para  essa  repartição  dos  concertos 
que  se  acabam  de  fazer,  é  tão  patente  que  não  careço  de  referir.  Iguaes 
reparos  se  fizeram  lambem  na  sala  dos  desenhadores,  onde  se  reúnem 
os  engenheiros,  a  qual  é  destinada  para  a  repartição  das  obras  publicas. 

Os  empregados  d'aquella  repartição  dirigiram-me  duas  represen- 
tações, em  uma  pedindo  que  lhes  fizesse  extensivo  o  beneficio  de  que 
gosam  os  empregados  da  Thesouraria  Provincial  a  quem  se  concede 
adiantamento  para  entrarem  como  contribuintes  no  Monte  Pio  dos  Ser- 
vidores do  Estado,  obrigados  a  desconto  mensal  em  seus  vencimentos 
para  indemnisação;  cm  outra  requerendo  augmento  de  ordenado.  Tão 
justo  me  pareceu  o  primeiro  pedido  que  não  desejei  dar  de  minha  par- 
le motivo,  a  que  deixassem  elles  de  exercer  logo  um  acto  de  tão  pre- 
vidente cautella  no  interesse  futuro  de  suas  famílias,  entrando  logo 
como  pensionistas  para  aquella  instituição;  e  bem  que  na  lei  por  elles 
invocada  não  achasse  authorisação  para  o  fazer,  com  tudo  concedi-lhes 
por  ordem  de  11  de  Abril  a  graça  pedida,  contando  achar  na  morali- 
dade de  vossos  sentimentos  approvação  d'este  acto  moramenle  de 
equidade. 

O  mesmo,  porém,  não  aconteceu  quanto  ao  segundo,  que,  apesar 
de  julgar  bem  fundado  não  deferi  por  não  ter  autorisação,  e  não  ser  caso 
urgente.  A  petição  d'esses  empregados,  que  vos  submetto,  é  digna  de 
ser  attendida,  não  somente  por  que  está  demonstrado,  que  com  a  perda 
dos  emolumentos  tiveram  diminuição  em  seus  vencimentos,  como  por 
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que  pela  enorme  elevação  dos  géneros  de  primeira  necessidade  pciora- 
ram  de  condição.  1 

Foi  aposentado  o  Archivisla  «Testa  repartição  por  ter  provado  im- 
possibilidade physica  de  continuar.  Tendo  elle  sido  por  muito  tempo 
empregado  da  Administração  Geral  entrei  era  duvida  se  n'cssa  aposen- 
tadoria dever-sc-Ihc-iam  contar  aquelles  annos  de  serviço;  informado 
porém,  de  que  os  precedentes  eram  em  favor,  julguei  que  não  lhe  devia 
recusar  aquillo,  que  a  outros  se  linha  feito,  c  nomeei  para  substituil-o 
o  empregado,  que  por  sua  assiduidade  e  methodo  no  trabalho  me  pare- 
ceu mais  apto  para  exercer  essas  funeções. 

Encarregando  ao  escripiurario  Alexandre  Sebastião  Borges  de 
Barros,  além  do  serviço  que  pelo  regulamento  lhe  cabe,  o  de  inlerpe- 
tre  da  repartição,  com  obrigação  de  fazer  as  traducções  c  correspondên- 
cia semi-official  com  as  pessoas  de  fora  do  Paiz,  mandei-lhe  por  isso 
abonar  a  gratificação  de  200SOOO  rs.  annuaes,  que  espero  merecerá 
vossa  approvação. 

Voltou  á  Repartição  um  diarista,  que  linha  sido  empregado  na  Se- 
cretaria do  Commando  Superior  da  Guarda  Nacional  por  informar-me 
o  Secrelario  do  Governo  serem  indispensáveis  seus  serviços. 


PUBLICAÇÃO  DO  EXPEDIENTE. 


A  conveniência  de  ser  regularmente  publicado  o  expediente  do 
Governo  ò  ião  reconhecida.  Senhores,  que  não  precisarei  mais  do  que 
Hidical-a  para  merecer  a  vossa  attenção:  entretanto  me  permittireis  re- 
petir aqui  o  que  em  outra  administração  já  disse,  tratando  d'essa  ma- 
téria. 

No  systema  representativo  a  publicidade  dos  actos  do  Governo  e 
de  todos  os  seus  agentes  é  um  dever  è  uma  necessidade.  E'  um  dever 
por  que  o  povo  tem  o  direito  de  saber  como  ò  administrado,  pela  publi- 
cidade a  administração  é  julgada  pelo  que  vale  caléin  d'isso  consegue- 
se  regular  a  marcha  dos  negócios,  imprimindo  movimento  uniformemos 
diversos  ramos,  em  que  ella  se  subdivide. 

A  Presidência  não  tem  meios  para  fazer  publicar  os  actos  officiaes; 
está  isso  dependente  da  vontade  dos  jornalistas,  que  os  publicam  á  sua 
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affeição.  Mas  quem  duvida  da  vantagem,  que  resultará  de  fbzer-sc  ces- 
sar essa  dependência,  publicando-sc  regularmente  os  trabalhos  da  Pre- 
sidência e  das  authoridades,  com  que  ella  está  em  relação?  Quantos  do- 
cumentos, quantas  peças  ofliciaes  não  existem,  cuja  publicidade  seria 
utilíssima  ao  povo  c  que  sem  cila  jazem  perdidas  na  poeira  dos  ar- 
cbivos  ? 

Acho  que  será  conveniente  a  ercação  de  uma  gazeta,  que  estranha 
á  lucta  das  paixões  politicas  tenha  por  fim  publicar  os  actos  officiaes  e 
tudo  aquillo,  que  pode  interessar  á  Iitterattura,  á  industria,  á  lavoura, 
ao  commercio,  á  estatisca  e  a  outros  ramos  d'esta  natureza. 

Para  tornar  essa  publicação  interessante  muito  poderia  concorrer 
o  nosso  agente  industrial  em  Pariz,  communicando-nos  tudo  quanto 
houver  de  mais  notável  e  moderno  n'essas  matérias,  v.  g.  qual  o  con- 
sumo dos  géneros  tropicaes,  a  probabilidade  de  seu  augmenlo  e  diminui- 
ção, razão  da  variedade  dos  preços,  creação  de  novas  industrias,  in- 
vento e  aperfeiçoamento  de  apparelhos  e  machinas,  que  mais  úteis 
e  applicaveis  forem  á  nossa  agricultura,  questões  sobre  a  emigração  e 
outras  muitas  de  publico  interesse. 

Uma  gazeta  d'estas,  levando  aos  nossos  lavradores  e  fazendeiros  do 
interior  o  conhecimento  dos  actos  do  governo,  lhes  levará  lambem  no- 
ticias de  utilidade  aos  ramos  de  sua  profissão:  isso  provocará  de  parte 
d'elle  alguma  discussão  sobre  as  necessidades,  que  soflYcm  e  meios  de 
remedial-as,  e  produzirá  o  cffeito  de  fazer  convergirem  as  ideas  da  po- 
pulação para  os  melhoramentos  reaes  do  Paiz. 

Recommendo,  por  tanto,  este  objecto  á  vossa  consideração. 

THESOURARIA  PROVINCIAL  E  MESA  DE  RENDAS. 


Usando  da  autorisação,  que  me  foi  concedida  pela  rosolução  n.  602 
de  12  de  Dezembro  do  anno  passado,  por  acto  de  31  do  mesmo,  que  com 
este  vos  será  presente,  reorganisei  a  Thesouraria  Provincial  e  Meza  de 
Rendas,  augmenlando  os  vencimentos  dos  respectivos  empregados  da 
maneira,  que  mejpareceu  mais  justa  e  conforme  o  estado  das  nossas  ren- 
das. Vendo  que  nenhuma  das  duas  ideas,  que  foram  iniciadas  n'esta 
Assemblea;  uma,  que  mandava  igualar  os  vencimentos  dos  empregados 
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da  Thesouraria  Provincial  aos  da  de  Fazenda  de  1 classe,  e  outra  dos 
de  2.* havia  mcrecido"a  sua  acquicsccncia,  julguei  porisso  que  ia  de  acor- 
do com  o  pensaraenlo  cUclIa  tomando  o  meio  termo  entre  as  duas,  c  foi 
essa  a  base,  de  que  me  servi  para  marcar  os  ordenados.  E'  natural  que 
em  mais  de  uma  ou  outra  disposição  a  reforma  feita  não  seja  completa, 
mas  como  cila  é  apenas  provisória,  visto  que  está  submellida  á  vossa 
approvação,  tereis  opporluna  occasião  de  corrigir  seus  defeitos,  se  não 
preferirdes  esperar  que  com  o  tempo  c  mais  madura  experiência  sejam 
elles  mais  conhecidos. 

Vagando  o  lugar  de  chefe  d'essa  Repartição  pela  morte  do  Ins- 
pector José  Joaquim  de  Mello  Pacheco,  que  com  tanto  zelo  e  acerto  a 
* dirigia,  nomeei  para  substituil-o  o  contador  Manuel  Francisco  (íe  Sá 
Freire,  e  para  o  lugar  d'csle  o  chefe  da  1.*  secção  da  Contadoria  Dió- 
genes Americano  Vellozo. 

Das  habilitações  e  zêlo  dos  nomeados  espero  que  a  marcha  do  ser- 
viço será  a  mesma,  c  que  a  Thesouraria  Provincial  continuará  a  ser, 
como  tem  sido,  um  bom  auxilio  da  administração. 

OBRAS  PUBLICAS. 

Começarei  este  artigo  por  indicar-vos,  Senhores,  não  a  conveniên- 
cia, mas  a  urgente  necessidade  de  ser  creada  uma  Repartição  de  Obras 
Publicas,  que  tendo  a  seu  cargo  levantar  c  examinar  a  planta  de  cada 
uma  das  obras,  que  for  decretada,  ou  que  se  julgue  util  decretar,  fa- 
zer e  corrigir  os  respectivos  orçamentos,  fiscalisar  a  execução  ou  ellas 
sejam  feitas  administrativamente,  ou  por  arrematação,  possa  habilitar 
a  Presidência  com  informações,  que  só  podem  ser  dadas  por  homens 
profissionaes,  abem  dirigir  este  importanlissimo  ramo  de  serviço.  E'  as- 
sim queas  Obras  Publicas  serão  systematisadas,  concebidas  e  executadas 
com  mais  acordo  e  nexo  e  menos  dispêndio  para  os  cofres  provinciaes. 
Modesta  e  sem  grande  apparato  de  empregados  inúteis,  seja  ella  uma 
repartição,  que  centralise  o  serviço  e  estabeleça  as  devidas  relações  nas 
obras,  que  annualmente  se  projectam:  sua  creação  parece -me  de  abso- 
luta e  indispensável  necessidade.  Algum  trabalho  antecipei  já  n'essc 

sentido  e  para  execulal-o  falta  somente  que  autoriseis  a  Presidência. 
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Porconla  da  Administração  Geral  as  obras  mais  importantes,  que 
ostâo  em  andamento  na  Provinciasão— o  novo  cdificio  para  a  Alfandcsa. 
a  chamada  segurança  da  montanha,  as  obras  do  Arsenal  da  marinha 
ea  navegação  do  rio  Jequitinhonha. 

A  primeira  corre  debaixo  d'administração  immcdiata  do  digno  Chefe 
da  Repartição,  c  o  progresso,  que  teve  noanno  passado,  c  no  1."  se- 
mestre d'cstc  achareis  no  relatório  appenso  do  Dr.  Francisco  Pereira 
d'Aguiar,  Engenheiro  d'ella. 

A  segunda  tendo  o  duplo  fim  de  segurar  as  terras  da  mon- 
tanha c  preparar  uma  via  mais  fácil  de  coramunicação  entre  os 
bairros  da  cidade  alta  e  os  da  baixa,  pela  importância  do  custo  e  pela 
modicidade  das  consignações  para  ella  destinadas  marcha  com  muita 
lentidão,  e  annos  se  passarão  antes  que  com  cila  seattinja  o  objecto, 
que  principalmente  se  teve  em  vista  para  sua  construcção. 

As  novas  obras  projectadas  no  Arsenal  de  marinha  progridem  me- 
diante o  incessante  zélo  do  seu  Chefe,  e  depois,  de  concluídas  habilita- 
rão aquella  Piepartição  adesempenhar  trabalhos  importantes. 

O  augmento,  que  tem  tido  as  obras  do  Jequitinhonha  constam  do 
relatório  igualmente  appenso  do  Engenheiro  Innocencio  Velloso  Peder- 
neiras á  cujo  cargo  sempre  estiveram;  mas  pelo  exame  a  que  n'ellas 
acabou  de  proceder  o  Brigadeiro  José  de  Sá  Bittencourt  e  Camara,  a 
quem  na  ausência  d'aquelle  engenheiro  encarreguei  de  inspeccional-as 
e  dirigil-as,  commissão,  que  desempenhou  como  costuma e  é  próprio  do 
seu  caracter,  fazendo-me  o  relatório  que  igualmente  faço  unir  a  este, 
vc-se  que  nova  direcção  é  conveniente  dar  áqtielles  trabalhos,  reforma 
que  cuidarei  de  effectuar  solicitando  novas  ordens  do  Governo  Imperial. 

Depois  das  obras  acima  referidas  ha  também  por  conta  da  Admi- 
nistração Geral  a  dos  reparos  do  palácio  da  Presidência  quasi  concluí- 
dos, e  que  deram  em  resultado  não  somente  mais  segurança  ao  edifício, 
que  estava  arruinado,  como  melhores  e  mais  largas  accommodações. 
Algumas  outras  obras  foram  feitas  por  conta  do  Ministério  dá  Guerra 
no  forte  de  S.  Pedro,  que  se  achava  quasi  lodo  arruinado,  e  no  hospital 
dos  Afflictos. 
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OBRAS  PROVINCIAES. 

A  mais  importante  c  que  seaclia  totalmente  concluída  é  a  ponte 
de  pedra  sobre  o  rio  Jaguaripc  na  cidade  de  Nazareth,  cuja  conslrucção 
tanto  honra  os  conhecimentos  do  Engenheiro,  que  a  dirigiu,  como  o 
patriotismo  e  lhanesa  do  Coronel  Antonio  Francisco  Tinta,  que  a  exe- 
cutou. Contratada  cm  í852concluio-se  este  anno,  recebendo  o  arre- 
matante o  ultimo  pagamento  de  8:000$  rs. 

Cabe  aqui  dizer-vos,  Senhores,  queparece-me  conveniente,  que  de- 
creteis a  cobrança  de  um  pedágio  pelo  transito  de  carros  c  cavallos  n'essa 
ponte,  imposto  esse  que  será  arrecadado  pela  Camara  municipal,  e  seu 
producto  especialmente  applicado  á  conservação  da  mesma  ponte,  e  ao 
melhoramento  das  estradas  do  interior;  20  rs.  por  cavallo,  e  40  rs.  por 
carro  não  só  é  imposição  rasoavcl,  como  será  bem  aceita,  tendo  a  appli- 
cação  indicada. 

O  progresso  que  teve  a  de  Nazareth  não  tem  tido  a  ponte  sobre  o 
rio  Jequiriçá  na  cidade  de  Valença,  cuja  planta  foi  tirada  por  João  Mon- 
teiro Carson.  Levantados  os  pegões,  e  estando  já  prouipta  a  maior  par- 
le do  madeiramento  c  ferragem,  por  falta  de  um  mestre  hábil  para 
cxecutal-a  não  tem  lido  andamento  a  despeito  dos  meios  empregados 
pela  commissão  encarregada  de  sua  fiscal isação.  Se  a  ponte  de  Jagua- 
ripe  destinada  a  ligar  a  cidade  de  Nazareth  com  a  povoação  da  Concei- 
ção c  mais  pontos  do  interior  são  de  evidente  utilidade,  duvidosa  é  a  van- 
tagem da  ponte  de  Jequiriçá,  visto  que  lodo  o  movimento  commercial 
do  Termo  de  Valença  termina  na  cidade  do  mesmo  nome,  situada  ria 
margem  direita  do  rio,  e  d'ahi  se  encaminha  em  navegação  para  esta 
Capital. 

Tendo  em  altenção  esta  circumstancia  julgo  que  não  será  pruden- 
te dispender  grande  somma  com  uma  obra  de  ulilidatle  contestável, 
e  por  isso  tenciono  modificar  o  systema  da  ponte,  deixando  de  fazel-a  co- 
berta como  estava  projectada. 

Para  ligar  o  fio  das  informações  na  exposição  das  obras,  que 
achei  em  andamento,  acompanharei  á  ordem,  com  que  d'ellas  tratou 
meu  Antecessor  no  seu  ultimo  relatório.  Picmettendo-vos  para  o  do  En- 
genheiro Aguiar  acerca  das  obras  dà  Alfandega  c  segurança  da  montanha, 


52 


FALIA  DA  PRESIDÊNCIA. 


e  para  os  do  Engenheiro  Pederneiras  o  Brigadeiro  Sá  sobre  as  guc  se 
prendem  com  as  da  navegação  do  rio  Jequitinhonha,  fallar-vos-hei  so- 
mente  das  seguintes. 


ESTRADA  DA  FEIRA  DE  SAWANJ1A  A'  CBIQUE-CmiUE. 


feito  nella  melhoramento  algum,  na  esperança  de  achar  ama  direcção 
ma,s  cenvemenie  do  que  a  indicada  pelo  engenheiro  André  Przewo- 
d  jsky  de  acordo  com  esto,  ordenei-lhe,  que  passasse  as  somraas, 
q»  para  despezas  hav.a  ja  recebido  â  segunda  commissáo,  afim  de 
que  esto  as  empregasse  nos  .raba.hos  da  secção  a  seu  cargo,  como  de 
C-o  elsi;  7Í0d°  mCSm°  ^^atorrandoVbai»  da 

d  essa  2  secção  ache,  contratada  por  quantia  approsimada  a  60  contos 
*  «  o  melhoramento  da  ladeira  do  Tombador  entre  Jacobina  e  Chi 
que-chmue  e  que  nao  pude  dar  approvação  por  entender,  ,„e  obras 
m».mpo rtantesedemaisMfisca>isação  existem,  qu^evem  ser 


Eem  verdade,  Senhores,  que  proveito  haveria  em  dispe„der-se 
essa  somma  em  um  so  ponto  de  uma  estrada,  que  tendo  por  fim 

rChiáueT      ^  ^  *****  "»  »  *°  d°  S- 
em  Ch.,ue^h,que  na  exlençãode  1M  léguas,  toda  ella  precisa  de  fa- 

zer^e,  por  ser  apenas  a  existente  um  trilho  de  cargueiros  em  muitt 
lugares  de  difficil  e  até  de  perigoso  transito" 


ENCANAMENTO  DA  RUA  DA  VA11A,  E  UIPEZA  DO  RIA»  CAMOROGIFE. 

sabeU  odTrr^r8"5'^16^0111™  d*»>  '«>  como 
saíeis,  o  duplo  fim  de  dar  esgoto  á  todas  as  aguas  da  cidade  alta  Z 

abre  uma  va  de  comunicação,  q„e  começando  d,  convento  da 
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irá,  passando  pelo  sitio  Retiro  c  Conceição,  terminar  no  bairro  do  Bom- 
Fim  por}  uma  planície  continua,  podendo  também  com  um  pequeno 
ramal  estender-se  ao  bairro  da  Soledade.  Os  que  conhecem  a  colloca- 
ção  d'csta  cidade,  c  sabem  quanto  suas  numerosas  c  íngremes  ladeiras 
difficultam  o  transito  o  embaraçam  as  communicações  entre  as  ruas 
c  quarteirões,  avaliarão  quanto  será  importante  a  abertura  de  uma  via, 
que  seguindo  os  vallcs  que  dividem  as  collinas,  cm  que  está  edificada  a 
cidade,  offerece  uma  passagem  commoda  para  todas  cilas!  Portanto  a 
obra  da  rua  da  Valia,  quer  seja  encarada  sob  o  ponto  de  vista  de  salu- 
bridade publica,  pelo  esgotamento  das  aguas,  quer  sob  o  do  commodo 
publico  pela  viabilidade,  é  uma  das  mais  úteis,  que  se  tem  emprehen- 
dido,  e  sobre  a  qual  fixei  logo  minha  attenção. 

Com  um  orçamento  demasiado  desfavorável,  tanto  pela  rápida 
elevação  do  salário,  como  pela  natureza  palludosa  do  terreno,  achei  o 
Capitão- mór  Antonio  Joaquim  da  Costa,  arrematante  d'essa  obra,  c  pes- 
soa por  muitos  respeitos  digna  de  benevolência,  esmorecido  no  traba- 
lho, e  proseguindo  n'ellc  como  quem  tinha  a  certeza  de  augmentar  o 
seu  prejuízo.  Inteirado  d'esta  circamstancia  e  desejando  dar  impulso 
á  obra,  mandei  proceder  a  um  exame  tfella  c  fazer  novo  orçamento  e 
mais  adaptado  ás  circumstancias  da  epocha,  o  qual  serviu  de  base  ao 
novo  contrato,  que  celebrei  com  o  arrematante,  e  que  foi  submettido 
ao  vosso  conhecimento  e  approvação.  Com  esta  medida  readquiriu  no- 
va actividade  o  arrematante,  e  a  obra  fez  em  mezes  mais  progresso  do 
que  havia  feijo  em  annos.  Todavia  ultimamente  não  tem  progredido 
com  igual  celeridade  por  falta  deoperarios;  mas  apesar  d'isto  ficará  con- 
cluída no  presente  verão.  Depois  da  modificação  do  contrato  foram  fei- 
tas 53,875  de  braça  de  cano,  estando  metade  desta  extensão  já  ater- 
rada. 

Tem  a  Presidência,  em  respeito  ao  direito  de  propriedade,  procu- 
rado entender-sc  com  os  proprietários,  cujos  terrenos  tem  sido  ou  serão 
oceupados  com  essa  rua;  de  alguns  alcançou  concessão  gratuita,  de  ou- 
tros por  meio  de  permuta,  ou  por  equivalente  em  dinheiro  do  darano 
causado  pola  oceupação  do  terreno. 

Ha,  porem,  liquidações  anteriores  a  fazer,  e  bom  será,  Senhores, 
que  deis  á  Presidência  faculdade  de  proceder  a  ellas  administra  ti  vã- 
mente, ou  para  não  obrigara  Fazenda  Provincial  a  pagar  custas  de  pro- 
cessos inúteis,  ou  para  não  tirar  aos  pobres,  baldos  de  meios  de  inten- 
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tarem  processos  contra  a  Fazenda,  o  direito  que  tem  de  ser  indemni- 
sados  do  valor  de  suas  propriedades  tomadas  ou  prejudicadas. 

O  riacho  Camorogipc,  cuja  limpeza  foi  arrematada  polo  prestimosa 
eidadão  José  de  Barros  Reis,  a  quem,  em  grande  parle,  se  devemos  me- 
lhoramentos d'esse  lado  da  cidade,  eslà  desobstruído  com.  grande  pro. 
veitodas  terras  adjacentes,  que  innundadas  jaziam  desaproveitadas,  c- 
da  salubridade  pelo  desapparecimento  daquellefóco  de  febres  intermit- 
tentes.  Concluiu-se  igualmente  a  ponte  sobre  o  mesmo  riacho,  que  sob 
a  direcção  do  engenheiro  Lourenço  Eloy  Pessoa  fora  encarregada  a» 
commendador  Manoel  José  d' Almeida  Couto. 


PASSAGEM  DO  CAMPO  DE  S.  PEDRO  AO  CAMPO  SANTO. 

Proseguiram  os  trabalhos  de  melhoramento.  n'essa  estrada,  que- 
apezar  do  aterro,  que  se  lhe  fez  junto  ao  cemitério,  ainda  está  incom. 
pleta,  visto  como  as  terras  não  sendo  amparadas  por  muralhas  lateracs 
abrem-se  constantemente  por  carecerem,  de  consistência. 


RUAS  E  calçadas; 


São  de  tão  pouca  consequência  alguns  reparos  o  melhoramento» 
que  se  fazem  nas  calçadas,  ruas  e  caes  desta  cidade,  que  não  julgo  pre- 
ciso repelir  aqui  a  menção,  que  d'elles  fazem  os  engenheiros-  em-  seus- 
relatórios. 

ESTRADAS  DO  INTERIOR. 

Na  Cachoeira  a  única  obra  em  andamento  o-  anno  passado  era  a 
dos  reparos  da  cadóar;  em  S.  Amaro  o  começo  da  estrada  do  Papagaio, 
que  conduz  ao  lugar  do  cemitério  projectado,  e  em  Nazarelh  nenhuma' 
bem  que  meu  Antecessor  tivesse  projectado  algumas-  para  direcção- das- 
quaes  designou  diversas  coinmissõcs. 
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A  Provinda  eslava  ainda  abatida  pelos  tristes  eflbitos  da  epidemia 
que  sobre  a  máxima  parte  de  seus  municípios  pesava  de  uma  maneira 
bem  cruel;  as  forças  da  Administração  tinham-se  empregado  em  com- 
bater o  flagello,  e  as  dos  particulares  em  escogitar  meios  de  reparar  o 
mal  por  cila  causado.  O  segundo  período  do  mesmo  anno  foi  quasi 
absorvido  pelas  eleições,  que  nem  á  administração,  r.em  ao  povo  deram 
occasiao  de  oceupar-se  com  outros  objectos.  Apezar  de  tudo  não  deixou 
de  haver  da  vossa  parte  provas  de  interesse  pelo  bem  publico,  pois  que  na 
sessão  ordinária  desse  anno  vos  oceupastes  de  assumptos  importantes  e  de 
grande  alcance  para  a  Provinda;  laes  são  osquesecontèm  nas  Resoluções 
n.  584dc  6  de  Junho,  c  n.  590  de  17  de  Julho  de  n.  592  de  22  do  mes- 
mo mez,  ai»autorisando  a  Presidência  araandar  proceder  a  exame  e  or- 
çamentos para  a  factura  de  uma  estrada,  que  partindo  da  cidade  de  S. 
Amaro  siga  pouco  mais  ou  menos  a  direcção  da  estrada  do  Calolé  a 
terminar-se  no  lugar  denominado-Engenho  Velho  do  Paranhos-:  a  2* 
para  a  construcçãode  oulra,que  partindo  de  Maragogipe  em  direcção  ao 
arraial  de  S.Felippe  pelo  lado  do  norte  atravesse  o  centro  do  município 
de  Maragogipe  até  encontrar  a  estrada  geral  da  Tapera:  a  3*  conceden- 
do ao  cidadão  Manoel  José  de  Figueredo  Leite  o  previlegio  por  60  an- 
nos  para  a  construcção  de  duas  estradas,  partindo,  uma  da  povoação  de 
S,  Felix  a  findar  na  Villa  de  Santa  Izabel  de  Paraguassu  com  um  ramal 
para  os  Lençoes  e  Andrahy,  e  outra  a  partir  da  baixa  do  Capoeirossú  na 
Cachoeira  a  íindar-se  na  Villa  da  Feira  de  Santa  Anna. 

Desejoso,  Senhores,  de  marchar  com  vosso  pensamento,  que  não 
pode  ser  outro  senão  o  de  promover  com  lealdade  e  efficaciaos  melho- 
ramentos d'esta  importante  Província,  tratei  de  examinar  a  matéria  das 
Resoluções  citadas,  eco  resultado  d'esse  exame,  as  considerações,  que 
me  sugeriram  a  importância,  a  vantagem  e  a  praticabilidade  das  obras 
n'ellas  projectadas,  que  venho  hoje  trazer  á  vossa  ponderação. 


ESTRADAS  DE  SAATO  AMRO. 


Tivestes  razão  quando  procurastes  encetar  o  melhoramento  das 
Tias  de  communicação  pelo  município  de  Santo  Amaro.  Esla  vasta  ba- 
cia formada  pelos  valics  contínuos  dos  ribeirões  Camorogipe,  Ipojuca^ 
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Subahé,  Scrgi  c  Sergi-merira  ê  a  todos  os  respeitos  um  dos  pontos  mais 
interessantes  da  Província. 

Seu  solo  fertilissimo  cslà  coberto  dc  engenhos,  cujos  valores  cons- 
tituem avultado  capital,  e  por  elle  transitam  por  um  lado  os  productos, 
que  dos  Termos  da  Purificação,  Alagoinhas  e  Inhambupe  se  encami- 
nham para  esta  Capitai,  e  por  outro  os  que  attrahidos  pelas  boas  pas- 
tagens para  os  animaes,  c  pela  rapidez  de  communicação  entre  Santo 
Amaro  o  esto  cidade  descem  do  sertão  pelo  Termo  da  Feira. 

A  vasta  bacia  de  Santo  Amaro  está  destinada  a  ser  o  maior  centro 
de  producção  e  população  da  Província,  e  as  estradas  que  por  ella  tran- 
sitam as  mais  frequentadas  e  interessantes.  Mas  a  Resolução  concernen- 
te a  essa  estrada,  permitti-me  dizer-vos,  é  incompleta;  por  que  nem  in- 
dica o  systcma,  pelo  qual  será  construída, 'nem  suas  ligações  com  as  que 
no  futuro  se  farão. 

Crendo  que  o  vosso  desejo  não  é  que  continuem  a  ser  feitas  obras, 
,como  às  que  tive  occasião  dc  vôr  n'aquelle  município— a  estrada  do  Gc- 
ricó  recentemente  construída,  estragada;  a  ponte  dc  ferro  do  Subahé, 
ameaçando  desabar?  os  pontilhões  de  madeira  arruinados,  o  ramal  de 
Sergi-merim  abandonado  por  impraticável;  as  pontes  de  lacuipe,  apodre- 
cendo sem  uso,  porque  nunca  se  construíram  os  aterros  para  tornal-as 
accessiveis;  entendi  dever  formar  um  projecto  mais  vasto  c  mais  con- 
forme aos  interesses  reaes  da  nossa  lavoura. 

Foi  n'esse  inluito,que  celebrei  com  o  engenheiro  Hutíon  dc  Vigno- 
le o  contrato,  que,  por  copia,  vaiappenso,  tendo  por  fim  a  exploração  c 
mais  trabalhos  preliminares-  1.»  de  duas  estradas  de  rodagem  pelo 
systema  de  Mac-Adam,  que  partindo  da  cidade  de  Santo  Amaro  se 
dirijam,  uma  para  a  Feira  de  Santa  Anna,  passando  pela  ladeira  do  Pé- 
Jevé,  e  outra,  para  o  Termo  de  Alagoinhas  ou  Purificação,  atravessando 
toda  a  bacia  de  Santo  Amaro:-2.<>  alem  d'estas  duas  linhas  principaes, 
as  transversaes,  que  forem  necessárias  para  estabelecer  um  svstema 
do  viação  nos  Termos  dc  Santo  Amaro  e  S.  Francisco  dentro  do"  trian- 
gulo formado  pela  linha  ferroa  projectada  do  Joazeiro  pela  linha  acima 

indicada  de  Santo  Amaro  e  Alagoinhas  e  pelo  littoral  da  Bahia  crio 
Subahé. 

Os  trabalhos  da  1-  secção  da  1*  linha  acham-se  concluídos  por 
parte  do  engenheiro  explorador  alé  o  alto  da  ladeira  do  Pé-leve  ou  mat- 
;ta  do  Ourupy  com  extensão  de  63/4  milhas  inglezas,  e  comeram  da  ri 
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dade  dc  Sanlo  Amaro;  elles  vos  serão  apresentados  com  o  respectivo  or- 
çamento, que  monta  a  réis  219:4503,  custo  motivado  sobre  tudo  pela 
iogremidadc  da  ladeira  do  Pé-leve,  que  estando  600  pés  de  altura  de 
Santo  Amaro  para  dar  accensão  em  uma  declividade  de  um  sobre  vin- 
te, exige  grande  movimento  de  terras  e  trabalhos  da  arte.  As  plantas  e 
e  orçamento  pendem  ainda  do  exame  do  engenheiro  brasileiro  Capitão 
Firmo  José  de  Mello  encarregado  d'essa  inspecção,  e  logo  que  forem  de- 
finitivamente approvadas  pela  Presidência  serão  postos  cm  execução, 
vindo  a  ser  esse,  com  pesar  o  digo,  senhores,  o  primeiro  ensaio  de  es- 
trada de  rodagem  pelo  systema  de  Mac-Adam,  que  terá  a  Província, 
quando  já  om  considerável  extensão  as  possuo  as  Províncias  d»  Rio  de 
Janeiro,  S.  Paulo,  Minas  c  Pernambuco!  Encommcndas  foram  j;i  feitas 
íia  Inglaterra  e  Hamburgo  dc  materiacs  e  alguns  obreiros  para  execu- 
ção cPesses  trabalhos. 

Concluída,  como  está  essa.  passará  o  engonlieiro  Vignole  em  cum- 
primento do  seu  contrato  a  explorar  e  tirar  a  planta  da  importante  linha, 
quede  Santo  Amaro  sedfrige  para  Alagoinlias.  Sc  a  secção,  cujos  tra- 
balhos vos  serão  presentes,  poder  ser  executada  com  as  rendas  exis- 
tentes, como  tenciono  fazer,  o  mesmo  não  acontecerá  com  os  da  grande 
linha  e  suas  transversaes,  que  só  pod.-rão  ser  feitas,  ou  medianto  um 
empréstimo  contraindo  dentro  ou  fóra  do  paiz,  ou,  por  alguma  compa- 
nhia, que  requeira  o  previlegio.  Opportunaincnte,  quando  as  linhas 
estiverem  traçadas  e  feitos  os  trabalhos  estatísticos  sobre  o  transito 
provável  (Polias,  terei  a  honra  de  expor- vos  minha  opinião  sobre  o  modo 
mais  conveniente  de  se  levar  a  effeito  tão  importante  melhoramento. 

ESTRADA  DE  MARAGO|lPE.  I  - 

Deveis  comprehender,  Senhores,  que  tendo  a  Presidência  mandado 
proceder  a  trabalhos  tão  importantes,  nos  quaes  se  empregam  cinco 
engenheiros  não  comprehendido  o  engenheiro  brasileiro,  que  os  ins- 
pecciona, não  seria  fácil  ordenar  a  execução  de  iguaes  no  termo  de  Ma- 
ragogipe,  e  por  isso  apenas,  como  trabalho  preparatório,  mandei  que  o 
engenheiro  Przewodowski  fizesse  um  reconhecimento  na  estrada,  de  que 
trata  a  vossa  resolução  de  17  de  Julho  desde  a  cidade  de  Maragogipe  até 
a  povoação  de  S.  Philipe.  Pela  informação  d'esse  engenheiro  verei  se 
a  obra  se  limita  a  ligeiros  reparos,  ou  se  exige  trabalhos  mais  impor- 
tantes, e,  segundo  for,  passarei  a  dar  execução  a  Resolução  citada. 
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PREVILEGIO  DA  ESTRADA  DE  SANTA  IZABEL  DE  PARAGUASSIF. 


Tratarei  agora  da  Resolução  n.  592,  que  eoncede  ao  cidadão  Ma- 
noel José  do  Figueiredo  Leite  o  previlegio  da  estrada  de  Cachoeira  a 
Paraguassú  e  Feira  de  Santa  Anna. 

A'  primeira  vista  parece  que  dc  todas  as  resoluções  essa  seria  a  de 
mais  fácil  execução;  visto  que  por  vós  havia  já  sido  concedido  o  previ- 
legio, eacecitas  as  bases,  dentro  das  quaes  o  governo  seria  obrigado  a 
conlractar. 

Confesso- vos,  porem,  Senhores,  que^essa  tem  sido  de  todas  a  mais 
difíicil,  não  pelo  previlegio  em  si,  e  ainda  menos  pela  pessoa  á  quem 
dado,  de  quem  íaço  o  melhor  conceito;  mas  só  c  unicamente  pela  dis- 
porão contida  no  art.  3.°  da  mesma  Resolução,  que  obriga  a  Província 
á  garantia  dc  5  por  cento  do  capital  empregado  com  a  factura  d'cssas 
estradas.  E'  natural,  creio  mesmo,  que,'quan«lo  votastes  a  Resolução,  do 
que  ora  trato,  vos  tivessem  sido  apresentados  os  trabalhos  feitos  sobro 
essas  estradas  e  os  dados  estatísticos,  demonstrando  as  vantagens  <i'el- 
las,  porque  sem  isso  terieis  sido  embaraçados,  como  me  vejo  em  tomar 
para  a  Província  o  compromisso  de  pagar  juros  de  5  por  cento  sobre  um 
capital  indeterminado,  e  em  uma  empreza  ainda  não  devidamente  es- 
tudada. 

Sei,  Senhores,  que  a  descoberta  dos  diamantes  da  Chapada  fez 
um  grande,  um  immenso  benetteioà  Província  da  Bahia,  porque  mu- 
dou a  condição  de  grande  parte  dc  sua  população  do  interior.  Homens, 
que  viviam  na  pobreza,  alguns  empregados  no  então  pouco  lucrativo 
ramo  da  criação  do  gado,  outros  fazendo  a  vida  de  tropeiros  e  oceupa- 
dos  em  transportar  para  o  littoral  os  productos  da  grosseira  industria 
do  sertão,  outros  finalmente  ociosos,  que  vagueavam  pelas  margens  de 
S.  Francisco  dedistricto  em  districto,  sem  emprego,  nemoecupação  cer- 
ta, todos  esses  braços  inúteis,  eaté  nocivos,  tornaram-se  de  repente 
productores,  desde  que  as  lavras  diamantinas  lhes  offereceram  emprego 
e  oceupação  lucrativa. 

As  lavras  foram  para  os  homens  do  interior  o  quo  tinha  sido  a  Ca- 
lifórnia para  os  povos  do  todos  os  paizes,  e  a  Serrania  do  Sincorá,  antes 
erma  e  deserta  viu  em  pouco  tempo  abrigar-se  em  suas  abas  uma  popu- 
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lação  immensa  improvisando  a  villa  de  Santa  Izabel  de  Paraguassú  e 
as  povoações  de  Bhiquc-Chique,  Andrahy,  Lsnçócs  (actualmente  a  mais 
considerável  pela  importância  do  trabalho  diamantino  e  pelo  numero 
de  sua  população,  que  é  orçada  em  cerca  de  6000  almas),  Lavra  Nova 
ou  Serra  Negra.  Cravada,  e  outras  de  menos  importância,  como  Passa- 
gem, Commcrcinho,  Barro  Branco,  Estiva,  todas  ellas  com  uma  popu- 
lação não  inferior  a  30:000  almas  derramadas  em  uma  extensão  de  30 
a  25  léguas,  isto  é,  desde  o  rio  Una  até  a  Chapada  Velha,  nos  limites 
de  Macaubas. 

Eoi  immenso,  como  já  disse,  o  beneficio  causado  pela  descoberta 
d'cssas  lavras:  mas  notai  bem,  esse  beneGcio  não  foi  devido  ao  invento 
dos  diamantes,  por  que  cilas  poderiam  ter  sido  da  mesma  maneira  des- 
cobertas sem  serem  tão  proveitosas  ao  commercio  c  à  industria  da  Pro- 
vincia,  se  os  homens,  que  se  dirigiram  paralavral-as,  tivessem  sido  bra- 
ços desviados  de  qualquer  outro  importante  ramo  de  industria;  essa  des- 
coberta foi  proveitosa,  porque  operou  o  milagre,  digamos  quasi  assim  de 
arrancar  das  industrias  pobres  e  inertes,  da  ociosidade  e  do  crime,  tal- 
vez, homens,  que  nada  produziam,  e  que  de  repente  se  converteram  cm 
braços  produclores!  A  descoberta  dos  diamantes  tem  sido  util,  porque, 
sendo  uma  industria  de  sua  natureza  simples,  abriu  largo  campo  a  todos 
os  trabalhadores,  sem  dependência  de  aptidão  profissional,  ou  de  capi- 
tal, que  não  tinham. 

Esses,  achando  na  extracção  dos  diamantes  um  lucro  vantajoso, 
serviram  logo  de  consumidores  aos  géneros  de  producção  do  paiz,  que 
antes  por  falta  de  mercado  não  eram  nem  creados,  nem  aproveitados; 
e  mudando  os  hábitos  de  vida,  augmentando  o  seu  bem  estar,  torna- 
ram-sc  também  consumidores  dos  géneros  de  proveniência  estrangeira. 

O  valor  de  seis  mil  contos,  em  que  se  estima  a  producção  annual 
d'essas  lavras,  dando  lucro  vantajoso  àquelles,  que  n'ellas  trabalham, 
distribuem-se  também  pelas  outras  industrias,  tanto  pelas  do  paiz  que 
fornecem  o  alimento  desses  trabalhadores,  como  pelas  industrias  estran- 
geiras, que  fornecem  o  vestuário  e  os  objectos  de  luxo. 

O  modo,  por  que  esses  productos  se  carabeiam,  e  esses  valores  se 
distribuem,  faz  o  movimento  da  Chapada,  que  na  verdade  actualmente 
é  o  centro  de  mais  commercio  do  interior  da  Província. 

Vêde  bem,  que  não  desconheço  a  vantajosa  situação  das  lavras 
diamantinas,  nem  a  influencia,  que  seus  productos  exercem  no  movi- 
mentocommerciale  industrial  da  Província.  Mas  peço-vos  somente, 
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queattendais  a  uma  observação:  qual  é  a  base,  sob  que  repousa  todo 
esse  movimento,  toda  essa  riqueza?  Não  é  outra,  Senhores,  senão  o  ele- 
vado preço  a  que  n'estes  últimos  annos  tem  chegado  o  diamante!  E  o 
que  é  o  diamante?  Será  um  d'esses  productos,  que,  podendo  concorrer 
para  os  confortos  da  vida,  dà  esperança  de  abrir  um  consumo  univer- 
sal em  todas  as  classes  da  socidade,  sem  encontrar  outra  barreira,  que 
a  deficiência  de  meios  de  obtel  os.?  Não,  Senhores,  o  diamante  é  um 
objecto  meramente  de  luxo,  e  sob  o  ponto  de  vista  industrial  menos 
ulil  do  que  qualquer  dos  metaes. 

Se  o  capricho  das  Cortes  Européas,  se  a  vaidadde  dos  homens  ricos 
des  Eslados-Unidos  da  America  tem  n'estes  últimos  annos  elevado  o  seu 
valor,  quem  sabe  por  quanto  tempo  resistirão  à  crise  económica,  produ- 
zida pela  elevarão  dos  géneros  alimentícios,  que  cmquasi  todos  os  pai- 
zes  se  manifesta? 

Vède,  pois,  bem  sobre  que  bases  ides  assentar  o  edificio  da  em- 
preza  mais  gigantesca,  que  tendes  concebido!  E  supponde,  Senhores, 
que  com  a  estrada  projectada  possais  conseguir  o  que  tendes  em  vista, 
dar  aos  produclores  de  diamantes  consumo  mais  baralodos  géneros  im- 
portados de  paizes  estrangeiros:  o  que  resultara?  Qual  será  a  consequên- 
cia natural  dessa  protecção  dada  a  uma  industria,  que  sendo  muito  lu- 
crativa, porque  pode  pagar  o  consnmo  dos  géneros  estrangeiros,  apezar 
do  alto  preço,  por  que  là  chegam,  mais  lucrativa  se  tornará,  poupando 
pelo  transporte  mais  barato  a  elevação  desses  preços?  Não  receais  fazer 
perder  o  equilíbrio  das  outras  industrias?  Não  receais,  que  a  lavoura 
que  é  e  será  sempre  a  principal  de  nossas  industria,  não  podendo  con- 
correr com  os  diamantes,  venhaasoffrerpeladiminuiçãodosbraços  que 
a  deixarão,  para  se  empregarem  n'aquella  que  jà  é  e  se  tornará  ainda 
mais  Iucrahva?  E  o  estimulo,  que  com  o  melhoramento  das  vias  de  com- 
mumcaçâo  ,des  dar  aos  lavradores  de  diamantes,  fornecendo-lh.es  braços 
de  outra  industria,  não  lhes  serà'nocivo  peloaugmento  rápido  de produc- 
çao,  que  alterando  as  condiço-es,  com  que  até  agora  se  tem  effec- 
tuadoaoíTerta  e  a  demanda,  fará  baixar  o  preço  e  arruinar  a  todos' 
E  essa  carestia  de  géneros  alimentícios,  que,  provindo  de  causas 
geraes  pode  n'esta  Província  ser  em  parte  attribuida  ás  lavras  diamanti- 
nas, tanto  pelos  braços,  que  se  desviam  da  cultura  das  terras  e  da  indus- 

ZTrt '  COm°  ^  gfande  C°nSUm0'  qUe  **"  f0rnece^  °*ios 
de  mer  bem  a  uma  classe,  que  d'antes  viviu  nas  privações;  essa  cares. 
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lia,  que  lanto  nos  afflige,  porque  pesa  com  rigorosa  força  sobre  a  parte 
mais  pobre  da  população,  não  deverá  merecer  a  consideração  dos  legis- 
ladores, quando  se  trata  de  uma  medida,  que  pode  augmental-a.9  Mas, 
dirá  alguém,  é  precisamente  para  diminuir  a  carestia,  que  essa  estrada 
será  util. 

Os  que  de  boa  fé  empregarem  esse  argumento  estão  illudidos; 
Io,  porque  não  é  de  esperar,  que  em  quanto  as  lavras  diamantinas  de- 
rem o  lucro,  que  boje  dão,  alguém  se  empregue  em  plantar  mandioca , 
feijão  e  milbo,  para  de  tão  longe  trazel-os  a  esta  cidade;  2o,  porque 
ainda  quando  o  fizessem,  o  que  aliás  indicaria  decadência  na  lavra  dos 
diamantes,  c,  conscguintcmentc,  ©desmoronamento  da  base,  sobre  que 
se  elevou  a  empreza,  não  poderiam  esses  géneros  sustentar  a  concur- 
rencía  com  iguaes  produzidos  nas  bellas  terras  das  comarcas  dojSul,  que 
estão  situadas  á  margem  de  rios  navegáveis. 

Poderia  ainda  offerecer-vos  outras  considerações  sobre  o  perigo  de 
eslabelecer-se  uma  empreza  tão  dispendiosa,  tendo  em  mira  uma  in- 
dustria tão  variável,  como  em  geral  são  todas  que  tem  por  fim  a  explora- 
ção de  melaes  e  de  pedras  preciosas,  e  para  isso  bastaria  recordar-vos 
os  factos  jà  succedidos  com  essas  mesmas  lavras  diamantinas,  que  des- 
cobertas pelos  annos  de  1839  a  1840  no  lugar  de  Santo  Ignacio,  perlo 
do  rio  de  S.  Francisco,  foram  abandonadas  pelas  de  Aroeiras  ou  Cha- 
pada Velha,  30  legoas  ao  Sul;  as  quaes,  quatro  annos  depois,  também  a 
seu  turno  o  foram  pelas  de  Mocujé,  hoje  Santa  Izabcl  de  Paraguassú,  d'on- 
de  as  descobertas  voltaram  novamente  para  o  Norte  na  ordem,  em 
que  acima  vos  descrevi  os  terrenos  trabalhados;  mas,  não  cabendo  nas 
forças  de  um  relatório  tão  minucioso  desenvolvimento,  fpassarei  agora  á 
analysc  de  vossa  Resolução,  sob  o  ponto  de  vista  industrial,  e  mostrarei 
que  a  em  preza  de  Paraguassú  não  é  realizável. 

Para  tornar  mais  clara  a  demonstração,  que  vou  fazer,  indicarei  li- 
geiramente os  pontos  principaes  da  respectiva  lei. 

1.  °  O  Governo  Provincial  concede  o  previlegio  exclusivo  por  60  an- 
nos, contados  do  dia,  em  que  toda  a  estrada  ficar  aberta  ao  transito 
publico. 

2.  "  O  mesmo  Governo  concede  a  garantia  de  5  por  cento  de  juro 
annual  do  capital,  que  na  construcção  d'essa  estrada  for  empregado  pe- 
la companhia. 
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3."  Findo  o  tempo  do  previlegio,  a  estrada  ficará*  pertencendo  á 
Província  com  todas  as  suas  barreiras,  sem  indemnisação  alguma. 

h?  O  frete  dos  transportes  de  géneros  de  exportação  não  excede- 
rá de  20  rs.  por  arroba  em  légua,  sendo  o  de  géneros  de  importarão 
sujeito  a  uma  tabeliã  especial. 

5.  »  O  custo  das  estradas  para  se  dar  direito  ao  pagamento  dos  ju- 
ros garantido  incluirias  despezas  preliminares,  aacquisição  de  terre- 
nos, indemnisação  aos  proprietários  ou  outros  prejudicados,  e  mais 
obras  constantes  dos  planos  c  orçamentos  approvados,  bem  como  as 
estações,  armazéns,  officinas,  vergões,  cavallos,  e  juros  aos  accionis- 
tas, durante  a  construcção  dos  trabalhos. 

6.  °  As  despezas  preliminares  não  excederão  de  350  contos. 

7.  »  As  estradas  serão  calçadas  pelo  systema  de  Mac-Adam,  e  com 
32  palmos  de  largura. 

8.  °  A  distancia  será  dividida  em  10  secções  equidistantes,  apri- 
meira  das  quaes  será  abertaao  publico  dentro  do  prazo  de  18  mezes 
contados  do  dia,  em  que  as  plantas  e  orçamentos  forem  definitivamente 
approvados  pelo  Governo,  e  cada  umadas  outras  em  dez  mezes  da  data 
da  abertura  da  antecedente. 

Algumas  pessoas,  que  tem  transitado  pela  estrada  de  Paraguassú 
mformam-me^que  nas  vinte  primeiras  léguas,  ao  partir  de  S.  Felix  ella 
só  tem  por  embaraço  a  ladeira  daMoritiba,  tornando-se  d'esselUr 
ale  o  ponto  do  Emparedado  o  terreno  máu  por  ser  sujeito  a  grandes 
transbordamentos  do  rio,  e  que  finalmente  do  Emparedado  até  Santa 
Izabel,  em  distancia  de  cerca  de  seis  legoas  será  necessário  abrir  a  en- 
trada na  rocha  granitosa  com  a  maior  difficuldade,  se  não  impossibili- 
dade de  achar-se  uma  declividade  capaz  de  transito  de  rodagem 

Segundo  a  opinião  de  pessoas  profissionaes,  a  quem  consultei,  uma 

r^l?,T  C°ndÍÇÕeS'  Dâ0  P°derá  ser  druida  por  menos  de 
1,500  000  libras  ou  13,500  contos  de  reis,  pelas  seguintes  verbas: 

Despezas  preliminares  da  companhia,  vencimento  do  en-enheiro 

rio  000  tlTa--SorteSeOUtraS  °braSdaarte'  ^--aliada 
em  19,000  libras,  .0  léguas  custarão  ^330,000  libras 

20  estações,  indicando  boteis,  cavallarices  etc.       10,000  lib. 

20  diligencias  para  passageiros  a  125  libras.  2,500 


1,342,500 
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Transporte   1,342,500 

20  carros  de  transporte  a  125  lib   2,500 

800  cavallos  para  carros  e  diligencias  a  1 5  lib.  1 2,000 

SOO  Waggones  a  30  lib   24,000 

8,000  cavallos  para  viagem  a  14  lib   112,000 

Reparo  das  maquinas   7,000 


1,500,000 

A  este  capital  ajuntemos  agora  as  despezas  annuaes  feitas  com 
pagamento  de  juros,  costeio  e  reparação  das  estradas. 

Juro  do  capital  a  5  por  cento   75,000  libras. 

Conservação  das  estradas  e  outras  pequenas 
despezas   25,000 

Sustento  de  8,800  cavallos  a  25  libras  por 
aQno  ,   220,000 

Perda  dos  animaes  a  25  por  cento   35,000 

Campo  de  pastagem  e  plantação   18,000 

Salário  de  2,000  empregados  serventes  a 
40 libras    80,000 


453,000 

ou  4,077:000^000  rs. 

Se  o  frete  de  toda  a  carga  transportada  por  essa  estrada  for  o  mes- 
mo, que  já  está  marcado  para  os  géneros  de  exportação,  isto  é,  20  rs. 
por  arroba  em  légua,  será  preciso  que  por  ella  transitem  6,000,000  de 
arrobas,  no  termo  médio  de  sua  extensão,  isto  é,  em  quarenta  léguas 
para  pagar  as  despezas  do  juro  e  costeio.  Se,  porem,  esse  frete  "forcêíe- 
vadoa30  rs.,nahypotbesedeserem  as  cargas  somente  compostas  de 
géneros  de  importação,  ainda  assim .  será  preciso  o  transporte  de 
2,000,000  de  arrobas  para  dar  o  mesmo  resultado. 

Ora,  Senhores,  pelos  mappas  da  alfandega  vê-se,  que  o  termo  mé- 
dio do  peso  da  tonelagem  dos  navios,  que  vieram  ao  nosso  porto  nos 
tres  últimos  annos  foi  de  100:171,  e  notai  bem  que  esse  numero  não 
prova  o  peso  real  das  mercadorias  importadas,  indica  apenas  a  capaci- 
dade desses  navios,  alguns  dos  quaes,  como  os  vapores,  nunca  trazem 
carga  correspondente  á  sua  lotação.  Pois  bem,  calculai  esse  peso  de 
100:171  toneladas  de  mercadorias  ",  e  vereis  que  corresponde  a 
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8:81 3:580  arrobas;  lirai  desse  numero  as  toneladas,  que  são  consumidas 
nas  cidades  c  villas  do  Iittoral;  as  que  por  cabotagem  vão  para  consu- 
mo das  províncias  de  Alagoas  e  Sergipe;  tirai  ainda  as  que  são  trans- 
portadas para  outros  muitos  lugares  da  Província,  c  dizei-me  se  a 
quarta  parte  de  2:000:000  de  [arrobas  pode]  caber  somente  á  estrada 
de  Paraguassú.  Sc  por  lai  meio  posso  provar,  que  essa  empreza  ain- 
da considerada  na  condição  a  mais  vantajosa,  isto  é,  podendo  obter 
capitães  a  5  por  cento,  não  dá  o  necessário  para  manter-se,  o  que  será, 
Senhores,  sabendo  vós,  como  deveis  saber,  que  não  c  possível  obter 
presentemente  capitães  a  esse  preço?  Quereis  a  prova.9  Alii  está  a  nossa 
estrada  de  ferro  do  Joazeiro.  Pois  ha  alguém  de  boa  fé,  que  ouse  a  f fir- 
mar, que  o  previlegio  da  emprea  de  Paraguassú  achará  na  praça  de 
Londres  capitães  ao  juro  de  5  por  cento,  e,  altendei,  mediante  a  só  ga- 
rantia do  Governo  Provincial,quando  a  empreza  do  Joazeiro,  pagando  a 
7  sob  garantia  do  Governo  Imperial,  ainda  não  achou  accionistas? 

Creio  que  a  illustração  da  Província  já  não  permitte,  que  de  uma 
maneira  tão  grosseira  alguém  ouse  injuriar  o  seu  bom  senso,  fazendo 
publicar  contos  dessa  ordem! 

Sabei  ainda  mais,  Senhores,  que  a  empreza  do  Paraguassú,  ce- 
dendo ao  Governo  todas  as  suas  obras  no  prazo  do  previlegio,  isto  c,  no 
de60annos,  tem  precisão  de  empregar  meio  por  cento,  para  dentro 
desse  tempo  indemnisar-se  do  seu  capital,  e  portanto  vereis  que  dos  5 
por  cento  de  juros  garantidos  só  lhe  caberão  4  e  meio,  que  nas  circum- 
stancias  do  mercado  monetario'da  Europa  não  é  por  certo  estimulo  algum 
para  dar-lhe  preferencia  sobre  outras  emprezas,  que  se  ach?m  sob  me- 
lhores auspícios  e  com  mais  lisonjeira  perspectiva  de  lucro. 

Dizendo  que  a  empreza  não  é  vantajosa,  e  que  não  será  realizável, 
perguntar-me-ão:  porque  não  fizestes  o  contrato  para  pol-o  a  provas.9 
Responderei,  que  convencido,  como  estou,  de  que  quasi  a  totalidade 
dos  juros  desse  immenso  capital  recahirá  sobre  os  cofres  provinciaes, 
pesando  com  toda  sua  força  sobre  as  outras  industrias,  seria  imprudência 
minha  assignar  um  contraio,  que  nenhum  outro  effeito  tem,  senão  atar 
as  mãos  á  Administração,  privando-a  de  promover  qualquer  outra  em- 
preza e  melhoramento,  visto  como  em  presença  de  um  compromisso  tão 
oneroso  ninguém  ousaria  esperar  sobra  de  rendas  para  applical  a  a 
.qualquer  outro  beneficio. 

E  em  todo  caso  não  quero  que  acerca  de  uma  empreza  dessa  or- 
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dem  se  possa  dizer  o  mesmo,  que  foi  dito  pela  commissão  encarrega- 
da de  examinar  as  contas  da  empreza  de  Mangaratiba,  do  Rio  de  Janei- 
ro, no  seguinte  trecho,  que  me  permittireis  de  referir. 

k  Em  todas  as  emprezas  de  semelhante  ordem  o  primeiro  cuidado 
de  um  emprezario  é  o  dc  consultar  previamente  o  plano  e  orçamento 
das  obras,  que  pretende  contratar;  porque  só  assim  poderá  segura- 
mente calcular  os  lucros,  que  ellas  lhe  podem  offerecer.  Este  princi- 
pio, alias  muito  trivial,  não  foi  attendido.  Contratou-se  uma  estrada  de 
immensas  proporções  sem  haver  plano,  nem  tcr-se  conhecimento  to- 
pographico  do  lugar,  por  onde  a  estrada  deveria  seguir  com  mais  van- 
lagem  para  o  publico  e  para  a  companhia;  e  o  que  é  mais,  sem  se  ter 
orçamento,  ainda  que  approximado,  do  custo  em  que  deveria  cila  im- 
portar. Tudo  foi  calculado  a  esmo  e  contra  todas  as  regras,  que  ascien- 
cia  aconselha,  e  a  prudência  manda  seguir,  em  semelhantes  occasiões. 
E  nem  se  diga,  que  a  commissão  exagera  esta  negligencia;  ah i  corre 
impresso  o  primeiro  relatório  do  próprio  engenheiro  da  companhia 
o  Sr.  Webb,  onde  elle,  relatando  o  modo,  porque  procedeu  no  começo 
dos  trabalhos,  claramente  deplorou  a  falta  d'esta  circunstancia  essen- 
cialissima,  produzindo-lhe  até  inquietação  de  espirito  por  julgar  que  o 
seu  caracter  profissional  poderia  vir  a  correr  risco. 

<í  Como  se  estes  passos  não  fossem  já  precipitados, contratou-se  por 
2,400,000$  rs.  uma  estrada,  cujas  vantagens  únicas  se  cifram  na  perce- 
pção de  taxas  de  barreira  (que  já  se  reconheceram  lesivas  antes  mesmo 
que  a  estrada  começasse  a  funecionar),  e  no  previlegio  de  30  annos,  o 
qual,  findo  que  seja,  terá  a  companhia  de  entregar  ao  dominio  publico 
a  sua  propriedade  sem  a  menor  retribuição,  c  sobre  tudo  sem  ao  me- 
nos se  lhe  ter  attendido  seriamente  para  o  modo,  por  que  no  fim  d'esse 
prazo  deve  estar  reproduzido  o  capital.» 

Mas,  pergunlar-me-hão  ainda  outros,  e  no  caso  da  empreza  se  não 
realizar,  ficarão  desatteadidos  os  interesses  dos  habitantes  das  lavras 
diamantinas.9  Não,  Senhores:  respondo  já. 

Tenho  resolvido,  logo  que  a  exploração  de  Santo  Amaro  tomar  mais 
incremento,  mandar  em  commissão  algum  dos  hábeis  engenheiros,  que 
dirigem  aquelles  trabalhos,  examinar  a  projectada  estrada  de  Paraguas- 
sú;  e  como  entendo,  que,  quando  existe  uma  via  fluvial,  essa  deve  ser  a 
primeira  explorada,  por  quanto,  reconhecido  está  por  todos,  que  são  as 
mais  vantajosas,  reyivyei  uma  idea,  que  nunca  se  devera  ter  abando- 
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nado:  procurarei  verificar,  se  as  primeiras  tentativas  devidas  ao  patrio- 
tismo do  coronel  Antonio  de  Souza  Espinola  para  navegação  do  Para- 
guassíi  podem  ser  coroadas  de  êxito  feliz,  senão  para  uma  navegação 
continua  de  todo  o  rio,  ao  menos  para  um  systema  mixto  de  transito 
por  terra  e  agua,  aproveitando  as  primeiras  léguas  de  via  térrea,  onde  o 
terreno  é  bom,  e  o  rio  máu,  e  as  ultimas  por  agua,  onde  o  rio  se  pres- 
ta á  boa  navegação,  e  o  terreno  é  mais  difficultoso  para  a  construcçâo 
de  estradas. 

Pelo  que  posso  julgar  da  matéria,  estoa  persuadido  que  esse  será 
o  mais  económico  e  vantajoso  meio  de  transporte  entre  a  cidade  da 
Cachoeira  ou  povoação  de  S.  Felix  cas  importantes  lavras  diamanti- 
nas. 

Do  resultado  d'essas  explorações  e  exames  terei  a  honra  de  in- 
formar-vos  na  seguinte  sessão. 


ESTRADAS  DAS  DOUDAS. 

Sobre  os  trabalhos  d'esta  estrada  destinada  a  facilitar  o  transito 
dos  lugares  do  interior  com  esta  grande  cidade  nenhuma  informação 
mais  verídica  e  detalhada  poderei  dar-vos  do  que  copiando  o  seguinte 
trecho  do  relatório,  que  em  27  de  Dezembro  do  anno  passado  me  diri- 
giu o  capitão  de  engenheiros  Firmo  José  de  Mello,  sob  cuja  direcção  se 
executaram  elles;  ella  se  resume  em  uma  só  phrase— não  ha  estrada! 
«  Tenho,  pois,  de  tratar  simplesmente  da  parte  da  estrada  das  Boiadas, 
cujo  melhoramento  executa-se  actualmente  sob  minha  direcção. 

«  E'  lamentável  o  estado  d'essa  obra  pela  falta  de  conservação  dos 
trabalhos  já  executados,  porque,  como  já  tive  occasião  de  declarar  a 
V.  Ex.  á  excepção  das  obras  feitas  nos  valles  do  Camorogipe  e  Dendezei- 
ro,  isto  é,  pontes  e  entulhos,  tudo  mais  acha-se  como  se  nunca  hou- 
vesse soffrido  melhoramonto;  de  sorte  que  algumas  partes  da  estrada 
são  quasi  intransitáveis  nos  tempos  chuvosos;  e,  com  quanto  seja  o  ar- 
rematante obrigado  a  entregar  todas  as  obras  em  perfeito  estado,  creio 
que  se  não  conseguira  que  elle  hoje,  falto  de  meios,  execute  completa- 
mente de  novo,  como  é  necessário,  aquellas  que  já  deterioraram-se,  e 
cujo  valor  já  elle  recebeu;  não  se  podendo  além  d'isto  obter  talvez  dos 
fiadores  um  prompto  cumprimento  de  suas  obrigações,  em  razão  das 


FALIA  DA  PRESIDÊNCIA., 


67 


muitas  concessões  que,  alterando  o  contrato  da  obra,  foram  feitas  ao 
arrematante  sem  que  aquelles  fossem  ouvidos  a  respeito. 

Para  dar  a  conhecer  a  marcha  actual  (Testa  obra,  bastar-me-ha 
dizer  que,  podendo  o  respectivo  serviço  admittir  o  numero  de  cem  ho- 
mens, apenas  contém  seis,  o  que  não  é  para  admirar,  quando  pagando- 
se  alugueres  de  800  rs.  diários  aos  serventes  ali  não  obtém  elles  mais 
de  640  reis.  » 

VIA  FÉRREA  DO  JOAZEIRO. 

Depois  de  resolvidas  as  duvidas,  que  por  muito  tempo  embaraça- 
ram a  organisação  da  directoria  d'essa  grandiosa  empreza,  duvidas  pro- 
venientes, não  da  falta  de  zelo  da  nossa  legação  em  Londres,  como 
injustamente  se  tem  dito,  mas  da  fixação,  no  máximo,  dasdespezas  pre- 
liminares, que,  como  sabeis,  tendo  de  ser  levadas  á  conta  do  capital, 
de  que  e  Governo  Imperial  e  a  Provinda  garantem  juros,  quanto  mais 
elevadas  fossem  mais  gravosas  seriam  ás  nossas  rendas,  conseguiu-sc 
afinal  a  organisação  da  mesma  directoria  composta  de  pessoas  muito 
respeitáveis. 

Infelizmente,  porém,  o  estado  monetário  da  Europa  com  a  alta  dos 
juros  não  tem  aberto  opportuniclailc  para  serem  lançadas  as  acções  no 
mercado,  apezar  das  deligencias  e  boa  vontade  do  nosso  illustrado  mi- 
nistro na  côrte  de  Londres.  Sei  que  o  Goveruo  Imperial  em  seu  zelo  e 
solicitude  pelos  grandes  interesses  do  paiz  cuida  de  favorecer  esta  em- 
preza; portanto,  devemos  confiar  que  ella  será  coroada  de  êxito  feliz. 

OBRAS  EM  ANDAMENTO 

Com  quanto  não  seja  esta  occasião  opportuna  de  fallar  das  obras, 
que  por  conta  do  actual  exercício  se  acham  em  andamento,  estando  al- 
gumas apenas  começadas,  comtudo,  para  anticipar  informações,  direi 
que,  além  das  que  se  executam  em  Santo  Amaro,  as  mais  importantes 
são  as  que  se  fazem  nos  seguintes  municípios. 
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NAZARETTI. 

O  movimento  industrial,  que  de  dia  em  dia  se  desenvolve  n'esíe 
importante  Termo,  onde,  ha  poucos  annos,  a  principal  producção  agrí- 
cola era  a  plantação  da  mandioca  e  fabricação  da  farinha,  e  hoje  se  con- 
tam 180  engenhos  de  assucar,  30  deslillações  de  aguardente,  al- 
gumas engenhocas  de  fazer  rapaduras  e  uma  fabrica  de  fazer  charutos, 
em  que  já  se  empregam  mais  de  30  trabalhadores  livres,  e  cuja 
manu facturação  c  considerável,  alèra  de  outras  menores;  esse  movi- 
mento, digo,  não  podia  deixar  de  chamar  a  altenção  da  Administração 
no  intuito  de  favoreccl-o,  melhorando  as  principaes  vias  de  commu- 
nicações  cresse  laborioso  município. 

Assim,  informado  de  que  suas  estradas  mais  interessantes  são — 
!",  a  que  partindo  da  cidade  dc  Nazareth  se  dirige  pela  Capella  de  San- 
to Antonio  de  Jesus  para  os  Termos  de  Amargosa  c  Maracás;  2a,  a  que 
partindo  de  Santa  Anna  da  Aldeia  segue  a  encontrar  a  estrada  de  Va- 
lença, passando  por  Sape,  Ilaparica,  Capão  e  Lages,  dc  todas  essas  po- 
voações amais  florescente  o  importante  pelo  commercio,  que  já  tem, 
para  ambas  ellas  applicou  a  Presidência  a  sua  attenção. 

Na  primeira  os  melhoramentos  mais  urgentes  são  a  abertura  do 
Apertado  junto  a  cidade,  o  desvio  da  ladeira  cavada  e  das  quatro  ladei- 
ras, lugares,  de  difficil  e  perigoso  transito.  Delles  encarreguei  a  uma 
commissão  composta  de  pessoas  respeitáveis,  bem  como  da  construcção 
das  pontes  nos  ribeiros  Ilahytinga,  Rio  Fundo  e  Jequilibá,  tendo  a  Ca« 
mara  Municipal  jà  posto  em  arrematação  a  ponte  sobre  o  riacho  Barri- 
gudo, não  menos  interessante,  todas  ellas  na  direcção  daquella  estrada. 

Consta-me,  que  alguma  cousa  já  se  tem  feito  na  execução  desses 
melhoramentos,  com  quanto  desejasse  a  Presidência,  que  nelles  se  pro- 
seguissecom  mais  rapidez,  para  cujo  fim  mandou  logo  pôr  á  disposição 
da  respectiva  commissão  uma  consignação  mensal,  que  não  duvidará 
augmentar,  se  os  trabalhos  tomarem  maior  actividade. 

Na  estrada  da  Aldeia  os  melhoramentos  consistem  em  aterrar  lu- 
gares paludosos  e  tornar  as  ladeiras  de  mais  fácil  accesso.  Tenho  pra- 
zer em  annunciar,  que,  á  vista  das  informações,  que  foram  prestadas 
pelo  engenheiro,  os  trabalhos  desta  estrada  progridem  com  presteza, 
graças  ao  zelo  da  respectiva  commissão. 
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Sendo  de  incontestável  urgência  construir-se  uma  ponte  no  ribei- 
rão Quiçaçá  para  destruir  o  maior  obstáculo,  que  ha  no  transito  entre 
Aldeia  e  Nazaretb,  a  Presidência  recorreu  ao  patriotismo  do  cidadão 
Pedro  da  Silva  Deiró,  encarregando-o  dessa  construcção,que  elle  sò  por 
bem  do  serviço  publico  acceitou. 

Outros  muitos  melhoramentos  ha  ainda  a  fazer  no  Termo,  princi- 
palmente no  seguimento  da  mesma  estrada  da  Aldeia  a  encontrar  a  de 
Valença,  a  qual,  do  Sapé  por  diante,  é  também  commum  á  cidade  de 
Nazareth  :  não  menos  de  oito  pontilhões  devem  ser  construídos  n'essa 
direcção. 

A  Presidência  os  irá  a ttendendo,  convencida,  como  está,  quede- 
pois  de  Santo  Amaro  é  esse  Termo  o  que,  pelo  génio  laborioso  de  seus 
habitantes,  pela  collocação  de  seu  porto  e  pela  fertilidade  de  suas  ter- 
ras, maiores  desenvolvimentos  agrícolas  terá  dentro  de  poucos  annos. 
Infelizmente  a  natureza  do  solo,  quasi  todo  desigual  e  montanho- 
so, não  permitte  que  por  ora  se  façam  n'elle  estradas  regulares  e  de 
construcção  mais  solida. 

CA5IAMI". 


Em  geral  as  villas  e  povoações  das  Comarcas  do  Sul,  a  maior  ne- 
cessidade que  sentem,  é  a  de  estradas,  que  ponham  cm  relação  seus  por- 
tos marítimos  com  os  terrenos  do  interior  já  habitados  por  sertanejos 
criadores  de  gado. 

A  industria  pastoril,  tanto  por  exigir  menor  numero  de  braços, 
como  pela  natureza  do  terreno,  em  que  o  transito  se  effectua  facilmente, 
tomou  rápido  incremento,  e  em  pouco  tempo  estendeu-se  por  todo  ser- 
tão, a  encontrar  a  Província  de  Minas.  O  mesmo,  porem,  não  aconte- 
ceu á  industria  agricola,  que  pouca  conquista  faz,  não  passando  de  uma 
zona  muita  estreita  do  littoral. 

D'ahi  resulta,  que  sendo  o  sertão  e  o  littoral  da  Província  habita- 
dos pelo  lado  do  Sul,  a  população  d'esses  lugares,  isto  é— do  sertão  e 
do  littoral — vivem  quasi  incommunicaveis.  Entre  ellas  interpõe-se, 
quasi  como  uma  muralha  divisória,  uma  extensa  malta  coberta  de  ar- 
vores frondosas,  cortada  de  bellos  rios,  mas  apenas  oceupada  pelas 
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tribus  indígenas  de  Bolocudos,  Tapayes,  Coroados,  Camacães  e  outros. 
Corter  essa  longa  floresta  em  diversas  direcções  para  levar  aos  sertane- 
jos o  sal  e  as  mercadorias  de  procedência  estrangeira,  e  trazer  em  tro- 
ca o  gado  e  todos  os  seus  productos,  de  que  tanto  carecem  os  homens 
do  littoral,  é  o  maior  beneficio,  que  se  poderá  fazer  a  essas  populações, 
que  até  agora  com  grande  perda  de  tempo  e  despezas  enormes,  efle- 
ctuam  suas  transacções  por  intermédio  d'esta  capital,  que  é  o  mercado 
commum  de  todas  ellas. 

Preste  sentido  tenho  procurado  animar  o  melhoramento  dos  trilhos 
e  veredas  existentes,  e  pelos  quaes  com  custo  já  algum  transito  se  faz. 

Disse-vos,  quando  tratei  da  catliequesc,  que  providondei  para 
tornar  mais  franca  a  vereda,  que  de  Ilhéus  segue,  costeando  o  Rio  Ca- 
choeira, na  direrção  da  Villa  da  Victoria,  passando  pela  aldeia  das  Fer- 
radas, ou  S.  Pairo  de  Alcantara. 

O  mesmo  fiz  na  Comarca  de  Camamú  nas  Ires  seguintes  picadas: 
1»,  da  Barra  do  Rio  de  Contas,  margeando-o  na  direcção  da  Conquista 
ou  Villa  da  Victoria,  passando  pelo  lugar  denominado — Commissão— ; 
2a,  da  Villa  de  Camamú  a  tomar  essa  primeira  picada  na  margem  do 
Rio  de  Contas;  3a,  da  Villa  de  Marahú  até  o  ponto  supramenciona- 
do. Portal  fórrna,  essas  Ircsvillas  marítimas  por-sc-hão  em  communica- 
ção  com  a  da  Victoria  no  interior  por  uma  via,  que  será  commum  a 
todas,  da  Commissão  para  cima. 

Tendo  alguns  moradores  do  lugar  denominado — Sobrado — ,  no 
Termo  da  Conquista,  emprehp.ndido  fazer  algum  melhoramento  n'essa 
vereda,  despertaram  os  habitantes  do  littoral,  os  quaes  guiados  pela  in- 
telligencia  e  patriotismo  do  digno  magistrado  o  Dr.  Antonio  Duarte  da 
Silva  Valença,  Juiz  Municipal  do  Rio  de  Contas  e  doDr.  Benvenuto  Au- 
gusto de  Magalhães  Taques,  juiz  de  direito  da  Comarca,  corresponderam 
ao  appello  d'aquelles,  emprehendendo  também  o  melhoramento  da  mes- 
ma vereda  para  o  interior.  Subscripções  foram  logo  agenciadas  por  esses 
dous  dignos  juizes,  cada  um  dos  quaes  dirigiu  seus  trabalhos  do  ponto, 
em  que  se  achavam,  para  o  interior. 

Informada  a  Presidência  do  zeloso  proceder  d' esses  cidadãos,  man- 
dou logo  animar  a  empreza  começada,  pondo  á  disposição  do  primei- 
meiro,  para  auxilio  da  vereda  do  Rio  de  Contas  1:350$;  para  a  de  Ma- 
rahú á  Agua  Branca  300$;  e  do  segundo,  para  pontes  e  estivas  na  ve- 
reda de  Camamúaté  encontrar  o  Rio  de  Contas,  i:500$000.  Sãoquanlias 
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insignificantes  em  relação  ao  merecimento  c  importância  das  obras, 
mas  foram  as  que  por  momento  consideraram  aquelles  magistrados,  in- 
dispensáveis aos  trabalhos  preparatórios.  Opportunamente  a  Presidên- 
cia empregará  as  que  forem  precisas  para  se  obter  uma  boa  estrada 
entre  aquelles  lugares. 

Sobre  a  importância  d'essa  via  projetada  assim  como  da  nave- 
gação do  Rio  de  Contas  terei  ainda  occasião  de  fallar,  quando  tratar  da 
Colónia  Nacional,  que  fiz  estabelecer  na  margem  d'esse mesmo  rio,  pró- 
ximo ao  lugar,  em  que  essas  tres  veredas  desfecham. 


ILHEOS. 


N'essa  comarca  as  obras  mais  necessárias  são— a  escavação  do  ca- 
nal de  Itabype,  que  prende  o  rio  do  mesmo  nome  ao  do  Fundão  e  que 
aberto,  ha  mais  de  dezeseis  annos,  nunca  íoi  posteriormente  melhorado 
e  pelo  desmoronamento  das  terras  laieraes  se  acha  muito  obstruído; 
uma  ponte  sobre  o  mesmo  canal,  visto  que  ameaça  desabar  a  que  pela 
abertura  d'elle  então  feita,  foi  composta  do  mesmo  terreno;  e,  final- 
mente, outra  ponte  no  rio  Fundão  para  facilitar  o  transito  da  Villa  de 
llheos  para  a  colónia  da  Cachoeira  e  estrada  geral  da  Conquista. 

Uma  coramissão  de  engenheiros  composta  dos  capitães  Firmo  Jo- 
sé do  Mello  e  Manuel  da  Silva  Pereira  foi  encarregada  de  ir  a  esse 
Termo  examinar  os  lugares,  levantar  as  plantas  e  orçar  as  obras  pre- 
cisas. Brevemente  me  serão  apresentados  esses  trabalhos,  e  conforme 
elles  resolverei  sobre  os  mais  importantes  a  executar.  Todavia,  posso  jà 
dizer-vos,  que  não  sendo  possível  construir  com  dispêndio  inferior  a 
30:000$  rs.  a  ponte,  que  deccetastes  para  o  rio  Fundão  no  Porto  das 
Pedras  de  S.  Francisco,  e  não  sendo  conveniente  gastar  tão  forte  som- 
ma  com  uma  obra,  cujo  préstimo  não  é  grande,  pareceu-me  melhor 
mandar  fazer  uma  barca  de  passagem  para  nesse  lugar  facilitar  o  tran- 
sito e  assim  lograr-se-ha  com  menor  despeza  o  fim,  que  tivestes  em 
vista. 
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CARAVELLAS. 

No  Termo  de  Caravcllas  o  respectivo  Juiz  Municipal  Dr.  Archias 
do  Espirito  Santo  Menezes  cora  auxilio  dos  moradores  da  colónia  Leo- 
poldina havia  melhorado  a  estrada,  que  dá  passagem  entre  a  mesma 
colónia  e  aquella  cidade ;  mas  não  sendo  esse  auxilio  sufficiente 
para  facilitarem-se  os  meios  de  communicação,  recorreu  elle  â  Presi- 
dência, pedindo  alguma  coadjuvação. 

Convencido  da  utilidade  da  obra,  mandei  dar-lhe  5:000$,  nomean- 
do uma  commissão  composta  do  mesmo  Juiz  Municipal,  de  Luiz  Mau- 
las  e  Joaquim  Ferreira  "dos  Santos  Costa,  para  promoverem  os  traba- 
lhos, que  consistem  em  aterrar  os  lamaçaes  do  porto  de  S.  José  de  Pe- 
ruipe,  construir  uma  ponte  no  ribeirão  Peixoto,  e  uma  barca  de  passa- 
gem para  o  transito  do  sitio  Tapera  á  cidade  de  Caravcllas. 

As  obras  acham-se  em  andamento  e  depois  de  concluidas  poderão 
os  moradores  da  colónia  Leopoldina  transportar-se  a  essa  cidade  com 
uma  jornada  de  cinco  a  seis  horas. 

FEIRA  DE  SANTA  ANNA. 

O  coronel  reformado  Joaquim  Pedreira  de  Cerqueira,  morador  na 
Villa  da  Feira,  animado  de  sentimentos  patrióticos  concebeu  o  projecto 
de  melhorar  a  importante  estrada  d'aquella  villa  para  a  cidade  de  Ca- 
choeira, uma  das  mais  frequentadas  da  Província. 

A  distancia  entre  esses  dous  pontos  pela  via  actual  é  de  oito  lé- 
guas, o  transporte  é  feito  ás  costas  de  animaes  e  também  por  carros  á 
razão  de  60  rs..  por  arroba  em  légua.  Aquelle  prestante  cidadão  enten- 
deu, que  a  distancia  podia  ficar  reduzida  a  seis  léguas  por  óptimos  luga- 
res. A'  sua  própria  custa  deu  começo  á  exploração,  partindo  do  largo 
da  matriz  da  Feira  em  direcção  á  povoação  da  Conceição  da  Feira  e  d'a- 
hi  a  Cachoeira,  cortando  a  estrada  de  Amarella  e  Jacuipe. 

Ainda  me  não  communicou  o  coronel  o  resultado  de  seus  traba- 
lhos; mas  em  officio  de  22  do  passado  diz-me  o  cidadão  Leonardo  Jo- 
sé Pereira  Borges,  subdelegado  da  Feira,  o  seguinte  acerca  d'essa 
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obra: — t Aproveito  a  occasião  de  fallar  na  exploração,  que,  me  consta, 
está  fazendo  o  coronel  Joaquim  Pereira  de  Cerqueira  d'esla  villa  para 
a  cidade  de  Cachoeira:  este  trilho  tem  seguido  até  hoje  sem  obstáculo, 
sempre  em  bom  terreno,  e  pela  marcha,  que  leva,  mostra,  que  dará 
uma  excellente  estrada,  diminuindo  duas  léguas  da  que  actualmente 
«xisie.» 

Se  os  esforços  do  coronel  Cerqueira  corresponderem  á  sua  previ- 
são, a  Presidência  irá  em  seu  auxilio,  dando  esse  importante  melho- 
ramento á  cidade  de  Cachoeira. 


ESTRADA  DA  FEIRA  PARA  JACOBINA  E  PARA  CHiaUE-CHIQUE. 

Constando-me  pelo  conselheiro  José  Antonio  Saraiva,  que  se  po- 
dia melhorar  muito  e  com  pequena  despeza  o  transito  d'essa  estrada  no 
lugar  da  Terra  Dura,  evitando-se  com  um  pequeno  desvio  a  penosa  su- 
bida da  serra  Pedra  d' Agua,  encarreguei  d'esse  exame  ao  cidadão  acima 
referido  Leonardo  José  Pereira  Borges,  o  qual  me  ponderou,  que  seria 
melhor  adiar  essa  obra,  em  quanto  se  resolve  sobre  a  conveniência  ou 
desconveniencia  de  adoptar-se  o  plano  traçado  pelos  moradores  da  Fei- 
ra de  darem  nova  direcção  á  estrada  d'essa  villa  para  Jacobina. 

Esse  plano  consiste  em  abrir-se  uma  nova  estrada,  que,  passan- 
do pela  Villa  do  Camisão  e  freguezia  de  Monte  Alegre,  chegue  á  Chi- 
que-chique  sem  passar  por  Jacobina.  O  ponto  de  partida  e  lugares,  que 
cila  atravessará,  são  os  seguintes,  segundo  informou  o  cidadão  Antonio 
José  Bellas,  a  quem  mandei  ouvir,  por  me  constar  que  sobre  esse  pro- 
jecto tinha  procedido  a  algum  exame,  e  colhido  noticias  de  pessoas 
entendidas,  moradoras  no  Camisão,  Monte-Alegre  e  Jacobina. 

A  nova  estrada  projectada  deve  partir  da  rua  de  Izidro  Ferreira 

de  Almeida  na  Villa  da  Feira  em  direitura  ao  Camisão,  passando  por 

terrenos  nacionaes,  pelo  pasto  da  fazenda  da  viuva  de  Manoel  Pedro, 

parte  da  estrada  actual  do  Camisão,  dahi  em  direcção  á  Lagôa  das 

Carapuças  ou  á  fazenda  de  Antonio  Simplício,  procurando-se  por 

qual  desses  lugares  será  melhor  atravessar  o  Jacuipe  no  Mucunzá, 

para  onde  acha-se  jà  decretada  uma  ponte,  dahi  a-sahir  na  estrada 

da  Capella  do  Arraial  de  Serra  Preta,  por  ella  até  a  fazenda  Gunza 
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oo  Aboboreira  em  direcção  do  Boqueirão  da  Serra  Preta  em  frente, 
onde  se  hade  escolher  a  melhor  sahida  a  seguir  para  o  Baqueirão  da 
Serra  do  Camisão,  que  eslàà  vista  procurando-se  a  villa  do  mesmo 
nome. 

Sendo  a  distancia  entre  a  Feira  e  o  Camisão  pela  estrada  actual 
vinte  léguas,  pela  projectada  Geará  reduzida  a  quatorze. 

Do  Camisão  seguirá  ella  para  a  Povoação  de  Monle-Alegre,  passando 
pelas  fazendas  Carerú  e  Areia,  e  d'ahi  passando  pela  rua  do  Genipapo 
irá  tomara  estrada  do  Morro  doChapco,  sendo  a  que  vem  para  Chique - 
chique  na  direcção  do  mesmo  Morro  do  Chapéo  para  d'ahi  seguir  em 
rumo  certo  áquella  villa  attravessando  já  muito  em  baixo  o  Rio  Ver- 
de, e  a  que  se  dirige  para  Jacobina,  seguirá  a  Varginha  na  margem  do 
Jacuipe,  desce  á  fazenda  Várzea  d'agua,  o  Arraial  do  Brejo,  e  deste  à 
ponte  do  rio  Ilapicurú,  seguindo  d'ahi  a  estrada  já  existente  para  Ja- 
cobina. 

Segundo  informa  o  cidadão,  que  forneceu-me  estes  esclarecimen- 
tos, a  nova  estrada  por  esse  plano  não  atravessará  outras  serras,  alem 
das  de  Jacobina,  Camisão  c  Serra  Preta  e  nenhuma  lagòa,  pântano  ou 
vargens  palludosas;  no  terreno  indicado  existem  já  muitas  fazendas  de 
criação  e  lavoura,  abundância  de  agua  e  boas  pastagens  para  soltas  de 
animaes,  e  finalmente  que  por  cila  ficará  muito  reduzida  a  distancia  en- 
tre a  Feira  e  Jacobina,  e  Feira  e  Chique-Chique. 

À  Presidência,  desejando  aproveitar  os  bons  sentimentos,  de  que  se 
achara  animados  os  habitantes  daquelia  villa,  dispostos,  como  estão,  a 
se  cotisarem  para  emprehender  esses  melhoramentos,  vai  nomear 
uma  commissão  dentre  elles  para  realisarem  a  obra  projectada,  pondo 
á  disposisão  trez  contos  de  réis,  em  que  estão  orçados  os  primeiros  tra- 
balhos. 

ESTRADA  DA  POVOAÇÃO  DAS  QUEIMADAS  PARA  VILLA  NOVA  DA  RAMA. 

Para  execução  desta  obra,  decretada  também  pelo  §  16  do  art.  1.' 
da  Lei  vigente  do  orçamento,  incumbi  ao  Major  João  Avelino  Pereira 
Duarte,  que,  procedendo  a  uma  aceurada  investigação,  me  informou  dos 
pontos  mais  convenientes,  por  que  deve  seguir  a  estrada,  de  modo  a  evitar 
a  passagem  do  Rio  das  Queimadas  até  o  Bebedouro,  as  várzeas  alagadi- 
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ças  do  riacho  Garoará,  as  lagoas,  que  demoram  entre  as  fazendas  Ca- 
baças e  Teririca  e  a  passagem  da  Serra  de  Itiuba. 

Em  data  de  19  de  Abril  me  respondeu  esse  cidadão,  dizendo  que 
então  podia  satisfazer  a  minha  incumbência  feita  em  5  de  Fevereiro, 
provindo  a  demora  do  desejo  de  dar-me  seguras  informações  sobre  a  ma- 
téria. Diz  elle,  que,  não  obstante  ter  conhecimento  daquellas  localida- 
des e  haver  já  anteriormente  firmado  juizo  sobre  o  melhor  traçado  des- 
sa projectada  estrada  soccorreu-se,  todavia,  a  outros  moradores  para  jun« 
tosfazerem  as  precisas  explorações.  Acrescenta,  que  não  é  conveniente  dar 
aella  direcção  parallela  á  da  existente,  pelo  lado  do  Norte,  como 
querem  pessoas  interessadas;  por  que,  em  primeiro  lugar,  o  terreno 
é  muito  escorregadio,  pedrentoe  cheio  de  escavações,  alem  de  ser  cor- 
tado pela  elevada  Serra  de  Itiuba,  que  por  si  só  é  um  grande  obstácu- 
lo; em  segundo  lugar,  por  que  em  vez  de  encurtar  augmenta-se  a  dis- 
tancia com  as  repetidas  curvaturas  e  ingremidades  das  muitas  ladeiras, 
que  ha,  inconveniente  este  tão  grave,  que  até  agora  tem  impedido  de  se- 
rem esses  silios  povoados,  pois  apenas  em  toda  essa  extensão  ha  duas 
fazendas;  em  terceiro  lugar,  por  que  com  direcção  ao  Norte  não  se  evi- 
tam os  pântanos  e  alagadiços,  que  ha  entre  Cabaças  e  Teririca,  os  quaes 
se  estendem  até  esses  terrenos. 

Julga  o  referido  Major,  que  as  condições  da  projectada  estrada  são 
diversas,  tomando  ella  a  direcção  do  Sul  da  Povoação  das  Queimadas 
até  a  passagem  de  Domingos  Dias,  Ires  léguas  antes  de  Villa-Nova,  on- 
de o  solo  é  saibroso  e  quer  no  estio,  quer  no  inverno  conserva-se  soli- 
do e  enxuto,  sem  pântanos,  nem  brejos,  todo  plano,  por  que  passa 
alem  da  Serra  de  Itiuba,  cujas  alturas  morrem  tres  léguas  distantes,  e 
é  já  habitado  de  fazendas,  havendo  a  vantagem  de  diminuirem-se  cinco  * 
léguas  de  distancia. 

A  nova  estrada  deve  partir  da  referida  Povoação  das^Queimadas, 
seguindo  a  existente  até  o  Bebedouro  duas  léguas  distante  e  dahi  no 
mesmo  rumo  pela  esquerda  delia  passará  pelas  fazendas  Estreito,  Jun- 
co, Mocambo,  Caiçara  até  sahir  na  fazenda  Boa  Vista,  que  se  acha  na 
estrada  actual,  a  qual  conduz  á  Villa  Nova  da  Rainha. 

Resta  dizer-vos,  que  o  prestimoso  cidadão,  a  quem  incumbi  dessa 
commissão,  e  que  com  tanto  zelo,  quanta  boa  vontade,  a  desempenhou, 
não  quia  receber  indemnisação  alguma  das  despezas  feitas  com  ella, 
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e  que  a  Presidência  espera  melhor  opportunidade  para  dar  começo  ao» 
trabalhos. 

ESTRADA  DA3VILLA  DA  BARRA  PARA  A  VILLA  DE  PARANAGUÁ'  NA  PRO- 
VÍNCIA DO  PIAIIHY. 

Sobre  o  estado  dessa  obra  de  tão  reconhecida  vantagem,  pois  que 
tende  a  facilitar  o  ingresso  das  boiadas,  que  do  Piauhy  pela  Villa  da 
Barra  procuram  o  mercado  desta  Capital,  encurtando  a  distancia  en- 
tre esses  dous  pontos  e,  sobre  tudo,  desviando  o  transito  da  vereda 
do  Rio  das  Éguas  e  do  Rio  Grande  sujeita  aos  trasbordamentos  das  aguas 
destes,  referirei  o  que  em  data  de  11  dc  Agosto  do  anno  passado  relata 
a  commissão  encarregada  delia. 

<c  No  desempenho  da  commissão,  que  essa  Presidência  se  dignou 
confíar-nos,  fizemos  explorar  o  terreno,  por  onde  deveria  passar  a  pro- 
jectada estrada,  que,  atravessando  a  Serra  do  Olho  d' Agua,  em  direcção 
á  fazenda  da  Boa  Vista,  encurtasse  a  distancia  entre  esta  e  a  Villa  de 
Paranaguá  da  Provincia  do  Piauhy. 

«  Havia  presumpção  de  existir  em  direcção  conveniente  um  bo- 
queirão, por  onde  podesse  passar  a  referida  estrada  em  terreno  sempr» 
plano:  mas  debalde  o  fizemos  procurar;  e  depois  de  uma  tentativa  inú- 
til apenas  se  poude  descobrir  uma  depressão  na  terra,  por  onde  reali- 
zamos os  trabalhos,  se  não  pela  maneira  que  desejamos,  ao  menos 
.  pela  melhor ,  que  foi  possível.  Tivemos  de  fazer  romper  quatro 
léguas  de  matto  virgem  em  catinga  serrada,  e  duas  de  carrasco, 
dando^lhe  em  toda  extensão  trinta  palmos  de  largura;  e  por  esta 
forma  fica  reduzida  a  14  léguas  a  distancia ,  que  medeia  entre 
esta  villa  e  a  fazenda  da  Boa  Vista,  que  pelo  antigo  caminho  dista 
desta  mesma  villa  vinte  e  duas  léguas  sujeitas  às  inundações  da 
vereda  do  curral  das  Éguas  e  do  Rio  Grande,  que  nas  estações  chu- 
vosas se  tornam  quasi  intransitáveis.  A  despeza,  que  fizemos  com  este 
trabalho  orçou  em  665 jf 360  rs.,  como  V.  Ex.  verá  da  conta  junta,  re- 
gulando a  menos  de  13  rs.  cada  braça  em  quadro  da  estrada  feita,  exis- 
tindo a  nosso  favor  um  saldo  de  1655360,  que  V.  Ex.  terá  a  bondade 
de  mandar  entregar  ao  nosso  procurador  o  Sr.  Joaquim  Guerreiro,  se 
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julgar  dignas  de  approvação  as  mesmas  contas.  Corre-nos,  porém,  o 
dever  de  informar  a  V.  Ex.,  que  esla  obra  ainda  não  offerece  todas  as 
vantagens,  que  delia  se  esperam,  cm  consequência  de  embaraços  im- 
previstos, que  encontramos  no  terreno. 

«  Actualmente  acha-se  o  transito  difficultado  em  uma  extensão 
dc  meia  Iegua.por  tres  rochedos  de  natureza  siliciosa,  que  atravessam 
a  estrada,  formando  degráos,  um  com  cinco,  outro  com  seise  outro  com 
oito  palmos  de  elevação,  além  dc  outras  muitas  pedras,  que  precisa» 
de  ser  quebradas  c  arrancadas;  pelo  que  foi  necessário  abrir,  lateral- 
mente a  ellas,  caminhos  Íngremes  e  por  tanto  incommodos;  parecendo- 
nos  indispensável,  que  V.  Ex.  nos  aulorise  a  vencer  estes  obstáculos, 
para  os  quaes  são  precisos,  além  do  quantitativo,  que  não  nos  achamos 
habilitados  para  orçar,  o  fornecimento  de  alguns  instrumentos,  como 
brocas,  cunhos  e  morrões;  depois  do  que  haverá  ainda  a  fazer  a  remo- 
ção de  pedras  saltas,  que  obstruírem  o  leito  da  estrada,  já  aberta  por 
espaço  dc  um  quarto  dc  légua,  no  principio  da  subida  da  serra.  » 

Devo  agora  dizer-vos,  que,  na  conformidade  do  pedido  dos  dignos 
membros  dessa  comnaissão,  composta  dos  cidadãos  Antonio  Mariani  e 
Antonio  Marques  de  Almeida,  fez  a  Presidência  remetter  dinheiro  e 
utensílios  para  proseguimenlo  dos  trabalhos,  confiando,  que  com  o 
mesmo  patriotismo  e  desinteresse,  com  que  os  começaram,  os  levarão" 
ao  cabo  em  grande  proveito  dos  criadores  •  do  Piauby  e  consumidores 
doesta  Província. 

LIMPEZA  E  ENCANAMENTO  DO  RIO  SALITRE  E  PONTE  NA  EMBOCADURA 

DO  MES3I0. 

Para  executar  estas  obras,  na  falta  de  engenheiro,  me  dirigi  a  uma 
das  pessoas  mais  respeitáveis  d'csse  lugar  o  Desembargador  Joaquim 
José  Ribeiro  de  Magalhães,  o  qual  respondeu-me  logo  em  data  do  1.°  de 
Abril,  ponderando,  que  a  desobstrucção  do  rio  Salitre  não  pode  custeP 
menos  de  4: 115$,  segundo  um  orçamento,  que  me  remetleu,  come- 
çando os  trabalhos  desde  Aldeã,  onde  devem  chegar  as  canoas,  até  a 
desembocadura  no  S.  Francisco. 

O  rio  Salitre  n'cssc  intcrvallo  tem  oitenta  c  Ires  voltas,  que  de- 
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vem  ser  cortadas  para  facilidade  da  navegação;  quinze  lugares,  em  qu 
a  escavação  é  necessária;  em  grande  extensão  é  coberto  de  capim  ca- 
belludo,  cujas  raizes  profundam-se  na  terra,  estendendo  as  vergonteas 
em  Ioda  a  superfície  da  agua.  O  rio  ó,  alem  d*isso,  entupido  de  grossos 
madeiros  e  espinhaes,  que  durante  uma  légua  o  trancam  de  lado  a  lado. 

Quanto  á  ponte,  observa  o  referido  Desembargador,  que  a  cons- 
tnicção  é  difíicil  por  falta  de  madeiras  própria?,  asquacs  só  por  cn- 
cooamenda  feita  no  rio  Correntes,  ou  Salgado,  na  Província  de  Minas,  se 
poderão  com  demora  obter;  que,  além  d'isso,  essa  ponte  se  tornará 
inútil  pelos  trasbordamentos  do  rio  nas  grandes  enchentes;  que  segun- 
do pensa,  cm  lugar  d'elh,  será  melhor  construir-sc  um  ajoujo  composto 
de  Ires  canoas,  formando  uma  ponte  movei,  que  na  enchente  do  rio  ser- 
virá em  toda  extensão  das  aguas,  e  na  vasante,  como  ponte  fixa,  oceu- 
pará  o  leito  do  mesmo  rio. 

Julgando  muito  acertada  a  indicação,  autorisei-o  a  mandar  fazer  o 
ajoujo,  sobre  o  qual  se  correrá  um  lastro,  guarnecidas  as  bordas  para 
mais  segurança  dos  passageiros  e  animaes.  Em  data  de  4  de  Julho  tor- 
nou-mea  escrever,  dizendo,  que  ia  providenciar  sobre  a  construcção 
do  ajoujo,  fazendo-o  logo  alr,  no  caso  dé  achar  canoas,  ou  eneommen- 
dando-as  no  Salgado. 

Quanto  á  desobstrucçãodorio  ainda  não  mandei  fazel-a,  receiando, 
pela  só  descripção  do  Desembargador  Magalhães,  que  as  despezas  com 
essa  obra  subirá  a  muito  mais  do  orçado  e  também  que,  sendo  o  rio 
pouco  frequentado,  em  breve  tempo  por  falta  de  transito  fique  novamen- 
te obstruído,  por  que  é  difíicil  de  extinguir  a  planta  vivaz,  de  que  se 
acha  alastrada  grande  parte  de  seu  leito. 

AGUADAS  NA  ESTRADA  DA  FEIRA  DE  SANTA  ANNA  AO  J0AZEIR&. 


A  construcção  de  açudes  para  deposito  de-agua  no  curso  dessa  lon- 
ga estrada,  por  onde  mais  transitamas  boiadas,  que  do  Juazeiro  descem 
paraesta  capital,  for,  assim  como  as  obras  de  que,  ha  pouco  tratei,  de- 
cretada pelo  §  16  do  art.  l.°  da  Lei  n."  607  de  19:  de  Dezembro  do;an~ 
no  ultimo.  Para  execução  folia  nos  pontos  indicados  na  mesma  Leir 
Caraíbas,  Encruzilhada  ou  Joaz  «orneei  uma  commissão  composta  do 
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mesmo  Desembargador  Magalhães  e  de  João  Francisco  Régis  Sobrinho 
Depois  de  me  assegurar  em  dala  do  l.«  de  Abril  o  primeiro  dos 
nomeados,  que  ia  cuidar  do  exame  e  orçamento  da  obra,  em  data  de 
4  de  Julho  tomou-me  a  escrever  o  seguinte:  «  Já  por  duas  vezes  fui  á 
lazenda  Caraíba,  onde  não  ha  agua  nativa,  a  entender-me  com  o  Sr.  João 
Francisco  Régis  Sobrinho,  e  ainda  não  pudemos  concordar  sobre  o  lu- 
gar do  açude.  Mandei  ao  Joaz  um  pratico  a  descobrir  fontes  e  elle  assevera- 
me  haver  agua  no  Curral  Novo,  no  ponto,  em  que  se  cruzam  as  estradas 
do  joazeiro  o  Sento  Sé,  no  Joaz  e  na  Encruzilhada.  Julgo  ser  mais  conve- 
niente, acrescenta  elle,  fazerem-se  essas  tres  cacimbas,  que,  além  de 
guardarem  agua  por  mais  tempo,  importarão  em  menos  despeza,  que  um 
açude:  breve  examinarei  issoe  darei  parte  á  Presidência.»  Finalmente  em 
dala  de  15  do  mesmo  mez  torna  a  escrever  me  dizendo:  «  Soube  que 
na  Caraíba  não  dão  agua  ás  boiadas,  vindo  estas  a  beber  na  Aroei- 
ra vmte  cinco  léguas  distante  do  Joazeiro  e  já  no  Termo  de  Jaco- 
bina: vexa-me  bastante  esta  noticia,  diz  ainda  elle,  Iembrando-me  da 
crise,  em  que  se  acha  essalcapítalcom  a  falto  de  carnes  verdes;  quiz  ir  lo- 
go abrir  as  cacimbas  de  Joaz  e  Encruzilhada,  porém  recriando}  falhem  as 
promessas  de  conserval-as  limpas,  resolvi-me  a  abrir  uma  estrada  por 
terreno  quasi  todo  meu,  lendo  as  condições  precisas-boas  pastagens, 
bons  caminhos,  boas  encostas  para  os  animaes  e  aguadas  permanentes 
de  cinco  em  cinco  léguas,  sendo  do  Joazeiro  ao  Potreiro  5;  dahiaos  Olhos 
d'Agua4;  a  Boa  Sorle-5;  a  Gameleira -2;  e  a  Aroeira  5  léguas,  fican- 
do a  distancia  diminuída  de  4.  » 

A  8  de  Julho  deu  elle  principio  á  l.«  secção  dessa  nova  estrada;  a 
13  á  2.*  e  brevemente  passará  á  3.» 

Se  o  facto  corresponder  á  esperança  de  com  essa  abertura,  facili- 
tar o  transito  das  boiadas,  aquelle  prestimoso  magistrado,  que,  não  ob- 
stante a  idade  e  achar-sc  recolhido  à  vida  privada,  não  se  nega,  antes 
de  tão  bom  grado  se  presta  ao  bem  publico,  fará  um  serviço  muito  im- 
portante, pelo  qual  agradecimentos  lhe  são  devidos. 


AÇUDE  NA  FAZENDA  RIACfliXHO. 


Incumbi  do  exame  desse  açude  a  uma  commissão  composta  dos 
cidadãos  José  Licínio  Pereira  do  Nascimento  e  João  Evangelista  de 
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Mello.  Em  data  de  20  fie  Abril  responderam-me  clles:  «Ajudados  de 
pessoas  entendidas  fizemos  o  exame  do  lugar  para  construcção  de  um 
açude  junto  da  fazenda  Riachinho  e  á  margem  esquerda  da  estrada, 
não  só  por  ser  o  ponto  mais  frequentado,  como  porque  ahi  o  terreno  é 
menos  pedregoso.  Se  a  obra  for  construída  de  pedra  e  cal  com  uma  pa- 
rede circular,  contendo  pelo  menos  uma  braça  de  espessura,  não  custa- 
rá menos  de  T  a  8:000$  á  vista  da  carestia  dos  matoriacs  e  falta  <le 
operários;  se,  porém,  consistir  em  parede  seca  de  pedra  sem  ligadura  de 
cal,  como  geralmente  praticamos  fazendeiros,  seu  custo  será  de  4:0OOS, 
mas  a  obra  será  de  pouca  duração.  » 

Tratando-se  de  uma  obra  desta  importância  entendi,  que  não  devia 
mandar  executaUa,  sem  que  por  novos  exames'  de  pessoa  profissional, 
fique  habilitado  a  julgar,  se  não  de  seu  valor,  ao  menos  dos  meios  do 
levar  a  effeito  com  mais  economia  e  solidez. 

AÇUDE  NO  CHIBE. 

Foi  já  concedida  a  somma  de  1:500$,  em  que  approximadaroente 
orçou-se  a  construcção  de  um  açude  no  Cumbe,  Termo  de  Monte  Santo, 
obra  igualmente  decretada  na  Lei  do  orçamento  vigente.  A  commissão 
é  composta  dos  seguintes  membros— Tenente  coronel  Felisberto  José 
Pinheiro,  Honorio  Belluino  de  Souza  e  Veríssimo  Cardoso  da  Costa,  e 
até  hoje  nenhuma  informação  deu  sobre  o  ter-se  já  ou  não  encetado  a 
obra,  que  alias  é  reclamada  pelos  interesses  da  localidade  extremamen- 
te sujeita  a  secas. 

AGUA  POTÁVEL  EM  SANTO  AMARO. 
Poço  artesiano. 

Os  trabalhos  desse  poço,  que  tão  interrompidos  tem  sido,  prose- 
guem  agora  com  mais  actividade.  Logo  que  se  conseguiu  montar  os  apa- 
relhos de  perfuração  recentemente  chegados  da  Europa,  tomaram  o 
devido  incremento.  O  engenheiro  André  Przewodowski,  que  os  dirige, 
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«stá  animado  de  boas  esperanças  no  resultado;  e  se  com  effeito  as  obser- 
vações geológicas  devem  servir  de  fundamento  a  ellas,  as  que  se  deduzem 
dos  estudos  feitos  na  bacia  de  Santo  Amaro,  autorisam  a  crer,  que  não 
em  grande  profundidade  se  encontrará  agua,  que  satisfaça  a  necessida- 
de dos  moradores  daquella  cidade. 

Não  obstante,  estudos  se  fizeram  para  encanamento  das  aguas  do 
Perauna;  que  com  despeza  de  80  a  90:000$  poderão  abastecer  toda  ci- 
dade, tanto  no  presente,  como  no  futuro-,  mas  é  minha  opinião,  que 
em  quanto  o  poço  artesiano  projectado  der  esperanças  de  exilo,  outro 
qualquer  systcma  de  fornecimento  de  agua  potável  deve  ser  adiado, 
visto  que  nenhum  será  tão  económico,  como  esse. 

NIVELAMENTO  DA  CAPITAL. 

Proseguem  os  trabalhos  do  nivelamento  desta  cidade  a  cargo  do 
engenheiro  1.°  tenente  da  armada  Lourenço  Eloy  Pessoa  de  Barros  com 
a  morosidade  própria  de  serviços  dessa  natureza.  O  relatório  que  elle 
apresentou  mostra  o  grande  progresso,  que  tiveram  depois  das  ultimas 
informações,  que  vos  foram  prestadas.  Insignificantes  em  apparencia, 
são  esses  trabalhos  de  summa  importância,  quando  feitos  com  toda  exa- 
ctidão, por  quanto  sem  elles  a  edificação  e  esgotamento  da  cidade  sem- 
pre serão  imperfeitos. 

INDUSTRIA. 

Começarei  pelo  mais  importante  dos  tres  ramos,  de  que  esta  se 
compõe— a  parte  agrícola,  deixando  a  fabril  e  commercial  para  tratar  em 
seguida. 

1.' 

AGRICULTURA. 

Dos  productos  agrícolas  da  Provinda  o  mais  importante  é  e  será 

ainda  por  muito  tempo  o  assucar.  Sua  colheita  do  1."  de  Outubro  de 
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1853  à  30  de  Setembro  de  1854,  foi  de  1,681:641  arrobas  e  31  libras; 
no  anno  seguinte— 2,885:192  arrobas  e8  libras;  e  do  1.»  de  Outubro 
de  1855  a  30  de  setembro  do  anno  passado  de  1,958:327  arrobas  e  10 
libras.  A  safra  do  anno  ultimo  a  contar  do  1.°  de  Outubro  de  1856  a 
30  de  Junho  do  corrente,  de  que  ha  noticia,  orça  por  2,002:177  arro- 
bas e  25  libras. 

Ao  assucar  seguc-se  o  fumo,  cuja  producção  no  1.°  d'esses  annos 
foi  de  575:722  arrobas  e  29  libras;  no  2.°,  de  465,064  arrobas  e  17  li- 
bras; e  no  3.°,  de  538:892  arrobas  e  21  libras. 

A  producção  do  café  de  1854—1855  foi  de  266:634  arrobas  e  21 
libras;  de  1855—1856,  de  246:601  arrobas  e  11  libras;  e  no  anno  ul- 
timo,de  273:781  arrobas. 

Do  algodão  a  producção  foi  no  1.*  desses  tres  annos  de  9,077  ar- 
robas; no  2.°,  dc  11:729  arrobas  e  1  libra;  no  3.°  de  1855—1856,  de 
23:279  arrobas  c  9  libras,  isto  é,  quasi  o  duplo  do  anno  antecedonle. 

Depois  destes  segue-sc  o  cacào,  cuja  producção  de  1854— 1855 
foi  de  26:485  arrobas  e  26  libras;  de  1855  -1856  de  34:232  arrobas  e 
12  libras  e  de  1856  a  50  de  Junho  do  corrente  anno,  de  29:682  arro- 
bas c  meia. 

Os  lugares  de  maior  producção  desses  géneros  são  —da  cana, 
em  1.°  lugar  os  Termos  deS.  Amaro  e  S.  Francisco,  o  valle  do  Igua- 
pé e  margens  do  Paraguassú,  o  Termo  desta  Capital  em  torno  de  sua 
vasta  bahia,  o  Termo  da  Matta  de  S.  João,  no  seguimento  dos  valles  do 
Ipojuca  e  Jacuipe,  e  o  Termo  de  Nazareth:  do  café,  a  maior  producção 
pertence  á  Comarca  de  Caravellas,  especialmente  á  Colónia  Leopoldina, 
a  Nazareth  e  a  Maragogipe;  do  fumo,  são  os  Termos  de  Inhambupe, 
Alagoinhas,  Cachoeira  e  PuriQcação;  do  algodão,  Rio  de  Contas,  Ma- 
racàs  e  Victoria;  do  cacáo,  as  comarcas  do  sul,  Valença,  Ilheos,  Porto 
Seguro  e  Caravellas. 

Esta  Província  tem  todas  as  proporções  desejáveis  para  um  extra- 
ordinário engrandecimento,  por  que  poucas  offerecem  tão  favoráveis 
condições  ao  desenvolvimento  da  agricultura. 

Sem  fallar  dos  terrenos  já  oceupados  emais  ou  menos  povoados, 
que  desfecham  nesta  grande  bahia  e  acompanham  os  rios,  que  nella 
desembocam,  sem  fallar  do  seguimento  desses  terrenos  em  suas  diver- 
sas direcções,  alguns  dos  quaes  são  quasi  desconhecidos,  como  essas 
immensas  florestas  do  Orobó,  que  começando  pouco  alem  da  Cachoeira 
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vão  morrer  nas  Serras  do  Sincorá  e  da  Jacobina,  basta  lançar  os  olhos 
sobre  as  comarcas  do  Sul  para  ver  como  ahi  jazem  dasaproveitadas  as 
vastas  e  riquíssimas  terras  interpostas  entre  o  mar  e  o  sertão,  banha- 
das pelo  Rio  Jequiriçá,  Rio  de  Contas,  Itahype,  Cachoeira,  Rio  Pardo, 
Salsa,  Jequitinhonha,  Prado  e  Mucury  e  caroaveis  de  todas  as  produc- 
ções  agrícolas  e  intertropicaes. 

Que  campos  mais  vastos  para  uma  grande  colonisaçáo!  Alguns  des- 
ses rios  são  já  navegáveis,  outros  o  podem  ser  sem  fortes  difGculda- 
des,  á  margem  delles  estão  devolutas  florestas  de  30  e  mais  léguas  de  es  - 
pessura,  e  no  termo  delias  as  terras  de  catinga,  onde  o  algodão  cresce 
prodigiosamente!  Qual  o  producto,  que  de  todas  ellas  presentemente 
se  colhe?  Apenas  a  madeira,  que  o  braço  ignorante,  destruindo  pela  me- 
tade prepara  para  alimentar  a  construcção  naval  e  [predial  da  corte, 
desta  Cidade,  e  até  já  de  outras  Províncias. 

Deixando,  porém,  de  parte  esses  lugares,  dos  quaes  mc  oceuparei 
mais  tarde,  indicando  os  moios,  que  me  parecem  mais  convenientes 
para  lhes  preparar  o  futuro  de  seu  desenvolvimento,  tratarei  em  geral 
da  nossa  lavoura,  e  digo  que  quatro  são  os  principaes  males,  que  ella 
soffre — i.°afalta  de  vias  de  communicação— 2.°  carência  de  ensino 
profissional — 3.°  a  alta  dos  juros,  e  i."  a  diminuição  ou  não  augmen- 
io  de  braços.  • 

Não  me  demorarei,  Senhores,  na  demonstração  de  cousas,  que  vos 
são  tão  comesinhas.  Quem  ha  que  ignore  que  a  difficuldade  ou  carestia 
de  transporte  diminue  o  estimulo  de  producção,  visto  como  é  do  valor  do 
objecto  produzido,  que  se  hade  deduzir  a  quota  do  frete?  Quem  ha,  que 
ignore  hoje  o  axioma  Knowledge  is  Power,  que  o  homem,  que  sabe  fa- 
zer as  cousas,  não  somente  as  faz  com  maior  perfeição,  como  também 
com  menos  tempo  e  com  menos  custo?  Quem  desconhece,  que  o  lavrador, 
que  já  não  tenha  capitalisado,  e  raros  são  os  que  estão  n'es te  caso,  não 
poderá  fazeravançosno  melhoramento  de  sua  industria,  se  o  dinheiro  to- 
mado emprestado  for  a  juros  tão  altos,  que  não  possam  ser  pagos  com  os 
lucros  d'aquelle?  Quem  não  sabe,  que  faltando  braços,  diminue  a  pro- 
ducção, porque  a  carestia  do  trabalho  torna  menos  lucrativa  o  pro- 
ducto? E  serão  esses  males  tão  diversos  uns- dos  outros,  que  removido 
um  a  situação  da  lavoura  se  tornará  mais  prospera? 

Senhores,  em  quanto  a  mim,  essas  difficuldades,  com  que  Iucta  a 
agricultura  entre  nós,  estão  de  lai  maneira  ligadas,  e  uma  obra  com 
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tanta  força  sobre  outra,  que,  a  não  serem  remediadas  simultanea- 
mente) o  resultado  será  desprovei  toso,  quando  menos  muito  du- 
vidoso. De  que  servirá,  que  o  lavrador  obtenha  dinheiro  com  juros  bai- 
xos, seelle  não  estiver  habilitado  por  conhecimentos  de  sua  profissãoafa- 
zcr  bom  emprego  d'esses  dinheiros;  se,  seguindo  a  velha  rotina  ou  as  in- 
novações  não  justificadas  ainda  pela  pratica  uzar,  delles  em  pura  perda? 
Essa  facilidade,  que  tão  proveitosa  será  ao  lavrador  industrioso  e  in- 
telligente,  será  para  a  máxima  parte  um  engodo,  que  só  terá  o  préstimo 
de  augmentar-Ihe  os  encargos  e  compromctler-lhe  a  fortuna. 

Do  que  servirá,  por  outra  parte,  educar  essa  classe  no  estudo  das 
matérias  ligadas  à,'sua  profissão,  se  as  difficuldades  materiaes  do  trans- 
porte e  raridade  de  braços  não  forem  igualmente  removidas? 

Todavia  sc  alguma  dislineção  é  admissível  no  intuito  de  curar  iso- 
ladamente d'esses  males,  não  receio  dizer-vos,  que  em  meu  conceito 
os  que  de  preferencia  devem  merecer  a  altenção  do  legislador  são— 
1 .°  as  vias  de  communicação— 2.°  o  ensino  da  classe  agrícola;  e  quando 
fallo  do  ensino  da  classe  agrícola,  estou  longe  de  pensar  na  parte  theori- 
ca;  porque  seria  condemnar  absolutamente  o  presente  e  só  pensar  no 
futuro;  mas  o  futuro  ú  tão  dependente  do  presente,  que  não  se  pôde 
chegar  a  elle  sem  passar  por  este.  Se  abandonais  o  presente  de  nossa 
agricultura,  sc  não  cuidais  já  e  quanto  antes  de  ensinar  aos  lavradores 
existentes  os  meios  de  terem  o  máximo  proveito  possível  da  sua  indus- 
tria, afastais,'em  lugar  deapproximar,  o  futuro  dessa  importante  classe, 
porque  a  miséria  e  a  decadência  dos  pais  serão  para  os  filhos  novas  e 
maiores  difficuldades  de  se  estabelecerem  e  prosperarem  n'ella. 

Para  as  vias  de  communicação,  creio  que  procedereis  com  acerto, 
fazendo-as  solidas  e  de  fácil  transporte,  embora  despendiosas,  nos  lu- 
gares, em  que  a  fertilidade  das  terras  e  a  somma  do  capital  já  empre- 
gado na  agricultura  afiancem  frequente  e  permanente  transito,  e  apenas 
ligeiros  reparos  onde  a  producção  é  ainda  limitada,  o  transito  raro  e  a 
industria  agrícola  em  ensaio.  Naquellas,  sendo  para  rodagem,  o 
estudo  e  a  experiência,  aconselham  que  o  systema  preferível  é  o  de  Mac- 
Adam,  geralmente  adoptado,  sem  luxo  de  construcção,  nem  nas  largu- 
ras inúteis,  nem  nas  obras  de  arte.  A  essa  ordem  pertencem  as  estradas 
projectadas  para  Santo  Amaro  e  S.  Francisco,  e  pertencerá  também  ou- 
tra não  menos  necessária  que  essas,  a  qual,  partindo  de  um  ponto  da 
Bahia  (Jacaracanga),  vá  procurar  na  margem  do  Ipojuca  as  safras  prodi- 
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giosas  da  Malta  de  S.  João,  se  por  infelicidade,  o  que  não  devemos  re- 
cciar,  não  for  avanle  a  linha  férrea  já  projectada  d'esta  Capital  até  Ala- 
goinhas,  ou  a  linha  férrea  do  Joazairo. 

Nas  estradas  de  segunda  ordem,  taes  quaes  ora  se  executam  em 
Nazarelh,  bastará  remover  as  difficuldades,  que  embaraçam  os  carguei- 
ros, tornando -as  também  prestáveis  tanto  quanto  ser  possa  ao  transito 
dos  nossos  pesados  carros. 

Para  o  ensino  profissional  dos  lavradores,  entendo,  que  a  escola 
ulil  será  o  estabelecimento  de  uma  fazenda  normal.  Tenho  receio  do 
assuslar-vos  com  esta  expressão,  porque  alguém  poderá  jà  descobrir 
n'essa  creação  um  grande  augmento  de  despeza  inútil.  Despeza  inútil ! 
Se  um  particular  pode  ter  uma  fabrica  de  assacar,  a  Província  também 
poderá  lel-a,  e  sem  despeza  superior  ao  rendimento  d'clla.9  mas  quando 
assim  não  seja,  será  inútil  a  despeza,  que  se  fizer  para  mostrar  pratica- 
menleaos  lavradores  quaes  os  apparelhose  instrumenlos,Jcom  que  mais 
proveitosamente  se  pode  lavrar  a  terra,  os  meios  de  adubal-a,  as  raças  de 
animaes  mais  apropriados  ao  trabalho  do  campo,  o  melhor  melhodo  de 
plantio,  o  systema  mais  fácil  e  mais  barato  de  transportar,  os  proces- 
sos mais  perfeitos  pura  a  fabricação  do  assucar.9  Isto  é,  será  inútil  crear 
uma  escola  pratica  para  fazer  carreiros,  mestres  deassucar,  purgadores, 
administradores,  c  todas  as  classes,  que  entendem  com  a  plantação  da 
cana  c  fabricação  do  assucar,  uma  escola,  em  que  o  senhor  de  engenho 
possa  vêr  reunidos  lodos  os  melhoramentos,  que  ou  não  existem  ainda 
,en'.re  pós,  ou  se  existem,  estão  divididos  por  uma  ou  outra  fazenda.9 

Senhores,  em  minha  opinião,  é  um  dos  maiores  benefícios,  que  po- 
deis fazer  á  lavoura.  Ao  principio  seja  a  fazenda  uma  empreza  mera- 
mente industrial.  Que  no  Município  o  mais  assucareiro  da  Província  o 
junto  a  linha  «la  estrada  projectada  se  compre  um  terreno  e  se  assente' 
uma  fabrica  de  assucar;  que  o  terreno  dividido  em  tarefas  seja  distri- 
buído, pelos  lavradores,  que  o  quizerem  cultivar,  os  quaes  plantarão  por 
sua  conta  e  levarão  a  cana  á  fabrica,  para  do  producto  se  dividir  metade 
entre  clles  e  a  fabrica,  como  já  é  pratica  entre  nós. 

Até  aqui  não  ha  innovação;  a  innovação  será  em  ter  a  Província 
uma  fabrica  assentada  e  montada,  como  não  podem  ler  cs  nossos  la- 
vradores, mandando  vir  pelos  meios,  que  tem  a  seu  alcance,  um  mate- 
rial c  pessoal  habilitado,  segundo  as  forças  e  desenvolvimento,  que  se 
quizer  dar  á  fabrica;  será  em  ter  a  Província  mestres  cultivadores,  que 
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ensinem  a  meihor  preparar  e  adubar  a  terra,  em  ter  para  fornecer 
instrumentos  agrários  e  animaes  próprios  ao  uso  delles,  e  carros 
para  conducção  das  canas,  pagando  os  mesmos  lavradores  o  custo 
d'aquelles  e  o  frete  d'estes,  segundo  ajustes  razoáveis;  innovação 
haverá  em  fazer  desse  estabelecimento  ura  núcleo  de  cultivadores 
inlelligenles,  onde  possam  também  receber  educação  na  escola  dos 
trabalhos  campestres  os  orpliãos,  que  vaguoam  á  lôa,  ou  aquelles, 
que  depois  de  certa  idade  não  podem  continuar  nas  Casas  Pias,  em  qu» 
são  recolhidas. 

Para  o  futuropodercis  estabelecera  Igumas  cadeiras  destinadas  ao 
ensino  elementar  das  matérias,  que  fazem  a  sciencia  do  agricultor;  se- 
rá esse  o  complemento  de  vossa  obra:  por  agora  Iimitai-vos  á  instruecão 
meramente  pratica. 

A  fundação  de  um  estabelecimento  tal  qual  acabo  de  indicar,  além 
de  outros  benefícios,  traz  ainda  a  vantagem  de  resolver  o  problema, 
de  cuja  solução  está  dependente  a  cultura  da  cana  entre  nós. 

Poderá  um  homem  ou  uma  familia  livre  oceupar-se  vantajosa- 
mente da  cultura  da  cana?  Poderá  o  senhor  da  terra  e  da  fabrica  de 
assacar  achar  vantagem  em  torna r-se  simples  fabricante  ?  Senhores, 
com  a  cessação  do  trafego  e  extineção  gradual  dos  braços  escravos  ap- 
proxima-se  a  epocha,  em  que  a- condição  da  lavoura  da  cana  será  a  di- 
visão d'essa  industria  em  duas  partes  agrícola  e  fabril.  E'  mister,  que 
com  antecedência  mostremos  á  população,  que  essa  separação  não  so- 
mente é  realizável,  como  util  a  ambas  as  classes;  é  para  demonstrar 
que  é  realizável,  que  se  faz  necessário  pol-a  em  pratica,  e  para  mos- 
tral-o  eCfectivamenle  e  fazer  cora  que  ella  se  torne  mais  util  a  ambas  as 
«lasses  é  preciso,  que  a  Província  promova  o  aperfeiçoamento  do  traba- 
lho d'aquellas,  que  concorrerem  para  o  producto  comraum.  Que  um  ho- 
mem livre  pode  achar  na  plantação  da  cana  uma  compensação  razoável 
do  seu  trabalho  demonstral-o-ei  pelo  seguinte  calculo,  que  me  foi  for- 
necido pelo  proprietário  do  Engenho  Novo  o  cidadão  Thomaz  Pedreira 
Geremoabo,  um  dos  mais  inteligentes  lavradores  da  Província  e  à  cuja 
actividade  e  génio  emprehendedor  deve  a  nossa  agricultura  considerá- 
veis benefícios. 

Um  homem  de  mediana  robustez  lavra  só  com  a  força  natural  e 
beneficia  em  metade  de  um  anno  tres  tarefas  de  terra.  N'esta  Província 
chatna-senma  tarefa  de  terras  de  plantação  o  perímetro  de  30  braças 
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quadradas,  tendo  cada  braça  dez  palmos  communs.  Esse  mesmo  indi- 
viduo  empregando,  como  deve  c  é  admissível  nos  terrenos  já  lavrados 

írinln  .?  °Ul  nS  :nslrumcnlos  ,novi,los  P°r  anima*,  poderá  cultivar  ó 
triplo  d  aqucllc  terreno-,  mas,  suppondo  o  minimo,  o  produclo  d'essas 

tres  tarefas  será,  em  pães  de  assucar  de  3  arrobas  cada  um,  90  o.i  270 
arrobas,  das  quaes  135  lho  pe  tenecrão,  e  parte  igual  ao  fabricante  ou 
senhor  de  engenho.  Além  d'essa  quantidade  de  assucar,terá  elle  também 
em  melaço  pouco  mais  ou  menos  170  canadas.  A  importância  d'osses 
oous  productos,  sendo  vendida  a  arroba  do  assucar  a  3S000  e  o  melaço  a 
400  rs.  á  canada,  dará  ao  cultivador  473S0OO. 

Esseé  o  calculo  o  menos  favorável,  pois  como  acima  fica  dito,  se 
esse  mesmo  cultivador  empregar  maquinas  e  animnes  fará  o  duplo  ou 

lr.plod'cssa  quantia,  acando-:he  6  mezes  do  anno  livres  para  a  plan- 
tação de  cercaes  e  outros  quaesquer  serviços. 

Quantos  indivíduos  ha  que  trabalhando  os  doze  mezes  não  obtém 
Jgual  resultado  ?xNâo  deve  por  tanto  haver  receio  de  que  em  um  esta- 
belecimento convenientemente  montado  e  bem  dirigido  faltem  trabalha- 
dores,  se  não  assalariados,  o  que  mais  prefcrivel  ainda  é,  ao  menos  cul- 
tivadores independentes,  que,  tendo  nos  eommodosda  vida  um  incenti- 
to,  e  no  lucro  um  estimulo,  redobrarão  de  forças  para  augmentarem 
o  producto,  com  o  que  muito  ganhará  lambem  o  fabricante. 

Para  a  dimiunição  da  taxa  de  juros  concorrera  a  creação  de  novos 
estabelecimentos  de  credito,  mas  para  a  classe  agrícola  o  verdadeiro 
e  salutar  remédio  esta  na  reforma  da  legislação  hypolhecaria.  Capitães 
nao  faltam  á lavoura:  capitães  tem  lodos  os  lavradores  nas  suas  terras, 
em  seos  escravos,  nas  suas  maquinas,  e  cm  tudo  quanto  serve  de  ins- 
trumento á  producção,  mas  de  que  servem,  se  na  confusão  actual  do 
nosso  syslema  hypothecario  ellcs  jazem  inertes?  De  que  servem  se  por 
faltar  a  certeza  da  propriedade,  a  realidade  do  seu  valor  e  efectividade 
de  sua  transmissibilidade  não  se  prestam  a  um  systema  de  credito  re  m- 
lar  e  fundado? 

Esse  remédio  só  os  Poderes  Geraes  poderão  dar,  e  com  efleilo 
delle  se  oceupam  com  seria  altenção. 

^  A  questão  do  fornecimento  de  braços  livres  é  a  questão  da  coloni- 
saçao,  e  lai,  como  eu  a  considero  para  esta  Provincia,  pode  ser  dividida 
em  duas  parles. 

Fornecimento  de  braços  livres,  ou  a  salário,  ou  pelo  systema  do 
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parcearia  para  supprir  o  vácuo,  que  a  cessação  do  trafego,  a  epidemia 
da  cholera  e  a  exportação  para  as  Províncias  do  Sul  tem  aberto  na 
producção  agrícola  desta;  e  a  fundação  de  núcleos  coloniaes,  onde 
pelo  systema  da  venda  de  íerras  se  estabeleçam  pequenos  proprietá- 
rios ou  cultivadores  independentes. 

Dos  primeiros  carecem  os  grandes  proprietários,  especialmente  os 
das,  fazendas  de  assucare  café,  que  já  tendo  empregado  grandes  capi- 
tães em  escravos,  terras,  casas  e  maquinas,  para  não  se  arruinarem, 
precisam  augmenlar  oa  pelo  menos  conservar  o  mesmo  numero  de  bra- 
ços applicados  á  producção. 

Dos  segundos  carecem  as  terras,  que  jazem  desaproveitadas  por 
falta  de  cultivadores  e  carece  o  Paiz  para  com  o  augmenlo  da  popula- 
ção ver  dcsenvolver-sc  a  civilisação,  progredir  a  riqueza  c  alcançar  clle 
maior  importância  no  equilíbrio  dos  Estados  Americanos.  Era  minha 
opinião  o  trabalho  de  parcearia  e  de  colonisação  por  núcleos  pode  ser 
feito  tanto  por  braços  europeos,  como  por  braços  nacionaes.  Tratarei  do 
primeiro. 

DO  TRABALHO  DE  PARCEARIA  POR  BRAÇOS  NACIONAES. 

Ninguém  ignora,  que  nas  fazendas  de  assucar  ou  suas  proximidades 
existem  indivíduos  ou  famílias  pobres,  que,  não  possuindo  terras  habitam 
n'ellas  de  graça,  oú  pagam  uma  insigniQcante  renda,  segundo  a  benevo- 
lência do  proprietário.  Esses  individuos  ou  exercem  pequenas  industrias, 
como  ferreiros,  carapinas,  oleiros,  serradores  e tropeiros,  segundo  as  pre- 
cisões da  localidade,  ou  são  jornaleiros,que  vivem  do  productodo  salário, 
ou  são  também  pequenos  lavradores  de  cana  e  de  cereaes.  Mas  suas 
relações  com  o  proprietário  são  assas  melindrosas.  Em  um  d"ia  é  o  seu 
animal,  que,  por  descuido,  entra  nas  roças  do,senhorio;  em  outro  c 
porque  contratado  com  aiguem  não  deu  a  este  preferencia  no  serviço; 
uma  vez  porque,  jurando  a  verdade,  afQrmou  que  o  braço  criminoso  do 
potentado  cahira  sobre  uma  yiclima;  outra  porque  atormentado  pelò 
Inspector  de  Quarteirão,  ou  pelo  sargento  da  Guarda  Nacional  levou  á 
urna  um  voto  contrario  ao  do  senhor  da  terra;  epor  cada  uma  destas 
cousas,  c  muitas  mais  que  é  ocioso  enumerar,  essa  familia  de  repente 
incorre  no  desagrado,  se  não  Da  cólera  do  proprietário,  c  o  resultado  é 
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ao  terceiro  dia  «la  intimação  abandonar  a  choupana,  pôr  o  filho  ao  hora- 
broe  a  mulher  ao  lado  em  procura  de  quem  lhe  conceda  nova  hospi- 
tahdade,  se  não  quizer  desafiar  as  iras  de  algum  proprietário,  fixando- 
so  nos  limites  ainda  duvidosos  de  uma  propriedade  nunca  demarcada 
ou  se  não  se  resolver  a  fazer  vida  de  selvagem,  entranhando-se  em  ter- 
renos ainda  não  contestados  do  interior. 

Porinaisexageradoqucvos  pareça  este  quadro,  é  a  descripção 
fiel  do  que  se  passa  com  muitas  dessas  famílias,  que  não  possuem  ter- 
ras, nem  escravos. 

Mas,  dir-me-hão,  algumas  dessas  famílias  são  verdadeiramente 
sem  importância,  homens  grosseiros,  exigentes,  desarrazoados,  e  até 
criminosos.  E'  urna  verdade;  proprietários  ha  philantropicos.  caridosos 
mesmo,  que  agasalham  gratuitamente  em  suas  terras,  e  ate  auxilhm 
quanto  podem  muitos  desses  homens,  que  findam  por  se  tornarem  in- 
gratos, abusando  de  favores  recebidos;  mas  donde  vem  esse  mal?  Não 
prov.rá  dessa  vida  errante,  dessas  relações  incertas,  dessas  violências, 
sofiridas? 

Senhores,  quem  tem  o  encargo  de  promover  os  melhoramentos 
sociaes,  tem  o  dever  de  estudar  o  mecanismo  da  sociedade  em  todas  as 
suas  relações  para  não  estabelecer  lheoremas  com  themas  falsos.  Diz-so 
geralmente,  q-ie  os  trabalhadores  livres  no  Paiz  nada  valem,  que  são  in- 
dolentes e  preguiçosos;  não  contesto  o  facto,  mas  examinando  a  causa, 
vejo,  que  se  elles  assirn  o  são,  é  porque  nunca  foram  considerados 
como  elementos  do  trabalho;  a  coneurrencia  dos  braços  escravos  pu- 
nha-os  á  margem,  e  os  condemnava  á  inércia.  Mas  deve  esse  estado 
de  cousas  continuar?  A  cessação  ou  diminuição  da  coneurrencia  do  tra- 
balho escravo  não  vira  ercar  uma  nova  éra  para  essa  classe,  dando  lhe 
um  papel  importante  na  obra  da  producção?  E  como  fazermos  para  dis- 
pol-a  a  isso.9  O  mesmo  que  pretendemos  fazer  com  os  trabalhadores, 
que  pedimos  á  Europa  -marcar  as  relações  entre  o  lavrador  ou  colono, 
e  o  proprietário.  Não  se  contratam  colonos  ouropeos  mediante  condi- 
ções expressas  tão  obriga tjri.-s  para  elles  como  para  o  proprietário? 
O  mesmo  se  fará  com  o  colono  ou  cultivador  brazileiro. 

O  meio  de  demonstrarmos  a  possibilidade  c  eífícacia  do  emprego 
desses  braços  está  na  fundação  da  fazenda  normal,  de  que  vos  fallei,  na 
qual  quizera  que  se  considerasse  como  principio  a  entrada  de  colonos 
çuropeos  €  naci«nâ«>>.  " 
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no  TRABALHO  DE  PARCEARIA  POR  COLONOS  EUROPEOS. 


E'  triste  dizer  vos,  Senhores,  que  a  emigração  para  esla  Pro- 
víncia não  se  tem  podido  ainda  conseguir.  Convencido  de  que  para 
supprimento  dos  braços,  de  que  já  se  resenlcrn  ?s  pequenas  industrias 
mais  ligadas  á  agricultura  de  nenhn  n  paiz  da  Europa  nos  poderão  vir 
Ião  úteis,  como  de  Portugal  c  suas  pos  essôes,  fiz  durante  o  inlervallo 
desta  sessão  algumas  tentativas,  mandando  consultar  a  casas  do  Ri»  de 
Janeiro  já  dadas  a  esse  commercio.  Ao  principio  tive  esperanç.is,  que  se 
malograram  depois,  em  virtude  do  preconceito  dc  que  contra  a  emigração 
para  o  Império  se  deixaram  dcsarrazoadamcnie  possuir  as  autoridades 
ea  imprensa  portugueza.  Recentemente  tentei  novos  esforços,  encarre- 
gando a  um  distincto  negociante  brazileiro  desta  Praça,  que  é  !>.'m  rela- 
cionado cm  Portugal,  para  onde  seguiu,  de  sondar  o  espirito,  de  que  se 
acham  animadas  as  autoridades  porluguczas  acerca  desta  questão,  pe- 
dindo a  intervenção  do  nosso  Ministro  em  Lisboa  para  auxiliai  o  no  in  • 
tento  de  desvanecer  injustas  prevenções  contra  essa  emigração,  que,  se 
é  proveitosa  ao  Império,  não  é  menos  util  áquelle  reino.  Esse  mesmo 
negociante  foi  encarregado  de  contratar  colonos  portuguezes  on  hespa- 
nlioes  para  o  cidadão  Thomaz  Pedreira  Geiemoabo,  que  pretende  fun- 
dar uma  colónia  para  plantação  da  cana  pelo  syslcma  de  parcearía  no 
seu  Engenho  Novo  á  margem  do  Paraguassú,  pequena  distancia  desta 
Cidade,  no  qual  tem  maltas  virgens  e  terras  de  plantar  em  grande  ex  - 
tensão, e  para  fund  ição  da  qual  o  Governo  Imperial  aulorisou-me  a 
cílebrar  com  elle  u:n  contrato,  cujas  bases  vão  annexas  a  este. 


DA  COLONISAÇAO  POR  NÚCLEOS  FUNDADA  S03  0  SYSTEHA  DA  VENDA 

DE  TERRAS. 


Se  o  systema  dc  parcearia  ê  auxiliar  da  grande  producção  e  proprie 
a  favorecer  fazendas  de  assucar  e  café,  o  estabelecimento  de  núcleos  co- 
loniaes  fundado  sob  o  principio  da  Lei  de  18  de  Setembro  de  1850  de- 
ve ser  considerado,  como  meio  de  fazer  pequenos  cultivadores  e  próprio 
para  augmcnlar  a  população,  povoando-soas  terras  deshabitadas. 
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Para  esse  syslcm»  de  colonisação  são  indubitavelmente  as  mais  ade- 
quadas as  terras  das  comarcas  do  Sul,  especialmente  as  que  estão  nas 
-proximidade*  de  seus  rios  navegáveis,  por  offerecerem  as  tres  condições 
indispensáveis  para  o  bom  exilo  de  qualquer  emproa  de  colonisação: 
1.',  a  bondade  da  terra;  2.',  facilidade  nos  meios  do  transportes;  3.-, 
mercado  para  consumo. 

As  terras  das  comarcas  do  Sul,  à  pequena  distancia  do  littoral  são 
ainda  cobertas  de  maltas;  nollas  cresce  prodigiosamente  a  mandioca,  o 
inhame  de  um  volume  espantoso,  o  milho,  o  feijão,  o  arroz,  a  cana  o 
cacao,  o  café,  o,  mais  no  interior,  o  algodão:  seus  rios,  cujos  nomes  fo- 
nm  já  indicados,  são  mais  ou  menos  navegáveis,  e  são  elles  a  estrada  a 
mais  barata;  da  barra  de  todos  elles  parlem  constantemente  barcos  para 
esta  Capnal,  e  cm  muitas  entram  já  os  v?pores  da  empreza  Santa  Cruz 
Que  mais  se  pode  desejar  para  os  interesses  da  colonisação?  Toda  duvi- 
da consiste  em  começar  a  promovel-a,  e  como  fazcl-o?. 

A  colonisação  nas  comarcas  do  Sul  não  pode  ser  feita,  senão  peia 
seguinte  maneira:  comprar  terras  ao  Governo  ou  aos  particulares  com 
tanto  que  sejam  collocadas  na  proximidade  dos  rios  navegáveis  e  em 
boas  condições  de  salubridade,  dividil-as  em  lotes,  mandar  construir 
habitações  provisórias  para  alojamento  dos  Colonos,  fazer  derrubadas  e 
primeira  plantação  em  cada  lote,  segundo  o  numero  dos  colonos,  que  se 
espera,  par.»  o  que  precederão  ajustes,  adiantar,  se  necessário  for,  em 
todo  ou  em  parte  o  importe  do  frete  das  passagens,  c  garantir  o  forne- 
cimento por  algum  tempo.  Todas  despezas  com  o  valor  da  terra  serão 
lançadas  á  conta  do  colono  para  com  o  producto  de  seu  trabalho  pagar 
essa  divida  em  um  tempo  dado,  recahindo  os  maiores  pagamentos  no  ul- 
timo anno. 

Eslesystema  de  colonisação,  Senhores,  pode  e  convém  que  seja 
feito  tanto  por  colonos  europeos,  como  nacionaes.  Esses  dous  elemen- 
tos, com  o  ílm  de  povoar  terras  deshabitadas  c  augmenlar  a  massa  da 
producção,  e,  por  conseguinte,  o  movimento  geral  da  induslriae  do  com- 
mercio,  longe  de  se  repellirem,  auxiliam-se  mutuamente  no  interesse 
geral  do  Estado,  como  adiante  demonstrarei. 

COLONISAÇÃO  EUROPEA. 

A  introducção  de  colonos  europeos  no  paiz  é  mil,  porque  além  de 
ser  o  meio  de  augmenlar,  fóra  das  regras  ordinárias,  a  população,  * 
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tnmbem  a  importação  da  industria  viva,  sc  assim  me  posso  exprimir 
Filhos  de  uma  civilisação  mais  adiantada  do  que  a  nossa,  conhec  -dores 
de  instrumentos  e  processos,  que  asj>ci<!nci;is  naturacs,  a  pliysica  e  a 
chimica  tc-m  descoberto  e  poslo  ao  uso  do  cultivador  europoo,  esses  co^ 
lonos  trazem  comsigo  umi  inslrucção  pratica,  que,  facilitando  o  traba- 
lho, ensina  lambem  a  multiplicar  as  forças  do  operário.  Acostumados 
aos  gozos  da  vida  civilisada  e  a  certos  commodos,  o  exemplo  dellcs  po- 
de, criando  iguaes  tendências  na  nossa  população,  fazel-a  conhecer  ne- 
cessidades, q  .c  não  sente  o  homem,  que  vive  na  solidão  e  no  isolamen- 
to, e  será  esse  exemplo  um  novo  estimulo  para  excitar  nos  nossos  maior 
amor  ao  trabalho. 

De  todos  os  paizes  da  Europa  aquelle,  que  pela  superabundância 
de  sua  população  e  propensão  á  emigração  maior  contingente  nos  podo 
-ornecer,  é  sem  duvida  a  MIcmanha,  c  felizmente  de  lodos  as  naciona- 
idades  é  ella  a  quo  mais  se  aclimata  entre  nós  e  mais  facilmente  se 
lallia  ao  alimento  brazilciro. 

Com  o  fim  de  dar  começo  a  um  ensaio  de  colonisação  desta  ordsm. 
e  tomando  em  consideração  o  parecer,  que  por  esla  Assembléa  me  foj 
remetlido,  celebrei  com  o  cidadão  Hygino  Pires  Gomes  o  contrato,  quo 
com  este  vos  scrã  prezente,  pelo  qual  o  empn-zario  se  obriga  a  introdu- 
zir nas  terras,  que  possue  no  município  de  Jequiriçá  dentro  de  tres  an- 
nos  o  numero  de  mil  colonos  euio|>eos,  sendo  390  no  primeiro,  que  se 
findará  em  31  de  Dezembro  de  185$,  outro  tanto  no  anno  seguinte  e  o 
resto  no  anno  de  1860,  concedendo- lhe  o  Governo  Provincial  o  emprés- 
timo de  30:000 ;f 000  adiantados  sem  juro  algum,  mediante  lettras  ga- 
rantidas com  bypotheca  de  bens  de  raiz,  e  pagos  em  prestações  de  seis, 
oito  e  dez  annos. 

DOS  COLONOS  MCIONAES. 

Ha  homens,  que  pensam,  que  por  possuir  o  Brazil  condições  van- 
tajosas de  prosperidade  e  riqueza  oflerecidas  pela  natureza,  lodos  os 
seus  habilantcs  são  ricos  e  vivem  na  prosperidade,  e  que  se  alguns  es- 
tão fóra  dessa  regra,  é  porque  são  de  lai  modo  inertes,  indolentes  e  pre- 
guiçosos, que  impossível  é  esperar  delks  alguma  reforma  ou  correcção 
no  senlido  de  melhorarem  de  circumstancias. 
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Assim  pensam  aquelles,  que  tiveram  a  vantagem  de  viver  sempre 
no  meio  das  classes  mais  abastadas  do  Paiz,  para  as  quaes  nunca  houve 
occasião  de  penetrar  no  interior  desses  alvergucs,  onde  se  abriga  uma 
grande  parte  da  nossa  população  menos  favorecida  da  fortuna;"  assim 
pensam  os  homens,  que  se  sabem,  que  existem  muitas  famílias  pobres, 
miseráveis  até,  para  se  pouparem  ao  trabalho  do  examo  das  cau- 
sas, porque  em  um  paiz  tão  ricamente  dotado  pela  natureza,  cheio  de 
tantos  recursos,  onde  o  braço  do  colono  europeo  em  pouco  tempo  con- 
quisti  uma  fortuna,  vegetam  na  indigência  tantas  famílias  brazilciras, 
lavram  logo  para  todas  ellas  uma  sentença  condemnatoria,  julgando  as 
absolutamente  incapazes  de  reforma  moral  e  industrial.  Esses  fazem, 
como  o  medico,  que  para  fugir  ao  desgosto  de  lidar  com  os  enfermos 
relrahe-se  eapplica-se  somente  ao  estudo  do  gabinete;  não  ha  autor, 
que  não  tenha  lido,  não  ha  lheoria  que  lhe  seja  desconhecida;  se  é  con- 
sultado, suas  formulas  serão  escriptas  de  conformidade  com  as  mais 
acreditadas  pharmacopéas  enellas  não  haverá  falta  de  um  só  ponto  ou 
virgula,  e  tudo  será  feito  secundum  artem.  Mas  sccllc  com  toda  sua  sa- 
bedoria, co:asua  erudição  será  mais  feliz  em  acertar  coma  verdadeira 
cura  do  enfermo,  do  que  aquelle  que  menos  adstricto  ás  formas,  porém 
collado  á  cabeceira  do  paciente, vendo  oeffeito  do  mal,que  o  atormenta, 
ouvindo-Ihe  os  gemidos,  senlindo-lhe  os  cstrebuxamentos,  applica-lhe 
o  que  a  sciencia  eseu  inslincto  medico  lhe  aconselham,  embora  se  não 
cinja  às  palavras  da  pharmacopéa,  isloé  o  que  somente  o  tempo  e  a  ex- 
periência podem  demonstrar. 

Porque,  Senhores,  não  havemos  de  dizer  a  verdade?  Porque  não 
usaremos  de  toda  franqueza,  quando  falíamos  perante  o  Paiz?  Temos 
um  certo  sentimento  de  vaidade  nacional,  que  nos  é  nociva,  visto  como, 
impedindo-nos  de  dizer  o  que  temos  de  máo,  impede-nos  também  de 
pensar  nos  meios  de  prover  o  remédio. 

Ha  neste  grande,  fértil  e  abençoado"  solo  muitas  famílias,  que  vi- 
vem na  extrema  pobreza.  Este  facto,  que  antes  poderá  ser  ignorado  por 
muitos,  tornou-se  patente  no  período,  em  que  fomos  açoutados  pela 
ultima  epidemia.  Cabanas  miseráveis  expostas  ás  intempéries  das  esta- 
ções, desprovidas  de  tudo  e  mal  situadas;  alimentação  grosseira,  não 
substancial  e  insalubre;  falta  de  vestimentas  e  roupa  de  uso  indispen- 
sável, foi  esse  o  espectáculo,  que  testemunharam  em  quasi  todas  as 
Províncias  os  médicos,  os  enfermeiros,  os  sacerdotes,  as  autoridades  lo- 
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caes,  emfim,  todos  aquelles,  a  quem  o  sentimento  da  caridade  enviou 
em  missão  á  choupana  do  pobre.  Donde  provirá  este  estado?  a  Será  a  per- 
gunta do  homem,  para  o  qual  a  sorle  do  mais  humilde  dc  seus  conci- 
dadãos não  deve  ser  indifferenle.  Será  proveniente  dos  mãos  hábitos  de 
indolência  e  de  inércia,  de  que  se  acha  dominada  essa  classe  de  ho- 
mens? .Mas  esses  mesmos  h;ibilos  hão  de  ser  a  consequência  de  um  vicio 
mais  remoto:  qual  será  elle? 

Senhores,  não  ó  meu  intento  fazer-vos  uma  disertnção  sobre  esta 
matéria,  nem  tenho  a  pretenção  de  haver  descoberto  cousas,  que  só 
por  um  estudo  muito  aprofundado  poderão  ser  bem  conhecidas;  mas 
creio  que  não  aventuro  um  parodoxo,  quando  vos  digo,  que  o  avilta- 
mento, o  desprezo,  a  ignorância  e  a  miséria,  em  que  vive  uma  grande 
parle  da  nossa  população  provêm  originariamente  do  trabalho  escravo. 

Já  tive  occasião  de  dizer-vos,  que  o  braço  livre  vencido  pela  con- 
currencia  do  escravo,  foi  posto  á  margem,  e  quasi  que  não  serviu  mais 
de  elemento  para  a  producção.  A  grande  cultura,  isto  é,  aquella.  que 
tem  por  objecto  a  procreação  de  géneros,  que  são  exportados  para  os  mer- 
cados estrangeiros,  e  cujo  preparo  exii;c  a  reunião  de  muilos  braços, 
casas,  mai|uin:is  olc.  taes  são  o  assucar,  o  café  e  outros;  a  grande  cultu- 
ra, digo,  é  feita  pelo  escravo;  o  fazendeiro,  carecendo  de  extensos 
terrenos  para  dar  emprego  aos  braços  que  obtinha,  com  o  produclo 
delles  augmentava  a  propriedade:  essa  dilatação  das  proprieda- 
des ia  expellindo  a  fainilias  pobres ,  que  não  podendo  susten- 
tar a  concurrencia  cediam  espaço;  muitas  vezes  vendendo  as  ter- 
ras, de  qui;  por  qualquer  titulo  tinham  ficado  de  posse. 

Dessa  deslocação  resultou,  que  taes  fainilias  ou  ficaram  vivendo 
por  simples -favor  nos  terrenos  dos  fazendeiros,  expostas  aos  inconveni- 
entes, de  que  já  vos  fallei,  sem  saborearem  os  gozos  e  vantagens  da  pro- 
priedade; ou  á  semelhança  dos  primeiros  povoadores  foram  fazer  no- 
vas conquistas  ás  maltas  virgens,  estabelecendo  posses  em  terrenos  de- 
volutos. Ahi  mesmo  quantas  duvidas,  quantos  processos  ruinosos,  quan- 
tos contlictos  perigosos  não  tiveram  que  vencer  entre  si  e  entre  os 
habitantes  das  zonas  proximamente  oceupadas  ! 

Tudo  isso.  Senhores,  são  causas,  que  produzem  seus  effeitos,  e  ef- 
feitos,  que  exercem  uma  tal  ou  qual  influencia  no  caracter  dos  paci- 
entes. 

Os  trabalhadores  livres  desalojados  dos  terrenos  mais  favoráveis  á 
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industria  agrícola  pela  concurrcncn  do  trabalho  escravo,  representado 
pelos  grandes  fazendeiros,  viram-se  forçados  ou  a  oceupar  as  péssimas 
terras  do  lilloral,  ou  as  mais  fortds  do  interior;  naquellas  a  producti- 
bilidadc  negnu-lhes  os  meios  de  adquirirem  alguma  fortuna,  nestas  a 
distancia  e  transportes  difficeis  apenas  lhes  permiltiram  ter  farta  ali- 
mentação, mas  não  arcmntilar  riqueza. 

Neste  jogo  de  circunstancias  tem  vivido  uma  classe,  que  em  ou- 
trascondições  se  leria  multiplicado  mais,  e  estaria  hoje  apta  para  sup- 
prir  o  vazio,  que  na  producção  vai  deixando  o  braço  do  trabalhador  es- 
cravo. 

Não  convirá  ao  Estado  regenerar  essa  classe,  resgntal-a  da  pobre- 
za, em  que  se  acha,  collocando-a  ern  circumstancias  de  se  tornar  mais 
felize  mais  util  a  si  e  ao  próprio  Estado?  Quem  o  contestará?  Uma  única 
duvida  poder  se-ha  oppor,  e  será  quanto  ao  meio.  O  meio,  Senhores, 
não  pode  ser  outro,  senão  a  colonisnção. 

Que  fazemos  nós  para  obler  braços  europeos?  Escolhemos  terras, 
que  sendo  ferieis  estejam  em  situação  favorável  ao  transito  de  seus  prol 
duetos  para  o  mercado.  Nellas  marcamos  lotes,  que  devem  ser  distri- 
buídos com  os  colonos,  para  que  gozando  o  sentimento  de  proprieda- 
de, sentimento  quasi  innato  no  homem,  possa  cada  um  ter  a  certeza 
daquillo,  que  lhe  pertence.  Como  na  agricultura  mais  do  que  em  qual. 
quer  outra  industria  o  particularmente  nas  nossas  florestas,  a  reunião 
das  forças  do  homem,  o  auxilio  mutuo  entre  indivíduos,  que  se  propõem 
ao  mesmo  fim,  é  indispensável  para  combater  e  vencer  as  forças  bru- 
tas, que  á  cultura  das  terras  oppõe  nestas  regiões  a  natureza  nos  madei- 
ros gigantes,  que  devem  ser  abatidos,  nos  rios,  que  devem  ser  navegados 
ou  transpostos,  nos  pântanos,  que  devem  ser  aterrados,  nas  distancias, 
que  devem  ser  encurtadas,  nos  animaes  ferozes,  que  devem  ser  afugen- 
tados, nas  tribus  selvagens,  que  devem  ser  cathequisadas  ou  intimida- 
das, vós  collocais  os  vosos  colonos  no  mesmo  sitio,  a  pequenas  distan- 
cias, e  de  maneira,  que  o  mestre  e  o  padre  aproveitem  a  todos  e  a  to- 
dos utilizem  com  os  soccorros  da  educação  e  da  religião.  Assim  collo- 
cai  também  as  famílias  brazilciras,  que  se  quizerem  destinar  ao  traba- 
lho do  campo. 

Que  fazeis  para  attrahir  ao  vosso  solo  o  colono  europeo , 
que  não  tem  meios  de  pagar  a  sua  passagem,  nem  com  que  se  mante- 
nha nos  mezes,  que  procedem  ás  primeiras  colheitas?  Adianíais-lhe  o 
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necessário,  levando  em  conta  para  ser  pago  com  o  produclo  de  seu  tra- 
balho. Fazei  o  mesmo  ao  colono  brazileiro,  que  vivendo  do  trabalho  diá- 
rio não  pode  dispôr  de  muito  tempo  para  grandes  plantações,  que  lhe 
afiancem  no  começo  de  seus  sacrificiosc  privações  uma  justa  retribuição. 

Façamos  ainda  mais,  para  não  deixar-mos  o  nosso  colono  cm  po- 
sição inferior  ao  europco;  recommendemos  ás  nossas  autoridades,  que, 
tendo  de  recrutar,  imponham  de  preferencia  esse  tributo  áquellc,  que, 
estando  perante  a  lei  nas  mesmas  condições  civis  do  colono,  differc  dcl- 
lc  nas  industriacs,  sendo  vagabundo  e  vadio,  que  não  trabalha  como  o 
outro-  recommendemos  a  essas  mesmas  autoridades,  que  não  atormen- 
tem os  colonos  com  vexações  inúteis,  que  não  os  chamem  ao  serviço 
da  Guarda  Nacional  para  essas  revistas  de  mera  ostentação,  e  somente 
quando  a  necessidade  do  bem  publico  o  exigir;  que  não  queiram  exa- 
gerar o  rigor  das  leis  penaes,  processando  c  prendendo  por  factos,  quo 
com  uma  simples  advertência  facilmente  se  corrigem. 

Quando  assim  procedermos,  Senhores,  teremos  colónias  nacionaes, 
teremos  innumeras famílias  resgatadas  da  miséria  e  da  desgraça,  em  que 
vivem,  asquaes  seoceuparáo  no  trabalho,  tirando  delle  os  meios 
de  uma  decente  subsistência  e  formando  um  viveiro  de  jovens  tra- 
balhadores para  lavrarem  tantas  terras  ainda  incultas,  resultado,  que 
nunca  obteremos,  em  quanto  essas  famílias  viverem,  como  vivem,  dis- 
persas no  liltoral  ou  embrenhadas  no  sertão. 

Mas  ainda  quando  se  realize  este  pensamento,  perguntarão  alguns 
—que  fizestes  de  mais?  Quantas  almas  importastes  para  o  paiz?  A  essa 
pergunta,  que  é  o  indicio  da  mais  sopina  ignorância  em  matérias  de 
colonisaçáo,  eu  não  responderia,  se  ella  já  não  tivesse  sido  feita  pela 
imprensa  por  occasião  da  Colónia  Nacional  do  Rio  de  Contas,  de  que 
brevemente  me  oceuparei. 

De  certo  aquelles,  que  a  fazem,  confundem  colonisaçáo  com  ca- 
thequeze.  Que  o  Missionário  aprecie  o  valor  de  seus  serviços  pelo  nu- 
mero de  almas,  que  resgata  do  gentelismo,  facilmente  se  concebe;  mas 
que,  tratando-sc  de  augraentar  a  produção  material  do  Paiz,  seja  o  nu- 
mero de  almas  elemento  para  o  calculo,  é  erro  grosseiro.  Quantas  al- 
mas se  tem  importado,  que  melhor  fôra,  que  nunca  o  tivessem  sido?  Mas 
se  por  almas  querem  dizer  braços,  nesse  caso,  a  questão  não  é  saber 
quantos  são  importados,  porque  muitos  inúteis  e  até  perigosos  o  podem 
ser;  a  questão  é  saber  quantos  braços  novos  se  applicam  á  grande  obra 
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da  producção,  e,  sendo  assim,  tão  util  é  à  Província  importal-os,  como 
desses,  que  jâ  tem,  mas  que  ou  nada  produziam,  ou  produziam  muito 
pouco,  aproveitar-se  melhor,  aCm  de  que  elles  concorram  para  o  aug- 
reento  da  massa  geral  dos  productos. 

COLÓNIA  NACIONAL  DO  RIO  DE  CONTAS. 

O  que  fica  exposto  nos  artigos  antecedentes  explica  o  pensamento 
Tm  fundação  dessa  colónia.  Do  bom  exito  delia  resultará  a  regeneração 
industrial,  e  direi  mesmo  moral  de  uma  grande  parte  da  família  brasi- 
leira. 

Emquanto  os  trabalhadores  livres  do  Império,  c  neste  ponto  fallo 
particularmente  daqucllcs,  que  vivem  da  agricultura,  continuarem  a 
viver  dispeisos,  desprotegidos  e  sem  direcção,  nunca  passarão  da  po- 
breza cm  qne  se  acham.  Concentral-os,  fazel-os  proprietários,  conce- 
der-lhcs  as  vantagens  da  vida  civilisada,  forneccndo-lhes  escolas  e  me- 
lhor distribuição  do  pasto  espiritual,  dando-lhes  mais  segurança  de  vi- 
da c  prosperidade,  beneficio  que  não  podem  ter,  ou  que  terão  muito  di- 
minuto emquanto  viverem  dispersos  e  isolados,  é  o  meio  não  somente 
de  mclhorar-se  c  rogenerar-se  essa  numerosa  classe,  como  lambem  de 
promover  a  abastança  de  todas  as  outras. 

Qual  é,  Senhores,,  o  movimento,  que  neste  momento  se  opera  na 
nossa  lavoura?  A  cessação  do  trafego  estancou  o  supprimenlo  de  bra- 
ços para  a  grande  cultura;  esta  animada  pela  elevação  do  preço  de  seus 
respectivos  productos,  não  quiz,  não  podia  querer  ficar  estacionaria; 
voltou-se  para  a  pequena  lavoura  a  pedir -lhe  braços,  offerecendo-lhe 
sommas  fabulosas:  dahi  esse  movimento  de  transmissão  de  escravos  das 
classes  mais  pobres  ou  das  industrias  agrícolas  menos  lucrativas  para 
aquella  outra  mais  elevada.  Essa  deslocação,  que  é  um  facto,  que  não 
deve  passar  desapercebido,  pjoduziu  um  grande  effeito,  abateu  se  não 
matou  quasi  de  todo  a  pequena  cultura,  o  como  essa  parte  da  industria 
agrícola  tem  principalmente  por  objecto  a  producção  dos  géneros  ali- 
mentícios, de  necessidade  diminuíram  estes,  e  éesta  uma  das  causas  do 
alto  preço,  porque  hoje  estão,com  excessivo  gravame  das  classes  menos 
abastadas. 
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Q°al  será  o  moio  de  croar  novamente  oo  restabelecer  a  peno»» 
cultura  Outro  não  ocorre  ao  me»  espirito,  senão  ,  fundai  "! 
cleos  colomaes,  qncr  sejam  compostos  de  europeus,  q„er  do  nacionaes. 
E,s  a  razão  porqne  tive  pressa  em  fu,dar  a  Colónia  Nacional  do  Rio  de 
Contas  Do  bom  exito  delia  resultará  o  desenvolvimento  de  uma  c!as=e 
que  e  .ao  „,d  a  todas  as  outras  industrias,  quanUcainfluenci  ™ 

K  tsr- m  * to  *■   -  -  ir 

„„5  ^Íe'"  'er  C°meÇad<>  eSM  Mm  »  «.abeleeimentos  de  colo- 
nos  uropeus;  mas  preferi  fazel-o  com  os  nacionaes,  porque  além  de 
prurem  a  mesma  utilidade  e  sor  mais  fácil  e  menos  dispendiosa,  e 
tombem,  segundo  o  estudo  que  tenho  feito  da  eolonisação  da  ProvL 
eta,  o  «oco  por  ondo  havemos  de  chegar  d  eolonisação  europca. 

c^^ír',  ÍSq°°aCOl0nÍS:";50  "*"»  s"  ™ion*Heve  come- 
ça pelo  imoral,  ,s.o  c,  pelos  lugares  mais  próximos  dos  grandes  ,„  r 

«ta,  que  destes  são  preferíveis  aquel.es,  a  que  banham  rios  „™  " 
Z^t^T^         f-«— o  transporte  dos  pL 

_  Ora  não  ignorais,  que  por  via  de  regra  não  são  esses  lugares  o, 
u>  propnos  para  o  colono  europeu.  A  fermentação  dos  reziduos  £ 
gelaes,  que  nos  paizos  novamenle  cultivados  é  considerada  como  causa 
permanemede  febres  intermitentes,  4  mais  activa  c  maligna  no  IZ 
res,  que  estao  sujeuos  á  inundação  periódica  dos  rios.  T  l  é  em  „e°ral 

a  do  Sd  a7  PrmeÍra-™a  "e  tera'  *"  *  Jere  P»»r  nas  conT- 
ca  do  Su .  Alem  d,sso,  nao  .gnorais  lambem,  que  para  ocolono  euro- 
pen  o  trabalho  ma,s  penoso  é  abater  esses  madeiros  gi»a„te  "  c0 
brem  lossas  matlas  v  rgens.  Su-eiíal  o  ,j,    ,     °.  °       q  e  c0" 

sislir  melhor  a  acçaodessas  emanações  deleter«- 

lece  o  do  trabalho  pesado  das  dSTlí  ""^ 

camponezessobresahirasuadexTeridade     °°  '"'^  °SnOSSOS 

p-r~r^ 

ml,  fundando  na  margem  dê dda  * 

°  m  ae  rada  Ul!1  dos  "««sós  grandes  rios  naven- 
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vcis  um  centro  de  população  de  homens  do  Paiz;  quando  estes  se  forem 
adiantando  para  o  interior,  acharão  os  colonos  europeos  não  somente  lu- 
gares mais  salubres  por  sua  situação  elevada,como  estradas  já  trilhadas» 
auxilio  de  braços  para  os  trabalhos  mais  rudes,  e  protecção  contra  a 
tribus  selvagens,  que  são  um  outro  inconveniente,  que  elles  oppõein  á 
emigração  para  o  Brasil. 

Já  pedi  a  vossa  attenção  para  as  condições  vantajosas,  em  que  se 
acham  as  terras,  que  bordam  o  Rio  de  Contas,  nasquaes  estabelecia 
primeira  colónia  nacional.  Uma  primeira  difficuldade  havia  na  colloca- 
ção  dessa  colónia,  e  era  saber  a  quem  pertenciam  essas  terras,  c  se 
delias  podia  dispor  para  o  fim  indicado. 

Não  ignorais  as  duvidas,  que  se  tem  suscitado  entre  o  Governo  e 
particulares  em  todos  os  lugares,  cm  que  se  lem  procurado  extremar 
o  domínio  publico  do  privado.  Tem  sido  este  um  dos  maiores  obstáculos 
para  a  colonisação.  Outro  qualquer,  que  estivesse  menos  convencido  do 
que  eu,  da  necessidade  de  se  fundar  logo  um  ensaio  dessa  colónia  teria 
recuado  perante  tal  difficuldade,  pedindo  ao  Governo  Imperial,  que  man- 
dasse, na  conformidade  da  Lei  n.  514  de  28  de  Outubro  de  1848  Àrt.  1G, 
explicada  pelo  Aviso  de  24  de  Outubro  de  1852,  previamente  medir  c 
demarcar  os  terrenos,  a  que  a  Provinda  tem  direito  para  colonisar. 

Como,  porem,  isso  importaria  um  adiamento  indeterminado  c 
por  documentos,  que  me  foram  presentes,  vi  que  as  terras  em  ques- 
tão fazem  parte  de  uma  sesmaria,  que  tendo  sido  concedida  á  Com- 
panhia de  Jesus,  passara,  depois  de  abolida  esta,  aos  particulares 
Manuel  da  Silva  Malta,  Manoel  Rodrigues  de  Oliveira  c  Gaspar  Viei- 
ra Duarte,  que  a  arremataram  perante  a  Junta  da  Fazenda  desta  Pro- 
víncia em  17  de  Março  de  1763,  não  hesitei  em  mandar  estabele- 
cer nella  a  referida  colónia,  entendendo-me  previamente  com  alguns 
dos  herdeiros  desses  proprietários,  com  os  quacs  me  acho  em  ajuste 
para  comprar  por  parte  da  Província  o  que  for  necessário  ao  uso  pre- 
sente e  futuro  do  estabelecimento. 

Nada  poderei  acrescentar  para  demonstrar-vos  a  boa  escolha 
dessa  localidade  além  do  que  nos  officios,  a  este  annexos,  em  da- 
ta de  5  e  12  de  Janeiro  do  corrente  anno  expoz  o  digno  Juiz 
Municipal  do  Termo  da  Barra  do  Rio  de  Contas  Antonio  Duarte  da 
Silva  Valença,  a  quem  pelo  zelo  e  patriotismo,  com  que  me  tem  au- 
xiliado nesta  empreza,  não  posso  deixar  de  dirigir  um  voto  de  agrade- 
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cimento.  Pela  exposição,  que  faz,  vereis  a  importância,  queesscil- 
lustrado  cidadão  l.ga  á  navegação  do  Rio  de  Contas  e  povoação  das 
terras  por  elle  banhadas. 

Reconhecendo  no  cidadão  José  Francisco  Thomaz  do  Nascimen- 
to as  necessárias  habilitações  para  guiar  e  bem  administrar  o  cstabe- 
lecmento,  nomeei-o  para  director  da  colónia,  pondo  à  sua  disposição 
os  meios  indispensáveis;  c  alô  o  presente  é  digno  de  louvor  pelo 
acerto  e  extremado  zelo,  com  que  tem  desemnenhado  essa  com- 
missão. 

No  dia  24  de  Junho  foi  inaugurada  a  colónia  no  lugar  denomi- 
nado Ponta  ,1o  Ingahv,  destinado  para  fundação  da  capclla,  cele- 
brando o_Rev.  Fr.  Manoel  da  Virgem  Maria  uma  missa  aqae  as- 
sistiram nao  so  os  colonos,  corno  muitas  pessoas  cios  lugares  visinhos- 
o  mesmo  sacerdote  no  fim  do  acto  religioso  dirigiu  aos  colonos  p,- 
lavras  ucexhortaçao,  indicando-lhes  o  fim,  para  que  ali  «cachava* 
e  os  deveres,  quc  tinham  a  desempenhar. 

Acham-se  já  estabelecidas  64  famílias  com  um  total  de  971  al 
mas  em  ranchos  provisórios,  todas  em  trabalho  das  derrubada!  afim 
come^roma  plantação  na  estação  própria.  Ksses  indivíduos  estão 
posados  de :hons  desejoso  cheios  de  satisfação,  segundo  refere  o  D 
rector  em  o  fi-s  de  4  de  Julho  e  15  de  Agosto,  ^  a  este  £ju„£ 

Rcpebdo.  pedales  tenho  recebido  de  pessoas,  que  se  querem  esta 
colónia;  mas  tenho  sido  até  agora  parco  em  Jce^^o 
recém  de  que  por  uma  rápida  agglomeração  não  soC  o  cblon 
-amrcs  pnvações.  E'  intenção  minha  dar  mais  desenvolv "en"  a  0  0 
Z  ogoque  pelas  primeiras  colheitas  se  manifeste  J%£°w 

CoIlta?1slS'!nhWeS;  f  ^  °         da  Colonia  Na*™l  *>  Ri»  de 
«lias,  quelHlJnr„r0  Pr°TCÍtós° 


FALLADA  PRESIDÊNCIA. 


101 


mais  notáveis  são — na  cultura,  a  introducçâo  dos  arados  e  cultivadores 
americanos  com  o  preparo  da  terra  e  systema  de  plantio  seguido  na 
Louisiana  modificado,  segundo  a  natureza  do  nosso  solo,  sendo  (Vila  a 
execução  por  dous  lavradores  dos  Eslados-Unidos  engajados  por  -Cax- 
son.  sob  a  Presidência  do  Sr.  Conselheiro  Gonsalves  Martins  e  empre- 
gados pelos  dous  muito  dignos  fazendeiros  Thomaz  Pedreira  Gere- 
moabo,  na  margem  do  Paraguassú,  e  Coronel  Sancho  de  Bittencourt  Be- 
rengner  Ozar  no  Termo  de  Santo  Amaro,  onde  tive  occasião  de  ver 
prali<-ar,  estando  ambos  estes  illuslrados  proprietários  convencidos  da 
excelleticia  do  melhodo,  não  somente  pela  poupança  de  braços  c  maior 
prodiieeão  da  cana  nos  terrenos  assim  preparados,  como  pela  qualidade 
da  planta,  que  se  torna  comparativamente  mais  rica  de  matéria  sacha- 
rina:  na  fabricação,  além  das  caldeiras  quadrilongas  já  muito  genera- 
lisadas,  o  systema  mixto  do  fogo  nú  para  defecar,  e  a  vapor,  por  meio  de 
serpentinas,  para  concentrar,  usado  no  engenho  do  Tenente  Coronel 
Egas  Moniz  Barreto  de  Aragão;  a  introducçâo  do  apparelho  de  cozer  no 
vácuo  empregado  no  engenho  de  S.  Lourenço  do  Conselheiro  Francisco 
Gonsalves  Martins;  os  aparelhos  centrífugos  para  purgar  o  assucar  aper- 
feiçoados por  Stoller,  já  em  seu  uzo  no  engenho  do  mesmo  Conselheiro 
ede  outros  muitos. 

Para  exame  do  aparelho  de  cozer  a  fogo  nú  indicado  pelo  cidadão 
Manoel  Antunes  de  Oliveira  e  ensaiado  no  engenho  do  Commendador 
Manoel  José  de  Almeida  Couto,  nomeei  uniu  commissão  composta  de 
tres  illustrados  fazendeiros,  o  Barão  de  S.  Francisco,  Luiz  Francisco 
Gonsalves  Junqueira,  Miguel  de  Teive  e  Argolo  e  de  Joaquim  Antonio 
Moutinho,  que  ao  estudo  deste  ramo  de  industria  se  applicou,  e  cujos 
conhecimentos  proGsssionaes  é  pena,  que  não  tenham  sido  melhorapro- 
veitados.  O  parecer,  queelles  deram  sobre  este  aparelho,  a  cujo  inven- 
tor auxiliastes  com  a  quantia  de  4:0008000,  achareis  appenso  a  este  re- 
latório. 

TRADUCÇÂO  DA  0BRA5L4NUAL  DO  AGRICULTOR. 

Convencido  de  que  para  se  obter  melhoramento  em  qualquer 

ramo  deindustria  ou  arte  convém  começar  por  preparar  e  dispôr  a  in- 
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telligencia  dos  homens  proGssionaes  para  recebel-o,  e  vendo  que  pou- 
cas obras  existem  no  idioma  nacional,  em  que  os  nossos  senhores  de 
engenho  possam  colher  instrucção  ou  alguma  licção  ulil  sobre  a  cultu- 
ra da  cana  e  fabrico  do  assucar,  tomei  a  deliberação  de  auxiliar  a  im- 
pressão da  excellentc  obra  de  Leonardo  Wray,  cuja  traducção,  exis- 
tindo feita,  encontrava  difficuldades  na  publicação. 

Com  o  produclo  da  venda  de  2,000  exemplares  encommcndados 
espero,  que  Gearão  cobertas  todas  as  despezas  feitas,  sendo  o  auxilio 
dos  cofres  provinciaes  apenas  um  adiantamento  e  ónus  a  todos  os  res- 
peitos insignificante,  atlento  o  proveito,  que  de  sua  publicação  co- 
lherão os  nossos  fazendeiros  desta  e  de  outras  Províncias. 

lím  poucos  mezes  sahirá  à  luz  com  todas  as  gravuras  e  desenhos 
do  original  inglez,  donde  foi  vertida,  sendo-me  a  sua  fidelidade  na 
traducção  abonada  pela  commissão,  que  foi  encarregada  de  examinai  a 


2.» 

INDUSTRIA  FABRIL. 


Lento  é  ainda  o  progresso  desse  ramo  de  industria.  As  nossas  fa- 
bricas mais  notáveis  são  as  que  seguem. 


Fandição  de  ferro. 


Fabrica  Nacional  de  fundição  de  ferro  de  Cameron  &  Smith,  es- 
tabelecida em  Mont-Serrat.  A  quantidade  da  matéria  nella  empregada 
cm  diversas  obras  durante  o  anno  de  1855-1856  foi  de  150  toneladas 
no  valor  de  65:000$;  despachou  livres  de  direitos  3130  1$  quintaes  de 
ferro,  correspondentes  a  1:0863925.  Emprega  60  trabalhadores,  sendo 
31  nacionaes,  19  estrangeiros  e  10  escravos. 

Fabrica  de  John  Helling  &  Comp.,  estabelecida  na  cidade  de 
Santo  Amaro.  Importou  livres  de  direitos  346  quintaes  de  ferro  bruto, 
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88  barras  de  ferro  do  peso  de  1 52  quintaes  e  5  arrobas  do  nosso  peso,  e 
40  chapas  cora  55  quintaes  e  uma  arroba. 

Fabrica  de  Lacerda  &  Comp.,  estabelecida  á  maargem  do  rio  Una, 
junto  a  cidade  de  Valença.  Durante  o  anno,  de  que  trato,  não  consta 
que  importasse  matéria  bruta  nem  quaes  fossem  os  objectos  produ- 
zidos. 

A  primeira  dessas  fabricas  occupa-se  principalmente  na  fundição 
de  objectos  próprios  para  as  embarcações  a  vapor  de  navegação  costei  - 
ra;  a  segunda  para  as  maquinas  de  vapor  de  engenhos  de  assucar— cal. 
deiras  e  mais  aparelhos  para  o  fabrico  deste,  no  que  tem  prestado  be- 
neficio muito  valioso  ao  Termo  de  Santo  Amaro;  a  terceira  applica-se 
quasi  exclusivamente  aos  objectos  de  uso  da  fabrica  de  tecidos  de  algo- 
dão, a  que  está  unida. 


Tecidos  de  algodão. 


Ha  presentemente  na  Província  tres  fabricas  deste  género. 

A  mais  importante  é  a  de  Todos  os  Santos,  estabelecida  junto  a 
cidade  de  Valença,  que  dá  emprego  a  mais  de  200  pessoas,  e  produz 
30,000  peças  de  algodão  de  23  varas  cada  uma,  além  de  grande  quan- 
tidade de  fio  para  coser,  tecer  rôdes  etc.  Esta  fabrica  tendo  o  seu  prés- 
timo na  producção  do  objecto,  para  que  foi  construída,  é  lambem  gran- 
de recurso  para  os  Estabelecimentos  de  caridade,  porque  admitte,  como 
operários,  órfãos  de  ambos  os  sexos,  a  quem  falta  oceupação  nas  Cazas 
Pias,  vindo  a  ser,  assim,  o  complemento  da  obra  delias  para  dar  a  essa 
mocidade  uma  educação  conveniente  a  seus  interesses  futuros  pela  ap- 
plicação  ao  trabalho. 

As  suas  operações  foram  interrompidas  pelo  crescimento  do  rio, 
que  distruiu  as  represas  levantadas  com  o  fim  de  dirigir  a  corrente  para 
dar  impulso  ao  maquinismo.  Consta-me,  porém,  que  foram  reparadas  e 
em  ponto  maior. 

Do  mesmo  género  são  as  da  Conceição  e  do  Queimado,  es- 
tabelecidas nos  arredores  desta  cidade,  e  dizem-me  que  uma  nova  se 
projecta  no  Termo  de  Valença  para  tecidos  mais  finos. 

Estas  fabricas,  que  importam  matéria  prima  da,s  Alagoas,  seriam 
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mais  vantajosas,  se  podessem  obter  o  algodão  das  margens  do  Rio  de 
Contas  ou  Rio  Pardo,  onde  este  prestimoso  arbusto  cresce  admiravel- 
mente; mas  para  isso  seria  mister,  que  os  terrenos  adjacentes  aos 
rios  estivessem  povoados  e  fosse  mais  desembaraçada  a  navegação  des- 
tes; condições,  que  somente  pela  colonisação  serão  realizadas. 

Tabaco. 

Continua  a  ser  uma  das  mais  importantes  a  fabrica  de  rapé— 
Areia  preta— de  Meuron  \i  Convp.,  estabelecida  no  Unhão.  Seu  pro- 
dacto  annual  é  de  150,000  libras  no  valor  de  150:000$:  emprega  27 
trabalhadores,  dos  quaes  4  são  nacionaes,  3  estrangeiros  e  20  escravos. 

A  fabrica  de  Gantois  &  Paillet,  estabelecida  no  Garcia,  arreklde 
desta  cidade,  produz  annualmente  45000  libras  no  valor  de  36:000$. 
Emprega  11  trabalhadores,  dos  quaes  3  são  escravos. 

Sabão. 

A  mais  importante  é  a  fabrica  de  Lima  &  Irmão,  na  Gequitaia. 
Suaproducção  noanno  de  1855—1856  foi  de  638,615libras  no  valor  de 
64:000$.  Emprega  28  trabalhadores,  dos  quaes  apenas  2  são  livres. 

Ghapeleria. 

A  fabrica  de  chapeos  de  feltro  de  Ferreira  Pinto  &  Comp.,  esta- 
belecida nas  Pedreiras  produziu  no  anno  acima  dito  450,000  chapeos  no 
valor  de  80:000$.  Emprega  54  trabalhadores,  dos  quaes  14  nacionaes, 
4  estrangeiros  e  36  escravos. 

Serraria. 


A  mais  importante  éa  do  Dr.  Bernardino  de  Sena  Madureira,  esta- 
belecida junto  da  cidade  de  Valença.  Ella  dá  emprego  a  25  pessoas  e 
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contém  três  ordens  de  serras,  em  uma  das  quaes  movem-se  7  e  ás  ve- 
zes 9  folhas  simultaneamente. 

A'  serraria  addicionou  esse  laborioso  e  intelligenje  cidadão  outras 
maquinas  de  aplanar  e  preparar  a  madeira  de  tal  modo,  que  sahe  logo 
prompta  para  assoalho,  forros,  portas,  caxilhos  ele.  com  admirável  per- 
feição e  rapidez,  fazendo  com  essas  maquinas,  alias  de  custo  pouco 
dispendioso,  trabalho  diário  igual  ao  que  fariam  900  dos  nossos  ope- 
rários. 

Além  das  fabricas  mencionadas,  que  por  sua  imporlancia  vão  aqui 
referidas,  muitas  outras  ha  de  serraria,  preparação  de  cola,  artefactos 
de  barro  e  preparação  de  charutos,  havendo  das  ultimas,  muitas,  tanto 
nesta  ci.ladecomo,  especialmente,  nos  Municípios  de  Cachoeira,  Mara- 
gogipe  c  Nazareth,  cuja  producção  se  pode  avaliar  pela  importância  da 
exportação  desse  género,  como  adiante  lereis  occasião  de  vér. 

3.° 

INDUSTRIA  COMERCIAL. 

Diversas  são  as  operações  commerciaes,  que  se  effectuam  por  este 
nosso  magnifico  porto,  um  dos  melhores  do  mundo,  não  somente  pela 
sua  profundidade  própria  aos  navios  das  maiores  lotações  existentes  e 
possíveis,  como  pela  vastidão  de  sua  bahia  capaz  de  agasalhar  quasi  to- 
das as  esquadras. 

Debaixo  deste  ponto  de  vista,  elle  está  para  as  Províncias  do  Nor- 
te na  mesma  relação,  em  que  se  acha  o  do  Rio  de  Janeiro  para  as  pro- 
víncias do  Sul;  a  natureza  como  que  preparou  estas  duas  grandes  ba- 
cias para  delias  fazer  o  empório  do  commercio  dessas  duas  partes  do 
nosso  rico  e  vasto  continente.  Elie  recebe  os  produclos  da  província 
pela  navegação  interna  das  lanchas,  que  percorrem  suas  aguas  e  os 
rios,  que  nelle  desembocam,  e  pela  pequena  cabotagem  feita  por  barcos 
maiores,  que  navegam  em  todo  o  littoral  desde  S.  José  de  Porto  Alegre 
até  o  Rio  Real;  das  outras  diversas  Províncias  do  Império,  pela  grande 
cabotagem  feita  por  navios  de  todas  as  lotações,  e  dos  portos  transa- 
tlânticos, pela  mesma  maneira,  exportando .  ao  depois  o  que  importara 
pelos  sobreditos  vebiculos  e  vias. .  . 
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As  Provindas  vizinhas,  cujos  produclos  angmentara  a  massa  des- 
sa exportação  para  os  mercados  estrangeiros,  são  Sergipe  quasi  intei' 
ramenle,  e  Alagoas  em  parte,  as  quaes  consomem  também  quasi  na 
mesma  proporção  as  mercadorias,  que  do  estrangeiro  são  importadas 
pela  nossa  Alfandega. 

Pela  importância  do  movimento  dos  objectos,  numero  e  capacida- 
de dos  navios,  que  sj  empregaram  nesse  motu-conlinuo  de  importação 
c  exportação,  ficará  demonstrada  a  importância  da  industria  commer- 
cial  da  Provinda,  e  é  o  que  ora  farei. 

Os  valores  das  importações  do  estrangeiro,  despachados,  subiram 
consideravelmente,  como  se  vé  do  quadro  annexo  sob  n.  14  em  relação 
aos  annos  anteriores.  No  anno  financeiro  de  1853—1854  foram  elles  de 
réis  12.926:0005000,  e  os  dos  portos  do  Império  de  3,599:0005000, 
prefazendo  um  total  de  16,525:0005000.  No  de  1854-1855  aquelh* 
chegaram  á  13,400.0005000,  cesles  a  3,525:0O0SO00,  sendo  o  lotai  de 
16,924:0005000.  No  seguinte  anno  a  importação  estrangeira  subio  à 
14,265:0005000  c  a  dos  portos  do  Império  a  3,798:000$000,  cujas  ad- 
dicções  montaram  à  18,063:0005000.  No  anno  financeiro,  que  findou 
em  Junho  próximo  passado  a  importação  estrangeira  foi  espantosa,  ele- 
vando-se  ao  valor  de  21,422:0005000,  que  produziu  a  avultada  renda 
de  5,884:0005000,  isto  é,  42,46  por  0/nmais  da  maior  renda,  que  tem 
tido  a  Alfandega;  a  importação  dos  portos  do  Império  também  elevou- 
sc  a  6,842:0005000,  sendo  o  total  do  28,264:0005000. 

Comparadas  as  importâncias  totaes  despachadas  no  anno  de  1856— 
1857  com  as  do  anterior,  as  daquelle  sobem  a  50  por  olO  mais. 

Este  resultado  éo  mesmo,  que  apresenta  a  comparação  das  lota- 
ções das  embarcações,  que  trouxeram  carga  dos  portos  estrangeiros 
nos  referidos  annos;  pois  a  somma  das  toneladas  de  258  embarcações 
entradas  em  1855-1856 foi  de  86,728;  e  em  1856-1857  alonelagem 
de356  embarcações  subiu  á  130,108. 0  excedente  da  renda  arrecadada 
foi  de  1,919:0005000,  isto  é,  na  razão  de4S,39  por  q/0  em  favor  do 
ultimo  anno  findo. 

Sendo  satisfactorio  o  estado  da  Província,  quanto  á  importação,, 
não  édle  menos- importante  em  valores  equivalentes,  quanto  á  expor- 
tação, a  qual  não  podia  deixar  de  corresponder,  como  bem  deixão  ver 
os  quadros  sob  ns.  15  e  16.  Os  valores  exportados  para  o  estrangei- 
ro ao  anno  dc  1853-1854  foram  de  lG,43t:QOQ$W0,  e  para  os  porta»- 
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do  império  de  1,393:0003000,  sendo  o  total  de  11,824:0005000.  No 
de  1854=1855  aquelícs  chegaram  a  1 1 ,782:OO0SO0O  e  esles  a 
2,054:0003000,  dando  o  total  de  13,836:000S000.  No  seguinte  anno 
a  exportação  para  o  estrangeiro  subiu  á  12,860:000§000,  e  para  os  por- 
tos do  Império  limilou-scá  1,898:000S,  sendo  o  total  de  U,758;O00S0O0 
No  anno  que  findou  cm  Junho  p.  p.  a  exportação  para  o  estrangeiro 
foi  de  17,863,OO0SO00,  e  para  os  portos  do  Império  de  t,927,000S00O 
sendo  o  total  de  19,790:0003000.  Vc-sc,  pois,  que  os  productos  expor- 
tados tem  sido  sempre  na  razão  ascendente  de  16,99  por  °/0,  de  6,66 
por  /  e  de  34,09  por  % ! 

Comparada  a  renda  do  Consulado  deste  ultimo  anno  com  a  do 
anno  a  do  anno  de  1851  1852,  quando  ainda  existiam  os  7  por  %  de 
direitos  sobre  a  exportação,  a  rnzãodoaugmento  éde  62  por  %,  e  o  seu 
rendimento  montou  a  1,036:0003000,  sendo  o  regular  de  então  de 
550  a  650,0008000. 

Este  extraordinário  augrncrito  de  rondas  dos  valores  de  nossos  ee- 
ncros  de  exportação  foi  devido  aos  altos  preços,  que  tiveram  no  merca- 
do no  ultimo  anno,  principalmente,  o  fumo,  couros  e  assucar.  Ora, 
não  tendo  diminuído  a  producçâo  desses  géneros,  considerada  no  todo, 
como  demonstram  os  quadros  sob  ns.  17  c  18  segue-se,  não  só,  que 
a  força  producliva  da  Província  tem  augmentado,  posto  que  lentamen- 
te, como  que,  pelo  valor  de  seus  productos,  tem  lido  incremento  em  sua 
riqueza. 

Acresce  dizer,  que  não  podendo  ser  calculado  em  menos  de 
2,500:000^'000  o  yalor  annual  dos  diamantes  exportados,  c  sendo  o 
preço  de  300/000  rs.  em  oitava,  que  lhe  dá  a  Repartição  Fiscal  para 
deducção  dos  direitos  de  l[2por7„,  aconteceo  ter  ultimamente  regu- 
lado o  de  5003,  6003000  rs.,  e  ainda  mais;  por  tanto  o  valor  total  da 
exportação  no  anno,  que  findou  em  Junho  ultimo,  deve  ser  muito  mais 
elevado. 

Considerada,  pois,  a  diflerença  referida  no  valor  da  exportação,  ab- 
strahindo-se  mesmo  melhores  cálculos  sobre  a  comparação  dos  valores 
importados  e  exportados,  é  obvio,  queaquelles  não  são  superiores  a  es- 
tes; por  tanto,  por  este  lado  o  balanço  de  nossos  productos  não  nos  é 
desfavorável. 

Tomando-se  os  valores  officiaes  de  importação  com  os  de  exporta- 
ção temos  o  seguinte  movimento  commcrcial: 
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No  anno  de  1853—1854   28,349:000$000 

»     »     »  1854—1855   30,7ó0:000$000 

»     »     »  1855—1856   32,821:0003000 

>,     >     »  1856—1857   48,O54:O00S0OO 

Reconhece-se,  pois,  que  o  commercio  geral  da  Província,  sem 
contar  as  transacções  de  seu  consumo  cm  géneros  do  Paiz,  que  devem 
ser  avultadas,  não  podia  regular,  noullimo  anno,  menos  da  somma  de 
42,000:000$000,  deduzidas  as  importâncias  do  assucar  e  algodão,  que 
vem  das  Províncias  de  Sergipe  e  Alagoas  para  serem  exportados,  e  jà 
incluídos  no  calculo  da  importação,  o  que  é  satisfatório  cm  relação  aos 
annos  anteriores,  e  ao  valor  do  commercio  das  outras  Províncias  do 
Império,  na  razão  do  numero  de  seus  habitantes. 

Como  fica  referido,  os  valores  importados  não  dizem  respeito  somente 
aos  produclos  desta  Província,  e  sim  compreheedem  em  avultada  escala  o 
assucar  e  algodão  de  Sergipe  e  Alagoas,  que  procuram  o  nosso  mercado, 
em  consequência  parte  dos  valores  acima  mencionados  lhes  pertence, 
sendo difficil extremar  com  precisão  os  productos,  que  dahi  vem  e  são 
exportados,  e  os  que  em  pagamento  se  lhes  remelle,  que  são  de  impor- 
tação; conheceu do-se  unicamente,  segundo  o  quadro  sob  n.°  17  que  o 
assucar  de  Sergipe  tem  regulado  annualmenle  termo  médio  de  650,000 
arrobas,  o  de  Alagoas  40,000,  e  60,000  de  algodão. 

As  mais  avultadas  producções  da  Bahia  são,  em  primeiro  logar,  o 
assucar;  seguem  se  os  diamantes,  fumo,  café,  couros,  aguardente,  al- 
godão, charutos,  madeiras  e  cacáo,  e  tudo  o  mais,  como  piassava,  co - 
quilhos,  melaço,  tapioca,  ticúm,  algodão  em  fio  etc.  conslitue  o  restan- 
te da  exportação.  As  quantidades  e  valores  da  exportação  nos  3  últi- 
mos annos  financeiros  foram  as  seguintes: 
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Anno  de  1854  d  1855. 


jlssucui  ....  3:362,750  arrob.  para  o  estrangeiro 

novalorde.  6,510:000.^ 
»  303,439    »     para  o  Império.  .  614:000$) 

3;608,IS9  " 

Diamantes.       5,188  oit.  para  o  estrangeiro 

no  valor  de. 

Fumo             575,772  arrob.    »           »  1,6G3;000$ 

o                87,517     d    para  o  Império .  .  215:000$ 

663,289  » 

Accabdeste  2;592,2S9  med.  para  o  estrangeiro 

no  valor  de  720;000$ 
»        1;230,85G    »     para  o  Império,  .  57I;900$ 

3:843,793  » 

Café   2GG,G54  arrob.  para  o  cstrange:ro 

novalorde  1,006:000$ 
»  23,893    »     para  o  Império.  .  84:000$ 

290.529.  » 

CoutiOS   1  1 0,71 0  arrob.  para  o  estrangeiro 

no  valor  de  622:000$ 

»                   924    »     para  o  Império.  .  6:000$ 

•119,634  » 

Charutos..      783,730  arrob.  para  o  estrangeiro 

no  valor  de  8:000$ 

o     ^27:708,345    »     para  o  Império  .  .  221:000$ 

28:494,073 

Madeiras..  1,753  dnzias  para  o  estrangeiro 

no  valor  de  143:000$ 

a                  528     »     para  o  Império.  .  19:000$ 

2,281     d  . 

Algodão...        23,791  arrob.  para  o  Estrangeiro 

novalorde  151:000$ 

d                   552    »     para  o  Império  .  .  5:000$ 

24,545  » 

CacÁo   26,483    »     para  o  estrangeiro 

no  valor  de  57:000$ 
p  895    »     para  o  tmpcrio....  2:000$ 

27,378 


6,933;000$ 
93C;000$ 

1,878;000$ 

1.191:000$ 

1,090:000$ 

628:000$ 

229:000$ 

162,000$ 

134:000$ 

59:000$ 
\  3, 160:000$ 


110 


FALLA  DA  PRESIDÊNCIA. 


Anno  dc  1855  c  1856. 


Assccíb.....  2,492:871  arrob.  para  o  estrangeiro 

no  valor  de.  6,356:000© 
'  '— -  •  187:000© 


DliMINTKS... 


no  valor  < 

4,192:509    »     para  o  Império 

3,685:580 

6:529  oitavas  para  o  estrangeiro 
no  valor  de 


rvuo   465:064  arrob.  para  o  estrangeiro 

no  valor  de.  1,650:000© 
"  r  ;-  232:000© 


no  valor  d 

22:063   »     para  o  Império. 


487:127  ======== 

Aguardente.  1,740:112  meds.  para  o  estrangeiro 

»         ii 04-58O    ,     n           «lorde  522:000© 

1'10*->8S   »     Para  o  Império.  .  355:000© 


€afe\ 


Couros  

D 

Charutos. 

a 

Madeiras. 

» 

-ilGODÃO.. 

Cacío...,. 


2,844:794  » 
264:569  arrob.  para  c  estrangeiro 

oo.ooo    „  no  valor  de. 

-Q-oSo   »     para  o-  Império.  . 

293:477  » 
1:263  b 

UU  TcIlUl 

862   »     para  o  Império 


106:263    d     para  a  estrangeiro 
no  valor  de 


107:125  » 
854:023 


para  o  estrangeiro 
no  valor  de 


50:551,250         para  0  rmperio 


31:205,275 

862.  dúzias  para  o.  estrangeiro 

o «    „  nw.  fiorde 
 °*         para  o  Império.  . 


946  » 

40:041  arrob.  para  o  estrangeiro 
,  „„  no  valor  de 

1,5   n     Para  o  Traperio  de; 


1,028:000© 
lOOrfOO© 


747.000© 
5:000© 


12:000© 
552:000© 


91:000© 
19:000© 


256:000© 
58:000© 


50:216  » 

oi:232  »  para  0  estrangeiro 

53»  »  „,  n1?yaIo.r  de-  *  13:000© 
 _  "  Para  0  fmperio .  .  *  :000© 


34:764 


6,545:000© 
1,958:000© 

1.862:000© 

877:000© 

1,128:000© 

722:000© 

364:000© 

110:000© 

294:000©- 

114:000©. 
13,972:000©, 
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Anno  de  1856  á  1857. 


AjfttCAl... 
t 

DlillAJlTES 

Fdmo  

Ar.OAltDKXTE* 


2:510,930  arrob.  para  o  estrangeiro  no 
valor  de. 

164,975   »      para  o   Impcrio  dc. 

2;6~5,905 

7,714  oitavas  para  o  estrangeiro  no 
valor  de. 

538,892  arrob.  para  o  estrangeiro  no 
valor  dc. 

89,629    •     parao    linperio  dc. 


8,984:600: 3> 
329:00o© 


628,521 

1:205,659  mcd.  para  o  estrangeiro  no 
valor  dc. 

601,015   •      para  o    Império  dc. 


Cin. 


Cotios....... 


1;806,674 
273,781  arrob.  para  o  estrangeiro  no 
valor  de. 

22,144    •    para    o    Império  de. 

295,925 
100,126 


815 


Chabctos. 


Madeiras. 


àxgodão.. 


Gacáo. 


100,941 
1:776,240 

43:061,100 

44,837:540 


para    o  estrangeiro  no 
valor  dc. 

pa»    o     Impcrio  de. 


para  o  Estrangeiro 
no  valor  de. 
para  o  império  de, 


323  dúzias  para  o  estrangeiro 
no  vnlor  cie. 
1:015    »     parao' Império  dc. 


4:340 

62:649  arrob.  parS  o  Estrangeiro 
no  valor  de. 
195    o    para  o  Império  de. 


02:844 

29:682    »    para  o  Estrangeiro 
no  valor  de. 
1 :900    >     para  o  Império  de. 

51:582  s 


2,944:000© 
338:00025 


527:000© 
243:000© 


I,2t7:0o0£> 
88:000© 


983:000© 
10:000© 


50:000$ 
510:000$ 


151:000$ 
58:000$ 


369:000$ 
1:000$ 


144:000$ 
9:000$ 


9,313:000© 
2,3l4;000© 

3,282:0003 

770:000© 
1,303:000© 

933:000© 
516:000$ 

189:000$ 

370:000$ 

155:000$ 


19,255:000$ 
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Dessas  comparações  resulta,  que  a  producção  do  assucar  no  anno 
ultimo  foi  inferior  á  do  1.»  em  851,820  arrobas,  c  superior  a  do  2.°  em 
18,05S:  o  diamante  foi  superior  ao  1.°  da  comparação  cm  4526  oitavas 
c  a  do  anno  de  1855-Í856  cm  11S5  oitavas:  a  producção'  do 
fumo  do  ultimo  anno  foi  inferior  á  do  1.°  em  36,880  arrobas  e 
superior  á  do  2.»  em  73,828,  augmento,  que  sc  lorna  ainda  mais 
considerável  pela  comparação  do  seguinte  género  fabricado  dessa  ma- 
téria. A  exportação  dos  charutos  foi  no  anno  de  1856—1857  supe- 
rior à  do  anno  antecedente  em  922:219,  c  a  do  1.°  anno  comparado 
cm  990,570:  a  do  café  foi  superior  á  do  1/  anno  em  7:047  e  a  <Ío  2." 
cm  29,180  arrobas.  No  couro  houve  uma  pequena  diminuição,  sendo 
a  exportação  do  anno  ultimo  menor  que  a  do  1.»  cm  7,584  arrobas  e 
que  a  do  2.»  cm  6037.  Esto  resultado,   serve  para  demonstrar 
quanto  estacionaria  se  acha  a  industria  pastoril,  provindo  disso  o  ele- 
vado preço  da  carne  verde. 

Das  nações  importadoras  a  Grã  Bretanha  oceupa  o  primeiro  lugar 
com  mais  de  melado;  seguem-se  a  França,  Portugal,  Cidades  Anscatf- 
cas,  Estados  do  Rio  da  Prata,  Africa,  Estados  Unidos,  Estados  Austría- 
cos, Bélgica,  Hollanda,  ele,  etc. 

O  commercio  de  cabotagem  continua  a  ser  muito  importante, 
principalmente  com  o  das  Províncias  de  Sergipe,  Alagoas,  Pernambu- 
co, Rio  de  Janeiro,  e  S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul. 

Os  valores  importados  no  anno  de  1854-1855,  repitirei,  foram 
deveis  3,524:523$061.  Os  do  anno  de  1855-1856  foram  de  reis 
3,798:1 14S039,  c  os  do  seguinte  anno  de  6,842:966$985;  avultando 
nos  tres  respectivos  annos  o  assucar  da  Província  de  Sergipe,  e  a  carne 
seca  (charque)  do  Rio  Grande  do  Sul. 

A  exportação  de  nossos  géneros' para  as  mesmas  Províncias  no  an- 
no de  1854-1855  foi  de  2,054:0863927.  A  do  anno  de  1855-1856  foi 
de  1,898:794$254;  e  a  do  anno  de  1856—1857  foi  de  1,927:083S746 
como  se  vê  dos  quadros  n."  16, 17  e  18;  avultando  em  todas  estas  ex- 
portações a  aguardente,  o  assucar,  charutos,  pano  de  algodão,  algodão 
em  fio,  café  e  fumo. 

Dos  mesmos  quadros  vô-se,  que  as  Provindas  de  Sergipe,  Alagoas, 
Rio  Grande  do  Sul  recebem  menor  importância  de  nossos  generos,°sen- 
do  superiores  suas  exportações  de  assucar,  algodão,  carne  seca,  como 
acima  sc  refere;  o  contrario  acontece  com  as  Províncias  de  Rio  de  Ja- 
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neiro  e  Pernambuco,  cujas  exportações  são  inferiores  aos  valores,  que 
de  nós  recebem:  o  commercio  com  as  outras  Províncias  é  insigniGcante. 

A  fabricação  dos  charutos  continúa,  como  já  tive  occasião  de  dizer, 
a  ser  prospera:  no  ultimo  anno  elevou-se  á  546:0005000  a  sua  expor- 
tação. 

A  navegação  costeira  dos  portos  do  Sul  e  do  Norte  d'esta  capital, 
que  se  oceupa  da  conducção  de  géneros,  foi  a  seguinte: 

No  anno  de  1 854. ........  1 ,286  embarcações . 

»    »    »    1855  1,319  » 

»    »     »    1856  1,272  t> 

havendo  diminuição  n'este  ultimo  anno,  em  consequência  talvez  da 
epidemia  da  cholera,  que  reinou  em  diversos  lugares  do  Sul. 

A  cabotagem  de  productos  nacionaes  vindos  dos  portos  de  outras 
Províncias  foi  a  seguinte — 

No  anno  de  1854  ...298  embarcações. 

»     »     »   1855  248  » 

»     »     »   1856  279  » 

Quanto  á  cabotagem  dos  géneros  estrangeiros  já  despachados  para 
consumo  nos  portos  das  Províncias,  de  que  vieram,  seu  movimento  foi 
como  vereis  do  quadro  n.  19  o  seguinte. 

No  anno  de  1854  55 — 168  carregamentos  com  37,084  toneladas 

»    »     »  1855  56—148  »         »  36,957  » 

t>    y>     i>  1856  57—131  »         t>  36,977  » 

dando-se  grande  augmento  nos  tres  referidos  annos  por  causa  dos  va- 
pores; entretanto,  que  esta  Província  só  exporta  de  géneros  estrangei- 
ros em  uma  importância  maior  para  a  Província  de  Sergipe,  como  vereis 
no  quadro  n.  20,  no  qual  se  mostra  igualmente  o  numero,  qualidade  e 
nacionalidade  das  embarcações  entradas  de  portos  estrangeiros  no  anno 
finánceiro  passado  com  o  dos  dous  anteriores. 

A  renda  geral  da  província,  no  anno  financeiro  de  1856 — 1857 
findo  no  ultimo  de  Junho  próximo  passado,  foi  a  seguinte,  sem  contar  a 
renda  não  classificada  em  15:971S152  reis.,  a  extraordinária  em  reis 
14:54i$895,  e  a  receita  de  depósitos  em  328;783$072. 

Importação   5,884:800$422 

Despacho  marítimo   34:870$639 

•Exportação   997:045S181 

Interior   484:7988622       7,401 :5Í4$S64 

29  ===== 
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Esla  renda  é  a  maior,  que  tem  lido  a  Província;  e  comparada 
com  a  do  anno  de  1851-1852,  que  foi  depois  d'esta  a  mais  avultada, 
na  importância  d«rs.  5,190:830$096dáum  excesso  dc2,210:684S76s' 
na  razão  de  42,6  por  •/.  de  augmento.  Comparada,  porem,  a  renda  dó 
anno  com  a  de  termo  médio  arrecadada  no  triennio  do  1853  a  1856,  e 
add.cinnando-se  á  primeira  a  que  frita  por  arrecadar  das  collccloriás, 
que  nao  recolheram  â  Thesouraria  alé  o  fim  de  Junho  ultimo,  que  se 
podccalcular  em  80:0005000,  temos  a  difTerença  ders.  2,766:1635000 
para  ma,s  sondo  a  razão  de  nugmenlo  do  58,66  por  •/.,  que  em  ver- 
dade e  avnltndissimo. 

_  Vô-sc,  pois,  que  o  estado  das  rendas  geraes  é  prospero,  devido  prin- 
cipalmonte  aos  ahos  preçM,  qno  lom  lido  na  Eliropa  todos08noMM 
nerns,  nno  lendo  aliás  os  de  importação  recebidos,  parn  consumo  au- 
mentado na  mesma  proporção  dos  nossos:  ellas  continuam  aserasmai, 
avaliada*  do  Império,  com  excepção  de  um  ou  outro  anno,  em  que  tem 
sobresaludo  a,  de  Pernambuco  pela  razão  de  que  fornece  maior  con- 

umo  em  géneros  de  importação  a  ires  províncias  do  Norte. 

O  demonstrativo  sob  n.°  21  diz  respeito  aos  impostos  interio- 
res no  mumeipio  da  Capital  nos  tres  annos  de  1854-1856;  e  posto  que 
o  ulfmo  exercício  não  se  ache  ainda  findo,  todavia  a  renda  arrecadada 
101  de  29S:869S896,  c  com  a  que  se  calcula  ser  a  dos  seis  mezes  addi- 
cionnes  vem  o  seo  total  á  ser  maior  do  que  a  do  termo  médio  dos  tres 
antenores  annos,  e  por  conseguinte  lambem  n'csteramo  de  arrecada 
çao  houve  augmento.  arrecaoa- 

O  mesmo  quadro  comprehende  os  dados  estatísticos  sobre  a,  casas 
de  negocio  existentes,  escravos  matriculados   bnr™   ™  ea^cas»s 

::mori  a;rendimentos  depropri°s  ^  e^xssí 

deoffi.osmechanicos,  seos  números,  o^ion^.^^^ 
impostos  no  exercício  de  1856  a  1857  «*»uto,  e 

Depois  de  ter  mostrado  o  movimento  material  c„e 

comercio  por  meio  da  nave-arão  **v  *  5       °pera  no 

a  naveoaÇao>  sera  conveniente  tratar  lambem  dos 
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agentes,  que  auxiliaram  esse  movimento,  representando  o  valor  das  ope 
rações;  quero  fallar  dos  sete  Estabelecimentos  de  credito,  que  possue 
a  Província. 

l.°  A  Caixa  Filial  do  Banco  do  Brasil:  principiou  á  funcionarão 
1.°  de  Junho  de  1856,  sendo  soo  fundo  fixado  em  rs.  2,000:OOOSOOO, 
podendo  porem  emittir  cm  suas  notas  até  o  triplo  do  fundo  disponível, 
o  qual  não  pode  ir  alem  ds  imporlancia  de 6,000:000$000  tendo,  rece- 
bido do  extincto  Banco  Commercial  1,580:646$294  em  ouro  e  cédulas 
do  Governo;  e  com  esta  quantia  teve  o  seguinte  movimento  durante 
os  dous  semestres  decorridos.  Emittiu  em  notas  a  importância  de 
3,431 :730$000  e  mais  541 :500$000,  que  remetleu  á  Thesouraria  de 
Fazenda  para  substituição  das  cédulas  de  50$000,  côr  vermelha,  do 
Governo,  que  se  mandou  recolher;  e  substituiu  algumas  notas  inutiliza- 
das, ficando  em  seu  cofre  por  emittir  rs.  1,02S:770$000  prefazendo  o 
total  de  5,000:0005000,  queaCaixa  Filial  recebera  do  Banco  do  Brasil. 
A  emissão,  pois,  foi  inferior  ao  fundo  disponível,  que  então  havia  de 
2,888:8865264,  segundo  consta. 

O  movimento  da  Caixa  foi  o  seguinte: 

Dinheiro  recebido  do  extincto  Banco  Com- 


mercial, como  acima  se  declara   1,580:6465294 

Entrado  durante  o  semestre  findo  no  ultimo 
de  novembro  p.  p   15,847:579$075 


Total   17,428:225$365 

Dinheiro  sabido   14,382:619S105 


Saldo  em  ouro,  cédulas  do  Governo  e  notas 

da  Caixa   3,045:6063264 

Importância  do  que  recolheu  no  2.°  semestre 

findo   13,567:275S082 


Total   16,612:8818349 

Dinheiro  sahido.  .  .  .  „   12,624:661S045 


Saldo  em  ouro  cédulas  do  Governo  e  notas 
da  Caixa  no  ultimo  de  Maio  p.  p   3,988:2205301 
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Mostra-se,  pois,  qae  o  movimento  da  Caixa 
Filial  por  sahida  nos  doze  meses  decorridos  de  1.° 

de  Junho  de  1856  a  30  de  Maio  ultimo  foi  de  26, 997:280$  150 

No  1  .•  semestre  descontaram-se  1 ,362  Iettras 

na  importância  de   5,232:2343327 

No  2.°  semestre  descontaram-se  1 ,762  na  de  8,3 12:458S899 

Movimento  total  das  Iettras  descontadas  du- 
rante oanno  ,   13,544:6733226 

2.  "  Caixa  Commercial  cujo  regulamento  se 

acha  approvado  pelo  Governo,  tem  de  fundo  fixo.  2,500:0003000 

3.  °  Caixa  Económica.  Este  Estabelecimento 
de  credito  é  o  mais  antigo,  que  tem  esta  praça,  e 

seu  fundo  actualmente  é  de   2,519:0003000 

4.  "  Sociedade  Commercio.Oseo  capital  montaa  4^439:3823000 
õ.°  Reserva  Mercantil.  O  seo  capital  é  de.  .  2,595:3403000 
Este  estabelecimento  tinha  em  lellras  a  re- 
ceber em  30  de  Junho  ultimo  2,994:3918887, 

e  alem  do  seo  capital  tem  um  fundo  de  reserva  e 
quantias  em  deposito. 

6.  °  Caixa  de  Economias.  Tinha  de  capital  no 

ultimo  semestre   i ,762: 1483000 

7.  °  União  Commercial.  O  seo  fundo  por  ac- 
cionistas no  ultimo  semestre  foi  de   2,159:2993000 

Total  dos  fundos   15,975:169S000 

Vè-se,  pois,  que  a  importância  total  dos  fundos  dos  seis  Estabele- 
cimentos-referidos,  nos  últimos  semestres,  era  de  15,975:0003000,  sem 
comprehender  os  depósitos  e  os  fundos  de  reserva.  Calculando-se  no 
duplo  o  movimento  annual  de  Iettras  /por  descontos  na  importância 
de  cerca  de  31,950:0003000,  e  juntos  aos  13,544:0003000,  que  a 
Caixa  Filial  do  Banco  descontou  nos  dois  semestres  vem  a  dar  um  to- 
tal de  44,494:0003000  de  Iettras  descontadas  em  um  annoem  todos 
Estabelecimentos,  quantia  esta,  que  satisfaz  as  transações  de  compra  c 
venda  da  praça  dos  productos  de  importação  e  exportação,  como  acima 
fica  referido. 
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Para  completar  o  quadro  destas  informações,  julguei  conveniente 
ajuntar  o  demonstrativo  sob  n.  24  em  que  são  declarados  os  preços  mé- 
dios, que  tiveram  os  nossos  géneros  nos  annos  de  1854—1857.  O  as- 
sucar,  aguardente,  o  cacáo,  os  couros  e  o  fumo  duplicaram  em  preços 
no  ultimo  anno  em  relação  aos  que  regularam  dous  annos  antes. 

Ora  devendo-se  o  acréscimo  das  rendas  geraes  mais  á  elevação 
desses  preços  do  que  á  quantidade  da  matéria  produzida,  não  posso 
deixar  de  chamar  sobre  esto  ponto  a  vossa  atlenção,  Sènhores,  pedindo 
que  estabeleçais  essa  mesma  base  para  as  imposições  provinciaes  na- 
quelles  productos,  que,  como  o  assucar,  tem  quasi  um  imposto  fixo. 

Os  quadros  ns.  25  e  26  vos  mostrarão  o  movimento  do  anno  de 
1856,  tanto  dos  navios,  como  das  pessoas,  que  entraram  e  sahiram  do 
nosso  porto. 


SEXOXSTKA1XVO  dos  preços  médios  dos  géneros  abaixo  declarados  nos  tres  nlti. 

mos  annos  financeiros. 

485» á 1835. 

1855  á  4856. 

1856  á  1857. 

GZJnEELOS. 

OBSERVAÇÕES. 

Preços. 

Preços. 

Ajuucar  branco  bom  .  , 
Assucar  branco  ordinário 
Assacar  mascavado  .  .  . 
Algodão  em  rama.  ... 

Cacáo 

Mangoles  de  Gibraltar  . 
Afaugotes  de  Mina.  .  .  . 

2^184 
40981 
40708 
50765 
077* 
2018* 
30869 
024S 
0467 
30066 
30282 
140829 
10603 

20834 
20668 
20272 
50500 
0S92 
30325 
40140 
0253 
0205 
20700 
30769 
120125 
60040 

40054 

30908 
30481 
60630 
4  0423 
50459 
40569 
0374 
0328 
50S73 
50835 
220758 
110540 

0  preço  dos  man- 
gotes  de  Gibraltar  é 
por  cada  um,  os 
coares  por  libra;  a- 
goardente  por  cana- 
da; e  todos  os  mais 
géneros  por  arroba. 

CARESTIA  DOS  GÉNEROS  ALIMEN- 
TÍCIOS. 


E'  esla  uma  das  mais  graves  questões,  que  occupam  o  espirito  pur 

>Hco  e  com  razão,  por  que  seus  effeitos  pesam  sobre  todas  as  classes 
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da  sociedade,  particularmente  sobre  nqncllas,  que,  como  os  funecio- 
narios  públicos,  por  terem  vencimentos  fixos,  soffrem  sem  compensa- 
ção as  consequências  do  elevado  preço  desses  géneros. 

Não  sendo  este  facto  peculiar  á  nossa  Província,  mas,  sim,  geral 
em  todo  Império,  se  não  lambem  em  outros  continentes,  é  illusão  pen- 
sar, que  a  cansa  não  seja  também  geral;  è,  por  tanto,  uma  questão  com- 
plexa, para  cuja  solução  será  mister  possuir  c  ter  presentes  dados  es- 
tatísticos, que  nos  faltam. 

Aquclles,  que  querem  descobrir  a  causa  na  carência  de  boas  vias 
dc  communicação,  as  quacs,  approximando  os  lugares  de  producção 
aos  mercados  c  facilitando  o  transporte,  estimulam  os  produclorcs,  di- 
zem uma  verdade  de  todos  os  tempos,  indicam  um  dos  grandes  meios 
de  corrigir  ornai;  porem  não  resolvem  a  questão,  por  quanto  ó  sabido, 
que  nunca  se  applfcou  maior  altcnção,  nem  se  dispenderam  tantas 
sommas  com  o  melhoramento  das  estradas,  como  nestes  últimos  tem- 
pos. Aquclles,  que  igualmente  dizem, que  essa  carestia  provém  da  al. 
teração,que  ha  entre  a  demanda  e  offerta  desses  géneros,  apenas  ex- 
põem o  fado  sob  as  formulas  da  sciencia  económica,  mas  não  profun- 
dam a  questão,  por  que  não  dizem  como  e  porque  causas  essas  rela- 
ções se  alteraram. 

Quanto  a  mim,  Senhores,  sem  a  menor  pretenção  de  acertar  com 
a  verdadc,mas  expondo  uma  opinião,  que  sujeito  ao  exame  e  correcção 
daquelles,  que  lenham  feito  estudos  mais  aceurados  sobre  a  matéria 
enteado,  que,  relativamente  ao  gado,  a  elevação  do  preço  prende-se 
a  causas  remotas,  que  datam  de  dez  e  mais  annos  atraz,  das  quacs  são 
pnnepaes  a  devastação,  que  soffrcram,o  Estado  Oriental  com  sua  pro- 
longada guerra,  a  Província  do  Rio  Grande  do  Sul  pela  mesma  causa, 
e  principalmente  com  a  episolia,  que  destruiu  seus  numerosos  rebanhos 
no  anno  dc  1846,  e  as  Províncias  do  Norte  com  a  sêca,  que  pelo  mes- 
mo tempo  aniquilou  quasi  completamente  suas  fazendas.  Esses  Iu-ares 
especialmente  applicado.  á  criação  do  gado,  ficaram  desolados' e  de 
então  para  cá  nunca  mais  poderam  igualar  a  producção,  que  d'antes  ti- 

Ora,estancados  ou  diminuídos  os  grandes  reservatórios  do  supnri- 
mento  desse  género  e  tendo  o  seu  consumo  se  tornado  tão  geral,  devia, 
e  a  ntecer  o  que  de  facto  vemos-essa  constan-c  e  gradu°al  eíevaoã 
nos  preços  da  carne. 
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Em  falia  <lc melhores  dados  para  demonstrara  quantidade  (lega- 
do consumida  na  Província,  ja  vos  íiz  vér,  qiW  durante  os  Ires  ullimos 
annos  financeiros  a  exportação  de  couros  foi  sempre  cm  diminuição', 
não  sc  lendo  creado  industria  interna,  que  désse  applicação  a  essa  ma- 
téria, dcveit:os  tomar  tal  diminuição,  como  decrcscimenlo  real  na  cria- 
ção do  gado,  o  que  á  vista  do  progresso  natural  da  população  e  do  con- 
sumo, que  sc  augmentou  com  a  abastança  dos  homens,  que  se  passa- 
ram para  o  trabalho  das  lavras  diamantinas,  produziu  o  facto,  de  que 
nos  oceupamos,  facto,  que  infelizmente  tende  a  aggravar-se  ainda  mais 
pelo  que  observamos  cm  outras  Províncias.  Assim,  por  exemplo,  a  do 
Pará,  que  dantes  se  suppriacorn  as  suas  numerosas  fazendas  de  Marajó, 
cuida  de  penetrar  no  interior  do  Piauhy  e  até  na  de  Goyaz,  afim  de 
procurar  carnes  para  seu  consumo;  a  Província  do  Rio  de  Janeiro,  não 
podendo  mais  ser  abastecida  pelos  charques  do  Rio  Grande  do  Sul  c 
dos  Estados  do  Rio  da  Prata,  vai  já  até  o  interior  do  Matto  Grosso  pro- 
curaressc  supprimento.  Ora,  dessa  concurrencia  geral  não  é  possível 
que  os  eíTeilos  deixem  de  pesar  sobre  nós,  visto  como  lambeu  das  Pro- 
víncias de  Piauhy  e  Matto  Grosso  tiramos  parte  do  nosso  supprimento 
de  carnes  verdes.  Contra  males  cm  grande  parte  produzidos  por  causas 
estranhas  e  até  superiores  o  vontade  do  homem  não  é  fácil  achar  prompto 
remédio.  Sc  a  falta  de  producção  desse  género  é  como  supponho,. 
occasionada  pela  irregularidade  das  e.-lações,  ella  não  poderá  ser 
removida,  se  não  por  favor  da  Providencia;  e  se  for  devida,  o  que  tam- 
bém, cm  parle,  pode  ser  verdade,  á  incúria  ou  erro  de  calculo  dos  fa- 
zendeiros pelo  abandono  desse  ramo  de  industria,  não  poderrà  ter  me- 
lhor correctivo,  que  o  estimulo  do  elevado  preço,  a  que  pela  raridade 
tem  subido  esse  mesmo  género.  Nessa  grave  questão  a  acção  da  auto- 
ridade é  quasi  impotente,  a  não  ser  no  emprego  de  medidas  indirectas- 
communs  ao  melhoramento  de  lodos  os  objectos  da  producção. 

Pelo  que  diz  respeito  á  carestia  dos  ecreacs,  as  causas  devem  ser 
de  alguma  sorte  diversas,  e  em  quanto  a  mim  explicadas  1.°  pela  ir- 
regularidade das  estações;  2.e  pela  epidemia  da  cholcra;  3."  pela  mu- 
dança, que  se  tem  operado  na  industria  agrícola,  tanto  pela  falta  de 
supprimento  de  novos  braços  para  os  trabalhos  do  campo,  como  pela 
deslocação  dos  existentes  para  outras  culturas. 

Desde  que  o  café,  o  tabaco  e  o  cação  começaram  a  obter  elevados 
preços,  começaram  os  lavradores  a  abandonar  o  cultivo  dos  cercãos;  c 
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como  não?  Todos  sabemos,  que  a  cultura  dos  cercacs  exige  um  traba- 
lho continuo,  por  que  as  plantações  carecem  de  ser  annualinente  reno- 
vada; todos  sabemos,  que  ainda  obtendo  igual  quantidade  de  producto  é 
mais  util  ao  lavrador  com  as  mesmas  despezas,  com  que  o  tem  de  levar 
ao  mercado  commum,  que  é  esta  cidade,  cuidar  daquclle,  que  na  mesma 
quantidade  bruta  encerra  maior  valor. 

Como  o  lavrador  do  Inhambupe,  cm  cujo  Termo,  segundo  me  in- 
forma a  Camara  Municipal  em  data  de  4  de  Julho  deste  anno,  o  milho 
e  o  feijão  se  vendiam  ao  baixo  preço  de  500  e  1$  a  quarta,  quasi 
igual  ao  alqueire  desta  cidade,  se  oceupará  desses  géneros,  quan- 
do o  tabaco  chegou  a  8$  rs.  a  arroba?  A  camará  de  Alcobaça  diz,  que  a 
lavoura  da  mandioca  está  estacionaria,  cm  quanto  a  do  café  progride. 
A  de  Santa  Cruz  mostrando,  que  essa  mesma  lavoura,  que  no  anno  do 
1855 — 1856  produziu  19,200  alqueires,  no  anno  ultimo  desceu  a 
16,000  -altribue  essa  diminuição  aos  effeitos  da  cholera-morbus, 
que  perturbou  as  plantações.  A  camará  de  Villa  Viçosa,  tratando  dos 
preductos  de  seu  Municipio,  diz:  o  principal  ramo  lioje  ê  o  café,  cuja 
cultura  vai  absorvendo  a  da  mandioca  a  ponto  de  não  ser,  comoja  foi, 
a  fonle  da  nossa  lavoura. 

a  Camara  de  Canavieiras,  sendo  ouvida  acerca  deste  ponto,  res« 
pondeu-me  em  16  de  Julho,  que  os  productos  do  municipio  são  a  fari- 
nha, o  arroz,  o  milho,  o  café  e  o  cacáo,  prosperando  todos,  excepto  o 
primeiro,  por  ser  a  colheita  tardonha  e  menos  lucrativa,  que  a  dos  ou- 
tros. Acamara  deNazareth,  ennumerando  a  producçãoda  mandioca  en^ 
tre  as  ramos  de  sua  industria  agricola,  assevera  que  todas  tem  prospe- 
rado nestes  últimos  tres  annos,  á  excepção  da  farinha,  não  só,  confor- 
me sua  opinião,  pela  falta  de  braços,  como  porque  muitos  proprietários 
tem  passado  dessa  fabricação  para  outros  géneros,  que  maiores  lucros 
dão.  Nesta  mesma  asserção  estão  accordes  as  Camaras  de  Cachoeira, 
Maragogipe,  Marahú,  Barra  do  Rio  de  Contas,  Caravellas  etc. 

De  todos  os  municípios,  de  que  a  Presidência  poude  colher  infor- 
mações a  este  respeito,  o  único,  em  que  a  cultura  de  mandioca  tem  tido 
augmento  é  o  de  Barcellos.  Em  data  de  22  de  Junho  respondeu  a  res  - 
pectiva Camara,  que  a  fabricação  da  farinha  de  mandioca  no  municipio 
pode  ser  estimada  em  80,000  alqueires,  e  que  nestes  tres  annos  tem 
ella  ido  em  augmento,  por  terem  vindo  povoar  os  fundos  do  municipio 
lavradores  emigrados  das  mattas  do  Norte  da  provinda. 


FALLA  DA  PRESIDÊNCIA. 


121 


EM  PREZAS  SUBVENCIONADAS. 


A  empreza  Santa  Cruz  recebe  duas  subvenções,  uma  do  Governo 
Geral  e  outra  do  Provincial.  Com  o  primeiro  celebrou  ella  um  contracto 
cm  30  de  Agosto  de  1852,  obtendo  por  virtude  da  disposição  da  Lei 
n.  632  de  18  de  Setembro  de  1851  o  previlegio  por  vinte  annos  para  esta- 
belecimento da  navegação  por  vapores  entre  o  porto  desta  cidade  e  o  do 
Maceió,  na  linha  do  Norte,  c  o  de  Caravellas  na  linha  do  Sul,  tendo  cada 
um  delles  força  nunca  menor  de  120  cavallos,  proporções  para  carga 
de  8  c  10,000  arrobas,  e  não  demandando  mais  de  oito  pés  de  agua. 

Para  a  primeira  linha  foram  designados,  como  pontos  intermédios 
da  escala,  os  portos  de  Rio  Real,  Vasa-barris,  Colinguiba  e  Rio  de  S. 
Francisco;  epara  a  segundas  Camamú,  Hhcos,  Canavieiras  e  Porto  Se- 
guro, sendo,  todavia,  essas  escalas  susceptíveis  de  alteração,  segundo 
a  conveniência  publica,  por  deliberação  do  Governo. 

Pelo  referido  contrato  a  subvenção  concedida  foi  de  60:000 jj  an- 
Huaes  nos  primeiros  dez  annos  do  previlegio,  e  de  40  nos  últimos,  sen- 
do as  viagens  marcadas  de  duas,  pelo  menos,  mensalmente  em  cada 
uma  das  linhas,  permitlindo-se,  porém,  por  excepção,  que  houvesse 
uma  só  por  mez,  na  linha  do  Norte,  durante  o  primeiro  anno,  e,  na  do 
Sul,  durante  os  tres  primeiros. 

Com  o  Governo  Provincial  celebrou  a  empreza  o  primeiro  contra- 
to cm  13  de  Haio.de  1853  sob  as  mesmas  bases,  quanto  á  capacidade  e 
forças  das  barcas,  pontos  de  escala  e  numero  de  viagens  do  contracto 
do  Governo  Geral,  sendo-lhes  porém  concedido  por  virtude  da  aulorisa- 
ção  dadaá  Presidência  pela  Lei  Provincial  n.  412  de  12  de  Maio  de  1851 
a  subvenção  annual  de  40:000/,  excepto,  porém,  se  a  Empreza,  pre  - 
valecendo-se  da  faculdade  concedida  pelo  contrato  com  o  Governo  Ge- 
ral fizesse  e  durante  os  tres  primeiros  annos  uma~só  viagem  na  linha 
do  Sul;  porque  nesse  caso  a  subvenção  ficaria  reduzida  a  28:0O0S.  Este 
contrato  foi  alterado  por  outro,  que  celebrou  a  Empreza  com  a  Provín- 
cia em  14  de  Setembro  de  1854,  no  qual,  mantendo-se  a  mesma  dis- 
posição do  anterior,  quanto  á  subvenção,  acrescentou-se  que  « se  os 
«  vapores  não  fizessem  o  numero  de  viagens  marcado  á  companhia, 

«  além  da  multa,  cm  que  incorria  pelo  contrato  com  o  Governo  Gerai, 
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<c  sc  faria  desconto  no  subsidio  correspondente  ás  viagens,  que  não  des- 
ce sem.  »  Estabelecidas  assim  as  cousas,  começou  a  einpreza  a  funecio- 
nar  no  1.°  de  Julho  de  1853. 

Por  parte  do  Governo  Geral  Gzcram-se,  porém,  no  respectivo 
contraio  as  seguintes  alterações.  Por  Decreto  de  2i  de  Novembro  de 
1855  obteve  a  Emprcza  o  continuar  por  mais  um  anno,  a  contar  do  1.° 
de  Julho  de  1855,  a  faculdade  de  fazer  para  a  linha  do  Norte  uma  só 
viagem  mensal;  por  Decreto  posterior  de  13  de  Novembro  do  anno  pas- 
sado espaçou-sc  ainda  por  mais  oito  mezes  a  mesma  dispensa,  e  final- 
mente pelo  Decreto  n.  1928  de  25  de  Abril  ultimo  foram  alteradas  as 
condições  do  contrato  primitivo,  sendo  a  subvenção  de  60:000$  aug- 
mentada  de  mais  vinte  c  quatro,  e  devendo  a  tabeliã,  pela  qual  sc  regu- 
lariam os  preços  dos  fretes  c  passagens  ser  organisada  pelo  Governo  Im- 
perial do  accordo  com  o  emprezario  ou  companhia,  que  encorporar,  ces- 
sando a  base  estabelecida  no  artigo  7."  das  condições  do  primeiro  con- 
trato, que  consistia  em  não  poder  o  máximo  daquelles  preços  exceder  a 
10  7.  do  que  se  paga  em  barcos  de  vela. 

O  mesmo  Governo  Imperial  dc  accordo  com  o  emprezario  ou  com- 
panhia que  encorporar,  designará  os  portos  intermédios  em  que  deve- 
rão os  vapores  fazer  escalas,  á  proporção  que  sc  forem  removendo  os 
obstáculos,  que  ainda  tornam  alguns  difficeis,  e  o  emprezario  ou  com- 
panhia, por  sua  parte,  se  habilitarem  a  ter  vapores  capazes  de  entrar 
nos  menos  importantes,  não  sendo  porém  aquelles  inferiores  na  força  c 
tonelagem  marcadas  no  contrato  de  30  de  Agosto  de  IS 52,  não  poden. 
do  o  prazo  concedido  para  cumprimento  dessas  condições  exceder  dc 
seis  mezes. 

Finalmente,  durante  os  dous  primeiros  annos  contados  da  data 
dessas  novas  condições,  as  quaes  para  melhor  conhecimento  vosso  faço 
unir  ao  presente  relatório,  o  emprezario  ou  companhia  não  serão  obri- 
gados a  mais  de  uma  viagem  mensal  na  linha  do  Sul. 

Por  parle  do  Governo  Provincial,  Senhores,  além  do  Acto  de  l  i 
de  Setembro  de  183Í-  d,  qae  já  tratd,  só  houve  uma  disposição  legis- 
lativa contida  no  §  17  do  orçamento  em  vigor,  pela  qual  foi  declarado, 
que  o  Coronel  Antonio  Pedroso  de  Albuquerque,  emprezario  da  nave- 
gação de  Santa  Cruz  tem  direito  a  receber  a  differença  da  subvenção 
que  lhe  foi  cortada  pelo  artigo  12  do  contrato  provincial  desde  a  epol 
cha  em  que  começou  a  funecionar  a  empreza,  uma  vez  que  o  numero 
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das  viagens  tonha  sido  preenchido  de  conformidade  com  o  contraio  do 
Governo  Geral. 

Esta  disposição  nullifica  o  artigo  12  do  contrato  provincial  de  13 
de  Maio,  fazendo  ao  empresário  concessão  da  subvenção  total  de 
40:000jí  annuacs,qucr  elle  faça  as  duas  viagens  mensaes  nas  linhas  do 
Norte  e  Sul,  como  exigia  o  contrato  geral,  quer  faça  uma  só,  como  lhe 
foi  temporariamente  pennittido.  Ora  resta  agora  saber,  e  peço-vos  que 
esclareçais  a  matéria,  se,  dado  o  caso  de  continuar  o  Governo  Impe- 
rial a  fazer,  como  tem  feito,  dispensas  do  numero  de  virgens,  inulili- 
sando  por  Decretos  parciaesas  disposições  primitivas  de  seu  próprio  con- 
trato, se  apezar  disso,  os  cofres  provinciaes  devem  continuar  a  subven- 
cionar a  empresa  com  o  mesmo  subsidio  de  40:000$. 

A  empreza  Santa  Cruz  tem  sem  a  menor  duvida  dado  grande  in- 
cremento e  vida  ao  commercio  costeiro  da  província,  c  particularmente 
ao  movimento  do  pessoal,  que  deanno  a  anno  vai -se  tornando  mais 
avultado.  Pode-sc  dizer,  que  foi  o  maior  benefleio,  que  nestes  últimos 
tempos  se  tem  feito  ao  commercio  da  província;  mas,  nova  e  receiosa 
de  aventurar  grande  somma  de  capitães,  ainda  não  pode  essa  empreza 
prestar  lo.Ia  utilidade,  que  delia  se  deve  esperar.  O  tempo  e  a  experi- 
ência a  irão  amestrando  e  indicando-lhe  os  grandes  recursos,que  poderá 
tirar  de  uma  navegação  mais  regalar  e  methodica. 

Sendo  o  Rio  Real  ponto  commum  desta  e  da  Província  de  Sergipe, 
o  emprezario  designou  para  portode  escala  o  Mangue-seco,onde  fezcons- 
truirum  trapiche. Ahi  embarcavam  e  desembarcavam  passageiros  e  car- 
ga da  Província  visinha;  cerca  de  dous  annos  assim  se  fez,  mas  havendo 
reclamação  da  parte  dos  habitantes  de  Sergipe,  allegando-a  distancia,  a 
que  ficavam  nesse  ponto  do  Mangue-seco,  a  respectiva  Assemblea  Pro- 
vincial, indo  de  accordo  com  a  Presidência,  fez  baixar  a  Resolução  n.a 
475  de  24  de  Março  do  corronte  anno,  sustentando  a  de  n.°  838  de  11 
de  Agosto  do  anno  passado,  a  qual  determina  que  para  a  empreza  San- 
ta Cruz  ter  direito  á  consignação  dada  pela  Província,  o  ponto  de  escala 
no  Rio  Real  será  o  porto  da  Beriba,  seis  léguas  acima  do  Mangue-seco. 
As  barcas  tocam  ora  cm  um,  ora  em  outro. 

Contra  aquella  decisão  reclamou  o  emprezario  a  esta  Presidência, 
que  nada  pôde  fazer  por  não  caber  em  sua  alçada.  Todavia  3presentan- 
do-sea  opportunidade  de  passsar  por  esta  Província  o  Exm.°  Presi- 
dente nomeado  de  Sergipe,  chamei  a  tal  respeito  sua  attenção,  e  pro- 
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vavelmente  chegaremos  a  um  accordo,  a  ver  que  sera  sacriGcio  da  em- 
preza  possam  ser  convenientemente  attendidos  os  interesses  de  ambas 
as  Províncias. 

A  empreza  Santa  Cruz  mantém  o  mesmo  numero  de  vapores,  que 
linha  o  anno  passado — o  Sanla  Cruz,  o  Paraná,  c  o  Coiinguiba. 

COMPANHIA  B05IFIM. 

Esta  empreza,  que  se  acha  no  9o  anno  do  seu  contrato  e  cuja  na- 
vegação abrange  os  portos  internos  de  nossa  bahia,  Santo  Amaro  e  S. 
Francisco,  Cachoeira  e  Maragogipe,  Nazareth  e  Jaguaripe,  e  de  barre 
fora  o  de  Valença,  continua  a  prestar  bons  serviços  ao  movimento  da 
população  entre  a  capital  e  esses  differentos  pontos;  infelizmente,  po- 
rém, os  vapores,  de  que  dispõe,  não  se  acham  em  muito  bom  estado. 
O  Pedro  II,  que  é  o  melhor  e  o  de  maior  força,  tem  boas  maquinas, 
mas  as  caldeiras  por  pequenas  não  podem  fornecer  a  quantidade  de  va- 
por correspondente  á  força  do  maquinismo  donde  resulta  perder  na 
marcha  tres  milhas  por  hora.  O  Cachoeira  necessita  de  grandes  repa- 
ros, bem  como  o  Bomfim  e  o  Progresso:  consta-me  que  a  empreza  cui- 
da cta  effeclual-os. 

COMPANHIA  DO  QUEIMADO. 

Esta  empreza  que  teve  por  fim,  como  sabeis,  trazer  a  diversas  ar- 
tes desta  Cidade  as  aguas  potáveis  do  Queimado,  elevando-as  por  meio 
de  grandes  bombas  movidas  a  vapor  a  um  reservatório  collocado  em 
nivel  superior  ao  mais  alto  ponto  da  cidade,  e  donde,  depois  de  filtra- 
das por  tubos  de  ferro,  são  distribuídas  pelos  differentes  bairros,  con- 
seguio  com  geral  satisfação  fazer  jorrar  seus  chafarizes  no  dia  8  de 
Dezembro  do  anno  passado. 

Nos  primeiros  dias  saturada  de  oxido  de  ferro,  proveniente  dos  tu- 
bos, não  foi  potável,  limpos  estes,  porém,  e  submetlida  a  uma  analyse 
chimica  verificou-se  ser  agua  de  boa  qualidade  e  das  melhores  de  que 
se  faz  uso  nesta  cidade.  Em 7 de  Janeiro principioua  venda, e seu  con- 
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sumo  foi  nesse  mez  de  1:051$790,  em  Fevereiro,  de  1:9038140,  era 
Março,  de  2:232$450,  em  Abril,  de  2:0323950,  em  Maio,  de  1:901$880, 
em  Junho,  de  2:151*380,  em  Julho,  de  2:1638470,  do  1."  a26  do  pró- 
ximo passado,  de2:300$260,  sendo  o  total  15:738$220. 

Para  complemento  das  obras  contratadas  com  o  Governo,  falta  ain- 
da asscnlarem-se  os  dous  chafarizes  de  Guadelupe  e  Cabeça'  os  quaes 
já  o  não  foram  porque  a  Presidência  para  designar  os  lugares  espera 
ver  desoecupados  os  terrenos  ainda  tomados,  no  primeiro  sitio,  pelos 
restos  da  igreja  de  Guadalupe,  e,  no  outro  pelas  casas,  que  para  bel- 
leza  da  praça  e  conveniente  collocação  do  cbafariz  fez  desapropriar  e 
ordenou,  que  sejam  demolidas. 

Esta  companhia  formou-se  com  o  capital  de  500:$000  sendo  dis- 
tribuidns  duas  mil  acções  de  200$000  por  71  accionistas,  restando  ain- 
da 500  cm  ser.  As  entradas  realisadas  a  80  0/°  importam  em  320:000$, 
que  unidas  ao  empréstimo  do  Governo  Provincial  de  150:000$,  fazem 
í.70:000,->.  A  direcção  compõe-sc  de  sele  membros,  cujas  acções  repre- 
sentam um  capital  de  104:000$. 

Além  da  venda  diária  tem  a  companhia  ainda  de  rendimento 
27$950:  provenientes  de  fornecimento  de  agua  feito  ao  Matadouro  Pu- 
blico, Hospital  de  Caridade,  conventos  de  S.  Bento  e  S.  Francisco 
prisão  do  Barbalho  c  Santo  Antonio  e  casas  particulares. 


THEATRO  PUBLICO. 


Em  virtude  da  autorisação  concedida  á  Presidência  pelo  §  14  ar- 
tigo 1.»  da  lei  do  orçamento  em  vigor  contratei  para  o  Theatro  Publico 
duas  companhias— Dramática  e  Lyrica;  a  primeira  com  José  De- Vccchy 
e  a  segunda  com  Clemente  Mugnay.  Ambas  funecionam  a  contento  do 
publico,  sendo  que  quanto  a  segunda  tenho  geralmente  ouvido  dizer, 
que  o  theatro  ainda  não  teve  melhor. 

Annexos  a  este  achareis  os  respectivos  contractos. 


APPARELHO  DE  FABRICAR  ASSUCAR. 


Usando  da  autorisação,  que  me  foi  conferida  pelo  artigo  6/  do 
capitulo  3.0  da  lei  n.°  607  de  19  de  Desembro  do  anno  passado,  fiz  ce 
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lebrar,  por  inlermio  da  Thesoararia  Provincial,  çm  18  de  Março  do 
corrente  anno,  novo  contraio  com  o  Exm.  Conselheiro  Francisco 
Gonçalves  Martins  para  venda  do  aparelho  de  fabrica'-  assacar,  o  qual 
veio  da  Europa  por  conta  da  Província,  e  de  cujos  defeitos  tive  occasião 
de  tratar  no  relatório,  que  vos  apresentei  em  vossa  reunião  extraordi- 
nária do  1.°  de  Outubro  do  anno  passado 

As  bases  desse  novo  ajasle  são  as  mesmas,  com  que  na  occasião 
de  ser  exposto  a  venda  o  aparelho  e  quando  todos  o  suppunham  em  per- 
feito estado,  se  offereceu  a  tomal-o  o  cidadão  Miguel  de  Teivc  e  Argo- 
lo, como  vereis  da  copia  a  este  appenso.  Foi  merecida  equidade  feita  a 
quem  talvez  mais  por  brio  do  que  interesse,  acceitou  essa  encommenda, 
c  cujo  encargo  teria  arruinado  outro,  que  menos  perseverante  tivesse, 
logo  no  começo  das  difficuldadcs,  abandonado  um  apparelho  tão  dis- 
pendioso, quanto  imperfeito.  Alem  disso,  entendo,  que  é  digno  de  com- 
templaç-do  quem,  como  o  referido  conselheiro  se  applica  hoje  com  tan- 
ta diligencia  aos  melhoramentos  da  fabricação  do  assucar. 

EMPREZAS  NAÕ  SUBVENCIONADAS. 

Ao  constante  patriotismo  do  coronel  Justino  Nunes  de  Sento  Sé 
deve-se  a  idea  c  projecto  da  organisação  de  uma  companhia,  que  tem 
por  fim  lançar  um  ou  dous  vapores  no  nosso  magestoso  Rio  de  S.  Fran- 
cisco para  fazerem  a  navegação  desde  a  Igreja  Nova  até  a  Barro  do  Rio 
das  Velhas,  ou  nos  pontos  em  que  o  rio  poder  prestar-se  a  ella  sem 
grandes  trabalhos  de  arte.  Creio  que  em  poucos  dias  ficará  a  compa- 
nhia definitivamente  organisada. 

Os  benefícios  resultantes  dessa  navegação  são  incalculáveis,  tanto 
para  os  interesses  do  commercio,  como  das  relações  pessoaes  entre  as 
villas  e  povoações,  que  oceupam  tão  largo  espaço  daquelle  soberbo  rio. 
Em  minha  opinião  é  uma  empresa  digna  de  toda  protecção,  não  só  des- 
ta Provincia,  como  de  todas  aquellas  cujos  territórios  são  banhados 
pelo  S.  Francisco  e  seus  fortes  e  numerosos  confluentes. 
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CALE  A  DALEROU  PATENT  SLIP. 


Depois  de  inúmeras  difOculdades  conseguiu-se  organisar  nesta 
Cidade  uma  companhia  com  o  f,m  de  dar  execução  a  um  dos  melhora- 
mentos, que  reclamam  os  interesses  deste  magnifico  porto.  Estando  a 
respccLva  directoria  cm  ajuste  para  compra  do  previlegio  pelo  próprio- 
lano  Dr.  Francisco  Antonio  Pereira  Rocha  fòra  vendido  a  Gustavo  Sichcl 
negociante  da  praça  de  Londres,  occorreo  a  quebra  deste,  o  que  causoú 
embaraços  á  empreza.  Felizmente  passou  o  previlegio  que  das  mãos  dos 
novos  credores  de  Sichcl  para  M.  Watson,  que  sendo  o  contratador  das 
obras  sob  os  planos  do  engenheiro  Law  quando  a  empreza  era  dc  Sichel 
o  porconla  das  quaes  já  linha  feito despezas  importantes,  tornou-selam' 
bem  por  sua  vez  proprietário  do  previlegio  com  disposição  de  vendel-o  á 
companhia  que  jà  aqui  se  linha  organisado,  contrato  queha  toda  espe- 
rança de  ser  brevemente  «alisado,  ficando  o  mesmo  Walscn,  contrata- 
dor das  obras  e  accionista  da  companhia  em  mais  dc  um  terço  do  capi- 
i;>l.AinicIl.gcncia,  probidade  e  zelo  dos  dignos  directores  dessa  em 
preza,  a  quem  os  cofres  provinciais  poderão  de  alguma  sorlc  auxiliar 
tomando  algumas  acções,  o  conceito  de  que  goza  Mr.  Ouverend  -que 
nesta  cidade  representa  o  cessionário  Watson,  afiançam  que,  depois  das 
phases,  porque  tem  passado  esta  importante  obra,  virá  augmenlar  as 
vantagens  de  que  já  dispõe  o  grandioso  c  frequentado  porto  da  Bahia 


EXECUÇÃO  DE  DIVERSAS  DISPOSI- 
ÇÕES 

A  LEI  N.  607  DE  19  DE  DEZEMBRO  DE  1856,  E  OUTRAS  ANTERIORES. 

Julgando  inoportuno  entrar  já  em  grande  desenvolvimento  para 
r-vos  conla  do  modo  porque  tem  sido  executadas  todas  as  disposições 
Lei  n.  607  de  19  de  dezembro  passado,  porque  estão  ainda  dentro 
anno,  em  que  ella  vigora,  perrailti«me  com  tudo  de  chamar  vossa  at- 
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tenção  sobre  certas  duvidas,  que  se  tem  suscitado  por  occasião  de  se- 
rem executadas  algumas  de  suas  parles. 

1.  °  O  §  1.°  do  art.  2.»  dessa  Lei  manda,  que  a  cobrança  judicial 
das  dividas  provenientes  da  Decima  Urbana  só  se  faça  pelo  rendimento 
das  propriedades,  observando-sc  a  tal  respeito  o  disposto  no  art.  6.°  do 
Decreto  dc  3  de  Junho  de  1845.  Praticamente  reconheccu-sc  que  desse 
modo,  longe  de  tornar-se  effectiva  a  cobrança  do  imposto  difGcultava-se 
mais. 

Trasido  o  negocio  ao  conhecimento  da  Presidência  com  as  precisas 
informações  do  Dr.  procurador  fiscal,  c  de  acrordo  com  sua  opinião  re- 
solvi por  officio  dc  12  de  Maio,  que  em  quanto  vós  não  reconsiderásseis 
novamente  a  matéria  para  resolver  convenientemente,  a  disposição,  que 
deu  motivo  á  consulta,  fosse  observada  nos  casos  em  que  fòr  praticável, 
continuando-se  portanto  a  sequestrar-se  os  próprios  prédios  sujeitos  á 
divida,  sempre  que  for  difficil  a  cobrança  por  outra  forma. 

2.  °  A  referida  Lei  n.  607  proroga  por  mais  10  annos  a  isenção  do 
decima  em  favor  daquelles  proprietários  de  casas  incendiadas  nesta  cida- 
de que  ainda  não  houverem  concluído  a  sua  reediíicação. 

Semelhante  isenção  encontra  difficuldade  na  execução  por  não  es- 
tar declarada  a  epocha  da  qual  se  começa  a  contar  o  tempo  indicado; 
duvida  que  já  existia  na  Lei  n.  87,  concedendo  o  mesmo  favor  por  20 
annos,  como  vereis  do  seguinte  extracto  de  um  parecer  do  douto  e  il- 
luslrado  Procurador  Fiscal  da  fasenda  Provincial. 

«  O  art.  2.°  g  1.°  da  Lei  n.  607  de  19  de  Desembro  de  1856  diz: 

tt  fica  prorogado  por  mais  dez  annos  a  isenção  da  decima  em  favor 

«  daquelles  proprietários  de  casas  incendiadas  nesta  cidade,  que  ainda 
«  não  houverem  concluido  a  sua  reedificação.=A  verdadeira  intelligen- 
«  cia  desta  disposição  torna-se-me  duvidosa,  altendendo  ao  que  so- 
«  bre  a  matéria  se  acha  estabelecido  na  Lei  n.  87  de  agosto  do  1838, 
«  e  na  Resolução  n,  216  de  3  de  Março  de  1845.  Primeiramente  noto 
«  que  aquella  primeira  Lei  n.  87  oíferecia  desde  logo  duvida  sobre  o 
« tempo,  em  que  deviam  começar  os  vinte  annos  de  isençãa,  por  não 
«  se  poder  saber  se  elles  se  deviam  contar  da  data  da  mesma  Lei,  ou  do 
« tempo  em  que  se  acabasse  a  reediíicação.  Parece  que  os  20  annos  se 
«  contam  da  data  da  Lei,  e  então  findam  era  Agosto  do  anno  vindouro 
«  de  1858.  Mas  as  concessões  especiaes  da  Resolução  n.  328  de  27  de 
«  Julho  de  1848,  do  art.  9  da  Lei  n.420  de  7  de  Junho  de  1851  deixam 
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«  duvidar  do  acerto  desta  inlelligencia;  e  cresce  a  confusão  attenden- 
«  do-se  ao  que  sobre  matéria  análoga  se  acha  disposto  no  art.  5.  da 
«  Lei  n.°214de24  de  abril  de  1844,  ena  resolução  n.°369  de  10  de 
«  novembro  de  1849,  bem  como  ultimamente  no  art.  2.°  §  1.°  da  lei 
cc  n.  582  de  19  de  Julho  dcl855. 

Agora  a  lei  n.  607  prorogando  por  mais  dez  annos  a  isenção  da 
decima  (c  não  o  tempo  da  reediíicação)  parece  conceder  trinta  annos 
de  isenção  aos  proprietários  que  ainda  não  houverem  concluído  sua  ree- 
diGcação;  mas  não  diz  em  que  tempo  devam  ellcs  concluir  essa  reedi- 
íicação, e  si  as  casas  incendiadas  são  as  de  que  tratam  a  lei  n.  87,  e  a 
resolução  n.  216,  ou  quaesquer  outruidas  por  incêndio  casual,  c  bene- 
ficiadas pela  Resolução  n.  369  Accrcsce  ainda  que,  tratando  a  lei  das 
casas  cuja  reediíicação  não  esteja  ainda  concluida,  parece  não  com- 
prehender  as  que  não  se  houverem  começado  a  reedificar,  nem  lambem 
as  que  já  se  houverem  acabado  de  reedificar,  c  que  todavia  pagam  de- 
cima por  ser  a  reediíicação  posterior  aos  dez  annos  concedidos  pela  Re- 
solução n.  216;  além  de  que  alguém  dirá  que  está  reedificada  a  casa 
logo  que  chega  a  ser  coberta  e  habitável,  ao  passo  que  outros  dirão  que 
ainda  não  está  reedificada  a  casa  à  que  restem  alguns  comraodos  a  pre- 
parar ou  aformoseamentos  a  fazer,  e  eis  novas  duvidas  sobre  a  isanção. 
Tudo  isto  me  obriga  a  confessar  que  nãoo  lenho  uma  intclligcncia  se- 
gura a  dar  ao  art.  2  0  §  1.°  da  lei  n-°  607  de  19  de  dezembro  de  1856, 
e  que  não  sei  como  possa  ser  deferido  o  supplicanle,  parecendo-me 
sim  que  é  de  grrnde  necessidade  a  revisão  de  toda  a  legislação  citada 
para  se  removerem  as  duvidas  que  ella  suscita  na  execução. 

Convirá  por  tanto  resolver  essa  duvida,  determinando-se  a  epoclia 
da  qual  se  deverá  contar  o  praro  da  edificação  para  dar  dirsito  ao  goso 
da  isenção  da  decima, 

TABELLA  DOS  SAVEIROS. 

Por  acto  da  Presidência  de  11  de  Abril  do  corrente  anno  foi  exe- 
cutada a  disposiçã  odo  §  3.°  do  art.  5.°  da  Lei  n.°  607  de  19  de  De- 
zembro do  anno  passado  publicando-se  a  tabeliã  reguladoura  do  frete 

dos  saveiristas,  como  reclamavam  negociantes  e  pessoas  interessadas  no 
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commercio  do  porto.  A  exemplos  d'esses  seria  também  conveniente 
marcar  outra  para  regular  o  preço  dos  porta-cadeiras;  assim  como  me 
parece  também  que  será  conveniente  que  tanto  esses  como  todos  os 
mais  indivíduos  livres  ou  escravos  que  fazem  a  profissão  de  carregado- 
res doverão  ser  arrolados  e  matriculados  na  Policia,  obtendo  d'elle 
medianie  um  imposto  com  applicação  especial  ao  reparo  das  ruas,  cal- 
çadas, c  limpesada  Cidade  permissão  por  escripto  acompanhada  de  ura 
distinctivo  exprimindo  o  numero  de  sua  matricula,  para  exercer  essa 
industria.  Este  meio  policial  foi  teulado  pela  Camara  Municipal  em  uma 
postura  provisoriamente  approvada  pela  Presidência;  mas  não  com  a 
vantagem  do  rendimeuto,  por  não  estar  nem  na  atlribuição  da  Camara, 
nem  da  Presidência  impôr  tributo  á  população. 


REQUERIMENTOS 

DE  JOAQUIM  ANTONIO  JI0ITINI10  FILHO,  E  JOSÉ  RODRIGUES  NUNES. 


A  esta  Presidência  recorreram  Joaquim  Antonio  Moitinho  filho  e 
José  Rodrigues  Nunes  aquelle  em  31  de  Janeiro,  e  este  em  20  de  Maio 
do  corrente  da  decisão  da  Thesouraria  que  mandou  intimar  a  seus  res- 
pectivos fiadores  de  entrarem  quanto  antes  para  os  cofres  Provinciaes 
com  a  importância  integral  das  sommas,  que  em  virtude  das  Leis  Pro- 
vinciaes n.°  249  de  6  de  Junho  de  1846  e  n.°  264  de  26  de  Abril  de 
1847  foram  despendidas  com  a  educação  e  estudos  d'esses  moços  na 
Europa.  Os  peticionários  allegando  rasões  pelas  quaes  não  se  julgam 
obrigados  á  indemnisação,  ou  no  caso  de  serem,  não  pela  forma  exigida 
pela  repertição  fiscal,  allegando  também  que  esta  matéria  já  se  acha  af- 
fectaá  vosso  exame  e  deliberação,  pediram  que  a  Presidência  mandasse 
sobr'estar  em  qualquer  medida  vexatória  por  parte  da  Thesouraria  con- 
tra ellcs  e  seus  fiadores  até  vossa  decisão  final.  A  tão  justo  pedido  não 
me  era  licito  recusar;  mandei  sobr'estar  em  qualquer  procedimento  ju- 
dicial entregando-vos  como  agora  faço  os  docum  entos  com  que  os  peti- 
cionários instruíram  sua  reclamação  para  que  torn  ando-os  esta  Assem- 
bléa  na  consideração  que  merecem  resolva  sobre  o  espirito  das  resolu, 
ções,  pelas  quaes  foram  elles  auxiliados  em  seus  estudos.  Sobre  o  me- 
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rito  ou  aproveitamento  de  um  (Telles,  o  único  que  conheço,  já  tive  oc- 
«asião  de  pronunciar-me  no  curso  d'este  relotorio. 


LEI  DE  DESAPROPRIAÇÃO. 


A  experiência  demonstra  a  necessidade  de  ser  quanto  antes  revista- 
e  alterada  a  Lei  Provincial  n.°  98  de  8  de  Abril  de  1839  que  regula  o 
raodo  da  desapropriarão  por  utilidade  publica  Provincial  ou  Municipal. 
Nas  occasióes,  era  que  o  progresso  nos  melhoramentos  materiaes  oc- 
cupa  Iam  viva  mente  a  atlenção  dos  poderes  Provinciacs,  e  que  annual- 
menle  tantas  nossas  construcções  são  decretadas,  quer  seja  por  como- 
didade geral,  quer  por  decoração  publica  c  mister  que  esse  progresso 
não  seja  impedido  ou  demorado  cm  sua  marcha  pela  má  vontade  d'a- 
quclles,  que  escudados  pelo  principio  Jo  direito  de  propriedade  garan- 
tido cm  toda  sua  plenitude  polo  §  22  do  nrt.  179  da  Lei  fundamental 
do  Estado,  por  mero  caprixo  ou  imm odorado  desejo  de  lucro  não  se 
querem  sujeitar  á  excepção  estabelecida  nesse  mesmo  paragrapho. 

A  vossa  Lei  supracitada  marcando  os  meios  de  se  fazer  effecliva  a 
desapropriação  nos  casos  perrnillidos  pela  constituição  e  a  forma  do  res- 
pectivo processo,  estabeleceu  um  principio  que  não  pode  estar  em  har- 
monia com  o  movimento  actual  das  obras  publicas,  por  quanto  fez  de- 
pendente somente  da  acto  vosso  o  reconhecimento  prévio  da  utilidade 
da  desapropriação. 

Conheço  que  pelo  respeito  que  devemos  consagrar  ao  direito  de 
propriedade  toda  a  prudência  e  cautela  é  pouca  na  infracção  ou  de 
principio  iam  eminentemente  social;  mas  penso  que  esse  respeito  não 
deve  ser  exagerado  a  ponto  de  tornar  irrealisavel  a  excepção  já  pre- 
vista no  mesmo  código  que  o  sanecionou. 

A  lei  geral  de  9  de  Setembro  de  1826  era  quasi  fundada  sobre  a 
mesma  base  da  vossa;  mas  o  tempo  demonstrou  que  ella  não  podia  sa- 
tisfazer as  novas  necessidades  da  época,  e  por  isso  baixou  o  Decreto 
n.°  353  de  12  de  Julho  de  1845  fazendo-lhe  notável  alteração.  Peço-vos 
pois,  senhores,  que  acompanhando  o  mesmo  espirito  que  guiou  a  as- 
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sembléa  geral  na  confecção  d'essa  nova  disposição,  reconsidereis  a  vossa 
lei  de  1839. 

Obras  ha,  como  fontes,  estradas,  aqueductos,  pontes,  estabele- 
cimento de  pastagem,  etc,  cuja  utilidade,  pode  ser  reconhecida  e  or- 
denada pelo  poder  administrativo,  embora  outras  tendentes  á  decoração 
publica,  ou  cuja  construcção  não  seja  urgente,  Gque  o  reconhecimento 
prévio  da  utilidade  dependente  de  acto  vosso.  Sob  esses  princípios  en- 
tendo que  será  conveniente  decretardes  uma  nova  lei. 


BALANÇO  DA  RECEITA  E  DESPEZA 

DO  AMO  DE  1856. 


Pelo  balanço,  que  vos  será  apresentado,  vereis  que  o  total  da  ren- 
da arrecadada  noanno  de  1856  foi  de  1,299: 189$ 935  rs.  incluída  a 
somma  de  11:981  $525  cobrada  no  Celleiro  Publico  com  applicação 
especial,  e  120S00Q  rs.  de  movimento  do  fundos,  sendo  superior  a  or- 
çada para  esse  mesmo  anno  em  319:0225757:  a  despesa,  incluídas  tam- 
bém a  especial,  c  a  de  movimento  de  fundos,  foi  de  1,050:521  $431, 
e  superior  a  orçada  em  11 4;608$545,  e  a  decretada  em  80:229$578. 

Da  comparação  das  duas  parcellas,  dedusida  a  de  11:981S525  de 
applicação  especial,  vè-se  que  resulta  o  saldo  de  236:695S977  rs.,  que 
que  passara  para  o  exercício  corrente.  Comparada  a  receita  d'esse  anno 
com  a  de  993:729)5233  rs.  orçada  para  o  anno  de  1853,  com  a  de 
1,059;615S146  orçada  para  o  de  1854,  ecom  a  de  1,172:1988961  or- 
çada para  o  de  1855  vc-se  que  ellaé  superior  a  primeira  em  305:4603702 
rs.,  á2.'  em  239:574$789,  e  a  do  3.'  em  126:9903974.  Comparadas 
as  despesas  no  mesmo  período  acha-se  que  a  de  1856  excedeo  a  de 
1853  em  87:1178514;  a  de  1854  em  74:785$683;  e  de  1855  em 
21.-101S969.  O  progresso  lento,  com  que  nesses  annos  marchou  a  ren- 
da Provincial  seria  digno  de  reparo,  e  mais  ainda,  sendo  comparado  com 
o  rápido  augmento  que  tem  tido  a  renda  geral  mesmo  na  exportação  do 
Consulado,  cujos  géneros  são  como  sabeis  á  base  da  imposição  Provin- 
cial, se  não  se  attendesse  a  uma  circumstancia  maito  importante,  isto  é 
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que  a  imposição  geral  é  baseada  no  valor  corrente  dos  géneros  expor- 
tados, em  quanto  que  na  Provincial  algum  ha  como  a  assucar,que  sendo 
nm  dos  principaes  productos  da  Provinda  paga  o  imposto  por  um  valor 
fixo  sempre— menor  que  o  corrente.  Ahi  vai  o  exemplo-No  anno  de  1 855 
a  1856  o  numero  dc  arrobas  de  assucar  exportado  foi  dc  2,492:872  ar- 
robas com  o  valor  de6,35S:U5SH70no  anno  de  1856  a  1857  o  nu- 
mero de  arrobas  foi  de  2,510:930,  isto  é  somente  de  mais  de  18:060 
arrobas,  e  o  valor  foi  de  8,984:2385053. 

Sendo  pois  diversa  a  base  do  imposto  è  claro  que  o  movimento  pro- 
gressivo da  renda  não  pode  ser  o  mesmo.  Na  seguinte  sessão  servos-ha 
apresentado  o  balanço  explicativo  do  anno  encerrado,  por  ser  esta  a 
marcha  da  Repartição  Fiscal  encarregada  de  organisal-o. 


ORÇAMENTO  DA  RECEITA  E  DESPEZÀ 


PARA  0  km  FUTURO  DE  1858. 


E' orçada  areceitapara  o  anno  de  1858  em  1,152:8353819,  isto 
é  menos  que  a  do  corrente  anno  176:8118337  rs.,  sendo  a  base  desse 
orçamento,  para  os  impostos  lançados  os  lançamentos  do  anno  ultimo, 
e  para  os  outros  o  termo  médio  da  arrecadação  no  triénio  proxima- 
mente findo.  A  despesa  para  o  mesmo  exercicioc  orçada  em  1 , 1 1 5:545gl  36 
mais  que  a  votada  para  o  corrente  exercício  122:107$539,  e  inferior  a 
receita  em  37:290$683.  Differança  que  poderá  ser  applicada  ao  paga- 
gamento  de  credores  de  exercícios  findos,  cuja  autorisação  por  bem  do 
credito  da  Província  e  auxilio  a  esses  credores,  cuja  máxima  parte  cons- 
ta de  empregados  Públicos,  que  moram  á  grande  distancia  da  capital 
e  não  teem  facilidade  de  receberem  a  tempo  seos  vencimentos,  julgo 
que  deveis  continuara  conceder  a  Presidência  como  tendes  decretado 
nas  leis  anterioes. 

Pela  comparação  da  receita  e  despeza  orçada  para  o  anno  próximo, 
vereis  que  tendo  sido  nesta  attendida  somente  aparte  absolutamente 
necessária  para  o  regular  andamento  do  serviço  publico,  sem  ficar  da- 
quella  excedente  pare  novos  encargos,  toda  prudência  é  indispensável 
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para  não  se  alterar  o  seu  equilíbrio.  E  entretanto  me  permitlireís  dizer 
que  indicando  eu  neste  relatório  obras  de  urgente  utilidade  principal- 
mente aquellas,  que  como  estradas  e  fundação  de  uma  fazenda  niodêlo 
para  plantação  da  cana  e  fabrico  do  assucar,  muito  poderão  concorrer 
para  desenvolvimento  deste  importante  ramo  da  nossa  riqueza  provin- 
cial, para  remover  o  temor  de  que  pela  deficiência  das  rendas  não  as 
tomeis  desde  desde  logo  em  consideração,  occorre-me  lembrar-vos  um 
meio  que  por  sem  duvida  me  habilitará  a  executal-as. 

Tendes  por  diversas  resoluções  procurado  favorecer  a  lavoura  da 
cana,  e  tolerai  que  vos  diga  não  sem  injustiça  relativa  para  com  os  ou- 
tros ramos  da  nossa  industria  agricola.  Assim  pela  Lei  n.  454  doanno 
financeiro  de  1853  o  imposto  do  assucar  foi  de  4  por  •/„  sobre  o  valor  da 
pauta.  Na  Lei  n.  491  do  anno  seguinte  esse  mesmo  imposto  foi  reduzi- 
do á  3  por  7,  na  razão  de  2$  por  arroba,  disposiçzo  que  foi  conservada 
na  Lei  n.  512  do  anno  financeiro  de  1855.  Esse  mesmo  imposto  na  Lei 
do  Orçamento  do  anno  passado  dcsceo  ale  VaP01"  o/°  na  de  2$ 

por  arroba,  disposição  que  passou  na  Lei  n.  637  que  vigora  no  corrente 
anno.  Tendo  sido  a  producção  do  assucar  provincial  exportado  do  1 .° 
de  Janeiro  do  corrente  até  30  de  Agosto  proximamente  findo  de 
1,619:843  arrobas,  a  arrecadação  proveniente  delle,  na  razão  porque 
se  acha  estabelecido  o  imposto,  foi  somente  de  48:595$291,  entretanto 
si  a  base  dessa  imposição  fosse  a  mesma  da  Lei  n.  454,  isto  é,  de  4 
por70  soqreo  valor  da  pau  la,  essa  arrecadação  teria  sido  de  256:5 1SS337, 
isto  é,  mais  207:923$046,  visto  como  o  termo  médio  de  arroba  desse 
género  no  decurso  deste  anno  regulou  a  3$959.  Vêde  pois  que  além  da 
injustiça  relativa  para  com  o  café  e  o  fumo,  cuja  imposição  é  de  5  por0/, 
deixarão  as  rendas  provinciaes  de teraquellasomma  de  209:9255046 
que  applicada  â  conslrucção  de  boas  estradas  teria  sido  mais  profícua  á 
mesma. lavoura  favorecida,  e  as  outras  que  não  gosam  de  igual  prote- 
ção, do  que  era  parcellas  inapreciáveis  nas  mãos  daquelles  em  proveito 
de  quem  reverteo ! 

Acho  preferível  que  favoreçais  a  industria,  abrindo-lhe  vias  de 
communicação,  do  que  concedesdes  a  um  só  de  seus  ramos  vantagens 
quasi  insensíveis. 

Tenho  tão  intima  convicção  de  que  os  fazendeiros  intelligentes  pre- 
feriram a  conversão  d'esse  favor  em  melhoramentos  mais  positivos,  que 
não  duvido  indicar-vos  o  restabelecimento  da  imposição  contida  na  lei 
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do  orçamento  de  1853,  e  para  maior  iranquillidade  dos  mesmos  fa- 
zendeiros decretai  também  que  o  augmento  proveniente  d'essa  imposi- 
ção tenha  por  applicação  especial  a  abertura  e  melhoramento  das  es- 
tradas, e  a  fundação  de  uma  fazenda  modelo,  de  que  jà  tive  occasião  de 
fallar.  Finalmente,  Senhores,  tenho  também  por  conveniente  lembrar- 
vos  que  é  melhor  fazer  a  cobrança  dos  impostos  nos  géneros  ^expor- 
tação pelo  valor  dos  preços  correntes  do  mercado,  mediante  pauta  se- 
manal, como  se  pratica  no  consulado  para  cobrança  dos  impostos  gc- 
raes,  do  que  por  pauta  semestral,  como  presentemente  se  faz;  por 
aquelle  melhodo  nem  a  fazenda  Provincial,  e  nem  o  contribuinte  serão 
prejudicados,  por  que  a  arrecadação  terá  por  base  um  valor  verdadeiro, 
pelo  actual  esse  valor  é  hypothetico,  e,  segundo  a  variedade  a  que  são' 
sujeitos,  poderá  ser  mais  lesivo  ora  a  um,  ora  a  outro. 

Concluirei  este  ponto  pedindo-vos  que  tomeis  em  consideração  as 
observações  judiciosas,  que  no  seu  relatório  faz  o  inspector  da  Thesou- 
raria  Provincial,  pedindo  que  fixeis  a  intelligencia  de  alguns  artigos  da 
receita,  sobre  as  quaes  na  pratica  se  tem  suscitado  duvidas,  que  diffi- 
cullam  a  boa  arrecadação. 

Chegado  ao  termo  d'esla  tarefa  direi  novamente,  Senhores,  que 
não  tenho  a  satisfação  de  havel-a  preenchido  á  medida  de  vossos  de- 
sejos nem  na  altura  da  importância  do  objecto. 

Careço  de  vossa  indulgência  para  desculpa  de  tanta  imperfeição: 
mas  careço  sobretudo  de  vosso  apoio  e  de  vosso  concurso  para  realisa- 
ção  dos  melhoramentos  apenas  esboçados. 

Artífices  da  mesma  obra  temos,  Senhores,  um  grave  compromisso 
perante  o  Paiz,  e  para  desempenbal-o  a  contento  seu  convém  que  tra. 
balhemos  unidos  em  um  só  pensamento,  que  esse  pensamento  não  te- 
nha por  pharol  senão  a  luz  de  nossos  deveres,  nem  por  base  outro  sen- 
timento, que  do  mais  acrisolado  patriotismo,  que  guiados  pela  mesma 
cstrella  e  movidos  pelo  mesmo  sentimento  possamos  conseguir  a  ma"- 
niCca  obra  do  engrandecimento  d'esta  bella  Província!  que  desenvol- 
vendo os  recursos  com  que  a  mãos  largas  a  dotou  a  Providencia  eleve  • 
vemos  a  primogénita  do  Império  ao  gráu  de  prosperidade,  que  lho  está 
destinado  nas  paginas  do  futuro. 

Se  d'esse  apoio  nunca  foram  privados  meus  antecessores,  confio 
que  com  elle  me  honrareis  lambem;  se  não  por  possuir  como  elles,  o 
mesmo  gráu  de  mérito,  ao  menos  por  não  ceder  a  nenhum,  nem  no  zelo 
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pelo  serviço,  nem  no  patriótico  desejo  de  ver  prosperar  uma  Província 
cuja  administração  me  foi  confiada  sómentc  pela  magnanimidade 
d'aquelle  Monarcha,  que  solicito  e  disvelado  pela  felicidade  do  seu  povo 
tem  direito  de  exigir  o  concurso  do  todos  os  cidadãos  para  o  bem  da 
Patria  commum  e  gloria  do  seu  reinado. 

Bahia  1."  de  setembro  de  1857. 


João  Lins  Vieira  Cansansão  de  Sinimbu. 


O  Presidente  da  Província  aulorisado  pelo  Art.  2."  da  Lei  n.°  605  de 
18  de  Desembro  <l<>  anno  p.issado,  tem  resolvido  o  seguinte: 

Artigo  l.°  Fica  nesta  Capital  creada  uma  Guarda  de  Policia  denomina- 
da— Urbana. — 

Art.  2."  A  Guarda  de  Policia  Urbana  será  de  cem  praças,  em  quanto  a 
necessidade  do  serviço  não  exigir  que  este  numero  seja  augmentado. 

Art.  3.°  Serão  engajados  para  a  Guarda  de  Policia  Urbana  os  indivíduos, 
que  tiverem  de  18  á  40  annos  de  idade,  que  forem  sãos,  robustos,  e  de  reco- 
nhecida moralidade,  sendo  preferidos  os  que  souberem  ler  e  escrever,  e  em 
igualdade  de  circumstancias  os  que  nas  armas  ou  em  Empregos  civis  tive- 
rem já  prestado  serviços  ao  Estado,  e  nclles  dado  provas  de  aptidão  e  bons 
costumes. 

Art.  4.°  O  vencimento  dos  Guardas  Urbanos  será  de  mil  réis  diários  pa- 
ra os  que  não  souberem  ler  nem  escrever,  e  de  mil  e  dusentos  réis  para  os 
outros;  o  commandante  vencerá  dous  mil  réis  diários.  Esse  vencimento  se- 
rá pago  na  Thesouraria  Provincial  á  vista  de  um  pret  feito  pelo  Dr.  Gbefe 
de  Policia,  de  dez  em  dez  dias. 

Art.  5.'  A  creação  d;i  Guarda  de  Policia  Urbana  tem  especialmente  por 
fim,  como  indica  sua  própria  denominação,  fazer  a  policia  local  da  cidade  nos 
districlos,  que  forem  designados;  para  esse  fim  será  ella  distribuída  conforme 
for  mais  conveniente  às  circumstancias  de  cada  um. 

Art.  6.»  A  Guarda  Urbana  fica  immediatimente  sujeita  ao  Gbefe  de  Po- 
pcia,  de  quem  receberá  toda  a  direcção  ,  e  aos  Delegados ,  Subdole- 
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gados  e  Inspectores  de  Quarteirão  nos  districtos,  segando  a  maior  cathe- 
goria  dessas  autoridades,  as  quaes  nãc poderão  emprega-la  se  não  nas  dili- 
gencias e  serviço  propriamente  policial,  ua  conformidade  das  leis,  que  regulam 
suas  respectivas  altribuições. 

Art.  7.»  Para  maior  facilidade  do  serviço  haverá  em  cada  freguezia  um 
alojamento  próprio  para  os  Guardas  encarregados  dc  sua  policia;  esse  aloja- 
mento será  uma  casa  para  esse  fim  alugada,  no  caso  de  não  haver  edifício  pu- 
blico que  sirva;  e  nella  se  faráõ  os  arranjos  precisos  para  dormitório  e  resi- 
dência dos  Guardas,  segundo  o  numero  de  sua  distribuição. 

Art.  8.*  O  serviço  da  policia  dos  Guardas  Urbanas  será  diurno,  de  ma- 
neiro que  de  dia  ou  de  noite  esteja  o  dislricto  effectivamente  policiado  por 
certo  numero  de  Guardas.  O  Chefe  de  Policia  etn  regulamento  especial  de- 
terminará o  modo  de  fazer-se  esse  serviço. 

Art.  9.  Os  Guardas  Urbanos  serão  directamente  engajados  pelo  Chefe 
de  Policia,  perante  quetn  prestarão  juramento  de  bem  servir,  c  executarem 
•  com  fidelidade  e  promplidão  as  ordens  do  Governo  e  das  autoridades  poli- 
ciaes  perante  as  quaes  servirem.  O  commandante  será  nomeado  pela  Presi- 
dência sob  proposta  do  referido  Chefe. 

Art.  10.  Os  termos  de  engajamento  serão  lançados  em  um  livro  especial 
numerado  e  rubricado  polo  Chefe  de  Policia,  em  cuja  secretaria  se  conser- 
vará; n'elle  se  fará  menção  do  dia  do  engajamento,  tempo  de  duração,  ven- 
cimento de  cada  Guarda,  seu  nome,  signaes  característicos,  idade,  estado 
profissão  e  naturalidade. 

Além  d'esse  haverá  outro  livro  especial  e  reservado,  em  que  se  escreve- 
rão as  observações  sobre  cada  Guarda,  sua  conducta,  diligencia  importante 
que  executar,  acto  meritório  que  praticar,  falta,  ou  qualquer  outra  circum- 
slancia  notável. 

Art.  11.  Cada  Guarda  recebera  do  Chefe  de  Policia  um  titulo  impresso 
do  seu  engajamento,  segundo  o  modelo  junto,  com  todas  as  declarações,  que 
demonstrem  a  identidade  de  sua  pessoa;  esse  titolo  que  será  assignado  pelo 
mesmo  Chefe  e  sellado  com  o  sollo  da  repartição,  deverá  sempre  o  Guarda 
trazer  comsigo,  e  exhibi-lo  quando  por  alguém  lhe  fôr  exigido  para  demons- 
trar que  elle  pertence  à  Policia  Urbana. 

Art.  12.  Os  Guardas  Urbanos  serão  responsáveis  por  todos  os  factos  cri- 
minosos, que  no  exercício  de  suas  funeções  praticarem,  e  por  elles  serão  pe- 
rante as  respectivas  autoridades  processados  e  punidos.  Por  faltas  contra  * 
disciplina,  omissão  e  desleixo  na  execução  das  ordens,  que  lhe  forem  dadas, 
serão  correccionalmente  punidos  pelo  Chefe  de  Policia,  com  desconto  de  seus 
vencimentos  até  um  mez,  e  prisão  até  oito  dias,  segundo  a  natureza  da  falta, 
e  pelo  mesmo  Chefe  serão  despedidos  do  serviço  logo  que  desmereçam  em 
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confiança.  O  commandante  poderá  ser  suspenso  pelo  Chefe  de  Policia  até  um 
mez,  mas  só  demiltido  pela  Presidência. 

Art.  13.  O  commandante  dos  Guardas  Urbanos  servirá  janto  ao  Chefe 
de  Policia  de  quem  receberá  immedia lamente  as  ordens  para  Iransmitli-Ias 
aos  Guardas,  e  será  encarregado  de  fazer  o  detalhe  do  serviço,  inspeccionar 
os  Guardas  nos  diversos  dislrictos,  por  onde  estiverem  distribuídos,  e  exe- 
cutar as  diligencias,  que  lhe  fôrem  commetlidas,  e  poderá  ser  tirado  d'entre  os 
ofGciaes  do  corpo  de  Policia  servindo  em  serviço  dc  commissâo. 

Art.  14.  O  uniforme  dos  Guardas  Urbanos  serão  de  duas  qualidades, 
segando  o  modelo  junto,  o  primeiro  constará  dc  uma  sobrecasaca  de  panno 
azul  folgada  com  botões  pretos,  gravato  prcla,  colete  prelo,  calça  branca  ou 
aznl,  e  chapéu  redondo  de  copa  baixa,  cm  cuja  frente  haverá  uma  chapa  de 
metal  amarcllo  contendo  visivelmente  o  numero  do  Guarda  entre  as  duas 
iniciaes — G  U — ;  o  segundo  constará  de  calça  e  jaqueta  do  panno  azul, 
gravata  de  couro,  capote  e  bonct  com  a  chapo  acima  mencionada.  O  segundo 
uniforme  servirá  para  o  serviço  nocturno,  ou  de  dia  em  tempo  chuvoso;  o 
primeiro  para  os  mais  dias. 

O  armamento  será  um  refle  e  uma  pistola  a  revolver,  aquelle  á  esquerda 
e  esta  a  direita,  presos  em  um  cinturão  de  couro  preto  por  baixo  da  sobre- 
casaca no  primeiro  uniforme,  e  por  baixo  do  capote  no  segundo. 

O  commandante  terá  o  mesmo  uniforme  com  a  diflerença  somente  de 
que  em  lugar  de  chapéu  terá  bonet  circulado  de  ura  galão  branco.  Para  o 
serviço  nocturno  usarão  os  Guardas  de  uma  lanterna  furla-fogo,  e  em  lodo 
caso  para  darem  signal  uns  aos  outros  de  um  apito.  Em  diligencias  reservadas 
poderão  porém  usar  de  trajos  desfarçados,  segando  a  conveniência  do  serviço 
e  ordem  que  receber  da  autoridade  que  ordena-las. 

Art.  15.  O  uniforme  e  armamento  e  mais  objectos  de  que  trata  o  artigo 
antecedente  serão  fornecidos  pela  fazenda  provincial  com  tempo  de  duração 
designado  em  uma  tabeliã,  e  cada  Guarda  será  responsável  pela  conservação 
e  aceio  d'esses  objectos,  qne  serão  substituídos  ou  reparados  á  sua  custa  no 
caso  de  extravio  ou  deterioramento  antes  do  tempo  marcado  na  tabeliã. 

Palacio  do  Governo  da  Bahia  18  de  Maio  de  1857. 


João  Lins  Vieira  Camansão  do  Sinimbu. 


IU.mo  e  Ex.ra0  Sr. 


Cumprindo  á  determinação  de  V.  Ex.  em  Oflicio  de  5  do  corrente,  te- 
nh  o  a  honra  de  enviar  à  V.  Ex.  os  inclusos  demonstrativos  da  receita  e  des- 
pezas  deste  Hospital,  a  contar  do  1.  de  Janeiro  ao  ultimo  de  Julho,  bem  como 
o  inappa  em  que  mostra  o  movimento  havido  dos  enfermos,  no  mesmo  pe- 
ríodo. V.  Ex.  relevará  que  aproveitando- me  desta  occasiáo,  pelo  dever  que 
me  impõem  a  qualidade  de  administrador  deste  estabelecimento,  peça  à  at- 
tenção  de  V.  Ex.  sobre  a  diferença  entre  a  receita  e  despeza  nos  sete  mezes 
decorridos,  que  n5o  podendo  aquella  saptisfazer  à  exigências  d'esta,  deixa  a 
administração  em  algum  embaraço  para  acudir  de  prompto  as  necessidades 
mais  indispensáveis  ao  soccorro  do  estabelecimento;  talvez  que  em  tempos 
anteriores  fosse  sufliciente  a  consignação  votada,  mas  no  estado  em  que  tem 
chegado  os  géneros  alimentícios  em  geral,  não  pode  corresponder  a  receita 
com  a  despesa  indispensável,  sem  contar-se  com  vestiário,  roupas  de  cama, 
e  outros  objectos  que  annualmente  são  precisos  prover-se,  cujo  tempo  e  ne- 
cessidade se  aproxima;  pois  qne  sendo  a  receita  de  Rs.  7:708$807,  foi  a  des- 
peza de  Rs.  9:C01#>851,  pelo  que  resulta  um  alcauce  de  Rs.  1:29355044, 
contra  a  administração,  apezar  de  estar  comprehendida  n*aquella  receita  a 
quantia  de  Rs.  2:422$>960  producto  do  trabalho  do  Estabelecimento. 

Convencido  de  que  V.  Ex.  olhara  com  olhos  benignos  e  protectores 
para  este  asylo  da  humanidade  em  padecimentos,  sem  esperanças  no  mundo, 
confiando  somente  na  munificência  e  amparo  de  V.  Ex.  como  seo  único 
bemfeitor,  ouzo  pedir  á  V.  Ex.  para  que  os  contemple  no  numero  d'aquel- 
les  que  tem  sido  amparados  pelo  benigno  e  paternal  coração  de  V.  Ex. 

Este  Hospital,  Exra.  Sr.,  não  sópola  qualidade  da  moléstia  dos  indivíduos 
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n'e!le  recolhidos,  como  por  sua  instituição,  lem  fins  muito  diversos  dos  outros 
Hospitaes  de  Caridade;  por  quanto  n'esses  recolhetn-se  os  enfermos  que  os 
procuram,  sem  que  a  caridade  ou  medidas  policiaes  os  vão  buscar,  na  espe- 
rança de  obterem  inteiro  restabelecimento,  para  de  novo  entrarem  nas  suas 
profissões,  ou  misteres,  senão  uma  sepultura  com  a  administração  dos  soc- 
corros  espirituaes. 

Aqui  porém  é  a  residência  quasi  sempre  perpetua,  e  muitas  vezes  for- 
çada do  infeliz  acommettido  de  moléstia  superior  ás  conquistas  da  sciencia 
medica.  Estes  enfermos,  quando  são  zelosos  de  si,  e  cuidadosos  na  obser- 
vância de  suas  dietas  e  não  procurara  recolher-se  senão  depois  de  muito  adi  - 
amada  a  moléstia,  tem  uma  existência  prolongada.  Em  185A  tive  a  lionra 
jJe  apresentar  aoExm.  Sr.  Presidente, em  meu  relatório  d'esse  anno,  além  de 
outros  de  prolongados  annos  de  residência  aqui,  Francisco  Borges,  com  62 
annos  de  Hospital,  por  quanto  tendo-se  recolhido  em  18  de  Setembro  de 
1792,  ainda  existe  hoje  com  65  annos  como  enfermo,  calculando-se  ter  en- 
trado jà  doente  com  34  annos  de  idade,  deve  ter  hoja  de  99  à  109  annos. 
Pelo  que  acabo  de  ter  a  honra  de  expor  à  V.  Ex.  vC-se  que  por  mais  eco- 
nomia que  se  queira  tentar,  não  pôde  deixar  de  ser  um  pouco  dispendioso  o 
tratamento  de  cada  um  (Testes  enfermos,  cm  uma  existência  tão  prolongada. 
Foi  por  esta  razão,  da  (residência)  que  a  administração  tentou  a  edificação 
do  novo  edifício,  que  jà  se  acha  bastante  adiantado,  para  desamontoar  não  só 
os  infelizes  enfermos,  como  os  de  mais  que  tão  conjuntamente  n'esle  mesmo 
Hospital  habitam.  E*  o  que  me  cecorre  para  apresentar  asabia  consideração 
de  V.  Ex.  acerca  d'este  Estabelecimento,  esperando  da  benignidade  de  V.  Ex. 
a  indulgência  que  merece  o  acanhamento  de  minha  intelligencia,  para  poder 
expressar-me  com  clareza  e  acerto. 

Deos  Guarde  à  V.  Ex.  Quinta  e  Hospital  dos  Lázaros  17  de  Agosto 
de  1857. 

Ill"0,  e  Ex.M0  Sr.  Dezembargador  João  Lins  Vieira  Cansansão  do  Si- 
nimbu, Presidente  d'esta  Província. 


Tkomaz  Gomes  de  Azevedo, 
Administrador. 


Mappa  demonstrativo  da  receita  do  Hospital  dos  Lázaros  de  Janeiro 

á  Julho  de  1857. 


1857. 
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1857. 


Janeiro  . 
Fevereiro 
Março  .  . 
Abril.  .  . 
Maio.  .  . 
Junho  .  . 
Julho  .  . 

Somma 


o 

H 

cõ 
O 

CO 

Z 
Cd 

5 

lã 

o 

H 
t/3 

çd 

z 

(d 

CO 

Cd 
tf 

H 

1:1298899 

168940 

818660 

8880 

9918852 

108840 

708260 

3640 

1:1488466 

13S260 

558380 

48320 

9778449 

78720 

688880 

18280 

1:0983987 

68280 

658780 

28560 

1:0783829 

248740 

728880 

38200 

1:0628417 

528050 

56^120 

48480 

7:487g899 

1318830 

4708960 

178360 

o 
o 

z 

[d 

o 
es 
o 


748332 
748332 
848332 
848332 
1258998 
1258998 
1258998 


6958332 


(d 

a 

z  . 

o  o 
t< 

<  J 


o 
o 


§  2 


10S000 
108000 
108000 
108000 
103000 
108000 
108000 


i 

z 
o 

(J 

td 

Í  ° 

3  I-í 

w  y 
w  a 
< 

CS 

s. 

o 
o 


118000 


708000 


118000 


o 

s 


W 
C 

O 
H 
CS 

td 
U 

z 
o 


508000 


508000 


co 
-s 
a 
z 

Cd 

ss 

Cd 
C 

-í 

CS 
CU 

s 


218000 
78120 
158600 


438720 


CO 

<. 
CS 
D 
H 
CO 
O 
U 

Cd 

a 

CO 
O 


Cd 


38560 


38560 


CO 

o 
a 
-e 


a 


o 


14S080 


68120 


208200 


TOTAL. 


Quinto  e  Hospital  dos  Lázaros  17  de  Agosto  de  1857. 


Thomaz  Gomes  de  Azevedo 
Administrador. 


3133711 
1578924 
3158758 
2498301 
3168725 
3318247 
3178185 


9:0018851 
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Quinta  e  Hospital  dos  Lázaros  17  de  Agosto  dc  1857, 


Thomax  Gomes  de  Azevedo,  Administrador. 


Ill.mo  eEx.moSr. 


Em  cumprimento  do  que  determina  o  Regulamento  da  Bibliotheca  Pu- 
blica, tenho  a  honra  de  levar  á  respeitável  presença  de  V.  Ex.  o  relatório 
circunstanciado  doestado  do  mesmo  Estabelecimento,  durante  o  anno  pró- 
ximo Gndo,  acompanhado  dos  respectivos  Balanço  c  Orçamento  da  receita 
c  despc7a. 

Acquisição  de  obras  novas. 

Havendo  a  Assemblea  Legislativa  Provincial  por  sua  Lei  n.  582  de  19  de 
Julho  de  1855  §  h.'  decretado  a  soinma  de  3:100^)000  para  ser  applicada  á 
compra  de  obras  litterariasc  de  mérito,  que  não  existiam  n'esta  Bibliotheca, 
c  para  se  continuar  a  renovar  as  encardenações  dos  livros,  que  se  acham  de- 
terioradas, ordenou  o  Illusire  Predecessor  de  V.  Ex.  que  da  ditasomma 
2:800$000  rs.  fossem  empregados  na  compra  das  referidas  obras,  ficando 
o  saldo  de  300$000  para  as  encadernações,  e  tendo  me  feito  a  honra  de 
me  incumbir  a  organisação  das  respectivas  listas,  o  que  cumpri  do  melhor 
modo  que  me  foi  possível  apresentando  dez  relações  de  livros  escolhidos  so- 
bre diversas  matérias,  foram  ellas  remettidas  para  a  Legação  Imperial  em 
Pariz  com  uma  leltra  de  cambio  daquelle  valor,  á  fim  de  mandar  apromptar 
esta  encommenda. 

O  nosso  estimável  Ministro  naquclla  Corte,  desempenhando  satisfactoria- 
mente  a  incumbência,  que  lhe  fora  commetlida,  acaba  de  enviar  para  este 
Estabelecimento  cinco  caixões  contendo  398  obras  em  1029  volumes  de  di- 
versos formatos  que  tratam  de  Historia,  Geoçraphia,  Viagens,  Instrucção 
publica,  Philosophia,  Litteratura,  Jurisprudência,  Economia-politica,  Di- 
reito administrativo.  Politica,  Theologia,  Medicina,  Pharmacia,  Hygiene,  Ar- 
chitectura  e  Caminhos  de  ferro;  e  mais  nove  cartas  geographicas.  Estas  obras 
que  foram  recebidas  na  Bibliotheca  a  22  de  Dezembro  uitimo,  jà  se  acham 
classificadas,  catalogadas,  e  competentemente  collocadas,  tendo  algumas  del- 
ias logo  sido  consultadas  por  pessoas  que  leram  o  annancío,  que  appareceu 
respeito  nos  jornaes  desta  Capital. 


i.-    ~>«m«  de  Pari*,  a  Bibliotheca  recebeu 
Além  das  obras  que  vieram  «lt.matnenle  de  feiUs 

maís  as  que  foram  regidas  pela  «^^J^  da  Capita^ 
por  particulares;  outras  env.adas  «.rio. 
,lém  destas  a  continuação  da  subscnpçao  da  Hora 

nacionaes  como  estrangeiros,  dos  que  xorau 
tem  sido  recebidos. 

inventario  da  Bibliotheca. 

Thesouram  Provmcial.  Este  lov>  do  fc| 

W  i»-f.Ii.     1»  foto,  — .  1-  "  * „,„„,„. 

lumes. 

JEíiccrcícritaçôc*. 

IUno,aram..e»iencarde0aÇfedo262  ,0'"'Msac  '"""tío 

o  e  foi  wfc* .  s*  a* réis  ««« p™«  « 

aiv t Z .1  »» sua  citada  U  ae  19  d,  Wh.  I.1M  P- 
"'to  porem  aioda     Bibliotheca  -  «—  «-*>  *  »b"'  <— 
3  W  vales),  ,u«  necessitam  a.  mesmo  remedi.,  afia,  de  nao  Hcarem  m- 
^mente  JlUadas,  .  muitas  brocharas,  Revistas  .  «  de  Jornal 
490  vulumcs)  que  lambem  devem  ser  encardenado»;  sendo  dtmmata  pa a 

^mUé.  Provincial  em  sua  Lei  n.  607  **^*a*££" 
„ue  delia  dcves-hir  o  custo  das  obra»,  ,««  se  ,mpnm,ram  na  Corte  de  ,«c 
Sm  fazer-se  a  acqulsicio,  das  quaes  ja  ti,,  a  honra  ae  representa,  uma 
relação  à  V-  Ex.,  conforme  me  foi  ordenado. 

Catalogo  gerah 

Dea-se  principio  à  organisação  do  catalogo  geral,  ,oe,  depois  de  impres- 
so deve  ser  distribuído  pelas  Repartições  publicas  e  pessoas  que  se  dãoà  cri- 


tura  das  leltras;  mas  eslc  importante  trabalho  teve  de  ser  interrompo  com 
,  che-ada  dos  livros  ultimamente  chegados  de  França,  sendo  urgente  proce- 
der-se°logo  á  classificação,  catalogação  e  arrumação  delles,  o  que  estando  ,á 
feito,  vai-se  proscguir  no  trabalho  começado. 

Escripttiração . 

O  registro  da  correspondência  e  todo  o  mais  expediente  da  Bibliolheca, 
que  se  faz  em  sete  livros,  acha-se  cm  dia. 

Contabilidade. 

A  despeza  total  da  Bibliolheca  Publica  no  anno  passado  de  1356  con- 
fie o  balanço  sob  n.  1.  importe  e.  reis  fcW»U0.  sendo  n£ MOO* 
dos  ordenados  e  gratificações  nos  seus  cinco  empregados;  ré.s  131^080  d* 
aespezas  miadas  e  do  expediente;  réis  2:9ol£U0  com  a  compra  e  hvros; 

0  Jfc  4748920  com  as  encadernações;  não  menconando  a  .mportanca  da 
sllbscripção  de  Revias  e  Jornaes  por  não  ter  sido  ainda  apresentada  a  res- 

nectiva  conta.  , 

1  Para  o  presente  anno  a  despeza  pode  ser  calculada  conforme  o  orça- 
mJXb  n.  22  em  r,  «eSOO^OO.  iaclusive  rs.  1:000^000  para  com- 
pra de  livros,  encadernações  o  assignatnras  de  Jornaes  e  Rev.stas. 

?     Porá  nue  a  Bibliotheca  Publica  continue  a  prosperar  e  possa  pres  ar  aos 
habitantes  esta  iilustrada  Província  a  utilidade  qne  elleS  tem  d.re.to  a  e.po- 
ar  de  semelhante  Estabelecimento,  faz-se  necessário  que  se  WJJT 
na  acnnisição  de  obras  scientificas  e  de  mérito,  que  se  forem  pubhcando  ,  e 
t  oTo  viriamuitoquea  Assemblea  Legislativa  Provincial  decretasse  ..- 
nualmeme  uma  certa  somma  para  este  objecto,  para  as  encadernações  c 
Í:  tura  de  Revistas  e  Jornaes,  a  qual  deveria  ser  nunca  menos  de  um  con 
^  de  réis.  A  experiência  tem  mostredo  que  o  numero  de  concorrentes  crés- 
ce  sempre  que  ha  obras  novas  a  ler. 

Pessoas  qne  frequentaram  a  Bibliotheca. 

«  -mn  findo  este  Estabelecimento  foi  visitado  por 

Darant.rann0TTuns  delle   viajantes  nacionaes  e  estrangeiros; 
O..H7  indivíduos,  e  sendo  alguns  oelles  viajam» 
„umero  este  que  excedeu  do  1:112  ao  dos  concorrentes  em  18a5  (anno 
•j    -,\  „  ,i«  9^5.  ao  de  1854— anno  regular. 

ç5o  m Velo  **"  *  *~  "       ,r>C,am  ^  ° 
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Historia,  Geographia,  Philosophia,  Li  Itera  t  ura,  Jurisprudência,  Economia 
politica,  Chiraica,  Physica,  Medicina  Architecturo. 

Impropriedade  do  Edifício  em  que  está  collocada 
a  Bibliotheca  Publica. 

Antes  de  terminar  o  presente  relatório  permilta-me  V.  Ex.  que  ainda 
chame  a  sua  esclarecida  attenção  sobre  a  impropriedade  do  lugar,  em  que  se 
acha  actualmente  esta  Bibliotheca:  a  entrada  que  á  inuitc  custo  se  conserva 
aceiada,  parece  antes  um  beco  do  que  o  pórtico  de  um  Estabelecimento  lit- 
lerario,  que  costuma  ser  frequentado  "pelas  pessoas  illustradas  e  dislinctas  do 
Brasil  e  dos  outros  Paizes;  a  escada  que  jà  é  incommoda  pcl.i  sua  extensão, 
torna-se  algumas  vezes  inoccessive!  uma  parte  d'el!a,  que  está  exposta  às 
a^uas  pluviaes;  e  o  salão  de  leitura  onde  existe  o  maior  numero  das  estantes 
com  livres,  pela  sua  contiguidade  ao  llirono  da  igreja  dos  antigos  Jesuítas,  do 
qual  apenas  c  separado  por  uma  divisão  de  madeira,  cstà  exposto  ao  risco  de 
«ia  incêndio,  que  facilmente  se  lhe  communicaria  do  Templo,  onde  com 
frequência  seaccendem  muitas  vellas  mesmo  a  noite,  c  onde  já  se  lem  dado 
occasião  de  imminente  p«rigo,  posto  que  felizmente  do  prompto  atalhado. 

Convindo  que  em  quanto  a  Bibliotheca  não  é  transferida  para  outro  edifício 
mais  apropriado,  o  valor  dos  seus  livros  seja  garantido  por  alguma  Compa- 
nhia de  seguros. 

A  muita  madeira  que  existe  na  capella  mór  do  Templo  e  a  sua  antigui- 
dade são  germens  do  cupim,  que  facilmente  passa  à  devorar  os  livros  da  Bi- 
Lliotheca. 

Jà  se  nota  falta  de  espaço  necessário  para  cofocar  os  livros  convenien- 
temente, e  nenhum  existe  para  o  arranjo  das  cartas  geographicas.  O  Biblio- 
thecario  não  tem  uma  sala  privativa  onde  se  possa  oceupar  com  a  applicaçâo 
precisa  dos  trabalhos  que  lhe  são  encarregados;  presentemente  acha-so  em 
um  quarto  de  passagem,  cm  que  também  estão  collocadas  algumas  estante-: 
com  livros. 

Concluirei  este  meu  relatório,  pedindo  à  V.  Ex.  que  se  digno  de  conti- 
nuar à  conceder  a  sua  vatiosa  protecção  á  Bibliothoca  Publica  da  Bahia,  a 
qual  mediante  tão  proveitoso  auxilio  e  a  benevoleneia  d'Asseuabléa  Legisla- 
tiva Provincial,  poderá  chegar  ao  gràu  de  prosperidade  correspondente  á  il- 
lustração  d'esta  importante  Província. 

Deus  guarde  a  V-  Ex.  Bibliotheca  Publica'da  Bahia  31  de  Janeiro  de  1857. 

Illin.  c  Exm.  Sr.  Dr.  João  Lins  Vieira  Cansansão  do  Sinimbu,  Presi- 
dente da  Província. 

0  Bibliothecàrio,  Gaspar  José  Lisboa. 


DOCUMENTO  N.  1 


Balanço  da  receita  e  despeza  da  Bibliolheca  Publica  da  Balda 
o  anno  de  1856,  a  saber: 


RECEITA. 


8  de  Abril  de  mG. 

Receita  à  cargo  do  ajudante  da  Bibliotheca. 

Saldo  do  anno  anterior   20&1C0 

Dinheiro  entregue  a  Joaquim  de  Mattos  Telles  de 
Menezes,  ajudante  da  Bibliotheca,  pela  thesouraria 
provincial,  para  occorrer  as  despezas  miúdas  da  Bi- 
bliotheca.   5°£>000 

i8  de  Agosto  de  1856. 

Idem  idem   ^00Q 

120&160 

Saldo  a  favor  do  ajudante   10#920 


dS  de  Fevereiro  de  J856. 

Receita  à  cargo  da  Thesonraria  Provincial. 

Dinheiro  entregue  a  Joaquim  Pereira  Marinho  e 
Còmp.,  importância  dè  uma  lettra  de  8:1U,94  te.  a 
favordo  Ministro  Brasileiro  em  Pariz  para  compra  de 
fim»   2i800#000 

2:800$000 


2 


Transporte   2:800$800 

19  de  Fevereiro  de  1856. 

Idem  a  M.  J.  Joardan  pela  encardenação  dc 
104  volumes  de  diversos  formatos  principiados  por 

L.  Olegário  Alves   174$920 

H  de  Junho  de  im. 

Idem  a  Gaspar  José  Liboa  pela  compra  do  15." 

Farcicala  da  Flora  Brasileira  áBieber  e  Comp.  .  .  .  22^380 

U  de  Junho  de  Í8H6. 

Idem  a  Joaquim  Pereira  Marinho,  importância 
de  doas  volumes  da  3."  e  doas  da  4.*  parte  da  Ornito- 

thologia  Brasileira   100$000 

28  de  Agosto  de  1856. 

Idem  a  51.  J.  Joardan  pela  encadernação  de  138 

volumes  em  diversos  formatos   300$000 

7  de  Outubro  de  1856.. 

Idem  a  Gaspar  José  Lisboa  pela  compra  do  16  e 

A 7  Fascículo  da  Flora  Brasileira   52,^060 

31  de  Dezembro  de  1856. 

Importância  entregue  aos  diversos  empregados 
da  Bibliotlieca.  pagamento  de  seus  ordenados  e  gra- 
tificações. .  .  .  •   5:200$000  6:629.£m6<) 

Total   .  6:760-3440 

DESPEZA. 

Despeza  feita  pelo  ajudante  da  Bibliotheca. 
importância  despendida  com  objectos  de.escrip- 

tura?So     •  •  *   37#820 

Idem  com  concertos  em  vários  objectos  da  Bi- 
blioteca  2!$880 

Idem  com  condacções  de  livros   12^840 

Idem  com  despezas  miudezas   22^380 

Idem  com^ceio  da  Gasa                       •  ■>  •  36$160.  lõl-g)080 


.1310080 
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Transporte  :  13i$080 

Despeza  feita  pela  Thesoararia  Provincial. 

Importância  despendida  com  a  compra  de  livros.  2:954$440 

Idem  com  encadernação   474$920 

Idem  com  ordenados  e  gratificações  dos  empre- 
gados do  Bibliotheca  ,  .  .  .  . 

3:200#000  6:G29$36ô 
6:760#440 

Bibliotheca  Pablica  da  Bahia  29  de  Janeiro  de  1837. 


Luiz  Olympio  Ttllcs  ieMenezts,  Escriptnrario. 


N.  2. 

«RÇAMEKTO  da  receita  para  o  pe«aoal  c  material  da  BIMie» 
theca  Publica  em  o  anno  de  ISS9. 


1857 

PESSOA!.. 

1 

Biblíolliccario  Gralific.nçio. 

•    •••••  •■ 

600  O  000 

1503000 

1:0003000 
75OSO00 

1 

5503000 
1503000 

7003000 

2 

Guardas»  3303  rs.  cada  um.  Ordenados  . 
Ao  guarda  que  serve  de  por- 

7003000 
50£000 

750O000 

3:2003000 

KATERXAX. 

i 

i 

r«r3  cvujjjra  oc  iivrus,  encauer  n*çoc5,  as~ 
«igualaras  de  Joruaes  c  Hcvistas  «cieuli- 

1 :0003000 
1003000 

í 
I 

1:1003000 

4:300 3 OCO 

Bibliotlieca  Publica  da  Bahia  29  de  Janeiro  de  1857. 


O  Eseripturario — José  Olímpio  Telltt  de  Menna. 


Sw#  Ewcellencia  o  Sr.  Dez.  João 
Lins  Vieira  Cansansão  de  Sinimbú, 
Digníssimo  Presidente  da  Provin- 
da da  Bahia. 

l\\r  eEx.moSr. 


Havendo  escripto  larga  e  minuciosamente  na  Carla  que  acompa- 
nha esta,  em  ordem  á  sustentar  a  proposta  que  snbmelto  para  illuminar 
a  Cidade  da  Bahia  com  gaz;  tomo  agora  a  liberdade  para  dizer  somente 
que  tenho  consultado  á  Sua  Ex.  o  Sr.  M  P.  Dantas,  Deputado  d'essa 
Cidade,  c  que  remetto  junto  à  esta,  uma  Carta  do  meu  amigo  de  alguns 
annos  o  Exra.  Sr.  Visconde  de  Albuquerque,  e  do  Sr.  Commendador 
Antonio  Falcão  outra. 

Tenho  de  rogar  encarecidamente  à  V.  Ex.  um  grande  e  especial 
obsequio,  e  vem  a  ser  um  abreviado  exame  dos  documentos  juntos;  e 
se  as  vistas  de  V.  Ex.  tfeste  assumpto  forem  concordes  com  as  minhas, 
e  V.  Ex.  poder  e  quizer  fechar  commigo  um  contraio  ou  ajuste  suejito 
á  approvação  da  Assembléa  Legislativa  Provincial  da  Bahia,  e  V.  Ex. 
necessitar  da  minha  presença  na  vossa  Cidade  para  effectual-o,  eu  o  fa- 
rei visitando  a  Bahia.  Ou,  por  outra  maneira,  se  V.  Ex.  poder  conferir 
os  poderes  de  uma  procuração,  e  auterisar  à  um  ou  mais  dos  Senhores 
Deputados  da  Bahia  agora  aqui  residentes  para  concluir  o  contrato,  eu, 
do  mesmo  modo,  proporcionarei  os  meios  para  chegar  á  sua  conclusão, 
sujeito  todavia  á  approvação  da  Assembléa  Provincial. 

Em  15  ou  20  dias  eu  terei  em  andamento  uma  d'estas  maquinas 
de  gaz  trabalhando,  e  faço  tenção  de  convidar  os  Deputados  de  vossa 
Cidade  para  se  acharem  presentes,  à  fim  deverem  a  mesma  maquina 
em  operação,  para  ao  depois,  se  convencerem  da  superior  qualidade  da 
luz  que  eu  bei  de  produzir,  provando  eu,  d'este  modo,  tudo  quanto  le- 
afGrmado  e  declarado  d'este  grande  e  moderno  melhoramento. 

Queira  V.  Éx.  se  dignar,  ou  directamente  á  mim,  ou  per  interpos- 
ta pessoa  da  escolha  de  V.  Ex.  dos  Deputados  aqui  existentes,  dirigir- 
me  as  vossas  communicaçSes,  na  certeza  de  que  as  receberei  com  espe- 
cial agrado. 

Deus  guarde  á  V.  Ex.  por  muitos  annos:  a  prece  que  faz  quem  e 
de  V.  Ex. 

Affectuoso  servo  e  venerador, 
Frederico  Hamilton  Southworih. 
Rio  de  Janeiro  12  de  Junho  de  1857. 


PROPOSTA 


qne  faz  Frederico  Wamilton  Soulhwortk  para  illuminar  a  gaz  a  ci- 
dade da  Bahia  sob  as  seguintes  condições. 


1.  *  Illuminar  a  gaz  hydrogeneo,  ou  hydrogeneo  carborelado  Iodas 
as  ruas  e  praças  publicas,  que  existem  actualmente  na  cidade  da  Bahia, 
devendo  a  illuminação  nas  ruas  que  não  estiverem  habitadas,  ir  sendo 
augmentadà  conforme  as  necessidades  publicas,  e  segundo  as  ordens  do 
Presidente  da  Bahia. 

2.  °  Escolher  uma  óu  mais  localidades,  que  serão  approvadas  pe- 
lo Presidente  da  Provihçia,  para  o  estabelecimento  dosjgazometros:  e 
no  caso  de  se  acharem  devolutos  .terrenos  provinciaes  próprios  para 
aquelle  fim,  serão  elles  concedidos  ao  empresário  livres  de  qualquer 
ónus,  para  o  estabelecimento  dos  gazometros,  construcção  de  edifícios 
e  armazéns,  durante  o  praso  do  contracto. 

3.  °  A  direcção  de  todos  os  trabalhos  será  confiada  a  um  engenhei- 
ro civil  de  reconhecida  capacidade. 

4.  °  Os  tubos  para  conducção  do  gaz  dos  gazometros  aos  combus- 
tores serão  feitos  de  ferro  batido  ou  fundido.  As  columnas  dos  lampeões 
das  ruas  serão  de  elegante  forma,  e  nunca  inferiores  aos  da  cidade  do 
Bio  de  Janeiro.  Os  lampeões  serão  segundo  os  modelos  ultimamente 
aperfeiçoados.  Tudo  será  feito  á  custa  do  empresário. 

5.  "  Cada  lampeão  terá.  udq í  bico  de  gaz,  que  deverá  dar  uma  luz 
igual  a  de  seis  velas  de  seis  em  libra,  e  tão  forte  ou  mesmo  superior  á 
da  illuminação  publica  dia  cidade  dó  Rio  de  Janeiro. 

6.  "  Os  combustores  das  ruas  guardarão  entre  si  tres  distancias 
differentes;  a  saber,  nas  ruas  dè  maior  transito  a  pes,  nas  de  menos 
transito  a  pés;  e  nas  menos  frequentadas  não  passarão  de  pés  inglezes 
4istaate  um  do  outro,  até  o  ponto  extremo,  a  que  chegar  a'  illuminação. 

7.  "  O  Governo  Provincial  será  consultado  sobre  o  assep.lamento 
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dos  lubos  nas  ruas  publicas;  e  quando  estes  forem  removidos  por  sua 
ordem,  a  despeza  respectiva  será  feita  por  conta  do  mesmo  Governo.  . 

8.°  Quando,  para  o  assentamento  dos  tubos,  for  necessário  atra- 
vessar por  baixo  de  qualquer  casa,  será  permittido  abrir-se  uma  passa- 
gem nas  paredes  delia,  devendo  esta  passagem  ser  guarnecida  de  tijo- 
lo ou  pedra,  afim  de  que  possa  o  ar  circular  livremente. 

6.°  As  obras  d>  estabelecimento  do  gaz  serão  construídas,  segundo 
o  modelo  o  mais  moderno  e  aperfeiçoado,  que  se  conheça,  asquaes  serão 
combinados  os  melhoramentos  feitos  pelo  impetrante,  por  o  qual  lhe 
concedeu  o  Governo  Imperial  exclusivo  previlegio  por  dez  annos,  o  qual 
modelo  ja  foi  approvado,  se  vc  no  documento  A;  e  o  gaz  será  extraindo 
de  matérias  vegetaes  e  animaes,  a  saber,  resina,  sementes  e  ramos  de 
mamona,  semente  do  algodão,  madeiras  resinosas,  pinho,  serradura, 
ossos,  sardinhas,  restos  de  comidas,  nozes,  e  quaesquer  outras  semen- 
tes ou  matérias  oleosas  e  resinosas  ele.  etc. 

10.  Os  tubos  e  candelabros  para  illuminar  os  edifícios  públicos 
serão  pagos  pelas  Repartições,  a  que  pertencerem. 

11.  As  horas  para  accender  e  apagar  ailluminação  publica  serão 
marcadas  por  uma  tabeliã  organisada  pelo  Presidente  da  Provincia,  e 
de  conformidade  com  o  que  a  semelhante  respeito  se  estabeleceu  o  an- 
uo próximo  passado  para  a  illuminaçào  da  cidade  da  Bahia  com  lam- 
peões  a  oleo;  se  porem  o  Governo  Provincial  exigir  que  durem  accesos 
maior  numero  de  horas,  o  emprezario  conforraar-se-ha  a  tal  exgigen- 
cia,  obrigando-se  o  Governo  Provincial  a  pagar-lhe  17  reis  por  cada 
uma  luz,  por  cada  hora  addicional  não  marcada  na  tabeliã. 

12.  Todos  os  lampeões  deverão  estar  acesos  vinte  minutos  depois 
da  hora  determinada  pela  tabeliã  para  começar  a  illuminação. 

13.  O  director  da  illuminação  apresentará  ao  Presidente  da  Pro- 
vincia no  fim  de  cada  mez  uma  tabeliã,  que  mencione  as  horas,  que  du< 
rou  a  illuminação  em  cada  noite  delle,  e  os  nomes  dos  accendcdorcs  de 
lampeões. 

14.  Devera  accender-se  o  gaz  nos  edifícios  públicos  e  particulares 
immediatamente  depois  de  se  abrir  o  registro  dos  lubos,  que  o  condu- 
zem dos  gazomelros  para  os  combustores. 

15.  O  Governo  Provincial  fornecerá  pela  Repartição  da  Policia 
accendedores  na  razão  de  um  para  cada  50  lampeões,  os  quaes  serão  pa- 
gos por  conta  da  Policia,  e  deverão  Empar,  accender  e  apagar  os  lam- 
peões das  ruas  publicas. 

16.  O  Governo  Provincial  pagará  pela  illuminação  de  cada  um 
lampeão  das  ruas  a  quantia  de  5S500  rs.  quando  seu  numero  for  me- 
nor do  que  2800  lampeões;  e,  excedendo  2800,  pagará  5S000  somente 
por  cada  um,  assim  como  pagará  seis  reis  por  cada  pé  cubico  de  gaz 
consumido  na  illuminação,  dos  edifícios  públicos.  Sendo  estás  sommas 
calculadas  sempre  pelo  actual  padrão  monetário  de  4^000  rs.  por  oita- 
va de  ouro  de  22  quilates.  Este  pagamento  será  feito  mensalmente 
dentro  dos.  primeiros  oito  dias  de  cada  mez. 

17.  Todos  osaparelhos,  tubos  para  os  lampeões  e  mais  materíaes 
empregados  no  fabrico  do  gaz;  os  gazomelros,  combustores,  etc.  ele 
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serão  importados  livres -de  direitos,  e  á  requisição  do  Governo  Pro- 
vincial. 

18.  O  empresário  terá  o  livre  uso  da  agua,  que  lhe  for  necessária 
para  a  preparação  e  dislillação  do  gaz. 

19.  Occorrendo  algum  accidente,  que  temporariamente  interrom- 
pa a  illuminação,  oemprezario  tratará  sem  demora  dos  necessários 
concertos  de  modo  a  reslabelecel-a  prom  piamente,  e  durante  o  tempo 
da  reparação  do  accidente  occorrido,  fará  a  illuminação  de  qualquer 
outro  modo,  que  for  accordado  com  o  Presidente  da  Província,  não  po- 
dendo reclamar  por  este  serviço  remuneração  alguma  do  mesmo  Gover- 
no Provincial. 

20.  Todos  os  lampeões  das  ruas  serão  pelo  emprezario  numerados 
o  conservados  no  maior  aceio  e  boa  ordem. 

12.Sc  o  emprezario  deixar  de  accender  os  lampeões  durante  as  ho- 
ras marcadas  na  respectiva  tabeliã,  sem  apresentar  motivos  plausíveis 
que  justiGquem  semelhante  falta,  ser-lhe-ba  imposta  uma  multa  de  500 
reis  por  cada  Iam  peão  ,que  não  for  acceso. 

22.  O  emprezario  terá  a  faculdade  de  negociar  com  particulares 
a  illuminação  de  suas  casas. 

23.  Este  contrato  terá  a  duração  de  trinta  annos,  e  durante  este  pe- 
ríodo não  se  permillirá  á  pessoa  alguma  o  illuminar  a?  ruas,  praças  e 
edifícios  públicos  por  gaz  hydrogeneo  carboretado,  excepto  no  caso  de 
não  se  cumprirem  as  condições  exaradas  no  artigo  seguinte. 

24.  O  emprezario  obriga-se  a  illuminar  a  cidade  da  Bahia,  con« 
forme  o  art.  1."  np  prazo  de  três  annos,  contados  da  data  da  approva- 
çãodos  estatutos,  que  tem  de  regular  o  presente  contrato,  pela  Assem- 
blea  Provincial  da  Bahia  sob  pena  de  ficar  de  nenhum  effeito  o  mesmo 
contrato  e  todas  as  suas  vantagens . 

25.  Findos  os  trinta  annos  do  presente  contrato,  poderá  ser  este 
renovado  com  o  emprezario;  no  caso  contrario  nomear  se-ha  uma  com- 
missão  composta  de  ires  árbitros,  sendo  um  nomeado  pelo  Presidente 
da  Província,  outro  pelo  emprezario,  e  finalmente  o  ultimo  pelo  Juiz 
do  Commercio.  A  esta  commissão  cumprirá  avaliar  as  obras  feitas  para 
a  illuminação,  e  a  importância,  cm  que  forem  ellas  estimadas,  será 
mandada  pagar  ao  emprezario  ou  companhia  Ires  mezes  depois  de  fin- 
dos os  trinta  annos  para  a  illuminação. 

26.  Se  por  acaso  o  Governo  Provincial  tiver  terrenos  devolutos 
próprios  para  a  plantação  da  mamona,  para  o  uso  da  companbia  de  illu- 
minação, o  emprezario  espera  que  a  Ássemblea  Provincial,  lhe  fará  ses- 
são de  alguns,  livres  de  qualquer  ónus. 

Rio  de  Janeiro  10  de  Junho  de  1 857. 

Frederico  Wamilton  Southuorth, 


A  S.  Ex'o  Sr.  Dez.  João  Luis  Vieira  Cansansão  de  Sinimbu,  dignís- 
simo Presidente  da  Provinda  da  Bahia.  &c.  &c.  &c. 


Tendo  enviado  á  V.  Ex.,  em  dala  de  do  corrente,  uma  proposta 
para  illuminar  a  Cidade  da.  Bahia  com  o  gaz  hydrogeneo  carboretado, 
tomo  agora  a  liberdade  de  dirigir  á  V.  Ex.  algumas  linhas  sobre  este 
importante  objecto. 

O  apparelho,  de  que  tenciono  servir-me,  é  de  moderno  aperfeiçoa- 
mento, e  destinado  a  fazer  uma  completa  revolução  no  objecto,  de  que 
se  trata;  sua  construcção,  simples  c  de  pouco  custo,  facilmente  se  di- 
rige, tendo  a  necessária  força  para  extrahir  gaz  de  qualquer  matéria 
susceptível  de  produzir  gaz  hydrogeneo  próprio  para  illuminação. 

A  materia,cujo  uso  proponho,  é  um  artigo  barato  e  abundante,  ora 
geralmente  empregada  no  gaz  de  illuminação:  é  ella  a— resina — . 

Esta  matéria  teve  a  principio  pouco  consumo,  pela  falta  de  um 
apparelho  próprio  que  a  distillassc  e  reduzisse  a  gaz.  O  apparelho  então 
usado  foi  inventado  por  Coussenot,  e  delle  se  serviu  por  muitos  annos 
na  Cidade  de  Frankfort  com  uma  população  de  41,000  almas,  e  An- 
tuérpia, que  conta  66,000  habitantes,  e  outras  muitas  cidades. 

O  emprego  deste  apparelho  tornou-se  limitado  em  razão  de  neces- 
sitar a  constante  vigilância  de  engenheiros  hábeis  e  pela  facilidade,  com 
que  frequentes  vezes  se  desarranjava. 

A  superioridade  porém  da  illuminação  produzida  pela— resina — 
e  matérias  oleosas,  e  a  conveniência  de  uma  luz  que  fosse  menos  nociva 
á  saúde,  fizeram  com  que  os  homens  da  sciencia  prestassem  a  este  ob- 
jecto nestes  últimos  trez  annos  a  mais  seria  attenção,  e  seus  esforços 
forão coroados  desuccesso,  conseguindo  a  Uuião-Americana  esta  inven- 
ção do  mais  subido  valor  do  século  presente,  e  que  nesta  occasião  lenho 
a  honra  de  submetter  á  consideração  de  V.  Ex.  álim  de  que  a  Cidade 
da  Bahia  goze  de  suas  eminentes  vantagens. 

Differentes  matérias  vegetaes  ou  animaes  podem  ser  empregadas 
no  gaz  de  illuminação. 

A  semente  da  mamona,  que  tem  chamado  particularmente  a  mi- 
nha attenção,  vegeta  com  o  maior  vigor  em  todo  o  Brasil,  precisando 
apenas  ser  plantada  systematicamente,  e  conservada  em  saccos  depois 
de  colhida,  a  fim  de  estar  prompla  para  entrar  nas  retortas,  de  mistura 
com  a — resina, — ou  sem  esta.  Não  é  preciso  tirar-se  a  capsula  (da  se- 
mente), pois  não  só  esta,  como  também  o  tronco  da  arvore,  contém 
grande  quantidade  de  gaz. 

A  riqueza  de  substancia  oleosa  contida  na  semente  e  arvore  da  ma- 
mona é  tal,  que  merece  particular  atteação. 

Segundo  as  melhores  informações,que  tenho,  um  sacco  de  dous  al- 
queires de  sementes  produz  cinco  galões  de  oleo;  cada  galão  de  oleo  dá 
pouco  mais  de  200  pés  cubiços  de  gaz;  por  tanto,  um  sacco  de  semente 
dará  1000  pés  cúbicos  de  gaz,  e  conseguin temente  20  saccos  de  se- 
mente bastarão  diariamente  para  supprir  de  gaz  a  illuminação  de  500 
.combustores. 
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Outras,  matérias  existem,  taes  como  sementes  de  algodão,  ossos,  c 
serraduras,  e  sardinhas,  que  custam  80  réis  ao  cento,  etc.  que  mistura- 
das entre  si,  podem  produzir  gaz  para  illuminação  mais  barato  e  su- 
perior ao  que  fornece  o  carvão. 

A  superioridade  do  gaz  de  resina  ou  maleriaes  oleosas  provém  de 
não  conter  enxofre,  nem  ter  um  cheiro  suffocante,  e  uma  acção  des- 
tructora  sobre  a  mobília,  livros,  pinturas,  etc,  como  succecle  com  o  "az 
de  carvão.  ° 

O  apparelho  aperfeiçoado  ultimamente  poupa  grande  despeza  e 
trabalho  na  purificação  do  gaz,  e  os  tubos,  que  conduzera-no  para  os 
combustores  não  só  conservam-se  mais  limpos,  como  tem  maior  dura- 
ção do  que  os  do  gaz  de  carvão. 

Este  gaz  resinoso  leva  grande  vantagem  ao  gaz  de  carvão  em  ri- 
queza de  substancia  luminosa,  e  por  isso  basta-lhe  um  bico  de  menor 
diâmetro,  pois  que  um  pé  cubico  d'cste  gaz  dura  tanto  como  duas  vezes 
igual  porra  u  de  gaz  de  carvão. 

liste  facto  é  de  summa  importância,  visto  que,  produzindo  o  gaz, 
de  que  tralamos,uma  luz  mais  densa  e  de  mais  duração,que  a  de  carvão, 
lorna-se  aquelle  por  conseguinte  muito  mais  barato. 

Diversos  boleis,  collegios  e  hospitaes  de  New- York,  e  outras  gran- 
des cidades  dos  Esiados-Unidos,  tem  completamente  abandonado  o  uso 
do  gaz  de  carvão,  torna-se  aquelle  por  conseguinte  muito  mais  barato. 

Diversos  boleis,  collegios  e  hospilaes  de  New- York,  e  outras  gran- 
des cidades  dos  Eslados-Uniddos,  tem  completamente  abandonado  o 
uso  do  gaz  de  carvão,  substituindo-o  pelo  gaz  de  resinas  e  maleriaes 
oleosas,  pora  o  que  collocam  apparelhos  portáteis  em  seus  edifícios  á  fim 
de  illuminal  os  com  este  gaz.  Todas  as  nossas  pequenas  cidades  e  edi- 
fícios públicos  servem-se  d'este  gaz,  no  entretanto  que  em  algumas 
d'ellas  o  carvão  custa  apenas  de  8S00O  a  12S00Ò  rs.,  quando  aqui  regula 
o  seu  preço  25.S000  rs.,  além  do  respectivo  frete.  Uma  tonellada  de 
carvão  dar  8,000  á  12,000  pés  cúbicos  de  gaz,  em  quanto  que  uma  tol- 
nellada  de  resina  dá  30,000  a  46,000  pés,  conforme  a  qualidade  das 
ditas  matérias,  custando  36$  á  403  descarregado. 

O  oleo  resinoso,  que  se  acha  em  abundância  nos  Ertados-Unidos, 
e  é  usado  na  distallaçâo  do  espirito  de  terebentina,  ou  agua  raz,  que 
custa  nos  portos  do  Sul  dos  mesmos  estados,  como,  por  exemplo,  Char- 
leston,  Richmond  ect.,  320  rs.  por  galão;  produz  de  90  á  100  pés  cú- 
bicos de  gaz.  E'  um  artigo  não  tão  barato  na  producção  do  gaz,  como 
breu,  mamona,  sementes  de  algodão,  e  ossos;  mas  muito  mais  barato  e 
melhor  do  que  o  gaz  de  carvão;  por  cuja  razão  o  seu  uso  é  limitado  e 
pouco  comparado  com  o  uso  de  breo. 

Finalmente,  farei  menção  ainda  de  um  outro  facto  importante;  e 
é,  que  esta  maquina  possue  grandes  vantagens  sobre  o  antigo  melhodo 
de  produzir  o  gaz,  o  qual  é  de  summa  importância  e  utilidade-,  ella  ne- 
cessita de  menos  quantidade  de  combustivel  e  calórico  para  distillar  o 
gaz  do  breo  &c.  &c,  do  que  aquelle  precisado  para  destillal-o  do  car- 
vão; e  que  as  difficuldades,  que  constantemente  se  encontram  no  antigo 
modo  de  destillar  o  carvão  para  gaz,  por  causa  da  ferrugem  (incrusta- 
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tion)  do  carbon  no  interior  das  retortas  que  os  destroe,  ficam  totalmente 
cxtinctos,  e  torna  estes  methodos  de  moderno  melhoramento  mais  du- 
ráveis e  de  maior  segurança. 

A  Cidade  da  Bahia  precisará  provavelmente  de  3000  lampeões  de 
roa;  cada  um  d'elles  consumirá,  uma  noite  com  outra,  30  pés  cúbicos, 
por  conseguinte  os  3000  lampeões,  em  um  anno,  necessitarão  de 
32,850,000  pés  cúbicos  de  gaz,  custando  ao  menos  3  reis  por  cada  pé 
cubico,  prefaz  o  custo  annual  do  gaz  da  illuminação  publica  na  quantia 
de  Rs.  98:550^000,  o  qual  unido  ao  juro  de  Rs.  10O:O0OS00O  sobre  o 
capital,  fará  o  orçamento  da  despeza  Rs.  198:550/000. 

O  rendimento  destes  3007  lampeões  á  razão  de  5S000  rs.  mensaes 
por  cada  um,  será  por  anno  Rs.  18O:00OS0OO,  mostrando  assim  que  a 
somma,  que  a  companhia  possa  receber  para  a  illuminação  publica  sorá 
de  Rs.  18:5503000  menos  do  que  o  actual  custo;  e  a  companhia  rece- 
berá os  lucros  e  vantagens  inherentes  da  illuminação  das  casas  parti- 
culares somem  te. 

Recapitulação. 

Despeza  em  illuminar3000  lampeões 
32,850,000  pós  cúbicos  de  gaz  á  razão 
de  3  réis  por  cada  pé  cubico   98:550$000 

Juro  annul  sobre  1000;000s000rs. 
capital  da  companhia  a  10  por  ,/•    .    .  100:000S000  198:550$000 

Rendimento  annual  de  5,000  lam- 
peões a  60S000  por  anno  cada  um,  prefaz 

a  somma  de   180:000$000 


18:550$000 


N.  B.  Esta  exposição  mostra  clara- 
mente, que  a  companhia  derivará  o  seu 
lucro  da  illuminção  particular  unicamente 
e  não  á  custa  da  Fazenda  Publica. 

O  capital  da  Companhia  será  mais  ou  menos  de  réis  1:000,000/, 
e  o  juro  annual  da  mesma  10  por  0/°. 

Poderia  oceupar  por  mais  tempo  a  attenção  de  V.  Es.  sobre  este 
importante  assumpto.  -Julgo,  porém,  haver  apresentado  factos  sufíicien- 
tes  para  sustentar  a  grande  vantagem  da  proposta,  que  tive  a  honra  de 
dirigir  a  V.  Ex. 

Far-me-hia  V.  Ex.  um  especial  favor,  requisitando  copia  do  Sr. 
Ministro  do  Império  dos  documentos  precisos  para  juntar  à  proposta, 
que  lhe  enviei.  N'aquella  repartição  se  acham  os  documentos  e  mais  es- 
pecificações, que  acompanham  o  modelo  do  apparelho,que  tenciono  su- 
jeitar ao  exame  de  V.  Ex. 

Sou  com  o  maior  respeito  e  consideração 

De  V.  Ex.a,  Venerador  e  Criado, 

Frederico  Hamilton  Southworth. 

Rio  de  Janeiro  em  10  de  Junho  de  1857. 
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A 

A  Commissão  de  Industria  manufactureira  e  artística,  tendo  exa- 
minado o  apparelho  portátil  e  universal  para  um  novo  systema  de  il- 
luminaçâo  a  gaz,  que  lhe  foi  remettido  pelo  Sr.  Frederico  H.  South- 
•worth,  e  tendo  alem  disto  estudado  adescripção,  que  acompanha  os  de- 
talhados desenhos  do  dito  apparelho,  julga-se  habilitada  para  affirmar- 
vos,  que  elle  é  nimiamente  engenhoso,  e  que  promette  satisfazer  de 
am  modo  lisonejiro  aos  fins  de  sua  invenção;  ella  porem  julga  conve- 
niente que  seja  ouvida  a  commissão  de  Chimica,  na  parte  respectiva. 

Sala  das  sessões  14-  de  Janeiro  de  1856.— José  Albano  Cordeiro— 
Manoel  tf  Araujo  Porto  Alegre. 


Em  satisfação  aos  desejos  da  Commissão  de  Industria  manufactu- 
reira e  artística,  manifestados  no  parecer  acima,  vem  a  commissão  de 
ensaios  e  analyses  chimicas  apresentar  o  seo  parecer  sobre  a  pretenção 
de  Frederico  Hamilton  Soulhworth,  que  pede  privilegio  por  vinte  an- 
nospara  uso  exclusivo  de  um  apparelho  de  extracção  de  gaz  de  illumi- 
naçâo,  inventado  nos  Estados  Unidos,  e  aperfeiçoado  pelo  impetrante. 

A  commissão  depois  de  haver  examinado  os  desenhos  e  o  modelo 
do  apparelho,  concorda  com  a  opinião  acima  emittida  pela  Commissão 
de  Industria  manufactureira. 

A  commissão  de  chimica  tratou  de  examinar  os  dous  seguintes 
pontos:  1.°  se  o  apparelho  é  apprôpriado  para  a  extracção  do  gaz  das  re- 
sinas e  outras  matérias;  2."  se  convirá  conceder-lhe  previlegio. 

A  commissão  responde  ao  2.°  ponto,  que  a  legislação,  prometlendo 
um  premio  a  aquelles,que  introduzirem  no  paiz  qualquer  industria  nova 
eulil,  ou  em  falta  d'este  premio  a  concessão  de  um  previlegio  por  mais 
ou  menos  annos,  nem  uma  objecção  pode  ella  fazer  em  contrario  ás 
disposições  da  mesma  legislação,  reconhecendo  a  mesma  commissão 
que  o  referido  apparelho  é  util  e  novo  no  paiz. 

Todavia  a  commissão  julga  dever  observar,  que,  na  hypothese  de 
concessão  de  previlegio,  o  impetrante  não  poderá  fazer  uso  d'elle  n'esta 
Côrle  pois  que  n'ella  existe  uma  companhia  previlegiada. 

Ha  muitos  annos  se  inventaram  em  em  França  apparelhos  para  ex- 
tracção do  gaz  illuminante  das  resinas;  mas  não  obstante  os  successivos 
aperfeiçoamentos  feitos  por  Filippe  Mathieu  e  outros,  o  alto  preço  das 
resinas  fez  abandonar  esta  idea.  O  mesmo  acontecen'  na  Inglaterra, 
onde  depois  se  fizeram  novas  tentativas. 

Constava  á  commissão  de  que  nos  Estados  Unidos  se  haviam  in- 
ventado apparelhos  em  ponto  pequeno  para  a  extracção  do  gaz  para  a 
■Iluminação  dos  grandes  estabelecimentos  públicos  e  particulares,  e 
que  este  gaz,  extraindo  das  resinas  e  das  matérias  gordurosas,  sahia 
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muito  menos  caro  do  que  o  obtido  pelo  methodo  ordiaario  porem  ella; 
nunca  teve  occasião  de  examinar  ném  um  desenho,  nem  mesmo  uma 
dcseripção  completa. 

E'  provável,  que  o  apparelho  ora  apresentado  seja  o  usado  nos  Es- 
tados Unidos;  o  que  confirma  a  commissão  na  sua  convicção  da  utili- 
dade do  mesmo  apparelho  e  da  baraleza  relativa,  que  se  obtém  por  seu 
meio. 

Na  exposição  mui  clara  e  minuciosa,  que  veio  com  os  papeis  remet- 
tidos  á  commissão,  assegura-se  que  o  gaz  obtido  com  este  apparelho, 
ficará  pela  sexta  parte  do  custo  do  gaz  ordinário;  e  a  commissão  julga 
dever  dar  inteiro  credito  a  esta  asserção,  considerando  o  valor  insignifi- 
cante das  matérias  primas  empregadas  n'esta  operação. 

Um  gazometro  de  6  pés  de  diâmetro  sobre  4  de  altura,  por  exem- 
plo, pôde  conter  i  10  pés  cúbicos  de  gaz  e  como  como  cada  bico  de  gaz 
consome  2  pés  cúbicos  por  hora,  um  gazometro  d'estas  dimensões  pode 
fornecer  551u.'.es  durante  uma  hora,oul  1  luzes  durante  5  minutos,digo, 
5  horas,  e  isto  com  uma  retorta  de  10  polegadas  de  diâmetro,  e  15  de 
altura,  e  gastando  apenas  de  8  á  11  libras  de  breo,  ou  a  qualquer  outra 
matéria  semelhante,  cinza  das  cozinhas,  pedaços  de  tijolos  velhos,  car- 
vão, lenha,  serradura  de  madeiras,  cavacos,  palhas,  ossos,  &c. 

A  commissão  observa  por  ultimo,  que  a  economia  resulta  não  so- 
mente do  pouco  valor  da  maior  parte  das  matérias  empregadas,  como 
lambem  da  introducção  de  um  agente  ainda  mais  barato  que  é  a  agua. 
A  agua  cahe  na  retorta  gola  á  gota  c  se  transforma  em  vapores,  e  estes 
vapores  decompostos  pela  alta  temperatura  e  em  presença  de  subs- 
tancias, que  se  combinam  com  o  oxigénio,  deixa  o  seo  hydrogenio  livre, 
e  em  estado  de  facilmente  combinar-se  com  o  carboneo,  produzindo 
gaz  illuminante  quasi  puro. 

Em  conclusão,  a  commissão  julga  de  muita  vantagem  o  uso  d'este 
apparelho  nos  grandes  estabelecimentos  públicos  e  particulares  taes 
como  palácios,  theatros,  hospedarias,  officinas,  fabricas,  &c. 

Sala  das  sessões  1.°  de  Maio  de  1856.  —  Dr.  Frederico  Leopoldo 
Cezar  Burlamaque.  — Dr.  Candido  de  Azevedo  Coutinho. 

Assignado.  Está  conforme. 

Dr.  M.  a^Oliveira  Fausto,— Secretario  Perpetuo. 


Extraio  do  Relatório  do  Exm.  Sr.  Antonio  Nicoláu  Tolentino,  Vice- 
Presidente  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  apresentado  ao  seu  sue- 
cessor  o  Exm.  Conselheiro  Luiz  Antonio  Barbosa,  Presidente  da 
mesma  Província,  cm  16  cie  Outubro  de  1856. 

«  Por  essa  mesma  occasião  apresentou-se-me  o  cidadão  dos  Es- 
« tados  Unidos  da  America,  Frederico  Hamilton  Southworth,  propon- 
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«  do-se  a  illuminar  a  Cidade  de  Nitherohy  com  gaz,  bydrogeneo,  me- 
«  diante  as  condições  de  que  é  uma  traducção  o  annexo  B. 

«  A  poder  este  individuo  realisar  sua  proposta,  parece-me  que  é 
«.  ella,  com  algumas  modiGcações,  acceilavel  por  parte  do  Governo  Pro- 
«  vincial,  e  isso  me  fez  desde  logo  assegurar-lhe  que  se  depois  dos  exa- 
«  mes  e  das  provas  indispensáveis  eu  me  convencesse  da  conveniência 
«  de  sua  proposta,  não  duvidaria  tomal-a  por  base  de  uma  discussão 
«  sobre  a  matéria,  e  acceital-a  com  algumas  modiGcações. 

«  Propunha-se  elle  a  apresentar  um  syslema  de  gazometros  van- 
« tajosamente  adoptados  nos  Estados  Unidos,  e,  dizia  elle,  melhorados 
«  por  uma  invenção  de  sua  lavra,  com  os  quaes  poderia  estabelecer 
«  quinhentos  ou  mais  combustores  nesta  Cidade,  com  luz  tanto  ou  roais 
«  brilhante  que  a  da  Côrte,  e  durante  10  horas  por  noite,  mediante  o 
«  preço  de  7S000  rs.  mensaes. 

«  Proseguindo  no  desempenho  dessa  sua  proposta,  consta-me  que 
«  no  dia  9  do  corrente,  quando  já  havia  V.  Ex.  assumido  a  Presidência 
«  da  Província,  fez  elle  ahi  na  praça  de  S.  João  Baptista  uma  experien- 
«  cia  da  illuminaçâo,  que  propõe;  se  a  ella  assistiu  V.  Ex.,  pode  já,  até 
*  cerl©  ponto,  apreciar  do  seu  mérito.» 


qtic  faz  o  Sun.  Sr.  Presidente  da  Província  com  F.  F.  Lenoir 
karehltccto  Francez,  para  o  serviço  da  mesma  Província, 


Aos  vinte  e  tres  dias  do  mez  de  Abril  de  1857  n'esta  Leal  e  Valorosa 
Cidade  da  Bahia,  e  Palacio  do  Governo  da  Província,  perante  o  Extn.  Sr. 
Presidente  da  mesma  Dr.  João  Lins  Vieira  Cansansão  do  Sinimbu,  compa- 
receu o  Francez  F.  F-  Lenoir  para  assignar  o  presente  contrato,  pelo  quai 
se  obriga  a  prestar  a  Província  os  serviços  próprios  de  sua  profissão  de  ar- 
cbitecto  debaixo  das  seguintes  condições: 

Primeira — O  Architecto  Lenoir  obriga-se  a  prestar  a  Província  da  Bahia 
segundo  as  ordens  que  lhe  fòrem  expedidas  pela  respectiva  Presidência  os 
serviços  próprios  de  sua  profissão  de  architecto,  era  tudo  quanto  fòr  tenden- 
te à  constrneção,  reparação  e  demolição  de  edifícios  públicos  proviaciacs  c 
manicipaes,  tanto  n'esta  Capital  cemo  fora  d'ella. 

Segunda — Os  projectos  de  construcção  "que  na  conformidade  das  ordens 
da  Presidência  tiverem  de  ser  apresentados  pelo  architecto  Lenoir  se  compo- 
rão de  duas  partes,  a  primeira  de  desenho,  e  a  segunda  de  uma  memoria  ou 
exposição  escriptada  obra  projectada.  Na  primeira  parte  deverão  estar  todos 
os  desenhos  essenciaes  em  um  projecto  de  edificação,  taes  como  a  planta  da 
obra,  o  calculo,  e  as  secções  longetudinal  e  transversal,  além  d'aquelles  que 
fòrem  precisos  para  melhor  esclarecimento  do  projecto,  e  intelligcncia  da 
pessoa  que  fôr  encarregada  da  execução,  devendo  porém  todos  os  de?onlio« 
ser  feito  em  escala  tal,  qne<permitta  destingnirem-se  as  menores  p;;;: • 
dades,  sendo-lhe  para  esse  fim  permittido  usar  de  escalas  diflerernes 
grandesa,  conforme  exigirem  os  objectos  que  houverem  de  ser  desenhai 
Na  segunda  parte  a  memoria  ou  exposição  escripta,  que  deverá  ser  redigida 
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com  a  maior  claresa  e  concissão  possível;  constará  de  tres- capítulos — oL 
circumstancias  locaes;  o  2.e  do  plano  da  obra;  o  3.*  do  orçamento.  No  1/ 
capitulo  serão  apresentadas  todas  as  circumstancias  locaes  que  tivereuijrela- 
ção  com  a  obra,  tanto  na  parte  meramenia  architectorial,  como  na  parte  eco- 
nómica de  sua  construccão.  No  2.°  discutir-se-ha  technicamente  com  refc-  • 
rcncia  ao  desenho  quando  for  necessário  as  vantagens  do  plano  em  rclaçfro 
ao  uso  para  quefôr  o  EdiGcio  destinado,  discrevendo-se  ao  mesmo  tempo  o 
modo  de  constrncçâo  de  suas  differentes  partes.  O  3."  capitulo  será  subdi- 
vidido em  tres  artigos: — no  1.°  se  tratará  dos  meios  de  toda  espécie  que  se- 
rão necessários  para  completa  execução  do  plano  da  obra  projectada:  no  2.° 
apresentar-se-hão  por  ordem  o  desenvolvimento  dos  trabalhos  de  cada  es- 
pécie que  tiverem  de  ser  executados  desde  o  começo  da  obra,  acompanhando 
o  calculo  circunstanciado  da  dimensão  de  todas  as  partes  do  Edifício:  no  3** 
iratar-se-ha  simplesmente  do  calculo  da  despesa  ou  orçamento  propriamen- 
te dito. 

Terceira — Antes  de  apresentar  os  trabalhos  indicados  na  condição  an- 
terior que  constituem  o  projecto  difinitivo,  o  architecto  contractado  submet- 
terá  à  approvação  da  Presidência  um  projecto  preliminar  composto  de  dese- 
nhos essenciaes  mencionados  na  referida  condição  acompanhado  dc  om  or- 
çamento aproximado,  afitn  de  que  a  Presidência,  no  caso  de  julgar  conve- 
nientemente possa  antes  dc  dar  sua  approvação,  ouvir  sobre  elle  uma  com- 
inissão  composta  de  pessoas  prolissionaes  ou  entendidas  na  matéria. 

Quarta — O  ptaso  maior  concedido  ao  architecto  para  apresentação  dé 
um  projecto  preliminar  quando  elle  versar  sobre  uma  nova  construccão  im- 
portante será  de  um  mez  datado  do  dia  em  que  lhe  fôr  entregue  a  ordem  da 
Presidência,  salvo  se  tiver  em  mãos  outros  projectos  ou  trabalhos  de  execu-? 
çâo  do  que  dará  Togo  parte  a.  mesma  Presidência  pedindo-Ihe  prolòngação 
d'este  termo;,  o. praso  para  entrega  do  projecto  definitivo  nunca  será  maior 
de  tres  mezes  contados  do  dia  em  que  lhe  fôr  communicada  a  approvação  do 
projecto  preliminar.. 

Quinta — As  ordens  da  - Presidência  relativas  a-  execução  do  presente, 
contracto  serão  dirigidas  ao  architecto  por  escripto,  tanto  no  que  fôr  con-. 
venlente  a  apresentação,  do  plano,  sua  modificação  ou.  approvação,  como  a. 
recepção  dos  trabalhos  que  forem  por  elle  feitos  e  remettidos  a  Presidência. 

Sexta— Para  execução  de  qualquer  projecto  importante  a  Presidencial 
estabelecera  uma  agencia  composta  do  pessoal  necessário  para  coadjuvar  a 
architecto  na  direcção,  iiscalisaçào  e  contabilidade  da  obra,  tendo  elle  a  de- 
vida inspecção  tanto  sobre  esses  agentes,  como  sobre  todos  os  trabalhos,  por^ 
cuja  boa  direcção  e  execução,  scrà  o  principal  responsável. 
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Sétima— Quando  na  conformidade  da  condição  anterior  se  tiver  de  pôr 
em  execução  qualquer  obra,  o  architecto  apresentara'  a  Presidência  as  bases 
de  um  regulamento  em  que  se  discriminarás  as  foncções  de  cada  empregado 
propondo  elle  logo  as  pessoas  mais  aptas  para  esse  serviço. 

Oitava- Nas  obras  cuja  planta  fôr  levantada  pelo  architecto,  e  cuja  exe  - 
cução fòr  feita  por  arrematação,  conservara  também  o  mesmo  architecto  a 
necessária  inspecção  e  fiscalisação,  tanto  no  que  respeitar  a  boa  qualidade 
o  pr  priedade  dos  materiaes  segundo  fòr  estabelecida  no  contrato,  como  no 
fiel  execução  das  plantas.  Para  observância  d'esta  condição  será  o  mesmo 
architecto  ouvido  no  contrato  de  arrecadação  quando  por  esse  meio  se  tiver 
de  pôr  em  execução  obra,  cuja  planta  elle  tenha  levantado. 

Nona— De  todos  os  desenhos,  plantas,  nivelamentos  etc.  pertencentes  a 
repartição  dos  Engenheiros  de  que  necessitar  o  architecto  para  organisação 
dos  projectos  à  seu  cargo  ser-lhe-hão  fornecidas  copias  exactas  com  todas  as 
linhas  e  quotas  achadas  sobre  o  terreno,  indicação  dos  ângulos,  etc. 

Decima— Todas  as  vezes  que  o  serviço  publico  exigir  poderá  a  Presi- 
dência ordenar  ao  architecto  que  vá  executar  trabalhos  de  sua  profissão  em 
qualquer  ponto  da  Província  fòra  da  Capital,  dando-se-lhe  porém,  além  de 
seus  vencimentos  fixos,  a  gratificação  de  transporte  conforme  se  dá  aos  En- 
genheiros Provinciaes. 

Decima  primeira — Será  permittido-  ao  architecto  ter  o  escriptorio  na 
casa  de  sua  residência,  com  tanto  que  por  isso  nno  soflram  demora  as  ordens 
da  Presidência,  podendo  dispor  livremente  do  tempo  que  lhe  sobrar  dos  en- 
cargos que  lhe  resultarem  da  execução  do.  presente  contrata,  e  terá  direito 
de  obter  de  um  a  dous  meses  de  licença  por  anno,  sem  prejuiso  de  seus  ven- 
cimentos, quando  a  necessidade  do  serviço  publico  não  reclamar  sua  pre- 
sença n'esta  cidade. 

Decima  segunda— O  termo  do  presente  contrato  será  de  dez  annos  a 
contar  do  1.  de  janeiro  do  corrente  anno,  recebendo  o  architecto  contra  • 
tado  do  cofre  Provincial  a  quantia  de  quatro  contos  e  quinhentos  mil  réis 
(4:5000^000)  annualmente,  coraprehendidas  as  despesas  do  escriptorio  que 
serão  feitas  a  soa  custa. 

Decima  terceira— Ficam  comprehendidos  nas  disposições  d'este  contra- 
to os  trabalhos  de  architectura  de  que  o  contratante  se  acha  encarregado 
desde  o  1.°  d 'este  anno,  pelos  quaes  não  terá  .  direito  a  nenhuma  indemni- 
sação. 

Decima  quarta— Além  dás  condições  expressas  no  presente  contrato  o 
architecto  Lenoir  sujeita-se  adherir  e  observar  as  medidas  que  por  ventura 
se  tomarem  no  futuro  para  organisação  da  Repartição  d'Engenheiros,  e  boa- 


4 


marcha  n?este  ramo  de  serviço  publico,  com  tanto  que  essas  medidas  não  se- 
jam diametralmente  oppostas  as  condições  qne  ficara  estipuladas  no  presente 
contrato. 

E  por  haver  assim  contratado  o  referido  architecto,  assignoa  o  presen- 
te Termo  com  o  Exm.  Sr.  Presidente  da  Província,  e  as  testemunhas  tam- 
bém abaixo  assignadas.— Luiz  Maria  Alvares  Falcão  Moniz  Barretto,  o  fez 
escrever.— João  Lins  Vieira  Cansansão  do  SinimbiC. — F.  F.  Lenoir. — Co- 
mo testemunhas  Elpídio  da  òilva  Baraúna. — José  Joaquim  de  Novaes  Rocka. 


O  Presidente  da  Província,  uzando  da  autorisaçâo  concedida  pela  lei  n. 
G02  de  12  do  corrente  mezc  anuo,  tem  resolvido  reorganisar  a  Tliesouraria 
o  Mesa  de  Rendas  Provinciaes  pela  forma  seguinte. 

Artigo  1°.— 0>  empregados  da  Tliesouraria  Provincial  perceberão  d'ora 
cm  diante  os  vencimentos  marcados  na  Tabeliã  n.  1.  que  a  este  acom- 
panha. 

Artigo  2°.— Os  empregados  da  Mesa  de  Rendas  Provinciaes  perceberão 
os  vencimentos  marcados  na  Tabeliã  n.  2. 

Artigo  3°.— Continuarão  ;í  servir  na  Tliesouraria  os  quatro  primeiros 
escripturarios  da  Contadoria  já  creados,  gozando  dos  mesmos  vencimentos 
marcados  para  os  d'cssa  classe  na  respectiva  Tabeliã,  até  que  por  vaga  liquem 
reduzidos  ao  numero  de  dons  por  cila  fixado. 

Artigo  h°.— Os  empregados  da  Tliesouraria  terão  alóm  do  ordenado 
marcado  um  augmento  proporcional  da  decima  parte  do  mesmo  de  cinco  em 
cinco  aunos,  contados  da  data  da  presente  disposição  de  cíTeclivo  exercício, 
com  tanto  que  sirvam  sem  nota.  Este  augmento  será  calculado  sobre  a  base 
do  ordenado  marcado  na  Tabeliã  n.  1.  e  d'clle  dous  quintos  serão  aceresci- 
dos  do  ordenado  no  caso  de  aposentadoria,  quanto  esta  não  fôr  concedida 
por  conveniência  ao  serviço  publico. 

Artigo  5> — Os  vencimentos  dos  empregados  da  Mesa  de  Rendas  serão 
regulados  na  razão  de  metade  do  ordenado  e  metade  da  porcentagem,  calcu- 
lada esta  sob  a  base  da  arrecadação  de  720:000^000  is.,  mas  para  aposen- 
tadoria servirão  de  base  por  inteiro. 

Artigo  G\— Os  emolumentos  que  se  cobrão  na  Tbesouraria  c  Mesa  de 
Rendas  farão  parte  da  Renda  Provincial. 

Artigo  7°.— A  Contadoria  da  Tliesouraria  será  dividida  em  duas  secções,, 
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a  1."  de  escripturação  e  expediente,  e  a  2*  de  tomada  de  contas  e  asicnta  • 
mentos. 

Artigo  S\— A  1."  Secção  compete. 

§  Io.  Fazer  o  exame  moral  c  arithmetico  das  guias  de  entrada  de  di- 
nheiro na  Tliesouraria  c  bem  assim  de  todos  os  papeis  em  virtude  dos  quaes 
tenha  de  sahir  qualquer  somma  dos  cofres  d'ella. 

§  2.°  Escripturar  os  livros  diário  e  Mestre  e  os  Auxiliares  que  estiverem 
ou  forem  creados. 

§  3."  Organizar  os  orçamentos  da  Receita  e  despeza,  e  as  Tabeliãs  que 
devem  acompanhal-as. 

§  4."  Organisar  os  balanços  mensnes.  e  definitivos  e  as  respectivas  Ta- 
beliãs. 

Artigo  0. — A  2.  secção  compele: 

§  l.°  Tomar  nos  prazos  marcados  nas  leis  e  regulamentos  as  contas  de 
todos  os  encarregados  da  arrecadação  c  dispindio  dos  uitíln-iros  o  outros 
valores  Provinciaes,  c  extraordinariamente  todas  as  vezes  que  as  circunstan- 
cias o  exigirem,  ou  pela  Presidência  porém  ordenados. 

§  2.  Fazer  o  assentamento  de  todos  os  empregados  Provinciaes  activos  e 
inactivos. 

g  3.  Organisar  as  folhas  do  pagamento  de  tacs  empregados  e  o  processo 
relativo  á  este  ramo  de  serviço. 

§  4.  Liquidar  a  divida  activa  e  passiva  e  escriptural-a  em  livros  auxilia- 
res por  meio  de  conta  corrente. 

§  5.  Fazer  o  assentamento  dos  próprios  Provinciaes  e  de  todos  os  objec- 
tos pertencentes  á  Fascnda  Provincial. 

§  6.  Organksr  os  quadros  da  divida  activa  e  passiva,  que  devem  ser  rc- 
raettidos  à  Assembléa  Provincial  com  o  Balanço  definitivo. 

Artigo  10. — O  serviço  da  escripturação  à  cargo  do  Thesoureiro  será  fei  - 
to  por  um  empregado  designado  pelo  Inspector  d'entre  os  1.  2.  e  3.  es- 
cripturarios. 

Artigo  11. — O  lugar  de  escrivão  do  matadouro  será  exercido  alterna- 
damente pelos  conferentes  da  Mesa  de  Rendas. 

Artigo  12. — Ninguém  será  nomeado  para  os  empregos  da  Tliesouraria 
c  Mesa  de  Rendas  sem  mostrar  por  meio  de  concurso  que  sabe  a  grammaticu 
da  lingua  Nacional,  e  escrevel-a  correctamente,  os  princípios  de  escriptura- 
*  cão  por  partidas  dobradav  arithmetica  e  suasapplicações,  com  especialidade 
a  reducção  de  moedas,  pezos  e  medidas,  os  cálculos,  discontos  e  juízos  sim- 
ples e  compostos,  e  que  tem  além  disto  boa  letra,  bom  comportamento  e 
cidade  de  18  annos  completos. 

Artigo  13.— Da  disposição  do  artigo  antecedente  sãa  exceptuados  o  Ins- 
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pector,  o  Contador,  Procurador  Fiscal,  Thesooreiro,  Admiuistrador  da  Mesa 
de  Rendas,  Recebedores  e  Fieis,  Cartorários,  Coniinuos  e  Porteiro  para  cu- 
jos empregos  deverão  ser  nomeados  pessoas  que  lenliâo  as  precizas  habilita- 
ções  de  bera  servil-os,  segundo  a  importância  das  respectivas  funções. 

Artigo  14.— São  de  accesso  todos  os  lugares,  cujo  provimento  depende 
de  concurso,  sendo  entre  empregados  da  mesma  callicgoria  proferidos  os  mais 
aptos,  e  na  igualdade  de  circunstancias  o  que  tiver  mais  antiguidade.  Os  ac- 
cessos  podem  ter  lugar  de  uma  para  outra  repartição  da  Thcsouraria,  e  da 
Meas  de  Rendas  para  esta  ou  vice-versa. 

Artigo  15.— Todos  esses  empregados  são  amovíveis,  c  só  serão  conser- 
vados em  quanio  bem  servirem. 

Artigo  16. — O  concurso  para  preenchimento  dos  lugares  vagos  da  The- 
souraria  e  Mesa  dc  Rendas,  terá  lugar  entre  os  Praticantes,  c  quaesquer  ou- 
tras pessoas  que  se  julgarem  habilitadas  na  forma  do  art.  12,  sendo  na  igual- 
dade de  merecimento  proferidos  aquelles,  mas  os  novamente  admitlidos  se- 
rão considerados  empregados  de  commissào  até  que  pela  pratica  de  um  anno 
mostrem  disposição  para  a  carreira,  caso  em  que  passarão  à  fazer  parte  do 
quadro,  Ievando-se-llie  em  conta  o  tempo  que  servirão. 

Artigo  17.— As  aposentadorias  dos  empregados  da  Thesouraria  c  Mesa 
de  Rendas  serão  reguladas  pelas  disposições  do  capitulo  3.  do  decreto  n.  736 
de  20  de  Novembro  de  1830. 

Artigo  18, — Em  quanto  por  um  Regulamento  especial  não  for  marcifia 
a  natureza  das  funeções  das  duas  repartições,  e  as  obrjgações  dos  seus  res- 
pectivos empregados.  O  Inspector  da  Thesouraria  organisará  instruecõe» 
provisórias  pelas  quaes  as  faça  regular,  observando  na  parte  em  que  por  este 
não  estiverem  alteradas  as  Leis  e  Regulamentos  por  ora  ain.ia  em  vigôr. 
Ordena  por  tanto  quen'esta  conformidade  se  expeção  as  convenientes  parti- 
cipações. 

Palacio  do  Governo  da  Bahia  31  de  Dezembro  dc  1S56. 

Conforme.— O  Secretario, 
Luiz  Marij.  Alvares  Falcão  Muniz  Borrello. 


De  que  trata  o  Acto  da  presente  data  à  que  acompanha. 


TJBELLA  N.  L 


THESOURARIA  PROVINCIAL. 

InsPcclor   2:800-2)000 

Contador   2:200-2)000 

Procurador  Fiscal   2:000^000 

Thezourciro  .   2:000^)000 

1  Fiel  deste   800g)000 

Oíficial  Maior  cia  Secretaria   1:6002)000 

2  Officiaes  a  1:200-2>000   2:400-2000 

Contadoria. 

2  Chefes  de  Secção  á  1 :600,2>000    3:2002>000 

2  1."  Escripturarios á  1:400$000    2:800-2)000 

4  2.»  Ditosa  d:200#000.   4:800^000 

4  3."  Ditos  á  800-2)000    5:200-2)000 

2  Praticantes  á  500,2)000    6002)000 

1  Cartorário   700&000 

1  Porteiro   7002)000 

2  Continnos  a  450^000  .   ,   900-2)000 

• 

Palacio  do  Governo  da  Bahia  51  de  Desembro  de  1856. 

João  Lins  Viàra  Cansansão  do  Sinimbu. 

Conforme. 

—m 

O  Secretario,  luís  Maria  Alvares  Falcão  Muniz  Barretto* 


Conforme. 


TABELLA  N.  % 

De  que  trata  o  acto  da  presente  data  à  que  a  companha 


c  MEZA  DE  RENDAS  PROVINCIAES. 

Administrador   2:2003000 

í"7*   2:000.^000 

V:*f?"   1:800-3000 

1  lleUestc   400-3000 

2  -I.-Escrípiurarios  à  1:4003000   2:8003000 

4  2.«diltosal:2003000   4:8003000 

7  Conferentes  a  1:0003000.    •   7:0003000 

J  Recebedor  do  Matadouro  sendo  400-3  para  ter  um  Fiel.    .    .  1:200-3000 

1  Porteiro  Arcbmsta  "...  6003000 

2  Contínuos  a  400$  rs   800-3000 

Palacio  do  Governo  da  Bahia  31  de  Desembro  de  I8ÕG. 


João  Lins  Vieira  Cansansão  de  Sinimbu. 


Conforme. 


O  Secretario,  Luiz  Maria  Alvares  Falcão  Muniz  Barretlo. 


S II  ATO  110 


DAS  OBRAS  A'  CARGO  DO  ENGENHEIRO 

1.  FIMCISCO  PEREIRA  DE  AGUIAR. 

DE  DEZEMBRO  DE  1856,  E  DE  JANEIRO  A  JULHO  DE  1857. 


OBRAS  GERAES. 
Obra  d' Alfandega. 

Fez-se  n'esta  obra  no  mez  de  Dezembro  do  anno  próximo  passado: 

Alvenaria  em  paredes  e  abobadas   5957P%72 

Assentaram-se  de  cantaria  de  Lisboa  133  pedras  com 
o  volume  de   3927P*,6 

Foram  collocados  14  cunhaes  e  9  lagcs  de  cantaria  da 
terra,  contendo   548P' 

Foram  entregues  pelo  fornecedor  22  pedras  de  can- 
taria da  terra,  contendo   724P.59 

Os  carpinas  collocaram  linhas   3 

«         «        vigas   41 

<         «        simples   2 

Apromptaram  quatro  vigas,  diversos  moldes  de  cornija,  mastros,  cunhas, 
espeques,  c  diversos  outros  utensis.  Fizeram  algumas  obras  n'AIfandega 
velha. 
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Fez-sc  bais  n'esia  obra  d'esde  Janeiro  té  Julho  do  corrente  anno  os 
seguintes  serviços: 

Alvenaria   70032P'«82 

Assentaram-se  de  cantaria  de  Lisboa  540  pedras,  con- 

.    ,    11904P,20 

tendo  

E  de  cantaria  da  terra  234  pedras,  contendo.   .   .  6579,26 

O  fornecedor  da  cantaria  da  terra,extrahida  do  littoral 
da  costa  da  Barra,  forneceu  283  pedras  de  diversos  tama- 
nhos e  formas,  contendo  todas   5662,61 

O  trabalho  de  carpina  e  carpinteiros  é  tão  variado,  que  seria  fastidiosOf 
além  de  improfícuo,  fazer  d'elle  aqui  uma  extensa  e  detalhada  resenha,  tanto 
mais  que,  quando  afinal  se  quizer  organisar  nm  mappa  dos  serviços  com  todo 
detalhe  e  especificação,  teremos  os  relatórios  mensaes  do  conductor  da  obra, 
no  qual  mando  especificar  todos  os  serviços,  de  modo  que  de  futuro  haja  de 
onde  se  possam  colher  os  dados  para  o  mappa  supradito,  e  por  isso,  por  ago- 
ra, só  relatarei  em  detalhe  os  serviços  mais  importantes;  e  quanto  aos  outros 
apenas  os  mencionarei,  e  de  envolta  com  elles  alguns  outros  de  misteres  dif- 
ferentes,  dos  quaes  me  pareça  conveniente  fazer  menção.  Fizeram-se  pois  no 
período  já  dito  de  Janeiro  à  fim  de  Julho  do  corrente  anno  os  seguintes  ser- 
viços de  carpina. 
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Aparelharam-se  vigas   x* 

Paus  para  dormentes   30 

c     c  madres   ^ 

c     c  pernas  de  tesouras  

-  Frechaes  para   ttt   6 

Páus  para  linhas   8 

Degraus  feitos  de  cossueiras  .........  120 

Escadas  de  mão  

Além  d'estes  trabalhos,  especificados  detalhadamente,  concluiu-se  o  en- 
gradamento dos  cinco  collossaes  tirantes  do  cobrimento,  que  são  compostos, 
visto  ter  cada  ura  mais  de  200P  de  comprimento;  concluiu-se  o  vigamento  da 
casa,  se  bem  que  falte  dar-lhe  a  ultima  demão;  concertou-se  a  ponte  actual 
de  descarga,  fez-se  sobre  ella  mais  um  quarto  provisório,  concluiram-se  al- 
guns simples  já  começados,  e  fizeram-se  mais  de  trinta  para  os  arcos,  que  cru- 
sam  o  edifício  e  para' as  abobadas  da  entrada  do  Norte  e  da  casa  forte  sobre 
ella,  abobadas  e  arcos  que  se  acham  já  concluídos,  concertou-se  o  trilho  do 
caminho  de  ferro  da  pedreira  da  Barra,  e  a  respectiva  ponte  de  em- 
barque, chumbaram  oito  grades  na  nova  Alfandega,  e  fizeram-se  diversos 
trabalhos  na  casa  da  actual  Alfandega,  e  outros  para  o  seu  expediente 
e  de  sua  capatasia,  e  também  seis  marcos  para  limites,  exigidos  pelo 
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Governo.  Construirá m-se  grande  numero  de  palmetas,  espeques,  ròl  os, 
cunhas,  cabos,  etc,  emfim  se  fez  a  continuada  remonta,  ou  collocação  dos 
ulensis  para  o  trabalho.  Desmanchou-se  um  grande  telheiro  do  pateo,  e 
consiruiu-se  um  outro  dentro  do  recinto  da  nova  casa.  A  falta  as  vezes 
de  fornecimento  opportunode  alguns  pedidos,  o  serviço  da  Guarda  Nacional, 
a  escassez  de  serventes,  e  outras  oceurrencias,  quasi  impossíveis  de 
vedar  onde  funccion.i  um  pessoal  tão  numeroso  e  de  condições  tão  diferen- 
tes, tem  retardado  alguma  cousa  o  andamento  rápido,  que  me  tenho  esforça- 
do por  conseguir.  Ultimamente  reclamei  positivamente  do  Inspector  d' Al- 
fandega providencias  para  que  se  aterrasse  o  pateo  entre  o  velho  e  o  novo 
edifício,  por  quanto  essa  falta  breve  nos  vedará  a  collocação  do  madeiramen- 
to para  receber  o  telhado,  visto  como  precisamos  de  um  terreno  para  n'elle 
acertarem-se  as  tesouras,  o  dito  Sr.  Inspector  já  me  communicou  que  té  o 
fim  de  Setembro  ficará  removido  esse  embaraço;  se  assim  se  verificar,  o  nosso 
empate  será  de  pouca  importância,  se  vier  a  tempo  a  encomenda  da  telha, 
que,  a  muito,  foi  feita. 


Palacio  do  Governo. 


Esttá  concluída  a  obra  Ja  Secretaria,  e  se  acham  quasi  acabadas  as  do 
2.' andar  levantado  sobre  a  mesma  Secretaria;  tem  se  ampliado  algumas,  e 
supprimido  outras  das  novas  obras,  que  foram  orçadas,  e  igualmente  se  tem 
levado  o  melhoramento  a  outras  partes  do  edifício,  que  eu  não  havia  incluído 
no  orçamento,  porem,  o  que  é  certo  é,  que,  mesmo  assim,  o  edifício  ainda 
precisa  de  mais  algumas  obras,  e  entre  ellas  a  do  còrte  da  parte  saliente  so- 
bre a  rua  Direita,  porém,  que  fazer,  se  com  tanta  difficuldade,  apezar  de  ser 
pouco  a  pouco,  tanto  tem  custado  a  conseguir  cifra  para  o  que  se  tem  feito. 

SEGURANÇA  DA  MONTANHA. 

Segurança  sob  a  catliedral  do  Collegio. 

Tem-se  removido  de  terra  e  pedra  cerca  de  36000PC  depois  de  minha 
ultima  menção  sobre  o  computo  d'este  serviço,  entretanto  pela  morosidade 
com  que  tem  proseguido  o  arrematante,  e  da  qual  por  vezes  tenho  tratado, 
ainda  se  não  pôde  fazer  a  muralha  de  revestimento,  contigua  ao  arco,  que 
existe  atravez  da  grande  muralha  de  segurança;  também  os  outros  serviços, 
ainda  precisos,  não  tem  por  igual  razão  proseguido. 


1.*  Secção  do  novo  projecto  de  segurança  entre  o  Bêcco  de  Mata- 
Pôrco  e  o  alto  da  ladeira  da  Conceição. 

Esta  secção,  que  é  mistica  com  a  obra  da  ladeira  da  Misericórdia,  tem 
se  resentido  da  mesma  morosidade  supradita.  Tem-se  feito  depois  do  ultimo 
relatório  (1)  em  que  indiquei  a  quantidade  de  trabalho  executado  SOOP*  de 
alvenaria,  e24000Pcde  movimento  de  terra. 

4/  Secção  do  novo  projecto  supradito. 

O  resfriamento"  do  arrematante  na  actividade  com  que  proseguia  com 
os  trabalhos  d'esta  secção  tem  excedido  ao  que  ja  mostrava,  e  de  que  dei 
conta  a  V.  Ex.  no  meu  precedente  relatório.  Toda  a  obra  feita  por  este  arre- 
matante consta  de  quatro  arcos  acabados  e  de  mais  dous  pés  direitos  come- 
çados, sendo  o  cubo  de  alvenaria  construída  de  S/iSOP^e  o  movimento  de 
terra  de  167430P'. 

Ladeira  da  Misericórdia. 

Pouco  falta  do  serviço  de  segurança  propriamente  pertencente  á  esta  la- 
deira, sendo  a  mór  parte  do  que  resta  fazer  composição  e  supprimentos  dc 
alicerces,  que  não  foram  baseados  com  a  profundidade  conveniente,  como 
opportunamente  reclamei  quando  era  apenas  um  como  fiscal  d'essa  obra, 
que  depois  passou  a  minha  direcção. 

Nada  se  fez  do  serviço  d'esta  verba,  quanto  a  alvenaria;  quanto  a  terra 
foi  elle  nos  mezes  de  que  dou  conta  de  96450PC. 

Ladeira  da  Gamboa. 

Continua  no  mesmo  estado  em  que  a  descrevi  no  meu  ultimo  relatório. 
Convinha  concluir  as  obras  de  segurança  outr'ora  começadas. 

Observação. 

A  falta  de  consignação  suficiente  para  as  obras  de  segurança  da  monta- 
nha tem  autorisado  as  reclamações  dos  diversos  arrematantes,  as  quaes 


(1)  A  doze  annos,  na  administração  do  General  Andrea. 
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pendem  de  decisão  do  Governo.  A  falta  dVssa  decisão  é  o  que  allegara  os  ar- 
rematantes para  a  morosidade  a  que  me  referi,  entretanto  essa  morosidade 
é  sempre  prejudicial  em  obras  publicas,  que,  ou  são  necessárias  e  deverão 
continuar  regularmente,  ou  desnecessárias,  e  então  parar-se  logo  com  ellas. 

OBRAS  MILITARES 

Quarleis  do  Forte  de  S.  Pedro. 

Projectei,  orçei,  e  se  fizeram  com  actividade  os  diversos  serviços  <le  que 
dei  conta  em  relatório  especial,  pararam  porém  estas  obras,  sem  que  estives- 
sem concluídas  por  falta  de  cifra  para  sua  continuação. 

Hospital  dos  Affliclos. 

Por  ordem  verbal,  que  recebi  de  V.  Ex.  projectei  o  acabamento  da 
frente  d'este  edifício  sem  se  demolir  a  frente  actual,  demolição  que  a  com- 
missão,  de  que  fiz  parte,  havia  outr'ora  projectado  para  maior  regularidade 
do  mesmo  hospital. 

Fortaleza  do  Mar. 

Por  ordem  do  Governo  orçei  o  concerto  de  uma  fenda  sobre  a  abobada 
da  casa  do  commandantc,  e  novos  alpendres  para  o  lugar  dos  que  existiam 
nasportasdos  paioes  de  pólvora,  e  que  tinham  cahido,  ou  estavam  em  risco  dis- 
so. Aproveitei  o  ensejo  em  que  dei  conta  d'essas  comrnissões  para  mais  uma 
vez  ponderar  o  misero  estado  a  que  está  reduzida  a  fortaleza  do  Mar,  e  dizer 
que,  a  se  não  darem  promptas  providencias,  ella  cahirá  breve  em  completa 
ruina. 

OBRAS  PROVINC1 AES. 

Canalização  do  Rio  Camorogipe. 

Goncluio  se  a  parte,  que  foi  arrematada,  e  pedi  que  se  providenciasse 
para  a  continuação  da  conservação,  antes  que  se  desligasse  o  arrematante 
d'essa  obrigação,  que,  alias,  devia  expirar  com  a  conclusão  supradita  .  Mos- 
trei quaes  os  inconvenientes  d'esse  abandono,  e  a  subsequente  falta  de  eco- 


nomia,  d'elle  proveniente.  A  hygieue  cresta  Capital  reclama  o  complemento 
«Testa  obra,  que,  pelos  poucos  recursos  á  disposição  d'ella,  foi  apenas  «ni- 
ciada.  Orcei  e  foram  mandados  executar  certos  reparos  exigidos  pelos  cstra- 
gos  do  tempo  na  parte  do  canal  outr'ora  feita. 

Calçada  do  Cabeça  e  Accioli. 

Está  quasi  concluída,  assim  como  ja  o  foi  a  muralha,  que  separa  a  rua 
do  largo  denominado  do  Accioli,  que  lhe  é  inferior,  faltam  as  pilastras  e 
grade»  de  ferro,  que  deverão  servir  de  parapeito,  para.vedar  que  alguém  se 
precipite. 

Calçada  do  Taboão. 

Está  feito  quasi  metade  do  cano,  e  mais  de  metade  da  obra  que  foi  en- 
globada com  o  calçamento,  eja  foi  concluída  a  muralha  da  casa  pertencente 
á  Ordem  3*.  do  Carmo.  Continua-se  com  o  cano,  e  breve  começará  o  calça- 
mento, que  alias  poderia  ter  ja  começado,  se  a  commissão  não  estivesse  na 
diligencia  de  conseguir  do  Governo  mais  um  melhoramento  de  aformosea- 
mento,  a  saber,  a  demolição  do  parapeito,  que  com  o  rebaixamento  ficará 
muito  alto,  e  sua  substituição  por  uma  grade  de  ferro. 

Estrada  do  Rio  de  S.  Pedro  e  ladeira  do  Cemitério. 

Não  foi  concluída  esta  obra,  e  teve  de  parar  em  Janeiro  d'este  anno  por 
se  achar  nas  condições  das  que  o  Governo  determinou  que  parassem.  Como, 
obras  de  terra,  maxime  em  ladeira,  como  cstaé,  precisam  ser  acabadas,  para 
que  fiquem  com  as  condições  de  segurança,  a  parada  d'esta  acarretou-lhe 
damnos,  que  teriam  interrompido  o  transito,  se  eu  não  tivesse  pedido  a 
V.Ex,  para  autorisar  a  conversão  em  atêrro  na  ladeira  do  Campo  Santo  de 
50000Pe  de  terra,  conversão  esta  que,  effeituada,  sanou  os  damnos  supra- 
ditos. Lembrei  a  conveniência  da  conservação  da  dita  ladeira  por  parte  da 
Misericórdia,  para  que  ao  menos  se  conservasse  o  que  estava  feito,  té  que 
V.  Ex.  julgasse  a  propósito  concluir  a  obra  do  modo  conveniente  ao  transito, 
e  á  sua  conservação,  afim  de  tornal-o  fácil  para  lugar  tão  frequentado,  como 
é  hoje  o  cemitério  do  Campo  Santo.  A  administração  da  Casa  da  Santa  Mi- 
sericórdia, pelo  que  ultimamente  observei,  não  deu  apreço  ao  convite  que  se 
lhe  fez,  pedindo  para  cuidar  da  conservação  supradita;  convém  pois  provi- 
denciar, senão  os  novos  damnos,  que  ja  começam  a  apparecer,  progredindo, 
interromperão  o  transito. 
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Calçada  da  ladeira  da  Misericórdia. 

Está  em  mais  de  meio  a  calçada  em  execução  n'esta  ladeira.  Entraves 
proven.entes  da  muralha  e  da  rocha  encontradas  sob  o  solo  da  ladeira  cir 
cumstancias  estas  que  determinavam  o  arrematante  a  esperar  pela  solução  da 
reclamação,  que  fez,  entraves  provenientes  também  da  necessidade  de  prepa- 
rar o  solo  e  completar  a  alvenaria  das  muralhas  n'outras  partes  da  mesma 
ladeira,  nas  quaes  isso  corre  por  conta  do  arrematante  das  obras  de  segu- 
rança, tem  vedado  que  a  obra,  á  muito,  fosse  concluída,  como  era  mais  que 
possível,  à  vista  do  lapso  de  tempo  decorrido  depois  da  sua  arrematação. 
Agora  felizmente  a  calçada  prosegue  com  regularidade,  não  obstante  subsis- 
tirem  ainda  parte  dos  supraditos  entraves. 

Bccco  do  Tira  Capote  e  ladeira  da  Piedade. 

A  calçada  d'este  bôcco  está  quasi  concluída,  por  quanto  apenas  lhe  falta 
o  remate  que  a  deverá  ligar  cora  a  da  ladeira  da  Piedade,  que  ja  foi  arrema- 
tada e  começada.  Espero  que  a  commissão»me  communique,  como  ja  lhe 
pedi  por  ofício,  os  preços,  porque  ajustou  a  calçada  do  bôcco  e  parte  de  seu 
nivelamento,  para  poder  organisar  a  distribuição.  O  cano  da  ladeira  da  Pie- 
dade, que  se  limitou  ao  lanço  da  dita  ladeira  sito  do  lado  do  campo  do  mesmo 
nome,  está  concluído,  mandei  deixar  abertura  conveniente,  entaipando-a 
com  parede  de  pedra  sôcca,  para  se  poder  internar  n'elle  o  outro  ramo,  que 
para  o  futuro  será  indispensável  construir.  A  falta  de  execução  dos  pequenos 
canos,  que  propuz  para  o  bôcco  supradito,  afim  de  receber  o  esgoto  das  casas 
do  mesmo  bôcco,  situadas  do  lado  da  Piedade,  veda  que  n'esse  bôcco  possa 
haver  o  conveniente  aceio.  V.  Ex.  enteBdeu  que  esses  canos  competiam  à 
Municipalidade,  ignoro,  porém,  se  a  cotnmissão  a  ella  se  dirigio;  o  que  é 
certo,  é  que  estão  por  fazer.  A  ignorância  sempre  ousada  em  suas  aspirações 
entendeu  que  se  devia  tornar  plana  a  comraunicação  entre  o  campo  da  Pie- 
dade e  a  rua  dos  Barris,  visto  como  a  Camara  Municipal  havia  ja  comprado 
na  dita  rua  um  terreno  em  frente  da  actual  ladeira  da  Piedade,  a  compra 
do  terreno  foi  conveniente,  não  como  prova  da  justeza  das  aspirações  a  que 
me  referi,  mas  pela  manifesta  utilidade  de  haver  communição  directa  (la  dita 
ladeira  para  a  rua  dos  Barris,  communicação  esta,  que  só  convém  fazer  por 
meio  de  uma  subida  em  degráos  de  longos  passos,  para  que  seja  accesshel, 
ainda  mesmo  a  cavalleiro9.  A  lembrança  de  tornar  plana  a  comuiuoicaçâo 
entre  a  Piedade  e  Barris  era  obra,  que  teria  de  custar  mais  60:000$ 000, 
pelos  menos,  além  do  prêço  dos  melhoramentos  projectados,  e  do  em  qn  e 


8 


importará  a  comraunicação,  que  eu  disse  que  convinha  estabelecer  pelo  ter- 
reno, que  a  Camara  comprou,  comraunicação,  que,  entretanto,  nSo  posso 
projectar  sem  ordem  de  V.  Ei. 

Caes  entre  a  Alfandega  e  a  casa  do  Commercio. 

Continuam  os  proprietários  dos  trapiches  Gaspar  e  Grande  com  o  caes 
nas  suas  respectivas  marinhas.  O  Corpo  Santo  foi  embargado  no  prosegui- 
mento  do  caes  das  suas,  tenho  porém  de  orçar  o.  que  d'elie  falta,  porque  a 
Thesouraria  o  quer  mandar  fazer  por  conta  de  quem  de  direito  fôr.  O  caes 
em  frente  das  casas  novas  do  negociante  Pedroso  precisa  ser  regularisado  em 
harmonia  com  os  a  elle  contíguos,  e  em  beneficio  .lo  regimen  das  correntes. 
A  cantaria  para  a  escada  de  dous  laços,  que  se  encommendou  para  o  angulo 
do  Sul  da  praça  em  frente  à  casa  do  Commercio.  jà  está  junto  ao  logar  em 
que  tem  de  ser  collocada.  e  espero  as  propostas  escriptas.  que  tenho  exigido 
de  diversos,'para  remettel-as  para  a  Thesouraria.  afim  de  lavrar-se  termo  com 
quem,  com  sufficientes  seguranças,  se  propuzer  a  assental-a  com  menor  dis- 
pêndio Provincial. 

Casa  do  Cemitério  do  Bom  Jesus  na  Massaranduba. 

Orçci  e  foi  executado  um  concerto  na  casa  de  residência  do  administrador 
d'este  Cemitério. 

Retábulo  da  capella-mór  da  Matriz  dc  Pirajá. 

Examinei  por  ordem  do  Governo  e  de  accordo  cora  a  commissão  encar- 
regada d'essa  obra,  exigi  do  empreiteiro  algumas  modifiçações  e  substituições 
no  retábulo;  o  empreiteiro  as  fez.  e  eu  attestei  achar-se  o  retábulo  prompto, 
mas  lhe  será  ainda  necessário  pintura  ou  gessamento.  O  resto  da  Igreja  re- 
clama um  concerto  radical. 

Rua  da  Valia  e  seu  cano. 

Tomei  conta  d'esta  obra  era  S  de  Junho  do  corrente  anno,  e  se  tem 
feito  depois  que  estou  d'ella  encarregado  Ú6P  de  cano.  Proseguem  com  pouca 
actividade  os  trabalhos,  porque  a  natureza  do  serviço  e  a  alça  dos  salários 
afugentam  os  operários  serventes,  visto  como  hoje  em  toda  a  parte  se  paga  a 
jornal  de  oitocentos  réis,  que  ali  se  dà  aos  serventes  masculinos.  Estou  na 
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diligencia  dc  orientar-me  a  respeito  dos  diversos  donos  dos  terrenos  ainda 
por  desapropriar,  para  tratar-se  d'issn  definidamente.  Me  era  necessário 
saber,  como  ja  requisitei,  se  as  travessas  da  rua  da  Valia,  que  devem  cor- 
responder as  das  ruas  contíguas,  deveraõ  ficar,  o  que  não  me  parece  conve- 
niente, subordinadas  as  irregularidades  e  diminuta  largura  d'estas  travessas, 
ou  se  deverão  ler  largura  regular,  e  pelo  mpnos  dc  40  palmos;  solução  que 
concerne  a  extensão  das  desapropriações,  motivo  este  que  me  obriga  a  lem- 
bral-a. 

Continuação  da  limpesa  do  cano  da  rua  da  Valia. 

Eslc  serviço,  que  se  faz  por  arrematação,  tem  seguido  regularmente, 
mas  no  mez  ultimo  foi  feito  com  alguma  morosidade.  Felizmente  nenhuma 
nova  desgraça  tem  havido,  por  que  depois  da  morte,  que  outr'ora  ali  se  deu, 
o  arrematante  tem  sido  mais  cauteloso,  e,  logo  que  ha  algum  signal  de  agua- 
ceiro, suspende-se  o  serviço. 

OBRAS  DO  RECÔNCAVO. 

Estrada  do  Capoeirussú  e  Moritiba. 

Fui  em  commissão  à  Cachoeira  e  ali  examinei  o  estado  de  conservação 
das  secções  das  estradas  da  Moritiba  e  Capoeirussú.  que  se  tinham  melhora- 
do, segundo  communiquei  a  V.  Ex.,  era  regular  n'essa  epocha  a  conservação. 
Não  é  porém  satisfatório  o  estado  em  que  se  suspenderam  esses  melhora- 
mentos. Na  estrada  do  Capoeirussú  é  urgente  a  abertura  de  uma  nova  estrada 
na  secção  situada  entre  a  rua  do  Pasto  e  a  parte  ja  melhorada.  Na  da  Mori- 
tiba é  também  urgente  a  extineção  do  atoleiro  denominado  de  Pai  Thomaz. 

Cemitério  da  Cachoeira. 

De  accordo  com  a  Camara  Municipal  alterou -se  a  posição  relativa  e  a 
extensão  do  cemitério  projectado  novamente  em  que  está  edificada  a  Igreja 
do  Rosario. 

Caáêa  da  Cachoeira. 

Combinei  com  a  Camara  nas  modificações  por  ella  pretendidas,  exami- 
nei a  obra  feita,  e  indiquei  como  devia  continnar. 
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Orçamentos. 

Orçei  a  extinccão  do  atoleiro  de  Pai  Thoma».  Idem  os  concertos  do 
quartel  da  Policia.  Idem  os  concertos  da  Matriz  da  Cachoeira.  Idem  os  con- 
certos  da  matriz  da  Moritiba. 

Observação. 

As  obras  de  que  não  faço  menção  especial  acham-se  sem  andamento  e 
como  as  descrevi  nos  anteriores  relatórios. 

Bahia  20  de  Agosto  de  1857. 


Dr.  Francisco  Pereira  tf  Aguiar,  Engenheiro. 


íil."°  c  Es."  Sr. 


Vou  dar  conla  a  V.  Ex.  do  essencial  dos  trabalhos  executados  no 
Joquilinhot.ha  durante  o  anno,  que  acabou,  segundo  o  plano  costumado 
de  exposição. 


Obras  Geraes. 


Policiamento,  Navegação,  Commercio  dos  Rios  Pardo  e  Jequitinhonha. 


Continua  inalterável  a  ordem  estabelecida  no  commercio  e  nave- 
gação do  Baixo  Jequitinhonha:  nenhum  facto  criminoso  se  deu  que  me- 
reça a  pena  de  referil-o  depois  do  meo  ultimo  relatório,  e  nem  mesmo 
a  gentilidade  deu  o  menor  signal  de  sua  presença,  deixando  assim  desa- 
sombrados  a  população  e  commercio  daquelles  lugares,  que  outr'ora 
até  nesta  circumslancia  encontravam  embaraços  ao  seu  desenvolvimento. 

Pena  <\  não  poder  eu  referir-me  do  mesmo  modo  á  porção,  alias  im- 
portantíssima, do  rio  e  valle  pertencente  aProvincia  visinha,  onde  sub- 
siste o  perfeito  abandono  de  segurança  de  pessoas  e  de  bens,  contra  o 
qual  todos  os  annos  tenho  reclamado  em  vão. 

Custa  a  crer-se  que,  após  quatro  annos  de  denuncia  e  tres  de  re- 
clamações, sejam  ainda  hoje  as  margens  do  Alto  Jequitinhonha  o  couto 
mais  hospitaleiro  dos  malvados,  que  de  todas  as  partes  sãs  perseguidos 
jpela  Justiça  Publica,  e  que  os  crimes  quasi  quotidianamente  alli  prati- 
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cados  contra  a  vida  c  propriedade  não  tenham  bastante  impressio- 
nado aquclles,a  cujos  cuidados  tem  estado  a  direcção  dos  interesses 
rnateriaes  d'aquclla  Provincia,  para  que  possam  tombem  despender  com 
esta  porção  tão  importante  dos  mesmos  interesses  alguns  dos  momen- 
tos hoje  absorvidos  pelas  localidades,  que  lhes  estão  mais  próximas! 

Noventa  léguas  navegáveis  e  navegadas  de  um  rio,  cujas  margens 
são  ferlilissimes,  n'este  paiz,  onde  o  furor  pelos  melhoramentos  rnate- 
riaes parece  chegar  ao  frenesi,  apenas  são  policiadas  na  sua  lerça  parlo, 
quando  sem  o  policiamento  do  todo,  de  muito  pouco  serve  para  o  gran- 
de resultado,  que  se  almeja— a  communicação  commoda  entre  as  (-.nas 
Províncias— a  ordem  e  segurança  que  tem  conseguido  sustentar  o  Go- 
verno da  Bahia  nas  suas  30  léguas. 

A  policia  do  Baixo  Jequitinhonha,  que  ô  feita  pelo  destacamento 
da  Cachoeirinha,  não  precisa  rigorosamente  das  20  praças  para  o  seu 
serviço;  por  isso  tenho-o  conservado  quasi  sempre  incompleto. 

Do  mesmo  modo  entendo  não  dever  completar  o  destacamento  do 
Rio  Pardo,  que  sendo  de  20  praças  igualmente,  tem  estado  quasi  sem- 
pre limitado  a  pouco  mais  de  seis. 

liste  destacamento  crendo  com  o  duplo  Cm  de  fundar  ali  um  prin - 
cipio  de  colonisacão  nacional  e  de  fazer  a  policia  do  no  contra  as  fre- 
quentes invasões  dos  selvagens,  não  satisfaz  convenientemente  a  nen- 
huma das  condições  de  sua  ercação.  No  meu  ultimo  relatório  procurei 
fazer  vêr  ao  Governo  as  difficuldades,  com  que  tenho  lutado,  e  a  impro- 
ficuidade  deste  meio,  tanto  para  conseguir  o  augmento  de  população, 
como  para  evitar  as  aggressões  traiçoeiras  do  gentio,  e  declarei  que  so 
conservava  aquelle  pequeno  numero  de  praçascomo  para  animar  os  ha- 
bitantes do  rio,  tanto  na  esperança  de  que  o  Governo  trataria  de  me- 
lhorar a  sua  sorte,  garantindo-os  da  perseguição,  que  constantemente 
soffriam  daquelles  cruéis  inimigos,  como  para  defendel-os  de  alguma 
agressão  directa  que  por  ventura  ousassem  tentar,  animados  pela  im- 
punidade, cm  que  tem  ficado  dos  assassinatos  praticados  nestes  últimos 
tempo*.  . 

Mais  um  nome  foi  no  mez  de  Outubro  ultimo  registrado  entre  os 
das  victimas  da  atrocidade  destes  bárbaros.  Manoel  Loureiro,  pai  de 
familia,  homem  trabalhador  e  morigerado,  que,  um  anno  anlcs,  ao  vol- 
tar de  sua  roça,  encontrou  no  seu  terreiro  sua  esposa  moribunda  atra- 
vessada de  tres  frechas,  e  seusinnocentes  Olhinhos  entregues  ao  deses- 
pero e  consternação,  foi  a  viclima  escolhida  para  o  sacrifício  d'este  an- 
no, traiçoeiramente  frechado,  quando  seoceupava  do  seu  trabalho  diá- 
rio em  sua  plantação! 

Semelhante  facto  e  os  continuados  laços,que  clles  armam,  já  com  es 
trepes,  jà  com  esperas,  etc,  continuam  a  manter  o  terror  entre  os  mo- 
radores das  margens  do  Rio  Pardo,  que  iodos  os  annos  pedem  ao  Go- 
verno um  remédio  aos  seus  males,  indicando  como  mais  profícuo  uma 
entrada  ou  varejo  nas  maltas  com  o  fim  de  os  atemorisar  e  _afaslal-os 
d'aquellas  immediações.  Ainda  neste  anno  eu  peço  a  attenção  do  Go- 
verno sobre  este  objecto,  unindo  as  minhas  supplicas  as  d'ellés  como 
testemunha  ocular  dos  seus  soffrimentos. 
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O  extraordinário  crescimento  na  importação  do  Jequitinhonha, 
que  o  anno  passado  annunciei,  como  cffeitodo  concurso  de  uma  cansa 
extraordinária  com  as  naturaes  provenientes  da  regularização  e  policia- 
mento da  navegação,  me  fazia  esperar  que  este  anno,  dadas  somente  as 
causas  naturaes,  ficasse*o  total  da  importação,  senão  a  quem  da  cifra 
do  anno  anicrior,ao  menos  ao  par;  porem  á  vista  do  mappa  junto  V.  Ex. 
verá  que,  não  obstante  aquclla  circumslancia,  houve  umaugmenlo  sen- 
sível no  movimento  commcrcial  d'aquelle  rio  durante  o  anno,  que  aca- 
bou. Subiram  1,101  canoadas  de  géneros,  sendo  111  de  molhados,  fa- 
zendas, ferragens,  etc,  e  990  de  sal,  correspondendo  a  51,480  alquei- 
res, isto  c,  mais  3,016  alqueires  sobre  a  quantidade  importada  no  anno 
anterior. 

Esta  marcha  progressiva  do  commercio  do  Jequitinhonha  depois 
quo  o  Governo  d'csla  Província  se  oceupa  dos  seus  melhoramentos  c 
policiamento,  a  ponto  de  ser  hoje  o  mesmo  commercio  quasi  o  triplo  do 
que  era,  ha  quatro  annos,  a  que  proporções  não  chegaria  se  não  conti- 
nuassem inteiramente  abandonadas  as  60  léguas  do  seu  curso  navega- 
do pertencente  á  Província  de  Minas?  Até  que  ponto  não  teriam  che- 
gado as  relações  commerciacs  entre  as  duas  Províncias,  se  com  o  poli- 
ciamento de  todo  o  curso  navegável  e  navegado  do  rio,  tivéssemos 
convertido  em  navegação  a  vapor  a  longa,  imperfeita  e  penosa  navega- 
ção de  canôas  do  rio  de  areia? 

O  Jequitinhonha,  além  de  offerecer  uma  grande  via  de  commu  - 
ideação  de  90  legoas  de  mais  ou  menos  perfeita  navegação,  porém  sem- 
pre praticável,  atravessando,  acompanhado  de  sua  estrada  lateral,  urn 
iit^roenso  valle,  pela  maior  p^rte  de  espantosa  fertilidade,  offerece,  a 
partir  de  sua  embocadura  no  oceano  para  cima,  20  léguas,  que  em  todo 
o  tempo  podem  ser  percorridas  por  vapores  de  navegação  fluvial.  E  o 
que  é  mais,  hoje  que  os  nossos  melhoramentos  de  viação  em  quasi  to- 
ledos os  lugares  estão  dependentes  de  garantia  de  mínimos  de  juros,  a 
cujo  sacrifício  com  tanta  resignação  nos  estamos  sngeilando,  o  Jequi- 
tinhonha pelo  actual  estado  do  sen  commercio,  offerece  as  melhores 
vantagens  para  os  capitães  necessários  á  sua  navegação  a  vapor.  Veja- 
mos até  ponto  é  patente  esta  verdade. 

Da  villa  de  Belmonte  em  sua  foz,  primeiro  entreposto  (b  seu  com- 
mercio, até  a  Cachoeirinha,  onde  começa  a  navegação  cachoeirosa,  dis- 
tancia de  20  legoas  da  navegação  a  mais  franca,  que  se  pôde  desejar  cm 
um  rio,  paga  de  frete  cada  alqueire  de  sal  actualmente  385  rs.  Toman- 
do por  base  a  importação  do  ultimo  anno,  isto  é,  51,480  alqueires,  ve- 
iemos que  só  o  commercio  do  sal  de  Jequitinhonha  despendeu  de  frete 
este  anuo  em  suas  20  léguas-  mais  navegáveis  ou  antes,  perfeitamente 
navegáveis  19:8193800  rs. 

Considerando-se  agora  o  que  pôde  produzir  ou  produz  a  importa- 
ção dos  outros  géneros,  nota-se  que  uma  canoa  de  carga  carrega.. 130  n 
140  arrobas,  e  regulando  nos  pela  importação  do  ultimo  anno,  que  é 
das  menos  c-vanírv-das,  vemos  que  as  111  canoadas  correspondem  ao 
peso  de  16  ?.  19  :iíil  arrobas,  metíamos  17,000.  Os  fretes  d'esles  géne- 
ros regula  á  rasão  de  160  rs.  por  arroba,  logo  a  importação  de  géneros 


deste  anno  despendeu  c:n  frete  na  mesma  porção  do  no  2:i20:000$ 

Lo"o  o  comracrcio  de  Jequitinhonha  paga  hoje  de  frete  somente 
na  importação  de  sua  franca  navegação,  pelo  menos  22:o39SS00. 

Será  agora  razoável,  que  se  tíè  por  cousa  nenhuma  o  producto  do 
transporte  de  passageiros  c  da  exportação?  Pois  cu  quero  dar  isto  ce 
barato,  c  me  contentarei  com  o  frete  de  22:539$009,  como  producto 
certo,  com  que  deve  contar  qualquer  empresa  ou  companhia,  que 
proponha  a  navegar  o  Jequitinhonha  com  um  pequeno  vapor,  que  pos- 
sa carregar  ale  1  ^500  arrobas,  e  com  força  para  andar  nove  milhas. 

A  roíiular-mc  pelo  que  observei  na  navegação  fluvial  na  Província 
,1o  Hi<«  Gnm.l«.  creio  que  um  vapor  nestas  condições  não  poderá  custar 
inais  de  3^:0003000,  e  p 'derá  fazer  até  3  viagens  por  semana,  na  o 
ciando  mais  de  6  a  S  contos  de  réis  com  o  seu  custeio.  Seguc-se,  pois, 
que  o  minimo,  que  podem  produzir  os  30  contos  c  de  48  V5  por  cento, 
sujeitos  unicamente  á  depreciação  c  concertos  do  navio. 

Ao  par  desta  vantagem  tão  positiva,  directa  c  presente,  notem-se 
as  proporções,  que  tem  o  mesmo  commercio  para  se  desenvolver  em  lao 
Ion  a  via  natural,  communicando  diversos  climas,  diversas  quaudades 
de  terreno,  cada  qual  mais  produclivo;  observo  que  na  Província  nao  ha 
região,  que  mais  convenientemente  se  preste  a  um  vasto  systema  de  co- 
lonisaçâo  do  que  o  valle  do  Jequitinhonha  e  adjacentes,  pois  com  clle 
se  communicam  por  vias  naturaes  o  valle  do  Rio  Pardo  com  sua  nave- 
gação perfeita  de  H  léguas  e  mais  ou  menos  50  léguas  susceptíveis  de 
grande  melhoramento,  o  valle  do  Rio  da  Salsa  com  suas  10  léguas  de 
fácil  navegação,  e  a  grande  extensão  da  costa  entre  Belmonte  e  Lom- 
mandatuba,  a  qual,  além  de  communicar  entre  si  numerosos  pequenos 
rios  por  pequenas  marés  interiores  ou  rios  de  maré,-  lambem  esta  em 
relação  de  communicaçãocom  as  grandes  vias  centraes—  Jequitinhonha, 
.Rio  Pardo  e  Salsa— por  pequenos  canaes  naturaes  e  artificiaes. 

O  beneficio  mais  immediato,  que  decorre  da  navegação  a  vapor 
para  o  commercio  do  Jequitinhonha,  quando  não  lhe  seja  possível  con- 
seguir um  frete  mais  commodo  do  que  o  que  paga  hoje,  é  o  ver  seus 
géneros  que  até  agora  sobem  entregues  a  canoeiras  descuidados, 
que  abandonam  os  objectos  ao  tempo ,  dando  lugar  ao  detenora- 
niento  que  diariamente  se  observa  ,  passarem  de  Belmonte  a  Ca- 
dioeirinha  no  curto  espaço  de  8  a  10  horas  perfeitamente  acon- 
dicionados, em  lugar  dos  8  ou  dez  dias,  que  ordinariamente  em- 
pregam as  canòas  neste  trajecto,  para  transportar  cada  uma  somente  o2 
alqueires  de  sal.  Alem  disto  a  escacez  do  pessoal  c  material  da  navegação 
cachoeirosa,  que  a  torna  tão  pesada  actualmente  zo  commercio,  pois  se 
pode  hoje  dizer,  que  cada  individuo  empregado  nas  canòas  da  navegação 
da  Cachoeirinha  ao  Salto  ganha  na  razão  de  8$  por  dia  de  serviço,  re- 
cebe um  considerável  reforço  do  pessoal  e  material  substituído  na  na- 
vegação de  baixo,  o  qual  augmentando  aconcurrencia,  necessariamente 
"  fará  diminuir  o  frete  hoje  evidentemente  exagerado. 

Não  cabe  nos  estreitos  limites  deste  relatório  o  desenvolvimento, 
que  se  pode  dar  a  estas  ideas,  as  quaes  vão  aqui  apenas  esboçadas  suf- 
icientemente para  chamarem  a  altenção  de  uma  Administração  ercado- 
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ra  c  de  vistas  largas,  que  sinceramente  deseje  tirar  partido  daquillo  que 
a  natureza  nos  oíTerece  nas  condições  as  mais  favoráveis  para  facilitar  o 
alcance  do  grande  e  interessante  desideralum  em  um  paiz,  como  o  nos- 
so,_que  vem  a  ser— o  maior  e  mais  promqto  desenvolvimento  de  ponu- 
laçao  agrícola  em  nossos-desertos  os  mais  aproveitáveis. 

Estradas. 

A  estrada  lateral  do  Jequitinhonha,  este  importante  auxiliar  desua 
navegação  c  commercio,  entregue  ao  uso  publico  desde  o  anno  passado 
na  extensão  de  38  legoas,  está  ainda  dependente  de  alguns  melhora- 
mentos, que  fizeram  o  principal  objecto  dos  trabalhos  deste  anno.  Pon- 
tes, exeavaçoes  c  aterros  ou  eslivamentos  são  indispensáveis  para  se 
tornar  perfeitamente  praticável  uma  estrada  ou  picada  destacada  cm 
terrenos  ora  baixos,  ora  montanhosos,  e  acompanhando  a  margem  de 
um  no,  para  onde  naturalmente  correm  muitos  regatos  e  mesmo  ribei- 
rões. Assim  é  que,  depois  de  ter  concluído  a  estrada,  tive  de  me  oceupar 
durante  o  anno,  que  acabou,  em  fazer  as  pontes  e  outros  melhoramen- 
tos, que  me  pareceram  mais  urgentes.  A  falta  de  pessoal  próprio  para  o 
trabalho  das  pontes  mais  importantes,  que,  como  taes,  dependem  de  um 
trabalho  mais  ou  menos  profissional,  não  me  permittiu  concluir  senão 
uma  destas ,  antes  que  a  enchente  viesse  interromper  os  traba- 
Ihos_  deste  género.  Ficaram,  porém  ,  treze  pontes  secundarias  na 
sessão  comprehendida  entre  a  Cachoeirinha  c  a  Ilha  do  Chaves,  onde 
também  foi  a  força  dos  trabalhos  de  exeavação  por  ser  a  porção  mais 
accidenlada  o  terreno  correspondente  ao  rio  da  areia. 

Além  d'estes  trabalhos  tomou-nos  muito  tempo  util  o  entretanto 
mento  da  estrada  em  geral,  principalmente  nos  lugares  de  capoeiras 
onde  é  indispensável  o  limpamento  todos  os  tres  mezes  para  não  se  tor- 
nar intransitável  pela  força  da  vegetação  que,alii,  como  em  todo  o  ter- 
reno húmido,  cresce  de  um  modo  espantoso.  E'  necessário  esze  exercí- 
cio durante  alguns  annos  até  que  em  lugar  de  arbustos  c  espinhos,  to- 
me conta  do  terreno  algum  capim  baixo,'  que  não  embaraçando  o  tran- 
sito impeça  o  desenvolvimento  de  outrave  getação,  que  tape  inteiramen- 
te a  estrada. 

O  auxilio, que  esta  estrada  presta  ao  commercio  enave;'apão  do  rio 
não  é  o  que  a  torna  mais  importante:  partindo  da  villa  de  Belmonte  na 
costa  e  acompanhando  o  rio  até  o  Salto,  primeira  povoação  ramneira, 
serve  a  descida  de  gados  para  a  costa,  por  quanto  do  Salto  para  cima 
existe  a  antiga  estrada,  que  acompanhando  sempre  o  rio,  põe  esta  po- 
voação em  relação  com  as  de:S.  Miguel  e  Itinga  na  margem  do  mesmo 
no,  e  com  a  do  Calháu,  na  margem  direita  do  Asassuahy,  principal 
entreposto  do  commercio  do  Jequitinhonha,  e  talvezo  mais  activo  centro 
do  movimento  commercial  do  Norte  de  Minas. 

Ha  um  ramal  de  7  a  8  léguas  que  conduz  de  Cannavieiras  a  es- 
trada geral  do  Gequitinhonha,  justamente  no  ponto  ondeia  navegação 
4o  canal  Poassú  encontra  a  do  grande  rio. 
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Canal  Poassit. 


Continuaram  os  trabalhos  «Teste  canal  a  limitór-se  ao  enlrelen - 
mento  do  seu  leito,  cortando-se  e  tirando  as  arvores  quecalnndodc 
Tuas  margens  constantemente  poem  pequenos  embaraços  a  sua  nave- 

^  Não  apresentou  este  anno  o  canal  Poassú  o  i«^nte  de  se 
tornar  quasi  seco  a  ponto  de  interromper  a  navegação  durante  mais  ou 
menos  30  dias  na  epocha  do  mini.no  das  aguas  do  ^««^^P,0; 
rém  não  se  pôde  tomar  esta  vantagem  como  permanen  c,  ou  effeito  de 
seu  melhoramento,  e,  sim,  como  consequência  de  nao  ler  descido  o  m  í- 
nimo das  aguas  ao  ponto  da  escala,  que  o  tem  marcado  os  annos  ante  • 

n0rCNão  attaibuo  somente  a  esta  circumstancia  a  larga  parte,  que  este 
anno  a  navegação  deste  canal  fez  tomar  o  porto  dc  Canavieiras  no_  lon- 
gí  commerciointerprovincial,  como  V.  Ex.  verá  das  observações  do 
mappa  jà  citado. 

Canal  do  Porío  do  Matto. 


Este  canal,  que  depois  daprimeira  enchente,  que  o  encontrou,  ficou 
em  parte  obstruído  a  ponto  dc  só  permiltir  passagem  nas  epoenas  de 
crandes  marés,  foi  este  anno  desobstruído  e  melhorado.  Algumas  voltas 
do  canal  natural,  que  com  elle  se  communica  ao  Sul  foram  cortadas,  e 
por  este  modo  tornando-se  menos  sinuosa  a  corrente  de  suas  aguas, 
difficilmeute  se  formarão  os  depesitos  de  areia,  que  alteavam  o  seu  fun- 
'  tio.  Está,  por  tanto,  agora  franca  esta  navegação  em  todas  as  mares. 

■  T 

Atalaia  de  Canavieiras, 


E'  hoje  um  ponto  bem  notável  para  a  navegação  costeira  do  Sul 
da  Província  a  barra  de  Canavieiras  pela  Atalaia  junto  delia  construída. 
Não  é  preciso  navegar  muito  perto  de  terra  para  se  avistar  perfeitamen- 
te esta  torre  esbranquiçada,  que,  situada  na  praia,  é  como  um  faroj, 
que  dá  ao  navegante  de  nossa  cabotagem  o  conhecimen  to  de  sua  situação 
em  relação  ás  numerosas  barras,  que  tanto  embaraçavam  os  práticos 
menos  exercitados,  quando,  procurandoalguma  delias,  navegavam  dian- 
te da  costa  baixa  e  quasi  perfeitamente  uniforme  entre  Olivença  e  Santa 

Cruz.  .  ,    ii  i 

Como  já  tive  a  honra  de  oommunicar  a  V.  Ex,  mais  detalhadamen- 
te, consiste  este  edifício  em  uma  torre  quadrada  e  piramidal  do  meio 
de  sua  alluraaté  o  solo.  Conslruido  todo  de  madeira  dc  primeira  quali- 
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dado  eleva -se  à  altura  de  71  palmos  acima  do  preamar,  permiltindo  ao 
patrão  avistar  a  barra  na  elevação  de  62  palmos  c  fazer  fluctuar  a  ban- 
deira dos  signaes  por  meio  de  um  maslareo  ainda  32  palmos  acima  de 
sua  posição.  Tem  cornmodos  para  a  morada  do  patrão  com  sua  família, 
e  seria  muito  conveniente  ao  serviço,  que  a  Capitania  do  Porto  o  cons- 
trangesse a  fazer  alli  sua  residência  com.  o  encargo  do  cuidado  do  edi- 
fício. 

A  eícacez  de  carapinas  no  lugar  e  a  difficuldade  de  se  reunir  a  ma- 
deira necessária  para  laes  construcções.  me  não  permiltiram  concluir 
csla  obra  tão  promplamente,  como  eu  desejara  para  corresponder  ás  in- 
tenções do  Governo;  porém  desde  .princípios  de  novembro  ultimo  a  Ata- 
laia deCanavieiras  presta  serviços  importantes,  tendo  sido  começadaem 
Janeiro  do  mesmo  anno. 


Obras  Províncias. 


A  reparação  do  edifício  da  cadeia  e  casa  da  Camara  de  Porto  Se- 
guro, a  conclusão  de  semclbante  cdiGcio  principiado  em  Belmonte,  as 
modificações  necessárias  para  accommodara  idêntico  fim  a  casa  compra- 
da pelo  Governo  cm  Santa  Cruz,  e,  cmfim,  ultimamente  a  conslrucção 
de  uma  casa^  de  cadeia  e  Camara  em  Canavieiras  foram  as  obras  especi- 
almente provinciaes  que  o  Governo  submelteu  a  minha  inspecção  na 
comarca  de  Porto  Seguro. 

A  separação  do  edifício  da  cadèa  de  Porto  Seguro,  que  hoje  está 
próxima  ao  seu  termo,  tem  estado  a  cargo  de  nma  commissão  nomeada 
pelo  Governo,  a  qual  leve  de  reconstruir  quasi  todo  o  edificio,  aprovei- 
tando somente  as  paredes  principaes.  Feito  o  reparo  essencial  para  que 
o  edificio  começasse  a  prestar  serviços,  os  meios  pecuniários  foram-se 
tornando  mais  escassos  e  mais  este  inconveniente  se  veiu  reunir  as  di- 
ficuldades, que  ha  em  lodos  estes  lugares  de  se  obter  com  promplidão 
a  madeira,  que  se  precisa  para  qualquer  obra,  assim  como  o  pessoal 
para  conslruil-a.  A  commissão  tem  encommendado  a  madeira  para  as 
ultimas  obras  vai  para  seis  mezes,  e  ainda  a  espera  sem  outro  recurso, 
porque  a  mudança  de  freguez  não  faria  senão  occasionar  maior  demora. 

Em  Belmonte  lambem  se  concluiu  o  essencial. da  casa  da  Camara  e 
cadeia,  faltando  apenas  alguns  pequenos  aperfeiçoamentos,  que  estão  a 
cargo  de  uma  commissão. 

A  casa,  que  se  adaptou  ao  serviço  de  cadêa  e  casa  da  Camara  cm 
Santa  Cruz  ficou  prompta,  mas  em  pouco  tempo  duas  portas  fortes,  que 
serviam  ás  prisões,  e  que  mandei  desta  cidade  para  aquella  villa,  íica- 
ratn  inutilisadas,  porque  sendo  as  suas  chaves  entregues  a  mãos  inhabeis, 
foram  as  fechaduras  quebradas  ou  desarranjadas.  Hoje  para  se  obter  o 
seu  concerto,  ferreiros  que  nem  muita  garantia  de  capacidade  ofere- 
cera de  o  fazerem  convenientemente,  pedem  para  ir  ali  reahsai-O' 
quasi  o  mesmo,  que  custou  cada  porta.  Ordenei  que  fossem  ellas  remet- 
tidas  para  esta  cidade  na  primeira  occasião  directa  que  apparecesse. 
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Depois  de  reunida  a  madeira  necessária  ao  ediíicio  da  casa  da  .Ca- 
mara e  cadeia  cie  Canaviciras,  deu-sc  começo  a  esta  obra,  e  muito  pouco 
lon«e  se  poderá  ir  cora  ella,  se  V.  Ex  não  a  soccorrer  com  os  meios  ne- 
cessários para  que,  como  as  outras,  não  tenha  eila  uma  marcha,  alem 
de  vagarosa,  frequentemente  interrompida. 


Africanos  livres  destacados  no  Jequitinhonha. 

Depois  do  meu  ultimo  relatório  até  o  presente  a  única  alteração, 
que  soffreu  o  pessoal  de  africanos  empregados  no  Jequitinhonha  foi  o 
fallecimento  de  um,  como  já  tive  a  honra  de  commumear  a  \  .  bx.  e  a 
retirada  de  oulro,  que  por  ordem  de  V.  Ex.  se  acha  cm  tratamento  no 
hospital  da  Misericórdia.  .  . 

Nasceram  sele  crianças  durante  o  anno,  e  faleceu  logo  cm  princi- 
pio um  dos  meninos  nascidos  no  anno  anterior.  Dos  nascidos  no  ultima 
período  quatro  são  do  sexo  mascolino.  De  modo  que  existem  hoje  no 
Jequitinhonha  quarenta  e  tres  negros,  vinte  tf  oito  negras  c  vinte  e  duas 
crianças  ali  nascidas,  sendo  15  do  sexo  mascolino  e  1  do  feminino. 

Rcalisou-se  o  casamento  daquellcs,  que  se  achavam  no  caso,  se- 
"undo  as  ordens  de  um  dos  antecessores  de  V.  Ex.,  e  como  nesta  occa- 
siáo  se  declararam  todos  não  baptisados,  também  este  Sacramente  re- 
ceberam sub  condilione.  Deixou-se  de  effectuar  o  casamento  de  tres  ne- 
gras, que  na  occasião  não  estavam  convenientemente  dispostas. 

Dos  meninos,  ainda  não  receberam  o  Sacramento  do  Baptismo  os 
tres  últimos  nascidos  no  anno. 

Além  dos  trabalhos,  de  que  acima -foliei,  em  que  estão  emprega- 
dos estes  africanos,  clles  se  oceupam  nas  epochas,  em  que  estes  traba- 
lhos são  interrompidos  pela  estação,  em  plantações  do  mantimento,  que 
na  máxima  parte  faz  o  seu  sustento  e  dos  mais  trabalhadores. 
Deus  Guarde  a  V.  Ex.  Bahia  20  de  Fevereiro  de  1857. 
Illm.  e  Exm.  Sr.  Conselheiro  João  Lins  Cansansão  de  Sinimbu, 
Presidente  da  Província. 


Jnnocencio  Velezo  Perdenciras. 

Tenente  Coronel  de  Engenheiros,  encarregado  da 
policiamento  e  navegação  dos  rios  Tardo  e  Jequiti- 
nhonha, 


MAPPA  da  importação  de  Minas  pelo  Jequitinhonha  durante  os  doze 
mezes  doanno  de  1856,  com  declaração  do  numero  de  canoas  de  carga 
que  subiram  em  cada  mez  e  das  que  levaram  sal,  tudo  segundo  os 
assentamentos  do  registro  do  Quartel  de  S.  Francisco. 
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OBSERVAÇÕES. 


No  total  desta  importação  figuram  \ 05  canôas  da  ilc  sal  e  4  de  diversos  objec- 
tos procedentes  do  porto  de  Cannavieiras  pelo  canal  Poassú. 

Além  de  couros,  algodao'em  rama  c  algum  tecido  que  por  emquanlo  fazem  o 
objecto  da  exportação  de  Minas  pelo  Jequitinhonha,  e  dos  géneros  alimentícios  que 
quotidianamente  descem  para  o  sustento  do  pessoal  empregado  na  navegação  e  coin- 
mercio  do  rio,  o  corte  de  madeiras  tiradas  nas  margens  do  rio,  consistindo  princi- 
palmente em  jacarandá,  vinha  tico,  potumujú  e  cedro,  faz  parte  do  movimento  cotu- 
raercial  dali. 

O  numero  de  canôas  empregadas  no  commercio  entre  as  duas  províncias,  só- 
relativo  a  porçSo  do  rio  pertencente  a  Bahia,  varia  entre  185  e  200;  com  o  pessoa!: 
correspondente  de  570  a  400  canoeiros. 

Bahia  20  de  Fevereiro  de  1S57-. 

Pederneiras. 


Iil.m0  e  Ex.mo  Sr. 


Cumprindo  o  que  V.  Ex.  me  ordenou  por  officio  dc  18  de  Maio  do 
corrente  anno,  dou  conta  dos  exames,  que  procedi  nas  obras  a  cargo  do  Te- 
nenie  Coronel  de  engenheiros  Innocencio  Velloso  Pederneiras,  tanto  geraes 
como  provinciaes,  e  do  que  mais  me  incumbiu  V.  Ex.  pelo  dito  officio,  se- 
guindo cm  minha  exposição  a  ordem  successiva  dos  mesmos  exames. 


OBRAS  PROTOCIAES  EM  PORTO  SEGURO. 


Consignou  a  Assembléa  Legislativa  Provincial  em  1852  para  cadeia  c  casa 
da  Camara  d'essa  villa  a  quantia  de  2:000#000,  e  para  Matriz  1:00055000. 
c  a  Presidência  nomeou  uma  commissão  de  tres  membros  para  fazer  essas 
obras,  mandando  a  commissão  receber  as  quantias  consignadas,  teve  em  res- 
posta que  se  entendesse  com  o  Tenente  Coronel  Pederneiras,  a  quem  se  en- 
tregariam essas  quantias  para  pagamento  dasdespezas.  Sendo  essa  commissão 
composta  de  tres  cidadãos,  entre  os  quaes  figura  o  Dr.  Costa  e  Silva,  não 
duvidou  prestar-se  ao  serviço,  que  lhe  foi  incumbido  pelo  Governo,  recebendo 
do  mesmo  engenheiro  as  quantias  seguintes,  segundo  me  informou  o  referido 
Dr.  Costa  e  Silva. 


Em  Julho  de  1852. 
Em  Julho  de  1853. 
Em  Junho  de  1854 
Em  Julho  de  1856. 


600^000 
70055000 
60055000 
oOOJpOOO 
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D'estas  quantias  deu  a  commissão  recibo  ao  engenheiro,  tendo  em  sea 
poder  para  serem  apresentados,  quando  forem  exigidos,  dous  recibos  na  im- 
portância de  150^000. 

A  villa  de  Porto  Seguro  ó  dividida  cm  dous  bairros,  o  antigo  sobre  uma 
coliina,  e  o  industrial  á  margem  do  rio.  Os  Jesuitas  edificaram  seu  collegio 
sobre  aquelle  bairro,  e  este  edifício  foi  aproveitado  em  parte  para  cadeia  e 
casa  de  camará,  tendo  só  as  paredes,  a  maior  parto  das  telhas,  e  algumas  ja- 
nellas,  observei  que  a  commissão.  fazendo  conduzir  materiacs  e  madeiras  a 
grande  distancia,  e  pagando  a  serventes  elevados  jornaes,  mostrou  que  soube 
aproveitar  em  beneficio  publico  a  quantia  que  lhe  foi  entregue.  Todo  o  madei- 
ramento do  tecto,  forro  superior  do  duas  boas  salas,  vigame  e  pavimento 
d'ambas  foi  novo,  bem  como  parte  das  telhas.  As  janellas  e  escadas  foram  re- 
novadas, e  todo  o  edifício  foi  rebocado:  falta  concluir  se  o  commodo  para 
o  carcereiro  e  para  a  guarda,  c  mais  algumas  outras  pequenas  obras  de  me- 
nor importância,  que  a  commissão  de  acordo  com  a  Camara  entenderam  ser 
sufGciente  1:5C0£)000. 

Os  reparos  da  Matriz  limita-se  pela  insignificância  da  quantia  recebida  á 
sacristia,  estando  o  tecto  e  o  forro  quasi  a  cahir,  como  me  fez  ver  a  mesma 
commissão» 

Casa  da  Camara  e  Cadeia  de  Santa  Cruz, 


E'  um  edifício,  que  pertenceu  a  um  particular,  e  foi  comprado  em  1852 
sendo  presidente  o  Exm.  Senador  Francisco  Goncalves  Martins;  as  obras 
n'este  edifício  feitas  pelo  Tenente  Coronel  Pederneiras  consistem  em  duas  pa- 
redes de  pedra  e  cal  para  divisão  das  duas  prisões,  e  duas  mais  de  estuque  no 
interior,  um  muro  de  tres  palmos  de  altura  na  frente  do  edifício,  como  para 
fortifical-o,  e  calçada  a  frente  da  casa.  Existem  alli  duas  boas  portas  de  ferro 
para  as  prisões,  que  estão  sem  uso  por  chegarem  segundo  me  informaram 
com  as  fechaduras  arruinadas. 


Casa  da  Camara  e  Cadeia  de  Belmonte. 


Além  do  que  drz  a  Camara  em  seu  offieio  n.  1,  observei  que  o  edifício  foi 
feito  ao  réz  da  terra  pavimentado  de  madeira.  As  janellas  construídas  de  ma- 
deiras- finas  e  verdes,  estão  empenadas  de  tal  sorte,  que  nâo  fecham,  as  gra- 
des da  prisão  são  largas  e  fracas,  o  que  deu  lugar  a  fugir  um  preso  como 
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refere  a  Camara.  Feitos  os  reparos  de  que  trata  a  inssnia  Camara  é  sufliciente 
o  edifício  para  as  necessidades  do  lugar.  E'  todo  construído  de  madeira. 

Casa  da  Camara  e  Cadeia  de  Canttvieiras. 

E'  feito  este  edilicio  de  madeira,  e  esta  apenas  cora  esteios  engradados, 
existem  em  deposito  66  pés  direitos  para  portas  e  janellas,  c  as  madres  e  ou- 
tras madeiras  do  telhado,  tudo  aparelhado.  Informaram-iue  que  José  Joaquim 
de  Mattos,  negociante  d' esta  villa,  foi  encarregado  pelo  Tenente  Coronel  Pe- 
derneiras d'esta  obra,  que  esta  parada  por  falta  de  dinheiro,  segundo  me  disse 
o  mestre  d'ella. 

Canal  do  Porto  do  Mato. 

Entre  o  rio  Poxim  e  Patipe  havia  uai  estreito  isthrao,  em  parte  de  ter- 
reno arenoso,  c  em  parte  apaulado,  com  pequenos  canaes  (vulgarmente  es- 
treitos) por  onde  sobem  e  descem  as  aguas  nas  enchentes  e  vasantes  das  ma- 
rés. Cortou-sea  parte  arenosa,  em  que  se  devia  despender  muitos  serviços, 
e  mal  se  limpou  a  paludosa,  de  sorte  que  mister  é  íer  práticos  para  passar-sc 
n'esse  canal.  Consta-me  que  fôra  feita  tatnbem  com  a  concurrencia  do  povo, 
dando  cada  pessoa  8  dias  de  serviço  ou  a  quantia  de  4$000. 

Do  Rio  Cumandatuba,  que  considero  a  extremidade  da  antiga  e  grande 
enceada  de  que  á  final  tratarei  se  vem  por  um  fundo,  e  excellente  canal  ao 
Poxim,  e  subindo-se  por  este  rio,  também  fundo,  atravessa  se  o  canal  com 
maré  cheia  para  o  rio  Patipe,  seguindo-se  d'esse  lugar  para  um  canal  parai- 
leio  á  costa  que  se  vai  entulhando,  vai-se  para  Canavieiras,  ilha  arenosa  cir- 
culada por  dons  braços  do  rio  Pardo.  Deve  ser  este  canal  do  Porto  do  Matto 
muito  interessante  para  o  futuro.  Dá  por  agora  passagem  cora  maré  cheia  aos 
poucos  moradores,  que  ficam,  ao  norte  de  Canavieiras,  ou  a  passageiros 
d'esse  lado. 

Atalaia. 

Foi  construída  de  madeiras  escolhidas,  e  em  lugar  que,  segundo  a  opi- 
niso  dos  navegantes,  dá  convenientemente  o  conhecimento  da  costa,  e  das 


barras  para  onde  se  dirigem.  Sendo  feita  de  madeiras  pouco  seccas,  tem  des- 
unido as  juncturas  do  taboado  qne  a  forra,  o  que  faz  que  as  aguas  ;pluviaes 
peneirem  por  todo  corpo  do  edifício.  Forrado  o  tecto  de  chumbo,  e  os  quatro 
ângulos  do  membro  superior  até  a  distancia  de  cerca  de  16  palmos,  forraram 
os  mesmos  ângulos  do  membro  inferior  de  lona,  bem  como  as  juncturas  do 
forro  do  membro  superior,  as  quaes  sendo  feitas  a  meio  fio,  e  cobertas  pelo 
lado  exterior  com  liras  de  lona  em  direcção  borisonial,  não  desce  nas  aguas 
com  rapidez  pela  alteração  da  superficie.  São  os  ângulos  do  membro  inferior 
também  guarnecidos  de  lona,  e  o  forro  de  taboado  de  louro  sobreposto  a 
meia  madeira.  Apezar  de  ser  este  membro  em  sentido  menos  vertical,  não 
penetram  tanto  as  aguas  em  razão  de  não  serem  as  juncturas  forradas  de  lonn, 
não  obstante  estarem  mais  abertas.  A  pintura  foi  ligeira  c  de  má  qualidade. 

Realisado  o  que  penso  acerca  da  villa  de  Canavieiras,  este  edifício  será 
brevemente  levado  pelas  aguas. 


Estradas  de  Canavieiras  e  de  Belmonte. 


As  estradas  feitas  pela  commissão,  são  a  de  Canavieiras,  que  aproveita- 
das em  grande  parte  as  picadas  das  roças  atravessa  o  braço  do  Rio  Pardo,  que 
desce  p3ra  esta  villa  na  fazenda  Cubículo,  e  o  Rio  da  Salça  em  outra  fazen- 
da—Hixio,  e  o  canal  de  Poassú  por  uma  ponte  n'elle  construída  de  boas  ma- 
deiras. D'esta  ponte  segue  a  mesma  estrada  margeando  o  canal  até  a  fazenda 
do  mesmo  nome  Poassú,  onde  se  atravessa  o  Rio  Jequitinhonha  para  o  lado 
do  Sul,  para  subir-se  d'esse  lado  para  a  Cachoeirinha,  e  Salto  na  província 
de  Minas.  Percorri  nesta  direcção  estas  estradas  até  a  Cachoeirinha,  e  deixei 
de  o  fazer  na  parte  da  de  Belmonte  alé  a  referida  fazenda  Poassú  por  me  cons- 
tar.que  estava  intransitável,  como  me  informou  a  Camara  daquella  villa,  e  tive 
occasião  de  verificar  na  revista,  que  passei  aos  africanos  residentes  na  mesma 
fazenda,  dos  quaes  alguns  estavam  em  reparos  da  mesma  estrada,  como  cons- 
ta da  relação  d'elles  n.  3.  N5o  pude  igualmente  seguir  para  o  Salto  a  exami- 
nar a  estrada,  que  se  dirige  para  aquelle  lugar,  por  me  dizerem,  que  estava 
inteiramente  feichada.  Sendo  a  meu  ver  a  parte  mais  interessante  da  mesma 
estrada,  dei  logo  ordem  para  que  os  africanos  residentes  na  fazenda  da  Ge- 
nebra, cerca  de  4  legoas  abaixo  da  Cachoeirinha,  a  fossem  beneficiar.  Digo 
ser  a  parte  mais  interessante,  porque  suppre  para  conducçaõ  de  sal  e  outros 
géneros  os  embaraços  da  navegação"  de  pedras  em  tempo  de  cheias,  offere- 
cendo  o  terreno  solidez  para  uma  boa  estrada  sem  grandes  montes. 

Fazem  haver  10  léguas  da  Cachoeirinha  ao  Salto:  presumo  naõ  haver 
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tanta  distancia,  por  que  fiz  essa  viagem  ein  10  '/*  horas  pelo  rio,  transpondo 
algumas  correntezas  à  sirga.  Desde  a  Cachoeirinha,  (povoação  de  46  casas  de 
telha  e  palha)  ao  porto  do  Salto,  ha  20  correntezas  mais  o  menos  perigosas, 
cm  que  se  tem  perdido  muitas  canoas,  perdendo-se  no  dia,  em  que  desci 
uma  com  52  alqueires  de  sal.  Os  nomes  destas  correntezas  são— Pedra  de 
Marau,  Raiz  do  Pau.  Boquete,  Torcicol,  Palmeira,  Àraçazeiro,  Gangorra,  Es- 
treito, Guaribas,  Conlinguiba,  Poço  de  Meio,  Maribondo,  Correnteza  seca, 
Escadinha,  Gameleira,  Carreira  comprida.  Italiano,  Traballiinbos,  Traba- 
lhos do  meio,  Grandes  trabalhos.  Nestas  tres  ultimas  tira-se  toda  a  carga  para 
subirem  as  canoas  e  em  algumas  das  outras  metade. 

Disserammeque  algumas  pedras  se  haviam  quebrado  n'essas  correntezas 
por  ordem  do  Tenente  Coronel  Pederneiras.  Observei,  e  me  informaram  ser 
esse  o  único  melhoramento  feito  n'essas  correntezas,  e  a  naõ  fazer-se  a  gran- 
de despeza  para  mcllioral-as  será  sempre  uma  navegação  perigosa.  Parece  a 
meu  ver  de  maior  utilidado  fazer-se  uma  boa  estrada  da  Cachoeirinha  para 
o  Salto,  em  que  possam  tranzitar  a  toda  hora  bons  carros,  que  conduzam  os 
géneros  directamente  para  a  povoação  do  Salto,  evitando-sc  o  entreporto  do 
mesmo  Salto,  d'onde  são  conduzidos  os  géneros  em  bestas,  ficando  em  quan- 
to naõ  os  levam  para  a  povoação  expostos  ao  tempo.  A  estrada,  que  directa- 
mente segue  da  villa  de  Belmonte  até  a  Cachoeirinha  margeando  o  rio  sobre  o 
comovo,  esta  exposta  a  ser  alagada  pelas  enchentes,  tendo  alem  d'isso  grande 
quantidade  de  córregos,  ou  vazantes  sem  agua,  que  na  proximidade  do  rio  são 
profundas  pela  repreza  das  aguas,  e  precizam  consequentemente  dc  boas  pon- 
tes. Sendo  o  terreno  d'essa  estrada  até  a  fazenda  Genebra  todo  plano,  e  sedi- 
mentoso,  soffre  o  cômoro  do  rio  desmoronamentos  em  diversos  lugares,  o 
que  fará  muito  dispendiosa  a  conservação  da  loesuna  estrada  para  ser  boa.  A 
margem  do  Sul  do  Jequitinhonha,  por  onde  passa  essa  estrada  está  muito 
povoada.  Sendo  boa  a  navegação  do  rio  d'esde  a  villa  até  a  Cachoeirinha,  nin- 
guém preferirá  conduzir  por  terra  o  que  pode  conduzir  embarcado,  econse- 
guintemente  não  servirá  essa  via  de  communicação,  que  para  ligeiros  vian- 
dantes, e  passagem  de  gados. 

A'  vista  do  exposto  entendo,  que  obrigados  os  proprietários  das  terras 
a  terem  suas  testadas  limpas,  e  dando-se  á  Camara  de  Belmonte  annaalroente 
a  quantia  de  rs.  1:000$000  e  a  de  Canavieiras  800$000  para  conserva- 
ção das  mesmas  estradas  é  quanto  basta  para  que  sirva  ás  necessidades  ac- 
tuaes.  A  policia  parece-me  que  deve  ser  encarregada  de  dar  conta  ao  Go- 
verno da  negligencia  da  Camara,  obrigando  os  proprietários  a  cumprir  os 
regulamentos  provinciaes. 
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Pontes. 

Quatro  pontes  vi  n'esla  linha  de  estrada  de  Belmonte  para  a  Càchoeiri- 
nba  c  de  Canavieiras  para  Poassú,  tres  entre  esta  fazenda  e  a  da  Genebra» 
doas  nos  pastos  d'ella,  estando  uma  acabada,  que  dá  passagem  para  a  Ola- 
ria, outra  que  se  estava  fazendo  na  estrada:  a  3"  era  um  ribeirão  pouco  aci- 
ma da  fazenda  Poassú.  e  a  4"  no  canal  d'este  nome.  Todas  as  mais,  por  on- 
de passei,  são  feitas  de  madeira  bruta  cobertas  de  achas,  e  de  faxina  e  terra-, 
as  quaesem  pouco  tempo  se  arruinam  etornam-se  perigozas. 

Africanos  livres. 

Não  constando  do  relatario  do  Tenente  Coronel  Pederneiras,  e  quem 
lufares,  e  em  que  trabalhos  se  achavam  os  africanos  livres,  c  nem  quem 
d'elles  se  achava  encarregado,  pareceu-me  conveniente  pedir  á  Cnmara  de 
Canavieiras  alguns  esclarecimentos  a  respeito:  sua  resposta  sob  n.  2  me 
habilitou  a  dirigir- me  para  as  fazendas  Poassú  e  Genebra,  a  1=  soo  a  ad- 
ministração de  Filippe  Leonardo  Pioeder,  e  a  2'do  anspeçada  de  Artífices  de  1* 
linha  d'esta  província  c  também  sargento  commandante  do  destacamento  da 
Cachoeirinha,  do  Jequitinhonha  Bernardino  de  Lírio  Barboza.  Na  fazenda  Po- 
assú de  plantações  de  café,  mandioca,  c  legumes,  encontrei  34  africanos,  sen- 
do 20  homens,  7  mulheres,  e  7  meninos,  constando  da  relação  n.3,  dos  qnaes 
alguns  notados  em  observação,  disse-mc  esse  feitor,  acharem -se  limpando  a 
parte  da  estrada  de  Belmonte,  por  onde  não  pude  passar.  Na  fazenda  da  Ge- 
nebra achei  e  revistei  os  africanos  constantes  da  relação  n.  4,  sendo  23  ho- 
mens, 21  mulheres  e  22  crianças,  tendo  fallecido  uma,  que  vai  notada  em 
observação.  No  verso  das  referidas  relações  estão  lançados  diversos  géneros 
pertencentes  á  Fazenda  Publica,  que  fiz  declarar.  Estes  africanos  á  vista  do 
que  observei  empregam-sè  mais  em  cultura  nas  duas  fazendas,  que  em  tra- 
balhos públicos.  Ás  estradas  e  o  péssimo  estado  dos  canaes  o  demonstram. 

Policia  do  Baixo  Jequitinhonha . 

Deparando  na  conta  de  classificação  da  despeza  apresentada  pelo  Te- 
nente Coronel  Pederneiras  com  um  Capitão  com  a  gratificação  de  50$000,. 


officiei-lhe  exigindo  esclarecimentos  sobre  snaoccnpaçao  na  commissâo  d» 
Jequitinhonha,  visto  nada  constar  a  este  respeito  no  relatório  do  mesmo  Te- 
nente  Coronel;  sua  resposta  vai  junta  sob  n.  5.  acompanhada  da  copia  da 
ordem  do  dia,  que  de  ordem  da  Presidência,  o  declarou  ajudante  do  re- 
ferido Tenente  Coronel.  Do  mesmo  oííicio  se  vê.  que  retirando-se  dle  para 
tomar  assento  como  deputado  pelo  7.»  circulo,  nenhuma  ordem  transmittiu 
ao  seu  ajudante,  limitando.se  este  apenas  á  parte  militar  do  destacamento  e 
policia. 


Destacamento  da  Cachoeirinha  do  Jequitinhonha. 

Pela  inspecção,  que  passei  a  este  destacamento,  observei,  que  existia  boa 
ordem  e  disciplina  militar  na  parte,  que  dependia  da  deliberação  do  mesmo 
Capitão.  Os  papeis  relativos  a  inspecção  constara  de  mappas  da  força,  de  ar- 
mamento, e  mais  objectos  a  cargo  do  destacamento,  relação  nominal  das 
praças  existentes,  e  prets  de  seus  vencimentos  até  aquelia  data,  com  as 
observações  occorridas.  Vão  juntos  de  n.  6.  á  9.  Observando  que  o  anspeçada 
de  Artífices  Bernardino  de  Lirio  Barboza,  residindo  na  fazenda  do  Genebra, 
eram  tanAem  sargento  e  commandante  do  destacamento,  ordenei  que  fosse 
rebaixado  deste  posto  e  cominando,  e  que  o  Capitão  Thomnz  de  Villa  Nov* 
provesse  no  referido  posto,  das  praças  existentes,  a  que  mais  habilitada  fosse 
para  o  exercer,  conservando  porem  na  referida  fazenda  o  dito  anspeçada, 
em  razão  de  ter  a  seu  cargo  os  africanos,  e  mais  objectos  pertencentes  à  Fa- 
zenda Publica.  Nessa  mesma  fazenda  achei  mais  duas  praças  do  destacamen- 
to, uma,  que  tracta  do  gado,  e  outra  que  liz  seguir  com  alguns  africanos  sob 
direcção  do  Capitão  Villa  Nova  para  limpar-sc  a  estrada  da  Cachoeirinha  para 
a  povoação  do  Salto,  que  é  de  206  casas  todas  de  telha,  segundo  me  infor- 
mou o  Subdelegado  d'esse  lugar,  onde  estive  apenas  18  horas. 

A  policia  do  baixo  Jequitinhonha  è  feita  conforme  as  instrucçSes  dadas 
pelo  Tenente  Coronei  Pederneiras,  que  vão  juntas  sob  n  10,  as  quaes,  a  meu 
ver,  precizam  de  reforma  na  parte,  que  não  é  essencialmente  policial.  Não 
julguei  prudente  fazer  alteração  alguma  nestas  instrucções,  sem  as  submelter 
primeiro  ao  conhecimento  do  Governo,  para  resolver  como  entender  era  sua 
sabedoria. 

O  destacamento  da  Cachoeirinha  tem  feito  relevantes  serviços  ao  cotn- 
mercio  pelo  Jequitinhonha  para  a  Província  de  Minas,  é  isto  reconhecido  por 
todos.  A  insolência  dos  canoeiros,  as  violências  dos  malvados,  que  eram  fre- 
quentes n'efse  rio,  tem  desapparecido-  A  numeração  das  canoas,  o  registro 
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das  «moas,  e  dos  géneros,  o  exame  por  peritos  Jos  canoeiros,  ou  mestres, 
550  verdadeiras  garanlios  para  os  comerciantes  que  sobem,  e  descem  por 
esse  rio-  alem  ,1'isso  fornece  ao  Governo  meios  de  avaliar  a  importância  da 
importação,  e  exporlação  das  duas  Províncias.  Recommendei  ao  Capitão  Villa 
Nova  restricta  observância  das  inslrucções  neste  parte,  c  parece-me  que 
continuará  a  merecer  a  consideração  e  respeito,  de  que  goza  no  lugar  e  na 
povoação  do  Salto,  onde  constando  que  o  governo  mandava  retirar  o  desta- 
camento, me  dirigio  o  Subdelegado  o  oíDcio  sob  n.  11.  ao  qual  respondi, 
qae  o  destac:. mento  se  não  retirava,  e  que  daria  ordem,  como  dei,  para  que 
suas  requisições  Icgaes  fossem  cumpridas,  mandando  lo-o  aperfeiçoar  a  es- 
trada.para  que  a  força  publica  pudesse  socorrelo,  se  por  ventura  fosse  desa- 
catada a  autoridade  publica.  A'  vista  do  que  fica  exposto  entendo,  que  esto 
destacamento  «indispensável  n'aquelle  lugar  sob  as  ordens  d'u.n  offic.al  pru- 
dente! intelligente,  e  que  sua  força  não  pode  ser  menor  dc  20  praças,  era 
quanto  a  Província  dc  Minas  não  se  resolver  á  pôr  na  povoação  do  Salto  for- 
ça policial. 

Do  registro  do  quartel  da  Cachoeirinlia  consta  que  subiram  para  Minas 
pelo  Rio  Jequitinhonha  do  l.dc  Janeiro  de  1S56  ao  ultimo  de  Dezembro  do 
mesmo  anno  46,099  alqueires  de  sal  e  111  canoas  com  diversos  géneros  (fa- 
zendas e  molhados)  e  do  1.  de  Janeiro  do  corrente  anno  a  22  de  Julho, 
quando,  dalli  parti, 23677  alqueires  de  sal  c  55  canoas  com  diversos  géneros. 
♦     Continuavam  a  subir  muitas  canôas,  que  encontrei  depois  d'esse  dia. 


Destacamento  da  Cachoeirinlia  do  Rio  Pardo. 


Foi  creado  este  destacamento,  segundo  as  informações,  que  pude  obter, 
com  o  fim  de  evitar  as  aggressões  dos  selvagens  Nok-noks  e  servir  de  prin- 
cipio de  colonisação.  Na  revista,  que  passei,  reconheci  o  abandono,  em  que 
tem  estado,  entregue  aos  caprichos  do  Sargento  Semeão  Ribeiro  de  Souza, 
que  com  ostentações  militares  e  passeios  repetidos,  por  dous  e  mais  mezes, 
conduzia  comsigo  alternativamente  três  homens,  para  lhe  remarem  a  canôa, 
obrigando-os  pela  penúria  de  meios  para  se  sustentarem,  a  sacrificar  seu  mes- 
quinho soldo  de  300  rs.  à  avidez  dos  traficantes,  de  quem  se  constituía  inter- 
mediário para  o  pagamento.  Convencido  em  acto  de  inspecção  de  tão  graves 
faltas  o  demitti,  passando  a  jurisdicção  sem  algum  posto  a  um  velho  também 
praça  do  destacamento  e  pai  de  família,  que  por  sua  idade,  e  não  saber  re- 
mar, teve  tempo  de  fazer  uma  casa  soíTrivel  e  plantações. 
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A  dedicação  e  gcnio  próprio  doTcncnle  Coronel  Augusto  dc  Vasconcello* 
Souzn  Bahiana  para  estabclccimcnios  coloniacs;  a  protecção,  que  tem  dado 
*  esses  desvalidos,  que  nem  roupa  para  vestir-se  tinham,  me  induziu  a  pedir- 
Hie  para  se  encarregar  de  ter  sobsuas  vistas  o  destacamento,  que  fica  próximo 
à  sua  residência,  fazendo  que  quanto  antes  suas  praças  cuidem  dc  roçar  e 
plantar,  e  que  por  seu  intermédio  seriam  essas  praças  soccorridas  de  sete 
mezes  de  soldo  que  se  llics  deve. 

NãVduvidou  acccitnr  esta  commissão,  e  espero  resposta  oílicial,  que  jun- 
tarei a  íinal.  Os  papeis  da  inspecção  constam  de  relação  nominal  das  praças, 
inappo  de  armamento  e  ferramenta,  eprets  dc  7  mezes  vencidos,  que  vão  jun- 
tos de  n.  12  á  20. 

Para  dar  ao  Governo  alguma  noticia  do  Rio  Pardo  subordinado  a  esta 
Província  em  seu  curso  mais  interessante,  subi  por  c!!e  cerca  de  umas  12  lé- 
guas acompanhado  do  Tenente  Coronel  Baliiana,  c  mais  H  homens.  F  esse 
rio,  até  a  distancia  que  chcgu?i,  tão  caudolozo,  c  empedrado  como  o  Je- 
quitinhonha. 

Nenhum  beneficio  lia  :i'clle  feito,  sendo  digno  de  grandes  sacrifícios  para 
se  obter  a  cultura  dos  melhores  terrenos  do  mundo  e  os  productos  naturaess 
que  admiram  ao  observador  inteliigente.  Apezar  do  seu  mha  estado,  por 
falta  de  melhoramento  em  suas  cachoeiras  e  de  povoação  desde  que  se  princi 
pia  a  entrar  no  rio  dePedras.  subiam  quando  desci, cinco  canoas  carregadas, 
com  200  alqueires  de  sal,  tripolndas  por  filhos  dc  botocudos  e  mongoios  jà 
domésticos  e  dirigidos  por  José  Cyrillo  da  Silva. 

Nãoé  possível  calcular-se  distancias  em  taes  viagens:  o  que  parece louge 
pelas  interrupções  da  navegação  é  talvez  betn  perto.  Chegando  á  Ilha  Alegre, 
que  segundo  penso  não  pôde  estar  acima  da  Cachoeira  mais  que  cinco  Icgoas, 
reconheci  as  primeiras  camadas  calcarias,  cortadas  pelo  rio:  a  proporção  que 
nos  aproximávamos  jdo  lugar  denominado  Oratório  se  apresentavam,  ora  d'um 
ora  d'outro  lado  do  rio  serras  de  rocha  calcaria  dos  mais  bellos  mármores 
de  variadas  còres.  O  Oratório  é  o  ponto  culminante  d'essas  camadas,  e  as- 
sim chamado  pelas- diversas  figuras  formadas  pela  filtração  calcaria. 

Percorri  mais  de  3  léguas  acompanhado  d'esse  rico  producto  da  natu- 
reza, e  pude  conduzir  alguns  pedaços,  que  trouxe  no  vapor.  Também  trouxe 
uma  lamina  da  família  do  tale,  que  supponho  ser  o  marmoritho,  ou  a  ser- 
pentina de  tanto  merecimento  para  tijollos,  de  pavimentar  casas  e  passeios 
das  ruas. 

Se  a  cal  é  um  dos  adubos  mais  importantes  das  terras,  avalie-se  a  fe- 
cundidade dos  terrenos  do  Rio  Pardo,  e  de  quanta  utilidade  será  o  estabele- 
cimento d'uma  colónia  no  centro  de  tanta  riqueza!  Compramos  cal  e  marino,. 

res  da  Europa,  e  edificamos  com  a  fraqaeza  da  cal  feita  em  seo  estado  imper- 
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feito,  ainda  vira,  tendo  tão  perto  tamanha  quantidade  da  melhor  do  mundo 
sem  necessidade  de  escavações. 

Cumprindo  pois  o  que  me  foi  ordenado  por  V.  Ex.  em  oílicio  de  18  de 
Maio  ultimo,  direi  que  a  Assembléa  Provincial  d'esta  Província  compenetra, 
dadas  riquezas,  que  encerra  o  Paiz  commetterà  uma  falta  lastimável  senão 
habilitar  ao  Governo  cora  meios  para  desenvolver  o  espirito  industrial  no  Paiz, 
dirigindo  para  trabalhos  de  perennal  utilidade,  a  mocidade  brazilcira,  que 
vaga  indigente  por  falta  d'util  applicação. 

E'  conhecido  que  o  colono  Europeu  lucta  em  nosso  p.-iiz  com  muitos  in- 
convenientes, que  ás  vezes  não  pode  superar.  A  mudança  <li  clima.  <lc  ali- 
mento e  a  presença  do  gigantesco  arvoredo  do  Paiz.  tudo  o  impossibilita  para 
chegar  aos  fins  desejados,  e  de  ordinário  se  abriga  nas  povoações,  dando  um 
roàu  exemplo  aos  nacionaes.  Eu  penso  que  as  colónias  compostas  de  Kuro. 
peus  devem  considnrar-se  secundarias,  as  primarias  devem  ser  nacbnaes,  e 
consequentemente  julgo  que  quanto  antes,  se  devem  estabelecer  duas  colónias 
nacionaes  no  Rio  Pardo  como  a  do  Rio  de  Contas,  augmentaiulo  se  a  da  Ca- 
choeirinha  do  mesmo  Rio  Pardo,  e  outra  no  lugar  que  damos  o  nome  de 
—  Duas  Sicilias  —  por  ter  no  rio  na  foz  d'um  ribeirão  duas  pequenas  ilhas. 
Essas  duas  colónias  em  pequena  esralla,  pode-se  ir  augmentando  a  propor- 
ção dos  meios  que  tiver  a  Província  com  alguns  escolhidos  colonos  estran- 
geiros, que  possam  instruir  aos  nacionaes  no  ramo  de  industria  a  que  se  de- 
dicarem. 

Para  proteger  estas  duas  colónias  torna-se  indispensável  collocar-se  no 
Salto  do  Rio  Pardo  um  destacamento  de  17  homens,  e  um  commandante, 
coro  o  titulo  de  caçadores  de  montanha,  escolhidos  rapazes  da  missão  do 
Cachimbo  da  raça  indígena,  que  conhecem  as  manhas  dos  selvagens.  Seu 
commandante  deve  ser  também  escolhido  do  mesmo  lugar,  tendo  apenas ju- 
risdicção  disciplinar,  e  a  de  detalhe.  A  contabilidade  e  pagamento  deve  per- 
tencer ao  director  ou  directores  das  colónias.  Este  destacamento  dividido  em 
tres  partes  ficará  uma  no  entreporto  do  Salto,  e  as  duas  marcharão  dos  la- 
dos para  o  centro,  e  terão  por  fim  observar  as  direcções,  que  tomam  os  sel- 
vagens para  darem  noticia  aos  moradores  das  margens  do  rio  Pardo  c  das  do 
Jequitinhonha.  Deve  fazer-se  á  margen  do  rio  Pardo  do  lado  do  Norte  uma 
boa  picada  para  facilitar  a  marcha  das  duas  patrulhas. 

Parecera  a  alguém  pequeno  o  numero  dos  caçadores  :  tenho  experiên- 
cia da  fraqueza  d'esses  selvagens,  que  não  resistem  a  dous homens  armados,  e 
estou  convencido  que  hoje  atacam  para  furtar  nas  roças,  por  muita  fome  . 
que  soffrem.  Observados  desta  forma  procurarão  submetler-se  á  civiiisação. 
Foi  este  o  systcma  seguido  cm  Minas,  que  deu  excellentes  resultados. 

E'  uma  necessidade  urgentíssima  proteger  os  estabelecimentos  das  mar- 
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gcns  dos  dous  rios  das  ciladas  destes  bárbaros,  que  só  com  a  forca  prudente 
mente  empregada  se  poderão  catechisar.  Este  era  o  pensamento  do  respeita- 
rei  Fr.  Ludovico  de  Liornc,  Missionário  das  Ferradas  cm  Ilhéus,  com  quem 
tratei  a  respeito. 

No  dia  27  de  Julho  p.  p.  vieram  esses  selvagens  cm  grande  numero  ao 
destacamento  furtar  mandioca!  seguiram  sobre  ellcs  5  homens  do  mesmo 
destacamento,  c  não  s,S  lhos  tomaram  irreflectidamente  toda  a  mandioca,  co- 
mo machados,  fouces,  poiles  d'onra,  cacaios  e  outros  objectos. 

A  distancia  de  2o  léguas,  em  que  está  a  Cachoeirinha  do  Jequitinhonha 
da  do  rio  Pardo  por  via  aquática,  demonstra  a  impossiblidade  de  serem  os 
trabalhos  inherentes  a  um  c  outro  rio  administrados  por  um  só  homem  res- 
ponsável ao  Governo.  Os  agentes  secundiarios  cm  tal  distancia  são  descuidados. 

Reconhecendo  pois  estes  inconvenientes,  julguei  necessário  dividir  in- 
terinamente a  commissão  dada  ao  Tenente  Coronel  Pederneiras  em  duas.  Ao 
seu  ajudante  capitão  Thoufaz  de  Villa-Nova,  que  vence  por  isso  a  gratificação 
de  oO-^OOO  rs.  encarreguei  da  policia  do  Baixo  Jequitinhonha,  administra- 
rão dos  africanos,  limpeza  de  canaes  e  de  estradas,  fazendo  remessa  de  doze 
dos  mesmos  africanos  ao  Tenente  Coronel  Bahiana  para  serem  empregados 
na  abertura  de  uma  estrada  que  da  Cachoeirinha  do  rio  Pardo  deve  vir  para 
Canaviciras  por  terra  firme.  Induzio-me  a  dar  esta  providencia  ter  observa- 
do que  para  se  levar  gado  ás  fazendas  à  margem  do  rio  Pardo,  é  condusindo 
em  ajôjnspelo  rio, e  igualmente  porque  havendo  esta  via  de  communienção, 
muito  deve  concorrer  para  se  familiarizarem  os  selvagens  com  os  morado- 
res. Aos  dous  encarregados  ordenei  de  dar  conta  mensalmente  ao  Governo, 
do  estado  dos  trabalhos,  dos  africanos  e  das  despezas,  em  forma  militar  , 
mandando,  que  os  africanos  remettidos  ao  Tenente  Coronel  Bahiana  fossem 
«uppridos  com  géneros  nos  depósitos  de  Poassú,  ou  Genebra.  Terminaria 
aqui  este  relatório,  senão  julgasse  necessário  dar  alguma  idéa  ao  Governo  do 
geognostico  de  Cánavieifas,  e  Belmonte  para  que  se  prepare  áquella  villa  um 
futuro  menos  perigoso,  mandando  o  mesmo  Governo  examinar  por  homens 
mais  babeis  »jue  eu,  o  que  vou  expôr. 

Segundo  o  que  observei,  foram  uma  grande  enseada  os  terrenos  baixos  e 
alagadiços,  que  se  veem  desde  o  rio  Mugiquiçaba  ao  Sul  de  Belmonte  5  léguas 
ao  rio  Cuinandaliiba  e  9  da  mesma  villa,  em  que  desaguavam  estes  rios.  En- 
tulhada por  sedimentos  dos  mesmos  rios,  criou-se  um  terreno  todo  plano 
cortado  por  diversos  canaes,  que  se  communicam  uns  com  outros,  com  mais 
ou  menos  profundidade.  A  novidade  gradual  do  arvoredo  d'esses  terrenos,  a 
invasão  também  gradual  das  arvores  de  terra  sobre  as  aquáticas,  as  cama- 
das de  turba  inferiores  às  raizes  das  arvores,  e  os  cortes  quazi  verticaes  na 
terra  Orme,  que  guarnecia  a  enseada,  tudo  demonstra  a  existência  d'ella; 
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que  cm  outro  tempo  não  muito  remoto  foi  mar  onde  hoje  existem  esses  ca- 
naes.  O  rio  Jequitinhonha,  que  desde  stia  origem  no  Serro  Frio,  hoje  cidade 
Diamantina  em  Minas  Geraes,  atravessa  mais  de  80  léguas  de  terrenos  de  mi- 
norarão, conduz  ordinariamente  cm  suas  enchentes  a  enorme  quantidade  d« 
terras  que  se  tem  dissolvido  lia  mais  de  século  c  meio,  c  se  continua  a  dissoi- 
vern'cssc  rio  e  scos  confluentes.  Sendo  as  enchentes  cm  tempo,  que  domi- 
nam na  costa  os  ventos  do  Norte,  c  as  correntezas  e  oscillaçôes  do  mar  para 
o  Sul,  lodo  esse  sedimento  tem  feito  um  terreno  todo  novo,  arrasada  a  barra, 
se  obrigado  o  Jcqif  linhonha,  o  mais  poderozo  rio  dos  que  desaguam  n'essa 
antiga  enseada  a  invadir  o  leito  de  seus  vizinhos  do  Norts,  por  alguns  canaes, 
poronde  manda  ao  rio  da  Salsa  e  Pardo,  grande  quantidade  de  suas  aguas, prin- 
cipalmente nas  enchentes.  E'  esta  a  cauza  do  Canal  do  Poassú.  que  ameaça  a 
minada  villa  de  Canaviciras.  Esse  canal,  que  se  conservou  junto  ao  terre- 
no  primitivo,  rocobc  agua  do  Jequitinhonha  em  sentido  inverso  de  sua  cor- 
renteza,  c  tinha  o  apoio  xlo  arvoredo  da  montanha,  que  com  suas  raízes  ob- 
stavam o  desmoronamento  do  cômoro  do  rio,  junto  ao  canal;  hoje  porém 
desappareceram  esses  obstáculos,  eo  rio  está  ja  bem  próximo  a<j  canal,  e 
este  alargando-se  consideravelmente  pela  limpeza,  que  tem  lido  e  pelos  em- 
bates das  aguas  quando  passam  as  canoas,  A  villa  de  Canaviciras  c<ta  situa- 
da em  uma  ilha  sedimentoza:  o  rio  Pardo  dividindo-se  era  dous  braços  pouco 
mais  de  duas  léguas  acima  da  villa,  vem  banha-la  reunido  nin  braço  ao  rio 
da  Salsa,  e  outro  circulando  a  ilha  desagua  com  o  nome  de  Sipó  pela  barra 
de  Patipe.  Se  o  rio  Jequitinhonha,  como  penso,  entrar  pelo  jcanal  do  Poassú, 
não  será  para  admirar  que  a  villa  de  Canavieiras  desappareça  da  lista  das  po- 
voações da  Província.  Se  vidas  e  bens  não  fossem  sacrificados  seria  isso  um 
feliz  acontecimento  para  acabar  com  a  residência  neste  ponto  húmido,  e  pan- 
tanoso,onde  a  metade  da  população  está  sempre  enferma,  e  o  homem  é  ataca, 
do  por  insectos  nas  ruas,  nos  campos  e  horrivelmente  no  leito. 

E'  para  Iastimarse,  que  sendo  o  rio  Pardo  mais  profundo  e  navegarei 
que  o  Jequitinhonha,se  não  estabelecesse  a  villa  no  lugar  denominado  Estrei- 
to cerca  de  tres  léguas  acima  da  barra,  onde  a  natureza  parece  ter  formado 
com  todas  as  proporções  desejaveiso  terreno  próprio  para  collocação  de  uma 
extensa  cidade. 

Concluirei  pois  este  relatório  dizendo  que  os  trabalhos  públicos  nos 
Termos  de  Canavieiras  e  Belmonte,  e  que  licatn  referidos,  merecem  sem 
duvida  maior  desenvolvimento. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.  Bahia  23  de  Agosto  de  1857.— Illm.  ae  Exm.  Sr. 
João  Lins  Vieira  Cansansão  de  Sinimbu,  Presidente  desta  Província. 

O  Brigadeiro  encarregado  da  inspecção, 

José  de  Sá  Bittencourt  e  Camara. 


ffiálOMG 


BAS  OBRAS  A'  CAKCO  90  ENGENHEIRO  CAPITÃO 

MANOEL  DA  SILYA  PEREIRA. 


CAPITAL  DA  PROVÍNCIA. 

Caca  de  Prisão  com  Trabalho. 

Desde  que  tomei  conta  d'esta  obra  tenho  sido  constante  em  reclamar 
em  todos  os  meus  relatórios  a  demolição  das  paredes  divisórias  cellulares, 
porque  á  simples  vista  conhece-se  a  impossibilidade  de  conter  ali  vivo  qual- 
quer individuo  por  muito  tempo,  quer  se  considere  cada  cellula  como  para 
o  systema  de  trabalho  separado,  quer  como  para  o  systema  de  trabalho  em 
coramum,  caso  em  que  ellas  servirão  apenas  para  dormida  dos  presos  e  es- 
tada  nos  dias  santificados.  Ainda  mesmo  n'um  clima  frio  como  o  da  Europa 
em  geral,  o  tamanho  das  cellulas  da  actual  casa  de  prisão  com  trabalho  fora 
erro  grosseiro  impróprio  de  ser  imitado  entre  nós,  cujo  clima  cálido,  e 
quando  muito  temperado,  requer  mais  vasto  cubículo  para  estada  e  dormida 
de  um  homem. 

As  paredes  divisórias,  cuja  demolição  hei  exigido  para  tornar  duas  cel- 
lulas em  uma,  nada  tem  absolutamente  com  a  segurança  do  edifício  e  de  seu 
cobrimento,  como  erradamente  talvez  se  creia,  e  por  isso  o  seu  desmancho 
é  fácil  e  indispensável  para  a  boa  saúde  dos  infelizes,  que  ali  forem  reclusos, 
podendo  o  Governo  oa  vender  a  pedra  resultante  do  dito  desmancho,  ou 
guarda-la  para  ser  convenientemente  empregada  em  oatra  qualquer  obra. 

A  ultima  obra  feita  foi  a  conclusão  do  muro,  que  circunda  o  edifício, 
faltando  reboca-lo,  o  que  se  torna  assaz  necessário  para  preservar  a  obra 
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feita,  quer  a  antiga  quer  a  nova,  das  intempéries  das  estações,  que  com  o 
andar  do  tempo  vão  arruinando-a  insensivelmente. 

Outras  obras,  alias  ja  orçadas,  fazem-se  precisas  no  1«  andar  do  raio  de 
trabalho,  como  sejam  soalho  e  vencsianas  em  todas  as  janellas,  e  betn  assim 
pequenos  reparos  nas  accommodações,  que  se  fizeram  para  a  guarda,  carce- 
reiro, &c.  as  quaes  se  aehara  um  pouco  sujas  e  alguma  cousa  estragadas  era 
consequência  da  estada  dos  africanos  ultimamente  aprehendidos,  e  que  foram 
mandados  ali  recolher  pelo  Governo  da  Província  na  epocha  calamitosa  do 
cholera  morbus. 

O  entulho  interior  é  outra  obra  urgente,  aGin  de  evitar  os  pântanos,  que 
íicam  formados  no  inverno,  e  que  se  deseccam  pelo  verão  em  virtude  da  ac- 
ção caloriGca  dos  raios  solares,  em  prejuízo  não  sò  dos  prezos,  que  por  ven- 
tura se  recolherem  ao  edifício,  de  que  trato,  como  também  dos  moradores 
próximos  ás  suas  immediações.  Ha  muito  que  reraetli  ao  Governo  o  orça- 
mento do  dito  entulho,  que  hoje  não  poderá  jà  ser  feito  pelo  preço  orçado, 
tendo  assim  de  subir  a  quasi  ao  dobro  a  cifra  do  orçamento. 

A  importância  de  uma  casa  penitenciaria  é  ora  tão  immediatamenle  co- 
nhecida em  toda  a  parte  do  mundo  civilisado,  que  fòra  perder  tempo  o  en- 
trar em  uma  relação  por  menor  de  todas  as  vantagens,  que  d'isso  h5o  tirado 
os  Governos  modernos,  quer  sob  o  ponto  de  vista  económico,  quer  em  con- 
sequência da  moralidade  publica,  e  individual  dos  próprios  prezos;  assim 
que,  é  de  esperar  que  o  Governo  da  Província,  solicito  como  ha  sido  pelo 
bem  e  interesse  publico,  cure  de,  ao  menos,  concluir  os  dous  raios  de  tra- 
balho e  de  prisão,  que  se  acham  principiados  e  muito  adiantados,  e  onde 
consumiu  a  Província  centenares  de  contos  de  réis,  até  hoje  em  pura 
perda. 


Cemitério  Public»  na  Quinta  dos  Lazaro*. 


Estando  quasi  concluído  o  nivelamento  do  terreno,  que  deve  ficar  com- 
prehendido  por  muralhas,  já  feitas,  e  restando  ainda  a  tirar  a  terra  não 
comprehendida  no  orçamento  arrematado,  onde  então  se  inhutnava  antes  da 
epidemia  (ha  mais  de  dous  annos)  dei  ordem  ao  arrematante,  para  que  ti- 
rasse logo  essa  terra,  cujo  orçamento  existe  já  na  Thesouraria  Provincial, 
feitopor  mime  pelos  Capitães  Dr.  Francisco  Pereira  d' Aguiar  e  Firmo 
José  de  Mello,  uma  vez  que  tal  trabalho  fosse  feito  pelo  preço  da  primeira 
arrematação.  Resta,  pois,  bem  pouco  para  a  tal  conclusão  do  nivelamento  do 
cemitério. 
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A  ladeira,  que  dá  entrada  para  o  dito  cemitério,  está  muito  adiantada  e 
deve  ficar  com  sessenta  palmos  de  largura  e  sete  por  cento  de  declive. 
D'esta  obra  tem-se  especialmente  encarregado  o  administrador  da  Quinta  dos 
Lázaros  com  os  africanos  livres  à  sua  disposição,  e  bem  assim  da  praça  que 
deve  ficar  em  frente  do  cemitério,  a  qual  acha-se  muito  adiantada.  Tanto 
este  trabalho  como  o  da  ladeira,  creio  que  ficarão  concluídos  dentro  de  tres 
mezes. 

No  recinto  do  cemitério  acham-se  feitas  as  seguintes  carneiras: 

Irmandade  da  Conceição  do  Boqueirão  20 

Irmandade  do  SS.  Sacramento  do  Espirito  Santo  .  .  •  .  40 
Irmandade  do  SS.  Sacramento  de  Santo  Antonio  ....  40 
Irmandade  do  SS.  Sacramento  da  Rua  do  Passo    ....  48 

Irmandade  do  SS.  Sacramento  de  Santa  Anna  72 

Venerável  Ordem  3"  de  S.  domingos   .........  44 

S.  Pedro  dos  Clérigos  20 

Irmandade  da  Santíssima  Trindade  33 

Irmandade  do  SS.  Sacramento  da  Sé  34 

O  que  prefaz  351  carneiras,  sendo  que  este  numero  inda  não  é  nem  o 
terço  do  que  pode  admittir  em  carneiras  o  cemitério  em  questão. 

Os  enterramentos  no  chão  fazem-se  actualmente  na  metade  do  semicir- 
cujo  já  nivelado,  onde  em  tempos  ordinários  ha  capacidade  para  inhuma- 
ções  durante  tres  annos,  sem  proceder-se  a  exhumação  alguma. 

Além  d'este  terreno  que  tem  141372  palmos  quadrados  de  superfície, 
outros  ha  destinados  ao  mesmo  fim  entre  as  differeutes  ordens  de  carneiras. 

A  planta  do  mesmo  cemitério  existe  na  igreja ,  para  por  ella  serem 
feitas  todas  as  obras. 

A  estrada,  que  do  Barbalho  conduz  ao  cemitério,  requer  um  pequeno  re- 
paro, que  não  poderá  exceder  a  20$000  rs.,  e  que  convém  fazer  jâ,  para 
que  depois  se  não  tenha  de  gastar  maior  somma. 


Rua  do  Fogo* 


Resta  apenas  calçar-se  o  largo,  que  fica  em  frente  á  mesma  rua,  para  o 
que  espera-se  pela  demolição  dos  prédios  comprados  pela  Província,  pare- 
ceodo-me  não  menos  conveniente,  que  se  comprasse  igualmente  uma  casa  da 
rua  da  Forca,  e  a  pequena,  que  fica  fora  da  linha  das  casas  fronteiras  ás  do 
coronel  Antonio  Pedroso  de  Albuquerque,  afim  de  seguir-se  uma  só  recta  c 
dar-se  mais  perfeição  e  aformoseamento  ao  novo  largo. 


Rua  da  Forca  Velha, 


Está  a  conclair-se  o  cano  d'essa  rua,  que  tem  não  só  de  receber  as  agoas 
plaviaes,  como  também  as  que  de  diversos  quintaes  vinham  desaguar  na  pró- 
pria rua  em  detrimento  da  saúde  dos  moradores  d'esta,  que  foi  uma  das  que 
mais  soffnram  pelo  tempo  da  epidemia,  em  consequência  de  seu  péssimo  estado 
de  verdadeiro  charcho,  não  obstante  terem  os  proprietários  e  moradores  re- 
clamado o  melhoramento  d'elha,  os  quaes  só  agora  foram  attendidos. 

Concluído  o  cano  convém  quanto  antes  tratar-se  do  calçamento  d'esta 
rua,  para  o  que  jà  tive  a  honra  de  remelter  a  V.  Ex.  o  respectivo  orçamento 
e  planta  na  importância  de  Rs.  2:924^)928. 

Mina  iVoca  de  S.  Bento. 

Está-se  agora  curando  de  completar  o  entulho  d'esta  rua  na  parte  que  sahe 
a  da  Lapa,  em  ordem  a  licar  perfeitamente  abaulada  e  com  os  necessários  ta- 
ludes em  proporção  à  grande  altura  do  referido  entulho.  Dentro  de  quatro  a 
cinco  mezes  é  de  suppor,  que  este  trabalho  esteja  concloido  afim  de  evitar  ou 
acabar'  no  todo  o  muladar  que  ali  havia,  e  que  sem  duvida  alguma  era  um 
ontro  fóco  de  infecção  raiabinatica  para  os  moradores  próximos. 

Hospital  Militar  no  Trem  do»  Afflictos. 

Esta  obra  está  ainda  por  concluir,  faltando-lhe  a  frente  composta 
de  um  pavimento  térreo  e  u;n  andar,  o  que  certamente  faz  cora  que  o  novo 
hospital  não  preencha  perfeitamente  o  fim,  que  se  teve  em  mira,  visto  como 
faltam  lhe  ainda  muitas  accommodaçôes,  e  as  principaes;  assim  que  inda  não 
ha  ali  uma,  sala  para  operações,  outra  para  autopsia,  enfermarias  para  offi- 
ciaes  e  cadetes,  commodo  para  medico  de  dia,  etc,  etc. 

Tendo-se  n'esta  Província  de  montar-se  o  hospital  militar  a  similhança 
do  da  Côrte  e  do  de  Pernambuco,  esta  ultima  obra  torna-se  de  uma  necessi- 
dade vital  e  urgente,  afim  de  terem-se  as  precisas  accommodaçôes  para  todos 
os  empregados  do  estabelecimento. 

Todavia,  o  actual  hospital  está  muito  além  do  antigo,  que  existia  no  quar- 
tel da  Palma. 
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Conta  elle  seis  grandes  enfermarias,  uma  sala  de  arrecadação,  outra 
era  que  se  acha  a  botica,  (que  não  é  o  lagar  próprio)  e  uma  sala,  onde  existe 
o  medico  de  dia,  a  qual  serve  igualmente  para  o  receituário  (também  não  é 
o  lugar  próprio.) 

Um  aviso  lia,  creio  eu,  do  Ministério  da  Guerra,  era  que  determina  a  total 
conclusão  d'esta  obra.  Supponho  ter  sido  no  tempo  da  epidemia. 

CIDADE  DE  NAZARETH. 

Ponte  sobre  o  Rio  Jfaguaripe. 

Está  finalmente  concluída  esta  obra  de  tanta  necessidade  e  interesse 
paraaquella  Cidade,  que  fica  assim  ligada  com  a  povoação  fronteira  de  N.  S. 
da  Conceição. 

Devo,  porém,  aqui  lembrar  a  necessidade,  que  ha  do  Governo  da  Província 
autorisar  á  Camara  de  Nazareth  a  cobrar  um  pedágio  razoável  por  cavallo  ou 
carro,  que  passe  pela  ponte,  não  só  para  a  conservação  d'esla,  como  até  para 
fazer  face  a  outros  melhoramentos  materiaes  de  qce  precisa  aquella  localida- 
de, sem  pesar  tão  fortemente  de  então  em  diante  sobre  o  cofre  provincial. 

Quanto  a  mim  bastaria  que  o  pedágio  estatuído  não  excedesse  de  20  rs- 
por  cavallo  e  de  40  rs.  por  carro,  para  que  annualmente  se  arrecadasse  a 
cifra  de  tres  a  quatro  contos  de  réis,  somma  mais  que  sufficiente  para  occor- 
rer  ás  despesas  da  conservação  da  ponte,  e  assim  poder  ser  também  appli- 
cada  a  outros  melhoramentos,  tanto  mais  quanto  é  reconhecida  a  proverbial 
honestidade  da  Camara  de  Nazareth  e  sua  solicitude  pelo  bem  do  município- 


Calçamento  da  Praça  do  Porto» 

Esta  obra  foi,  ha  muito,  arrematada,  mas  até  hoje  ainda  não  teve  co- 
meço, porque  o  arrematante  tem  pretextado  grande  prejuiso,  que  lhe  provirá 
da  mesma  obra.  Consta-me,  porém,  que  o  Coronel  Antonio  Francisco  Tinta 
obrigou-se  particularmente  com  o  arrematante  a  fazer  elle  o  calçamento  da 
dita  praça  pelo  preço  arrematado,  e  que  no  próximo  Terão  dará  principie  a 
esse  trabalho. 
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Calçamento  da  Rua  da  Fontinha 


A  commissâo  encarregada  d'esta  obra,  tendo  principiado  o  eutolho  ae- 
cesssrio  para  o  calçamento  da  roa,  parou  lia  mais  de  am  aooo  com  esse 
trabalho,  e  até  hoje  não  ha  nelle  proseguido.  Ignoro  os  motivos,  que  para 
'sso  tem. 

Calçamento  da  Rua  do  Padre  Antunes. 

Já  foi  entregue  ha  mais  de  dous  annos  á  respectiva  commissâo  o  orça- 
mento para  o  calçamento  d'esta  rua,  bem  como  o  nivelamento,  «  até  hoje 
nada  ha  feito  a  mesma  commissâo. 

Estrada  de  S.  Antonio  de  JFesus. 

A  commissâo  encarregada  d'esta  obra  já  deu  principio  aos  trabalhos  do 
lugar  denominado  —  Apertado  —  de  que  se  encarregou  o  membro  d'ella  o 
Tenente  Coronel  Francisco  Ignacio  Sampaio,  que  tem  sido  vigilante  e  soli- 
cito no  seu  andamento. 

Trata-se  por  ora  da  construcção  de  ama  pequena  maralha,  que  tem  de 
supportar  ura  entulho  para  ser  devidamente  calcado,  tendo-se  antes  desob- 
struído todo  lugar  das  grandes  pedras  soltas  e  cabeços,  que  existiam  no  dito 
lugar  —  Apertado,  —  bem  como  desviado-se  as  aguas  de  um  riacho,  que 
innundavam  toda  a  estrada. 

Quanto  á  estrada,  que  deve  ser  feita  para  evitar  as  quatro  ladeiras  e  a  la. 
deira  cavada  —  bem  como  os  pontilhões,  que  se  hão  de  estabelecer  no  Itai- 
tinga,  ainda  a  commissâo  até  o  ultimo  do  mez  findo  nada  havia  feito. 

Obra '  do  Cotovello. 

Esta  obra*  mandada  faier  na  administração  do  ExnuSr.  Dr.  João  Mau- 
ricio Wanderley,  foi  agora  mandada  cantioiíat,  prestam!»  para  isso  o  Go- 
verno da  Província  a  cifra  de  rs.  2:000$000. 


Já  sc  acha  conslruida  a  muralha  da  parle  do  Rio  em  sua  máxima  tota- 
lidade e  parte  do  cano,  que  tem  de  receber  as  aguas,  que  para  alii  esgota- 
vam de  um  riacho  próximo,  e  que  também  ha  de  receber  as  aguas  do  Rio 
Jaguaripe,  quando  houver  cheias. 

Resta  pois  concluir  este  cano,  acabar  de  todo  a  muralha  e  fazer  o  de- 
vido entulho,  o  que  tudo  foi  ainda  orçado  em  cerca  de  rs.  5:000$000,  ten- 
do-se  já  gasto  igual  quantia  na  muralha  feita  e  parte  do  cano. 

Esta  obra,  que  foi  entregue  á  Camara  Municipal  de  Nazareth,  está  sendo 
feita  por  uma  commissão  por  ella  nomeada  para  tal  fim.  E'  uma  obra  de 
summo  interesse  para  Nazareth,  porque  fica  na  estrada  real  e  perto  da  ci- 
dade, por  onde  tem  de  passar  todos  los  géneros  da  lavoura,  que  vem  ao 
mercado. 

Estrada  tV Aldeia  ao  Sapé. 


Três  léguas  ha  entre  estes  dous  pontos.  A  estrada  estava  em  um  estado 
lastimoso,  não  só  pela  grande  quantidade  de  atoleiro,  degráos  e  ladeiras  íngre- 
mes, como  pelo  fechado  do  matto  d'um  e  d'outro  lado,  de  sorte  que  em  al- 
guns lugares  apenas  se  tinha  um  péssimo  trilho. 

Uma  commissão  foi  nomeada  pelo  Governo  da  Província  para  curar  do 
melhoramento  d'esta  estrada.  A  commissão  recebendo  a  cifra  do  réis 
l:000$000para  dar  principio  a  este  trabalho  foi  solicita  cm  desempenha-lo, 
pois  em  dous  mezes  derribou  cerca  de  meia  légua  de  matto  d'um  e  dou- 
tro lado  da  estrada  a  melhorar,  calçou  perto  de  dous  mil  palmos  de  extensão 
com  vinte  de  largura,  sendo  em  differentes  lugares,  que  atolavam  ou  eram 
profundos  degráos,  melhorou  em  grande  parte  uma  Íngreme  ladeira  e  aplanou 
cerca  de  tresentos  palmos  de  caminho,  que  estava  intransitável  pela  grande 
quantidade  de  degráos,  tendo  para  tanto  recebido  mais  dous  contos  de  réis, 
havendo  grande  quantidade  de  pedra  tirada  e  cal  comprada. 

Os  trabalhos  continuam  regularmente,  sendo  apenas  para  sentir- se,  que 
não  se  encontre  o  numero  de  trabalhadores,  que  é  mister  para  que  com  bre- 
vidade se  conclua  este  melhoramento. 

Os  trabalhos  acima  apontados  foram  feitos  até  o  fim  do  tnez  findo. 

Bahia  S  de  Agosto  de  1857. 

Manuel  da  Silva  Pereira, 
Capitão  de  Engenheiros. 


111."0  eEx.m°Sr. 


Etn  virtude  da  requisição  vocal  que  ante-hontem  me  fez  V.  Ex., 
communico-lhe  que,  segundo  os  apontamentos  que  tomei,  do  que  me 
disse  o  Capitão  de  Engenheiros  Firmo  José  de  Mello,  quando  me  en- 
tregou a  direcção  da  obra  da  Rua  da  Valia,  e  das  notas  por  mim  colhi- 
das, depois  que  a  dirijo,  tem-se  feito  ali  63b,875  da  braça  de  cano, 
d'esde  que  começou  a  vigorar  o  ultimo  contrato  celebrado  por  V.  Ex. 
com  o  respectivo  arrematante,  sendo  W, 375  da  braça  d'essa  exten- 
são concluídas  hontem. 

O  atérro  da  estrada  deve-se  reputar  de  metade  da  extensão  men- 
cionada de  cano  construído,  porque,  com  quanto  haja  obra  de  atêrro 
em  mais  de  metade  da  supradita  extensão  do  cano,  com  tudo  não  se 
acha  completo  em  parte  alguma  do  espaço  em  que  o  cano  está  feito. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.  Bahia  26  de  Agosto  de  1857. 

Illm0.  e  Ex.m0  Sr-  Dezembargador  João  Lins  Vieira  Cansansao  do 
Sinimbu,  Presidente  da  Província. 


O  Engenheiro, 
Dr.  Francisco  Pereira  de  Aguiar. 


TIR10  BI CGHTHATO 


celebrado  pelo  Exm.  Presidente  da  Província  com  o  engenhei- 
ro Inglez  Ilatton  Vignoles  para  levantamento  da  plan  ta  c 
mais  traliallios  preliminares  das  estradas  projectadas  nos 
Termos  de  S.  Amaro  e  S.  Francisco,  como  abaixo  se  declara. 

• 

Aos  vinte  dias  do  mez  de  Fevereiro  de  mil  oitocentos  e  cincoenta  e  sete 
n'esta  Leal  e  Valorosa  Cidade  da  Bahia,  e  Palacio  do  Governo  da  Província, 
perante  o  Exm.  Sr.  Presidente  da  mesma  João  Lins  Vieira  Cansansão  do  Si- 
nimbu, compareceu  o  Engenheiro  Inglez  Hutton  Vignoles  para  contratar 
com  o  mesmo  Exm.  Sr.  Presidente,  em  virtude  do  acto  d'esta  data,  o  levanta- 
mento de  plantas  e  mais  trabalhos  preliminares  das  estradas  projectadas  nos 
Termos  de  S.  Amaro  e  S.  Francisco,  como  abaixo  se  declara,  e  sob  as  se- 
guintes condições: 

Primeira — O  Engenheiro  Hutton  Vignoles  se  obriga  a  mandar  vir  de  In- 
glaterra Engenheiros  hábeis  com  os  quaes  sob  direcção  e  responsabilidade 
sua,  depois  de  fazer  o  reconhecimento  do  terreno,  em  que  a  Presidência  pro- 
jecta abrir  vias  de  communicaçâo  pelo  systema  de  Mac- Adam  para  rodagem, 
que  partindo  da  cidade  de  S.  Amaro  ou  sua  visidhança  va  ligar-se  á  linha  da 
estrada  de  ferro  jà  projectada,  on  no  extremo  de  sua  primeira  secção,  ou  em 
sua  continuação  acima  d'esse  ponto  no  Município  da  Purificação  em  segui- 
mento do  Valle  do  Camurugi,  segando  permittir  a  natureza  do  terreno,  e 
posteriormente  fòr  indicado,  sendo  essas  duas  linhas  unidas  por  mais  uma 
ou  duas  transversaes,  servindo-lhes  de  leito  os  Valles  do  Jacuipe  e  Pojuca,  e 
finalmente  unindo-se  a  segunda  á  estrada  da  Feira  de  Sani'Anna  pela  linha 
ja  começada  no  Valle  do  Subalié  na  direcção  da  ladeira  do  Pé-leve  e  raatta 
do  Ourupé,  procederá  aos  seguintes  trabalhos. 

§  1.°  Uma  planta  geral  do  systema  de  viação,  na  qual  serão  indicadas 
em  seguimento  das  directrises  das  estradas  as  quotas  do  nivelamento  longi- 
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tudinal,  e  de  um  e  outro  lado  das  mesmas  directrises  as  qnotas  dos  nivela- 
mentos transversaes. 

§  2."  O  perfil  longitudinal  de  cada  uma  das  estradas,  no  qual  serão  in- 
dicados os  differentes  declives,  e  os  raios  das  curvas  de  concordância. 

§  3C  Um  caderno  de  todos  os  perfis  transversaes. 

§  i.c  Um  mappa  dc  calculo  do  movimento  das  terras. 

§  5."  Um  mappa  das  obras  d'arte  com  typos  d*essas  obras. 

§  6.°  O  orçamento  de  toda  a  despesa  incluída  a  que  se  houver  de  fazer 
com  construcções  de  casas  para  guardas  conservadores  e  dos  postes  de  pe- 
dra que  deverão  ser  collocados  de  quatro  em  quatro  léguas  de  desoito  ao 
grau,  que  será  a  légua  adoptada  para  todo  o  plano. 

§  7.°  Uma  memoria  descriptiva;de  todos  os  trabalhos,  com  declaração  da 
formação  geológica  da  zona  do  terreno  abrangido  pelas  estradas  projectas,  e 
designação  de  todos  os  matérias,  que  poderem  ser  utilisados  na  construcçio 
das  mesmas  estradas,  ou  em  quaesquer  outros  objectos  de  industria. 

Segunda— O  mesmo  Engenheiro  apresentará  á  Presidência  todos  os  tra- 
balhos, de  que  trata  a  condição  anterior  para  uma  extensão  de  trinja  léguas 
de  estrada  no  espaço  de  dez  mezes  contados  de  quinze  de  Maio  ao  corrente 
auno  a  quinze  de  Março  do  anno  próximo  vindouro,  e  por  qualquer  mez,  que 
exceder  (Fesse  prazo  será  obrigado  à  multa  de  dous  por  cento  sobre  a  tota- 
lidade do  que  houver  de  receber  da  Fasenda  Provincial;  salvo  occorrendo 
caso  de  força  maior,  em  que  a  Presidência  poderá  alterar  para  mais  o  prazo 
acima  estipulado. 

Terceira — O  Governo  da  Província  obriga-se  a  pagar  ao  referido  Enge- 
nheiro pelos  trabalhos  de  que  é  encarregado  era  virtude  do  presente  contra- 
to na  rasão  de  um  conto  seiscentos  sessenta  e  seis  mil  seiscentos  sessenta  e 
seis  réis  (l:666$666  réis)  por  cada  légua  de  estrada,  que  se  houver  de  con- 
struir, não  podendo  em  caso  algum  o  numero  d'estas  ser  inferior  ao  de  vinte 
léguas.  Na  mesma  razão  serão  pagas  as  léguas,  que  excederem  d'esse  numero 
até  trinta,  mas  nas  que  excederem  d'este  ultimo  os  trabalhos  serão  pagos  na 
razão  de  um  couto  e  quinhentos  mil  réis  (1:500$000  réis)  por  cada  légua. 

Quarta — O  Governo  da  Província  pagará  em  dez  prestações  igunes  o  va- 
lor dos  trabalhos  executados  pelo  Engenheiro  Vignoles  á  vista  de  um  atestado 
do  engenheiro,  que  pelo  mesmo  Governo  será  nomeado  para  inspeccionar  es- 
ses trabalhos,  acompanhando  effectivamonte  a  sua  marcha:  a  ultima  presta- 
ção, porém,  só  será  paga  depois  que  fôrem  entregues  ao  Governo  todos  os  tra- 
balhos graphicos  e  mais  peças  de  que  consta  a  condição  primeira. 

Quinta— Para  despezas  de  transporte  dos  Engenheiros  engajados  na  Eu- 
ropa, compra  de  instrumentos  e  outras  despesas  preliminares,  o  Governo 


<1a  Província  concede  por  adiantamento  ao  passar  d'este  ao  mesmo  Enge- 
nheiro Vignoles  a  quantia  de  quatro  contos  de  réis,  que  serão  proporcional- 
mente descontados  das  dez  condições  de  que  trata  a  condição,  anterior.  E 
por  haver  assim  contratado  o  referido  Engenheiro  Hutton  Vignoles,  assignou 

o  presente  termo  com  o  Exm.  Sr.  Presidente  da  Província  Lourenço  de 

Souza  Marques,  Chefe  da  primeira  Secção  da  Secretaria  da  Presidência  o 
escreveu.— Luiz  Maria  Alvares  Falcão  Moniz  Barreíto,  Secretario  do  Pro- 
víncia a  fez  escrever.— João  Lins  Vieira  Carnação  do  Sinimbá.-Hulton 
Vignoles,  V  m  Inst  C  E.— Como  testemunhas  José  Moreira  de  Pinho.— 
Francisco  José  Côrie  Imperial. 


Ill.n,°  e  Ex.n,°  Sr. 


Em  virltule  do  oflicio  de  V.  Es.  de  iS  do  corrente  datado,  era  que  me  ordea» 
que  com  brevidade  envie  a  V.  Es.  as  informações  csigidas  nos  dons  artigos,  que 
por  copia  me  foram  remettidos,  do  Aviso  do  Ministério  do  Império  de  4-  de  Outubro 
ultimo,  lenho  a  dizer  o  seguinte: 

A  única  obra  publica  geral  sob  minha  direcção  é  a  do  hospital  Militar  do  trem 
dos  Afflictos,  cuja  utilidade  é  de  primeira  intuição  por  ser  o  único  edificio  próprio 
para  esse  mister,  que  existe  n'esta  Província. 

D'csta  obra  resta  apenas  fazer-se  a  frente  de  conformidade  on  com  a  primei  ra 
planta,  ou  com  a  segunda,  que  conserva  a  actual  frente,  as  quacs  já  tive  a  honra  de 
entregar  a  V.  Es.  acompanhadas  dos  respectivos  orçamentos. 

A  urgência  d'esta  obra  se  faz  sentir  a  todo  momento  pela  falta  de  acommoda- 
ções  necessárias  para  os  doentes  de  diversas  condições,  e  bem  assim  para  os  empre- 
gados do  mesmo  hospital,  achando-se  actualmeute  uns  c  outros  mal  accoinmodados, 
e  nao  podendo  por  isso  o  serviço  ser  feito  com  a  devida  regolaridade,  do  que  resul- 
ta n5o  tirar-se  as  vantagens  precisas  e  indispensáveis,  que  deve  offerecer  um  hospi- 
tal militar,  quer  na  parte  económica,  quer  na  da  saúde  dos  soldados,  que  ali  se  re- 
colhem. 

A  cerca  de  estradas  e  pontes  nenhuma  tenho,  cujas  despezas  corram  pelo  cofre 
geral,  ou  que  d'elle  receba  auxilio. 

Mas  lendo  algumas  obras  proviíiciae*  na  cidade  de  Nazareth  sob  minha  di- 
recção, nao  posso  furtar-me  ao  desrio.  mie  tenho  de  manifestar  algumas  iiUSas  acer- 
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ca  d'aquella  localidade,  digna  por  sem  duvida  das  vistas  patena»  do  Governo  Im- 
perial. 

E'  axio.na  por  toda  Província  reconhecido  que  a  Comarca  de  Nazarcth  possae 
férteis  territórios,  que  se  prestam  com  snmma  facilidade  á  cultura  do  fumo,  da  can- 
na  e  do  café,  além  dos  mais  géneros  de  primeira  necessidade,  que  prodigamente  dá 

aquelle  abençoado  solo. 

E  pois  a  agricultura,  que  podia  alli  era  geral  subir  de  ponto,  c  oceupar  o  ver- 
dadeiro nivel,  que  lhe  compete  entre  a  das  outras  localidades  da  Provinda,  jaz  a 
braços  caro  a  maior  das  dificuldades,  que  pode  acaso  encontrar  o  lavrador:— a  falta 
absoluta  de  estradas. 

Não  se  pode  crer,  Exm.  Sr.   como  Nazarcth  sem  vias  de  communicaçao ,  por 
caminhos  medonhos,  atoleiros,  ladeiras  de  uma  ingremidade  espantosa  e  precipícios, 
chega  semanalmente  a  fazer  nraa  feira  na  cidade  do  mes.no  nome  de  setenta,  oi- 
tenta c  cera  contos  de  réis,  não  contando  com  os  géneros  de  primeira  necessidade, 
como  farinha,  carnes  salgadas,  feijão,  etc..  etc. 

F.Va  pois  para  desejar-se  que  o  Governo  Imperial,  sempre  solicito  pelos  me- 
horamentos  n.ateriaes  do  Império,  volvesse  um  olhar  de  protecção  para  a  Comar- 
ca de  Nazarelh,  ainda  assim,  e  apesar  do  que  levo  dito,  denominada  o  celleiro  da 
Bahia. 

Neste  empenho  desejara  eu  anciosamente,  que  V.  Ex.  me  ordenasse  o  «tudo 
e  exploração  de  uma  estrada,  que  partindo  daquclla  cidade  fosse  ter  a  Maracás,  pas- 
sando por  S.  Miguel  e  Lage,  povoações  importantes  pelo  sca  commercio  c  lavoura. 

N'estcs  estudos  levantaria  eu  a  planta  necessária  da  linha  da  estrada  e  de  suas 
adjacências  e  lugares  mais  notáveis;  faria  o  preciso  nivellamento  para  melhorar  os 
fortes  actuacs  declives  do  caminho;  veria  os  logares  mais  azados  e  que  necessitassem 
de  pontes,  e  de  tudo  procederia  um  minucioso  orçam«nto,  acompanhado  de  uma 
memoria  descriptiva  dos  estados  feitos  n'essa  commissão. 

As  despezas,  Exm.  Sr.  que  teria  a  Provincia  e  o  Governo  Geral  de  fazer  n'esta 
exploração  pouco  mais  subiriam  aos  vencimentos  que  actualmente  teuho;  porque  o 
meu  primeiro  fito  éser  util  ao  meu  paiz  n'aquiIlo,  que  puder  concorrer  com  a  exi- 
guidade de  minhas  luzes. 

A  estrada  de  que  trato,  posso-o  afiançar  a  V.  Ex.,  é  por  todos  os  habitantes 
de  Nazareth  reclamada,  como  nma  de  suas  primeiras  e  grandes  necessidades,  como 
talismao  salvador  da  lavoura,  que  alisoffre  mil  inconvenientes,  todos  procedentes  da 
absoluta  falta  de  uma  commoda  estrada.  No  inverno  principalmente  sobem  de  ponto 
as  perdas  dos  géneros,  de  animaes,  e  a  demora  da  conduccSo  ao  mercado. 

E'  só"  depois  d'estes  estudos  preparatórios,  aliás  indispensáveis,  que  poderei  eu 
com  acerto  dizer  quaes  os  meios  mais  azados  para  realisar-se  a  abertura  de  nma  es- 
trada em  beneficio  da  agricultura,  commercio  e  segurança  publica  de  conformidade 
com  o  qne  ordena  o  art.  6.°  do  Aviso  do  Ministério  do  Império. 

Se  V.  Ex.,  pois,  entender  em  sua  sabedoria,  que  em  alguma  cousa  posso  cu 
concorrer  para  coadjuvar  como  engenheiro  á  illustrada  administração  de  V.  Ex., 
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prestando,  como  alia»  é  meu  dever,  os  meus  fracos  conhecimentos  na  scíencía,  que 
professo,  basta  ordenar  que  saberei  de  prompto  e  com  prazer  cumprir  as  ordens  de 
V.  Ex. 

Deus  Guarde  a  V.  Es.  Bahia  23  de  Dezembro  de  i856. 

Mm.  e  Exm.  Sr.  Dr.  João  Lins  Vieira  Cansansão  de  Sinimbu,  Presidente  da 
Província 

Manoel  da  Sika  Pereira.  * 
Capitão  d' Engenheiros. 


IU.m0  e  Ex.,n0  Sr. 


Tendo  chegado  no  dia  27  da  Cidade  de  Nazareth,  onde  estive  quin- 
ze dias,  julgo  de  meu  dever  levar  ao  conhecimento  de  V.  Ex.  o  estudo 
das  obras  cm  andamento,  quer  nessa  Cidade,  quer  na  freguezia  de  S. 
Anna  d'Aldeia,  afim  de  que  tenha  V.  Ex.  sciencia  do  progresso  ou  esta- 
cionário estado  das  mesmas  obras. 

Principiarei  pois  pela  freguezia  d'Aldcia. 

Acham-sc  construídos  cerca  de 2000  palmos  de  calçada,  com  vinte 
de  largura,  o  que  prefaz  40000  palmos  quadrados,  nos  lugares  que  eram 
atoleiros  e  degráos  antigamente;  alèin  disso  uma  das  ladeiras  que  se 
acha  cm  direcção  do  caminho  do— Sapé  — ,  c  que  não  era  possível  evi- 
L>la,  está  muito  melhorada  em  relação  ao  que  era;  mas  ainda  assim 
não  a  achei  boa,  por  isso  que  o  declive  actual  ainda  é  de  mais  vinte 
por  cento;  e  pois  dei  ordem  para  que  fosse  mais  adoçado  o  dito  declive 
em  ordem  a  poder  subir  mais  facilmente  um  carro,  tanto  mais  quanto 
as  terras  tiradas  podem  servir  para  entulhar  urna  baixa  logo  adiante, 
que  requer  entulho. 

Um  outro  pedaço  de  caminho,  que  era  lodo  cheio  de  profundos 
degráos,  está  igualmente  melhorado  cm  extensão  de  quatro  centos  pal- 
mos, mas  ainda  não  calçado. 

Ha  grande  porção  de  pedra  tirada  que  deve  orçar  em  sessenta  a  se- 
tenta medidas. 

Os  mattos  d'um  e  outro  lado  da  estrada  a  melhorar  estão  derriba- 
dos em  extensão  de  meia  légua,  de  sorte  a  penetrar  facilmente  nella  os 
raios  solares. 

Supponho  que  alguma  cal  ha  comprada,  por  que  os  alveos  da  es- 
trada são  assentados  em  boa  liga. 

Em  Nazareth  apenas  e>iá  encetada  a  obra  do  Apertado,  à  testa  da 
qual  esta  o  Tenente  Coronel  Francisco  Ignacio  Sampaio.  A  estrada  para 
evitar  as  quatro  ladeiras  e  a  ladeira  cavada,  bem  como  os'pontilhões  no 
— Itaitinga— estão  como  d'anles,  isto  é,  nada  ha  feito. 

Eis  o  que  tenho  de  informar  a  V.  Ex.,que  resolverá  como  entender. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.  Bahia  27  de  Julho  de  1857. 

Ulm.  e  Exm.  Sr.  Senador  João  Lins  Vieira  Cansansão  do  Sinimbu, 
Presidente  da  Província. 

Manuel  da  Silva  Pereira, 

Capitão  de  Engenheiros. 


lllm.  e  Exm,  Sr. 


Tenho  a  honra  de  accusar  recebido  o  Officio  de  V.  Ex.  de  11  de  Novem- 
ãro  ultimo,  em  que,  havendo  V.  Ex.  se  dignado  de  tomar  em  consideração 
o  meu  de  24  de  Outubro,  assegara-me,  qoe  para  proseguimento  dos  traba- 
Ihos  da  estrada  principiada  d'esta  Villa  para  a  Conquista,  e  que  passa  pela 
fazenda  Pancada,  Sitio  Funiz.Povoação,  Agua  Branca,  e  fazenda  do  Sobrado, 
já  da  comarca  da  Conquista,  podia  eu  d'esde  então  contar  com  o  auxilio  dos 
cofres  provinciaes,  ordenando-me  declarar  qual,  em  o  meu  entender,  a  som- 
ma  precisa,  e  a  quem  devia  ser  entregue,  confiando»m'a  V.  Ex.  para  appli- 
cal-a  da  maneira,  que  parecesse-me .  mais  proveitosa  à  conclusão  da  obra; 
determinando-me  ainda  V.  Ex.,  que  no  ligeiro  esboço  do  orçamento,  que 
houvesse  de  fazer,  dividisse  o  trabalho  em  secções  conforme  os  lugares  men- 
cionados, designando  a  distancia  approximada  d'uma  a  outra,  quaes  os  tra- 
balhos a  fazer  em  cada  ama,  se  de  abertura,  estiva,  ou  ponte,  (e  neste  caso 
o  nome  do  rio  ou  regato,)  quaes  as  despezas  prováveis  com  as  obras  de  cada 
secção,  exigindo  finalmente  y.  Ex.  informações  relativas  à  navegabilidade 

,do  Rio  de  Contas  &. 

Cumpre-me  primeiro  que  tudo  pelos  habitantes  d'este  Município  edo 
interior  render  a  V.  Ex.  mui. sinceros  agradecimentos  pelas  immensas  van- 
tagens, que  lhes  depara  a  esclarecida  solicitude  de  Y.  Ex.,  levando  a  effei to 
uma  obra,  que  lhes  é  de  tão  vital  utilidade,  e  por  mim  mesmo,  visto  como 
não  se  dedigna  V.  Ex.  de  algum  apreço  dar  aos  desejos,  que  nutro,  de  con- 
correr para  o  que  tamanha  conveniência,  promette  á  esses  povos,  e  pela  con- 
fiança, com  que  7.  Ex.  honra-me,de  que  procurarei  não  me  tornar  indigno. 

Com  a  exactidão,  que  seria  a  desejar,  n5o  posso  satisfazer  quanto  V.  Ex. 
-exige.  Pelo  que  concerne  ao»  trabalhos  da  estrada,  ouvindo  as  pessoas  mais 
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habilitadas  do  lugar,  fiz  o  ligeiro  apontamento,  qne  janto  em  primeiro  toga 
submetto  á  consideração  de  V.  Ex„  irto  asseverando,  que  serão  precisamerrte 
as  quantias  calculadas  as  que  tenham  de  ser  despendidas  nas  obras  indicadas, 
nem  que  com  estas  feitas  possa-se  ter  uma  boa  estrada,  e  sim  quanto  muito 
uma  picada  transitavel;  por  quanto  a  experiência  demonstra  entre  nós  a  dif- 
iculdade de  cortar-se  logo  de  uma  vez  uma  estrada.embora  dirigida  por  pro- 
lissionaes,  que  fique  tal  qual  podemos  desejar,  sendo  que  é  com  o  andar  dos 
tempos,  que  conhecem-se  os  melhoramentos  a  fazer,  praticabilidade  e  exe- 
quibilidade d' estes,  &. 

Tendo,  como  particfpei  á  V.  Ex.,  promovido  uma  subscrioção,  de  que 
resultou  a  quantia  de  829$000  rs.,  que  principalmente  foram  applicados  á 
compra  de  ferramentas,  tarrafas,  pólvora,  sal,  comida,  fumo,  e  objectos  ou- 
tros necessários  aos  homens  da  Matta,  que  prestatâo-se  à  abertura  da  estrada, 
oceupo-me  actualmente  de  empregar  o  pouco,  que  resta  da  dita  subscripção, 
em  a  factura  de  um  desvio  na  secção  da  Pancada  para  os  Funiz,  que  partindo 
do  lugar— Duas  Irmãs— vai  ter  ao  Oricó-  Grande,  evitando  assim  um  grande 
numero  de  pontes,  que  pelo  j*  cortado  transito  serião  indispensáveis;  e  outro 
sim  em  levantar  as  três  pontes,  que  se  achão  notadas  no  pape*  n.  1. 

O  grande  numero  de  ribeirões  e  regatos  é  a  prova  concludente  da  ex- 
traordinária fertilidade  das  terras  do  centro  deste  Termo,  que  certamente  será 
mui  productiv»,  havendo  soffriveis  vias  de  eommunicaçôes  com  as- Villas. 

Encarregando-se  o  Inspector  d' Agua  Branca  de  com  os  seus  indios  cor  - 
tar  a  estrada  da  jaesma  povoação  até  encontrar  a  que  abrirão  os  fazendeiros 
do  Sobrado,  na  distancia  approximada  de  tres-legoas  e  meia,  além  de  melho- 
rar a  picada,  que  da  sobredita  povoação  leva  aos  Funiz,  roedianto  somente 
a  prestação  dos  objectos,  de  efue  jà  fallei,  tendo  apenas  aberto  obra  de  légua 
e  meia  da  povoação"  para  o  Sobrado,  e  passando  a  benéOciar  a  picada  para 
os  Funiz,  allega,  qae  os  Índios  de  serviço  sáS  de  seis  a  oito;  que  precisara  oc 
cuparera-se  também  com  plantações,  mesmo  para  fornecerem  aos  sertã  nejos 
alguma  farinha,  e  que  demais  naô  podem,  todos  abandonar  a  povoaça  Asinha 
por  causa  da  invasaõ  dos  Bugres,  qzs  se  tem  tornado  mui  frequentes,  cs 
quaes  se  outro-  mal  lhes  na& fazem,  pelo  menos  arrancam  as  roças,  vindo  as- 
sim ser  indispensável  recorrer  á  pessoas  dos  moradores  dos  Funiz,  e  imme  - 
diações  para  continuação,  do  trabalho,  que  terão  de  ser  pagos;  para  aqui  or- 
cei também-  a  quantia  de  200^000  (duzentos- mil  róis,>,  como,  do  papel  em 
primeiro  lugar. 

Assim,  pois,  sendo  a- quantia  em  que  orçan*approxiinadaaente  as  despe- 
zas  a  fazer  com  as  obras  da  estrada,  de  maior  urgência,  na  actualidade. 
f:350#OOO,(um  conto  trezentos  e  cincoenta  mil  réis,)  segundo  a  determina' 
eãe-  de  V.  Ex  tenho  aotorisado-pora  recebeUa  o  portador  tfeste  qoe  é.  o  Te- 
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nente  Bernardino  José  Monteiro,:  de  minha  especial  confiança    a  respeito 
rogando  consegnintementea  ;V.  Ex,  sirva-se  de  mandar  expedir  a  ordem  res  - 
pectiva,  por  qaanto  muito  convém  aproveitar  o  restante  do  Yerio. 

Passando  a  cumprir  o  que  determina  V.  Ex.  pelo  que  respeita  às  infor- 
mações relatlras  à  navegabilidade  do  Rio  de  Contas,  janto :  em  original  as 
que  me  prestou  o  CoronelJoão  Tavares  de  Mello, accrescentando  o.  seguinte: 
Nasce  o  Rio  de  Contas  na  Comarca  de  Jacobina,  e  tem  um  curso  maior 
de  cento  e  vinte  legoas  atè  desembocar  no  Oceano  e  Barra  d'esta  Villa,  en- 
corporando-se-lhe  muitos  confluentes,  e  alguns  importantíssimos.  Do  porto 
d'csta  Villa  até  muito  pouco  abaixo  do  engenho — Pancada— he  navegável,; 
cinco  legoas,  para  os  nossos  barcos  de  cabotagem. 

Do  dito  engenho  até  o  lugar  chamado — Porto  das  farinhas — que  fica  um 
pouco  aquém  do  porto  dos  Acaris,  de  que  falia  o  Coronel  Tavares,  não  po- 
dem subir  as  canoas  por  cansa  de  pancadas,  sendo  por  isso  que  os  géneros 
são  levados  por  terra  menos  d'am  quarto  de  légua,  até  qualquer  dos  portos 
ditos — Farinhas  ou  Acaris,  para  dahi  embarcarem-se.  Mas  tenho  iBformaçõe* 
uniformes  de  que  possível  é  a  abertura  d'nm  canal,  mediante  o  qual  possam 
logo  no  porto  do  Engenho  carregarem-se  as  canoas.  Em  qualquer  d'estes 
portos  carregadas  as  canoas  sobem  encontrando  alguma  dificuldade  na  pas- 
sagem dos  lugares  mencionados  na  informação  junta,  dificuldade,  que  com 
não  muito  trabalho  se  pode  remover,  por  ser  grande  parte  das  pedras,  que 
occasionam  taes  pancadas,  soltas,  ou  removendo-se  o  transito  para  qualquer 
dos  lados  do  Rio,onde  mais  fácil  seja  canahsar-me,  interronpendo-se  a  nave- 
gação, vencida  a  distancia,  provavelmente  de  cinco  legoas  ao  roais,  pelos  Fu- 
nis. Com  o  nome  de  Funiz  é  conhecido  o  lugar,  em  qoe  o  rio,  não  fegoa  e 
meia,  como  diz  a  informação;  porem  menos  de  legoa,  segando  a  mais  geral 
opinião,  com  rápida,  e  repartidamente  por  entre  attas  penedias,  e  ?uasi  in- 
teiramente por  ellas  oeculto. 

Ao  chegar  pois  d*esse  ponto  descarrega  m-se  as  canoas,  sendo  os  géne- 
ros conduzidos  até  o  lagar  chamado  Porto  das  canoas,  onde  se  reembarcam, 
e  podem  seguir  assim  até  as  proximidades  da  ori&ero  do  rio.  encontrando-se 
algumas  dificuldades;  porem  menores- do  que,  as  que  se  encontram  da  Pan- 
cada  até  os  Fona.  Apezar  d*esses  obstáculos,  soa  informado,  qoe  a  navega- 
ção pelo  Rio  de  Contas  para  o  centro  é  moito  menos  perigosa,  e  mais  fácil  do 
que  pelo  Rio  Jequitinhonha,  e  tendo-a  tentado  do  armo  passado  para  ca  pes- 
soas do  Sertão,  que  n-eto  hao  proseguido,  condozindo-se  para  ali.  princi- 
palmente, não  pouca  porção  de  sal,  ac&andb-se  até  aqwi  de  presente  serta- 
nejos, que  se  destinam  a  conduzir  do  mesmo  género,  e  outros;  e  avista  das- 
communicacões  recebidas  por  pessoas  d'esta  villa  d'alguns  dos  mais  .mpor- 
taates  Fazendeiros,  espera-se  que  de  Feier^o  em  diante  muito  ma*  se  de- 
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senrolfa  chegando  ao  mercado  d'esta  Villa  algodão,  e  outros  géneros  da  pro- 
dacção  ido  centro, o  qae  de  certo  nrtito  maior  incremento  tornara  melho- 
rados os  lagares  perigosos,  e  eflectada  a  estrada,  poderozissirao  auxiliar  do 
rio,  para  qae  também  possam  descer  as  boiadas,  etc. 

Concluirei  pedindo  a  "V.  Ex.  Itoenca  para  dizer,  que  da  providente  Ad- 
ministração de  V.  Ex.  depende  o  brilhante  futuro  d'estes  Termos,  e  dos 
mais  que  constituem  a  Camara,  a  -que  pertencem. 

Deus  Guarde  a  V.  Es.  Villa  da  Barra  do  Rio  de  Contas  5  de  Janeiro  de 
1857. 


Illm.  e  Extn.  Sr.  Presidente  d'esta  Província. 


Antonio  Duarte  da  Silva  Valença, 
Juiz  Municipal  e  de  OrphSos  e  delegado  deste  Termo  e  de  Marahú. 


t 
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eEx.mo  Sr. 


Não  tendo  ainda,  em  razão  de  ventos  contrários,  podido  largar  o  barco 
em  que  para  essa  capita!  segue  o  Tenente  Bernardino  José  Monteiro,  portador 
dos  officios,  que  datados  de  5  e  6  do  corrente,  tenho  a  honra  de  dirigir  a 
V.  Ex.,  sobre  a  estrada  d'estavi!la  ao  Sertão,  e  navegabilidade  do  Rio  de  Con- 
tas até  as  proximidades  de  sua  origem,  cumprindo-me  fornecer  todos  os  da- 
dos a  meu  alcance,  que  habilitem  a  V.  Ex.  a  formar  um  juizo  seguro  sobre 
esse  objecto,  sem  duvida  da  mais  transcendente  utilidade  a  esta  comarca,  e  mo- 
radores do  centro,  chegando  hoje  aqui  um  sertanejo  Clemente  Vieira  e  Cellis, 
com  cerca  de  cem  arrobas  de  toucinho,  e  carne  seca  de  porco,  procurei 
ouvil-o;  e  pois  à  V.  Ex.  transraitto  as  informações  seguintes: 

E'  elle  morador  do  Arraial  S.  Gonçalo  da  Lage  pertencente  a  Caetité, 
mora  à  margem  do  rio  Gavião  afluente  do  de  Contas,  em  distancia  de  oito 
léguas  ao  lugar  era  que  aquelle  une-se  à  este,  e  para  cima  de  50  léguas  ao 
engenho  S.  Luiz  da  Pancada. 

No  porto  de  sua  morada  embarcou-se  em  canoas  com  os  géneros  supra- 
ditos, podendo  sem  esforço  em  sete  dias  ter  chegado  á  esta  villa,  caso  não 
necessitasse  de  demorar-se  por  alguns  em  diversos  lugares. 

As  correntezas,  que  existem  no  rio,  de  que  já  dei  noticia  a  V.  Ex.,  ne- 
nhum damno  occasionaram-Ihe;  por  quanto  não  são  ellas  perigosas  ao  ho- 
mem adestrado  e  prudente;  sendo  mui  fácil,  assegura  o  informante,  não  só 
conseguir-se  o  desapparecimento  de  muitas  com  a  deslocação  das  pedras  sol- 
tas,  que  as  motivam,  como  o  melhoramento  de  outras,  a  não  preferir-sc 
sua  extineção  mediante  o  meio  do  canal  n'essas  paragens. 

Assevera  outro- sim  o  individuo,  de  que  trato,  que  a  navegação  pelo  no 
Jequitinhonha,  por  onde  ha  descido  não  poucas  vezes,  apesar  dos  melhora- 
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mentos,  que  tem-se-lhe  feito,  apresenta  perigos  de  ontra  ordem,  e  muito  mais 
difficil  é,  de  que  a  pelo  rio  d'esta  villa,  embora  em  sen  estado  primitivo,  e 
nada,  absolutamente  nada  deva  ao  trabalho  do  homem. 

Communicou-me,  que  importantes  fazendeiros  preparam-se  a  tentar  a 
navegação,  e  concluiu  dizendo  que  aberta  a  estrada,  melhorado  o  rio,  dadas 
algumas  providencias  concernentes  a  regular  o  serviço  das  pessoas,  destinados 
às  canoas,  vantagens  extraordinárias  se  destinam  aos  homens  do  Sertão,  que 
até  hoje,  luctando  com  obstáculos  sem  numero,  levam  seus  productos  à  lon- 
gínquos mercados. 

A  sabedoria  de  V.  Ex.  apreciará  o  que  ligeiramente,  em  cumprimento  de 
meus  deveres,  deixo  exposto. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  Barra  do  Rio  de  Contas  12  de  Janeiro  de  1S57. 
Mm.  e  Exm.'Sr.  Presidente  d'esta  Província  da  Bahia. 


Antonio  Duarte  da  Silvai alença. 
Juiz  Municipal  e  Delegado. 


N.  10*  Rio  de  Janeiro.  Ministério  dos 
Negócios  do  Império. 

Repartição  Geral  das  Terras  Publicas  em  20  de  Junho  de  1857. 


Bl.mo  e  Exr  Sr. 

S.  M.  O  Imperador,  deferindo  o  requerimento,  em  que  Thomaz  Pedreira 
Geremoabo,  proprietário  do  Engenho  Novo,  n'essa  Província,  pede  o  emprés- 
timo gratuito  de  vinte  contos  de  réis  (20:000$)para  importar  trabalhadores, 
que  pretende  empregar  ao  dito  Engenho  Novo:  Houve  por  bem  autorisar  it 
V.  Ex.  a  celebrar  para  esse  efeito,  e  em  nome  do  Governo  Imperial,  um  con- 
trato com  o  supplicante  na  conformidade  das  condições  juntas.  O  que  commu- 
nico  à  V.Ex.  para  sua  intelligencia  e  execução,  e  para  que  o  faça  assim  constar 
ao  supplicante,  em  solução  ao  requerimento  por  essa  Presidência  informado 
em  officio  n.°  li  de  21  de  Outubro  do  anno  próximo  passado.  Deus  guarde  á 
V.  Ex.  Marquez  de  Olinda.— Sr.  Presidente  da  Província  da  Bahia. 

Coniicções  do  contraio  a  que  se  refere  o  Avúo  n.  10  desta  data  dirigido  ao 

Presidente  da  Bahia. 

Condição  1.*  O  emprezario  se  obriga  á  contratar  na  Europa  setenta 
trabalhadores  sãos,  robustos  e  morigerados,  com  soas  famílias,  e  estabele- 
eel-os  na  sua  faienda  denominada — Engenho  Novo, — pelo  systema  de  par- 
cearia,  dentro  do  prazo  de  um  anno,  da  data  d'este  contracto.  No  numero 
d'estes  trabalhadores  não  entrarão  os  menores  de  IA  annos,  nem  as  mulhe- 
res e  Glhos  dos  colonos,  e  nem  finalmente  indivíduos  maiores  de  30  annos, 
excepto  se  estes  últimos  forem  chefes  de  famílias  e  a  acompanharem  emi- 
grando com  ellas. 


.  Condição  2.'  O  Governo  Imperial  concede  ao  emprezario  para  o  fim 
sobredito  um  empréstimo  gratuito  de  vinte  contos  de  réis,  que  lhe  será  en- 
tregue logo  que  chegarem  "os  colonos  a  fazenda  do  emprezario. 

Condiçãc  3.'— Logo  que  houver  cincoenta  trabalhadores,  o  emprezario 
poder  receberá  o  empréstimo  correspondente  a  esse  numero,  não  licando, 
com  tudo,  dispensado  dentro  do  devido  prazo  de  completar  o  numero  de 
setenta,  fixado  na  condição  seguinte. 

Condição  4."— A  divida  contrahida  pelo  emprezario,  em  razão  de  em- 
préstimo, será  amortisadapor  prestações  annuaes  de  vinte  por  cento,  come- 
çando a  amortização  dous  annos  depois  de  realizado  o  mesmo  empréstimo. 

Condição  o."— -O  emprezario  nos  contratos,  que  fizer  com  os  colonos, 
guardara  as  seguintes  bases: 

§  1.°  Os  colonos  trabalharão  collectivamente,  ou  por  secções,  ou  emfim 
singularmente,  nomeando  elles  nos  dous  primeiros  casos,  com  approvaçâo  do 
emprezario.  pessoas  que  dirijão  e  regulem  o  trabalho. 

g  2.'  Trabalhando  a  colónia  collectivamente  ou  por  secções,  não  se  po- 
derá distraliir  da  lavoura  das  caonas  sem  ter  preenchido  a  obrigação  de 
plantar  c  beneficiar  duzentas  e  dez  tarefas  de  terra,  e  cortar  e  conduzir  a 
canna  para  o  lugar  do  embarque  no  primeiro  caso,  e  no  segundo  as  que  cor- 
responderem ao  numero  de  trabalhadores  das  secções,  tomando  se  por  base 
tres  tarefas  para  cada  trabalhador. 

Em  ambos  os  caros  deste  §  os  colonos  terão  1  (ou  2.)  dias  em  cada  se- 
mana para  cuidarem  na  plantação  de  géneros  alimentícios. 

Trabalhando  os  colonos  singularmente,  será  cada  ura  obrigado  a  plan- 
tar e  beneficiar  tres  tarefas  de  terra,  e  cortar  e  conduzir  a  canna  para  o  lugar 
do  embarque. 

5  3.°  Depois  de  satisfeita  a  obrigação  constante  do  §  antecedente,  os 
colonos  poderão  augmentar  a  lavoura,  ou  seja  em  canoas,  ou  em  quaesquer 
outras  plantações,  indicando-se  com  preferencia  o  café,  o  trigo,  o  arroz  e  o 
milho. 

§  V  A  colónia  não  poderá  exercer  o  commercio,  nem  arte  alguma,  á 
excepção  dos  officios  indispensáveis  à  lavoura,  como  o  de  ferreiro,  pedreiro, 
carpinteiro,  oleiro,  tecelão,  e  outros  indispensáveis  ao  vestuário,  como  o  de 
alfaiate  c  sapateiro. 

§  o.°  Nfio  poderá  também  a  colónia,  em  tempo  algum,  exigir  fahrica  de 
qualquer  denominação,  para  moer  «asna-,  devendo  ser  levado  ao  engenho 
do  empresam  todas  as  que  produzir,  aúida  mesmo  excedentes  á  quantidade 
-marcada  no  §  2."  (Teste  condição» 

§  6.°  Oproducto  do  trabalho  das  canoas  será  dividido  em  partes  iguaes 
entre  o  empresário  e  a  colónia;  e  o  dos  mais  géneros  pertencerá  a  esta  em 


sua  totalidade,  em  quanto  for  limitado  à  alimentado,  devendo  ser  dividido, 
como  acima,  logo  que.  excedendo  os  géneros  ás  necessidades  do  consumo, 
forem  levados  ao  mercado. 

S  7.»  A  duração  dos  contractos  não  excederá  á  eineo  annos. 

S  8.»  Enquanto  os  colonos  residirem  na  colónia,  não  poderio  possuir 
escravos. 

S  9.»  As  duvidas,  que  se  suscitarem  entre  o  emprezario  e  os  colonos  se- 
rão decididas  era  juizo  arbitral,  perante  o  Juiz  Municipal,  seguindo-se  o 
processo  marcado  no  Regulamento  n.  737  de  25  de  Novembro  de  1851 
Tit.8.«Cap.l.«.  Parte  l.\  com  recurso  suspensivo  para  o  Presidente  da 
Província. 

Condição  6.'— O  emprezario"  se  obrigará  para  com  os  colonos: 

§  1.°  A  garantirá  colónia  aposse  de  meia  legoa  quadrada  de  terras, 
equivalente  â  área  de  um  rectângulo  de  meia  legoa  de  base,  e  uma  de  altura] 
locando  alguma  parte  d'este  terreno  na  margem  do  rio  Guahy,  onde  se  fará 
c  embarque  das  cannas. 

§  2  ."  A  fazer  entrega  aos  colonos  das  socas,  que  se  acharem  no  terreno. 

§  3.»  A  moer  toda  a  canna,  que  produzir  o  trabalho  dos  colonos,  sem 
dispêndio  algum  para  elles,  quer  no  transporte  do  lugar  do  embarque  para  o 
engenho,  quer  no  fabrico  do  assucar. 

S  4."  A  fornecer  por  adiantamento  aos  colonos,  no  primeiro  anno  do 
seo  estabelecimento,  os  géneros  alimentícios  usados  no  Paiz,  pelo  preço  do 
mercado;  e  bem  assim,  no  mesmo  prazo,  a  prestar  auxilio  gratuito  de  bois  e 
cannas  e  os  instrumentos  agrários  indispensáveis. 

S  5.°  A  da  morada  provisória  aos  colonos  até  que  possam  construir 
tuas  habilitações. 

S  6.°  A  prestar  gratuitamente  as  sementes  para  as  primeiras  plantações, 
assim  como  um  casal  de  porcos,  e  trez  gallinhas  e  um  gallo  a  cada  família;' 
devendo  ser  conservados  era  lugar,  que  não  possam  oíTender  as  lavouras. 

Condição  7.'— Será  livre  á  colónia  empregar  na  preparação  da  terra 
a  direcção  do  trabalho,  o  processo,  que  julgar  mais  conveniente. 

Condição  S.'~PeIa  não  execução  de  qualquer  das  obrigações  contrahi- 
das  pelo  emprezario,  em  virtude  d' este  contracto,  fica  elie  sujeito  á  muita 
até  dous  contos  déreis,  quer  a  falta  se  refira  ao  Governo,  quer  aos  colonos. 

Repartição  geral  das  terras  publicas  20  de  Julho  de  1857. 


O  olficial  maior  interino, 
Dr.  Luiz  Joaquim  de  Oliveira  Castro, 


TERMO  DE  CONTRATO 


celebrado  pelo  Exm.  Sr.  Presidente  da  Província  eom  Hygli 
Pires  Contes  para  a  Introdueção  de  Colono*  Europens 
em  suas  terras. 


Aos  dezesele  dins  do  mez  dc  Março  de  mil  oitocentos  c  cincoenln  c  sele 
nesta  Lea!  e  Valorosa  Cidade  da  Bahia,  e  Palacio  do  Governo  da  Província, 
perante  o  Excellenlissimo  Senhor  Presidente  da  mesma,  João  Lins  Vieira 
Cansansão  do  Sinimbú,  compareceu  Hyginp  Pires  Gomes  para  o  fim  de,  em 
virtude  do  que  requerera  a  Assembléa  Legislativa  Provincial,  e  da  aulorisaçâo 
concedida  ao  Governo  pelo  artigo  4.  do  Capitulo  3.  da  Lei  Provincial  n.  607 
de  19  de  Dezembro  de  1856,  celebrar  um  contrato  para  introdueção  de  Co- 
lonos Europeus  em  suas  terras  mediante  as  seguintes  condições. 

Primeira — Hygino  Pires  Gomes  se  obriga  á  introduzir  nas  terras  que 
possue  no  iMunicipio  de  Jequiriçá,  Comarca  de  Valença,  o  numero  de  mil 
Colonos  Europeus  no  praso  de  tres  annos,  pelo  modo  seguinte:  trezentos  no 
fim  de  um  anuo  que  se  findará  em  31  de  Dezembro  de  1858,  trezentos  no 
anno*  de  1859,  e  quatrocentos  no  anno  de  1860.  Os  números  fixados  são 
os  minimos  que  o  Empresário  be  obrigado  à  introduzir. 

$  1.»  Estabelecer  como  proprietários  independentes,  ou  foreiros,  segun- 
de as  condições  geraes,  os  Colonos  que  introduzir. 

§  2.  Conceder-lhes  terras  á  preço  que  não  exceda  para  os  Colonos  que 
chegarem  ao  primeiro  anno,  á  dous  reaes  por  braça  quadrada,  à  trez  reaes 
para  os  que  chegarem  no  segundo  anno,  e  a  quatro  para  os  que  chegarem  de- 
pois, sendo  os  respectivos  prasos  medidos  por  pessoas  competentes. 

§  3.  Antecipar  durante  o  primeiro  anno  pelos  preços  correntes  os  vi- 
veres usados  no  Paiz,  e  a  ferramenta  indispensável,  bem  como  casaes  do 
ercoção  domestica,  segundo  a  taballa  que  a  este  acompanha. 

§  4.  Dar  aos  Colonos  o  praso  de  quatro  aanos  para  o  pagamento  do 


preço  das  terras,  c  das  antecipações,  se  ellcs  não  preferirem  pagar  antes,  m. 
podendo  receber  juros  atéG„/'ao  anno,  do  quarto  auno  eru  diante,  porqnal. 
quer  moratória  que  o  Empresário  lhes  conceder. 

§  5.  Estipular  nos  contratos  dc  colonisoção  o  julgamento  por  dons  ar- 
bilros,  um  por  parte  do  Empresário,  e  outro  do  Colono,  para  quaesquer 
questões  que  se  suscitarem  entre  elles.  devendo  servir  dc  terw.ro  o  Juiz  de 
Paz  do  districto;  havendo  de  qualquer  decisão  recurso  para  o  Governo  Pro- 


vincial. 


Terceira.— O  Governo  Provincial  concede  ao  Empresário  o  empréstimo 
da  quantia  de  trinta  contos  de  réis  (30:000.5,000)  sem  juro  algum,  como 
auxilio  para  as  despezas  preliminares  da  Clonisação.  cuja  quanlin  lhe  será 
adiautada,  entregando  o  Empresário  na  Tl.e>onraria  Provincial  letras  de  igual 
v.-.lor,  garantidas  por  hypolheca  em  bens  dc  raiz,  á  prasos  de  seis,  oito,  e  dez 
annos.  Se  no  prazo  do  vencimento  das  letras  for  oneroso  ao  Empresário  o  des 
embolso,  por  não  haver  cffectuado  o  cobrança  das  dividas  dos  Colonos,  ou 
por  outro  qualquer  motivo  ponderoso  à  juizo  do  Governo,  promotte  este  con- 
ceder reforma  da  letra  vencida  com  o  praso  de  um  á  quatro  annos,  vencendo 
então  o  juro  da  Lei,  ou  o  premio  corrente  se  este  for  menor  que  aquelle. 

Quarta.— O  Governo  Provincial  auxiliará  com  a  quantia  de  quatro  con- 
tos de  réis  (4:000^)000)  a  construcçâo  na  Colónia  do  Empresário  de  um 
Templo  para  os  Colonos  que  seguirem  o  culto  culholico,  e  com  metade  dessa 
quantia  para  uma  casa  de  oração,  em  formo  exterior  de  Templo,  para  os  Co- 
lonos de  Religião  dissidente,  logo  que  na  Colónia  hajam  pelo  menos  cem 
Colonos  de  cada  um  desses  dous  cultos.  Ksse  dinheiro  será  entregue  ao  Em- 
presário logo  que  effeclivamente  se  façam  os  trabalhos  de  construcçâo,  sendo 
metade  no  começo  d'ella,  e  a  outra  metade  na  conclusão  da  obra. 

Quinta. — O  Governo  Provincial  se  coinpromette  à  auxiliar  o  Empresário 
para  a  construção  ou  melhoramento  d'uma  estrada  commum  para  o  transito 
de  cargueiros,  a  qual,  partindo  do  estabelecimento  colonial,  vá  ler  ao  porto 
de  embarque  na  Cidade  de  Valença,  sendo  esse  auxilio  na  razão  de  um  conto 
dc  róis  (1:000$000)  por  legna  feita.  O  traçado  e  plano  da  estrada  serão  fei- 
tos por  Engenheiros  commissionados  pelo  Governo,  de  accordo  com  o  Em- 
presário, tendo  se  em  vista  facilitar  a  sabida  dos  productos  da  Colónia  para 
o  porto  de  embarque  mais  próximo  e  commodo.  O  auxilio  referido  será  dado 
á  proporção  que  se  fizer,  ou  melhorar  a  estrada,  precedendo  exame  do  En- 
genheiro, e  poderá  ter  lugar  logo  depois  que  o  Empresário  tiver  introduzido 
na  Colónia  a  primeira  turma  de  Colonos. 

Sexta. — O  Governo  se  reserva  o  direito  de  fazer  inspeccionar  a  Colónia 
do  Empresário  em  qualquer  tempo. 

Septima. — 0  Empresário  se  compromette  à  mandar  ao  Governo  Provin- 


cisl  anm.almrflie  ama  cstatMica  dos  habilaales  da  Colónia,  casamentos,  nas- 
cimentos,  e  óbitos,  assim  como  dos  produclos  da  mesma  Colónia. 

Oitava—Pela  inexecução  de  qaaesqner  condições  deste  contrato,  o  Em- 
presario  pagará  a  muleta  de  Irez  contos  de  réis  (3:000.^000)  imposta  pelo 
Governo,  e  se  no  turno  que  lhe  for  marcado  para  executar  a  condição,  que 
deixou  de  cumprir,  o  nào  fizer,  além  de  nova  multa,  ficara  sujeilo'à  pagar 
«Tesse  dia  em  diante  o  juro  legal  de  toda  a  quantia  recebida. 

iNona.-O  Governo  Provincial  garante  ao  Empresário  o  premio  de  doze 
contos  de  réis  (12:000^000)  por  cada  quinhentos  Colonos  que  importar 
dnntro  do  numero,  e  segando  as  condicções  estabelecidas  no  presente  con- 
trato cujo  pren.io  receberá  na  Thesouraria  Provincial..  logo  que  prove  ter  im- 
portado o  numero  acima  fixado. 

Decin:a.— Fica  livre  ao  Empresário  solicitar  do  Governo  Imperial  os  fa- 
vores que  julgar  convenientes  para  a  realisnção  de  sua  Colónia.  E  por  haver 
assim  contratado  o  referido  Hygmo  Pires  Gomes  assignou  o  presente  contrato 
com  o  Extn.  Sr.  Presidente  da  Província,  e  as  testemunhas,  Francisco  Lopes 
Jequiriçà,  e  Mem  d'Amorim  Filgueiras.  Alexandre  Sebastião  Borges  de  Barros. 
Escripturario  da  2.  Secção,  e  Interprete  da  Secretaria  do  Governo  o  escreveu, 
Luiz  Maria.  Alves  Falcão  Moniz  Barretto,  Secretario  da  Província  fez  escre- 
ver.-/™* Lins  Vieira  Cansansão  do  Sinimbú,-Hygino  Pires  Gomes.-Como 
testemunhas,  Francisco  Lopes  Jequiriçà.— Mem  <C  Amorim  Filgueiras. 


O  Presidente  .la  Província,  nltendendo  que  muitas  familias  nacionaes 
agrícola*,  por  Culta  de  terras  próprios,  protecção,  e  boa  direcção  n<.  trabalho 
não  se  oceupam  efó-clivainente  de  lavoura,  de  cuja  cullur:.  oliàs  poderiam  fa- 
zer s  suo  íorluna.  c  de  seus  filhos,  á  semelhança  de  Colonos  <jne  uiodianie  o 
emprego  do  seus  próprios  esforços,  c  bem  entendida  economia,  depois  de 
chegarem  ao  paiz  sem  fortuna,  em  poucos  onnos  se  tornam  abastados  proprie- 
tários, querendo  proporcionar  h  essas  familias  meios  de  se  emproarem  util- 
mente parn  si,  e  porá  o  paiz,  que  cilas  teem  o  dever  de  servir  engrandeceu-o, 
na  cultura  da  terra,  principal  fonte  de  ri.pcza  no  Império,  tem  resolvido 
estabelecer  uma  Colónia  agrícola  nacional,  nn  qual  podcráS  lambem  ser  ad 
mittidos  os  estrangeiros  que  solicitarem,  nas  margens  fertilissiuias  do  Rio  de 
Contas,  snb  as  bases  e  condições  seguintes,  que  seraõ  melhor  desenvolvidas 
em  regulamento  especial. 

1.— O  Governo  da  Província  obriga-se  à  mandar  marcar  lotes  de  Urra, 
de  cíncoenta  mil  braças  quadradas  cada  um,  na  margem  esquerda  do  Rio  de 
Contas,  em  terreno  ainda  inculto  no  lugar  que  mais  conveniente  for  aos  inte- 
resses de  colonisaçâo. 

2»— Os  lotes  assim  medidos,  seraS  vendidos  á  cada  familia  brasileira 
ou  estrangeira  que  n*elles  se  quizer  estabelecer  na  agricultura,  sendo  o  pre- 
ço da  venda,  na  rasâo  de  2  réis  a  braça.  Só  seraõ  odmitiidas  à  compra  as 
familias  que  derem  testemunho  do  seu  bom  comportamento  moral,  e  amor 
ao  trabalho. 

3. — A  renda  será  feita  à  prazo  de  cinco  annos,  naô  pagando  o  Colono 
cousa  alguma  no  primeiro  e  segunda,  e  sim  do  terceiro  em  diante;  sendo  n» 
terceiro  uma  decima  parte,  no  quarto  trez,  e  no  quinto  as  seis  decimas  par- 
las restantes. 

O  Governo  da  Província  Auxiliará  à  eada  família  com  a  ferramenta  di- 
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que  ella  carecer  para  o  trabalho  da  terra,  dará  mantimentos  por  seis  mete», 
segundo  uma  tobella  que  se  organisarà,  devendo  porem  o  cnsto  de  uma  e  ou- 
tra cousa  ser  levado  em  conta  ao  Colono,  para  pagar  conjunctamente  com  o 
custo  da  terra,  no  mesmo  prazo,  e  com  as  mesmas  condições. 

4  —O  titulo  de  propriedade  da  lerra  será  passado  pela  Thesouraria  Pro- 
vincial, e  entrebue  ao  Colono  depois  da  primeira  colheita  por  elle  feita  em 
suas  plantações,  mas  ainda  assim  só  depois  de  indemnisada  a  Fazenda  Provin- 
cial, poderá  elle  entrar  no  gozo  pleno  de  sua  porpriedode  para  hypolheca- 
la,  ou  aliena-la  como  melhor  for  a  seus  interesses. 

5.  — Logo  que  estejam  estabelecidas  na  Colónia  cincoenta  familias,  effe- 
ctivamente  empregadas  na  cull..ra  de  suas  terras,  o  Governo  da  Provinoia 
proverá  a  Colónia  de  um  Capellaô.  e  uma  escola  primaria,  fazendo  os  Colo- 
nos umo  Capella,  e  casa  de  escola  junta  a  mesma,  a  sua  custa,  de  madeira  o 
sem  laxo;  dando  o  Governo  as  alfaias  da  Capella,  e  os  moveis  da  escola 

6.  — O  trabalho  permanente,  e  roteio  do  terra  da  Colónia  seraõ  fcit.i* 
por  homens  livres,  e  só  seraõ  admiliidos  braços  escravos  nas  derrubas,  e  ou- 
tros preparos,  no  começo  do  estabelecimento,  com  permissão  da  Presidência, 
que  a  dará  somente  n'esses  casos,  o  por  tempo  determinado.  A  transgressão 
d*esta  condição  importa  ao  Colono  a  perda  do  direito  que  tiver  à  lerra.  e  suas 
bemfeilorias. 

7.  — O  Governo  da  Província  garante  sua  protecção  às  familias  agríco- 
las, que  se  forem  estabelocer  na  Colónia  Nacional  do  Rio  de  Contas,  com 
tanto  qne  ellas  vivam  conforme  as  disposições  do  respectivo  regulamento,  no 
qual  «erá  mantida  a  mais  ampla  liberdade  industrial,  e  individual  do  Colono, 
exigindo-se  apenas  d*elle  os  serviços  que  forem  precisos  para  augmento,  pros- 
peridade, policia,  e  melhor  commodo  da  mesma  população  colonial. 

8.  — As  familias,  que,  à  vista  das  condições  acima  estipuladas,  pretende- 
rem terras  na  Colónia  projectada,  se  dirisiràõ  por  meio  de  requerimento  á 
presidência,  designando  o  numero  de  pessoas  de  que  ella  se  compõem,  o  au- 
xilio de  qae  carecem  exhibindo  logo,  por  essa  "occasiaõ,  atlestado  de  sua 
eonducta,  e  aptidão  para  a  vida  agrieola,  passado  pelo  parocho,  e  autoridade 
policial  mais  graduada  do  districlo  de  suas  residências.  Palacio  do  Governo 
da  Bahia  5  de  fevereiro  de  1857.  João  Lins  Fieira  Casansão  do  Sinimbu. 


Tendo  esta  Presidência  por  acto  de  5  de  Fevereiro  do  corrente  anno, 
constante  da  copia  inclusa,  projectado  a  fundação  de  uma  Colónia  agrícola 
nas  margens  do  Rio  de  Contas,  garantindo  as  famílias  que  ahi  se  quizeretn 
estabelecer  sustentação  por  seis  mezes  e  a  ferramenta  necessária  para  o  tra- 
balho, cujo  valor  lhes  será  debitado  para  ser  pago  na  conformidade  da  con- 
dição segunda  do  referido  acto,  apresentarara-se  para  esse  Dm  com  suas  pe- 
tições convenientemente  instruidas  segundo  as  regras  estabelecidas  na  oitava 
condição,  5J-  famílias  constituindo  250  almas,  o  nome  de  cujos  chefes  emais 
membros,  idade,  e  profissão  constando  do  arrolamento  que  vai  junto  ao  of- 
ficio  do  Director  da  Colónia  Agrícola  Nacional  de  N.  S.  da  Conceição.  A 
essas  54  famílias  tem  de  ser  abonadas  as  seguintes  sommas  para  alimentação 
durante  seis  mezes  n.i  razão  de  300  rs.  por  cada  chefe,  e  170  rs.  por  qualquer 
outro  membro  d'ella,  30£>009  rs.  para  ferramenta,  e  mais  50#000  rs.  de 
empréstimo  que  solicitaram  para  as  despesas  precisas  de  arranchamento  e 
transporte  ao  lo?ar  da  Colónia.  Segundo  o  calculo  já  feito  a  vista  do  nume- 
ro de  pessoas  que  se  destinam  á  Colónia  o  importe  de  toda  essa  despeza  inon- 
tara  a  16:891  $200  rs. 

Não  convindo  porém  que  a  mesma  despeza  seja  feita  de  uma  vez,  mai^ 
que  o  abono  a  cada  Colono  seja  concedido  por  prestação,  mande  Vm.  en- 
tregar a  Jo«é  Francisco  Tliomaz  do  Nascimento  que  n'esta  data  é  nomeado 
Director  da  raesma  Colónia,  como  se  vê  do  Oflicio  também  junto  por  copia, 
e  mediante  a  gratificação  mensal  de  100#000  rs.  a  terça  parte  d'aquella  im- 
portaocia,  só  podendo  elle  receber  outra  igual  quantia  quando  mostrar  que 
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-primeira  foi  distribuída  pelos  colonos,  o  qua  fará  apresentando  rec.bo  dc 
«ada  um  chefe  de  família  rubricado  pelo  Dr.  Antonio  Duarte  da  S.lva  Va- 
lença, Juiz  de  direito  interino  da  respectiva  Comarca,  a  quero  a  Presidência 
nomeou  superintendente  da  mesma  Colónia.  Sendo  o  estabelcc.raento  d  essa 
Colónia  um  meio  tentado  pela  Presidência  para  conhecer  praticamente  a 
vantagem  que  se  pôde  tirar  de  braços  nacionaes  que  pela  falta  de  boa  direc- 
ção, e  sem  terreno  próprio  jazem  desaproveitados,  compromettendo  o  futuro 
de  uma  geração,  que  se  fosse  «lacada  na  escola  do  trabalho  não  poderia 
deixar  de  ser  móis  feliz  e  ntil  ao  Paiz,  convém  que  Vm.  tenha  em  separado 
a  escripturaçso  de  toda  a  despeza  que  se  houver  de  fazer  com  a  mesma  Co- 
lónia, abrindo  uma  conta  corrente  com  cada  uma  d'essas  famílias  para  em 
todo  o  tempo  constar  o  estado  de  debito  em  que  sc  acham  para  com  a  Fa- 
zendj  Provincial.  Deus  Guarde  a  Vm.  Palacio  do  Governo  da  Bahia  18  de 
Maio  de  1857.— João  Uns  fieira  Cantansão  do  Sinimbú.-Sr.  Inspector  d» 
Tbesooraria  Provincial. 


» 


Tenho  a  honra  levar  ao  conhecimento  de  V.  Es.,  que  no  dia  15  do  ul- 
timo mez,  cheguei  à  villa  da  Barra  do  Rio  de  Contas,  trazendo  em  minha 
companhia  o  Rev.  Fr.  Manuel  da  Virgem  Maria  e  alguns  colonos,  e  no  dia  17 
segui  para  este  lugar,  onde  cheguei  a  20,  tratei  logo  no  seguinte  dia  de  prin- 
cipiar os  trabalhos  da  medição  e  da  planta  da  parte  do  rio,  em  que  se  compre- 
bcnde  a  Colónia,  e  até  esta  data  já  tenho  entregado  20  lotes,  e  estou  prose- 
guindo  no  mesmo  té  final. 

No  dia  24  do  mesmo  findo  foi  inaugurada  a  colónia  no  lugar  denomi- 
nado Ponta  do  Enganhy,  lugar  este,  que  achei  apropriado  para  ser  collocada 
a  Capella,  e  com  capacidade  para  uma  boa  povoação. 

O  Rev.  Frei  Manuel  celebrou  a  primeira  missa  n'este  dia,  e  foi  applan- 
dida  pela  maior  parte  dos  novos  colonos,  e  diversas  pessoas  da  visinhança: 
este  acto  foi  o  mais  solemne,  que  nos  foi  possível:  após  a  missa  entoou  o  Rev. 
Padre  o—  Veni  saneie  spirilus— concluindo  cora  um  discurso  análogo,  que 
tenho  a  bonra  de  submetter  á  V.  Ex. 

Esle  acto,  como  disse,  foi  todo  cheio  de  enthusiasmo,  grande  concur- 
rencia  e  brilhantismo,  e  n'esta  occasião  foi  dado  á  Padroeira  a  invocação  de 
Nossa  Senhora  da  Conceição,  o  que  creio  será  da  approvação  de  V.  Ez. 

Até  o  presente  tenho  encontrado  grande  satisfação  e  contentamento  nos 
colonos,  e  creio  que  promettem  um  bom  futuro,  e  eu  empregarei  todos  os 
meios,  que  estiverem  ao  meu  alcance  para  animal-os  n'esta  empreza. 

Foi  de  grande  vantagem,  Exm.  Sr.,  a  vinda  do  Rev.  Padre  a  este  lugar, 
pois  tem  dado  viva  animação  aos  colonos,  tem  feito  alguns  baptisados  e  casa- 
mentos, o  que  até  então  era  bastante  difficultuso  aos  moradores  recorrerem 
à  villa. 
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Corao  não  viesse  o  Sr.  Machado,  nomeiei  o  Sr.  Araujo  para  ajudar-me 
nos  trabalhos  da  medição,  que  achei-o  assàs  hábil  para  isso. 

Encontrei  na  villa  da  Barrado  Rio  de  Contas  documentos  authenticos,  que 
provam,  que  as  terras  que  comprehendem  a  Colónia,  e  que  talvez  cheguem  á 
commissão,  são  próprias,  pertencentes  ao  quinhão  do  arrematante  Gaspar 
Vieira  Duarte,  e  não  como  se  altribue  ao  quinhão  do  Sargento -inór  Manuel 
Rodrigues  de  Oliveira  de  Camamú,  por  pertencer  ao  primeiro  o  quinhão  do 
Jadodo  Sul,  e  ao  segundo  o  do  centro,  ficando  o  do  lado  do  Norte  perten- 
cendo a  ura  tal  Matta. 

Os  herdeiros  d'cstas  terras  estão  promptos  a  fazer  qualquer  contracto 
com  o  Governo  sobre  a  venda  das  terras  oceupadas  pela  colónia:  estes  doeu  • 
mentos  cu  terei  a  honra  de  leval-os  a  V.  Ex.  ate  o  fim  do  corrente,  pois  que 
estão  se  exlrahindo  por  certidão  lodos  os  documentos,  lanto  o  acto  da  arre-' 
matacão,  como  o  formal  de  partilhas,  que  procederam  entre  os  três  arrema- 
tantes. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  por  muitos  annos.  Colónia  Nacional  de  Nossa  Se- 
nhora da  Conceição  do  Sinimbu  4  de  Julho  de  1857. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  Dez.  Dr.  João  Lins  Vieira  Cansansâo  do  Sinimbu, 
muito  digno  Presidente  da  Província. 


José  Francisco  Tkomaz  do  Nascimento. 
Director  da  Colónia. 


Já  tive  a  honra  levar  ao  conhecimento  de  V.  Ex.  no  meu  OíHcio  de  í 
de  Julho,  que  tendo  chegado  no  lugar  onde  devia  começar  meus  trabalhos 
da  Colónia  Nacional  Agrícola  por  V.  Es.  creada,  dera  principio  a  ella  fazendo 
celebrar  uma  Missa  solcmne  pelo  Reverendo  Sr.  Padre  Mestre  Fr.  Manuel 
da  Virgem  Maria  Mello,  Religioso  Benedictino,  que  para  alli  seguira  em  mi- 
nha companhia.  Passei  a  fazer  a  divisão  dos  lotes  coloniaes,  entrando  na 
posse  dos  mesmos  os  colonos,  que  haviam  sido  por  mim  contratados:  ultimei 
o  trabalho  da  medição  unicamente  na  frente  dos  lotes  afim  de  que  os  colonos 
podessem  tomar  posse  e  começar  seus  trabalhos;  deixando  estabelecida  a  nu. 
meraçâo  dos  lotes  conforme  a  lista  junta,  ficando  inutilisado  oito  lotes  do  nu- 
mero 22  a  29  por  serem  estes  abastecidos  de  rochas:  ainda  as^im  d'entre 
os  que  estão  divididos  ha  alguns  intermediados  de  rochas  que  inntilisara 
grande  parte  daquelles  terrenos.  Os  colonos,  a  quem  tocaram  os  lotes  com 
pedaços  inúteis,  reclauião  para  que  lhes  sejam  descontadas  as  braças  quadra  - 
das,  logo  que  excedam  a  10,000,  visto  que  cllcs  não  podem  ter  resultado  al- 
gum n'aquella  parte  de  terra  inútil. 

Deixei  de  ultimar  a  medição  em  quadratura  como  havia  V.  Ex.  deter- 
minado por  não  me  ter  sobrado  tempo;  porém  concluirei  este  trabalho  era 
meu  regresso. 

Me  é  satisfatório  levar  ao  conhecimento  de  V.  Ex.,  que  a  Colónia  se 
acha  estabelecida,  e  que  os  colonos  completos  em  numero  de  oi  farailias 
prefazendo  o  total  de  271  almas,  deram  principio  .«  seus  trabalhos  com  sni- 
mação,  fazendo  seus  ranchos  provisórios  onde  se  acham  abrigados:  uma  gran 
de  parte  com  suas  famílias,  deram  começo  as  derrubadas  continuando  a  pro- 
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seguir  nas  mesmas  com  bastante  empenho  e  interesse,  como  era  de  esperar^ 

Houve  alteração  no  numero  das  famílias  existentes,  porque,  deixando 
de  comparecer  um  por  ter  fallecido,  e  os  demais  por  terem  sido  seduzidos 
por  quem  quer  que  seja  para  não  seguirem  e  Dão  acceitarem  o  beneficio  por 
V.  Ex.  offerecido,  os  quacs  foram  19  contendo  o  total  de  70  almas,  lhes  fòra 
substituído  igual  numero  com  o  total  de  91  almas  como  consta  tudo  da  rela- 
ção annexa:  notando  mais  V.  Ex.  que  este  numero  de  almas  se  augtnentara  a 
bem  da  Colónia;  porque  estas  pessoas  são  mais  morigeradas,  e  até  profes- 
sando algumas  officios  mechanicos  aproveitáveis  a  bem  da  Colónia.  Submetto 
a  consideração  de  V.  Ex.  seus  attestados  de  conducta. 

Estas  famílias  receberam  a  mesma  prestação  não  obstante  terem  maior 
numero  de  pessoas,  tudo  de  conformidade  com  a  tabeliã  por  V.  Ex.  dada. 

Os  recibos  em  duplicata  que  se  acham  em  meu  poder  afim  de  prestar 
contas  a  Thesouraria  Provincial  provarão  que  fielmente  cumpri  as  ordens  de 
V.  Ex.,  dando  a  cada  um  dos  colonos  a  quantia  que  lhe  devia  tocar  como 
primeira  prestação- 

N'esta  mesma  data  peço  à  V.  Ex.  o  prestamento  d'estas  contas  a  Thesou- 
raria  Provincial  afim  de  poder  receber  a  segunda  prestação  conforme  foi  por 
V.  Ex.  determinado:  a  urgência  d'ella,  Exra.  Sr.,  se  faz  precisa  não  só  para 
acudir  as  necessidades  do  trabalho,  como  mesmo  as  da  subsistência. 

Não  vieram,  como  fiz  ver  pessoalmente  a  V.  Ex.,  os  recibos  rubricados 
pelo  superintendente  da  Colónia,  porque  obstou  dizendo  não  achar  que  as 
quantias  dadas  a  um  chefe  de  família  com  tres  pessoas  fosse  equivalente  a 
aquelles  que  tinham  uma  a  duas:  além  d'isto  obstou  mais  rubrical-os  porque 
não  deveriam  receber  prestações  aquelles  que  substituíram  aos  que  deixaram 
de  continuar  pelos  motivos  que  ac  ma  referi:  motivos  esses  que  me  obrigaram 
a  mandar  reconhecer  as  assignaturas  dos  mesmos  recibos  pelo  tabelliâo 
d'aquelle  teimo. 

Também  faço  ver  a  V.  Ex.  que  a  Colónia  soffre  bastante  opposição  nos 
districtos  de  Marahú,  Barcellos  e  Rio  de  Contas,  a  ponto  de  se  dizer  que  me 
achava  por  V.  Ex.  encarregado  para  um  rigoroso  recrutamento,  mandando-os 
algemados  para  esta  Capital,-  pelo  que  supplico  a  V.  Ex.  que  faça  sentir  as 
autoridados  d'aquelles  lugares  afim  de  que  se  desvaneçam  de  taes  persuasões 
para  que  a  colónia  não  soffra  no  principio  de  sua  creaçio  qualquer  alteração, 
que  possa  impedir  a  marcha  de  sua  propriedade. 

Tendo  pedido  a  V.  Ex.  a  beneficio  dos  colonos  que  se  dignasse  conceder- 
Ihes  licença  para  approveitarem  elles  as  madeiras  de  lei,  que  nas  derrubadas 
fossem  encontrando,  de  novo  reitero  esse  meu  pedido,  visto  ler  observado 
não  haver  madeiras  nos  lugares  dos  roçados,  afim  de  que  os  mesmos  seuli- 
izero  das  que  fàrem  encontrando  em  seus  lotes,  e  que  a  licença  lhes  seja  coo" 


cedida  pelo  espaço  de  5  annos:  podendo  as  mesmas  madeiras  serem  vendidas 
ao  Governo  por  menor  preço  que  estiver  no  marcado:  ficando  assim  de  algum 
modo  garantida  a  prestação  concedida  pela  Província  aos  mesmos  colonos; 
não  obstante  isto  a  marcha  da  agricultura,  visto  poderem  elles  se  emprega- 
rem n'este  trabalho  nas  horas  vagas:  fazendo  notar  a  Y.  Ex.  que  estas  madei- 
ras são  proveitosas  a  vários  particulares,  que  sem  licença  as  tirara  nas  visi- 
nhanças  d'aquelles  lugares. 

Subraetto  a  presença  de  V.  Es.  os  documentos,  que  demonstram  que 
as  terras  onde  se  acha  estabelecida  a  Colónia  pertencem  aos  herdeiros  de 
Gaspar  Vieira  Duarte,  assim  como  o  contrato  feito  pelos  mesmos  a  que  se 
obrigam  a  vender  ao  Exm.  Governo  as  mesmas  terras  pelo  preço  que  n'elle 
se  declara. 

Como  já  esta  estabelecida  a  Colónia,  e  empregados  os  colonos  a  arro- 
tear, julgando  uma  das  primeiras  necessidades  a  existência  de  um  capellão 
eíTectivo  que  preencha  a<s  funcções  Religiosas,  lembro  a  V.  Ex.  a  nomeação 
d'este,  visto  se  ter  feito  sensível  a  retirada  d'aquelle,  que  fôra  em  minha 
companhia. 

Havendo  jà  ali  grande  parte  de  famílias,  pedi  ao  colono  Manuel  Euzebio 
da  Rocha  que  leccionasse  os  primeiros  rudimentos  da  língua  nas  horas  vagas 
aos  meninos,  que  ali  se  acham;  o  que  tem  elle  feito:  este  moço  alumno  da 
Escola  Normal  tendo  frequentado  somente  um  anno,  não  acabara  seu  euros 
por  falta  de  meios:  julgando  alguma  cousa  habilitado,  peço  a  V.  Ex.  a  nomea- 
ção interina  do  mesmo. 

Sendo  intimado  por  dous  inspectores  de  quarteirão  das  aproximidades 
d'aquelle  lugar  afim  de  lhes  apresentar  a  lista  dos  colonos,  respondi-lhes  que 
supérfluo  julgava  visto  ter  eu  jà  enviado  uma  ao  Juiz  de  direito  interino  su- 
perintendente da  Colónia,  contendo  a  relação  dos  mesmos:  não  obstante  esta 
resposta  um  dos  inspectores  dirigira  uma  representação  ao  Subdelegado, 
queixando-se  de  que  eu  o  havia  ameaçado:  e  como  isto  seja  motivado  pela 
opposição  que  ha  á  Coldnia,  peço  a  V.  Ex.  que  dê  suas  determinantes  ordens t 
cessando  assim  taes  abnsos. 

Estando  presentemente  o  Rio  de  Contas  em  seu  menor  leito,  achava 
conveniente  aproveitar  esta  occasião  opportuna  para  melhorar  o  lugar  deno. 
minado  Banco  pequeno,  afim  de  que  possa-se  por  elle  navegar  sem  dependên- 
cia de  descarga:  para  e  que  peço  a  V.  Ex.  alguns  auxílios  pecuniários,  ser- 
vindo este  ensaio  de  calculo  para  o  total  melhoramento  de  todo  elle. 

Muitas  pessoas  visinhas  á  Colónia,  e  de  outros  districtos  metem  pedido 
para  levantar  casas  junto  á  capella  que  se  tem  de  levantar,  sujeitando-se  a 
pagarem  os  foros  completos:  para  o  que  peço  a  V.  Ex.  autorisação  a  respeito 
da  approvação  de  V.  Ex. 


Não.  podendo  ficar  o  lote  destinado  para  a  directoria  com  o  numero 
completo  de  braças  na  freDte,  c  sendo  contíguo  ao  da  capella,  ouso  lembrar 
a  V.  Ex.  que  ambos  deverão  ficar  para  a  mesma  capella,  vÍ9to  haver  muitos 
povos  que  para  ali  desejam  ir  morar,  e  para  que  um  dia  não  falte  terras  onde 
se  possa  fazer  uma  boa  povoação. 

Deus  guarde  á  V.  Es.  por  muitos  annos.  Bahia  li  de  Agosto  de  1857. 

Mm.  e  Exm.  Sr.  Presidente  da  Província. 


José  Francisco  Thomaz  (lo  Nascimento. 
Director. 


DISCURSO 


recitado  por  occasião  da  inauguração  da  Colónia  Agrícola  Nacional, 
nas  margens  do  Rio  dc  Contas,  com  o  titulo  de  iYosra  Senhora 
da  Conceição,  por  Fr.  Manuel  da  Virgem  Maria  Mello. 


Vós  todos  deveis  estar  dispostos  para  o  trabalho.  A  colónia,  Senhores, 
que  acaba  de  ser  fundida  pelo  Exm.  Sr.  Presidente  da  Província  n'esles  fér- 
teis e  abundantíssimos  Inçares,  alem  de  ser  um  padrão  eterno  do  progresso  e 
civilisaçjo,  em  quo  ji!  está  o  nosso  pai/,,  é  uma  d'essas  eraprezas,  que,  asse- 
gurando um  futuro  bella  e  propicio  á  classe  dos  brasileiros,  que  núo  despre- 
zam a  riqueza  da  agricultura  c  do  trabalho,  attestam  o  verdadeiro  patriotis-; 
mo  de  um  Presidente  iilustrado  e  animador  das  cousas  mais  vitaes  de  sua  ter- 
ra, e  que  se  interessa  grandemente  por  ver  a  industria  e  a  lavonra  cultivadas 
c  ennobrecidas  entre  nós,  como  nos  paizes  mais  cultos  e  agrícolas  da  Europa. 

O  pensamento  grandioso,  que  vos  entbusiasmou,  e  fez,  que  vós,  acudin- 
do ao  convite  franco  e  generoso  da  Presidência,  de  prompto  viésseis  ence- 
tar uma  vida  toda  de  esperanças  e  engrandecimento  n'esta  situação,  se  for 
favorecido  dos  brios  c  actividade,  que  não  falham  aos  Brasileiros,  provará 
um  dia  que  não  é  uma  utopia,  como  dizem  espíritos  poucos  patrióticos,  as 
colónias  nacionaes  no  Brasil;  sim.  confirmará  que  somos  aptos  para  empre- 
sas d'esta  ordem,  que  podem  os  filhos  d'esta  terra  por  seus  esforços,  trabalho, 
e  industria  fazer  prosperar  os  ensaios  da  colonisação,  convertendo  em  centro 
de  commercio,  moralidade,  civilização  e  riquezas,  onde  em  epochas  passadas, 
eram  apenas  mattas  virgens  povoadas  somente  de  animaes  selvagens. 

Assim,  nenhuma  occasião  paroce-me  mais  apropriada  para  vos  dirigir 
a  palavra,  c  dizer  alguma  cousa  sobre  os  fins  d'essa  empreza,  do  que  actual- 
mente; por  isso  que  vos  achaes  no  lugar  da  sua  creação,  e  mostraes  nos  sem- 
blantes as  melhores  disposições  que  sentem  os  ânimos,  que  decididamente 
se  empenham  a  realisar  os  sentimentos,  que  os  innundam. 


Sabei,  Senhores,  que  de  vós  unicamente  depende  o  incremento  e  gloria 
d'esta  obra,  de  vós  somente  tini  desmentido  a  esses  màos  Brasileiros,  que 
nos  chamam  preguiçosos  e  inbabeis  para  a  industria  c  para  o  trabalho  Ten  • 
des  á  vossa  frente  um  homem  laborioso,  circumspcclo,  e  cheio  de  humani- 
dade; e  para  os  que  principiara  c  um  bom  agouro  esse  achado,  principal  - 
mente  nas  emprezas  d'essa  ordem.  E  que  vos  cumpre  pois  fazer,  Senhores? 
Duas  cousas  unicamente:  trabalhar,  c  não  desacoroçoar,  pois  fostes  convi- 
dado para  exercitar-vos  no  trabalho,  c  não  para  gastar  o  tempo  n;i  indolência 
c  na  ociosidade;  trabalho  c  animo  fazem  prodígios. 

A  união,  o  respeito,  a  moralidade,  c  os  deveres  religiosos,  que  \ os  cum- 
pre observar,  não  é  só  d'aqui,  6  de  todos  os  lugares  em  que  estivei  des,  e  de 
todas  as  sociedades  de  que  fizerdes  parte. 

Assim,  sêde  unidos,  respeitosos,  morigerados  c  religiosos,  por  que  isto 
ó  do  homem.  Do  colono  c  o  trabalho,  c  a  perseverança,  c  são  essas  quali- 
dades, que  deveis  agora  testemunhar,  pois  ides  entrar  na  execução  de  unia 
empreza,  que  depende  vitalmente  d'ellas,  para  chegar  ao  engrandecimento, 
florescência  c  admiração.  Avante  colono?,  prosegui  briosos  n'esta  empreza  com 
toda  coragem  c  energia,  que  para  o  futuro  servirá  de  uma  eterna  recordarão 
aos  vossos  nomes,  c  grande  beneficio  aos  vossos  filhos  c  ao  paiz 

Cumpri,  Senhores,  o  que  vos  aconselho,  que  sareis  honestos,  ricos  c 
ditosos,  tendo  sempre  cm  vista  as  palavras  por  mim  pronunciadas  no  começo 
do  meu  discurso.— Vós  lodos  deveis  estar  dispostos  para  o  trabalho. 


RELAÇÃO 


dos  indivíduos  pertencente»  ;t  Colónia  Agrieola  Nacional,  Bas 
margeias  do  Rio  de  Conta»,  <iue  receberam  auxilio  do  co- 
fre Provincial. 


Celestino  Francisco  Gomes,  Valério  Francisco  Gomes,  Sebastião  José  da 
Silva,  Feliciano  Coilinho  de  Oliveira,  Justino  dos  Santos  Camargo,  João  Tel- 
les dos  Santos,  Manuel  Euzcbio  da  Rocha,  José  Francisco  Gomes,  Januário 
Rodrigues  do  Espirito  Santo,  Vicloriano  Francisco  Pedra,  Domingos  José  dos 
Santos,  José  Joaquim  Cardozo,  Manuel  Geraldo  do  Espirito  Santo,  José  Joa- 
quim Almada,  Antonio  Francisco  Alves,  Antonio  Benedito  Gomes,  Agostinho 
.José  dos  Santos,  Sergio  Domingos  dos  Santos,  Manael  Martinho  dos  Santos, 
José  Januário  Fragozo,  Serafim  Rodrigues  Fragozo,  Rogero  José  de  Santa 
Anna,  Anselmo  Monteiro,  Izidoro  Monteiro,  Eleutério  José  dos  Santos, 
Francisco  Anacleto,  Francisco  José  Demétrio,  Joaquim  Pereira  de  Souza 
Guido  José  da  Rocha  Pitta,  João  Pedro  de  Oliveira,  José  Maria  Cavalcante, 
Innocencio  Pereira  de  Souza,  Thomaz  Mannel  d'Assumpção,  Bernardo 
Pereira  de  Mattos  ,  Francisco  Gonçalves  |da  Silva  Ribeiro ,  Francisco 
Xavier  de  Souza,  Lizardo  José  Gomes,  Antonio  José  de  Sampaio,  Francisco 
Henrique  do  Espirito  Santo,  Firmiano  Maria  da  Conceição,  Antonio  José  da 
Silveira,  José  Pereira  Ramos,  José  Serafim  de  Carvalho,  Lino  Caetano  dos 
Santos,  Pacifico  Euzcbio  ^'Assumpção,  Angelo  José  de  Magalhães,  Manuel 
Francisco  da  Rocha  Praia.^Bernardino  Coilinho  de  01iveira,,Francisco  José 
de  Araujo,  Honorio  Moreira  de  Oliveira,  Manuel  dos  Santos  Souza,  Joaquim 
Coitinho  d'Essa,  Manuel  André,  Pedro  Francisco  dos  Anjos,  Capella  Dire- 
ctoria. 
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Ill.mo  e  Ex.mo  Sr. 


Os  abaixo  assignados,  membros  da  comraissão  por  V.  Ex.  nomeada  para 
examinar  o  aparelho  de  cozer  assucar  à  fogo  nú  apresentado  pelo  cidadão 
Manuel  Antonio  de  Oliveira,  e  por  elle  assentado  no  engenho  D.  Jo5o  do 
commendador  Manuel  José  de  Almeida  Couto,  alli  se  reuniram  no  dia  16  de 
fevereiro  ultimo,  e,  tendo  sciencia  de  que  o  Dr.  Sancho  de  Bettencourt  não 
podia  comparecer,  começaram  sob  a  presidência  do  Barão  de  S.  Francisco 
seus  trabalhos,  cujoa  resultados  tem  a  honra  de  levar  ao  conhecimento 
de  V.  Ex. 

Não  havendo  no  engenho  caldeiras  de  fundo  plano,  jà  existentes  em  di- 
versas propriedades  d'esta  Província,  mas  próprias  para  a  comparação  pelas 
vantagens,  que  tem  sobre  as  circulares,  e  por  serem  semelhantes  às  do  apa- 
relho, que  devia  ser  examinado,  serviu  para  esse  fim  um  terno  das  antigas 
com  cinco  tachos  de  fundo  espherico  à  fogo  nú 

Ambos  os  apparelhos,  para  que  principiassem  a  trabalhar  sob  as  mesmas 
circumstancias,  levaram  agua  e  foram  aquecidos  até  que  ella  fervesse.  Cada 
um  concentrou  três  meladuras  de  caldo,  extrahido  da  canna  da  mesma  qua- 
lidade e  cortada  no  mesmo  taboleiro,  defecadas  em  clarificadores  distinctos , 
que  foram  medidos,  e  pesoo-se  todo  o  combustível  consumido  para  a  evapo- 
ração. 

A  commissão  empregou  o  maior  cuidado,  para  que  com  os  meios  de  que 
poude  dispor,  os  resultados  de  todas  as  experiências  comparativas  fossem 
exactas,  e  reuniu  o  seu  trabalho  no  quadro  junto,  onde  as  quantidades  á 
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caldo  c  as  fracções  era  decimaes,  para  qoe  V.  Ex;  possa  facilmente  avaliar  as 
díITcrenças  ou  vantagens,  que  do  exame  resultaram. 

O  trabalho  do  aparelho  novo  poupa  um  operário,  e  é  muito  mais  suave, 
quo  o  do  antigo,  por  ser  o  transvasamento  do  xarope  feito  por  meio  de  vál- 
vulas, e  porque,  mediante  uma  combinação  de  registros,  logo  que  o  liquido 
chega  ao  ponto  necessário  para  a  cristal  isação  o  fogo  pode  ser  desviado  do 
fundo  da  tacha  de  concentração,  enja  elevada  temperatura  ainda  mais  depressa 
diminue  com  o  contacto  do  ar  exterior  chamado  por  um  ventilador,  que  se 
abre  na  mesma  occasião;  disposição  esta,  que  c  muito  vantajosa  por  que  evita 
a  carameJisaeão  do  assucar,  se  não  totalmente,  o  que  é  impossível  na  evapo- 
ração a  fogo  nú,  ao  menos  na  maior  parte,  como  é  visível  na  melhor  côr  da 
amostra  n.  1  comparada  cem  a  n.  2,  ambas  de  assucar  simplesmente  escor- 
rido pela  centrífuga. 

A  differença  à  favor  do  apparelho  novo  de  primeira,  29  de  combustível 
gasto  em  evaporar  100  canadas  de  caldo,  ja  diminuta  como  resnltante  da 
comparação  com  uma  fornalha  de  tachas  circulares,  ntilla  se  tornaria  e  a  ti; 
contraria,  se  o  liquido  fosse  tirado  no  seu  ponto  justo  de  concentração,  falta 
que  é  comprovada  pela  menor  producção  de  assucar  e  maior  quantidade  de 
mel,  produzidos  por  maior  quantidad  decaído  concentrado.  Seguindo-se, 
mais  que  a  diminuir  a  vantagem  do  novo  aparelho  em  combustível,  deve 
crescer  a  que  o  antigo  obteve  em  tempo. 

Em  conclusão,  as  desvantagens,  que  apresenta  o  aparelho  novo,  julga  a 
.commissão  provirem  dos  defeitos  existentes  no  assentamento.  Sendo  elle  de 
fundo  plano,  devia  melhor  que  as  caldeiras  circulares  aproveitar  o  calor  pro- 
duzido pelo  combustível  consumido,  o  que  não  aconteceu,  porque  a  intro- 
ducção  do  ar  necessário  não  se  fazia  completamente  pela  grelha,  como  é  in- 
dispensável, para  que  a  combustão  seja  boa  e  proveitosa;  e  tendo  deixado  o 
autor  do  apparelho,  pensando  activai- a,  constantemente  aberta  a  boca  da 
fornalha,  com  grave  perda  de  calico  causada  pela  superabundância  de  ar, 
que  demais  assim  entrava  na  fornalha  por  entre  o  combustível  e  o  fundo  da 
caldeira,  occasionou  demasiada  formação  de  escorias,  que  ainda  mais  difi- 
cultavam a  passagem  do  ar  a  través  da  grelha. 

A  commissão  entende,  que  esses  defeitos  do  apparelho  novo,  e  por 
consequência  as  desvantagens  acima  notadas,  não  são  irremediáveis,  e  que 
poderão  ser  removidos  pela  diligencia,  dedicação  aos  melhoramentos  do  as- 
sucar e  natural  aptidão  do  seu  autor,  que  sem  ter  feito  estudos  regulares,  as 
tem  patenteado  na  applicaçso  de  reagentes,  no  assentamento  dos  ternos  an. 
tigos,  de  centrífugas,  e  ultimamente  no  apparelho  a  vapor  e  ar  livre  do  Te- 
aente  Çoronel  Egas  Moniz,  que  assentou  sem  ter  a  competente  planta,  e  na 
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rodahydremliea,  qne  construiu  para  o  Dr.  Pedro  Moniz;  e  por  tacto  o  julga 
merecedor  da  protecção  do  Governo. 

Pelas  mesmas  razões  espera  a  commissão.  que  eile  procurará  applicar 
ao  seu  apparelho  a  defecação  com  baixa  temperatura,  geralmente  usada  em 
Cuba  e  outras  Antilhas  nos  temos  à  fogo  nú  e  tochas  circulares,  chamadas  da 
Jamaica.  Esta  modiGcação,  que  consiste  em  collocar  o  clarificador  entre  as 
caldeiras  de  evaporação  e  a  chaminé,  faz  a  defecação  sem  fervura,  aprovei- 
tando o  calor,  que  jà  serviu  para  evaporar;  isto  6,  melhor  trabalho  com  menor 
despeza  de  força  e  de  combustível. 

Depois  de  affirmar,  que  o  aparelho  do  cidadão  Manuel  Antonio  de  Oli- 
veira apresenta  bastante  solidez,  e  que  por  sua  simplicidade  pôde  ser  fabri- 
cado no  paiz,  os  abaixo  assignados  não  tem  mais  que  communicar  á  V.  Ex., 
se  não  o  desvelo  e  franqueza,  com  que  o  Commendador  Manoel  Jose  de  AU 
incide  Couto  os  acolheu  em  sua  propriedade,  e  procurou  facilitar-lhes  os 
trabalhos  da  com  missão,  que  V.  Ex.  se  dignou  incutnbir-llies. 

Deus  guarde  á  V.  Ex.  Bahia   de  março  de  1857. 

lllm.  e  Exm.  Sr.  Dr.  João  Lins  Vieira  Cansansão  de  Sinimbu,  Presidente 
,d'esta  Província. 


JSarão  de  S.  Francisco. 
Luiz  Francisco  Sanches  Junqueira. 
Miguel  de  Teive  e  Argollo. 
Joaquim  Antonio  Moitinlio,  fdh« 


O  caldo  marcou  no  a- 
rcomctro  dc  Beaumé.  . 

0  mel,  idem  

1  canada  dc  caldo 
pezou  

1  dieta  dcmcl.  idem. 
1  dieta  de  caldo  con- 
centrado frio  pezou.  . 
Capacidade  dc  cada 

forma  

Dieta  dos  clarificado- 
res  

Cada  apparelho  con- 
centrou 3  clcfccaçócs 

ou  

Operários  necessários 

ao  trabalho  

Tempo  que  durou  a 

concentração  

Combustível  consu- 
mido (palha  c  bagasjo). 
Caldo  concentrado 

frio  porduzido  

100  dc  dicto  pela 
purgação  na  centrefu- 
ga  deram — assacar.  .  . 
Idem,  idem  mel.  .  . 


Apparelhos . 


Antigo. 


0" 
27° 

16  ti,  1/2 

nu;  1/2 

=2  & 
10  can. 
288  can. 

864  can. 
3 

6  h.  e  8' 
125arb. 
10!  can. 


I 


Novo. 


9o 
2-o 

16  1/2 
17  &  l/í 

22  «, 

10  can. 

301  can. 

903  can. 
o 

1  h..  3" 
llq. 

113  can. 


Em  relação  a  100 
canadas  de  caldo. 


Antigo. 


Novo. 


Differenças  para 
mais. 


A  ntigo. 


Noto. 


42\  59 
I4arb.46 
12,03  can 


(908.33  1b 
58,33  can 


46\  84 
I3arb.17 
12,50  can 


890  tt 
60  cau. 


1  arb.  29 


18,33  & 


13  can. 


4',  25 


0,48  can 


1,67  can 


DECRETO  N.  1928  DE  25  DE  ABRIL  DE  1857 

Altera  as  eondlçõe»  nmicxn»  no  Decreto  u.  ío3fc  de  Xt»  fle  Azotto 
tlc  IS39,  relativa*  &  Coimpnnliia— S.WT A  CEtrZ— de  s5r>T?~a- 
efio  a  Vapor  entr*  o  porto  da  Cidade  Rabia  até  o  de  Ma- 
eeió  na  lluha  do  >"orte.  •  o  de  Ceraveila*  nu  cl»  Sol. 

Attendendo  ao  que  me  representou  Antonio  Pedroso  de  Albuquerque, 
empresário  da  companhia — Santa  Cruz— que  tem  a  cargo  ;i  nnvegnção  a  va- 
por entre  o  porto  da  cidade  da  Bahia  até  o  de  Maceió  na  linha  do  Norte,  eo 
de  Caravellas  na  do  Sul,  e  conformando  me  com  o  parecer  dn  secção  dos  Ne- 
gócios do  Império  do  Concelho  d'Estado,  exarado  cm  consulta  de  7  de  Julho 
de  1  55:  Hei  por  bem,  em  virtude  da  antorisnção  dada  pelo  Decreto  n.  632 
de  IS  de  Setembro  de  1851,  alterar  as  condições  ar.ncxns  no  dc  n.  1038  de 
30  de  Agosto  de  1SS2,  segundo  as  que  com  este  baixaram  assignadas  por 
Luiz  Pedreira  do  Couto  Ferraz,  do  meu  Conselho,  Ministro  c  Secretario  d'£s_ 
tudo  dos  Negócios  do  Império,  que  o  tenha  entendido  e  faça  executar. 

Palacio  do  Rio  dc  Janeiro  eiu  vinte  cinco  de  Abril  de  mil  oitocentos  e 
eincoetita  esete,  trigésimo  sexto  da  Independência  e  do  Império.  Com  a  ru- 
brica de  Sua  Magestade  o  Imperador. — Luiz  Pedreira  do  Couto  Fcrruz. — 
Conforme.  —No  impedimento  do  oCicial -maior,  Manuel  Corria  fernanles. 


Condições  a  que  te  refere  o  Decreto  n*  1928  d' es  la  data,  pelas  quaes 
não  alteradas  as  do  Decreto  n.°  1038  de  30  de  Agosto  de  1852. 

A  subvenção  de  60:000-2)0i0  rs..  concedida  pelo  Governo  imperial  a 
Antonio  Pedroso  de  Albuquerque,  empresário  da  navegação  â  vapor  entre  o 
porto  da  cidade  da  Bahia  até  Maceió  na  linha  do  Norte,  e  na  do  Sul  até  Ca- 
ravellas por  Decreto  n.  103S  de  30  dc  Agosto  de  1852.  será  augmentade 
eom  a  quantia  annual  de  24:U0Of5>000  réis. 

2.*  A  tabeliã  pela  qual  se  tem  de  regular  os  preços  dos  fretes  c  pasyi- 
«cbs.  s,.rà  orgaBisado  pelo  Governo  Imperial,  de  necordo  co;i:  o  empresário 


2 


ou  «flmptnhia,  qne  incorporar,  dos  termos  do  artigo  7.*  das  condições  co- 
nexas ao  referido  Decreto,  cessando  porém  a  base  estabelecida  oo  masmo 
artigo  e  que  consistia  em  não  poder  o  máximo  d'aquelles  preços  exceder  a  10 
por  cento  do  que  se  pagar  em  barcos  de  vela. 

3.*  O  Governo  Imperial,  de  accordocoin  o  emprezario  da  companhia  qoe 
incorporar,  designará  os  portos  intermédios,  em  qoe  devam  os  vapores  fa- 
zer escalas,  a  proporção  que  se  fórera  removendo  os  obstáculos,  que  ainda 
tornam  alguns  difQceis,  e  o  empresário  ou  companhia  por  sua  parte  se  habi- 
litai cm  a  ter  vapores  capazes  de  entrar  nos  menos  importantes,  porém  nunca 
inferiores  a  tonelagem  e  força  fixadas  no  art.  1.*  das  condições  annexas  ao 
supracitado  Decreto.  O  praso  e  o  cumprimento  d'esta  condição  não  poderá 
exceder  de  desoito  mezes. 

4*0*  ancoradouros  dos  vapores  de  emprezario  on  companhia  em  qual- 
quer das  escalas  d?s  duas  linhas  de  navegação,  serão  designados  pelos  Presi- 
dentes das  respectivas  Províncias,  depois  de  ouvirem  os  capitães  dos  portos. 

5.  *  Ficam  concedidos  ao  emprezario  ou  companhia  os  faveres  outorga- 
gos  à  companhia  Brasileira  de  paquetes  à  vapor,  organisada  u'csta  côrte,  e 
qoe  constam  dos  artigos  15, 16,  17  e  19  do  Decreto  n."  767  do  10  de  Março 
de  1851. 

6.  *  Os  nacionaes  empregados  à  bordo  dos  vapores  do  emprezario  ou 
companhia  gosarão  da  isenção  do  serviço  activo  da  Guarda  Nacional  e  do  re- 
crutamento; para  este  fira  será  pelo  emprezario  ou  companhia  entregue  ao 
Presidente  da  respectiva  Província  de  seis  em  seis  mezes,  uma  li*ta  por  elle 
assigoad-..  contendo  os  nomes  dos  que  se  acharem  n'eslas  circumstancias,  e 
na  qual,  depois  do  primeiro  semestre,  só  poderão  ser  contemplados  os  indi- 
víduos que  tiverem  pelo  menos  tres  mezes  de  cffectivo  exercicio. 

Convencidos  o  emprezario  ou  companhia  de  qualquer  abuso  sobre  este 
objecto,  em  detrimento  do  serviço  publico,  ser-lhes-ha  imposta  administra- 
tivamente a  multa  de  cem  mil  réis  a  um  conto  de  réis,  oo  pelo  Presidente  da 
Província,  com  recurso  para  aquelle. 

7  »  Durante  os  primeiros  dons  annos,  contados  da  data  d'estas  condi- 
ções, a  compaDhia  nao  será  obrigada  a  fazer  roais  de  uma  viagem  mensal  na 
linha  do  Sul. 

8."  Fica  entendido  que  os  lugares  de  quatro  passageiros  gratuitos,  de 
qne trata  o  mesmo  Decreto  nS  1033,  na  sexta  condição,  em  quanto  estiverem 
preenchidos  por  ordem  do  Presidente  de  uma  das  Províncias,  não  poderão 
ser  concedidos  em  outra  em  quanto  forem  oecupados. 

Palacio  do  Rio  de  Janeiro  em  55  de  Abril  de  1857.- Luiz  Pedreira  do 
Ccuto  Ferraz.  -Confere.— No  impedimento  doo.flicia!  maior,  Manuel  C*r- 
r#«,  Ftrxmndts. 


TERMO  DE  CONTRATO 


celebrado  pelo  Exm.  Sr.  Presidente  da  Provia  com  JTosé 

De-Veeehy. 


Aos  cinco  dias  do  mez  de  Março  de  mil  e  oito  centos  e  cincoenta  e  sete 
n'esta  leal  e  valorosa  Cidade  da  Bahia  e  Palacio  do  Governo  da  Província, 
perante  o  Exm.  Sr.  Pr*esidenle  da  mesma  o  Desembargador  João  Lins  Vieira 
Cansansão  de  Sinimbu  compareceu  José  De-Vecchy  para  o  fim  de  celebrar 
um  contrato  ou  empresa  de  espectáculos  dramáticos,  mediante  as  condições 
seguintes,  no  Theatro  de  S.  João. 

Primeira. — Apresentar  uma  boa  Companhia  Dramática  Nacional,  da 
força  da  que  ultimamente  trabalhou  no  mesmo  Theatro  durante  o  anno  de 
1SS6  e  com  os  melhoramentos  possíveis  no  seu  pessoal,  afim  de  proporcio 
nar  sempre  bons  e  bem  executados  espectáculos. 

Scguuda. — Ter  duas  ou  tres  dançarinas  para  os  intervallos. 

Terceira. — No  caso  de  ser  a  Companhia  Franceza  de  Vaudevilles  bem 
acceita  pelo  publico  intermeiar  com  Vaudevilles  Francezes  algumas  noites  de 
espectáculos,  de  sorte  que  se  possa  sempre  manter  no  Theatro  a  variedade 
indispensável. 

Quarta. — Apresentar  também  em  alguns  intervallos  trabalhos  mímicos, 
que  serão  desempenhados  pelo  próprio  empresário. 

Quinta. — O  empresário  obriga  se  a  fazer  o  scenario,  mobília  e  vestuário 
que  forem  precisas  para  as  representações,  os  quaes  no  fim  da  empreza 
ficarão  pertencendo  ao  Theatro. 

Sexta. — O  empresário  recebera  por  inventario  o  vestuário  e  decorações, 
que  existirem  no  Theatro,  entregando-os  á  Administração,  quando  tenha  de 
começar  a  Companhia  Lyrica  os  seus  trabalhos. 

Sétima.— O  empresário  não  poderá  dar  menos  de  quatro  espectáculos 


por  mez,  e  quando  lenha  começado  a  Companhia  Lyrica  os  seus  trabalhos, 

não  poderá  exceder  de  seis. 

Oitava.-Perdurará  a  empresa  por  dons  annos  thcatraes,  que  se  con- 
tarão do  primeiro  do  corrente,  descontando  se  as  ferias  do  costume,  e  Iam- 
bem  todos  os  intervallos  motivados  por  força  maior,  ou  por  embaraços  ,m- 
previstos,  cuja  remoção  não  esteja  ao  alcance  do  empresário. 

Nona  -Durante  os  nove  mezes  do  primeiro  anno  theatral  percebera  o 
empresário,  por  prestações  mensaes.  de  um  conto  de  réis,  a  quantia  de  note 
contos,  por  se  abater  da  consignação  de  dez  contos  de  réis,  votada  pela  As- 
sembléa  Provincial,  para  a  Companhia  Dramática  Nacional,  a  quant.a  de  um 
conto  de  réis,  que  tem  de  ser  applicada  á  gratificação  do  Administrador  do 

Theatro.  "  ,  .  .      ,  , 

Decima.-O  empresário  fica  sujeito  á  liscalisação  do  Administrador  do 
Theatro  nela  maneira,  qae  for  pelo  Governo  da  Província  determinado. 

Decima  primeira.-Se  para  o  anno  vindouro  a  Assembléa  Provincial  não 
votar  subvenção  alguma,  ou  a  votar  menor  dc  dez  contos  de  réis  para  a 
Companhia  Dramática  Nacional,  ficará  livre  ao  empresário  rescindir  o  pre- 
sente contrato.  . 

Decima  segunda.— Pela  falta  de  cumprimento  de  qualquer  da*  condi- 
Ções  d'este  contrato,  o  Governo  da  Província  poderá  impor  administrati- 
vamente multas  de  cincoenta  a  quatro  centos  mil  réis. 

Decima  terceira.— O  presente  contrato  não  impede  a  Presidência  da 
Província  determinar  que  o  actor  João  Caetano  dos  Santos  dê  algumas  repre- 
sentações no  Theatro  de  S.  João,  na  sua  volta  da  província  de  Pernarabnco. 

Ê  por  haver  assim  contratado  o  referido  José  De  Vecchy  assignou  o 
presente  contrato  com  o  Exm.  Sr.  Presidente  da  Província  e  as  testemunhas 
Dr.  Jose  Moreira  de  Pinho  e  Francisco  José  Cone  Imperial.  Alexandre  Sebas- 
tião Borges  de  Barros,  escripturario  da  2."  secção  e  interprete  da  Secretaria  do 
Governo  o  escreveu.— Luiz  Maria  Alvares  Falcão  Moniz  Barreto,  secreta- 
rio da  Província  o  fez  escrever.—  João  Lins  Vieira  Cansansão  do  SinimOu. — 
José  De-Vecchy.— Como  testemunhas,  José  Moreira  de  Pinho.— Francisco 
Jose  Câríe  Imperial. 


/ 
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TERMO  DE  CONTRATO 


celebrado  j»c!o  F.xm.  Sr:  Presidente  da  Provinda  eom  Clemen- 
te Mnçnal, 


Aos  vinte  e  um  dias  do  mez  de  Fevereiro  de  mil  e  oito  centos  e  cinco- 
enta  e  sete,  nesta  Leal  e  Valorosa  Cidade  da  Bahia  e  Palacio  do  Governo  da 
Província,  perante  o  Extn.  Sr.  Presidente  da  mesma  João  Lins  Vieira  Can  • 
sansão  de  Sinimbu,  compareceu  Cemonte  Mugnai  para  o  fim  de  celebrar  um 
contrato  ou  empresa  de  espectáculos  lyricos  no  Theatro  de  S.  João  desta  Ci- 
dade, e  mediante  as  seguintes  condições: 

Primeira.— O  empresário  obriga-se  a  organizar  uma  companhia  de 
canto  italiano,  que  será  composta  de  não  menos  de  duas  primas  donas  abso- 
lutas, um  primeiro  tenor,  um  primeiro  baixo,  um  barítono,  uma  segunda 
dona,  um  segundo  tenôr  e  um  segundo  baixo. 

Segunda.— O  Theatro  lyrico  abrir-se-ba  no  principio  de  Julho,  ou  an- 
tes si  fòr  possível,  e  acabará  as  suas  representações  no  dia  2  de  Dezembro. 

Terceira.— O  empresário  se  obriga  a  dar  em  tal  prazo  não  menos  de 
cinco  operas,  tres  das  qnaes  que  nunca  tenham  sido  representadas  nesta  Ci- 
dade. 

Quarta. — Não  poderá  o  empresário  dar  menos  de  seis  representações 
por  inez,  podendo  dar  mais,  se  assim  lhe  convier. 

Quinta. — Os  preços  dos  camarotes  e  platea  serão  os  actualmente  esta- 
belecidos, podendo  ser  elevados  cora  o  acordo  da  Presidência,  no  caso  de 
ter  de  ser  ouvido  algum  cantor  notável. 

Sexta.— O  Governo  da  Província  obriga-se  a  franquear  o  Tbeatro  de 
S.  João  para  as  representações  da  companhia,  e  bem  assim  o  respectivo 
guarda-roupa,  vistas  ou  decorações,  e  tudo  mais  que  ali  existe,  intervindo 


pnra  esse  fim  o  Administrador  do  Theatro,  a  quem  incumbe  velar  na  conser- 
vação de  taes  objectos. 

Sétima. — O  Governo  da  Província  prestará  a  empresa  a  subvenção  dc 
vinte  e  Ires  contos,  por  se  abater  da  consignação  de  vinte  e  quatro  contos  vo- 
tada pela  Assembleia  Provincial  a  quantia  de  um  conto  de  reis,  que  se  tem  dc 
despender  com  a  gratificação  do  Administrador  do  Theatro. 

Oitava.— Desta  subvenção  seis  contos  serão  postos  em  Génova  ;i  disposi- 
çãodo  Cônsul  Geral  Brazilciro,  para  que  avista  doscontratos  dosartistas,  que 
formarem  a  companhia  se  possam  a  clles  fazer  antecipações  de  seus  orde- 
nados, pagarem-se  as  passagens,  e  satisfazer  outras  despesas  que  se  façam  pre- 
cisas, devendo  o  restante  da  mesma  consignação  ser  paço  em  prestações 
mensaes,  logo  que  a  companhia  comece  os  seus  trabalhos. 

Nona.— Pela  falta  de  cumprimento  do  qualquer  das  condições  deste  con- 
tracto o  Governo  da  Província  poderá  impôr  administrativamente  multas  de 
cincoenta  a  quatro  centos  mil  reis. 

Decima.— Este  contracto  nao  terá  forca,  cm  quanto  não  for  ratificado 
pela  Empresa  do  Theatro  Lyrico  do  Rio  de  Janeiro  a  quem  a  do  Theatro 
d'csta  Cidade  vira  a  ser  filial. 

Epor  haver  assim  contratado  o  referido  Clemente  Mugnai,  assignou 
o  presente  contracto  com  o  Ex.m>  Sr.  Presidente  da  Província,  e  as  testemu- 
nhas Lourenço  de  Sonsa  Marques  e  Pedro  Dias  d' Araujo  Pinto.  Elpídio  da 
Silva  Baraúna,  official  da  2."  secção  da  Spcretaria  do  Governo  o  escreveu 

 Luiz  Maria  Alvares  Falcão  Moniz  Barreto,  secretario  da  província  o  fez 

escrever.—  João  Lins  Pieira  CamansJo  de  Sinimbu —Clemente  Mugnai. 
Como  testemunhas  — Lourenço  de  Sousa  Marques  —  Pedro  Dias  dAraujo 
Pinto. 

Aditamento  ao  mesmo  contrato. 

No  primeiro  de  Agosto  de  1857,  nesta  Leal  e  Valorosa  Cidade  da 
Bahia  e  Palacio  do  Governo  da  Província  perante  -,o  Exm.  Sr.  Presi- 
dente d'ella  compareceu  o  empresário  da  companhia  lyrica  Clemen- 
te Mugnai,  para  que,  em  virtude  do  que  fora  determinado  pelo  Exm. 
Sr.  Presidente  houvesse  de  assignar  o  presente  termo  de  declaração 
ao  contrato,  que  celebrara  a  21  de  Fevereiro  do  corrente  anno,  e  pelo 
qual  se  obriga  a  completar  no  mez  de  Deseinbro  as  representações,  que  de- 
viam ter  havido  no  mez  de  Julho,  conservando  assim  o  direito  de  perceber 
integralmente  a  subvenção  convencionada  em  cinco  prestações  mensaes.  E 
para  constar  se  lavrou  este  termo,  assignado  pelo  dito  empresário  e  teste- 
munhas abaixo— Clemente  Mugnai — Francisco  José  Corte  Imperial — Pedro 
Dias  (f  Araújo  Pinto. 


O  Presidente  da  Província  3utorisado  pelo  artigo  6  do  capitulo  3  da  Lei 
n.  607  de  19  de  Junho  do  anao  passado,  ordena  ao  Sr.  Inspector  da  The- 
souraria  Provincial,  que  renove  com  o  Conselheiro  Francisco  Gonsalves 
Martins  o  contrato,  que  fez  da  compra  do  aparelho  de  fabricar  assucar  quo 
reio  da  Europa  por  conta  da  Província,  tomando  por  base  do  novo  contrato 
as  condições  constantes  da  proposta  junta  offerecida  pelo  cidadão  Miguel  de 
Teive  e  Argollo,  quando  na  geral  supposição  de  que  era  perfeito,  foi  o  mes- 
mo aparelho  exposto  à  venda:  e  attendendo  mais  a  mesma  Presidência  os 
prejuízos,  que  soffre  o  mesmo  Conselheiro  com  a  perda  de  suas  safras  pela 
imperfeição  do  aparelho,  lhe  concede  a  mora  de  dous  annos  a  contar  do  dia 
da  renovação  do  contracto  para  começo  de  seus  pagamentos  annuaes,  como 
elle  solicitou  no  olficio  incluso. 

Palacio  do  Governo  da  Bahia  17  de  Março  de  1857. 


João  Lins  Vieira  Ctnsansão  de  Sinimbu. 


TERMO 


pelo  «ftial  o  Exm.  Conselheiro  Franrfoco  Gonsalvcs  Martins 
renova  o  contrato  celebrado  em  t-4  do  Jalho  de  1854  para 
pagamento  da  qaantin  de  44:43911547,  importância  do  apa- 
relho de  fabricar  ansocar.  vindo  [da  Europa  por  conta  da 
Província. 


Aos  desoito  dias  do  mez  de  Março  de  1857  compareceu  n'esta  Thesou- 
raria  Provincial  da  Bahia  o  Exm.  Conselheiro  Francisco  Gonsalves  Martins, 
que,  em  virtude  do  que  resolvera  o  Governo  da  Província,  por  officio  de  17 
do  corrente,  assigna  este  termo,  pelo  qual  se  renova  o  contrato  celebrado 
em  24  de  Julho  de  .1854  pela  acqaisição,  que  fez,  do  aparelho  de  fabricar  as- 
sucar  comprado  na  Europa  por  conta  da  Província  pelo  engenheiro  João 
Monteiro  Carson,  sugeitando-se  às  seguintes  condições: 

1.*  Fica  em  seu  inteiro  vigor  o  referido  contracto  effectuado  em  24  de 
Jnlho  de  1854.  com  exclusão,  porem,  da  condição,  em  que  se  trata  da  forma 
de  pagamento. 

2/  Obriga-se  a  indemnisar  o  cofre  provincial  da  quantia  de  réis 
44:439^547,  importância  do  dito  aparelho,  em  pagamentos  annuaes  de 
2:000:000  mediante  22  letras,  que  n'esta  data  assigna,  sendo  a  ultima  de 
2:á39$547;  e  como  lhe  fica  concedida  a  mora  de  2  annos,  por  altender-lhe 
o  Governo  da  Província  aos  prejuízos,  que  sofTrera  com  a  perda  de  suas  sa- 
fras e  nela  imperfeição  do  dito  aparelho,  vencer  se-ha  a  primeira  letra  em 
18  de  Março  de  1860,  e  a  ultima  em  18  de  Março  de  1881.  E  de  como  as- 
sim se  obrigou,  assignou  este  termo,  que  eu  Ignacio  Jose1  Ferreira,  official 
maior  da  Secretaria  lavrei  e  assignei  com  o  Sr.  Inspector.— Ignacio  Joti 
Ferreira— J.  J.  dejdello  Pacheco.— Francisco  Gonçalves  Martins. 


N.l 


QUADRO  demonstrativo  dos  réos  de  crimes  graves,  que  foram 
capturados,  e dos  que  se  evadirão  das  cadeias  na  «província 
da  Bahia,  durante  o  anno  de  1856. 


COMARCAS. 


Ca  pi  lai .  . 
Cachoeira. 


Santo  Amaro  

Nazurelk  

Abrantes  

» 

Inhambupe  

» 

Minas  do  Rio  de  Contas. 

» 

Monte  Santo  

» 

Caelilé  

Urubu  


Jacobina   

Ilhéos  

jValença  

Camamú  

Rio  de  S.  Francisco. 
Feira  de  Sancf  Anna 


MUNICÍPIOS. 


Cidade  da  Bahia  

»    da  Cachoeira  

»  deMaragogipe  

»    de  Santo  Amaro. .  .  . 

»    de  Nazarelh  

Villa  do  Conde  

»    da  Malta  de  S.  João.  .  . 

»    da  Purificação  

»    de  Alagoinhas  

»    de  Minas  doR.de  Contas 

»    de  San  la  lzabel  

»    de  Capim  Grosso.  .  .  . 

»    de  Geremoabo  

»    da  Victoria  

»    do  Urubú   

»    de  Carinhanha  

»    de  Monte  Alto  

»    da  Jacobina  

»    de  Ilhéos  

Cidade  de  Valença  

Villa  de  Camamú  

»    da  Barra  

»    do  Camisão  
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OBSERVAÇÕES. 

Era  o  numero  dos  50  criminosos  capturados  contaro-se  53  réos  de  morte  (entre 
•s  qnaes  \  accusado  de  haver  perpetrado  1-i  homicídios),  i  de  tentativa  de  morte,  5 
de  ferimentos  graves,  5  de  estelionato,  5  de  furto,  2  de  roubo,  2  de  ferimentos  sim- 
ples, 2  de  fuga  de  presos,  i  de  moeda  falsa. — Cumpre  notar  que  estes  50  criminosos 
capturados  viviam  homiziados  alguns  eni  dillerentes  districtos,  e  foram  presos  por  di- 
ligencia dos  delegados  dos  Termos,  e  em  virtude  de  ordens  d' esta  repartição. — Dos  24 
presos  evadidos,  12  fugiram  da  cadeia  da  Villa  de  Minas  do  Rio  de  Contas,  accom- 
inettcndo  a  respectiva  guarda,  e  ferindo  a  2  soldados  gravemente,  ficando  outro  com 
ferimentos  simples,  5  se  evadirão  com  o  carcereiro  da  eadeia  da  Villa  da  Baí  ra  do 
Rio  de  S.  Francisco,  e  mataram  a  sentinella  da  Cadeia. 

Secretaria  da  Policia  da  Bahia  15  de  julho  de  4857.  • 

O  Chefe  de  Policia 
Francisco  Liberalo  de  Matlos. 


N.  2. 

MAPPA  dos  homicídios,  tentativas  de  morte,  ferimentos  graves,  rou- 
bos, resistências,  tirada  deprezos,  suicidios,  e  mortes  casuaes,  que 
tiveram  lugar  n'esta  Provincia  da  Bahia  durante  o  anno  de  1856. 
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OBSERVAÇÕES. 

Dos  47  homicídios,  um  foi  commettido  por  um  Guarda  Policial,  na  pessoa  de  outro  Guarda,  achando-se  ambos  des- 
facados  no  centro  da  Provincia;  um  por  irmão  na  pessoa  de  seu  irmão;  um  por  Índios  selvagens;  uui  por  escravo  em  de- 
terá de  seu  Senhor;  e  um  finalmente  por  escravo  de  Engenho  contra  o  Feitor.  Além  dos  oito  roubos  constantes  do  presente 
mappa,  e  que  foram  todos  de  pequena  importância  á  excepção  de  um  commettido  em  Santa  Izabel  em  pedras  de  diaman- 
tes, no  valor  estimativo  de  Õ0:$000,  e  cujos  autores  foram  pela  Policia  capturados,  um  em  Santo  Amaro,  c  outro  na 
Villa  de  Alagoinbas,  algumas  tentativas  do  mesmo  crime  se  derão  em  tabernas  na  Capital,  e  que  foram  frustradas  Dos  17 
suicidios,  dous  foram  simples  tentativas,  e  tiveram  lugar  8  por  meio  de  envenenamento,  5  por  afogamento,  2  enforcados, 
e  2  degolados.  As  12  mortes  casuaes  lambem  tiveram  lugar  um  por  um  raio,  8  por  afogamento,  2  por  pancadas;  e  um 
esmagado  por  um  carro.  Comparadas  as  cifras  dos  crimes  de  morte,  e  tenlativas  d'este  crime  com  os  dos  de  igual  natureza 
commettidos  nos  annos  de  1854  e  1855,  acha-se  a  diferença  contra  o  primeiro  de  47  homicídios,  e  22  tentativas,  e  contra 
o  segundo  a  de  6  mortes  e  1 1  tentativas  do  mesmo  crime  em  relação  ao  anuo  de  1856.  Dos  17  suicidios  forão  na  mór  parle 
victimas  Africanos  escravos. 


Secretaria  de  Policia  da  Bahia  15  de  Julho  de  1857. 


O  Chefe  de  Policia 
Francisco  Libcralo  de  Matto*. 


MAPPA  dos  julgamentos  proferidos  pelo  jury  na  província  da  Bahia  sobre  os  crimes  n'ella  commettidos 

durante  o  anno  de 


GOIiRGAS. 
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DATA  DAS  SESSÕES. 


1856. 


CAPITAL  

A   

RIO  DE  S.  FllÀN CISCO.. 

d      »      r  »   

CAET1TÊ  

ITAPICURU'  

JACOBINA   

MINAS  í.O  RIO  DE  CONTAS 

FEIRA  DE  S.  ANNA  

-CWl.vMU'  

»   •  

>  

>   

VALENÇA  .......  

a  ...  «   

CARAVELLAS  


Cidade  (la  B.iliia  


da  Barra. 


Villa  de  Cnclitó  
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OBSERVAÇÕES. 


Dos  1 1  crimps  de  homicídio  constantes  do  presente  mappa,  4  foi  commellido  na  Villa  da  Barra  por  nm  pedestre  de  4*  linha  ali  destacado  e  na  pessoa  de  um  prezo,  que  conduzia,  c  que  recuzava  segoir:  foi  absolvido,  e  o  Jnry  appellou  da  decisAo;  4  por  escravo  em  defeza  de  sen  senhor-  !oi 
lambem  .disolvid»;  1  igualmente  pf  r  escravo,  c  nas  circnmstancias  da  lei  de  40  de  junho  dc  1835,  em  vista  da  qual  teve  de  ser  condemnado  à  pena  de  morte,  de  que  pende  recurso;  e  os  outros  por  causas  que  se  ignoram.  Dos  20  ferimentos,  4  foi  grave.  Comparado  o  presente  mappa  com  <>*  <!e 
185-í  e  !8,j."),  vè-^que  houve  nma  diminuição  n.1o  só  de  .42  processos,  quanto  aqnellc  Io  anno,  ede42  quanto  ao  2o,  mas  também  de  42  réos  em  relação  á  1 83i,  e  de  9  em  1 833,  attribuiudo-se  este  resultado  Sem  duvida  ao  progresso  gradual  de  civilisação,  e  a  melhor  regul:  ridaeíe  ok  niarrha 
da  Justiça.  SenciíN)  numero  de  processos  28,  c  o  dos  réos  58,  vô-se  que  27  accuSaçóes  sustentou-as  a  Parte  Publica,  o  que  demonstra  que  os  crimes  foram  quasi  cm  sua  totalidade  perpetrados  contra  pessoas  miseráveis,  que  por  falta  de  meios,  ou  por  temor  nao  poderam  perseguir  os  o(Trii!>tjr<"s. 
0  numero  de  absolvições  foi  de  28,  demasiado  crescido  consideramlo-se  que  entre  nós  raros  s3o  os  innocentes,  que  vao  aos  tribnnacs.  Note-se  mais  que  os  crimes  commettidos  contra  pessoas  avultam  em  maior  escala— convém  finalmente  declarar  que  dos  3i  réos  varões — li  sâo  analph.ilieto» — 
49  sabendo  ler  il  è  de  mais  educação;  sendo  também  que  dos  mesmos  34  réos  varões — %  pertencem  á  Milícia,  c  todos  Os  mais,  inclusive  3  escravos  á  agricultura,  commercio,  artes,  náutica,  etc.  Nao  obstante  figurarem  n'estc  mappa  apenas  20  sessões  do  Jury,  todavia  59  foram  ellas  em  o  anno 
de  4830,  -das  o/u*ts  8  tiveram  de  ser  abertas,  e  encerradas  no  mesmo  dia  por  falta  de  réos,  e  processos  preparados,  e  as  outras  tomaram  conhecimento  dc  crimes  commetidos  em  os  annos  anteriores  ao  de  1830,  pelo  que  deixam  de  fazer  parte  do  presente  mappa. — Cumpre  finalmente  <lccl.irar 
que  no  rcfcrido'ínno  de  4830  foram  julgados  pelos  dilTerentcs  Tribuuacs  do  Jury  da  Provinciak2C0  réos,  sendo  d'estes  absolvidos  409,  c  coudemnados  91.  ..."  '  * 


Secreiarúíla  Policia  da  Bahia  43  de  julho  de  4857. 


O  Chefe  de  Policia 

Fffincisco  Liberato  de  Mattos. 
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N.  3. 


MAPPA  demonstrativo  das  Sessões  do  Jury,  que  tiveram  lugar  nesta 
Provinda  durante  o  anno  de  1856,  com  declaração  das  que  foram 
presididas  por  Juizes  de  Direito  effectivos,  Juizes  Municipaes  c 
de  Direito  Interinos,  e  Substitutos  de  Juizes  Municipaes. 
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OBSERVAÇÕES. 

o 

Além  das  o  1  Sessões  constantes  (Teste  mappa,  houveram  mais  8,  insfcilladas  por  Juizes  de  Direito  effectivos  e 
encerradas  no  mesmo  dia  por  falta  de  processos  para  serem  submettidos  a  julgamento;  Sendo  u  na  Comrca  do  Rio  de 
S.  Fraucisco,  2  na  de  llheos,  e  I  ua  de  Ilapicnrú. 


Secretaria  da  Policia  da  Bahia  da  de  Julho  de  185". 

Francisco  Liberaío  de  Mattos, 
Chefe  de  Policia. 


r\.  o» 

M  APPA  dos  crimes  dc  que  traía  a  Lei  de  2  de  Julho  de  1 850,  julgados  durante  o  anuo  de  1 856, 
e  eomrMe* í idos na Província  da  Bahia  em  os  annos  de  1 8£&,  1 852,  e  1 855. 
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OBSERVAÇÕES 

Dos  ires  réos  constantes  do  presente  mappa,  um  commetleu  o  crime  dc  resistência  e  tentativa  de  morte,  e  tendo  sido  processado  c  julgado  pelo  Jury,  a  Relação  annullou  o  pro- 
cesso, por  ser  o  Jury  incompetente  para  julgar  o  crime  resultante  dos  ferimentos  feitos  com  um  tiro  pelo  resistente,  o  qual  crime  devia  ser  julgado  conjuncíamente  com  o  de  resistência, 
3'3  fórmu  da  Lei  de  2  de  Julho  de  1850.  Os  tres  réos  eram  analpliabetos :  dous  do  serviço  d'agricultura  e  um  náutico. 

Secretaria  da  Policia  da  Ba-hia  15  de  Julho  de  1857. 

O  Chefe  de  Policia 


Francisco  Liberato  de  Mattos. 
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MAPPA  dos  crimes  de  responsabilidade  dos  Empregados  públicos  não  previlegiados  durante  o  anno  de  1837, 

e  commettidos  na  Província  da  Bahia  em  diversos  annos. 
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OBSERVAÇÕES. 

0  réo  n.  1 ,  Subdelcado  da  frcuezia  da  Rua  do  Paço  da  Capital,  foi  processado  ex-officio,  em  correição  do  Juiz  de  Direito,  por  ter  mandado  soltar  um  preso  sem  prestar  fiança  :  julgou-se  improcedente  o  procedimento  ofíicial,  e  houve  recurso  ex-ofQcio  para  o  Tribunal  da  Relação. 
-O  de  n.  2  Escrivão  da°provedoria°,  capellas,  e  resíduos,  foi  responsabilisado  por  falto  de  exacção  no  cumprimento  de  seus  deveres,  e  julgou-se  também  improcedente  o  procedimento  ofíicial :  houve  recurso  ex-oflicio  para  a  Relação.— O  de  n.  3,  Oircereiro  administrador  da  cadêa  da 
'  sujeito  á  processo  por' negligencia  e  foi  igualmente  julgado  improcedente  o  procedimento  ofíicial :  houve  recurso  ex-ofQcio  para  a  Relação.— O  de  n.  4,  Almoxarife  do  Arsenal  de  guerra,  foi  responsabilisado  por  ordem  do  Governo  da  Província,  por  negligencia  e  descuido 


e  foi  absolvido.— Os  de  ns.  13  e  14,  Dnalmcnte,  erão  ofGciaes  de  justiça ;  foram  responsabilisados  por  deixarem  fugir  um  preso  que  estava  sob  sua  guarda,  e  sentenciados  à  um  anno  de  prisão  simples,  cuja  decisão  passou  em  julgado. 

Secretaria  da  Policia  da  Babia  15  de  Julho  de  1857.  •  , 

O  Chefe  de  Policia 


Francisco  Liberato  de  Mattos. 


APPA  dos  crimes  de  que  traía  a  Lei  de  ãde  Setembro  de  1 850,  eonimcttidos  e  julgí 

Província  da  Bahia  pelo  Juízo  da  Auditoria  da  Marinha. 
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Secretaria  da  Policia  da  Bahia  15  de  Julho  dei  857. 


0  Chefe  de  Policia, 
Francisco  Liberato  de  Mattos. 


N.  8. 

Mappa  demonstrativo  de  todos  os  presos  existentes  nas  Cadêas  da  Capital  da  Bahia  até  o  ultimo 

de  Dezembro  de  1856, 
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OBSERVAÇÕES 

Além  dos  394  presos  existentes  nas  prisões  da  Capital  até  o  ultimo  de  Dezembro  de  1856,  entraram  e  sahiram  mais,  durante  o  mesmo  anno  1730:  ^o^dtad^ 
sos  vieram  por  segurança  dos  Termos  do  interior  e  do  litloral  da  Provinda  em  que  não  ha  cadêas  seguras,  c  foram  depois  requisitados  para  entrarem  cm  julgamento.  Muitos  lambem  sahira *  ^  «adeas PJJ         JSfo  ^nWfcTrtk  neto  CUefedePo- 
diário  que  os  cofres  provinciaes,  por  inlermedio  da  Santa  Casa  da  Mizericordia  fornecem  aos  presos  pobres,  lambem  pelos  mesmos  cofres  se  dá  roupa  constante  de  camisa  e  calça  aos  sentenciados que ^d ^ella  tem  necessidade,  reconhecida,  esta  pelo  Luete 
licia,  óu  pelo  Delegado  inspector  das  prisões,  que  igualmente  permitlem  aos  presos  o  exercício  de  algum  trabalho  ou  industria  de  que  tiram  pequenos  lucros  sem  infracção  dos  regulamentos  internos  das  cadêas. 


O  Chefe  de  Policia— Francisco  Literato  de  Mattos. 
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CORPO  POLICIAL  DA  PROVÍNCIA  DA  BAHIA. 
Mappa  da  Distribuição  do  Serviço, 


N.  10. 

MAPPA  do  estado  e  da  distribuição  da  Guarda  Urbana. 


FREGUEZIAS. 


a 


O  ■< 

0  — 
E  — 

1  ê 
-  'f 

Õ  £ 

5  u 


SanfAnna  do  Sacramento  J  ^ 

S.  Salvador  

Conceição  da  Praia  

Sanlo  Antonio  ,  

Pilar  (até  Agua  de  Meninos)  

Rua  do  Paço  •  

No  expediente  da  Repartição  da  Policia  ...... 

A's  ordens  e  para  a  escripturação  do  comtnandante. 
Doentes  


Localidades  dos  alojamentos  ou 
postos. 


8 

8 

G 

4 
o 


Somma. 


18 
1G 
dO 
li 
8 
4 


8i 


Ao  lado  da  Matriz. 

Por  baixo  da  Secretaria  de  Policia. 

Na  Praça  de  S.  João. 

No  principio  da  rua  dos  Adobes. 

No  T.aes  llourado. 

Na  Baixa  dos  Sapateiros. 


OBSERVAÇÕES, 

Aindaqnesenaorestrin,amosd.stnctOS  em  Ja  do°Pilarlos  100  Gaardas  nao  são  suffi- 

Conceição  da  Praia-Sancto  Anlonio-Rua  do  *^J^^^j£L„ente  estado  de  saúde.  Alem  d'isso,  a 

1,3  tcTÍ  ÍrnfvâíVrestando  bons  serviços  apesar  do  que  Gca  observado-e,  sendo  seu  pessoal  convenientemente 
augmentado,  attingirá  melhor  aos  fins  de  Saa  instituição. 


Secretaria  da  Policia  da  Bahia  2G  de  Agosto  de  1857. 


Francisco  Liberaío  de  Mattos. 
Chefe  de  Policia. 


N.  11. 


QUADRO  demonstrativo  das  Cadeias  Publicas  existentes  na  Provín- 
cia da  Bahia  com  declaração  de  seo  estado  de  segurança. 


COMARCAS. 


Capital . 


Cachoeira  

d 

Santo  Amaro.  .  .  ,  . 
» 

Nazarelh  

D 

Inhamhupe  

Itapicurú   . 

o 

Jacobina  

D 

Minas  do  Bio  de  Contas 

Caetité  

Sento  Sé ......  . 

Rio  de  S.  Francisco  . ' 
Urubu  

Valença  

» 

Camamú  

Porto  Seguro  .... 
» 

Caravellas  

s 


municípios. 


/ 


Cidade  da  Bahia  . 

o 


Cidade  da  Cachoeira  

»  Maragogipe  

»        Santo  Amaro.  ,  .  .  .  . 

Villa  de  S.  Francisco  

Cidade  de  Nazaretb  

Villa  de  Jaguaripe 

d    de  Inhambupc  

»    do  Pombal   .  .  . 

»    da  Abbadia  

o    da  Jacobina  

»    Nova  da  Bainha  

d  de  Minas  do  Bio  de  Contas  . 

je>  de  Caetité  

»  de  Pilão  Arcado  

»  da  Barra  

s  do  Urubu  

»    de  Carril  

Cidade  de  Valença  

Villa  de  Camamu  

»    de  Porto  Seguro  

»    Verde  ......     .  .  .  . 

Cidade  de  Caravellas  

Villa  Viçosa  


Estado  de  segurança  de  cada  uma  Cadeia. 


Prisão  do  Barbalho — E' segura,  sc  bem  que  pouco 
arejada  e  salubre. 
»    da  Galé — E'  segura  e  destinada  especialmen- 
te a  guardar  os  condemnados  à  galés. 
Cadeia  da  Correcção — Tcin  algumas  prisões  segnras 
e  outras,  cuja  segurança  depende  da  vigilân- 
cia das  sentinf  lias. 
d     do  Aljube — Tem  de  ser  ex ti  neta  logo  que 
esteja  proinptoum  dos  raios  da  Pcuilenciaria. 
Tem  cadeia  em  reparos. 
Tem  cadeia  em  bom  estado. 
Tem  cadeia  em  bom  estado  de  segurança. 
Tem  cadeia  em  soffrivel  estado  de  segurança. 
Tem  cadeia  pouco  segura  e  precisada  de  reparos. 
Tem  cadeia  espaçosa  e  arejida:  precisa  de  alguns 

reparos  e  novas  grades. 
Tem  cadeia. 

Tem  cadeia  pouco  segura. 

Tem  cadeia  pouco  segura:  precisa  de  reparos. 

Tem  cadeia  pouco  segura. 

Tem  boa  cadeia,  novamente  construída  com  12S 

palmos  de  frente  e  90  de  fundo. 
Tem  cadeia  pouco  segura  e  necessitada  de  reparos. 
Tem  cadeia  ponco  segura:  foi  reparada  ultimamente. 
Tem  cadeia  muito  arruinada. 
Tem  cadeia  pouco  segura. 

Tem  cadeia  sem  a  menor  segurança:  os  presos  sâo 

guardados  no  quartel  do  destacaineuto. 
Tem  cadeia  arruinada. 
Tem  cadeia  arruinada. 
Tem  cadeia  em  soffrivel  estado  de  segurança. 
Tem  cadeia:  foi  reparada. 
Tem  cadeia  cm  total  ruina. 

Tem  uma  casa,  qae  serve  de  cadeia  com  alguma  se- 
gurança. 

Tem  cadeia  em  soffrivel  estado  de  segurança. 


OBSERVAÇÕES. 


A'  e^ceocuo  das  cadeias  da  capital,  poucas  outras  da  Província  tem  a  precisa  segurança  Conforme  as  reclamações  dos 
dele-adon  im  vista  de  orimentoPs,  que  se  exigem  e  remettem,  vai  o  Governo  da  Província  determmando  alguns  reparos 
SeÈ:  que 7ei£  maisTecessiUm!-AlgunSDTermoS  da  Província  (que  nao  figuram  no  presente  quadro)  apenas  possuem 
casas  dc  prisào  muito  fracas.— Em  geral  o  estado  das  cadeias  e  prisões  da  Provmcu  c  mao. 


Secretaria  da  Policia  da  Bahia  \  5  de  Julho  de  1857. 


O  Chefe  de  Policia 

Francisco  Liberato  de  Mattos. 


N.  12. 


Mappa  dos  doentes  recebidos  no  Hospital  de  Mont-Serrat  do  dia  30  de  Janei- 


ro a  8  de  Agosto  de  1857. 


ORDEM  NU- 
IBÉRICA. 


» 

y> 
y> 

y> 
» 

» 


i° 

2.  « 

3.  " 

4.  » 

5.  » 

6.  " 

7.  ° 

8.  " 

9.  » 
10. 
11. 
12. 
13. 
li. 
15. 


HACIOH  Ai  IDADES. 


Inglezcs .  .  .  . 
Portuguezcs  .  . 
Allemãcs  .  .  . 
Francczes  .  .  . 

Sardos  

Suecos  

Dinamarquezes. 

Belgas  

Americanos  .  . 
Hcspanhocs  .  . 
Austríacos.  .  . 
Prussos  .  .  .  . 
Nacionnes  .  .  . 
Norueguezes .  . 
Hollandczcs  .  . 


Total. 


Entra- 
das. 


108 
51 
41 
32 
27 
19 
14 
11 
11 
10 
9 


352 


Sabidas. 


64 
38 
20 
20 
14 
15 
9 
7 
5 
8 
6 
4 
5 
4 
2 


Falleci- 
mcntos 


43 
13 
21 
12 
12 
4 
5 
4 
6 
2 
3 
3 


221 


129 


Existên- 
cia. 


Hospital  de  Mont-Serrat  lO^do  agosto  de  1857. 

[Dr.  João  Ferreira  de  Bittencourt  Sá,  Medico  interno. 
Dr.  Adrião  Rebello,  Director. 


OBSERVAÇÕES 


Dom  existentes 

Entraram  no  1°  período.  .  . 
»  2°  » 

»  3o  > 


1 
1 
0 


Do*  saliidos  curados 

Entraram  no  Io  período ....  161 
»  2»  57 


Dos  fallecldos 

Entraram  no  1°  período  .  . 
»  2»  i 

»  5°  » 


221 


44 
36 
49 

129 


Dos  49  entrados  no  3o  pcriodo — 3-i  vieram  ago- 
nisanles  e  duraram  poucas  horas. 

A  mortalidade  foi  de  56  1  /2  pouco  mais  por  conto, 
inclusive  os  agonisanlcs:  excluídos  estes,  regulou  26- 
J/2  por  cento. 

Os  meios  curativos  empregados  foram  os  mesmos, 
que  os  dos  annos  passados,  e  desejávamos  ler  á  nos- 
sa disposição  plantas  indígenas,  que  servem  de  antí- 
doto ao  veneno  das  cobras,  para  continuarmos  a  ap- 
plicar;  porque  talvez  conseguíssemos  obter  resultados 
muito  proveitosos,  visto  como  ha  muita  semelhança 
entre  os  svmptomas  da  febre  am.irclla  e  os  produzi- 
dos pelas  picadas  ou  mordiduras  de  algumas  cobras. 

Do  quadro  estatístico  apresentado  comparado  com 
o  do  anno  passado,  conclue-se  que  a  intensidade  da 
epidemia  foi  maior  no  corrente  anno. 


N.  13. 

MAPPA  da  vaccinação  praticada  na  Província  da  Bahia  durante  o  anno  de  1856. 


Sexos. 

Condições. 

Resultado  da  vac- 
cinação. 

ó 

có 

(A 

O 
-3 

OBSERYAÇÕEf. 

municípios. 
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Não  me  consta  que  durante  o  anno  próximo  passado  houvesse  na  Província  a  epide- 
mia variolica,  salvo  um  on  outro  caso  de  varíola  sporadica  em  iudividuos  não  vaccinados. 

A  vaccinação  na  Capital  fez-sc  com  regular  aproveitamento  como  se  vè  do  presente 
mappa;  quanto  aos  de  mais  nmnicipios  refiro-me  ao  Relatório  que  acompanha  o  referido 
ninppn. 

Bailia  27  de  Agosto  de  IS57. 

0  Commissario  vaccinador  da  Provinda 
Dr.  Henrique  Autran  da  Malta  Albuquerque. 

Capital  

V*aCII»'<  11  ■>  •    •••    •  ••••• 

Maragogipe  

Villa  <lc  S.  Francisco  

Santo  Amaro  (la  Purificação.  . 

Tnperoà,  Cairu  c  Santarém.  .  . 
Camamií  

Villa  Viçosa  

Feira  do  Santa  Ann;  

j  Santa  Izaliel  

Villa  da  Barra  e  Chiquc-Cliiquc 
Campo  Largo  e  Santa  Hilta  .  . 

441 

1  Bí 
47 

1-23 

280 
15 
80 

22!) 

267 
i  5" 
8 
29 
55 
23 
40 
50 
41 

5-22 
1(>a 
30 
147 
233 
10 
40 
182 
243 
21 
15 
25 
73 
55 
59 
24 
51 

75 
129 
312 
12 
100 
340 
59G 
45 
1!) 
27 
90 
55 
57 
.  51 
50 

511 

1  i  - 

8 
141 
171 
11 
20 
71 
114 
13 
4 
25 
30 
5 
42 
45 
56 

G I  li 

00 
270 
401 

11 
111 
248 
451 

1  '  52 
109 
47 
73 
56 
29 

07 

17 

"  28 
5 
3 
50 
79 
5-j 
5 
17 
16 
3 
3 

21 

80 

lio 

81 
9 
4 
115 

3 

18 
5 
4 

10 
5 
18 
22 

1 

765  1 

352  í 
83  1 

270 

513 
23 

120 

411 

510 
58 
23 
52 

120 
60 
79 
74 
72 

1950 

1039 

|  2304 

1223 

2759 

597 

455 

r»589 

... 

N.  13. 

MAPPA  da  vaccinacão  praticada  na  Província  da  Bahia  durante  o  anuo  financeiro 

de  1856  a  1857. 


Sexo*. 

Condições 

lle*ult:i<S»  «Ia  vac- 
ri  unção. 

* 

mm 

il 

OBSERVAÇÕES. 
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Durante  o  anuo  financeiro  tle  1836  a  1837  a  vaccinação  fez-se  com  regularidade,  e 
aproveitamento;  apparecendo  um  oa  outro  caso  dc  varíola  sporadica  em  indivíduos  nao 
vnccinadns;  não  podendo  o  mesmo  atsoverar  a  respeúo  dos  municípios  da  Província,  pela 
pouca  exactidão  que  existe  da  parte  d'alguns  vaccinadores  no  desempenho  dc  seus  deve- 
res. Os  vaccinadores  dos  municípios  de  Caeliopir.1,  Santo  Amaro,  Maragogipe,  Villa  de 
S.  Francisco,  Cim.nmi,  Caravellas.  T.ipfroii,  Cairu  e  Santarém.  Tucano,  Valença,  Ilhéos, 
e  Villa  Viçosa,  enviarão  os  mappas  dos  v.iccinados  no  decurso  do  anno  financeiro.  Os  de 
Inhambupe,  Campo  Largo  e  Santa  llitta  remelterão  os  de  Julho  a  Setembro, -e  o  de  Santa 
Isabel  mandou  o  do  trimestre  d' Agosto  a  Novembro;  nolando-se  que  os  vaccinadores  dos 
municípios  de  Nazirrtli,  J  "guaripe,  Itaparica,  Malta  de  S.  João,  Abrantes,  Porto  Seguro, 
Marnhu,  B.rcellos  Villa  >'ova  da  Bainha,  Jacobina,  Itapicurú,  Soure,  Gercmoabo,  Ala- 
goinbas,  Villa  da  Victoria,  Pambíi,  .'oazpíio,  Sento  Sé,  Monte  Alto,  Minas  do  Rio  de 
Contas,  Villa  Verde,  Trancoso,  Joquiriça,  Camisão  e  Belmonte  nao  tenhâo  ainda  remet- 
lido  o  resullacio  <l«»  seus  iraliaiuos.       municípios  o  Aimaoia,  t  jua  uo  iionoi,  \>fiu«ivieireia, 
B  irra  do  Uio  de  Contas,  Tapera,  Vill.i  da  Barra,  Chique  Chique,  Alcobaça,  Prado,  Cari- 
nh.inlia,  Porlo  Alegre,  Urubu,  Pombal,  Macaúbas,  Monte  SaDto,  Caetité,  Olheira,  Pilão 
Arcado  e  Santa  Cruz  se  achão  vagos. 

Bahia  27  de  Agosto  de  1857. 

0  Commissario  yaccinador  da  Província 
J)r.  Eenriqut  Auíran  da  Matta  Albuquerque. 

Cnpitnl  

Cachoeira  

Maragogipe  

>»tilo  Amaro  

Villa  de  S.  Francisco  

Viilença  

!  lihéos  

j  !'i'ira  <le  Santa  Anna  

:  Camamú  

,  Ciravellas,  •  ......... 

;  Tucano  

;  Villa  Viçosa  

JMnta  Izibel  

:  Inllarobupe  

laperoà,  Cairú  e  Santarém.  .  . 
:  Campo  Largo  e  Santa  Kitta  .  . 

421 
145 

41 
309 

70 
158 

53 

17 
552 

48 

59 
9 

40 
6 

554 
18 

289 
115 

O  i 

228 
84 
56 
23 
13 

522 
44 
40 
20 
59 
18 

501 
12 

421 
139 
75 
551 
105 
183 
28 
10 
528 
55 
04 
25 
57 
14 
492 
16 

289 
121 
5 

180 
51 
29 
50 
14 

146 
57 
15 
G 
42 
10 

165 
14 

326 
195 
59 
458 
134 
194 
28 
25 
576 
11 
31 

73 

24 
406 
•12 

72 
20 
19 
24 

11 
11 

98 
70 
5 
7 
5 

63 
13 

1 12 
47 

75 

"  9 

19 

'  5 

23 
22 
5 

186 
5 

710 
260 
78 
537 
154 
214 
58 
30 
674 
92 
79 
29 
79 
24 
655 
50 

!            SOM  MA  

2062 

1041 

2547 

1156 

2768 

427 

508 

5705 

QUADRO  da  Receita  e  Despeza  do  Cofre  dos  Depósitos  da  Casa  da  Santa  Misericórdia,  em  o  anno  administra- 
tivo de  1 8S6  á  1 857 


Receita. 


Saldo  que  passou  do  anno  adminis- 
trativo de  1855  à  1856,  à  saber: 

24  letras  de  diversos   26:308^603 

2  conhecimentos  da  Caixa  Económi- 
ca d'esta  Cidade   1:083^000 

57  apólices  da  Divida  Publica  52;400#000 

Importância  recebida  desde  13  de 
Julho  de  1856  até  11  de  Julho  de 
1857,  á  saber: 

Em  dinhoiro  para  pagamento  dc  2 

letras  vencidas   l:2d0£)U0O 

Idem  idem  de  divida  de  um  devedor  M,  ^  ^ 

de  Sergipe   150&000 

Idem,  por  terrenos  devolutos,  á  no- 
va estrada  do  Gravata,  que  se  ce-  vmumnn 
deram  á  diversos   I:ò42#000 

Idem,  por  2  legados  deixados  à  San- 
ta  Casa  •  .  •  IwwflOOO 

26:308^)603     1:083#000    52:400#000  4:522#000 


79:791^603 


4:322^)000 


84:41352)603 


1 


Despesa, 

Importância  de  2  letras  entregues 
com  recibos  por  terem  sido  co- 
bradas dos  respectivos  passadores  1:230^6000 

Dinheiro  restituído  ao  comprador  de 
1  terreno  à  nova  estrada  do  Gra. 

vatà,  por  se  disfaser  a  venda  do  .  _,aw(Vm  v  R.Keo^nnn 

dito  terreno  amigavelmente   742&000  )  5:5Ò2#000 

Idem  pago  ao  Irmão  Provedor,  por 
conta  do  que  tem  adiantado  para  „m^nm 

as  obras  do  Campo  Santo  .  .   d:o»U$puw 

1:230^000  #       [         &  4:322#000 

Saldo  que  passou  para  o  anno  ad- 
ministrativo de  1857  á  1858,  à 
Sâi)6r* 

52  letras   25:078^603  . 

2  conhecimentos  da  Caixa  Econo-  >78:561£5&Uá 

mica   1:083^000 

57  apólices  da  Divida  Publica  .  .  '  52:400&000 

26:308^603     1:083#000   52:400^000     4:322#000  84:113^603 


Bernardo  do  Canto  Brum,  Escrivão  da  Mesa. 


QUADRO  da  Receita  eDespeza  do  Cofre  geral  da  Casa  da  Santa  Misericór- 
dia ern  o  anno  administrativo  de  1 836  á  1 857. 


RECEITA. 

Saldo  que  passou  do  anno  administrativo  de  1855  á  1856.  3:252^)999 
Dinheiro  arrecadado  desde  13  de  Julho  de  1856  até  11  dc 

Julho  de  1857,  por  diversas  verbas   147:89456631 


Rs.  151:1475)630 


DESPEZA 

Com  a  Capella  c  Culto  Divino   4:734-2)382 

i    Hospital  da  Caridade   48:161-15827 

»   Expostos   13:857$  171 

s    Recolhimento   16:666-2)774 

>   Dotes   3:60056000 

»    Visitadas   672-2>112 

p  Presos  pobres   22:69556784 

»  .  Legados  .  .   2:904-3)000 

p   Cemitério   14:25055173 

»  Immoveis   10:4S4-2>623 

»   Moveis   146-2)890 

p   Despezas  geraes   6:4605)842 

p  Herança  de  Francisco  Jose  d*01iveira.  12©780 

p  Letras' á  pagar   2:010-2)000  146:603^358 

Saldo  que  passa  para  o  anno  administrati- 
vo de  1857  á  1853    4:48456272 

Rs.  151:1475)630 


Resumo  dos  dous  Quadros  ante- 
cedentes. 


RECEITA. 

DESPEZA. 

SALDO. 

Do  Cofre  dos 
Depósitos . 

S4: 11 3$  603 

5:55256000 

78:561  #603 

Em  apólices, 
letras,  etc. 

Do  Cofre  ge- 
ral ...  . 

151:14755630 

146:663$  358 

4:484^272 

Em  dinheiro. 

235:261©233 

152:215^)35» 

83:045^875 

1 


Estado  da  Divida  activa  e  passiva 

da  Casa. 


ACTIVA  COBRA VEL. 


Alugueis  de  prédios. 
Fóros  e  laudemios . 
Curativos  

Suprimento  aos  pre- 
sos pobres  da  Jus- 
tiça, do  meado  de 
Maio  ao  fim  de  De- 
zembro de  1856  . 

Rs. 


13:4095)850 
79153775 
4045)400 


9:90256200 


2/1:52656225 


PASSIVA. 

Pela  Repartição  do 
Hospital  

Idem  dos  Expostos. 

Idem  do  Recolhi- 
mento  

Idem  dos  Presos  po- 
bres  

Idem  do  Cemitério. 

Por  Letras  a  pagar. 

Rs. 


6:6835)093 
2:2065)049 

3:4045)544 

3:37556365 
15:9335)287 
7:52256 'i00 

39Tl24ffl7S8 


Bahia  e  Gasa  da  Santa  Misericórdia  24  de  Agosto  de  1857. 


Bernardo  do  Canto  Brum, 
EscrivSo  da  Mesa. 


0 

CONTA  em  resumo  da  receita  e  despeza  da  Santa  Caza  da  Mizericordia  da  Constitucional  Cidade  de  Na- 
zarethno  anuo  administrativo  p.  p.  do  1 .°  deFevereiro  de  1 856  á  31  de  Janeiro  de  1 857. 


Saldo  do  anno  anterior  ,•.■•'•*■•,  ' 

Quantias  recebidas  da  Thesouraria  Provincial  inclusive  a  coita  dc  o00£>000  rs.  consignados  para 

edificação  da  casa  

Legados  e  donativos  

Legados  pios  e  não  cumpridos  

Empréstimo  feito  pelo  Provedor  desse  anno  

Quantia  depositada  

Juros  das  apólices  

Rendimento  de  capim  e  pasto  ;  

Idem  do  Cemitério  e  Capella  • 

idem  de  propriedades  " 

Registros  de  testamentos  '  '  '  


:7ÕO-S)COO 

1 87^060 
400$000 
43433000 
500$000 
U0&840 
971. #000 
900,g)000 
72$000 


:620#852 


Salário  ao  medico  intendente,  enfermeiro,   enfermeira,  capellão,  sacristão,  cosiniieira  

Aos  irmãos  vesiladores  

Ao  procurador  geral  para  despesas  a'  seo  cargo  cora  sustento  de  pretos,  compras  de  materiaes, 

utencilios  para  o  hospital,  jornaes  a  oíSciaes  etc  ,  . 

Com  orphãos,  e  engeitados  

Subsidios  a  irroSos  cahidos  na  indigência  

Com  o  funeral  de  uma  irmã  por  condição  testamentária  

Saldo  entregue  ao  actual  thesoureiro  


980$080 
268-55630 

:604.£j2l0 
54$2S0 

d33«£)000 
5o©880 

524Í&772 


5:620$852 


No  i  '  de  Fevereiro  em  qne  principiou  a  Meza  actual  existiam  por  pagar  de  foros  de  terras,  á  irmSos  visitadores,  e  dluheiro  emprestado,  quantias  que  unidas  excedem  á  quantia  de  reis  2:000#>000  que  não  são  especificados  por  não 
esuretn°ainda  todas*  reconhecidas  pela  Meza  até  esta  data. 

0  Secretario,  Padre  Jaeintho  Ttllat-bôas  ãt  Jaus. 


RECAPITULAÇAO 


lmp+rtmç>ã+  despachada  ii> Alfandega  da  Provinda  da  Bahia  nos  anitos  financeiros  seguintes. 


PROCEDÊNCIAS. 


Da  Grã  Bretanha  

Da  França  

De  Portugal  

Das  Cidades  Hanzeasticas ... 

Dos  Estados  Sardos  

Dos  Estados  Austríacos  

Dos  Estados  Unidos  

Dos  Estados  do  Rio  da  Prata. 

Da  Bélgica  

Da  Hcspanha  

Da  Hol  landa  

Da  Dinamarca  

Das  Duas  Sicilias  , 

Da  Suécia  e  Norwega  

Da  Africa  Negricíe  

Das  Possessões  Porluguezas... 


Géneros  vindos  re-exportados  dos  Perlôs  do  Império  ^^:u- 

Idem  com  guias  de  consummo  


Re-exporlações  para  os  portos  estrangeiros 
Idem* para  os  do  Império  ...... 


1853—1854  :  í 


7,543: 
990: 
934: 
955: 
2Í4: 
227: 
289: 
303: 
183: 
21: 
23: 
149: 

.  7: 
143: 
49: 


2563394 
238S467 
0S4S221 
057S321 
3963471 
S94S5S1 
234S824 
6S7376G 
997S022 
S40S736 
245S753 
1963516 

$  .. 
034S760 
635S488 
952S186. 


12,036:752S506 
i  ri  168ííB8S34-4 
721:852S235 


12,926:7935085 
r  89:6653122 
1,95:9325703 


13,212:3903910 


.'  1854—1855 


8,343: 
982: 
900: 
950: 
166: 
34: 
430: 
269: 
130: 
25: 
45: 
11: 
5: 
12: 
309: 


805S21 1 
515S050 
8443642 
731S412 
2333631 
054S000 
9083136 
9225948 
826S420 
7573351 
227S486 
4363887 
S4SS254 
684S240 
9355002 
1663777 


12,620:8975447 
-  -72:1725248 
707:2018980 


13,400:2715675 
107:004S306 
78:7923935 


13,586:0683916 


1855—1856 


8,847: 
1,264; 
1 ,078: 


1 


,047 
155 
62 
252 
314: 
128: 
7: 
20: 
7: 
6: 
11: 
285: 


:993S019 
:518S230 
;742S288 
085S985 
8013418 
007S700 
728SU8 
0793140 
2773644 
125S530 
334S734 
8943900 
S09S067 
8323764 
1943548 
$ 


13,491:4253085 
132.4843888 
641:4995217 


14,265:4095190 
50:9105478 
148:2573386 


14,464:5773054 


1856—1857 


S 
S 

s 
s 

s 
$ 
$ 
$ 
s 
$ 

5 

s 
$ 

$ 
s 
s 


20,501 :840S806 
157:5123819 
763:036S455 


21,422:390$080 
109:363S227 
95:3725164 


41,627:1253471 


Alfandega  da  Bahia  18  de  Julho  de  1857. 


0  Inspector — Joaquim  Torquaio  Carneiro  de  Campos. 


,0  Escrivão  d'Alfandega — Antonio  de  Souza  Vieira. 


1 


N.15. 


M APPA.  demonstrativo  dos  gfcneros  naciònaes  exportados  para  Paizes  estrangeiros  nos  trez  últimos  annos  financeiros  abaixo  declarados  na 

forma  da  Portaria  da  Thesouraria  de  Fazenda  de  26  de  Junho  de  1 857  sob  n.  1  £7. 


18M  á  1835 


GÉNEROS. 


Agoardonle  caxaça  

Algodão  em  r.ima  , 

Animacs  vivos  

Arròz  pilado  

Assucar  

Avos*  

Ranha  c  unto  dc  porco  

Barbatanas  

Bannillla  

Ilolaxa  c  biscoito  

Cabellos  c  cimas  

Cacâo  

Café  

Carne  seca  

Caro:i    

Clia  

Cliariitos  

Chifres   

Cocos  secos  

Coquilhos  

Couros  

Cravo  girofe  

Diamantes  rm  bruto  

Doces  diversos  

Esteiras  ,  

Estopa  era  tio  

Farinha  de  mandioca  

Flores  arliíiciaes   

Fructas  sazonadas  e  «ecas  

Fumo  em  folha  e  corda  

Camélias  

Goma  de  mandioca  c  dc  araruta 

Legumes  

Lenha  , 

Madeiras  diversas  

Mel,  melado  ou  melaço  

Milho  

Mobília  

Objectos  da  Historia  Natural  

Objectos  não  especificados  

Obras  de  diversos  eflicios  

Obras  dc  ouro  

Ossos  

Ovos  

Pedras  preciosas  em  bruto  

Piaswva  

Plantas  vivas  

Prata  em  barra  

Rapadura   

Rapa  

Sacos  vasios  

Sebastião  d'arruda  (madeira)  

Tabaco  em  pó...;  

Tapioca    

Ticuna  era  rama  e  em  fio  

Unhas  dc  boi  

Vassouras  


UNIDADES. 


QUANTIDADES. 


Medidas. 

2,392:859 

Arrobas. 

23:791 

26 

Quantidade. 

i.-;o 

Alqueires. 

197 

Arrobas. 

3,r.02.-750 

9 

Quantidade. 

2.-803 

A  rrobas. 

7 

16 

h 

328 

10 

B 

4 

14 

» 

1:370 

22 

)> 

ij  i 

26:483 

26 

» 

266:634 

21 

» 

32 

431 

16 

» 

1 

8 

•Quantidade. 

383:730 

» 

10:615 

19:500 

n 

1  ,780:970 

Arrobas. 

107:710 

13 

a 

C 

Oitavas. 

3.188 

Arrobas. 

09 

Quantidade. 

3;702 

Arrobas. 

2:547 

Alqueires. 
 ., 

7:9H 

..  

A  rrobas. 

573:772 

"29" 

Quantidade. 

II 

Arrobas. 

207 

8 



Achas. 

1 ,837:373 

Dúzias. 

1 :753 

4s. 

itiiiiicias. 

24:200 

Alqueires. 

200 

Marcos. 

17  3 

ou  1[2 

Arrobas. 

3:137 

Dusias. 

143 

Oitavas. 

li 

58  *' 

Molhos. 

233.031 

Marcos. 

293   3  on 

3 

Arrobas. 

321 

16 

» 

14 

28 

Quantidade. 

9:878 

Arrobas. 

744 

21 

* 

1 

10 

Alqueires. 

1:091 

Arrobas. 

187 

7 

Quantidade. 

115:000 

Dúzias. 

14 

6 

VALORES. 


720 
131 
1 

0,319 


1.000: 


o 

022 

956: 
1: 

3: 
II: 


i,6g; 


1 
7 

143 

A 


21 

3: 
9 


31 

5 


665.26SI 
■280©i  09 
05 1-3000 
797-2100 
81. -5.5948 
330-3)140 
89.2,000 
57I5>3<K) 
284,2)000 
011.JS435 
241.3,750 
371.2,850 
9S0.2782 
1  "6-2  600 
863-2000 
045)000 
:022.2800 
509,2190 
587,2)000 
:530.-5940 
:744,2)9(i.í 
70.2800 
ÍOO.30OO 
019.2520 
473.2500 
890.2480 
572-2  200 
150-2000 
715.2900 
872.^0  is 
42.2,100 
COO.j^oo 

003.2500 
:.-'49.js500 
329.^000 
:207Ô0T,0 
500^)000 
582-,900 
508^,080 
:742,2340 
571.2223 
:229,2000 
608.2320 

525>520 
740-2277 
:278-2320 
248^,000 
:9 14-2580 
524.2250 
476-2000 
1 975)500 
:  H  6S>984 

195)200 
;085©  00 
;3965>400 
200&.000 

155)360 


11,782:853^)791 


1833  á 1836 


GÉNEROS. 


Aguardente  

Algodão  em  rama  

Animacs  vivos  

A  rròz  

Assucar  

Aves  

Ranha  e  unto  de  porco  

Barbatanas  

Baunilha  

Bulaxa  e  biscoito  

Cabellos  e  clinas  

Cacâo   

c»r<-  

Cirne  seca  

Caroà  

Cera  carnaúba  

Charutos  

Chifres  

Cocos  secos  

Coquilhos  

Couros  

Cravo  girofe  

Diaiti.inles    

Dores  diversos  

Y.-\-  

 ;;  

I'.n  ,     1  mandioca  

1' n].V>    •  

I"  I<ir('?>  .ii  lj^ciaes   

Fumo  em  folha  e  cm  corda  

Garras  de  couro  

Goma  de  mandioca,  c  d'araruta. 

Lenha  

Madeiras  diversas  

Mel  melado  ou  melaço  

Objectos  da  Historia  Natural  

Ohjenlos  não  especificados  

Obras  de  ouro  e  prata  

Ossos  

Ouro  em  pó  

Ovos  

Piassava  

Prata  em  barra  e  pinha  

Rapadura  

Rapé  

Sacos  vazios  

Tabaco,  em  pó  

Tapioca   

Ticnm  ein  rama  e  cm  fio  

Vassouras  


UNIDADES. 

QUANTIDADES. 

VALORES. 

1,704:212 

522:445-2320 

Arrobas. 

46:04 1 

5 

250:455.2954 

Quantidade. 

142 

2:389-2G0C 

2\  1UUI.1I  CO. 

717 

-..•197.2500 

Arrobas. 

2,492;8i2 

17 

0,350:0  Í5-2 

Quantidade. 

1 :  \i\jo 

2:155-2080 

Arrobas. 

71 

/» 
u 

89-2080 

ovo 

1:100.2)000 

> 

0 

1 

45!, 2*00 

941 

30 

4:721-2)190 

IA» 

10o 

O  1 

_1 

729-2431 

s 

04:jj. 

II5:55C-2"93 

0  íe.efi  1 
-'»0:U01 

1  I 

1,028:242-2714 

» 

AQ 
uy 

1  P. 

401-2)050 

» 

1 :147,T-i.*iOO 

a 

aia 

16 

1 :9 40-2000 
12:i05,2>li00 

Quantidade. 

834:025 

1 

54:584 

1 :037-2500 

» 

8:500 

260-2000 

1,673:500 

2:740.2600 

Arrobas. 

106:163 

20 

717:280-2213 

70 

10 

i:037.2G80 

Oitavas* 

6:529 

1,958:700-2000 

Arrobas, 

121 

18 

1:461-2)320 

Quantidade. 

3:450 

410-2400 

Arrobas. 

1:063 

26 

1 :703-2)õ00 

Alqueires. 

11:399 

18:533-2)200 

D 

8 

48-2)000 
408-2000 

Arrobas. 

465:064 

17 

1,050:001.2583 

> 

81 

243.2^00 

s 

778 

7 

I:5l32)fi80 

Achas. 

1,033:760 

4:l34,2"i0 

Dúzias. 

933 

2s 

91:033.2;-nS 

Medidas. 

i  1:504 

2:770,2  -00 
1:049-2810 
5 1:209-21  "8 

Marcos. 

15   4  ooc 

5 

1:425-2. CO 

Arrobas. 

5:952 

1 :092-2000 

Marcos. 

30    5  mc 

0  °;i 

8:300,^00 

Dúzias. 

213 

4s 

1005)160 

Molhos. 

186:780 

41: 51' 6-2800 

Marcos. 

186 

2  8nc 

2:384^)000 

Arrobas. 

511 

16 

8215)400 
2:S5S5)000 

D 

114 

15 

Quantidade. 

14:705 

2942)100 

Arrobai. 

0 

16 

325)000 

Alqueires. 

5:598 

22:0375)240 

Arrobas. 

272 

22 

3:7905)600 

Dúzias. 

58 

715)680 

12,800:2815)673 

1836  á 1837 


GÉNEROS. 


Agoardenle  

Algodão  em  rama  

Algodão  em  fio  

Animacs  vivos  

A rròz  

Assucar  

Azeite  

A  ves  

Ranha  e  unto  

Barbatanas  cm  bruto  

Baunilha  

Bolnxa  e  biscoito    

Cicio  

Café  

Carne  seca  

Charutos  

Chifres   

Cocos  secos  

Coquilhos  

Couros  

Calçado  diverso  

Cravo  girofe  

Diamantes  

Doces  diversos  , 

Esteiras   

Estopa  ,.. 

Farinha  de  mandioca  

Feijão   

Flores  arlificiacs  

Fumo  em  folha  c  em  corda  

Goma  de  mandioca  e  de  araruta. 

Gamelas   , 

Lenha  

Licores  diversos  

La-.   

Madeiras  diversas  

Mel  melado  ou  melaço  

Milho  

Objectos  da  Historia  Natural.,.. 

Objectos  nao  especificados  

Ovos  ,  

Ossos  de  boi  

Piassava   

Pedras  preciosas  ,  

Prata  velha  

Rapé  

Sola  

Tapioca  ,  

Ticum  em  rama  e  em  fio  

Unhas  dc  boi  


UNIDADES. 


Dúzias. 
Arrobas. 

Molhes. 
Oitavas. 
i> 

Arrobas. 
Meios. 
Alqueires. 

Arrobas. 
Quantidade 


Medidas. 

i  ,sU.>:uuJ 

A  rrobas. 

a  1 

7(1 

1 V 

l  T 
J  O 

Quantidade. 

97 

Alqueires. 

398 

Arrobas.  . 

2,510:930 

22 

Metidas. 

S?5 

Quantidade. 

1 :546 

Arrobas. 

72 

0 

n 

1 00 

3 

19 

0 

930 

26 

» 

29:082 

16 

D 

273:781 

24 

i) 

80 

Quantidade. 

1,776:240 

.» 

65:140 

D 

12:400 

B 

1.049:000 

Arrobas. 

100.120 

6 

Pares. 

200 

Arrobas 

5.911 

Oitavas. 

7.714 

Arrobas. 

141 

23 

Quantidade. 

5.025 

Arrobas. 

298 

Alqueires. 

1.247 

» 

51 

Arrobas. 

538.892 

21 

n 

54 

23 

Quantidade, 

30 

Achas. 

739.450 

Garrafas. 

220 

Arrobas. 

79 

Dúzias. 

525 

8 

Medidas. 

102.716 

Alqueires. 

16 

QUANTIDADES. 


224 
7.425 
247.934 
1.714 
3.712 
94 
110 
4.544 
355 
108.000 


1|2 
10 


VALORES. 


527.8245)300 
569.712,2315 
1.1735)600 
1.1995)900 
2.5095)000 
S, 984.2385)053 
2.400-2500 
1.8325)080 
445)000 
5665)000 
340.2000 
4.4025620 
144.0105900 
1,217.2915435 
461-2300 
30.116-2200 
2.2895)200 
474-2000 
2. 11 65200 
983.520-2940 
5005000 
3  13*5)200 
2,314.2005)000 
2.384-2320 
"185000 
47G5800 
3.094-2280 
1735000 
078.2100 
2,944.5545)115 
489-2780 
250-2000 
3.0575)800 
885000 
3935)000 
151.8195)837 
35.5145)800 
375000 
1.2045240 
31.623^15=» 
785)880 
1-1455)560 
51.1265,840 
578-2150 
7425)400 
2.61 85000 
3.0845>SOO 
24.2565900 
8.6355200 
 5605)000 


17,865.3735)513 


Mesa  do  Consulado  da  Cabia  28  dc  Julho  de  1857. 


O  Escrivão,—  Manoel  Joti  Freire  de  Carvalho  Júnior. 


MAPPA  demonstrativo  dos  géneros  nacionaes  exportados  para  as  Províncias  do  Império  nos  trez  últimos  annos  financeiros  abaixo  declarados 

na  forma  da  Portaria*  da  Thjesouraria  de  Fazenda  de  26  de  Junho  de  1857  sob  n.1  £7.  0  I 


1851 á 1855 

1855  á 1856 

1856  á  1857 

GÉNEROS. 

• 

UNIDADES. 

QUANTIDADES. 

VALOnES. 

GÉNEROS. 

UNIDADES. 

QUANTIDADES. 

VALORES. 

GÉNEROS. 

UNIDADES. 

QUANTIDADES. 

VALORES. 

Medidas. 
Arrobas. 
» 

Quantidade. 

1,230:850 

532  29 
1:270  10" 
14:253 

371:077.3183 
3:170.3*23 
19:417.3180 
39 1.3000 

Medidas. 
Arrobas. 
» 

 D-r-rt 

1,104:382 

2:442  23 
1 :733  4 

055:591  £485 
13:017.3223 
24:957.3000 

Medidas. 
Arrobas. 

Tl 

A]nucire», 

001:015 
195  50 
1:901  10 
-17 

243.7093500 
1.122-3030 

29.20131 00 
2JM-;afloo- 

Amarras  c  cordagem  

-  ■  • 

I. Arrii  • ,  

N.  16— A. 

MAPPA  demonstrativo  dos  gene?*os  nacionaes  im- 
'  portados  das  outivas  províncias  para  esta  praça 
no  anno  financeiro  de  1856  d  7857  na  forma  da 
Portaria  da  Thesouraria  da  Fazenda  de  4  de 
Julho  de  IS51  sob  ?r  449. 


GÉNEROS. 


Agoardentc  

Algodão  

Arròz  

Assucar  

Azeite  de  mamona  .  .  . 

Batatas  

Carne  seca  

Caroá  

Cera  carnaúba  

Chá  

Cevada  

Cócos  secos  

Lola  

Couros  preparados  .  •  • 

Couros  salgados  

Couros  secos  

Chapeos  

Café  . ,  

Cebolas  

Doces  

Farinha.  . '  

Feijão  

Fumo  em  rolo  

Graxa  gordura.  .  .  -  .  . 

Linguas^secas  

Licores  ,  •  . 

La  barriguda.  ,  .  .  .  . 
Mel,  melado  ou  melaço. 

Milho  

Oleo  de  rícino  

Pano  dc  algodão  .  .  .  . 

Queijos  

Redes  para  dormir.  .  . 

Rapé  

Sola   .  . 


Sabão   

Sal  

Sebo  em  rama  

Selins  

Ticnm  em  rama  e  em  fio 
Toucinho 

Vinagre  

Vellas  


UNIDADES. 


Canadas. 
Arrobas. 
Alqueires. 
Arrobas. 
Canadas. 
Arrobas. 
» 

B 

s 

Quantidade. 

Arrobas, 
Quantidade. 

Arrobas. 
d 

Quantidade. 
Arrobas. 
Centos. 
Arrobas. 
Alqueires. 
'» 

Arrobas. 

B 

Quantidade. 
Garrafas. 
Arrobas. 
Canadas. 
Alqueires. 
Arrobas. 
Varas. 
Quantidade. 
» 

Arrobas. 
Meios. 
Arrobas. 
Alqueires. 
Arrobas. 
Quantidade. 
Arrobas. 
» 

Canadas. 
Arrobas. 


QUANTIDADES. 


5G:GI2  lib. 
1  UWG 
800:557 
55:042 
576 
310:058 
1:258 
2:õi9 
154 
56 

225;G50 
252 
55:587 
5:882 
5:657 
1:440 
556 
400 
55 

189:856 
5:986 
104 
692 
1:000 
960 
48 
58:287 
26:555 
540 
22:800 
227 
297 
78 
43:794 
84:472 
7:090 
5:664 
135 
54 
190 
5:500 
504 


13 


12 

8 


13 


4 


16 


17 


VALORES. 


4:6395)000 
587:9665>CG2 
87:0125)900 
2,924:208-3)906 
122:875£)747 
282£>000 
1,024:749^)500 
5:774^)000 
21:440^000 
4:268^)000 
1SO£)000 
8:072^)000 
5:040©000 
17:5S4£)000 
57:5055)000  ■ 
65:720©520 
5:7005>000 
1:5125)000 
3205)000 
9155)520 
888:1225)800 
26:0905)000 
2:0525)000 
4:1525)000 
1925)000 
805)000 
5045)000 
55:0955)350 
95:5975)000 
5:1005)000 
5:4725)000 
4545)000 
2:0765)020 
2:5005)000 
166:4555)800 
229:4285)000 
5:5455)000 
21:9845)000 
2:7005)000 
1:0035)200 
1.1405)000 
5:5005)000 
 5:3145)080 


6,842:9665)985 


Mesa  do  Consulado  da  Bahia  28  de  Julho  de  1857. 

O  Escrivão,' Manoel  José  Freire  de  Carvalho  Júnior. 


MEC  DAC 


Biblioteca  Nacional 

SERVIÇO  DE  REPROGRAFIA 
 '  .  15cm  :  


Rio  de  janeiro  -  Brasil 


Safra  do  assucar,  algodão,  aguardente,  café  e  tabaco,  recolhido  nas  diversas  Casas  arrecada-- 
»         dorras  desde  q  i  °.  de.Outubro  de  185  3  à  SO  de  Setembro  de  1 854 


ASSUCAR. 

ALGODÃO. 

AGUAR- 
DEM^. 

CAFÉ. 

TABACO. 

Caixas. 

Fecbos. 

Barricas. 

Sacos. 

Airobas. 

Libras. 

Airobas. 

libras. 

Canadas. 

Arrobas. 

DSangotes. 

Rolos. 

Fardos. 

22920 
14483 
2487 

1539 
81 
15 

8473 
815 
956 

116261 
8415 
5983 

1681641 
688378 
44059 

31 
31 
21 

1813 

4 

6140 

9077 
19 

35796 

7 
7 
25 

843340 
1997 
6090 

147577 

45124 

3824 

90430 

Alagoas  

Tolal  

39890 

1635 

10244 

130659 

2414080 

19  i|  7957 

44893 

7 

851427 

147577 

45124 

3824 

90430 

Bo  lie  ©níubro  í*c  iS5k  u  30  òc  Setembro  írc  1855. 

1 

ASSUCAR. 

1 

ALGODÃO. 

AGUAR 
DENTE. 

CAFÉ. 

TABACO. 

Caixas. 

Fechos. 

Barricas. 

Sacos. 

Arrobas. 

libras. 

Sacos. 

Arrobas. 

libras. 

.  Canadas. 

Arrobas. 

Mangotes. 

Rolos. 

Fardos. 

39698 
1  14656 
140 

1585 
72 

11680 
479 
173 

204270 
10063 
2696 

•2885192 
680136 
32265 

8 
15 
23 



2989 
40 
11640 

11729 
51 
60332 

1 

30 
30 

1143638 

226631 

36676 

3644 

35456 

330 

Tolal  

54454 

1658 

12332 

217029 

3597594 

14 

14669 

72113 

i 

29 

1143968 

226631 

36676 

3644 

35456 

Bo  \.    ©utttko    1355  11  30    Setembro  ire  1S5G. 

ASSUCAR. 

ALGODÃO. 

AGUAR- 
DEjNTE. 

CAFÉ. 

TABACO. 

Caixas. 

Fechos. 

Barricas. 

Sacos. 

Arrobas. 

libras. 

Sacas. 

Arrobas. 

libras. 

Cassadas. 

Arrobas. 

Mangotas. 

Rolos. 

Fardos. 

24021 
13078 

1701 
75 

3284 
667 
387 

159106 
4552 
4864 

1958327 
500659 
40826 

10 
29 
27 

560  \ 
365 
13024 

23299 
1770 
53512 

9 
26 

858250 

255458 

40618 

2827 

76236 

« « 

37405 

1776 

4338 

168522 

2499814 

2 

18993 

78582 

27 

858250 

255458 

40618 

2827 

76236 

Secretaria  da  Thesouraria  de  Fazenda  da  Bahia    de  Julho  de  1857. 


MEC-DAC    Biblioteca  Nacional  rm  da  jaM.ro  -  Bnsii 

SERVIÇO   DE  REPROGRAFIA 

15c»   


N.  18 

QVABMUO  tia  hnpovluçtio  e  caiporlaçuo  tta  Mia/tia  pava  as  i3t'ovincias  abaijuo  mate  tonadas  tio 

ff  imo  financeiro  ff<;  1S5-1  á  1&55. 


IMPORTAÇÃO. 

• 

EXPORTA  Ç  AO. 

DiOercuf  a  para  mais. 

uiucreuÇB  paru  mvnng,j 

De  Sergipe  

Dc  S.  Pedro  do  llio  Grande, 

373:01 5  JT800 
121:303«>4/í0 

1.4BO:0(iO©l):2l 
477:407^100 

l,OlO:3A3rjp(NK)  | 

Para  o  llio  do  Junciro  .  .  , 

Pura  Sergipe  ! 

P«ra  Ala^das.  .......  1 

Para  S.  Pedro  do  11.  Grande 

I,'13ii:7íi8fí>37!> 
314:430^480 
lU3:040©70Zi 
llU;2d6.H>420 
34(5:2(38  tf)5(J9 

& 
*> 

l,25G:A17fl)liV7 
358:140^080 
070:075^031 

762:130©570 
93:127^56040 

3.438:730^801 

2,000:370^012 

2,28V:032í5i808 

8o5:20i#G19 

Do  Parahibu  

Do  Iispirilo  Samo  .  .  .  .  , 

Do  (Ivnrd  

Do  Maranhão  

Do  Par A   

Do  llio  Grande  do  Norte  .  . 

• 

|     8t>:780#200  1 

Pura  parnliibn  

Paru  Ks  piri  tu  Santo  .  .  .  .  | 

Para  Ceara  \ 

Paru  Aliirunliuo  

Para  Rio  Grande  do  .\orle  . 

|  /lV:710#3tt> 

41;009#88!i 

• 

• 

• 

• 

3,t>2i:ò23,fr0(il 

2,0:i  1:080^027 

•J,;i2.'i:702®7o3 

835:201  $010 

N.  19 

QVADI\0  da  importação  e  exportação  tia  li  ah  ia  para  «v  i^rovincias  uhaijco  menuiouudtts  no 
*  «imo  finatweiro  tte  1855  á  1S56.  „ 


IMPORTAÇÃO,  j 

EXPOXITAÇÃO. 

Diflcrcofn  para  mail. 

DitTcrcnçti  para  menos. 

Do  Rio  ilo  Janeiro  

Do  Sergipe  

Do  S.  Pedro  do  Rio  Grande, 

j 

437:WJ:iíTG00 
198;SU3#8/U) 

1,41)1:511  ©803 
6<tt:375©830 

l,130:8uB.J?7GU 

Para  o  Rio  do  Janeiro  .  .  . 

Para  Sergipe  , 

P.  rã  Aladas.  .  ,  | 

Para  S.  1'udro  do  R,  (ínindu 

0!)3:õ2(i.^83S 
ai2:(Jiij.^(138 
18o:;i78©7/i5 
llO:i>3l,íi(J2l 
3(10:333.^183 

l,27õ:933©0'8 
431:1Í2C7)215 
701:53:2  ,$577 

til  KiGT.t^QIA 

1Í:W1C3)798 

CD 
& 

3,775:488^839 

1,837:1 10,^025 

2,.\O8:(S07#SÍÍ0 

B30:265,£02V 

Do  Ceará  

Do  Maranhão  

Do  Rio  Grmido  do  Norte  .  . 

■ 

■ 

\  22:0B(i#>200 

Para  Santo  Cathnriiin.  .  .  . 
1'arn  Kspirito  Santo  .  .  ,  . 
Paru  ('.caril                    .  , 

Para  Rio  (Irandu  du  Norlci  . 

i 

|  Gl:078#2:29 

30:0-23íí)029 

■ 

• 

3,708:1  U$03U 

1 ,898:79  V#2ti/j 

2,/j08:007^)880 

Í>09:2S3#OG8 

■ 

QLi/lDRO  das  Embarcações  entradas  de  portos  estrangeiros  na  Bahia  em  oanno  do1.° 
de  Julho  de  1 856  á  30  de  Junho  de  1857,  comparadas  com  os  dôus  ahnos  anteriores. 


COMERCIO  EXTERNtt- 


ENTRADAS  REGULARES. 


Embarcações  que  des- 
enrregorfio  todo  ou 
parte  <3c  scos  carre- 
g  mestos. 


Lastro. 


Franquia. 


NACIONALIDADES. 


A  nn*ricinios 
Austríacas. 
ISrnsiiciras 
!'rcn:cnscs 
IMgas.  .  . 
Dinamarquez 
Francezas . 
Hambur^tscz; 
Hnnovpriatias 
Hespanholas 
Ilollandczas 
Inglezas.  . 
Lubeckcnscs 
Norneguezas 
Oldeniburguo 
Portisguezas 
Prussiauns 
Sardas  .  . 
Stiec.is  .  . 
Toscanas  . 


zas 


O  Cl 

~  o 

cl  U- 


42 
3 
íti 
22 
~4 
8 
37 
SO 
3 
21 
11 

lis 

2 
2 
3 
57 
2 
17 
19 
1 


11:969 
1:374 
3:907 
5:295 
032 
1:712 
37:858 
9:096 
455 
4:28S 
1:818 
65:947 
452 
517 
4W 
15:587 
568 
12:18/i 
5:81o 
351 


O* 


32 
1 
13 
20 
2 
7 

33 
18 
2 
9 
9 

323 
2 
1 
3 
50 
2 
36 
12 
1 


CG 


S:13S 
6ti2 
3:223 
4:553 
401 
1 :262 
16:646 
8:736 
2S7 
1:607 
1:420 
í 1:906 
:  452 
!  337 


13:554 
56s 

12:025 
3:536 
351 


617 
712 

464 
337 
247 
450 
551 

160 

(583 
39S 
2:336 


380 


1:404 


1:S77 


17 


1 1 :705 


159 
400 


3:214 

220 
305 
284 

661 

360 


1:998 


369 


OBSERVAÇÕES. 

o 

Cumpre  observar  que,  no  numero  dos  carregamentos  aqui  descarre- 
gados, também  se  incluem  aquelles  das  embarcações  que  tendo  de  fazer 
conccrios.  finalmente  receberão,  ou  reembarcarão  os  mesmos  carregamen- 
tos com  que  entrarão  e  seguirão  aos  seus  destinos,  reguhndo  nos  annos  : 

de  iSníi  a  1  Soo  4. 

de  1835  a  1S56  6. 

de  1856  a  3857    4. 

Na  lotação  dos  carregamentos  descarregados  para  entrar  em  consumo 
também  esta  comprehendida  à  dos  vapores,  que  nunca  trazem  carga  cor- 
respondente às  suas  respectivas  lotações,  e  sendo  o  numero  d'eílcs  entrados: 
No  nnno  dc  1854  a  1855  ...    16  com  20:564  toneladas. 
»        1855  a  1856  ...    21  com  29:208 
1856  a  1857  ..  .   42  com  54:379 
Sendo  este  quadro  relativo  somente  ao  commercio  externo,  convém 
addicionar  a  navegação  de  cabotagem  resumidamente  para  no  menos  dar- 
sc  idía  das  alterações  que  o  commercio  interno  da  Província  tem  soffrido 
ultimamente. 

Quanto  a  navegação  dos  portos  d'esta  mesma  Província  ao  sul  e  ao 
norte  da  barra  (festa  Cidade,  a  qual  navegação  oceupa-se  da  conducção  de 
madeiras,  ecreaes  c  outros  géneros  foi  o  numero  das  embarcações  entradas. 
Em  o  anuo  de  í  854  ....  1:286. 

1855  ....  1:319. 

1856  ....  1:272. 
Parece  que  influio  nVsta  diminuição  a  carestia  dos  cercaes  e  das  ma- 
deiras, e  talvez  mesmo  seja  ella  um  cfTeito  da  epidemia  do  cholera  que  ata- 
cou fortemente  algumas  povoações  do  sul  d'esla  Província. 

Quanto  a  simples  cabotagem  de  productos  nacionaes  vindos  dos  por- 
tos das  outras  Províncias  do  Império  realisou-sc  em 
1854  ....    298  embarcações. 
1S55  ....    248  » 
1856  ....   279  > 
Finalmente  quanto  a  cabotagem  dos  géneros  estrangeiros  ja  despacha- 
dos para  consumo  nos  portos  das  Províncias  de  que  vierão  foi  como  segue : 
No  anno  de  1854  a  1855  .  .    16  í  carregamentos  com  37:084  toneladas. 
»        1855  a  1856  .  .    148         »  36:957  > 

,        1856  a  1857  .  .    131         »  36:976  » 

Nos  tres  annos  referidos  deu-se  grande  augmento  na  tonelagem  d'esla 
ultima  cabotagem,  por  causa* dos  vapores,  sem  todavia  dar-sc  grande  aug- 
mento  no  commercio  e  navegarão  dos  géneros  nacionaes  de  uns  porá  outros 


DEMONSTRATIVO  do  iWdimcnto  da  foce^^^  1855  ál8S6é  o  anno  dc1856  á  1857,  segundo  os  iitulos  de  cada  uma  renda,  importância  do  lançamento, 

renda  arrecadada,  e  do  que  ficou  por  arrecadar  nos  respectivos  exercícios,  com  declarações  das  casas  de  negócios  existentes,  escravos  matriculados,  numero  deforeiros,  arrendatários  ou  inquilinos,  africanos  livres, 
corporações  de  mão  morta,  imposto  de  barcos. 
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TOTAL. 

l|     85i  a  1855 

aieo**7 

577 O 1 57 

3:578O'»00 

GG:3350124 

S:4730'2S3 

10:Í>Ô700I7 

23:3130000 

4:0703122 

5:0G0O000 

G30O^27 

39:711  O  575 

úi:59lO330 

028O352 

2:5230SSO 

2G:522OV>0 

1:2010800 

I2:GG6O000 

20:7ISO32t 

.1630000 

13:7600000 

C1308G4 

6:9715000 

8O.3OOO 

o 

30i:2iio200 

II    1855  a  IS5J 

1 :22.",O000 

30ÍO0P3 

1:2G30~37 

3930573 

£.2:5930049 

C:383  07S9 

lS:024O7G2 

13:1050000 

3:2710113 

9:1300000 

6Í30316 

42:020  0090 

47:90jO*30 

Í87O0H 

2:4790020 

28:6900 SOO 

1:1040000 

9:2020000 

19:048O0G7 

090O300 

O 

63O000 

3:9870100 

820G3S 

l:3ti01S3 

23li:il9o3V8 

II       a\?(  •  m: 
II   183G  i  18--7 

007^750 

1>70G73 

S00O9G9 

9SGo3in 

5:301  O*0G 

58:3480060 

13:7170000 

3.775O059 

7:960^000 

1:0370 637 

49:9500300 

G7;2GlO020 

2:003073" 

2:9S  1OG09 

25:9020300 

1:4330200 

7:40GO000 

ll,:1950533 

Í5 

O 

12O500 

12:3260003 

O 

293:809  0  890 

IKPORTASCIA  DO  LAXÇAHECTO. 


Ú 

EXERCÍCIOS. 

s 
o 

c 
o 

V 

O 

c 

s 

s. 
o 
cl 

• 

a 
o 

Sb 

B 

Õ 

•5 
•3 
n 
ri 

e 

'y 

a 

o 
a 
<* 

O  n 

o 

*õ* 

Õ 
õ 

*T 

o 
r» 
«j 

tli 

« 

1831  1  1833 

1M70OC0O 

426O301 

2:6560"" 

8:7330802 

Í3:809CS71 

39:8ÍOOC03 

2:6VOOOOO 

23-.70ÍO000 

3:111  C583Í 

1S33  i  1836 

1:3310000 

816B131 

2:7010383 

8.0120^0 

9:9440309 

39:9lOOCOO 

2:769OG00 

9:550  0  000 

2:9150000 

ASSO  Dt 

1836  à  1857 

i  l:aiíO°00 

■ 

.  810OÍV7 

2:739^003 

0:1330302 

12:S08O4»2 

43:0G9OS00 

3:49*0*400 

13:528C000 

2:6V7o000 

TOTAI.  DO  LAN- 
ÇA11ENT0. 


98:il2CS57 
7S:S350976 
89:643002* 


RENDA  ARRECADADA. 


9190H7 
1:2230000 
607O730 


3770157 
301O093 
1S7O073 


s 
o 

a 

•5 

B 
w 

•3 
fS 

■3 

n 

S 

Õ 

Q 

1:0:30^5 

S:47jC293 

1:2G3C7:»7 

Ô::830789 

80GO9G9 

5:391 030G 

10:9C7O017 
18:9210702 
18:3!iSo0G0 


2G:522CV)0 
28:Mno800 
23-.902OS00 


1:2040  SCO 
1:1040000 
1:1330200 


12:6C«O000 
9:292  0000 
7:1000000 


013OSG4 
05O0P0 
12O5C0 


POR  ARRECA- 
DAR. 


39:9430372 
21:222oT03 
40:5230723 


A'. 

coldade 
demicos. 


n  fi-,  nmniin  de  2-981^69»  r».  orrtcidada  dc  emolumento»  no  »nno  de  1856  a  1Í57  esli  incluída  a  dc  912J5S00  r..  de  di'.ss  da  Seerelaria  da  Fa- 
,  «  r  n,  .  „™„1ie  17r'~.(KK)  de  r.-RÍ>lro  dc  dii.loina»,  300^000  re.  de  lenfiwçso  de  tilulu  de  Doulor.  337©000  rs.  de  cerlidOe»  de  eiau.es  aca- 
d7~to  de  ,  IV  »  dé  di.:,s  de  precatório*.  1^000  de  diu  de  frequência.  7©000  n.  U  «l.t„  de  ...atricula,.  e  6©000  dc  dita. 
•  '<.-  a"u  __.  o.»  :_.i..:.u.  KK7  nne  nSn  mmiri  imoBUa  nor  irrem  nronriainentc  QUIDtadas  C  Casa»  dc  OOlcmas. 


tap^^r^miKSemuSBcffitío  cs«,o  incluída»  £67.  <l«  nao  pajao  iu.po.lo  por  .creu.  propriamente  quintadas  c  casa.  dc  Otucina.. 
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B 
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EXERCÍCIOS. 

õ 

te 

e 

*3 
.o 

o 
o 

c 

5  S 
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V 
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o 

5  3 
o  -a 

O 
c 

3 

'o  • 

E  - 
5  ~* 

9  I 

§"a 

2  .S 

s  ° 

U 

< 

SC 

u 

1S54  •  1855 

2:185 

12:460 

2G7 

11 

439 

47 

541 

1855  a  1856 

1:427 

4:778 

325 

11 

135 

51 

377 

AKSO;  UE 

SI 

728 

1256  1  1S57 

1:973 

0:763 

231 

12 

120 

recadai 


li.  B  —A  importância  do  lançamento  dos  Direitos  notos  e  relhos  é  menor  que  a  renda  arrecadada  por  ser  o  qne  eonsta  do  luro  de  Contai  correntes,  e  a  ar- 
.daçSo  torna-w  maior  p«r  se  ron.pM.ender  1.VII.1  os  direitos  da  Tabrlla  anneia  a  Lei  n.  243  de  30  de  IWembro  de  18jl.  A  qoant.a  de  607C7oO  rs.  arreca- 
dada Mb  o  titulo  de  remi.,  de  l'r..prios  nwionaes  procede  dc  al..Rorre«  d*  pred..».  O  numero  de  120  afrieano.  Ii.res  conMa  do  luro  dc  Couta»  correntes,  porém 
i  inexacto  porque  a  maior  pjrte  .1'elles  estão  emancipados,  c  os  arrematante»  de  seus  serviços  nao  tem  rcqucudo  para  serem  illiminados. 
Bahia  c  Recebedoria  de  Rcodai  Internas  16  de  Julbo  dc  1857. 


0  EicsítIb,  Fr&ncuco  Carma»»  Cordtirt  de  Càttr»; 


QUADRO  das  Rendas  Geraes  e  dos  Depósitos  da  Província  da  Bahia,  arrecadados  nos  exercícios  de  1842  à  1815  até  1836  à  1857. 


I 
i 

! 

|      CLASSES  BAS  RENDAS- 

j                                                                                                           exercícios  ron  PERÍODOS. 

i                                                                                                                                                                                                                                                                                                  1   — — - 

1.'  TRIENNIO. 

-  2."  TRIENNIO. 

3.«  TRIENNIO. 

!                          4.'  TRIENNIO. 

i 

5.  TRIENNIO. 

i 
i 

1842  a  1843. 

1863  i  18-44. 

1844  á  1845. 

1S&5  á  1846. 

1S46  i  1847. 

1847  á  1843. 

1848  á  18.9. 

1849  á  1850.' 

1850 á  1851. 

í    1831  .'•  1852. 

1852  i  1853. 

1853  á 1S54. 

1854 á  1853. 

l855.i1S5'j.    j    1830  6  1857.  j 

'  Itopacho  marítimo  

:  Kxportação  

interior   

Extraordinária  .  .  .  •  •  

jicpositos  

Honda  nfio  classificada  

1,736:7180770 
i  100:3630210 
1  391:1020*37 
260:538  0029 

1,854:1380074 
128:3230680 
440:1850490 
343:3740218 

2.470:4010316 
104:5820072 
593:6330  090 
400:9550477 

3,213:3540651 
93:39235726 

665:40355097 

42i:6630f>3 

3,363:2830318 
86:»96O4S0 
594:0130258 
516:3370631 

2.766:0900933 
108:307  0360 
362:782  0574 
309:2910937 

2,206:7310949 
93:0880010 
57R.ififi  tuir 

o  to.  I  uu t)yw 

341:7410937 

2,852:430.3738 
108:0913565 

3.)S:002O142 

3.585:5990715 
92:0460711 
(57-1  356.^ 'íít 
399:303.3056 

!  4.130:3993220 
|  89:979-3370 
!  5*6:2333040 
!  424:2I83W« 

4,006:2210127 
33:5413153 
670:4740942 
440:9163553 

3,455:7-220  861 
31:581.3597 
497:87«Ol79 
499:688-3652 

3,545:21 1.39S2 
37:4903733 
550:53s:3l(;:; 
471:6480011 

!  1 
3,965:831-3543  j  5.884:8003422  1 
39:4070305  j  34:870.3639 
556:4853235  I     997:0450  131  | 
•490:5630531  |     484:798oG22' ; 

2,438:7240446 
61:6770546 

2,766:0210492 
2:26807.44 

5,574:5710935 
21:7910820 

4.397:8140)387 
14:5370*30 

4,500:6300  68" 
26:2990936 

3.800:4720804 
15:9293707 

3,311.5280102 
3:4350703 

3.931:1933458 
18:G60.3547 

4,749:506-3027 
5:491.3327 

5.190:830009'* 
56:1313543 

5,151:153.3735 
10:7450881 

4,i82:86902S9 
14:126  3783 

4,604:89 439Ú1 
52:677-3382 

5.053:2923085 
69:714-3194 

7,401:514-3864 
li:54 13895 

2,550:401©fl92 
14:3420302 

2.768:2900236 
144:0420)518 

3,596:3630773 
61:0890050 

4,412:3310817 
96:82205íi8 

4,586:9300623 
197:1180  034 

3.822:4023511 
127:437  0720 

3.315:1040015 
194:à'il  O505 

3.949:8630005 
148:8333583 

4.754:  U970354 
217:2020161 

i  5.246:9610039 

2ij9:180Oi50 


5.101:899.3636 
201:0320777 

4.4*6:996.3072 
416:9990  050 

4.657:572-3323 
29S:44S3731 
13:580  T777 

5.128:006-387!» 
220:203-3517 

7,4ie:056O"39 
328-.7S3-3072 
15:971 0*52 

2.Ô64-.744029* 

2.912:3320754 

3,657:452^5825 

4,509:1740365 

4,784:0480  637 

:,,949:840©231 

3,509:4<.i5©610 

4,098:6903593 

4,972:2590516 

5,i)46:142.30S9 

5.362:9320413 

4.913:9950122 

4,969:601. rS51 

5,351:212-3  396 

7,700:S10O983  j 

Comparações  Estatísticas. 


CLASSES  DAS  RENDAS- 

ARRECADAÇÃO  MEOIA  TRIEUnttAL. 

Comparação  proporcional  de  4  triennios  entr&sL 

Razão  media  tríennlal, 
em  que  cresceram  as 
rendas. 

1.»  TRIENNIO- 

2.»  TRIENNIO. 

3."  TRIENNIO. 

4/  TRIENNIO. 

5.'  TRIENNIO. 

3>o  1.°  com  o  3.* 

Do  3,«  com  o  5  • 

DIFFEF 
Para  mais. 

tENÇA. 
Para  menos. 

D1FFEI 
Para  uiais. 

IENÇA. 
Para  menos. 

Crescimento. 

Decresci- 
meoto. 

Importação  

Despacho  marítimo  

2.020:4190386 
111:0900320 
476:6400339 
334:9550018 

3,115:909O"34 
90:2320188 

607:3990643 
435:431 -rlOO 

2,911:587,3467 
98:6080762 
627:5303688 
359:7490  045 

3,864:1140*02 
51:7000706 
571:5280053 
454:9410)223 

4,465:2810315 
37:2580259 
701:357O2(.0 
484:3370  388 

44.10  p.  c. 
7,40  p.  c. 

'  11.23  p.  c. 

53,36  p.  c. 

•  •••••• 

1 1 ,76  p.  c 
34,63  p.  c. 

'  62,21  p.V. 

23.98  p.  c. 
IMS  p.  c. 

21,60  p.  c. 

Extraordinária  

2,943:1050963 
.  28:5790370 

'«,253:9720625 
18:9220)357 

3,997:475  0962 
9:1980859 

4,942:2840)334 
27:0010*02 

5,688:234.3162 
45:6440*90 

35.80  p-  c. 

67,81  p.  c. 

42,29  p.  c. 
396,20  p.  e. 

■  ••••■> 

19.31  p.  r. 
44,34  p.  c. 

2,971:6860333 
73:1570930 

4,273:8940  982 
140:4590)434 

4.006:674  0821 
186:8090084 

4,969:2830780 
289:0700159 

5,733:  o780<552 
284:4790113 

34,82  p.  c. 
155.35  p.  c. 

•  •••••• 

43.10  p.  c. 
52.28  p.  c. 

19.24  p.  c. 
44,53  p.  c. 

•    •    w    •   •    •  • 

3,044:84332b9 

4,*il4:352iO*l6 

4,193:483O«05 

5,258:3560539 

0,018:3570765 

■ 

43,51  p.  c. 

A.  D. 


vm.(H  do  auno  dc  1856  i  1857,  que  acaba  de  nnaar,  ia»*  ™»v  ,  , 
Coo^ú"lLoLm  dc  Fazenda  da  Província  da  Bah.a  25  de  Julbo  de  18a/. 


O  Contador,  Bernardo  do  Canto  Brum. 


EXERCÍCIO  DE  1856  A.  1857, 

•  •  ■  .        •         •  • 

Esta  tis  fica  das  casas  de  c.ommerc.io  e  nutras  ,v/c  que  trata  o  Capitulo  J.»  d0  Rc-uta* 
mento  w.  36/  de  75  de  Junho  de  7844  rffl  Provinda  da  Jiahia. 


CLASSES. 


Armazéns  do  assucar 
»       »  fumo  . 


•  »  carne  sed-a  

•  t  deposito  

»        •  madeiras  

•  •  tnolliadiit  

•  ■  iiiai;:inn"i  

•  »  cercãos  

Ahmlíiqti'".  

Armadores  

■\lfiiali'»  ■  .  .  .  . 

Ualiulriros  

Rolic.it  

líotoqiiins  

Oaldoreiros  

C.nlxociros  

Cutilriros  

Cibrllerriros  

Casas  de  cnnilas  

t     do  paslo  

Cocheiras  iic  c.ivallos  dc  aluguel.  .  .  . 

Ksrultorrs  

l->pingardeiros  

fscriptorios  do  rnrrrrtorcs  

»         i  advogados   

•  t  escriv.ies.  labclliãcs  etc. 
>  >  negociantes  

Fabricas  de  charutos   

•      i  cadeiras  de  arruar  

>  i  graxa   

>  •  licores  

i       >  sábio   

Hospedarias  

Hotéis  

Livreiros   

Latociros   

Lojas  de  bixas  

•  »  dia  pios  

>  •  charutos  

»     »  capcllislas  

■  t  cera  

■  >  couros  e  calçado  

»     >  drogas  

■  >  diversos  objectos  

•  i  ferragens  

»     »  fazendas  

■  •  funilciro*  

■  ■  jóias   

»     •  louça  e  vidros  

•  i  louça  do  Paiz  

•  ■  livros   

■  »  quinquilharia  

•  »  perfumaria  

>  •  qnadros   

■  •  rapí  

•  »  roupa  feita  

i     ■  sapatos   

•  *  trastes   

•  >  tamancos  

Marcinciros  

Ourives  c  dooradorcs  

Pasteleiros   

Padarias  e  lojas  de  massas  

Relojoeiros  

Refinarias  

Selleiros  

Sirgueiros  

Taholctas  

Tavernas   

Tanoeiros  

Talhos  .  

Tintureiros   

\l  Torneiros  e  polieiros  

(  Trapiches  de  arrccadaçSo   

,  Violeiros  


N\aoN.U.II)AI)i:S. 


1 

10 

2 

13 

3 

r> 
:;g 

115 
119 
29 
3 
1 
6 
1 
6 


3S 
1100 
10 
129 
5 
(I 
25 


3C39 


12 

i:! 
11". 

13 


32 
7 
Í5 

li 
0 

10 
1 
4 

12 

1 
50 
143 

:>s 
1C 
3 


23 
8 
s 

19 

5 


008 
lít 
■\ 
3 

18 
1 


50 
0 
1 

18 

30 

'  49 
7 
3 
4 
1 
35 
895 
3 
111 
o 

8 
21 


33 
13 


12 
5 
1 

/ 

C 
20 
1 

173 
1 
3 
10 
1 

31* 

1 

o 
7 
3 

3 
8 


•V 
£82 
10 
C 


2032 


7S7 


58 


1G 


13 
3 

12 
3 
1 
1 


220 


10 


10 


13 


yliE 


PAGAM  NA  RAZ.VO 
DO  CAPITAL. 


-  n 


n 

o 


O  3 


2o 


51 
139 
10 
21 
1 


12 


15 


53 

'.wi 


u 

28 


11 
52 
10 

5 
7 

25 


373 


93 


11 

1G 


38 
1 


n 

792 
1 

sv 


1857 


95 


22J 


13 


43 


51 


1 

3 
5 
1 

139 

"  í 

1 
1 

1 


s 

l.'|S 

f) 
1(1 
11 


49 


10 


0 

31 


3 
1 
13 
23  V 
5 

■Vi 


10S9 


•3 

.virw-rwio 
3;s:;n.--w>o 
i  :(•>:.()  o  ono 
1:1:100.3000 

2:0011-3000 
.1.57000011 
:>2<>:-3<l01 

íos.Sooo 

•3 

270-30O0 
1:5i!2CO:iO 
•i'i2.— ;000 
G3lr«000 
002.3000 
221.301  iO 
2.'i0ÓOI''0 
Imposto  rspocial 
!>  10-3000 
Ò 

220-3000 
72-3000 
780^000 
400.3000 
1 00O000 
40:403-3000 

a 

0GO000 
80O000 
SO.3OOO 
100-3000 
•3 

1:070.3000 
250-3000 
ÍOOCOOO 
72.3OOO 
2:51SCO0l) 
2:202-3000 
4:300-3000 
252.3000 
1:500-3000 
2:200.3  000 
•D 

2:120-3000 
33:202-r-O00 
1:014.^000 
2:018-3000 
3:260.3000 

501.3000 
S22.3000 

7:Só2./.lO0O 
laiposio  e-ipocia 
420.3000 

OSO.-.OOO 
2:"5(i.3000 
1:  l.'l2.3000 

«5.3000 
O 

s 

722-3000 
2.S55-3000 
800O"00 
«10.^000 
240©000 
250.3000 
1:1C.VOOOO 
21:171-3000 
•020.35000 
7:21?r000 

» 

o 


193:14l>3000 


12.38000 
12.-^800 
1,031.3400 

77O.3OOO 

3S1.3200 
3.SSO-3000 

520-3000 

'.'ívbooo 
209.3000 

33-~)000 
25C00I) 
O.Í.-^OOO 
730.3100 
220.3800 
J.19.3GOO 
140.3000 

44.3000 
50.3000 

80-TO0O 
209Í3800 
23.3G00 
H5-3200 
27.3200 
lãGSOOO 
7UOS00 
1,7090200 
S.209-3000 
298.3800 
32.3000 
16.3000 
28.3800 
20.3000 
25.3G00  I 
2U.3000 
50.3000 
20.3000 
78.-H00 
509OG00 
59V.3000 
86O.3OOO 
127o20'> 
50.1.3000 
•Í52.3000 
l,72S.-i00 

424oon0 
I6.1130.3OOO 

298-3*00 

403.3600 
052.3000 

150.3 100 
10V.3Í0O 
■l,905o200 
100-3000 
8S.3000 
I2-3S00 
222-3S00 
7023800 
254-3000 
S7-3000 
12.3S0O 
'Ji.3000 
144OW0 
1.10S.3000 
100O090 

ivoosoo 

W.3OOO 
50O00U 
.1123000 
10.S81C3800 
130OS00 
2,jl7Oú"00 
O 

Í5-r000 


70.050OS00 


Contadoria  da  Thei-ouraria  dr  Kazvnda  da  Bahia  27  de  Abril  dc  1857. 


Ctriitiriío  ilo  Cmúo  Hnim. 


